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As manifestações do bello que affectam a
vista são mais du radouras e em geral mais delei­
tosas do que as que entendem com os outros
sentidos; já o velho Horacio havia dito:

cc Seg-nz"us irrita1'tt amomos dellzúsa pe1~ aztre11t,
Quam qzttE su,ntocutú subjecta fidelz"buso » J

O

e é talvez por isso que tamanha extensão têem
tido as artes ditas do desenho_

Da gravura e das artes congeneres (litho­
graphia, photogravura e outras), que reproduzem
em grande quantidade de exemplares os desenhos,
pinturas, esc::ulpturas, &, tornando assim taes obras
accessiveis á consulta frequente e apreciação pro­
longada dos proprios que nunca as viram em
original, poder-se-hia dizer, como em outros tempos
se dizia da philosophia escolastica em relação á
theologia, que são as se1~vas da pintu1~a, da es­
culptura e da architedura.

D'estas ideas dimana a formação de collec­
ções iconographicas; por isso nos raizes civili­
sados não só as bibliothecas pu blicas, mas tambem
os amadores das bôas artes, põem a peito possuir
collecções de estampas, chegando ás vezes a com­
prar por preços verdadeiramente fabulosos as
obras primas ou raras dos grandes mestres, como
ainda ha pouço succedeu em Londre5, onde o
Sõr. Clément comproq por 1510 libras esterlinas
uma agua-forte de Rembrandt, no 1.° estado, repre-
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sentando o retrato do Advog'ado Tolling' Cl (Revue
Brdamzique, pp. 289 a 290 do n.O 5, de Maio
de 1883).

Sem pretender emparelhar com a Bibliotheca
acional de Paris, o Museu Britannico e a Bi­

bliotheca Imperial de Vienna d'Austria, a Biblio­
theca Nacional do Rio de Janeiro pód<:> ufanar-se
de possuir uma collecção iconographica digna de
qualquer bibliotheca de primeira ordem, contendo
numerosos desenhos originaes, principalmente da
escola italiana, para mais de trinta mil estampas
de quasi todos os mestres de todas as escolas,
d'entre as quaes muitissimas obras primorosas,
grande numero de estampas raras e algumas
peças ztlÚCas, que se não acham alhures.

O desejo de facilitar ao publico o exame e
.estudo d'estes thesouros e a necessidade de pôr
a bom recato, em molduras, as famosas batalhas
de Alexa1zdre 1Ilfagno, gravadas por Gerardo Audran
e Gerardo Edelinck, e outras estampas de ma­
xima grandeza, que dobradas andavam guardadas
em pastas, estragando-se por este modo inconve­
niente de accommodação, foi o principal moveI
d'esta exposição.

Dito isto, resta-nos accrescentar algumas pa­
lavras sobre o modo, por que foi ella organizada.
Na escolha das estampas que deviam ser expos­
tas, tivemos em vista sobretudo apresentar as
obras primorosas dos mais notaveis gravadores e
as peças raras ou unicas, ainda que nem sempre
obras de summo valor artistico; entretanto algu­
mas gravuras, não raras, de artistas de somenos
merecimento fôram escolhidas para figurarem na

(*) A estampa é geralmente conhecida por esta denomin:l5ãO; entret;:lnto o :lutar
do Catalogo de Bu,rg)', 1755, :1. des]$'na sob O litulodc Retratofall/oso tio lllt:dico Pedn1
Va1J To! e mais recentemente l\fr. Vosm3cr, citado por eh. Blanc (L' (Euvre d~ RCIIl­
bra1ldt) , affinna que a pessoa retratada é com effeito um !\Iedico, de nome Arnoldo
Tholinx e n~o Pedro Van 1'01. .
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exposiçãO sómente como specimens de cada escola.
Não podemos deixar de lastimar que ao lado

das numerosas obras primas e das estampas raras
dos mais celebres mestres das escolas italiana,
aIlemã, hoIlandeza, flamenga, ingleza e franceza,
deixe de figurar grande copia de beIlas gravuras
das escolas hespanhola, portugueza, americana e
brazileira, que mais de perto nos interessam, por
ser muito escasso o numero das estampas que
d'essas escolas, já de si pouco ricas, possue a
Bibliotheca Nacional.

Si logramos o intento de descrever methodi­
camente ne-ste Catalogo as estampas expostas,
seguindo as pegadas dos mestres na materia, nem
sempre pudemos, na distribuiçãO d'eIlas pelas pa­
redes e vitrinas, coIlocal-as na mesma ordem em
que estão descriptas, como tanto fôra para dese­
jar. Os differentes formatos das folhas e a neces­
sidade de aproveitar o acanhado espaço, de que
displlnhamos, nos obrigaram por vezes á appro­
ximações destoantes; d'esta falta pedimos venia,
e para attcnllal-a adduzimos ao Catalogo os in­
dices, .que julgamos necessarios para facilitar as
pesqUlzas.

Bibliotheca racional, 29 de Maio de 1884.

Dr. JosÉ ZEPHYRINO DE MENEZES BRUM,

Chefe da Secção.

-.--.--





ESBOÇO HISTORICO

A historia da Secção de estampas, em seu
principio obscura, confunde-se com a da Real Bi­
bliotheca ele Portugal e a da Bibliotheca Nacional
do Rio de Janeiro até 1.0 de Abril de 1876: assim,
pois, faremos antes o esboço historico elas mesmas
Bibliothecas até essa epoca do que o da collecção
icognographica, da qual só trataremos por menor
quando para isso tivermos dados positivos.

Tendo o terremoto de Lisboa de 1.0 de 0-

vembro de 1755 e o incendio que se lhe seguiu
aniquilado a antiga Real Bibliotheca, tratou EI-Rei
Dom José I ele prover á fu nel,ação ele nova livraria
para uso da Familia Real. E muito sabido como a
maior e melhor parte elos fu ndos da nova biblio­
theca foi constituida pela numerosa e riquissima
livraria do erudito bibliophilo, Abbade de Santo
Adrião de Sever, Diogo Barbosa Machado, offe­
recida por elle a El-Rei, e como a sua entrega á
Casa Real foi effectuada de I no a 1773. (~)

Segundo o Catalogo de sua livraria, organizado
e escripto pelo proprio Barbosa Machado, existente
na Bibliotheca Nacional, a collecção icognogra­
phica do Abbacle de Santo Aclrião de Sever'
constava de :

3 volumes de estampas de brazões de eli-

(I) Par;\ mais pormenores sobre este assumpto virlc A Livraria Barbosa Maclladtl
pelo Sfir. Dr. B. F. Ramiz GaIvão, nos /11lllaes dt~ Bib/iofluca Naciollal, 1, pp. 25 a 43.
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versas famílias (á folha 56), contendo estampas
gravadas em metal e em madeira, pela mór parte
ti~adas de livros, e desenhos originaes com illu­
mInuras;

63 obras em 73 volumes (á [olhas I I J a I 13). (2)
D'entre os livros de estampas de Barbosa

Machado merece especial menção a famosa col­
lecção facticia, unica no genero, de retratos, dis­
postos por ordem chronologica, em 7 volumes (3)
in-folio imperial, com folhas de rosto adrede im­
pressas, da qual reza o Catalogo citado: cc Esta
collecção que consta de 6 volumes he de summa
estimação pella raridade de muitos Retratos, e
estarem a mayqr parte d'elles metidos em Tarjas
primorosas que lhes augmentaõ m. 'O as figuras que
representaõ. »

A respeito c1'esta collecção de retratos diz o
illustrado Sfir. Dr. Ramiz GaIvão (Annaes da Bi­
bliotlteca Nacional, 1, 35 a 36): « Barbosa foi um
collector intelligentissimo, e ao que parece grande
conhecedor de livros; mas o senso artistico, o
gôsto, o amôr do bello esse faltava á sua organi­
zação e não fizera nunca o seu cuidado.

« ~ Como dizer um iconophilo que um soberbo
retrato de Edelinck, de Nanteuil ou de Vorsterman
ganha merecimento dentro de uma communissima
tarja de Bonnart?

« ~ Haverá consorcio mais absurdo ao.s olhos
de um amador da arte do que o de uma gravura
primitiva de Portugal com a arte de G. Audran
,em seu apogeu de gloria?

(2) Á pagina 29 dos Amuus da Bihliotlr.eca .JVacioJ1al, I, se diz por inadvertencia
$( Liuros de estampas ... 64 obras, 76 volumes. II

(3) Contamos 7 volumes, porque aos 6 mencionados no Catalogo: 2 de RdraiDs
dos Rc!ys, Rabrhas e Prillci/Jes di! Portugal e 4 de Retratos de Varoens Portugueses hl­
sig'1lt!s i!lIl Santidlule, Litteratu.ra, Scüllcia militar e politica, addicionamos o volume de
Reh'atos ele POJltificl's, Cardiaes e BisjJos, Reis e Pri'ucijJes e Varoens insignes, scmc­
Ih~nte aos outros 6 no papel, nn formato c na m:lneira por que foi organizado.
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cc ão ha negaI-o; essa união hybrida, offensiva,
quasi se-poderia dizer repugnante de retratos e
de moldu ras das escholas mais oppostas, de gra­
v dores os mais distanciados na escala do mereci­
mento e da edade, é a nossos olhos a demon­
stração viva de que ao nosso illustre bibliophilo
eram completamente alheias as noções intuitivas
do bello.

« Não insistamos porêm neste particular; em
tudo o mais as colleções foram acondicionadas
com aquelle amôr que distingue os mais zelosos,
e são realmente admiraveis pelos thesouros raros
que ahi se-conservam.

« Uma peculiaridade distingue ésta vasta col­
I cção de retratos, e é que muitissimos d'entre
elles trazem impresso no proprio papel em que
se acham collados, - uu um epigramma latino em
louvor do individuo, ou uma concisa indicação bio­
gq.phica, ou simplesmente o nome e os titulos
do personagem.

« Temos noticia e examinamos em bibliothecas
de Europa collecções de retratos mais ricas e mais
bellas sob o poncto de vista artistico; mas dis­
postas com tanto trabalho e enriquecidas de in­
scripções impressas ad hoc cremos que não existem;
a de Barbosa póde talvez lisonjear-se de unica. »

Existem ainda hoje na Bibliotheca acional
livros e estampas, cuja acquisição póde talvez ser
attribuida á um periodo intermedio á destruição
da antiga Real BibE0theca (1755) e á entrega da
livraria de Barbosa Machado a El-Rei Dom José I
(1770 a 1773); entretanto força é confessar que
nenhum documento historico autoriza esta suppo­
siÇãO, nem esclarece qual a data e o modo por
que foram adquiridos taes livros e estampas.

Quanto a estas, devemos observar que muitas
d'ellas trazem no proprio corpo da gravura as

;16
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assignaturas autographas dÓs seus ant'igGs possui­
dores: :JOãO Gnúbnt7zté (~),. - Ue de. Laút da Costa
tem esía11zpas 34. / oje de seVt fiL/zo Feliz da Costa /
ag01'a he de An-d9,é G(}71Jçalves PÚU01' (5); - A. P,'
- Costa; - OZz:veira,. taes assignatu ras porém não
podem determinar de modo definitivo qual a data
em que a Real Bibliotheca adquiriu essas estampas.

De Mss. âa Bibliotheca Nacional conclue-se
que a livraria do Collegio de Todos os Santos da
Ilha de S. Miguel, que pertencêra aos Padres
Jesui tas, foi incorporada á Real Bibliotheca da
Ajuda, sendo afinal aproveitada sómente parte
d'ella.

Em 8 de Janeiro de 1780 mandou o Marquez
de Angeja consultar a Feliciano Marques Perdigão,
Guarda da Real Bibliotheca, si conviria, á vista
dó Catalogo da livraria dos proscriptos Jesuitas
da Ilha de S. Miguel, mandar vir para Lisboa
todos Oll sómente parte dos livros da dita livraria;
a 9 de Novembro de 1790, por ordem do Vis­
cOhde (de Villa nova da Cerveira) Mordomo Mór,
entraram para a Real Bibliotheca IS caixões com
os livros em ques~ão, caixões que foram conser­
vados fechados até 18°4, anno em que, diz o
Padre Francis'co José da Serra Xavier, foram
cc abertos pOí mim do que resultou por comidos
dó bix'O e podres com tal corrupção que pedirão
ser queimados, o que executei; conservando
porem alguhs para melhorar de tomos ou sup­
prir faltas. 22 de Outubro de 1804. Serra X. ))

De feito ainda hoje existem na Bibliotheca

(oi) Gresbrante e não Gresba1de, pintor inglez, que Aoresceu de 1651 a 1680 e
trabalhou em Lisboa (Cyrillo, 79).

(5) Luiz da Costa nasceu em '595 ou '599 (Raczynski, bicitimllair_, 60); Felix da
Costa. seu filho, é Felix da Costa J\1eesen, que floresceu no fi 11\ do XVlI e principio do XVTlI
secttlo? (Raczynski, DictionnaireJ 57). André Gonçalves u nasceu em ,Q de Dezembro
de 16<}2, \ll a 'S de Junho de '762 (Cyrillo, 90) e possuia, segundo Taborda (pag. 226)
uma va!ita coll~cça.o de estampas.



Naciõnal livros em c ljas [õlhás de rosto 'oc'corre,
ho al,to, a séguirúe declaraçã'à: h Lí'iJr.a jftiblz"cá tlo
'CoZI: da CorJllp.a de JE$V dé Pó'hta V:elg'rfélá. »

Hã. na Biblioth~ca . ácionãI quatrQ "olum"es
de es'tainpas ieprese'ní:ãndo assLirnptos 'dê !1istol-ia
natural, mappas geographicos, &, gravá'dã!? pôr
diversos artistas portuguezes tia Vfficína redcogra­
pltz"'ea, typopla'Stz"ca e iitteraná, do Arco do Cego,
então se>b a dlretção do illustre botanico brazi­
Ieiro Fr. José Mariannu da Conceição Velloso.
Tendo sitia, por decreto d'e 7 de Dezembrd de 180 I,

extihtta a dita Offiélna, pode-se suppor que esses
4 vóluines tivessem entrado pará a Réal Biblio­
theca por essa ei:mca.

As chapas d'essás 'éstampás, remettidás 'de
bisbpà pelos Gc1vernadores do Réiho e recebidas
iià Real Bibliotheta dd Ri~ de Jan.eiro êttt :2 âé
Junho ele 18 I 3, áliitlâ kUje sé c0hservattt lia Bi­
bliotheca Naciona1.
. Qu~ndo à Familia de. Bragança, reilial1te em

Fórtugal, veiü P<:ità. ó Bfá'..zit ~h1 r8à7, trouxe colh­
sio'o à Reai Bíbliótheê~ da Ajüdà e á do .trifan~
tldo, ;is qüaes fótarrt ~ifí ±8Iéj attoilimoaa9as lU:!
Rid. d~ jàhei.tO lio lôcal, ~ntãb óctbp~db pêld Hd~~
pital ela Orq~iji 3. a dCi Ç~rÔio, que foi iem.dv~dd
Rara o Recolhlrneli to ~o Parto, pdH8o-se.~ Biiblio­
tlied. em cOmillt.iniçação c~í,H. á ÇàpeÍla Rêa por
meio dé uh1 passaçiíço. A Bibtiothoca rt~t> era ~u­
blicà; ehtá~ialitO é.làva-s~ ehtra8a hellá âs ~essb::l.s

munidas dé perlillsd.o especial pata consultareITi
seus livros, estanipas, &.

Por esse tempo fpral11 ,.J:.1C?meados ~onj.l..Inta­
mente diredores da Real Bibliotheca no Rio éÍe
Janeiro o Franciscano Fr. Gregorio José ~ieg~s
~ o Padre Joaquim Damaso, da Congregação do
Oratorio.

•
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Das acquisições feitas (6) desde então até a 1n­
dependencia do Brazil mencionaremos por alto as
que menos importam sob o ponto de vista icono­
graphico, para nos occuparmos mais detidamente
da collecção de estampas que pertenceu ao Conde
da Barca.

, D'entre aquellas devem-se contar:
L°, o espolio litterario de Fr. José Marianno

da Conceição Velloso, constante de livros, manus­
criptos e desenhos originaes, offerecidos pelo Pro­
vincial dos Religiosos Franciscanos da Provinci~

da Immaculada Conceição do Brazil, á Real Biblio­
theca, nella recebidos a 13 de Novembro de 181 I;

2.°, a livraria do Dr. Manuel Ignacio da Silva
Alvarenga, comprada em 1815;

3.°, desenhos á mão, pinturas, estampas, ca­
mapheus, moldes. livros impressos e manuscriptos
por compra feita ao architecto José da Costa e
Silva. em 1818.

Fazia parte d'esta acquisição uma preciosis­
sima collecção de esboços e desenhos originaes,
de pennejado, a lapis, á sanguinea e á aguada,
pela maior parte de mestres da escola italiana,
trazendo cada um no verso da folha, escripto por
lettra do proprio Costa e Silva, o nome do pintor,
á que é attribuido o esboço ou desenho.

Pa.ra melhor se poder avaliar o merecimento
artistico d'esta collecção, damos em seguida a lista
dos mestres, cujas obras contém: - Baglione
(Cesar); Barbieri (João Francisco), dito Gztenino,'
Beretino (Pedro), dito de C07'tona " Brizio (Fran­
cisco); Burrini (João Antonio) ; Cambiaso ou Can­
giagio (Lucas); Cantagallina (Remigio); Canta­
rini (Simão), dito de Pesaro " Canuti (Domingos

(6) Vide nos A1l.11aes da Bibliolluca Nacional, IV, pp. 7 e seguintes, a /1ttro­
dlJcfiio do Catalogo dos Manuscriptos.
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Maria); Carracci (Agostinho, Annibal e Luiz);
Castiglione (João Benedicto); Cavedone (Jacob);
Cignani (Carlos); Creti (Donato); Dionysio José,
portuguez; Francescl1iqi [qual?J ; Galli (Francisco),
dito Bibbúna,- Gandolfi (Caetano e Ubaldo); Gar­
bieri (Lourenço); Gennari [qual?J; Gessi (Fran­
cisco); Guidesca [?J; Dona Ignez, portllglleza;
Metelli (José Maria) ; Miguel Angelo; Milani (Au­
relio) ; Palma senior (Jacob) ; Palma junior (Jacob);
Pellegrini . senior (Peregrino), dito Tibaldi,- Pos­
sino [?J; Raphael; Reni (Guido) ; Ricardo Antonio,
portugllez; Robusti (Jacob), dito o Tintoretto,- Roli
(José Maria); Sabbatini (Lourenço), dito Lormzino
de Bolonha,' Sole (JOãO José daI); Sirani (João
André e Isabel); Spada (Leonel); Spisano (Vi­
cente), dito Spisanello " Stringa (Francisco); Tem­
pesta (Antonio); Tiarini (Alexandre); Toni (Fla­
minio); Varotti [?J (José); Viani [qual?J; Vieira
Lusitano (Francisco), portuguez; Zuccaro (Frede­
rico). Si a respeito da authenticidade dos autores
de alguns d'estes esboços e desenhos originaes
se podem levantar duvidas, parece que pela maior
parte devem elles ter sido feitos pelos proprios
artistas, aos quaes são attribuidos.

Tendo fallecido o Conde da Barca em 18 17
no Rio de Janeiro, foi a sua livraria (7) levada á
praça para pag'amento da ex;ecuçáo que a seu fter­
deiro movia o ConselheÍ7"o Antol'tz'o Fe7'1~ando Perei-ra
Pinto. Em 22 de' Abnl de r822. depois de terem
corn'do mais de trez praças sem se-ap7"ese7da1" lz'ci­
tante algum, .foram de novo t7"azzdos a j'ttblico

(7) Vide, para mais esclarecimentos :l e.<;te respeito, o nosso artigo, Do Gmd~ da
Earca, de seus escrijJlos e livraria, nos A1tllfUS da Bibliotluca JVaciollal, II, pp. 5 :l. 33
e 359 3 4°3- Devemos entretanto ~dvcrtir que nesse artigo alguns enganos escapar::un, que
vão corrigidos aqui cm grypho.

De uns autos originaes J recentemente adquiridos pela Hibliotheca ~acionalJ cuja
folha de Tosto reza: ti 1822 I Rio de Janeiro I Proprios Reaes c Nacionae . I O Ill.mo
Sfir. Cons.o Proc.or da Coroa e Fazenda I para se adjudicar I A Livraria do Ex.Ulo Conde
da Barca falecido I ... )l, extrahimos alguns elos dados que serviram para a correcção d1esscs
eD~anos.
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pr:eg..ã.o de V(!1ui.a, e a:n;emaja,çáo o-\: be1JS do- dito
COJz.de, qu.e tl,1t.da.vam em p1'aça.. peta execZf"çâ.0 d/4.­
qu.eJ~e l?ereú'tl, Pinto. e nessa pçcasião. apresyQ­
to.u-se o. :p.e Joaquiin Qamaso, Bibliothecaçio çla
Real l?.ibliotheca, dizendo, que, po.r oxden.1 de s..
AlJeza R;ea~ o, Pânúpe RJ(Jgente do B.:ra..zzi, vinha
arJ;en~atar para ~ m-esma Biblioth~ça a livra,r:ia"
p.os.~a nO.vam,e.nte em· p;:aça, p.elo. pr~ço, d.a ava­
li,açao., si não ~o.uvesse quem mais desse; çle f~.ito.

nãã. apparecendo o,utro licitante, foi a livra,J;Ía,
de.pois de pr.-eeoch,idas as formalidady$ do estyl0,
ar"iematada p.elo Govern.o p.or R~. I6-'7]0$970, em
que fô.,ra avali,ada, cam a obrigação de ~ntr~r o
ar.re.l11atante çom e sa quantia para o, Banco do
Bra,zil, no. prasÇl. de tr~s dias.

Em. seguida foi 'il- hivraria do Oo.ode çla, Barça
inco,rpo.rada aos pxoprias nacio.nae,s p.or AçcOtcl:ão
do. Tribunal ?é!- Casa qe S~wpHcação do Rio, de
Janeiro, de 2.~, de S~tembro. de :1;822, n~a,o.cla.d.9
exec.utar p.or sentença civil do }uiz.<D, dos FeitÇ)s_ dia
Fazelf.da de 26 de Novem1D.ro. do mesmo. ap.uo.

Q'uam,to. ~ COliec.~ão icooo.gJ;ap.hüca, Araujense
convem di~er, que:

Além do « (;;7'a.nde Theat1::o. dJJ, U3'ti,vers.o». e
~<;t Cf Co{letiftí.O- tje ryztig1fi,dp;de.s ?;qmanas e gregas »,
~Jtltrtff:f7:?1'f pcWCl a. llt.~at 1!z'blt'othec.q. jma~'s q/,gozyZA vo­
1'tf1J.~es:' tfe IfS(fl<11rPq"SJ C<?IP.0 p.o{- ex.~w.,p.l,o, a «. CE1fprt;
tje postfP4 J/,rp-;1'(.tft.··. r,~p;;é-sp'tta1tt. d.z'vers. P,t!-r.ts de 11~e1'"

t/,e Enr;t,l,ce ~t. 4'ItaJÜf, a,insi. q,u.e plusi.!-",!1'"s paysa,ges
d~. sa C.q1(ZjJ.qsitz:on grav4s par CocltÍ1~, L,e .8as, Alú~­
1n.tft., J;e Vea.7A, eL. au,tres célebres g-raveur.s fi'a1~~ois.

Paris. I782. 2 volumes zn-:folz'oJ com o ex-librú cfq
Conde da, BaJ;ca /

D,o: (~G.;~lU!~ T!t-ea4r o do, &"J'1"z;veJ'"s,o» POSSUt

CJ. Bt'bliotltl!t;CJ, Nq;à,01Uff I 2f) vollf11~es) e não I 19,
po,r.que, exúte o, v(Jlu,1f/.,e I25, que ~oi ~o.otad!? co,mo
perd-ido (An1Laes da Bz·bl. Nac., II, 401), vin,d,Q
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portanto ti faltar d'esta C:otlecção tão sómente cinco
volumes: o 2 I!, o 69.°, o 70.°, o 7 I.O e o I IO.o

Antes de fazer ponto Reste a:ssumpto, sejam­
nos permittidas duas cousid€rações:

La, que IílOS foi suggerida pela recente l'eitura
do auto de aHehuatação da: l~vraria do Conde da
Barca: conLo é que, sensio essa livral'ia arrema­
tada para pagamento do Conselheiro Antonio
Fernando lfereira Pinto por execução, que movia
ao herdeiro. d'aquelle Conde, foi a importancia da
arrem,atação recebida não pelo exequente, mas
pelo repliesentant€ de Jàão Piombino, como ces­
slonario dos executados ?

2.a
, que até hoj€ a ninguem ainda occorreu :

tendo a livraria do Conde da Barca sido anema­
tada por ordem de S. Alteza Real o PriHcipe Re­
gente do Brazi~ em 22 de Abril de 1822 (no
tempo portanto do dominiD portuguez), era Por­
tugal o, verdadeiro devedor da sua importancia;
tanto mais quanto nos dois milhões de libras
esterlinas, que, pldo tratado e' (wnvenção addicio­
naI de 29 de· Agosto de 1825, feitos no Rio de
JaneirG entre Po.rtugal e o Bra:ziJ, pagou este
áquelle. foi incluida a indemnisação pelas proprie­
dades particulares qU€ deixou S. Magestade Fide­
lissima no BFazil (de cuj.o numero fazia parte a
Real Bibliotheca, á: qual tinha sido incol'porada
a livraria do Conde da Barca) e que se calcula­
ram em libras esterlinas 25°,000, « ... ficando com.
esta somma (2 milhões esterlinos) exbinctas de
ambas as partes todas e quaesque,r outras recla­
maçGes, assim como todo o direito a indemnisa­
ções d esta natureza (Art. 1.° da Convenção addi­
cional). »

Além das acqu.isições acima meHcionadas. a
Real Eibliotheca fez @utras parciaes e de meNor
valor, ás quaes os bibliQthecarios chamavam pro-
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pinas (doações voluntarias, remessas á que eram
obrigados os editores, &?)

Regressando a Familia de Bragança para Por­
tugal, em 1821, deixou a Real Bibliotheca no Rio
de Janeiro, onde ficou até hoje, passando a ser
de direito propriedade do Brazil pelo ajuste de
contas feito entre Portugal e o Imperio.

Desde o anno de 1814 a Real Bibliotheca
tornou-se publica por ordem do Principe Regente
D. João, caracter, em que se tem conservado até
o presente, sendo porém, depois da Independencia,
denominada, nos proprios documentos officiaes, ora
Bibliotheca Publica, ora Nacional, umas vezes Im­
perial, outras Impenoal e Publica ou Imperial e
Nacional até 4 de Março de 1876, em que final­
mente tomou o titulo que actualmente tem.

Na falta de Frei Gregorio José Viegas, que
acompanhou a Familia de Bragança para Por­
tugal, e do P.e Joaquim Damaso, que, por não
querer adherir á causa da independencia do Brazil,
resignou o emprego, foram nomeados por decreto
de 23 de Ou tu bro de 1822: Bibliothecario, o re­
ligioso franciscano Fr. Antonio de Arrabida, ulte­
riormente Bispo de Anemuria, e Ajudante do
Bibliothecario, o Padre Felisberto Antonio Pereira
Delgado, o qual desde 3 de Agosto de 1822 já
servia na Real Bibliotheca como encarregado es­
pecialmente da conservação e classificação dos
manuscriptos.

Em 7 de Janeiro de 1824 adquiriu a Biblio­
theca Nacional a livraria do distincto e illustrado
medico brazileiro, Dr. Francisco de Mello Franco.

Por decreto de 13 de Setembro de 1824,
assignado por João Severiano Maciel da Costa,
depois Marquez de Queluz, então Ministro o
Imperio, foram mandados pôr em execução s
Artigos Reg'ulamentans pa1r a o regimen da Bi-
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bliotheca hnpe1r ial e Publz"ca que o zeloso Biblio­
thecario tinha organizado e submettido á appro­
vação do Governo, em substituiçãO dos Estatutos
da Real BibZz'otheca, publicados na Regia Typo­
graphia em 1821, que então regiam o estabele­
cimento.

Nas investigaçc)es, a que procedeu na Biblio­
theca Nacional, encontrou Fr. Antonio de Arrabida
o manuscripto e desenhos originaes da Flora
F!zmlÍnensis de Fr. José Marianno da Conceição
Velloso, inedi tos, e tendo levado ao conhecimen to
do Governo este precioso achado, o então Mi­
nistro do Imperio Estevão Ribeiro de Rezende,
mais tarde Marquez de Valença, por portaria de
25 de Agosto de 1825 manda que o texto d/l, so­
bredz"ta obra seja aquz' impresso debaz"xo da sua (do
Bibliothecario) cón~ecção e do D.or '.JOãO da 5zl­
veÍ1'a CaldeÍ1~a / ficando aztton'sado tambem para
envia1~ os 1'espedivos Desenl'tOs a Pariz, a jim de' se
estamparem !ythog-rajicamente na Offiána de Las­
teyrie, ou em oz~b'a de ig'ual pe1jéição, tomando a
seu carg'O a dú~ecção d'estes trabalhos louvaveú e
muÚo analog-os a seu patn·otismo.

Si quanto ás estampas a ordem foi então
plenamente executada, sahindo ellas á luz da pu­
blicidade, em T827, em Pai-is, na officina lithogra­
phica de Senefelder (N.o II,693 do C. E. H),
não o foi completamente quanto ao texto, porque
só parte d' elle (8) fo.i impresso no Rio de Ja­
neiro, na Typographia Nacional, de 1825 a 1827
(N.o 11692 do C. E. H)

Vieram para o Rio de Janeiro as estampas
d'esta importante collecção iconographica, da qual
muitos exemplares foram ter á Typographia Na-

(8) o resto do texto foi publicado em 188l.. nos A Jl1tfUS do 1Iluseu Nn.cio/lal"(vo.
lume v)" sob a direcção do erudito e laborioso Director d'aqueJle estabelecimento, Silr.
Dr. LadIslau de Souza Mello e NeMo.

--
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cionqJ e á Aca,demi.3. de Bel1as Artes. senào porém
o maiol; numero d'el1a,s confiado á guarda da Bi­
bliotheça Naçional.

Por ordens do Minis.terio do Imperio de dif­
{~rentes datas receb.eraII;l collecções completas çIé}.
FI07ra Flmnúzensú: as Provincias do 1mperio, o
Museu Nacional, o Ja,rdim Botanico, a Academia
1ilitar, a Acade~1ili.a, Medico Cirurgiça, (actual Fa,­

culda,de de Medicina), a Sociedade de Medicina
(hoje Acad,e.l.11ia Imperial de Medicina), o Instituto
I;Iistorico e Geographico Brazileiro. algumas p.ess.oas
pat:ticula,res, estabelecimen tos pu blLcos extra ngei.­
ros .... ; mas a,inda, assim ficava em deposito O,a
BLb1iotheca Nacional grandissi.ll)a q uao tida,de de
es.tampas da dita Flora Flu711,inensis, c~lja historia
vamos esboçar á vista de documentos existentes
no A("chivo da Bibliotheca aciona!.

Em ofi€icio de 4 de Março de 1839 informou o
Bjb1iotb,ccario Francisco Vieira Goulart ao Ministro
do Im.p,eáo q v·e nas lojas da Secretaria da Justiça.
onde se achavam havia já nove annos mais de
200 caixões com estampas da Flora Flumúz,ensis,
tinham sido feitas accommodações especiaes para
()s di.tos ca,i)Ções, ficand.o elle de posse da chave
da pOJta~ que dá servidã.o para essas lojas.

EQiL officio dirigido ao Ministro do lmperio
el)1 18 de Março de 1859. pondera o Bibliothe­
cario Fr. Camil10 de Monserrate ql)e, si uma
bi.1Dliotheca, publica é com effeito um deposito de
livros de uso effectivo e corrente, não deve ser
o lugar normal para def;losito permanente d;e
lJ11,Iitos exempJar;es de uma só obra, e pede que
sejam resti,tuidos ;w sel,l destiJilp natural os sal.ões
d<}- SecJ.:e~aria da Justiça e da Bibliotheca NaçjonaJ)
quer mandando remover d'ali para outro armazem
in.del?en.d,ente d~ Biblioth~ca. Nacional os exem­
plares da Flora Flumi7tensis tru.n,cados, det~riorq.,dos
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e in.utilizados, q1,.ler ordenando que seja co,ntrac­
tada, a venda ou troca d'dles com uma fabrica
de pap.el.

p.o,r aviso do Ministerio do Imp.erio de 24 ele
Ma,rço de 1859 foi o 13ibHothecario autorizado a
c( contractar a venda ou troCél: do,s det~riora.do,s O,u
truncaclo.s pelo m.o,do pox que lembra no sev
offi.cio de 18 do corrente, distçi\:>l,lindo os que es­
tiverem completos, e em bom estado. pelas B-iblio­
thecas das Faculda,des, e pelas Pwyincias onde
existirem taes estabe1ecimeJ;1,tos~ e peçl1).\1.tando-os
co,m as 13iblio.thecas naçiopéleS 0\1 extrangeiJ;"as, e
ainda com os pa,rtic\llar:es por outras o1(),ra,SJ çuj,a
acquisição ju1gue im.portanteJ informando ao, G;o­
vexn.o Imperia~ do que o.ccon;er posteriOXfl1;e~te a
esta declaração. )1

·ão consta do Archivo da. Bilbl'oth~ca a.-
cLonaI q1,1e a ordenl sup,t'<:!: fo,sse cvmprida..; s.ó:­
meIlte ençontra-se u,m offiçi.o do Bib~ioth~cal:ioao
Ministro, do 1O-lp.e.riO, Síi.r. Conselhei,r:o. Jos~ Al)­
tonio Sara,iva" com data de 3 de Junho de 13.6r.
qu,e reza: cc Tenho a honra d:e deçlarar á V. E;ç."
que apezaJ;' de se a..char hoje ~wito lil1).itaçlo 9
J)ul1.1.eJ:O. do.s e~eJ;I1p.la.res da re§eriçl.a o,bra. e)Ç~s.­

te~tes na. -\3iblioth~ça Naciopa1, pod-e-se comt\ltdo
dispôr d'um e)Çemptar para.. O destin.o mencionado
n.o Aviso, e que já se pJ"ovidelJ,cía para ser posto
á disposição do 1.° Secretario do Insti~uto H.isto­
rico e Geograpb.iço. Era,zileiro o exempiar da
Flora Flzt7Jz-z"n8nsú que el1e solliçi tO\l por officio de
23 de Maio proximo pé\ssado »; mas passa p.O,r
certo, segundo a tradição, qu.e as coUecções da
FI07:a Flum-z"nensz's foram em.fim ter a 1;1Jtna (abri.ca
de pa.p.eI. .

Hoje a. Biblliotlueca Nacioo.al nã.o pos,sue
d'esta preciosa collecção de estam,pas majs_ que
dojs exemplares.
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Tendo o Bispo de Anemuria pedido e em
16 d.e Agosto de 1831 obtido a sua demissão, foi
intennamente encarregado da administração da
Bibliotheca Nacional o Ajudante do Bibliothecario
Conego Felisberto Antonio Pereira Delgado, o
qual por decreto de 12 de Agosto de 1833 foi
exonerado do lugar, sendo por decreto da mesma
data nomeado para o substituir o Padre Francisco
Vieira Goulart.

Em 19 de Agosto de 1833 entregou o Co­
nego Pereira Delgado a Bibliotheca Nacional ao
Padre Goulart, mas a pretexto de não poder ser
demittido, por ser vitalicio o lugar de Bibliothe­
cario, e de estar encarregado da conservação da
livraria do Infantado continuou a residir na parte
da casa que occupava e reteve em seu poder
todos os papeis, livros e mais objectos perten­
centes á Bibliotheca. Não obstante ter sido inti­
mado por officio do Chefe de policia, Eusebio de
Queiroz Coutinho Mattoso Camara, de 28 de Se­
tembro de 1833, expedido em conseql1encia do
Aviso do Ministerio do Imperio do dia antece­
dente, para despejar a .casa por cima da Biblio­
theca Publica, que então occupava, entregando ao
seu successor todos os objectos á sua guarda per­
tencentes á mesma Bibliotheca, o Conego Pereira
Delgado não cumpriu a ordem, sendo necessario,
para que ella fosse executada, que pelo Juiz de
direito da La vara civel da Côrte, Lourenço José
Ribeiro, se expedisse em 21 de Outubro de 1833,
mandado de despejo no praso de oito dias.

O novo Ajudante do Bibliothecario adminis­
trou a Bibliotheca Nacional nessa categoria até
] I de Janeiro de 1837, e como Bibliothecario de
então em diante até ao seu fallecimento (2 I de
Agosto de 1839).

Na administração do p.e Goulart entraram
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para esta Bibliotheca: 122 pastas com papeis re­
lativos a negocios que correram pelas difterentes
secretarias de Estado de Portugal, enviadas por
Francisco Gomes da Silva, por antonomasia O
Chalaça; e por morte do Marquez de S. Amaro,
occorrida em 12 de Agosto de 1832, Il5 pastas
com documentos mss. que pertenceram ao seu
gabinete particular, referentes ao Governo Portu­
guez sob a regencia do Principe Dom JoãO, de­
pois D. JoãO VI; finalmente, em Maio de 1838,
os herdeiros do grande patriota José Bonifacio
de Andrada e Silva doaram-lhe a sua livraria,
importante não só á luz da bibliographia, mas
tambem pelos documentos officiaes, manuscriptos
e car~as autographas de pessoas notaveis de todos
os palzes.

O Conego Antonio Fernandes da Silveira,
que desde 30 de Outubro de 1837 já servia de
Ajudante do Bibliothecario, esteve á testa da Bi­
bliotheca acional depois do fallecimento do p.e
Goulart até 5 de Novembro de 1839, dia em que
o Conego Januario da Cunha Barbosa, nomeado
Bibliothecario por decreto de s. de Setembro do
mesmo anno, tomou posse do lugar. A 7 de N0­

vembro de 1839 foi o Conego A. F. da Silveira
exonerado, a seu pedido, do cargo de Ajudante
do Bibliothecario.

Fallecendo em 22 de Fevereiro de 1846 o
Conego Januario da Cunha Barbosa, foi, por de­
creto de 5 de Março do mesmo anno, nomeado
Bibliothecario o Dr. José de Assis Alves Branco
Moniz Barreto, que falleceu prematuramente para
as lettras em 17 de Março de 1853.

Nomeado Bibliothecario, por decreto de 23

de Abril de 1853, o monge benedictino Fr. Ca­
millo de Monserrate tomou posse do lugar em
29 do dito mez e anno.
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D\Jrante a administração de Fr. CamílIo ad­
quiriu a Bibli'oth'eca NádomH: L°, em Julh'o de
d553, 41 volumes de manuscriplos do distinctó
medito 'e naturalista 'portuguez, Antonio Correia
de Lâceí-cla, os quaes cc 'coh1prehendem noticias
iíteditas, abundantes e precibsas, sobre a !iistoria
natural e esp'e'cíalrhente acerca de plantas do Pàrâ
e Marahhão e suas applicaçõ'es m'edi'cinaes e ecd·
nomicà's, ser\. lo ac'co\:hpanha'dos os vóltlmes d'esta
collecção de 'desenhos cdloridos de perteita exe­
cLrção. li (An71-àes il'a Bibl. Nac, , IV, pago x) ;
2.", em Dezembro de 1853, a importarite livraria
e .mam scríptos de D. Peelro ele Atlgelis, corh d
fes~ettívo Catala 'd.

Por est,l[- a BibliotHeca Nacidrlal mal actom­
modada no eelificio do antigo hospital eld Carmó,
cbrhjJrou b Governo a um parHcular; ~oi- J 25 apo­
líces ela divida publica ele conto de reis tada lirha
(IJr. Moreira de Azevetlo, O Jez'o de /ctn'ei1'o Ii;
122), a tasà, hoje n. ô 48, do lar~o tla Lapa, pàra
nella collocar a mesn1a Bil:lHbtheca. A nova casa
era, em vei-tladê, mais vasta que o antigo local;
fé\.ltav~m·IHe porém outros requi itos riecessarios
a bm estabeleclmehto d'esta ordem, 'e já liojê é
ih ufficiente.

Graças a?s tuidados e zêlo elo digli Blblia­
thecario, tudo quanto havia na càsa da r la de
dHràz do C:1Jmo, livros, estar11pas, rl1âhusáiptos,
tràstes, &, foi rerribvido sem estrago deni pettla
páfa à do largo tIa Lalja, flccil-ido inteiramente
cohtluitla a mutlahça a 4 de Março ele J 858; mas
em codsequencia ele dbras especiaes necessahas
á accommodação da Biblibtheca nd novo edificio,
sómelite a 4 de Agosto d'esse anno pôde ella ser
franqueadà ao lJublico.

FalleceHdo Fr. Catnillb de Monserrate a J~

de Novembro de 1870, foi, pbf decreto de fil- de
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Dezembro do mesmo anno, nomeado Bibliothe­
cario o Si'ír. Dr. Benjamim Franklin Rar'niz Galv3:o,
que tOI1"iOLl posse do lugar_ a 22 do dito mez e
anno. O talento, instrucção não vulgar, assiduidade
ao trabalho, amor dos livros e conhecimentos bibiio­
graphicos, já provados, do novo Bibliothecario o
recommendavam, ditemos até, o impunham á sa­
bedoria do Governo Impehal.

O intelligerite e laborioso Ministro do Império,
Si'ír. Conselheird João Alfredo Correia de Oli­
veira, que referendou o decreto de nomeação do
Sfí.r. Dr. Ramiz Gaivão, não se limitdu a prover
à Bibliotheca Nacional de um director excepcio­
nalmente idoneo; com a força de vontade, que lhe é
peculiar, ordenou uma serie de medidas tendentes
todas á reforma radical d'éste estabelecimento:

Em 7 de Abril de 1873 nomeou o 3ftr. Al­
fredo do Valie Cabral official addklo á Bibliotheca,
ir1curl1bindo-o de zelar, estudar, ordenar e catalogar
os manuseriptos;

Encarregou o Bibliothecario de ir, em 1873,
á Europa estudar a orga11ização das, suas mais no­
taveis bibliothecas, no intuito de adoptar pata a do
Rio de Jaheiro os melhoramentos que lhe fossem
applicaveis ;

Nomeou uma Commissão de Catalog"os, com­
posta dos Snrs: Dr. João de Sàldanha da Galt1a,
Dr. Antonio Mendes Lih10eiro, Alfredo do Valle
Cabral, Antonio José Fernandes de Oliveira, José
Carlos de Faria, Bacharel Domingos Jacy Monteiro
Junior, Dr. Francisco Moreira Sampaio e Antonio da
Costa e Sá (que serviu por pouco tempo), para
organizar os catalogos necessarios á Bibliotheca,
emquanto não levava a effeito as reformas que
tinha em mente;

Finalmente, propoz e obteve do poder legis­
lativo não só qlle a verba aquinhoada á Bibliotheca
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pelas' leis do orçamento ahteriores fosse ele­
vada á altura das suas necessidades e serV1ços
(Rs. 68:800$500), mas tambem que o Governo fi­
casse autorisado a reformal-a sem augmento da
despeza que então se fazia com ella (§ 1.0 do
art. 16 da lei n.O 20670 de 20 de Outubro de 1875).

Os vaivens da politica não permittiram que o
illustre Ministro rematasse a cupula do edificio
cujos fundamentos com tanto acerto assentára; é
porém de rigorosa justiça que d'aqui lhe rendamos
publica homenagem pelos relevantes serviços que
ás lettras prestou e que proclamemos o seu nome
como o de um dos bemfeitores da Bibliotheca Na­
cional.

As principaes occurrencias da administração·
do Sfír. Dr. Ramiz GaIvão até ao 1.0 de Abril
de 1876 são:

A sala de leitura até então franqueada ao
publico de 9 horas da manhã ás 2 da tarde, o foi
igualmente de 6 ás 9 horas da tarde, a começar do
dia 6 de Maio de 1872;

O fallecido Dr. Alexandre José de Mello
Moraes offereceu á Bibliotheca, em 1872, cêrca
de 200 volumes de manuscriptos encadernados,
« contendo muitos documentos officiaes, não todavia
coordenados e vindo não poucos d'elles incompletos
pelo nenhum cuidado que se-teve no seu agrupa­
mento e arranjo. ) (A1Z1'laeS da Bibl. Nac., IV,
pago x) ;

Em Janeiro de 1873 comprou-se á viuva do com­
mendador Manuel Ferreira Lagos, por 28:000$000
de réís, a melhor e maior parte da importante livraria,
que fôra d'elle, constando ·de 3,475 volumes, 146
mappas, 23 I manuscriptos, 2,000 folhetos, muitas
gazetas e relatorios, e I volume com estampas litho­
graphadas, coloridas á mão, para a obra da Com­
missão scientifica do Ceará (n.o 19,260 do C. E. H) ;
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Reimprimiu a Prosopopea por Bento Tez"xeira.
Reproducção fiel da edição de I60I segundo o exe7J't­
pIar existente na Bibliotheca iVacional e Publica do
Rio de '.Janeú,o. Rz'o de '.Janei7'o. I873,'

Emquanto o Bibliothecario esteve em com­
missão erri Europa, o estabelecimento foi interi­
namente administrado pelo 1.0 official Joao Cesario
da Silva, de 26 de Março de 1873 ao 1.° de Maio
de 1874;

Adquiriu a Bibliotheca algumas estampas e
copioso numero de livros, entre os quaes obras
c1assicas sobre iconographia, tudo escolhido e com­
prado em Europa pelo proprio Bibliothecario no
valor de cêrca Rs. I 2 :000$000.

Em 31 de Dezembro de 1874 o Sõr. Dr. Ramiz
GaIvão apresentou ao Ministro do Imperio um lu­
minoso Relatorio sobre bz'blzothecaspublicas de Ezwopa
e a 13 de Março de 1875 ou tro sob1'e os trabalhos
executados na Bz'bliotheca Nacional da Côrte no a1Z1ZO
de I874, e seu estado actual (Annexo D do Rela­
torio do Imperio de 1875).

N este ultimo refere o Sõr. Dr. Ramiz GaIvão
como nas suas investigações chegou ao descobri­
mento mais precioso talvez de quantos tinha feito
em 1874. isto é, da n'quúsima e numerosa collecção
de esta111-jJas de todas as escolas e dos maú afamados
mest1'es, que em todo tempo illust1'a1'am a ade da
gravu1'a " e reclama do governo, a bem do ser­
viço pl,lblico, a reforma da Bibliotheca Nacional,
para a qual tinha anteriormente apresentado um
projecto de 1'egztlamento formulado de accôrdo com
os melh01'es que achou no velho mundo.

Não foi o Governo surdo á v.oz da evidencia,
e em bôa hora quiz attender a este importante
ramo da administração, expedindo o decreto n.o 6141
de 4 de Março de 1876, referendado pelo Sfir. Con-

37
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selheiro José Bento da Cunha e Figueiredo, dando
á Bibliotheca Nacional a actual organização.

O novo Regulamento dividiu a Bibliotheca em
tres secções: I.a, de impressos e cartas geogra­
graphicas; 2.a

, de manuscriptos; 3.a
, de estampas;

estabeleceu o pessoal de: I bibliothecado, 3 chefes
de secção, 3 officiaes, I secretario, 8 auxiliares,
I guarda e I porteiro, destacando para o serviço
da secção de estampas I chefe de secção e I au­
xiliar; e creou os Annaes da Bibliotheca Naâonal (9),
revista periodica destinada á pu blicação dos ma­
nuscriptos interessantes da Bibliotheca e trabalhos
bibliographicos de merecimento compostos pelos
empregados da repartição ou por individuos ex­
tranhos a ella.

O autor d'estas linhas, nomeado chefe da
Secção de estampas por decreto de 24 de Março
de 1876, tomou posse do lugar em I de Abril do
mesmo anno, dia em que foi posta em execução
a reforma da Bibliotheca Nacional.

. A Secção de estampas pois começa a ter
existencia e historia proprias sómente depois d'esta
reform'a.

As acanhadas proporções do edificio em que
funcciona a Bibliotheca Nacional não permittiram
que a Secção de estampas fosse melhor accom­
modada, pois que lhe comberam em partilha apenas
duas pequenas salas do 3.0 andar, mal mobiliadas
e. insufficientes para as suas necessidades e ser­
ViÇOS.

Graças ás perseverantes pesquizas e estudos
do Sfír. Dr. Ramiz GaIvão as estampas da Biblio­
theca Nacional, em numero talvez superior a trinta
mil, que espalhadas pelas estantes, armazens e es-

(9) Os Antlaes da Bióliotlteca Nacional foram publicados sob " direcção do
Soro Dr. Ramiz GaIvão até ao IX volume (Catalogo da E..1/JOslfãode Historia do Bra:ril),
e sob a do actual Bibliothecario, Sór. Dr. Joao de Saldanha da Gama, o Supjl"'tento
ao mesmo Catalogo e o outro volume posteriormente dado á luz (x).



579

conderijos da casa, tinham jazido esquecidas ou
desconhecidas, pasto da traça e do cu pim e victimas
da poeira, da humidade e de outros agentes de
destruiçã . haviam sido salvas de aniquilamento
quasi cert , colleccionadas e guardadas no local da
Secção de estampas, e uma selecta e numerosa
livraria especial, constando de obras classoicas sobre
iconographia, de monographias, catalogas e livros
diversos concernentes a assumptos de bôas-artes,
tinha sido adquirida para uso da Secção.

Com taes recursos foi inaugurada a Secção de
estampaso O campo a lavrar era vasto; os instru­
mentos da melhor fabrica; o trabalhador, talvez
carecedor de outras bôas partes, era todavia do­
tado de muito bôa vontade e de amor ao tra­
balho.

O Sfír. Dr. Ramiz GaIvão tinha já feito im­
portantes estudos sobre grande numero de estampas
da Bibliotheca Nacional; apesar porém d'este va­
lioso subsidio, póde-se dizer que as riquezas da
nossa colJecção iconographica continuavam desco­
nhecidas, tanta era a quantidade que d'ellas havia.

Depois de alguns exames e estudos prelimi­
nares foi assentado o plano dos trabalhos da Secção
de estampas: 1.0, classificação; 2.°, arranjo e col­
locação; 30°, limpeza, concerto, restauração e mon­
tagem (10).

1.0 A classificação é feita segundo o systema
adoptado na Bibliotheca Nacional de Paris (]. Du­
chesne ainé, Galenoe de la Bibliotheque Impérz·ale,
pago XIII) com ligeiras modificações que pareceram
necessarias á nossa. Para facilidade das pesquizas
ha tres catalogos em via de organização: por es­
colas, por materias, alphabetico geral.

<'0) Por .nalogi. da significação que dá Aulele ao vocabulo, empregamol-o aqui
para designar a acção de collocar uma estampa sobre uma folha maior com o fim de
dar-lhe maTeens f:lcticias ou realçar-Lhe a belleztl.
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a) No Catalo/{o por escolas, o mais desen.
volvido, os nomes dos gravadores vão dispostos
por ordem chronologica (II) de nascimento; e no
artigo relativo a cada .artista ajunta. se á descripção
das estampas por elle gravadas a sua biographia,
como neste Catalogo.

b) Catalog'o por materz'as, onde todos os as­
sumptos das estampas são mencionados por ordem
alphabetica, com indicação dos abridores que as
gravaram e remissões ao 1.°

c) Catalogo alp/zabetico ge7~al dos artistas,
comprehendendo os nomes de todos os pintores,
desenhadores, gravadores, &, mencionados nos dois
precedentes catalogas, com as necessarias remissões
a estes.

No L° catalogo estão até hoje inventariadas
ou classificadas ('2) cêrca de onze mil estampas, no
2.° perto de 2,000 e no 3.° sómente algumas cen­
tenas.

2.° Arranjo e collocação. Para accommodação
dos fundos da Secção de estampas havia, na epoca
do seu estabelecimento, sómente 2 estantes e 2

grandes mesas toscas; naquellas estavam arrumadas
a livraria especial sobre iconographia e bôas-artes
e as estampas encadernadas em volumes; as es­
tampas avulsas achavam-se mettidas em pastas de
diversos tamanhos amontoadas sobre as duas
grandes mesas; e a Coltecção Araujense arranjada
do melhor modo passiveI no soalho de uma das
salas da Secção.

Com os pequenos recursos do seu orçamento
ordinario e com uma valiosa consignação extraor-

(11) Emquanto não sâo conhecidas todas as estampas da Secç~l.o, esta disposiçãO
não e posta em pratica; os nomes dos gravadores se acham pC'r ordem alphabetica, e as
escobs promiscuamente reunidas.

(12) Denominamos inventariadas :lS estampas que estào indicadas apenas com os
c:U"3.cteres princ.ipaes, bastantes para as conhecer e distinguir' c classificadas as de·
script..'lS por menor, como as d'este Catalogo. '
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dinaria que ° Sfír. Conselheiro Francisco Maria
Sodré Pereira lhe concedeu em 1880, quando Mi­
nistro do Imperio, pôde a Bibliotheca Nacional
prover a Secção de estampas dos principaes moveis,
especialmente apropriados ao seu uso: um arcaz
com 19 gavetões, uma grande estante, duas vitri­
nas com estantes na parte inferior e diversas
molduras.

Das estampas inventariadas e classificadas as
que estavam encadernadas como livros foram col­
locadas em estantes; as avulsas, em parte mettidas
em pastas distribuidas por escolas e arrumadas nos
gavetões do arcaz, contendo cada pasta as es­
tampas de um gravador, e em parte expostas.

Quando a Bibliotheca acional dispuzer de
meios pecuniarios mais avultados e de casa mais
espaçosa, todas as estampas avulsas, que estão
hoje guardadas em pastas no arcaz, serão conve­
nientemente acondicionadas em encadernações me­
canicas especiaes e collocadas em estantes como
livros communs.

3.° Para a limpeza concerto, reparação, mon­
tagem' &. das estampas creou-se uma officina em
ponto pequeno com os utensilios mais necessarios
para fazel-a funccionar.

Este serviço é um dos mais importantes da
Secção e demanda, além de conhecimentos esp :
ciaes, muita paciencia, geito e delicadeza manual;
felizmente para a Bibliotheca Nacional o auxiliar
que serve na Seéção, Sfir. Antonio Luiz Pinto

1ontenegro, é dotado de todos estes requisitos e
já tem dado copia das suas habilitações nos nu­
merosos trabalhos que tem executado, merecendo
ser apontados com especial menção: a limpeza,
concerto e restauração das folhas da preciosa
Collecção Araujense, cujos volumes estão em ma­
xima parte encadernados de modo condigno, e
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de quasi todas as estampas agora expo'itas, prin­
cipalmente das batalhas de Alexandre, cuj desenho
foi admiravelmente restaurado pelo Soro Sebastião
Augusto Sisson, distincto lithographo francez, mui
conhecido entre nós pelos seus trabalhos, o qual
com a maior benevolencia se constituiu collaborador
gratuito da Bibliotheca acional.

Antes de passarmos adiante parece-nos que
será bem cabido indicar aqui os seguintes tra­
balhos litterarios elaborados pela Secção de es­
tampas, publicados nos Annaes da Bibliotlzeca Na­
cional: Dos nigellos, I, 142 a 149 ; - Noe! Ga1'7líer.
Cinco estampas az"nda não descriptas, I, 355 a 362;
- Do Conde da Barca, de seZfS escriptos e livraria,
II, 5 a 33 e 359 a 4°3"

ACQUIsrçÕES. As estampas adquiridas pela
Secção, depois da sua organização, provém de
doaçóes e de compras; d'ellas apontaremos apenas
as mais notaveis pelo seu valor artistico ou' pelo
seu numero.

DOAÇÕES. Em Outubro de 1880 foram offe­
recidas pelo Sor. S. A. Sisson á Bibliotheca Na­
cional cêrca de 60 estampas gravadas em metal,
~as quaes 25 á agua-forte por Francisco elessert,
e muitas lithographias, entrando nessa conta 15 de
Gavarni, antes da lettra.

O Sur. Jorge Leuzinger, typographo e editor
estabelecido no Rio de Janeiro, doou ~ ibliotheca
Nacional em Fevereiro de 1881 dois grandes
albuns, onde t~nha cuidadosamente co)ligiclo não
só as melhores provas das estampas que por sua
conta mandara lithographar por divers s artistas
no Rio de Janeiro e em Europa, ma' tambem
alguns dos desenhos originaes por que foram
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elIas feitas. Todas estas estampas in·folio montam
ao numero de I 14.

Em Agosto de 1882 o Sfír. Frederico Antonio
Steckel offereceu á Bibliotheca Nacional a serie
de 35 estampas gravadas por José Longhi e
outros artistas, segundo José Appiani, conhecida
pela denominação de Fastos de Napoleão [0, en­
cadernadas em um rico album.

Manda a justiça que façamos aqui confissão
publica do agradecimento da Bibliotheca acional
pelos donativos que generosamente lhe fizeram
não só os cavalheiros acima nomeados, como ainda
todos os outros cujos nomes com pesar omittimos,
mas que ficam perpetuados com veneração nos
registros do estabelecimento.

COMPRAS. Em Janeiro de 1877 quatro es­
tampas gravadas a aqua-tinta por lJebucourt, de
impressão colorida, que, como todas as gravuras
d'este artista, vão tornando-se raras, pelo que se
vendem a altos preços;

774 estampas, pela maior parte lithographadas,
das quaes 397 retratos, quasi todos de brazileiros,
compradas ao Sfír. Dr. JOão Antonio Alves de
Carvalho;

Os Caprichos, serie de 80 estampas gravadas
á aqua-tinta, de impressão monochromatica por
Francisco Goya y Lucientes, compradas em 1878;

Les CEuvres de Willz'am_ Unger, Eaux j"o7'tes
d'apres les maUres anciens: contendo 160 estampas,
até hoje publicadas;

O famoso Missal de Estevão Gonçalves Netto,
reproduzido em chromo-lithographia por F. AppeI,
de Paris havido pela' Bibliotheca Nacional em
Junho de 1880;

O Brazzl pittoresco, serie de 79 estampas
lithographadas por diversos artistas, segundo pho-
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tographias de Victor Frond (com lacuna de
2 folhas), adquirido em ovembro de 1880;

46 estampas, em geral raras, de gravadores
hollandezes, compradas em Fevereiro de 188 I a
Frederico Muller, de Amsterdão, concernentes a
assumptos da historia do Brazil no tempo da
occupação hollandeza;

6 estampas de Raphael Morghen, havidas em
Agosto de 1882;

230 estampas diversas (aql1arellas, desenhos,
gravuras e líthographias) sobre varios assumptos,
compradas ao Sfír. José Rodolpho Marcondes do
Amaral em Setembro de 1883;

80 aguas-fortes de Salvador Rosa, compradas
. a Miguel Navarro y Cafíizares em 1884;

A Secção de estampas tambem augmentou a
sua livraria especial, enriquecendo-se com obras
classicas sobre iconographia, catalogos, monogra­
phias, &, que adquiriu por compra.

EXPOSIÇÃO CAMONEAl'<A. - Quando o Gahinete
jm'tuguez de leitura do Rio de '.laueiro comme­
morou nesta cidade o terceiro centenario do
passamento de Luiz de Camões, a 10 de Junho
de 1880, não quiz a Bibliotheca Nacional perder
o ensejo de prestar publica homenagem de admi­
ração ao principe dos poetas portugl1ezes e lem­
brou-se de concorrer com o seu contingente para
abrilhantar a festa do grande epico, que escreveu
na língua que tambem é a nossa, fazendo uma
ExposiçãO Camoneana.

O Sfír. Dr. Ramiz GaIvão teve a fortuna de,
em menos de um mez, dirigir levar a effeito
essa exposição, constando: a) de differentes edições
das obras do poeta (93 numeros); - b) de tra­
ducções das mesmas em differentes linguas (86 nu­
meros); - c) de obras relativas a Camões em
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diversas linguas (153 numeros) ; - d) de trabalhos
d'arte allusivos ao poeta e ás suas obras (148 nu­
meros; - e) de manuscriptos (6 numeros); pu­
blicando ao mesmo tempo o Catalog'o da Expo­
sição Ca17Z0neana e a Memoria sobn o exempla7~

dos Lusiadas da bibliotlzeca pa7/'ticula1/' de Sua Ma­
gestade o Imperador do B7'azil pelo ConselheÍ7/'o
José Feliciano de CastilJw Barreto e N07/'onha
(n.05 284 e 469 do Catalogo da Exposição Ca­
moneana).

A exposição permaneceu aberta de Ia a 16
de Junho de 1880, tendo á ella affiuido grande
numero de visitantes, não só meros curiosos e
amadores, mas tambem tudo quanto então havia
no Rio de Janeiro de mais selecto nas lettras.

A festa da Bibliotheca não desmentiu os
intuitos com que fôra projectada e correspondeu
dignamente á grandeza do assumpto; assim os
applausos que alcançou de doutos e indoutos,
nacionaes e extrangeiros, foram unanimes.

ExposiçÃo DE HISTORIA DO BRAZIL. A expo­
sição camoneana suscitou a ideia de uma expo­
sição de historia do Brazil. Quinze dias depois
do encerramento d'aquella o incansavel Sfír. Dr.
Ramiz Ç-alvão, tendo já organizado a chave da
classificação da projectada exposição, metteu mãos
á obra e no dia 2 de Dezembro de 188r logrou
inaugural-a no proprio edificio da Bibliotheca a­
cional, fazendo apparecer nesse dia o respectivo
Catalogo.

« A Exposição de Historia do Brazil, feita
pela Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, diz
o Sfír. Dr. Ramiz GaIvão (Catalogo da Exposz"Ção
de Hútoria do B7/'azil, pago v), é a execução d'um
pensamento patriotico do ex.mo sfír. conselheiro

-barão Home!l1 de Mello. A esse pensamento
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demos corpo, propOl'1do ao Governo os meios de
realiza-lo, e pondo á disposiçãO de tão nobre
causa não só os grandes recursos da Bibliothecéj.,
sinão tambem a actividade e as provadas habili­
tações dos empregados d'este estabelecimento,
com cujo zêlo e patriotismo nos-era licito contar.
Não foi il1usoria a esperança; a Exposição é um
facto na historia do paiz, e o seu céj.talogo vê hoje
a luz da publicidade, para dar aos coevos e vin­
douros idéa dos nossos trabalhos e do manancial
que pudemos r unir. »

Os objectos expostos, livros, 'p1appas geo­
graphicQs, p1anuscriptos, pinturas, gravuras, esta­
tl1as, mo~das e medalhas, foram convenientemente
dispostos e arranjados em cinco &alas denominadas:
J]. Ped11"o II, Ayres d~ Casal, Vtwnhage12, Velloso,
e Silva Lisboa, e em duas galerias, tendo cada
objecto o seu numero correspondente ao do
Cé~talogo.

O Catalog'o da Exposiçã() de Hútorza do
Brazil (IX volume dos Annaes da Bibliot/zeca Na­
cional), com 1758 paginas de texto. descreve
summariamente 20337 objectos, dos quaes 2782
pertencentes á Secção artistica.

Passando por alto a parte relativa á secção
litteraria, alheia ao nosso assumpto, trataremos
sómente do que diz respeito á secção artistica,
cujo trabalho foi exclusivamente elaborado pela
Secção de estampas.

Os objectos descriptos na secção artística
acham-se distribuidos por 6 classes: (xv) Vistas.
Paisag-ens. Ma?'Úlhas.;· (XVI) Historia., subdividida
em seis periodos e comprehendendo Retratos (de
extrallgeiros, que sejJrentÍem á /zistml"la do paiz).;
(XVlI) Typos. Usos. Trajes.,' (xvm) Genealogia.
He7'aldica.; (XIX) Ret1l"atos. Estafztas. Bustos., sub­
dividida em 7 §: Reis de Portu,/{al, Priuczpes tdzt-
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la1'es do Brazil, fi'amilia Impe1,..zal, lt1inútros de
Estado, Corpo legúlaÚvo, Series e gntpos varios, e
Retratos avulsos.; (xx) Historia 1'tatzwal., subdi­
vidida em 4 §: Eth1'tog-1/'aphza, Zoologia, Bota1úca,
e Geolog-ia.

Grato nos é consignar que, durante um mez
em que esteve aberta, enoi-me concurrencia de
visitantes honrou a Exposição, que mereceu os
elogios dos entendidos e competentes, não sendo
a secção artistica a menos aquinhoada do favor
publico neste singular certame litterario e artis­
tico, primeiro que se realizava no Imperio e quiçá
no mundo. .

Com chave de ouro fechou o SOr. Dr. Ramiz
GaIvão a carrreira da sua administrí1ç~o, levando
a effeití;) ª" e:xpp~iç~p qe historie! do Brazil.

Si aC~60 a lembrança d'esta festa litteraria e
o nome do seu organizador viessem um dia a
delir-se da memoria dos homens, ahi ncará o
Catalag-Q d(l E~posiç(io de Historia do B1razil,
monumento duradouro para os fazer sempre lem­
bradQ~ ~ qu~ será <:> promptuafio que ha de servir
de gyia a quant0s se dedicarem ao estudo da
historia plltria.

Chamado pouco depois a exercer outro cargo,
tão honroso quanto melindroso, o Soro Dr. Ramiz
GaIvão foi, a seu pedido, exonerado do de Biblio­
thecario a 22 de Julho de 1882.

Nos animos dos seus companheiros ele lidas
litterarias, aos quaes com a sua palavra autorizada,
parecer avisado e exemplo de assiduo trabalho
dirigIa, aconselhava e animava no desempenho
das suas funcções, suavisando-Ihes ao mesmo
tempo com a amenidade do trato as agruras da
labutação diaria, deixou o illustre chefe indeleveis
saudades; e na opinião publica obteve pela. sua
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administração intelligente, laboriosa e fecunda ('3)
o cognome de Restaurado7/ da Bz'blz'otheca Nacional,
titulo que por certo a Historia no seu imparcial
juizo não deixará de lhe confirmar.

Para dirigir interinamente a Bibliotheca foi
designado o Chefe da Secção de impressos, Sflr.
Dr. João de Saldanha da Gama, nomeado depoi?,
por decreto de 28 de Outubro de 1882, Biblio­
thecario, lugar que até ao presente exerce e de
que tomou posse a 31 do mesmo mez e anno.

EXPOSIÇÃO. PERMANENTE DE ICONOGRAPHIA. O
projecto de expor permanentemente na Secção de
estampas o que havia de mais precioso e raro
no escrinio das suas joias artísticas, é de justiça
confessaI-o, foi idéa do ex-bibliothecario. Sfir. Dr.
Ramiz GaIvão; os trabalhos porém das exposições
Camoneana e de historia do Brazil impediram-no
de executar esse projecto, que sómente hoje é
posto por obra.

Nas duas salas da Secção de estampas estão
expostas as gravuras: umas mettidas em molduras
pendentes das paredes, outras accommodadas em
duas vitrinas com caixilhos moveis, engenhosa­
mente dispostos, de modo a multiplicar o espaço
das mesn'1as vitrinas, reservado para a ExposiçãO.

O presente Catalogo, vasado nos moldes das
obras classicas de iconographia, contém, parece-nos,
quanto é necessario para bem apreciar e estudar
as estampas expostas. Estão ellas divididas em
tres grupos:

1.0, Nigellos; 2.°, Gravuras; e 3.°, Desenhos.
Devendo o nigello ser considerado como precursor
da gravura, de direito cabe ao que expomos a

(13) Aos trabalhos publicados sob a direcção do Sôr. Dr. Ramiz GaJv<lo. já
mencionados, cumpre accrescentar ainda a A arte de J?'rammalica da /iJlgua brazilica
da nação Kirb-iJ pelo Padre Lu.i::: VicCllcio llfamialli (publicada cm I6g9), Rio de
Jan.eiro, 1877.
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precedencia que lhe damos; quanto ás estampas
e desenhos, estão distribuidos por escolas, e em
cada escola os artistas dispostos por ordem chro­
nologica de nascimento, para que .assim possa o
leitor melhor seguir e avaliar o gradual desen­
volvimento da arte; precedendo á descripção das
estampas de cada mestre a historia resumida da
sua vida.

Praza a Deus que curiosos e entendidos
acolham este tentame da Bibliotheca Nacional
com benevolencia e tirem d'el1e o gõso e pro­
veito que da sua realização possam advir.

Dr. JosÉ ZEPHYRINO DE MENEZES BRUM.
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Dumesnil (R.).
Le Peintre-graveur français... par A. P. F. Robert Du­

mesnil. Pa1'zs, cltez Gabriel J;Varée ... (M."" Huzard; veuve
Bouc/zard Huzart) , 1835 - 1850, 8 vols. in-8. o Obra conti­
nuada por Mo' Duplessis (George) em mais 3 vols. Pans,
1865-1871.

Duplessis. Memoires de J;Vz"lle.

Mémoires et journal de J.-G. Wille ... publiés d'aprés
les manu ·crits autographes ... par Georges Duplessis, avec une
préface par Edmond et Jules de Goncourt. Parú, Ve Jules
Rcnouard, 1857, 2 vols. in-8. o gr.

Duplessis. P. GraVeltr.

Le Peintre graveur français. - Vide Dumesnil.

Encyc10pédie méthodique ... par une Societé de gens de
lettres... Pans, Panckoltcke, 1782-1792 j Agasse, 1792-1832 j

166 vols. in-4.0, com estampas.

Exposição da classe de pintura historica da Imperial
Accademia (sic) das Bellas-Artes no Anno de 1829. Terceiro
anno da sua installação. S. 1. (Rio de Jandro) , R. Ogier,
s. d. (1829). In-4.0

Exposição publica da Classe de pintura historica na Im­
perial Accademia (sic) das Bellas-Artes no Anno de 1830.
4· o anno de sua installação. Rio de Janei?-o, R. Ogier, s. d.
(1830). In-4. o

Firmin-Didot.

Les Drevet (Pierre, Pierre Imbert et Claude). Catalogue
raisonné de leur ceuvre précédé d'une introduction par Am­
broise Firmin-Didot... Parú, Firmi1l-Didot et C.ie , in-8. o gr.

Gallia Christiana.
Gallia Christiana, in provincias ecdesiasticas distributa j

qua series et historia archiepiscoporum, episcoporum et abba­
tum Francire vicinarumque ditionul11 ab origine Ecclesiarul11
ad nostra tempora deducitur et probatur ex authenticis instru­
mentis ad calcem appositis. Opera et studio Domni Dionysii
Sammarthani... LlftetiaJ Parúz·oYlt1n,Jo!zarmes-Bajtúta Coignard
e 7)p. regia, 1715-1785, 13 vols. in-folio.
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Gersaint &: t3artsch.
CatãltJgue raisonné d'e toutes les estampes qui forment

l'ceuvre de Rembrandt... par les Sieurs Gersaint, Reli,
Glomy et P. Yver. ouvelle édition, entiéremente refondue...
par Adam Bartsch.. Vienne, A. Bluntaer, 1797, 2 vols.,
in-8. o

Goncourt CE.). L' CEuvre de Watteatt.

Catalogue raisOl'lbé dé I' ceuvre péint, dessiné et gravé
d'Antolrte 'Watteau par EdIl.1'Ond de Goncourt. Parú, Rapilly,
1875, in-8." gr.

Heineken, Dzctio1l1uii"re.

Dictionnaire de!> artistes, dont nous avons des estampes,
avec une notice detaillée de leurs ouvrages gravés. Leipsig,
Jean- Gottlob-.lllllllanuel B1'eitkop.f, ] 778-179°, 4 vols., in-8. o

- Sem DOlne do autor (Baião de Reineken). A ímpressão não
passou das lettnls - DIZ -.

Huber & Rost.
Mánuel des curieux et des amateuts de l'art, par Ruber

et Rost. Znriclt, Orei!, Gesmer, Fuessiin ei C01IIjJ., 1797­
]808, 9 vols., in-8. o

Innocencio. Diccio11a?'io. Vide Silva (Innocencio F. da)

Joubert.
Manuel de I'amateur d'estampes... par F. E. Joubert.

Parlo, 1821, 3 vols., in-8. 0 gr.

La1anne.
Dictionnaire historique de la France... par bHdovic La­

lanne. Pans, Hac!lette et C."-, 1872) in-8. o gr.

Lat'~U ·~é.

Grand lcnonnaire universel du XIX. e siêcle ... par Pierre
LarGusse. Pan:s " Librairie classitjue Larousse et Boyer, e outras
typ., 1866 - 1878: 15 vols. in-4. 0 gr.

L. a. Vide Le B1àrtc.

Le B1 ne.
Manuel de l'amateur d'estampes, par Charles Le Blant.

Pà'rÚ, P. Jàn:Jt~!, 1850 - t8S7, 9 fascículos (obra Mo tenni­
nada), iR-8. 0 gr.
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Leblanc. Catalogue de I' CEuv1'e de 117ille.

Le graveur en taille-douce. - Catalogue de l'ceuvre de J.
G. Wille, par Charles Leblanc. Leipzig, Robert Strange, 1848,
in-8. 0

Lefebre.
Opera selectiora, qure Titianvs Vecellivs Cadvbriensis, et

Pavlvs Calliari Verollensis inventarunt, ac pinxerunt, qureque
Valentillvs Le Febre Bruxellensis delineavit et scvlpsit: Chris­
tianissimo Lvdovico Magno Francire et Navarrre Regi invic­
tissimo sacrat vovet Jacobvs Van Campen. MDCLXXXII'
S. I. ln-folio.

A Bibliotheca Nacional possue d'esta edição (2.") um
exemplar, na célebre Collação Araujense.

Loftie. Bellam.

Catalogue of prints and etchings of Hans Sebald Beham,
Painter, of Nuremberg, citizen of Frankfort, 1500 - ISS0
(Por W. J. Loftie). London, iVoseda, 1877, in-8. 0

Magasin pittoresque (Le), XIX. ,oe année, Paris, 1851 j

- XXVII année, Pan's, 1859.

Mariette.
Abecedario de P. J. Mariette et antres notes inédites de

cet amateur sur les arts et les artistes, ouvrage publié d'aprés
lcs manuscripts autographes, conservés au Cabinet des estam­
pes de la Bibliothéque Impériale, et annoté par MM. Ph. de
Chenneviéres et A. de Montaiglon. Paris, J. B. Dlf1J1ottlt"n,
1851 - 1860, 6 vols. in-8. 0

Meaume (E.).
Recherches sur la vie et les ouvrages de Jacques Callot...

par Edouard Meaume... Paris, V· ]ides Rl!1Zouard, 18"60,
2 vols. in-8. o gr.

Memoria sobre o exemplar dos Lusiadas da bibliotheca
particular de Sua. Magestade o Imperador do Brazil pelo Con­
selheiro José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, publi­
cada a expensas da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro
por occasião do centenario de Camões. Rzo de Janáro, Typ.
Nacional, 1880, in-4. o

Occorre tambem no volume vnr dos Annaes da Biblt",,·
theca Naáonal
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Moreira de Azevedo (Dr.). - O Rz"o de fanez"ro.

O Rio de Janeiro, sua historia, monumentos, homens no­
taveis, usos e curiosidades pelo Dr. Moreira de Azevedo. Rio
de Janez"ro, B. L. Ganzz"er, livráro edz"tor (typ. Cos7llopolz"fa)
1877, 2 vaIs. in-4.0

N agler. Lexz"co71.
Neues allgemeines KÜTIstler-Lexicoll ... Bearbeitet von Dr.

G. K. agler. Àitmic!z, E. A. Flúse/l1Izamz, 1835 - 1852,
22 vais. in-S.° gr.

N agler. MonograllllllzSten.

Die Monogrammisten und diejenigen bekannteu und
uubekannten Künstler aller chulen ... bearbeitet von Dr. G.
K. Nagler. jlfumdt, George Fram. 1858 - 1870 (?), 4 (?)
vais. in-8.0 gr. (obra não terminada ?).

N aumann. - Are/ziv.
Archiv mr die zeichnenden Künste mit besollderer Bezie­

hUllg auf Kupferstecher und ihre Geschichte (Archivos das
artes do desenho, occupando-se principalmente da historia dos
gravadores em cobre e em madeira).... Herausgegeben von
Dr. Robert Naumann... unter Mitwirkung von Rudolph
Weigel... Lez"pzz"g, Rudolplz Weigel, 1855 - 1870, 16 (?) vais.
in-8.0 gr. Obra em via de publicação (?).

Novo almanack de lembranças luzo-brazileiro para o
anuo de 1884. Lúboa, Lallelllant Freres, 1883, in-16.·

Ottley.
An inquiry into the origin and early history of engraving

upon copper and in wood... by W. Young Ottley. London, Jolzn
and A1,tlmr Are/z, 1816, 2 vaIs. in-4.0 gr., com estampas.

Pas. Vide Passavant.

Passavant. P. G1'aVeltl'.
Le peilltre-graveur, par J. D. Passavant. Leipúg, Rudolplz

Weigel, 1860-1864, 6 vols. in-8.° gr.

Passavant. Rapltael.
Raphael d'U!"bin et son Pere Giovanni Santi par J.

D. Passavant... Edition française... revue et aunotée par
M. Paul Lacroix... Parú, Vve Jules Ren01zanl, édz"teur (P.
A. Bourdier et C,ie), 186o, 2 vols. in-8.0 gr.



Raczynski. Di{t,iomuJiu.
Dictiouuaire historico-artistiq~edu POrt\lgal pour fílire suite

à l'ouvrage ayaut pour titre: Les Arts eu Portugal, Lettr~s

adressées à la Société artjstique et scieutiflque d~ B~rlin et
accompagnées de documeuts; par le Comte A, (thauast;) Rac­
zynsk.i. Paris, }ides Rmouard & C/e, 1847. In-8.·

Raczynski. Leftres.
Les arts eu Portugal, Lettres adressées à la Société. artis­

tique et scieutifique de Berlin, et accompaguées de documents
par le Comte A. (thauase) RaczYJ;lski: Pans, J. RenOltard &
CJe, 1846. In-8.· .

Relatori0 apresentado á Assembléa Geral Legislativa na
quarta sessão da deoima quinta legislatura p~lo Ministro € S€­
cretario d'Estado dos Negocios do lmperio Dr. João Alfredo
Correa de Oliveira. Rio de Janeiro, Typ. lVaciolZal, 1875,
in-folio.

Réveil & Ménard.
Musée de peinture et sculpture ... dessiné et gravé à l'eau

forte pé\.r Réveil avec des notes descriptives, critiques et histo­
riques par Louis et Réné Méné\.rd. Paris, V.e A. Morei &­
C/e, 1872 , 10 vols. in-I8.·

Rev~sta trimensal do In,stituto Ristorico, Geographico e
Etlmographico do Brasil. Rio de Janeiro, em diversas typ.,
1839-1883, 46 tomos, in-4··

Revue britannique... 59. me année, n.· 5, Mai 1883. Pans
(Hemzu:yer) , 1883.

Rocha Pitta.

Historia da America portugueza... composta por Sebastião
da Rocha Pitta... Lisboa, O.f1icina de Josepl, Antonio da Silva,
1730, in-fol.

Sadeler. Recueil.
Recueil d'estampes, d'aprês Rapbael, Titien, Carache,

Baroche, Polydore, et autres, et principaleqlent d'aprês :Martin
Devos, gravés par les celebres Sa,deler. Contenant pll)S de cinq
cents estampes. Parú, Laurent Cçn, ~748, 2 tOijlOS in-fol\o
maximo (648 millimetros de altura, 475 millimetros qe la,rg\lra,).



599

o exemplar da Bibliotheca Nacional está encadernado t:1l1
Ul\l volume; com o ex-libris de Diogo Barbosa Machado.

O r. O tomo consta da folha de rosto e de 104 folhas com
272 estampas; e o 2. 0 da folha de rosto e de 105 folhas com
224 estampas: são portanto 496 estampas, e não para mais de
500, nem" todas dos Sadeleros.

Parece que o editor d' esta collecção, aliás tambem gra­
vador, tendo mais em vista os interesses do mercador do que
os da arte, imprimiu e publicou estas estampas sem methodo;
sem criterio e quiçá até com má fé: é assim que na mesma
folha occorrem ás vezes 'estampas de s.eries diffen:j1tes, QU então
vêm impressas em 1.0 lugar estampas que por ordem çhrono­
logica de assumptos deveriam occorrer depois i ~ são incluidé\S
na collecção cft"ta dos celebres Sadeleros gravuras que, embora
cópias das suas, são obras de outros artistas, como por exemplo
as series: Selvas Sagradas, abertas por João Merlo e Jacob
Piccini, e o Tropltéo da vida solt"taria, gravado por João Medo.

Sainte-Marthe (Dionysio). - Vide Gallia Christiana.

Silva (Innocencio Francisco da).
Diccionario bibliographico portuguez, estudos de lnno­

cencio Francisco da ilva applicaveis a Portugal e ao Brasil.
Lz~boa, .J1ujJ1'&nsa Nacional, 1858-1883, 10 vols. ln-8. o gr.

Soares de Souza (Gabriel).
Tratado descriptivo do Brazil em 1587, obra de Gabriel

Soares de Souza... Edição castigada... e accrescentada... por
Francisco Adolpho de Varnhagen. Rio de Janeiro, 1851. ­
Apud Revz"sta do Instituto Historico e Geographico do Brazil,
voI. XIV, 1851.

Sousa.
Historia genealogica da Casa Real Portugueza desde a sua

origem até o presente, com as familias illustres, que procedem
dos Reys e dos Serenissimos Duques -de Bragança... por D.
Antonio Caetano de Sousa. Lisboa, José A1ztonio da Silva e
OjJicina Sylviana, 1735-1749; 19 tom. in-fol. (inclusos os 6
das Provas e I do Indice geral).

Taborda.
Regras da arte da pintura... escriptas na Lingua Italiana

por Michael Angelo Prunetti. Dedicadas ao... Marquez de
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Borba... por José da Cunha Taborda... Accresce Memoria
dos mais famosos Pintores Portuguez~s, e dos melhores Qua­
dros seus que escrevia o Traductor. Lisboa, .impressão Regia,
1815, in-4·o

Teixeira de Mello (Dr.).
Ephemerides nacionaes colligidas pelo Dr. J(osé) A(le­

xandre) Teixeira de Mello e publicadas na Gazeta de Noticias.
Rio de Janeiro, Typ. da Gazeta de Ploficias, 1881, 2 vols.,
in-8.o gr. a duas coI.

Teixeira Pinto (Bento).

Prosopopea por Bento Teixeira. Reproducção fiel da edição
de 1601 segundo o exemplar existente na Bibliotheca Nacional
e Publica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, TyjJ. do .imperial
Instituto Artistico, 1-873, in -4.°

Thausing.
Albert Dürer, sa vie et es ceuvres par Mariz Thausing,

traduit de l'allemand avec l'autorisation de l'auteur par Gustave
Gruyer. .. Paris, Firmin Didot 6-' C/e, 1878, in-4.o gr.

Trusler.
The Works of William Hogarth ... by the Rev. John

Trusler and others... Lotldon, T/te LOlldon Printil/.g and PIt­
blislti1lg Company, s. d. (1833 ?), in-fol.

Van-Dyck.
Le cabinet des pllls beaux portraits de plusieurs Princes

et Princesses, des Hommes illllstres, Famellx Peintres, Sculp­
teurs, Architectes, Amatellrs de la Peinture &'alltres, faits par le
fameux Antoine Van Dyck... Lesqllels I' AlItheur mesme a faict
Graver à ses propres despens par les melieurs Graveurs de on
temps. A Allvers, c/teZ Henry 6-' Corneille VerdussC1l ... (sem
data). ln-folio.

Vapereau.
Dictionnaire universel des contemporains... par G. Vape­

reau. Paris, Hac/tette. 6-' C,ie, 1870. I vol. in-8."

Varnhagen.
Historia geral do Brazil... pelo Visconde de Porto Seguro

(Francisco Adolpho de Varnhagen) ... 2." edição ... Rio de Ja­
neiro, em casa de E. 6-' H Lae7ll711ert (Viáma, Imprensa do
Fil/lO de Carlos Ge?'old) , sem data (r876), 2 vols. in-S.o gr.
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Vieira Lusitano (Francisco de Mattos Vieira, dito).
O insigne pintor e leal esposo Vieira Lusitano, Historia

verdadeira, que elle escreve em Cantos Lyricos... Lisboa, OiJi­
cina Patriarc/tal de Francisco Lzáz Ameno, 1780. ln-S.·, com
os retratos do autor e de sua mulher em uma só estampa.

Villot.
Notice des tableaux exposés daus les galeries du Musée

Impérial du Louvre par Frédéric Villot... 3.· partie. Ecole fran­
çaise. 3'" éditiou. Paris, C/tarlu de Mourgues Freres, 1864·
1n-12.

Volkmar Machado (Cyrillo).
Collecção de memorias relativas ás vidas dos pintores, e

escultores, arcbitectos, e gravadores portuguezes, e dos Estran­
geiros, que estiverão em Portugal, recolhidas, e ordenadas
por Cyrillo Volkmar Machado ... Lisboa, Victorino Rodrigttes
da Silva, 1823, in-4.·

Weigel.
Supplements au Peintre-Graveur de Adam Bartsch, recueil1is

et publiés par Rudolph Weigel... Leipúg, R. vVágel, 1843,
in-I 2.·

Wolf.
Le Brésil littéraire. Histoire de la littérature brésilieune...

par Ferdinand Wolf... Berlin, A. As/ter éY c. o
, 1863, in-8.o gr.

Zani.
Enciclopedia metodica cntlco-ragiollata del1e belle arti

dell'Abate D. Pietro Zani. Pa7'llla, Typ. Ducale, 1819-1824,
28 vols. in- 8.° gr. .

---------





CATALOGO





I

NIGELLOS





ANONYMO I.

N.O 1. - O triumpho de Galathéa, segundo Ra­
phael.

Galathéa, em pé, com o rosto voltado para a direita,
dentro de uma grande concha com rodas, puxada por dois
golphinhos que se encaminham para a esquerda, vem acom­
panhada de tritões e nereidas e precedida por um Amor, que
segura com as mãos as barbatanas peitoraes de um dos gol­
phinhos, parecendo como que o querer dirigir.

No ar voam mais quatro Amores, tres dos quaes despe­
dem settas contra os tritões e nereidas, e um quarto carrega
um feixe de settas. O fundo do nigello está coberto de talhos
cruzados. Em baixo, á esquerda, acha-se a taboleta em branco
de M. A. Raimondi (Vide o n.o 42 da taboa dos mono­
grammas, &).

Cópia invertida da estampa de M. A. Raimondi, n.O 350
de B. (XIV, 262); sem marca ou monogramma do copista,
nem data.

Altura, 88 millimetros; largura, 62 millimetros.
D' este nigello, que aliás tem os caracteristicos proprios

de taes provas de impressão, descriptos por Duchesne ainé,
Nídles, ás paginas 84 e seguintes, diz o mesmo autor, á pa­
gina 225 da dita obra: « O triumpho de Galathéa, que Raphael
pintou no Vaticano, foi gravado por Marco Antonio, e este
nigello é sem duvida uma cópia feita segundo a estampa d'este
gravador, pois que traz a sua taboleta. Mas por ter o fundo
coberto de talhos cruzados, deve esta peça ser considerada
como prova de um nigello, provavelmente dos mais modernos,
visto como o uso das alfaias d'esta natureza cessou inteira­
mente, segundo affirma Cellini, desde o principio do XVI
secuIo. »

Passavant, P. Gravmr, n.o 236, vaI. I, pago 279, diz
que Zanetti conta somente quatro exemplares d' este nigello,
impressos em papel; podemos pois addicionar que hoje é
conhecido mais um quinto, o exposto na Bibliotheca a­
cionaI.

Vide Amzaes da Bz'blz"otlteca Nacional, artigo « Dos Ni­
gellos »), I, pp. 142 e seguintes.
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GRAVURAS

39





ESCOLA ITALIANA

MANTEGNA (ANDRÉ)

André Mantegna, pintor e gravador a buril, nascido em
Padua em 1431 e fallecido em 1Vlantua a 15 de Setembro de
1506, foi a principio pastor, mas a sua propensão para as
artes de imitação o levou a empregar o seu lazeres em dese­
nhar os objectos, que lhe impressionavam a vi ta. Francisco
Squarcione, cognominado o pac rios pinton:s, tendo conheci­
mento d'esta aptidão de A. Mantegna, tomou a sen cargo a
sua educação e tamanha amizade lhe teve, que acabou por
adoptaI-o por filho e institui l-o seu herdeiro.

A. Mantegna nào foi por certo o inventor da gravura,
ma não é menos verdade que contribuiu para o incremento
d'esta arte, então na infanciaj Bart. ch, referindo-se a autores
que não cita, diz ter sido elle o primeiro que exerceu a gra­
vura em Roma, e accre. centa que, nesta hypothese, devia
ter começado a gravar no anno de 1484.

As estampas de Mantegna . ão notavei pelo gosto e cor­
recçào do desenho; outro tanto porém se não pode dizer da
sua maneira de gravar, com sombras executadas por traços
parallelos, duros, e não por traços cruzados (}wclwres).

Como pintor, A. Malltegna é ainda hoje muito estimado
pelo :onjuncto das suas boas partes: desen ho correcto, judi­
ciosa ordenação, excellente harmonia, conhecimento da per­
'pect! 'la e do escorço e viveza do colorido .

. Mantegna foi, pelos seus merecimentos, protegido por
Luiz e Gonzaga, Duque de 1:antua, que o nomeou caval­
leiro, e pelo Papa Innocencio VIII.

N.o 2. - Jesus Christo descendo ao limbo.

1 fO meio, o Salvador, visto pelas costas, com uma ban­
deira na mão esquerda, á porta do limbo; á e querda, o
bom ladrão, de pé, segurando uma grande cruz; á direita)
2 anciãos e uma mulher; e no alto da estampa, 3 demonios,
dois dos quaes tocando trombeta.
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No ,"eLO da porta, á esquerda ele Jesus Christo, vêem-se
eluas figuras, uma a meio corpo e a outra mostraJ~elo somente
a cabeça.

Bellissima estampa, Illuito rara.
O exerl1plar exposto está UIll pouco mutilado; as elimen-

sões indicadas são pois as maiores encontradas:
Altura, 431 millimetros; largura, 333 millimetros.
N." 5 ele B. (XlII, 231).

Da Real Bibliotheca.

CADUCEU (MESTRE DO)

N." 10.

Diversos são os nomes daelos a este artista: uns errada­
mente o chamam F1-allásco de Babylonia; ouh'os, em conse­
quencia elo lugar elo seu nascimento e prolongada morada em
Veneza, dão-lhe o nome de Jacob TValc1t (Italiano) ou Jacob
de Vel/eza; estes o de Jacometto; e finalmente aquelles o de
Jacob de Barberil/o, Jacob de Barbaris ou de Ba1-balJ'_ Com­
quanto elle proprio se tenha as ignado em um quadro exis­
tente na Galeria de Augsburgo Jac.o de Ba1-barj P. I504,
com a marca do Caduceu, e em .um recibo, escripto em ita­
liano, passado em 15 lo a Diogo Flores, tbesoureiro de Mar­
garida d' Austria, Jacobus de Barba1-is, tambem com o Caduceu,
nem por isso é certo, segundo Passavant, Le Pei1Ztre Gravelfr,
que o verdadeiro appellido de [amilia do artista seja esse,
porquanto tendo elle angariado a protecção da elistincta familia
veneziana Barberi ou Barberini, é possivel que esta lhe tives e
permittido tomar o seu nome, como então sue edia em Italia;
seja porém como fôr, em iconographia o artista é geralmente
conhecido pela denominação de Mestre do Cadztceu.

Sobre outros pontos ela sua vida têm havido tambem
controversia ; e apesar elas pesquizas até hoje feitas, persjstem
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ainda duvidas e incertezas: assim tem-se-Ihe dado por patria
a Allemanha, a Hollanda, a França e a Italia; a data do seu
nascimento não é conhecida com exactidão; e o lugar e data
da sua rnorte são inteiramente ignorados. A este respeito o
que se tem podido apurar é que: nascêra cêrca de 1450,
indubitavelmente ern Veneza; em 1.0 de Março de 151I ainda
vi via, como consta de um acto de Margarida d' Austria, Gover­
nadora dos Paizes-baixos, concedendo-lhe nessa data uma pensão
annual de cem libras, em attenção ao seu' bon' e continuas
serviços e á sua debilitação e velhice; a I7 de Julho de 1516
já era fallecido, porque no inventario, então feito, dos quadros,
livros, joias e moveis, que possuia a me ma Margarida d' Austria
no seu palacio de Malinas, se faz menção de varias quadros pin­
tados pelo .finado Mestre Jacob de Barbaris; e que fôra pintor
a oleo e em min iatura, nigellador, esculptor e gravador a buril
e em madeira.

Por muito tempo viveu em Veneza o Mestre do Caduceu,
considerado e estimado, trabalhando principalmente como
pintor; pouco antes de 14;15 fez uma viagem a Norimberga,
onde conheceu e tratou de perto com Alberto Durero, vol­
tando depois á sua patria não se sabe quando.

Segundo opinião, que prevaleceu por muito tempo, foi- e,
em 1506, aos Paizes-baixos, em companhia do Conde Philippe
de Borgonha, passando por orimberga; Carlos Ephru. i
porém (Gazette des beaux-arts, XIII do 2. 0 periodo, pp. 378
e seguinte) nega estes factos e data; en tretan to não é meno
certo que o nos:;o artista fôra chamado por este princi pe aos
Paizes-baixos, que ahi residira por longo tempo, fazendo
muitos trabalhos para o dito Conde e para Margarida
d' Austria.

A' gravul'as abertas em metal pelo Mestre do Caduceu,
umas no gosto aliemão , outras no italiano, revelam mão habil
em manejar o buril; 'a maneira porém por que são gravadas é
muito desigual. Esta desigualdade tem facil explicação: alter­
nadamente sujeito á influencia diversas e até cODtradictoria ,
á de João Bellini, de André [antegna e dos Allemães, não
possuindo o condão de imprimir ás concepções alheias certo
cunho de originalidade, apanhando aqui e acolá o que e tava
nas forças do seu talento, o 'Mestre Caduceu nunca teve uma
maneira inteiramente pessoal, nem podia deixar de ser des­
igual, como todos os artistas que, por mais babeis que sejam,
substituem a inspiração pela experiencia, imitam antes obra;;
alheias do que cream campo ições propria. Deve- e ainda
ob ervar que, em muitas estampa, a maneira de gravar do
nosso ar ti ta se approxima da de Alberto Durero, principal-

--__-;;;=====:::=====::<' --~~ ......---...*_------/J_
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mente nas pr[meira.~ obras d'e. te mestre j o que é talvez
devido antes a terem ambos bebido na mesma fonte (Martim
Schongauer?), do que a ter um d'elles imitado o outro.

A obra gravada do Mestre do Caduceu consta de 30 es­
tampas abertas em metal; 24 descriptas por Bartsch e 6 por
Passavant, Peillt~'e gravem', e de um xylograpbia, o famoso
plano de Vel1eza, gravado em 6.pranchas, de 1478 a l500.
Esta gravura é, ao que parece, a mais antiga das suas
estampas conhecidas; traz a data de 1500; e mede 2,m83 de
altura e I, m36 de largura, quando todas as suas folh~ e tão
reunidas. Passavant, Pú11!1'e grave/o-, attribue ao nosso artista
mais duas xylogl'aphias (n.o, 31 e 32); Emilio Galichon
porém (Gazette dl's beax-arts, XI do L° periodo, pago 457)
é de opinião que essa estampas não sào obra do Mestre
Caduceu, visto como nada têm do seu estyla e maneira.

O Mestre do Caduceu é, apesar dos seus senôes, consi­
derado como um .dos mais farnosos gravadores do seu tempo;
as suas gravuras são com razão estimada.'> pelo seu mereci­
mento e raridade.

Vide: Bartsch, vn, pp. 5r6-S27; Passavant, Peintre Cra­
vw,., III, pp. 134-143; Gazette des bealtx-arls, Xl do L°
periodo, pp. 3 II-320, 445-459; VIl! do 2.° periodo, pp.
223-23°; e Xl!T do 2.° periodo, pp. 363-382.

N.o 3. - A Sacra Família.

Ao pé de uma arvore, no meio da estampa, a Virgem
Santissima, assentada, tem a mão direita sobre urn livró aberto,
e com a e querda achega a si o Menino Jesus, que está em
pé junto d' I\a. Por detraz e á esquerda da Virgem, vê-se
uma Santa mulher, em pé j e á esquerda J'esta um aujo
tocando guitarra. Um pouco aquem d' este grupo: perto de
uma arvore, á direita, S. José, voltado para a esquerda, segu­
rando com as duas mãos uma espada, cuja ponta assenta no
chão, parece prestar attenção ao toque da guitarra j á esquerda,
uma fonte de madeira.

A marca do gravador (n.o 10 da Taboa dos mono-
gramrnas,) occorre em cima, á esquerda. Sem data.

Altura, 155 millimetros; largura, 191 millimetro .
N.O 5 de B. (VlI, 5J8); ° 6 de L. B. (r, J43).
Estampa rarissima e muito bella, que pertenceu á Real

Bibliotheca.
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MONTAGNA (BENEDICTO)

Benedicto Montagna, pintor e gravador a buril, nasceu
em Vicencia; a data do seu nascimento é duvidosa: uns a
dizem desconhecida, emquanto outros a mencionam com pre­
ci ão, ainda que discordando entre si, 1458 (Huber & Rost),
1516 (Basan); parece porém certo que floresceu no começo
do XVI seculo; e morreu em Veronna em 1530. B. Montagna
trabalhou durante quasi toda a sua vida em Veneza, tomando
por modelos, na pintura, a JoãO BeJlini, e na gravura, a
Marcos Antonio Raimondi.

As estampas de. Benedicto Montagna são duras, talvez
por terem ~ido abertas no começo da arte da gravura em
Italia, e muito rara .

N.o 4. - S. Paulo o Eremita.

Á esquerda, S. Paulo, de pé, encostado a uma arvore,
com um livro na mão direita, tazendo com a esquerda um
aceno, contempla S. Antão, morto, á direita, visto pelas
costas, sentado, com o braço direito sobre uma pedra, á
entrada da gruta em que morava. No 2.° plano: o mar e
alguns barquinhos.

Sem data, nem assignatura do gravador.
Altura, 195 millimetros; largura 171 millimetros.

. 0 42 de Pas., P. G1°avclIr (v, 156).
Da Real Bibliotheca.

RAIMONDI .cMARCOS ANTONIO)

N.O 5. N.04Q.

Marco· Antonio Raimondi, mais conhecido por Man:/}
Antonio ou Marca1ltonz·o, ourives, desenhador e gravador a
buril, nasceu em 1487 ou 1488, em Bolonlaa, onde falleceu pelo
anno de T53').

Aprendeu o desenho e a gravura com Francisco Raibo-
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lini, dito Frallcia, ourives e pintor, para quem trabalhou obras
de nigello, em cujo exercicio s€ familiarizou com o manejo do
buril e com os principios e pratica de gravar a talho-doce.
As suas relações com Francia duraram muitos annos e foram tão
intimas, que M. A. Raimondi foi cognominado Mm'co An­
tonio di Francifl. De Bolonha passou-se para Veneza, onde
viu pela primeira vez a Pequma Paixão de A. Durero, da
qual fez uma cópia em aço, imitando exact:J.mente a maneira
da'i xylographias do grande mestre allemão j de Veneza pas­
sou-se para Roma. esta cidade travou relações com Ra­
phael, captando-lhe em breve as bôas graças j assistido dos
seus conselhos, gravou muitas composições d'este mestre e até
diz-se que este gravava os contornos nas chapas que o disci­
pulo abria, para que o desenho d'ellas fosse reproduzido com
toda a fidelidade. .

Depois da morte de Raphael, Julio Pippi, cognominado
Romano, empregou M. A. RaÍInondi em reproduzir pela gra­
vura as suas composições, d' entre as quaes uma serie de 20

estampas sobre assumptos lascivos, ditas As posturas, acom­
panhadas de sonetos, tanto ou ainda mais livres que as es­
tampas, compostos por Pedro Aretino. Por causa d'esta serie
incorreu Marco Antonio no desagrado do Papa Clemente VIII,
que o mandou encarcerar, sendo afinal posto em liberdade
pela intercessão do Cardeal Julio de Medieis e do pintor
Baccio Bandinelli. O ma? tyrio de S. Lou1'f:nço, que M. A.
Raimondi gravou segundo o mesmo Bandinell i, em gratidão
ao serviço que este lhe prestára, agradou tanto ao Papa, que
se copstituiu desde então protector do gravador.

A tomada e saque de Roma pelos Hé5panhoes, em 1527,
M. A. Raimondi perdeu todo o seu haver, o que o obrigou
a tornar para Bolonha, onde viveu retirado até fallecer.

Marco Antonio, emulo de Alberto Durero e de Lucas de
Hollanda, foi o primeiro gravador italiano que elevou a ua arte
á perfeição até então desconhecida em Italia, principalmente nos
assumptos que gravou segundo Raphael. A re utação d'este
famoso gravador, espalhada não só pela Italia, como tambem
por outras partes da .Europa, attrahiu á sua escola muitos dis­
cípulos: Agostinho Veneziano, Marcos de Ravenna (os mais
notaveis), o Mestre do dado, Julio Bonasone, Jacob Caraglio
(João), Eneas Vico, os Ghisis, Nicolau Beatricio, Bartholomeu
Beham, Jacob Binck e Jorge Pencz.

As estampas de M. A. Raimondi são muito desiguaes; e
podem, segundo a maneira por que foram gravadas, ser di­
vididas em quatro classes: nas duas primeiras devem ser in­
cluidas as que gravou em casa de Francia, as quaes são
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desenhadas sem muito gosto, por vezes incorrectamente, abertas
om buril secco e duro, talhos mal ordenados e estreitos; as

da 3.' classe, executadas na pujança do talento do artista, pela
maior parte segundo Rapbael, são notaveis pela graça, ex­
pressão e correcção do desenho e pela nitidez, bom gosto e de­
licadeza do buril; as da 4.' finalmente, gravadas nos ultimas
annos da vida do artista, são um pouco inferiores ás da 3. o

classe (Vide B., XIV pp. IX a XI).

Marco Antonio trabalhou desde 1505 até ao anno em que
falleceu.

N.O 5. - A Virgem Santissima sentada em um
throno, segundo Raphael, ou discipulo da sua
escola.

A Virgem assentada em uma cadeira, cujos pés repre­
sentam patas de leão, pousa a mão direita sobre um livro fe­
chado, e com a outra segura o Menino Jesus, sentado no seu
regaço.

Por detraz da cadeira vê-se uma cortina, corno servindo·lhe
de. e paldar, e mai~ além um parapeito; no 2." plano, uma
palZagem com casana.

A gravura não está acabada; as duas extremidades upe­
riares da cortina e a pata do leão Cá esquerda) estão abertas
sómente a traço. Ao dizer de Passavant, a razão por que M.
A. Raimondi não terminou esta obra, foi por e ter de gos­
tado d'ella. Sem data, marca ou monogramma.

Altura, 176 millimetros; largura, J3I millimetros.
1 .• 46 de B. (XlV, 52); N.· 19 de Passavant, P. Graveur

(VI, IS).

Da Real Bibliotbeca.

N.O 6. - O julgamento de Páris, segundo Ra­
phael.

Páris, de perfil para a direita,sentado á esquerda da
estampa, entrega o pomo a Venus, em pé diante d'elle, entre
Juno, que o ameaça com a sua vingança, faze.ndo para elle
um gesto com a mão direita, e Palias, que se vê de costas, já
tratando de embuçar-se no seu manto. Por sobre as cabeças
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de Venus e Pallas, um genio alado, que adeja no ar, trata de
pôr na cabeça da vencedora uma corôa de loureiro, que tem
na mão direita; perto de Veuus o Amor afagando-a; entre
Páris e o grupo das contendoras, Mercurio dispondo-se a
levar a nova aos deuses no Olympo; por detraz de Páris, na
extrema esquerda da estampa, tres nympbas; e em baIxo, à
direita, dois Rios e uma Nayade, sentados no chão. No alto
vê-se: no meio, precedido por Castor e Pollux, montados a
cavallo, o Sol na sua quadriga, cercado dos ignos do zodiaco;
e na extrema direita, Jupiter, com a sua aguia, acompanhado
por Ganymedes, Diana e outra deusa, são transportados no
ar por um Vento. Em baixo lê-se: cc SORDENT PRAE FORMA I
TNGENIVM. VTRTVS. I REGNA AVRVlII)l, em uma taboleta, á es­
qúerda; e «( RAPH. VRB (e não VRBI) I (monogramma n.O 5
da Taboa dos monogr.) INVEN i), um pouco para a direit:l.
Sem data.

A estampa exposta, além dos precedeutes caracteres de­
scriptos pelos iconographos, apresenta a seguinte differença:
a pequena potção do palmo, perto da mão direita da figura
que representa o Vento, está gravada sómente a traço e não
sombreada.

Altura, 434 millimetros; largura, 293 millimetros.
N.o 245 de B. (XIV, 197), L° estado, não descripto.
Esta estampa é das mais perfeitas do buril de Marcos

Antonio Raimondi. Para fazer sobresahir os claros da gravura,
o artista passou pedra-pomes na chapa, depois de aberta; as
estampas impressas pela chapa assim trabalhada apresentam
um effeito de claro-escuro muito notavel. Nas primeiras provas,
a cujo numero pertence a estampa exposta, descobrem-se facil­
mente os traços da pedra-pomes em muitos lugares (Vide Pas­
savant, Peúztre-Gravelt1', n.o 137, á pp. 25 e 26 do VI).

Um soberbo exemplar d'esta bellissima gravura foi ven­
dido em Paris, em 1875, no leilão da collecção de Emilio
Galichon por 6705 francos.

Da Real Bibliotheca.

MUSI (AGOSTINHO DI), dito O Veneziano

Agostinho di Musi ou de Musis, mais conhecido por
AgiJStinlzo Venezz"ano, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Ve leza cêrca do anno de 1490 e fal1eceu em Roma pelo
anno de 1540 (Huber & Rost). Os autores não mencionam
quem foi o primeiro mestre de Agostinho Veneziano; entre-
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tanto é certo que em 1516 já eJle trabalhava em FlorenÇ<1,
onde gravou uma estampa (n. o 40 de B., no vaI. XIV, pp. 45-46),
segundo André deI arto. D'esta cidade passou-se A. di Musi
á Roma e ahi trabalhou sob a direcção de Marcos Antonio
Raimondi, cuja maneira de gravar imitou, por vezes mui feliz­
mente. Foi na escola d'este mestre que travou relações com
Marcos de Ravenna, com quem se associou, para gravarem
juntos j depois de 1520, porém, separou-se d'elle e cada qual
traba1l10u por con ta propria.

As estampas de Agostinho Veneziano, abertas com buril
fino, são por vezes incorrectas no de enho, o que não obsta
que elle seja considerado como um dos mais di tinctos grava­
dores do seu tempo. A. di Musi floresceu de 1509 a 1536
(datas extremas que se encontram nas suas estampas).

N.o 7. - A batalha do terçado, segundo Julio
Pippi, dito Romano.

A estampa representa os arthaginezes combatendo contra
os Romanos ao mando de Scipião. Por toda a parte caval­
leiros batem-se com soldados a pé; á esquerda: no I. o plano,
jaz no chão um homem morto e junto d'elle um terçado, do
qual a estampa tirou a denominação por que é conhecida, e
tio fundo, uma cidade ardendo em chammas.

As lettras cc 'A' V- » occorrem escriptas em uma taboleta,
que se vê no chão em baixo, á direita. Sem data.

Altura, 337 millimettos; largura, 463 millimetros.
N.O 212 de B. (XIV, 173); N.O 40 de Passavant, P. Gra­

veur (VI, 55).
Cópia invertida, cuidadosamente aberta, da estampa n. O 211

de B. (XIV, 172), gravada por Marco Antonio (?) ou por Marcos
de Ravenna (?).

Da Real Bibliotheca.

N.o 8. - O guerreiro, segundo Raphael.

Nú, marchando para a direita, '0111 o rosto voltado para
esquerda, para onde aponta com o braço direito estendido,
embraçando um escudo redondo no esquerdo, do qual pende
um manto curto que lhe cabe sobre as costas. o I. o plano,

.~~--
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á direita, uma cepa de arvore; e no 2.°, vista de mar com
barcos.

Sem sub. cripção, monogramma ou marca do gravador
e sem data, no corpo da estampa.

Altura, 155 millimetro ; largura, 103 millimetros.
N.o 461 de B. (XLV, 243); N.o 106 de Passavant, P. Gra­

Veltr (VI, 61), o qual diz a re peito d'esta estampa: (C O de­
senho com certeza não é de Raphael e os talhos muito magros
dão 'ensejo a que se duvide si se deve attribuir a execução
d'ella a Agostinho Veneziano. ))

A estampa exposta tem as margens mutiladas. Pertenceu
á Real Bibliotheca.

GHISI (JOÃo BAPTISTA), dito O Mantuano.

IBM­

N."L

João Baptista Ghisi, dito Bertano ou Britano, e tambem
Ma1ltltano, foi architecto, esculptor, pintor e gravador a buril
e o chefe de uma familia de artistas, que tomaram todos o
sobrenome patrio de jJt[a1ltltano.

Reina a maior incerteza a respeito das datas de sua vida:
para o nascimento encontram-se 1491 (Joubert, IT, 81), 1500
(Huber & Rost), 1503 eLe Blanc), 1515 (Brulliot e Bartsch),
e quanto á data da morte diz Bartsch que é absolutamente
desconhecida; entretanto Le Blanc affirma que João Baptista
Ghisi morreu em 1575. Este arti ·ta teve por mestres Julio
Pippi, dito Júlio Romano, e Marcos Antonio Raimondi. Joubert
(II, 81) nega que Julio Romano tivesse sido mestre de J. B.
Ghisi, allegando que este, nascido em 1491, não podia ter
sido discipulo d'aquelle, que veio ao mundo um anno depois;
como porém a data do nascimento de J. B. Ghisi pode ser
1515, este argumento de Joubert póde não ser de todo con­
cludente.

O seu desenho é correcto, e a sua maneira de gravar
assemelha-se á de Marcos Antonio Raimolldi, e ainda mais
especialmente á do Mestre do dado.
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N.o 9. - Um Amor tocando cravo.

Um menino alado, visto pelas costas, quasi de perfil para
a direita, sentado no chão, discorre o teclado de Uh1 cravo, posto
d'iante d' elle, encostado a uma arvore; em baixo, á direita, vê-se
um facho revirado, e, dependuradas na arvore, as armas do deus
da guerra.

Em baixo occorre: á esquerda, o monogramma do gra-
vador (Vide o monogr. n,· I); e á direita, a data cc 1538 )).

Altura, 86 millimetros; largura, 123 millimetros.
N.· Ia de B. (xv, 380); N.· 12 de LB. (II, 293)'

Da Real Bibliotheca.

DENTE (MARCOS)

..,$::.
N.· 43.

Marcos Dente, mais conhecido pelo seu nome patrio Jl1"arcos
Ravigna770 ou de RaVell1la, nasceu nesta cidade em 1496 e
morreu em Roma em ISSO.

Foi discipulo de Marcos Antonio Raimondi ao mesmo
tempo que Agostinho Veneziano, com quem trabalhou de par­
ceria até 1520, anno em que se separaram, começando então
cada qual a marcar as suas estarnpas com o proprio monogramma
ou as lettras iniciaes do seu nome.

O talho de M. Dente não é sempre uniforme; parece que
não era forte no modo de dirigir os talhos cruzados (Izacl/.ures),
o que entretanto o não impedia de fazer cópias fidelissimas e
lUuito bellas, como a Matança dos àmoce1ltes, sob n.· 10
d'este Catalogo, e outras.

As estampas de M. Dente parecem-se um pouco com as
de Agostinho Veneziano e ainda mais com as de seu mestre
M. A. Raimondi; entretanto um olho amestrado nunca as
confundirá com as gravuras d' estes dois artistas.

Vide a descripção da estampa n.· 13 d'este Catalogo.

•
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N.o 10. - A matança dos innocentes, segundo
Raphael.

A scena passa-se em uma praça, onde se vêem carrascos,
mulheres e crianças, ao todo 23 figuras, das quaes as mais
notaveis são: á esquerda, um homem nú, desembainhando com
a mão direita uma espada, e com a esquerda puxando pelo pé
uma criança que sua mãe aperta ao seio, para a salvar; no meio,
uma mulher, de frente, com a bocca aberta, corre espantada
para o espectador, com o filhinho nos braços; á direita, outra,
com um joelho em terra, repelle com a mão esquerda o braço
de um carrasco, tambem nú, no acto de de fechar um golpe
de espada contra o filhinho, que ella segura com a direita; &.

o 2.° plano: no meio, uma ponte e casaria; á direita,
perto do canto superior, uma mouta de arvoredo, onde se não
encontra uma arvore esguia, semelhante a um pinlteiro,o e á
esquerda, sobre um pedestal, lê-se: « RAPHA I VRBI I INVEN.
A F M em monogramma (Vide o monogr. n.O 5) Il. Sem data.

Altura: á esquerda, 272 millil-netros; á direita, 276 mil­
limeh·os. Largura, 419 millimetros.

N.o 20, 2.° estado, de B. (XIV, 23). Cópia da estampa,
dita do pz"1z1leiro (au cltz"cot, alIa falcetta) , descripta por B.
(XIV, 21) sob D.O 18.

As estampas D.O' 18 e 20 de B. , gravadas no mesmo sen­
tido em 2 chapas differentes, distinguem-se entre si pela exis­
tencia ou não do pinheiro; além da sua belleza, ellas têm-se
tornado celebres pelas di cus ões que têm motivado.

Tempo houve, em que se disse ter sido L A. Raimondi
o gravador de ambas as chapas j esta opinião porém, que e
originou de uma anecdota contada por Malva ia, não é seguida
hoje por quasi ninguem.

Bart ch é de opinião que a estampa com o pinheiro
(N.o 18 de B.) é obra de M. A. Raimondi e que a chapa sem
o pinheiro (N.o 20 de B.) foi gravada por Marcos Dente de
Ravenna; Zani attribue, pelo contrario, a M. A. Raimondi a
estampa n.O 20, e a M. Dente a n.O 18; finalmente Passavant
diz ter plena convicção de que a estampa com o pinheiro é
obra do buril de Jorge Pen z e que a estampa sem o pinheiro
é indubitavelmente gravada por M. A. Raimondi. Na impos­
sibilidade de darmos um juizo definitivo sobre o assumpto, e
forçado a tomar um partido, adoptamos a opinião de Bart ch.

Vide Bartsch (XIV, 19 - .q); Zani (lI parte, v pp.,
349 e seguintes); Passavant, P. Graveur (IV, pp. 101 e 102,
e n.O 9 no volume VI, pago 12); Delaborde, n.O 22 (pag. 209) j
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Duchesne ainé, Gale17:e de la Bibliot!zeqlte Impériale, (n.° 49
pago 31).

Esta estampa, muito bella e rarissima, é a obra prima do
gravador. Pertenceu á Real Bibliotheca.

Um exemplar d'eIla já foi vendido por 7,5°0 francos.

N.O 11. - Venus ferida por um espinho de roseira,
segundo Raphael.

Á esquerda, perto de uma moita de malta espesso, Venus,
nua, de perfil para a direita, sentada em um panno estendido
no chão, tira' do pé esquerdo um espinho de roseira. Em bai..xo,
á direita, um coelho; e no 2.° plano, um castelJo no eume
de um monte, por cujo sopé passa um rio.

Em baixo, occorrem: o monogramma n.O 43, sobre uma
pedra, á e querda; e c( Ant. Sal. exc. ", á direita.

Altura, 262 milJimetros· largura, 168 milJimetros.
N.o 321 de B. (XIV, 241 - 242).
Ainda que Bartsch não o diga, é fóra de duvida que esta

bellissima estampa é cópia de outra gravada por Marcos An­
tonio Raimondi. o exemplar da obra de Bart. ch da Biblio­
theca acional, todo emendado e annotado por um amador
muito entendido. e criterioso, que nunca achámos em erro,
primeiro po suidor do dito exemplar, occorre o seguinte addi­
lamento:í. descripção d'esta gravura: cc L'original par Raimondi,
três rare. 1,050 francs." - Vide: Passavant, P. Graveur,
n" 30, á pago 69 elo vr; n.o 288, á pago 44 do vr; e Ottley,
11." 251, á pago 8IT do Ir.

A estampa exposta pertence ao Llumero das imp.ressa
depois do retoque feito na chapa primitiva por Francisco Vil­
lamena (B.).

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO II

N.O 12. - Dido, segundo Raphael.

o meio de uma paizagem, Dido, em pé, segura com a
mão esquerda um punhal em posição de quem vae craval-o
no seio, e com a outra aponta para uma fogueira, á esquerda.

•
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Em uma taboleta encostada á uma arvore, á direita, lê-se:
«( A.lTr.EEI~ (sic) I 0. NAT03 I ZQIl ).

Em baixo, occorre o seguinte distico :

«( ROSPES ABIT: SED VT EST EXUNCTA PVDORJS HONESTAS.

ME FERRO EXTINCTAM COGIT INTRE ROGOS. (sic) ))

Sem data, marca ou monogramma.
Altura, 179 milJimetro..
Largura: em cima, 130 mil1imetros; em baixo, 127 mil­

limetros.
Cópia invertida da estampa de Marcos Antonio Rai­

mond.i,' n. ° 187 de B. (XIV, 153)'
E a cópia A de Bartsch, no 1.0 estado, ou antes em outro

differente (anterior a esse ?), á vista da discordancia que ha
entre o dizer latino que se lê na estampa e o mencionado
por este autor. .

Passavant, P. Graveur, dá mais uma copia ( .0 22; VI,
pago 23) desconhecida de Bartsch, por elle attribuida a Enéas
Vico.

Da Real Bibliotbeca.

ANONYMO III

N.O 13. - A Poesia, segundo Raphael.

Uma mulher alada, sentada sobre nuvens com uma lyra
na mão direita, sustentando com a outra um livro fechado,
apoiado sobre o joelho e querdo ; aos lados vêem-se dois ge­
nios, segurando cada um ltma tabel1a. Na da esquerda lê-se:
« NVMIE I AFLATV Il~ n.

Sem data, nem monogramma ou marca .. ­
Altura, 178 millimetros; largura, 155 millimetros.
Cópia A de Bartsch da estampa de M. A. Raimondi, n.· 382

de B. (XIV, 291) reproduzida traço por traço em sentido in­
verso.

Bartsch (XIV, pp. XXII e xxm) propende para a opinião
de que esta estampa é obra do buril de Marcos Dente.

Da Real Bibliotheca.
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BONASONE (JULIO)

Julio Bona one ou Bolon/tez, desenhador, pintor e gra­
vador á agua· forte e a buril, nasceu em Bolonha em 1498 (?).
Aprendeu a pintura com Lourenço Sabbatini e a gravura com
Marcos Antonio Raimondi, cuja maneira de gravar adoptou.
As sua estampas são abertas segundo as proprias composiçõe ,
ou segundo as de Raphael, de Miguel Angelo, de Francisco
Mazzuoli, dito o ParmCllsc, e de outros j deve-se porém ob­
servar que Bonasone nem sempre gravava estas estampas
exactamente segundo os quadros originaes dos pintores, mas
antes segundo cópIas que d'elles fazia, com alterações de sua
invenção j taes estampas ordinariamente elle as subscrevia com
o dizer: (e J. BOllasonc imitando pillxit et ce/avit.)) E te ar­
tista trabalhou principalmente em Roma, onde morreu em
1580 (?).

N.o 14. - Scipião ferido na batalha do Tessino,
seg-u~do Polydoro Caldara, dito de Cal/a­
vaggzo.

No meio, Scipião, de perfil para a esquerda, com o
braço direito envolto ern urna atadura, meio levantado por
seu filho Publio Scipião, depois cognominado o Africano,
é carregado por um soldado visto pelas costas, para 'retiml-o
do campo da batalha. Em baixo, á direita, lê·se: e( Iv. Bo­
NA O IlVI1TANDO PINSIT CELAVIT I. A. S. SQDEBAT JJ. Sem
data.

Altura, á esquerda, 199 ll1illimetros' altura, á direita,
203 millimetros j largura, em cirna, 266 millimetros j largura,
em baixo, 271 millirnetros.

N.o 81 de B. (xv, 133) j 1 .0 344 de L.B. (I, 448).

Da Real Bibliotheca.

DADO (MESTR~ DO)

.. 26 a. . I.o 26 b .

o verdadeiro nome d'este artista é ainda hoje duvidoso:
alguns o chamam Bcatnâo o antigo,. Le Blanc, julgando-o

~o
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descendente de um pintor italiano, Bernardo Dacdi, attribue­
lhe o nome de B. Daddi; o certo porém é s.er elle univer­
salmente conhecido pelo nome de Mestre do dado proveniente
da marca de que usava.

Da sua vida pouco se sabe: acredita·se qw' nascêra no
prin ipio do XVI secula (IS I 2 ?); h'abalhou em Roma de
] 532 a 1550; e ignora-se inteiramente quando m )rreu.

O Mestre do dado, pintor e gravador a bu iI, indubita­
velmente pertence, peJa slIa maneira de gravar, á e cola de
Marcos Antonio Raim"ndi. \s sua~ e. tampas não tê:m igual me­
re< ipl"nto; luas pUGP .. to: dizer que, em geral, ,ão orrecta­
mente desênhada<; e bem gravadas.

O prin ipal senão que, como desenhador, se lhe pode
notar é ter feito as figuras mIlito urtas, com c, heças muito
grandes e braços e pernas muito reforçados.

N.o 15. - Santa Barbara, segundo d{'senho de
um Mestre, que se aproxima da escola de
Raphael, ou de .JoãO Antonio Ralzi, elito o
Cavaffeú'o Sodoma.

No meio de uma palzagem, com casana no 2.° plano,
vê-se a Santa, de frente, em pé, com a palma do martyrio
na mão direita e pousando a esquerda em um modelo da
torre, em que estivera prêsa. •

Em baixo, á e querda, está o dado com a lettra B (Vide
o n. ° 26 a. da taboa do monogr.). Sem àata.

Altura: á direita, 207 millimetros; á esquerda, 209 mil-
li metros.

Largura: 140 millimetros.
N.O 12 de B. (xv, 192)' N.o 15 de L.B.
Quanto ao autor do desenho vide B. (ibidem) n. os 13,

14 e 15; e Passavant, P. GraveI/r, n.os 14 e 15 do VI,
pago 99.

Da Real Bibliotheca.

N.o 16. - Jogos ele Amores, segundo Raphael.

Oito Amores: á esquerda, um, assentado no chão, aju­
dado por outro em pé, faz uma coroa de flores; estes trans-
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portam feixes de flores e ramos de arvores j aquelles atiram
maçá<, nos outros; finalmente; um no fundo, á direita, segma .
um dardo com a mão esquerda levantada. Por baixo dos pés
d'este está o dado com a lettra B (n.o 26 b. da taboa dos
monogr.).

A estampa acha-se um pouco mutilada.
Dimensões da gravura no seu estado actual:

Altma, 183 millimetros; largura, em cima, 281 millime­
tros j largma, em baixo, 279 millimetros.

N° 30 de B. (xv, 206); N.o 69 de L.R. (Ir, 8r).

Da Real Bibliotheca.

ANONyMOIV

N·.O í7. -:- Gahymedes raptado pela aguia de
Jupiter, segundo Miguel Angelo Buonarroti.

No alto, entre nuvens, vê-se Ganymede , com os braços
extendidos, e as pernas segura~ pelas gahas de uma grallde
aguia voando.

Em uma rica I aizagem, um cão ladrando, em baixo, á
direita. Na parte inferior da estampa occorre: « GANTMEDI .
lVVEN1S. TROIANVS. RAPTV.. A. lOVE. l) Sem data.

Altura, á direita, 417 mill imetros j altura, á esquerda,
422 millimetros; laí'gma, 276 lúillimetros.

N.O III, 1.0 estado, de Passavant, P. Graveu!' (VI, II9),
na obra de Beatricio, isto é, sem as palavras «MICHAEL
A G. ))

Passavant attribue esta gravura a Beatricio; Robert Du­
mesnil (IX, 134 - 135) porém nega pDsitivamente que seja do
buril d'este Mestre, dizentlo qlJe está e butras e tanl!)as, que
elle aponta no mesmo lugar, foram provavelmente executadas
em Roma, na mesma ep.o a em que vivia Beatricio, e talvez
ao lado d'elle.

Da Real Bibliotheca.
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VICO (ENEAS)

Â1.V
N.· 4.

Eneas Vico, desenhador e gravador em metal, nasceu em
Parma pelo anno de 1520, floresceu de 1541 a 1560 e morreu
em Ferrara em 1570.

Mudou-se, ainda muito moço, de Parma para Roma,
onde teve por mestre um gravador mediocre, commerciante
de estampas em larga escala, Thomaz Barlacbi, para cujos
fundos trabalhou por algum tempo. ão se sabe ao certo si
Eneas Vico teve outros mestres melhores que Barlachi, nem
quaes fossem elles j entretanto é innegavel que progrediu
consideravelmente na arte, a ponto de ser considerado um
dos mais habeis gravadores do seu tempo, apesar de algumas
imperfeições das suas estampas.

Eneas Vico esteve em 1545 em Florença, onde gravou a
Conversão de S. Paulo, segundo Francisco Floris; e em 1568
foi chamado pelo Duque Affonso II á Ferrara, 011de residiu
até morrer.

As estampas de Eneas Vico anteriores a ISS0 são gra­
vadas á maneira de differentes me tres: Julio Bonasone,
Agostinho Veneziano, Jacob Caraglio e Marco Antonio j mas
depois d'este anno Eneas Vico adquiriu uma maneira de
gravar propria e caracteristica.

Eneas Vico não foi somente habil artista, mas tambem
cultor das sciencias j estudou com particularidade a numisma­
tica, e escreveu obras sobre esta disciplina, que nessa epoca
foram mui to estimadas.

Reina grande incerteza sobre muitos factos da vida d'este
gravador j a esse proposito vide Bartsch, xv, 275 a 281.

N.o 18. - Os amores de Marte e Venus, se­
gundo Francisco Mazzuoli, dito o Parl1zeg-iano.

Á esquerda, Venus, nua, sentada em seu leito, amamen­
tando Cupido ao seio direito, passa o braço esquerdo sobre
o hombros de Marte, que está sentado a seu lado, vestido
de armadura.

Em cima, á esquerda, vê-se um Amor, tendo o corpo
coberto de plumagem, com crista, cauda e pés de gallo, dor-
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mindo, sentado sobre uma janella, pela qual entram largGls
feixes de raios luminosos (da aurora?).

No canto . uperior esquerdo, o monogramma n. ° 4; na
margem inferior: 1.0, quatro versos italianos, em duas COlurll­
nas, « Qui tra Venere... di Cesare' in Tesaglia.)); 2.° Ant.
Sal. exc. )', no meio. Sem data.

Altura, sem a margem, 282 milli:netros; altura, com a
margem, 300 millimetros; largura 200 millimetros .

• 0 21 de B. (xv, 292), 2.° estado, isto é, com o ende­
reço de A. Salamanca.

Da Real Bibliotheca.

N.o 19. - Retrato de João de Medieis.

Em busto, de perfil para a direita; dentro de um oval,
em um portico.

Á esquerda, a Victoria; á direita, Marte; em baixo dois
e cravos maniatados; em cima, duas mulheres aladas, segu­
rando o brazão do retratado; e por toda a parte, diversos
attributos da arte da guerra. Lê-se no oval: « IL ::3. GIOVANNI
DE MED1CI. "; em cima: cc COSMO FLOR. 11. DVCI OPT.!I ­
VICTISS. IOHAN. MED. FILIO. D. I .&:NEAS VICVS PARMEN. / )) ;
e nos pedestaes das estatua da Victoria e de Marte: « CVM
! PRIVT! LE ! GIO ", á esquerda; « SEN. / VENE! TOR. / MDL. /
Aut. Lafrerij Romcc. ", á direita.

Estampa um tanto mutilada.
Dimensões da estampa no estado actual:

Altura, á direita, 467 millimetros; á esquerda, 477 miJli­
metros; largura, em cima, 300 milJimetros; largura, em baixo,
307 millimetros.

.• 254 de B. (xv, 338).

Passa esta bella gravura por ser uma das melhores do
mestre.

Da Real Bibliotheca.



GHISI (ADÃO), dito O Mant2çano

N.O 9.

Adão Ghisi, dito o lIifalltu{l7lo, desenhador e gravador a
buril, filho de João Bapti ·ta Ghisi, nasceu em Malltua em
1530, segundo Hubert & Rost, trabalhou desde 1566 e morreu
em Roma em 1574 (L.B.).

Adão Ghisi gravou segundo varias mestres italianos; a sua
maneira. de gravar é muito. emelhante á de seu irmão mais velho
Jorge Ghisi; o seu buril porém não é tão firme nem tão de­
licado. Em desenho era Adão Ghisi tambem um pouco inte­
rior a Jorge.

N.o 20. - A escravidão, segundo André Man­
tegna.

Um moço visto a 3 quartos, com o rosto voltado para
a direita, carregando. ao hombro lima canga, marcha com diffi­
culdade para aJ eS(luerda, por ter presos os pés por uma pêa, á
cuja extremidade está amaj;rado um grande pêso espherico.

Em baixo occorre: á esquerda, o monogramma do Mestre
(Vide monogr. n. o g); e no meio, lC SERVVS EO LAETlOR QVO

PATIENTIOR». Entre este dizer e os pés do moço lê-se o en­
dereço de lC Cio: .Jacomo Rossi le stallljJa in Roma alIa Pace».
Sem data.

Altura, 203 millimetros; largura, 140 millimetros.
N.o . 103 de B. (xv, 428); N.'· F3 de L.B., 2.° estado

(lf, 29 I).
Da Real Bibliotheca.

ZENOI (DOMINGOS)

Domingos Zenoi ou Zenoni, pintor e gravador á agua
·forte natural de Veneza, onde floresceu de 1560 a 1580.

Além da sua officina de gravura, da qual sahiram estam­
pas da propria lavra notavei:; pelo seu valor artistico, teve em
sua cidade natal ca a de negocio de objectos de arte (quadros
e estampas), cujo commercio foi muito activo e extenso.
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Da vida e obras d'este artista pouco se sabe. Para maiores
esclarecimentos a esse respeito, vide agler, Lexicoll, XXI1,

262; e Brulliot, n. os 669 da II e 30 I da lll.

N.o 21. - A Piedade, segundo JOãO Baptista
Franco.

Onze figuras em uma paizagem. No 1. 0 plano: á esquerda
J. Chri~to, morto, sentado sobre uma pedra, com o corpo
meio levantado por um discipulo; á direita, a Magdalena de
joelhos, com a mão direita no peito; por detraz d'ella, a Vir­
gem Santissima, em pé, de manto na cabeça; e no meio,
S. João, de mãos postas; - no 2. 0 plano, a cruz á direita, e
2 arvores, á esquerda.

Em baixo, sob os pés de J. Christo (( Dominicus Zenoi
Excidebat ll, e não cc Excudebat. " como diz Zani; e á direita,
as lettras cc F. B. J) muito aJ agadas. Sem data.

Altura, 219 millimetros; largura, J58 millimetros.
Cópia invertida da estampa de João Baptista Franco

(n. o 4 de L.B., n." 17 de B.). Zani, lI'parte, VIII, 229, diz
que esta cópia é bellissima e muito rara.

A estampa. exposta pertence a um e tado, não descripto,
anterior (?) ao que traz o endereço cc Ant. Lafrery Formis"
por baixo da subscripção do gra\'ador.

Da Real Bibliotheca.

CARRACCI (LUIZ)

Luiz Carracei, pintor e gravador á agua-forte e a buril,
filho de um carniceiro, nasceu em Bolonha em J555. Teve
por primeiro mestre ::t Prospero Fontana, e como os 'eus pro­
gressos eran muito lento:, este lhe aconselhou que renunciasse
ao estudo d' pintura; adis ipu\o porém não de animou, e foi-se
á Florença para tomar licçõe. com André deI arto e Do­
mi.ngos Cre ti, dito o Passigllano, e á' Parma para estudar a.~

obras de CClITeggio. Depois de ter visitado Mantua e Veneza,
voltou á . olonha e ahi fundou, com o concurso de seus
primos e disci.pulos Agostinho e Annibal: a celebre escola de



.0 5 de L.B., 2.° estado (I, 607).
largura, rr6 millimetros.
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pintura, que denominou Accademz'a delle Incallllllàtatt". Ainda
que inferiores ás de seus primos, as gravuras de Luiz Carra...:ci
são com razão muito estimadas.

Luiz Carracci morreu em Bolonha em 16r9.

N.o 22. - A Virgem Santissima dos anJos.

A Virgem, sentada, de perfil para a direita, contempla
o Menino Jesus, que sustenta nos braços. No alto, á direita,
4 anjos, dos quaes um, de thuribulo, incensando, e outro
com uma naveta na mão esquerda.

Em baixo, á esquerda, occorre: cc Lo. C. Petri Step/ta­
1l01lY Exc.» Sem data.

I .0 2 de B. (XVllI, 24) ;

Altura, r62 millimetros;

Da Real Bibliotheca.

CARRACCI (AGOSTINHO)

Agostinho Carracci, pintor e gravador á agua-forte e a
buril, filho de um alfaiate e primo-irmão de Luiz Carracci,
nasceu em Bolonha em 1557. A principio exerceu a profissão
de ourives; mas desamparou-a para dedicar-se ao desenho, á
pintura e á gravura, tendo por mestres, de desenho e pintura
a Pro-pero Fontana de desenho a pennejado a Bartholom~u

Passerotli, e de gravura a Domingos Tibaldi, Cornelio Cort,
o qual por esse tempo trabalhava em Veneza, e a seu primo
Luiz.

Como pintor, Agostinho Carracci occupa lugar djstincto
entre os artistas da escola. italiana" as:ociou-se a seu primo
Luiz para fundar a Accadelllia degli IlIcammillati e collaborou
com seu irmão Annibal na pintura da galeria do palacio
Farnese, em Roma, onde executou os assumptos de Cepltalo
e Au?-ora e de Galatltia; e como gravador as suas estampas são
trabalhadas com muita sabedoria e, salvos alguns pequenos
senôes, poder-se- hiam chamar perfeitas.

Agostinho Carracci tinha grande penetração de espirito
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e era muito versado em differen tes ramos de lettras e sciencias :
pbilosophia, mathematica, geographia, astrologia, historia,
poesia, medicina; e até em musica diz-se que fôra habiL

Morreu em Parrna em 1602.

N.o 23. - Pan vencido pelo Amor.

Em uma paizagem: á esquerda, o Amor subjugando a
Pan em presença de duas nymphas, á direita.

Em baixo, á direita: (C I599. A. c. IN»); e no alto no
meio: (C omnia vinci! Amor. )) em lettras muito miudas_ Como
a estampa exposta está mutilada de margens, mal se vêem na
margem inferior as lettras ce P. s. F i), de que falla B.

Altura, 12S millimetros; largura, r84 millimetros.
N.o II6 de B. (XVIII, r03).

Da Real Bibliotheca.

CARRACCI (ANNIBAL)

Annibal Carracci, irmão mais moço de Agostinho e primo
-irmão de Luiz Carracci, pintor e gravador á agua-forte e a
buril, nasceu em Bolonha em IS60 e morreu em Roma em
r6°9·

Aprendeu os elementos de pintura com seu primo Luiz,
e com o estudo aturado das obras de Paulo Veronense, de
Correggio, de Raphael e do antigo conseguiu ser considerado
o mais habil e amestrado pintor italiano depois de Raphael,
Ticiano e Correggio. A pintura da galeria do palacio Far­
nese, em Roma, em que teve por collaborador seu irmão
Agostinho, consumiu-lhe oito annos de aturado trabalho e
custou-lhe a vida, porque, diz-se, morreu de desgosto pela
ingratidão do principe Farnese, que recompensára mesquinha­
mente esta obra colossal, considerada por N. Poussin uma
das maravilhas da arte. Annibal Carracci ajudou muito
activamente a seu primo Luiz na direcção da Accademia degli
lncamminati, na qual se formaram Domingos Zampieri, dito
Domi11lcano, J. Lanfranc, J. F. Barbieri, dito Guercino,
Francisco Albani e Guida Reni. Como gravador a sua obra não
é numerosa; em compensação porém as suas estampas são muito
bem desenhadas e acabacla..
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N.o 24. - A adoração dos pastores.

Sete figuras, 2 anjos, I jumento e 2 carneiros.
o LO plano: o Menino Deus deitado sobre palhas,

adorado pelos anjos, no meio; a Virgem Santissima ajoelhada
e de mão' postas, á direita; e 4 pastores, dos quaes o que
está ajoelhado perto do esteio de madeira tosca da cabana
tem a mão diTeita apoiada nelle, á esquerda. No 2.° plano,
á direita: São José dando ao jumento berva a comer.

Em baixo lê-se: á e querda, I( AlZllibal Caracius fecit et
ilZlte. »; e á direita, (( M"co. uall Aelst for.)I Sem data.

Altura, 104 millimetros; largura, 131 millimetros.
• 0 2 de B. (XVIII, 18r); .0 2 de L.B. (r, 605); Zani

(II parte, v, IS)'
Esta gravma, geralmente conhecida pela denominação de

PresejJe de Can'acci, é muito bella e rarissima.

A estampa exposta pertence ao numero das do 3'° estado
de Zani e proveiu da Real Bibliotheca.

N.o 25. - A Piedade.

. Cinco figuras. Jesus Clu'isto, morto, deposto da Cruz no
chão, com o tronco reclinado sobre os joelhos de sua Mãe
Santissima, .que deS1l1aia entre o braços de uma das anta
mulheres. A direita da Virgem, S. João, levantando um
pouco o braço direito do Salvador, mostra a chaga á Magda-
lena com o indicador da mão esquerda. i"

Em baixo: á esquerda, « AllItibal Caracius fe. Caprarolce.
I597. »; e á direita, I( Viltcemo Celtci Rolltce. for. »

Esta estampa, conhecida pelo nome de C/tristo de Ca­
prarola, foi gravada á agua-forte e retocada a buril, em uma
chapa de prata, segundo é tradição.

Altma, 123 millimetros; largura, 161 millimetros.
N.o 4 de B. (XVIII, 182); - N.O II de L.B. (J, 591); ­

Zani (H parte, VIII, 207) qualifica esta bellissima gravura como
a obra prima do Mestre e diz ser muito rara.

A estampa exposta pertence ás do 4. ° estado de Zani.

Da Real Bibliotheca.
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BRIZIO (FRANCISCO)

Francisco Brizio ou Bricci, pintor e gravador á agua
-forte e a buril, nasceu em Bolon ba em 1575 e morreu na
mesma cidade em 1623. Foi a principio sapateiro; tal era pOTém
a sua inclinação para o desenho, que deixou o seu primeiro oflicio
para ir aprender desenho e pintura com Bartholomeu Passarotti.
acabando de aperfeiçoar-se nestas artes com os Carraccis (Luiz
e Agostinho), gue lhe tinham grande affeição. Brizio colla­
barou com Agostinho Carracci em algumas das estampas gra­
vadas por este e vice-versa. Ainda que se pareçam com as
de Agostinho Carracci, as estampas de Brizio são-lhe inferiores
na correcção do desenho e na expressão. Brizio dedicou-se
tambem á perspectiva e á arcbitectura, tornando-se tão pro­
vecto nestas disciplinas que as ensinava em curso publico.

N.o 26. - A Virgem Santissima voltando do
Egypto para a Judéa, segundo Luiz Carracci.

No 1.0 pl~no:' a Virgem Santissima caminha para a
direita, levando o Menino Jesus pela mão, àcompanbada de
S. José, que com a mão direita levanta a fralda do seu manto;
no 2." plano: á direita;, um anjo conduz um burro, ao qual
dá feno a comer. '

Em baixo, á esquerda: (c Lodo. caro til.» Sem data.
Altura, 213 milhmetros; largura, 134 millimetros.

.• 2 de B. (XVIIl, 254), mas sem o dizer: cc Fra. ,Bricio. »)

á direita; o qne faz crer que' a nos a estampa pertence a um
estado anterior ao descripto por este autor.

Da Real Bibliotheca.

RENI (GuIDa)

Guido Reni, inais conhecido pelo seu nome de baptismo,
O Guido, pi)ltor e gravaçlor á agua-forte, nascido el\l Bolonha
em 1575, morreu na nlesma cidade em 1642. Depoi de ter
aprendido os elementos da sua arte com Dion,ysio Calvaert,
passou-se para a escola dos Carraccis, onde fez grandes pr9­
gl'ess_os; mais t~rde foi á Roma, no intuito de se al)erfeiçoar
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na sua arte, estudando as obras de Raphael e de outros
grandes mestres.

Guida gravou com desembaraço e espirita j o seu desenho
é puro e correcto j as cabeças das suas figuras são nobres e
graciosas e as roupagens tratadas com muito gosto e mestría.

Como pintor G. Reni é tambem muito estimado, e os
seus quadros correm parelhas em belleza com as suas gravuras.
Trabalhou em Bolonha, Mantua, Napoles e Roma, onde
encontrou um rival e inimigo figadal em Miguel Angelo
Amerighi, dito O Caravaggio, e um protector no Pontifice
Paulo V.

Escravo da paixão do jogo, que lhe acarretou a perda
dos seus haveres e amigos e da estima publica, 'passou os
ultimas annos da vida no esquecimento e na misena.

N.O 27. - A Sacra Familia.

Á esquerda, a Virgem Santissima, de perfil para a direita,
assentada, olha para o Menino Jesus, á sua esquerda, o qual
estende uma das mãos para levantar o manto de sua Mãe j á
direita, S. José, sentado em frente a uma mesa, com a cabeça
apoiada sobre a mão esquerda, tendo a direita pousada sobre
um livro aberto. No alto, vêem-se dois anjos espalhando flores
sobre a Virgem e o Menino Jesus.

Em baixo, á esquerda, occorre (C GV1DVS RENVS, INVE TOR
ET INCIDiT ) j e na margem inferior:

« lIfaria mater gratite, jJifate7' misericordiae,
(~ Tu nos ab !toste protege, Et lL07'a mortis suscipe. »

Altura (com a margem inferior), 223 millimetros j altura
(sem a dita margem), 210 millimetros. Largura, 151 milli­
metros.

N. o 10 de B. (xvrn, 285). - Vide tambem os n. os 9 e II

da obra de Reni em B.
Da Real Bibliotheca.

N.O 28. - A Sacra Familia e Santa Clara, se­
gundo Annibal Carracci.

No meio da estampa, a Virgem, ele frente, assentada,
com o Menino Jesus ao regaço j á esquerda, Santa Clara,
tendo na mào direita uma ambulaJ sobre a qual o Menino
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Jesus pousa a mão direita; finalmente, no 2.· plano, á direital
S. J o. é com um bastão na mão esquerda.

Na margem inferior occorre: á esquerda, « Allibale Ca­
racci fecit. »; e á direita «( M'colo ua1/. aelst formis ll.

Altura: (á direita), 214 millimetros; (á esquerda), 217
miJlimetros.

Largura: (em cima), 178 millimetros; (em baixo), 182
millimetros.

N.· 50, 3.· estado, de B. (XVIlf, 303), o qual diz a
respeito d' esta gravura:

«( Esta estampa é admiravel pela arte do toque e do
desenho. II

Da Real Bibliotheca.

N.O 29. - S. Roque distribuindo esmola aos
pobres, segundo Annibal Carracci.

S. Roque, em pé, sobre um estrado elevado, no interior
de uma columnata, segura com a mão direita uma bolsa
aberta e com a esquerda di tribue dinheiro por uma multidão
de pobres, que occorrem de todos os lados.

Em baixo lê-se: á esquerda, «( Allibal Cal'. i1luent. ll; no
meio, « P. Step/la1l01llÚS fonllis Cu.m Priuilegio »; e á direita,
fl 7670 )l.

B. diz que a estampa não é inteiramente conforrne á
composição do pintor, por ter G. Reni addicionado dois
velhos perto da mocinha, que se vê na extrema direita da
estampa.

Altura: 285 millimetros; largura, 455 miJlimetros.

N." 53, 2.· estado de B. (XVIII, 305).
Além da copia feita por Balthazar Galanino (B., xvnr,

341, n.o SI) ha outra, tambem invertida, por Anonymo
franeez, com o millesimo de r6ro, e o endereço: «( Paris
c/tez... aux Col/ones d' rIerCltle ", muito apagado, não des­
cripta (?), da qual a Bibl. Nac. possue um exemplar.

Da Real Bibliotheca.



638

-ANONYMO V

N.o 30. - A Virgem Santissima com o Menino
Jesus, segundo G1,lido Reni.

A Virgem assentada, quasi de perfil para a direita, sustenta
nos braços o Menino Jesus, que se lhe lança ao pescoço
para beijaI-a. Atravez de um arco, vê-se, no 2.· pl'ano, S. José
marchando a pé para a .-querda, em uma paizagerll.

Na margem inferior occorre: 1.0, o distico latino:

« ./Eterll7f.lIl Patrem rife1'o pia Mater i1t 1I1nis.
Me pete qui m'a cupis cla1'a za'dere Patris. l)

no meio; 2.·, l( Gzu'. Ren. .lIz. ll, á esquerda.
Sem monogramma ou marca; e sem data.
Altura: (com a margem inferior), 190 miUimetros; (sem

a margem), 178 millimetros.
Largura, 133 millimetros.
Cópia invertida, não descripta, da estampa de Guido Reni,

n.· I de B. (XVlII, 278).

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO VI

N.o 31. - A Magdalena penitente.

A Santa, a meio corpo, voltada para a direita, de mãos
cruzadas sobre o peito, contempla um crucifixo, que segura coln
a mão direit~., Na sua frente vê-se; s.09re uma pedra uma
caveira em cima de um livro aberto.

Sem data, nem assignatura do gravador.
B. diz que o desenho d'esta estampa é geralmehte àttri­

buido a Guido Reni, mas que parece ante ser de Odoardo
Fiáletti ou de Jacob Palma Junior.

Altura, 174 millimetros: largura, 130 rnillimetros.
N.· 24 de B. (XVl1I, 322).

Da Real Bibliotheca.
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PASQUALINI (JoÃo BAPTISTA)

João Baptista Pasqualini, pintor e gravador á agua-forte e
a buril, nasceu em Cento, perto de Bolonha, em 1583 (L. R·),
ou em 1600 (Huber & Rost e Bryall). Aprendeu a pintura
com Cyro Ferri; e gravou segundo muitos pintore' Bolonhe­
zes, principalmente segundo o seu compatriota João Franci:co
Barbieri, dito o Glterúuo, clIjo estylo em balde tentou imitar
nas estampas, que abriu segundo este mestre; entretanto, si
não foi bem succedido neste particular, as suas gravuras 11ão
deixam de ter certo merecimento.

Trabalhou em Roma de 1619 a 1630; e se não sabe onde
nem quando falleceu.

N.O 32. - Os peregrinos de Emaüs, segLindo
JOãO Francisco Barbieri, dito o Guercino.

Tres figuras até aos joelhos, sentadas á mesa: á esquerda,
Jesus Christo parte com as duas mãos o pão, e á direita, os dois
discipulos tomados de pasmo. A estampa exposta parece ter
sido impressa antes da chapa acabada, pois se vêem no indi­
cador e polegar da mão esquerda e no indicador da direita
de Jesus Christo alguns contornos somente esboçados por uma
serie de pequ nas linhas interrompida' por espaços em branco.

Na margem inferior lê-se: á esq erda, '( lo. FRANCISCV .
CENTEN [s. INV. SVPERIORV~[ PPR~HSS (sic) )J; e á direita, « lo.
BAPT. A PASQVALINVS. CENTEN IS, SCVLP. 1619 (apenas visivel)
M'D'C'XIX )

Altma, 184 mini metros ; largura 244 milJimetros.
N.o 9 de L.B. (m, 145; N.o 25 de Nagler, Lexico1l (x, 556).
1.° estado, não descri pto.
Da Real Bibliotheca.

CORIOLANO (BARTHOLOMEU)

Bartholomeu Coriolano, desenhador e gravador em ma­
deira e a claro-escuro, nasceu em Bolonha em 1590. Aprendeu
os elementos da arte com seu pae CI1l'istovão Coriolano, aca­
bando de aperfeiçoar os seus estudos na escola de Guida Rel1i j

/

__.......--J. -- --
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e abriu muitas chapas de madeira segundo este artista, os
Carraccis, Paulo Macci e outros. Da sua obra parte é consti­
tuida por xylographias ordinarias e parte por claro-escuros,
muito estimados. Estes sào gravados em tres chapas de madeira:
uma para os contornos e sombras fortes, a segunda para as
meias tintas e a terceira para as partes claras.

B. Coriolano trabalhou de 1620 a 1650; e foi agraciado·
pelo Papa Urbano VIII com o titulo de cavalleiro da Ordem
de N. Senhora do Loreto e com uma pensão, em consequencia
de ter oEferecido á Sua Santidade uma collecção das suas estampas..

Morreu em 1654.

N.o 33. - A Virgem Santissima com o Menino
Jesus, segundo Guida Reni.

Dentro de um oval ao alto, inscripto ~m 11m parallelo­
grammo.

A Virgem, a tres quartos para a direita, vista até aos joe­
lhos, sentada, sustenta com as duas mãos o Menino Jesus
adorme~ido, sentado em um coxim sobre o regaço de sua
Mãe. A esquerda, á meia altura da estampa: « G. R. ln. I
B. Cor. / F. ) j e em um cartuxo por baixo do oval : « IRsv
MARIA. )} Sem data.

Claro-escuro a tres pranchas de madeira, impresso em papel
azulado.

Grande diametro do oval, 173 millimetros;
Pequeno diametro do mesmo, 143 millimetros.
Dimensões do para\lelogrammo: altura, 202 mi\limetros j

largura, IS I millimetros.
N." 7 de B. (xlI,53). Vide tambem os N."' 5 e 6 do

mesmo gravador (B., XlI, 52-53).
A estampa carece de margens.
Da Real Bibliotheca.

BELLA (ESTEVÃO DELLA).

DI

N." 15.

Estevão Della Bella, desenhador e gravador á agua-forte
e a buril, nasceu em Florença a IS de Maio de 1610. A prin-
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C1plO dedicou-se á pintura, tendo por me tre a Cesar Dandini;
11 as a sua manifesta inclinação para a gravura decidiu seu pae
á mandaI-o aprender esta arte com Remigio Cantagallina, em
cuja officina teve por condiscipulo Jacob Callot. As suas pri­
meiras estampas sào no gosto d'este mestre; com o andar dos
tempos porém adquiriu uma maneira de gravar propria, que
se distingue pelo bom gosto e pela delicadeza e ligeireza da
sua ponta. Della Bella trabalhou em Florença, em Roma, e
em Paris; e em 1650 ausentou-se d'e. ta cidade para voltar a
Florença, onde morreu a 22 de Julho de r664 (*). Gravou
assumptos de historia, caçadas, paizagens, marinhas, animaes
e ornatos; a sua obra consta de mais de 1400 estampas.

N.o 34. - A batalha dos Amalecitas.

Em uma paizagem: no meio, dois Amalecitas a cavallo,
fugindo para a esquerda; um d' elles defendendo-se em vão do
ataque de um Israelita, que o fere com a sua lança; aquem d'este
grupo, um cavallo e seu cavalleiro mortos, no chão; e além,
o forte da batalha. I a margem inferior lê-se: 1.0, cc Stef delia
Bella hz. et fe. », á esquerda; (( CU1lZ pn'uz"l Regis », á direita;
2.°, (( Bataz"lle des Amaleeites », no meio; 3.°, aos lados d' este
titulo, quatro versos: um dístico latino, á esquerda,

(( Tcedeat llaud suplices ad sydera tmdere palmas
Moses; llamque ellse, plus agis ipse prece I),

e a sua traducção em francez, á direita:

(( O Grand Legislateur esleue au Ciel tes óras
Ta prt"ere fait pllts que mille cOlltelas. »

Sem data; entreta.nto Le B~anc dá-lhe a de 1663 (l.0
e~tado ?).

Altura, 104 millimetros; largura, 278 millimetros.

N.· 3 de L.B. (1, 251). Vide Zani, á pago 179 do III da
II.O parte.

Da Real Bibliotheca.

(*) Q'lanto ás datas da "ida de Delta Belta, vide Mariette.
41
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N.o 35. - Uma mulher, de pel"fil para a direita,
toda envolta em um grande lençol, sentada
em um estabello, de pernas cruzadas, e com
o mento apoiado na mão direita.

ópia de um baixo relevo, egundo L. B j ou da estatua
de Aglippina sahindo do banho? (Vide: l( Statues et bustes
antiques eles Maisons Royales », L r. partie, Paris, ?l.De.LXXIX,

estampa vm). •
Na gravura exposta não se vê a data de 1660, que L.B. lhe

dá, por estar um tanto mutilada ( ?) ou por ser I.. estado (?).
Dimensões da gravura no seu estado actual: altura, 143

miIJimetros j largura, 130 millimetro .

.. 484 de L.B. (I, 254).

Da Real Bibliotheca.

N.o 36. - Uma mulher, em pé, de perfil para a
esquerda, esforçando-se por conter um boi
pr;so por uma corda, que ella tem entre as
maos.

Em baixo, á. direita, lê-se: c( S. D. BeIJa» j e na margem
inferior, á esquerda, o me mo dizer com as tn's primeiras
lettras como no monogramma n. r5.

Cópia de um baixo relevo (L.B.).
Na estampa exposta não se vê a data de T660, q le Le Blane

lhe dá; por estar um tanto mutilada (?) ou por ser 1.' eSlado (?).
Dimensões da estampa no seu e tado actual: altura, J 54

millimetros j largura, 149 millimetros.

N." 485 de L.B. (1, 254)-

Da Real Bibliotheca.

SIRANI (JOÃO ANDRÉ)

João André Sirani, pintor e gravador á agua· 'arte, nasceu
em Bolonha em 1610, e. morreu na mesma cidad' em 1670.
Foi diseipulo de Guida Reni e de Jacob Cavedo le j ·imitou a
maneira d'aquelle mestre, tanto em pintura como em gravura j
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e ensinou a pintura a suas tres filhas, Isabel, a famosa artista,
mais adiante mencionada neste Catalogo, Anna e Barbara.

A' suas estampas são gravadas com ponta extremll.mente
espirituo5.:'l.

N.O 37. - Lucrecia.

Vista até aos joelhos, assentada perto de uma mesa, soure
a qual apoia o braço dil'eitó, segmando com a mão esquerda
o punh::il, com que acaua de ferir-se no seio, mostra na phy­
. ionomia o desfallecimento precursor da morte.

Altma, 196 millimetros; largura: (em cima), 134 millime­
tros'; (em baixo), 136 millimetros.

N. o I, L o estado, de B. (XVIlT, 148.)
Ainda que a estampa esteja privada das margens, o estado

poude ser determinado pelas dimellsõe .

Da Real Bibliotheca.

N.O 38. - ApaIla e Marsias.

Dentro de um oval, em largo.
Á esquerda, Marsias, no hão, com o tronco reco tado

sobre uma eminencia, de braços abertos, e maniatado, COlU O

joelho esquerdo em terra e o direito extendido para a frente,
de bocca aberta (gritando) e mostrando na phy ionomia a
expre são de dôr vivi ima; á direita: defronte d' elle, Apollo
ajoelhado, tendo presa entre as suas a perna esquerda do
Satyro, escorcha-o com uma faca na mão direita na altura da
ax.illa e querda, e com a mão esquerda levanta a parte da pelle
já e folada.

Em baixo lê-se: IC SrRANO» por cima da flauta de Marsias,
cahida no chão. Sem data.

Maior diametro (largura), 192 millimetros : menor diametro
(altura), 136 millimetros.

N.O 2 de B. (xrx, 149).

Da Real Bibliotheca.
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CARPIONI (JULIO)

Julio Carpioni, pintor e gravador á agua-forte, nasceu em
Veneza em 1611. Aprendeu desenho e pintura com Alexandre
Varotari, e em pouco tempo adquiriu a reputação de habil
desenhador e pintor gracioso. A estampas, que gravou segundo
as suas proprias composiçÕes, são desenhadas com muito bom
gosto e executadas. com mestria, ainda que por vezes com
alguns pequeno defeitos j recordam a maneira de gravar de
Guido Reni e de Simão Cantarini, aos quaes parece que Car­
pioni tomou por modelos neste particular. Trabalhou em Padua,
Placencia, Vicencia e Verona, onde morreu em 1674.

N.o 39. - Santa Magclalena.

A Santa está de joelhos, quasi de perfil, voltada para a
esquerda, olhando extatica I ara o alto, d'onde partem raios
luminosos, que cahem sobre ella, com as mãos postas e os
cotovellos apoiados sobre uma pedra, na qual se vêem uma
caveira e dois fémures. r o alto: á direita, 2 anjos e 2 che­
rubins' e á esquerda, mais um cherubim entre nuvens. Em
baixo, á direita: cc CARPIONl VEN. / me. J) Sem data.

Altura: 2II millimetros (com a margem inclusa) j 198
millimetros (sem a margem).

Largura, 138 millimetros.
•o 10 de B., r. o estado, isto é, sem o endereço (( Ma/to

Cadorin forma In Pad.) na margem inferior (xx, 184);
N.o 13, 1.0 estado de L.E. (1, 597).

Da Real Bibliotheca.

CANTARINI (SIMÃO)

Simão Cantarini, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
em 1612 em Oropezza, perto de Pesaro, d'onde lhe provém
o sobrenome patrio de Pesarese ou Pesare1lse, por que é co­
nhecido.

Os seus primeiros mestres foram Pandolfi e Ridolfi, que
deixou para frequentar a escola de Guido Reni, de quem
foi um dos melhores discipulos e cuja maneira de gravar imitou
a ponto de terem sido as suas estampas algumas vezes attribuidas
áquelle me. t~·e.



645

Cantarini estudou em Roma a obra de Raphael; trabalhou
em Bolonha, onde e tabeleceu uma escola de desenho, em
Manhm e em Verona.

O seu caracter orgulhoso e invejoso alienou-lhe as bôas
graças de seu mestre G. Reni e de outros protectores seus, e
fel-o adquirir muitos inimigos entre os officiaes do me mo officio.
Diz-se que se suicidára; outros porém pensam que fôra en­
venado por um de seus inimigo'.

Morreu em Verona em 1648.

N.o 40. - A Sacra Familia, segundo Guida Reni.

Á esquerda da estampa, a Virgem Santis ima, de perfil para
a direita, sentada ao pé de uma arvore, sustenta nos braços
o Menino Jesus, sentado em seu regaço, com a cabeça re­
clinada em seu seio; á direita, Santa Isabel, sentada perto de
S. José, e en ue elles S. João em pé.

Esta estampa, descripta por L.E. sob n.· 3 (1, 581) e por
B. sob n.· 10 (XIX, 128), é cópia invertida de outra (n.· 2

de L. B, e n.· 9 de B.) do mesmo gravador. Segundo Bartsch
as principaes differenças entre o original e a cópia são: no
original, o nariz da Virgem é illuminado, na cópia porém ella
tem o nariz e o rosto sombreados' na cópia o rosto do Me­
nino Jesus está inteiramente coberto de ombras, ao passo que
no original tem apenas poucas sombras; finalmente, a diffe­
reaça capital consiste em verem-se, na cópia, os dois braços
do Menino Jesus, que no original mostra sómente o direito.

A estampa exposta não tem dizer algum, monogramrna ou
marca, nem data.

Altura, 121 millimetros; largura, 189 millimetros.
Esta gravura pertence ao 1.. e tado (E.), o qual se diffe­

rença do 2.·, por não h'azer dizeres e não estar figurado o
contorno interior do braço esquerdo de . João.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO VII

N.o 41. - O repouso no Egypto, segundo Simão
Cantarini, dito de Pesaro.

No meio, a Virgem San tis. ima, de frente, sentada no chão,
levanta nos braços o Menino Jesu , que tem 'os seus abertos;
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á esquerda, S. José, de perfil para a direita, tambem sentado
no chão, apoiando-se no braço direito, e com um ba tão na
mão esquerda; á direita, um sacco e um pucaro.

a estampa não occorre monogramma, marca, ou dizer
algum, nem data.

Altura, 178 millimetros; largura, ;!62 millimetroE.
Cópia invertida da gravura de Sin1ão Cantarini, n.O 6 de

B. (XIX, 126); n.· TIL de Zani (pag. 38 do VI da IL O parte).
Como a estampa exposta tem as margens mutiladas, não se
póde verificar si é alguma da cópias descriptas por Zani.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO VIII
N.o 42. ~ A Virgem Santissima com o Menino

Jesus; segundo Simão Cantarini, dito de
Pesa1'o.

A Virgem, sentada em uma gloria, sustenta em pé o
Menino Jesus, segurando-o com a mão direita pelo tronco e
com a esquerda pelos pés. Em baixo, á esquerda, vêem-se dois
cherubins; e no fundo, á direita, tres anjos em adoração. Em
baixo, no meio, lê-se: cc Si Stamja da .AEatteo Giudici alli
Cesa?'illi. ))

Sem data? (A estampa não tem margens).
Altura, r42 millimetros; largura, TI 2 millimetros.
Cópia invertida e não descripta (7) da estampa de imão

Cantarini, n.O 17 de B. (xrx, 132) e n.· 10 ele L.B. (I, 582).
Da Real Billiotheca.

LOLI (LOURE" ço)

Lourenço Loli, pintor e gravador á agua-forte, na~ceu em
Bolonha 111 1612 e morreu a .) de Abril ele 1691 (L.B.).

Foi discipulo .ele Guido Reni e de João Antonio irani;
gravou com ponta facil e espirituosa, segundo as proprias
composições e as de seus mestres, no gosto e maneira d'elJes,
a ponto de muitas das suas estampas serem attribuidas a estes.
Loli era conhecido em Italia pelo nome de Lore1lzillo de
Sigllor Guido Rmi, em consequencia da particular affeição que
este lhe tinha.
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N.o 43. - Dois Amores lutando.

o da e.querda tenta resIstIr, firmando-se no hão com a
perna esquerda e com o joelho direito sobre urna pequena
eminencia do terreno, na qual se apoia com a mão direita, mas
parece a po ltO de succumbir j o da direita, om o pé esquerdo
no chão e joelho direito fincado na côxa esquerda do seu
adveróario, ,taca-o com amhas as mãos. Em baixo, uma pe­
quena margem em branco. Sem nome, monogramma ou marca
do gravador e sem data.

Altura, com a margem, 172 milJimetros j altura, sem a
margem, I4'} millimetros; largura, 126 millimetros.

N.· 19 le B. (XIX, 175).
Da Real Bibliotheca.

ROSA (SALVADOR)

Salvado" Rosa, pintor e gravador á agua-forle, nasceu a 20

de Junho dt 1615 em R nella, villa perto de Napole., e fal­
leceu em Roma a 15 de Março de 1673.

D criança revelou grande propensão para o desenho a
musica e a poesia j embora seu pae o destinasse á carreira juri­
dica, paz-se de motu-proprio a estudar desenho com seu tio
Paulo Greco e pintura com seu cunhado Fracanzani. Mal
adquiriu certa pratica de manejar o pincel, começou a dar
passeios pelos arredores de Napoles e a pintar as paizagens e
figuras que acaso encon trava.

Levado pelo seu genio aventuroso fez uma excursão pelo
Abruzo, on e tendo-se internado, diz-se, fôra feito prisioneiro
dos salteador s d'e sa região, que o retiveram por muito tempo:
as suas series, á agua forte, de Salteadores e Soldados parecem
inspiradas pelos typos d' e. ses homens. Pouco depois da ua
volta á apoIes, Salvador Ro.a, ainda muito moço (18 annos),
achou-se a braços com a; maiores difficuldades: não ó tinha
de prover ás proprias necessidades, mas tambem de sustentar
a num.erosa familia de seu pae cujo encargo lhe ficára por
morte d'este.

Começou então a trabalhar om ardor; os adello. ram
os unicos freguezes que lhe acudiam, os quaes entretanto lllal
lhe pagavam as suas pinturas. Arrastava assim a existencia,
quando um dia o celebre pintor João Lanfranco, que então
vivia em Napoles á lei da grandeza, pa sando de carruagem
pela casa de um d'esses negociantes, \riu um quadro, Agar 110
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deserto, que o impressionou, pintado por um artista obscuro,
que não conhecia, a quem chamavam Salvatoriello,. comprou o
quadro e levou-o in-continenti comsigo. Tanto bastou para
realçar o merecimento de Salvador Rosa aos olhos dos seus
freguezes habituaes; e desde logo as suas télas começaram a
ter maior estimação e obter preços mais elevados.

Entrementes veiu o nosso artista a conhecer o então afa­
mado pintor de batalhas, Aniello Falcone, e por intermedio
d'este a José Ribera. Frequentou as officinas de ambos. Como
os genios de Salvador Rosa e do Hespa7l11Oleto se não coadu­
navam, pouco duraram as relações entre elles; mas com A.
Falcone succedeu justamente o contrario, pois tornaram-se
amigos até á morte. Com a frequencia da officina de A. Fal­
cone, Salvador Rosa offeiçoou-se ao genero de pintura predi­
lecto d'aquelle e em pouco tempo conseguiu emparelhar com
elle, a quem os Napolitanos cognominavam o Oramlo das óa­
talltas.

Vendo que não fazia carreira na patria, resolveu mudar
de terra; foi-se á Roma em 1635, onde, graças á intervenção
de um antigo camarada de collegio, o abbade Jeronymo Mer­
curi, obteve a protecção do Cardeal Brancaccio, que o levou
com igo a Viterbo para executar ali algumas pinturas, entre
as quaes se conta a celebre .!Iu1·edttlidade de S. TllOmé para o
altar-mór da igreja Della }JIIorte.

Aborrecendo-se da po:ição subalterna que tinha na casa
do Cardeal Brancaccio deixou-a e tornou a Napole. Dos tra­
balhos que executava nesta cidade mandava alguns á Exposição
annual que se fazia no Pantheon em Roma: um d'elles,
o Prometltelt, causou então grande sensação. Julgando o ambi­
cioso artista opportuno o ensejo para entrar na Academia de S.
Lucas o que era naquelle tempo considerado como bapti mo do
talento e consagração de superioridade artistica, partiu de novo
para Roma; não teve porém o gosto de ver realizados os seus
desejos pela má vontade e inveja dos officiaes do me mo officio.
Apesar d'isto eram as suas pinturas bastante estimadas, quan o
um facto extranbo á arte concorreu para tornar o nome do
artista mais conhecido e popular: no carnaval de 1639 elle or­
ganizou uma mascarada, cuja principal figura, o Sigllor Forlllica,
desempenhava, atirando a torto e a direito ditos espirituosos
cheios de fino sal attico, espalhando epigrammas, distribuindo
receitas contra todos os males particulares e calamidades pu­
blicas, cantando canções, &. Vivia ainda na cidade dos Papas
quando arrebentou a revolta de Masaniello em apoIes (1647);
correu a unir-se aos revoltosos e alistou-se na Compall/tia da
morte, cujo capitão era seu amigo A. l'alcone; sendo porém
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suffocada a ephemera revolução, o nosso aventuroso artista
voltou de novo á Roma. Ahi pouco se demorou; tendo nas
suas poesias e em algumas das suas pinturas satyricas (entre
outras, A Fortuna distriblti71do os seus fazlores) feito allusões
mui transparentes aos personagens da terra: pintores eminentes,
Principes da Igreja, grandes Senhores, &, levantou contra si
tamanha animosidade e celeuma, que julgou prudente ausen­
tar-se de Roma ao menos por algum tempo. Aproveitando-se
então da proposta do Grão-Duque de Toscana, Fernando II,
que o charnava á sua côrte para executar algumas pinturas,
pôz-se a caminho para Florença. O Grão-Duque tratou-o antes
como amigo do que como protegido: concedeu-lhe uma avul­
tada pensão e muitas honras; a gente da côrte e a rnelhor
sociedade de Florença porfiavam em acolhel-o com a maior
benevolencia e agrado. No meio de tantas honras e proveito
tinha saudades de Roma e pensava sempre em voltar para lá;
de feito em 1652 deixou Florença para e tabelecer-se naquella
cidade, onde viveu até morrer, com excepção de algum tempo
(1661), durante o qual esteve de novo na' capital da Toscana
para assistir ás festas por occasião do casamento do herdeiro
presumptivo da corôa grão-ducal (depois Cosme III) com a
princeza Margarida de Orléans.

A grande batallta, sua obra-prima, ainda hoje admirada
no Mu eu do Louvre, pintada em quarenta dias, que foi offe­
recida a Luiz XIV por Monsf'nhor Corsini, uncio na Côrte de
França, e muitos dos seus melhores quadros foram feitos neste
periodo da sua vida.

Cinco ou seis annos antes de morrer já não trabalhava
mais; a doença o tinha condemnado á inactividade.

Salvador Rosa tratou de assumptos historicos, paizagens e
batalhas; avantajando-se nestas mais do que naquelles.

As suas composições são cheias de calor, de vida e de
energia de expres ão; nellas resumbra entretanto certa melan­
colia e azedume, devidos talvez aos infortunios dos primeiros
annos da sua vida; desenhava de modo antes grandioso que
correcto; as suas figuras em geral não têm elegancia; e tra­
balhava com muita rapidez, o que não pouco influiu para que
ás vezes os seus quadros não fossem bem acabados.

As suas paizagens principalmente, com velhos troncos de
arvores carcomida, fendidos pelo raio ou derribados pela tem­
pestade, com rochedos escarpados e abruptos, com sitios de
aspecto selvagem e lugubre, ão admiraveis; neste genero
não teve predecessores: tirou inspirações sómente do . eu ta­
lento fecundo; e não terá talvez imitadores.

A obra gravada de Salvador Rosa, hoje bastante rara,
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c nsta de 86 aguas-fortes (Nagler, Lexicoll), abertas com ponta
livre, facil e espirituosa; muitas d'ellas são feitas segundo
os seus proprios quadros.

Salvador Rosa não foi sómellte pintor e gravador; ul­
tivou tambem a poe. ia e a musica e foi no seu tanto actor.
Taes prendas e dotes eram ainda realçados pf'la graça do dizer
e pela facundia da sua conversação amena e agradavel. Quando,
depois do carnal'al de 1639 foi couhecido o nome da pes oa
ql)e representou o papel de Sigllor Formica, o nosso artista
deu o tom cm materias de bom go. to tanto em Roma, como
em Florença; a sua casa era o ponto de reunião do seus
amigos, dos homens de espirita e dos grandcs senhore , que
todos apreciavam e admiravam as boas partes de tão predi­
lecto filho das musas.

N.o 44. - Alexandre Magno visitando Diogenes
. assentado á entrada do .seu tonnel, ás portas
de Corintho.

Doze figuras e um cavallo, em uma paizagem. Á esquerda,
Alexandre de perfil para a direita, tendo na mão esquerda um
bit tão de mando apoiado no chão, faz com a outra mão um
gesto a Diogenes, que se vê á direita da estampa, sentado no
chão á entrada do seu tonnel, olhando para o poderoso mo­
narcha e fazendo-lhe com a mão direita um aceno de afastar- e,
como para dizer-lhe: tlão IJ/e tires a IIIZ do sol que me lião podes
dar. Em baixo, um pouco para a direita, os . eguintes verso
de Juvenal ( atyra XLV, versos 3II - 313), escriptos em um
cartaz:

(C Sensit Alexander testa quum uidit in illa
Magnum habitatorem quanto felicior hic, qui

iI cuperet, quam qui totum sibi posceret orbem. »

e por baixo dos versos: (C Saluator Rosa Inu. I'.

Sem data.
Altura, 4-1-5 millimetros; largura, 265 millimetros.
N.o 6 de agler, Lexic01I, 1.0 estado, não descripto por

este autor, a saber: sem a palavra abreviada (C scu.!. » em se­
guida a (C Inu. »

Comprada no Rio de Janeiro pelo Bibliothecario, Sfir.
Dr. João de Saldanha da Gama.
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SIRANI (ISABEL)

Isabel Sirani, pintora e gravadora á agua-forte, nasceu
em Bolonha em 1638, e morreu na mesma cidade em 1665,

Aprendeu a pintura com seu pae João André Siraní; e
em breve, graças ao seu raro talento e assidua applicação,
tornou-se astista consumada. As uas pinturas são no estylo gra­
cioso do Guida, a quem tomou por modelo. Isabel Sírani
formou em pintura muitas di cipulru : Veronica Franchi, Ví­
cencia Fabri, Lucrecia Scarfaglia, Genoveva Cantofoli, &.

As gravuras de Isabel Sirani, tambem no gosto das de G.
Reni, são abertas com ponta espirituosa e por isso muito
estimadas.

Diz-se que esta artista morrêra envenenada por suas rivaes
lla arte. O seu corpo foi depositado no tumulo do GlIido.

N.o 45. - A Virgem da legenda, segundo Ra­
phael.

Dentro de um redondo, inscripto em um quadrado, a
Virgem, vista até aos joelhos, sentada, segura com as duas mãos
o Menino Jesus, que, com o pé direito sobre uma almofada
e o esquerdo no regaço de sua Mãe, extende as mãos para
tomar uma larga fita, que S. João, á di.reita da estampa, lhe
apresenta; no fundo, á direita, um leito com a cortina to­
mada. Ta margem inferior occorre: cc OPIlS lLOc à Diuillo
Rapltaele pictu711 et a FI'. Bonauwtllra / Bisio oblillz"!lI7II, illfer
1'eliquas inuictissillli Duas Mutillcc / dehtias c07lspiátllr, Elisa­
betlta Siram' sic illcisit e:XjJosltit, I)

Altura sem a margem: á direita, 210 millimetros; á es­
querda, 207 millimetros; altura da margem, 24 tuillimetros;
largura: em ima, 208 millimetros; em baixo, 210 rpillimetros.

N,O 6 de B. (XIX, 154); N.o 4 de Andreseu (u, 515)'
Soberba estampa a cha)Ila Bartsch.

Da Real Bibliotheca.

ROSSIo Velho (JE1W Y 10)

Jeronymo Ros. i ou de Rubeis, SerriOJ', pi!1tor e gravador
á agua-forte, nascido em Roma em 1640, floresceu pelo anno
de 1670' eguudo Malvasia, foi discipulo de Simão Cantarini,



652

o qual muitas vezes o tomou por modelo de suas figuras, visto
ser m.oço muito bello e bem proporcionado de fórmas; Nagler,
porém, na sua obra, Kiíllstler Lexico1t, fundando-se nas datas
do nascimento de Rossi, 1640, e da morte de Cantarini, 1648,
nega formalmente estes assertos, por nào ser po sivel que em
tào tenra idade (8 annos) Rossi já tivesse aprendido a pintar
e a gravar e servido de modelo para figuras de homem feito.
Huber & Rost o dão como discipulo de Cantarilli e de João
Baptista Buoncore.

J. Rossi gravou apressada e negligentemente; apesar d'isto,
não deixa de ser considerado como distincto gravador.

N.o 46. - Duas cnanças; segundo Guido Reni.

Em uma paizagem, duas crianças nuas tentam apanhar
um passarinho, que lhes fugira; a da esquerda, é vista pelas
costas, cahida no chão, e a da direita, correndo para a es­
querda, está prestes a segurar na ponta de um cordel preso a
um dos pés do passarinho. Em baixo, á direita, «( G.do R.no ».
Sem data.

Altura. 196 milli11letros; largura, 261 millimetro
N.O 5 ele B. (XIX, 237); o 5 de Nagler, Lexüolt

(XIJI, 436).

Da Real Bibliotheca.

MATTIOLI (LUIZ)

Luiz Mattioli, nasceu em Crevaliore, lugarejo do Princi­
pado de Masserano, em 1662, e morreu em 1747. Quasi todos
os autores o dizem pintor, desenhador e gravador á agua
-forte; Bartsch porém affirma que elle nunca exerceu a arte
da pintura, mas somente o de enho e a gravu(a.

A principio foi discipulo de Carlos Cignani, e depois de
José Maria Crespi, cognominado o Hespallltol,o e tal era a
affeição que este dedicava a Mattioli, que lhe-permittia assi­
gnar o seu nome nas estampas que elle me.'tre gravava. Foi esta
amigavel generosidade causa de e confundirem algumas da
estampas d'estes dois gravadores; entretanto Bartsch pretende
ter dado o seu a seu dono na descripção, que faz das obras
de ambos.
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Mattioli gravou segundo varias mestres e os proprios de­
senhas; as suas estampas são corrcc~amellte desenhadas e abertas
com ponta facil e bem exercitada, de modo que não deixam
de ser agradaveis á vista e de merecer geral estimação.

N.O 47. - A ama de leite favorita de Antonio
van Dyck, segundo o mesmo.

Uma mulher sentada, de perfil para a esquerda, com o
rosto voltado para a direita, olhando espantada para uma ave
de rapina, que se vê sobre uma janella aberta, segura com a
mão esquerda um menino reclinado no seu regaço, e com o
braço direito achega a si outra criança de pé, a seu lado. No
fUlldo uma cortina tomada. Na margem in feriar lê-se: I. 0,

« La Balia favorüa di Auf.O Van-D)'ck iu casa de! Sig.'· Co:
Smato1-e 01-si 1'11 Bologna -.:> »,o 2.°, por baixo e á direita
d' este dizer « Lud. .!VIattllio/as f. » Sem data.

Altura, á direita, 245 millimetros; altura, á esquerda, 243
millimetros; largura, 208 millimetros.

• 0 140 de Nagler, Lexicoll (VlII, 458); N.o 13 de L.B.
(lI, 626). Vide tambem B., á pago 4II do XIX.

Bella gravura e rara. Pertenceu á Real Bibliotheca.

PETRI (PEDRO ANTONIO DE)

Pedro Antonio Petri, Pitri ou d~ Pietri (Pires, em por­
tuguez), pintor, gravador á agua-forte e a buril, nasceu em
Premia, no Novarense (B.), ou em Roma (Basan), em 1663,
segundo uns, ou em 1671 segUlldo outros; e morreu em Roma
em 1716.

Teve por mestres de pintura a José Ghezzi, Angelo Mas­
sarotti e Carlos Maratti, de quem foi dos mais distinctos di ­
cipulos. Gravou segundo as proprias invenções, trabalhando
as suas chapas á agua-forte e retocando-as a buril com muito
cuidado. Poucas estampas d'este mestre apontam os icono­
graphos.

N.O 48. - O purgatorio.

No alto, a Virgem Santissima e S. José sentados sobre
nuvens; á direita, S. Antonio pedindo aos Santos Esposos

•
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que interce Iam perante Deus pelas almas do purgatorio; por
baixo dos pés da Virgem e· de S. José, um anjo derramando
sobre áS almas em pena um liquido contido em um grande
vaso. Em baixo, á direita lê-se: ( Pdms de Petri .fmtell. et I
Sculp. » Sem data.

Altura, 389 millimetros; largura, 255 millimetros.
Estampa bella e rara, mui bem acabada, descripta por

Nagler, Lexico71 (XI, 185), sob n.o 2, no LO estado.
Bartsch . ó conheceu o 2.° e. tado n.O 2, XXI, 290), do

qual diz que se lê, á direita, em baixo: « Cioseppe Marim'
Fece' Fm·e per sua Detf.otiolu, e Ded. aDio. pz'etro A. de
Pietri .fmte. et sculp. A. I694. - COIZ /ic. de Sltp. J)

Da Real Bibliotlteca.

VOLPATO (JOÃO)

João Volpato, desenhador e gravador, nasceu em Bassano
em 1730 (Nagler Lexicon) , ou ern 1733, 1735 e 1738 (se­
gundo outros), e falleceu em Roma em 1803.

Nos primeiros tempos da sua vida applicou-se á arte de
bordar, que aprenden com sua mãe, mas depois dedicou-se á
gravura, não tendo a principio outro mestre nesta arte mais
que o seu talento.

Querendo aperfeiçoar-se nella passou se á Veneza, onde
foi discípulo de José Wagner, gravador e mercador de es­
tampas, e de Francisco Bartolozzi.

Tanta affeiçiio lhe tomoll este que o chamou a si, deu-lhe
bom gazalhado na sua casa e in truiu-o em todos os segredos
da sua arte; tambem por isso teve Bartolozzi sobre o discl­
pulo e a sua maneira de gravar muito mais influencia do que
Wagner.
r. -. -Em q69 foi Volpato á Parma e ahi trabalhou por algum
tempo; voltou depoi á Veneza, e durante esta segunda mo­
rada nesta cidade gravou muitas estampas pata a casa com·
mercial de liVagner; finalmente mudou-se para Roma, onde
se estabeleceu como mercador de estampas, continuando sempre
a trabalhar como gravador.

a e cola de Volpato formaram-se habeis discipulo.', que
lhe seguiram as pegadas: Raphael Morghen, que se casou com
sua filha, João Folo, Domingos Cunego e outros.

J. Volpato parece que viveu algum tempo em Paris (cêrca
do anno de 1761), ou pelo menos trabalhou para mercadores
de estampas d'essa cidade,· como se infere do nome afrance-
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zado, João Réllard, com que subscrevia as suas gravuras pu­
blicadas m Paris.

Em Veneza Volpato gravou segundo Piazetta, 1\1aiotto,
Amiconi, A. Zuccarelli, M. Ricci, Brand o Velho, e Barto­
lozú j e em Roma segundo os mais celebre artistas italianos,
Raphael, Miguel Angelo, Paulo Cagliari, dito o VerOllelt$,
Leonardo de Vinci, GltercillO, Tilltorelto, &.

As gravuras abertas lor J. Volpato em Roma são muito
numerosas, e podem dividir-se em duas especies: não colori·
das, e coloridas á aguare lia.

Em grande numero d'esta ultimas, que tiveram então
muita sahidae ainda hoje são estimadas e caras Volpato ten~

por collaboraclor o pintor e gravador Suisso Pedro Ducro.i.
Da obra de Raphael no Vaticano, que por essa epoca uma
sociedade de amador s mandára gravar por varios artistas, as
melhores estampas são abertas por Volpato.

J. Volpato soube alliar vantajosamente a ponta com o
buril j ainda que as suas estampas se resintam por vezes d
certa frieza na expressão, têem muito valor na opinião do
entendidos.

N.o 49. - O tumulo do Conde Francisco Alga­
rotti, no Campo Santo' de Pisa, segundo
Carlos Bianconi.

Dentro de um nicho, cavado em um portico; vê-se uma
grande um,a fllneraria, sobre cuja campa está Minerva re li­
nada, lendo j no alto do nicho dois anginho, um dos quac.'
sustenta um medalhão com o busto de Algal'Otti. Em baixo:
no meio, sobre o patamal' de uma e"cada de tres degrau;,
um grupo de cinco pessoas em differentes posições j á dirclt:l.,
sentado em um dos degraus da escada, um mendigo, com seu
cão ao pé de si, pede esmola ás pessoas do grupo acima,
apresentando-lhes a sua gorra j finalmen te na extrema direit:l.
um moço, sustentando com a mão esquerda uma lapide, 1 ­
vantada do chão, mostra-a com o dedo indicador da direita
ao mesmo grupo. Na parede, aos lados do portico, vêem-se
varias pedras tumulares com inscripções, &.

No corpo da estampa occorrem os seguintes dizeres: 1..,
no entablamento do portico, « ALGAROTTO OVlDII A':lIlVLQ I
NEWTONI DI CIPULO / FRIDERICVS IllAGNVS li, em urna lapide j

2.·, em outra, por baixo do' medalhão, « ALGAROTTV / 0:0<

D:'tLNIS llj 3'·' na peanha da urna, « MNO Do:,ul I MDCCLXIIII "j

e na margem inferior: (e PISI lN C<EUITERIO l', no meio j
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" Carol: Bianconi B01l071: is fec. )), á esquerda; e cc JOa1l. Vol­
patlts SClllp. Venet:i.r I769' ll, á direita.

Altura, 610 mil1imetros; largura, 431 mil1imetros.
N. o 35 de Nagler, Lexico71, xx, 523.

Bella gravura. O exemplar exposto, procedente da Real
Bibl iotheca, tem o senão de lhe faltarem as margens; mas
apesar d'isto é uma optima estampa.

MORGHEN (RAPHAEL)

Raphael Morghen, gravador á agua-forte e a buril, nasceu
em Florença a 19 de Junho de 1758, segundo affinua seu
discipulo Nicolau Palmerini, que com elle privou e escreveu
o Catalogo completo da obra do Mestre, publicado ainda em
vida d' este.

Raphael Morghen era filho de um gravador de origem
allemã, Philippe Morghen, com quem começou a aprender
a gravura; aos 12 annos de idade abriu uma chapa bem
soffrivel e aos 20 já tinha gravado algumas estampas de tanto
merecimento, que seu pae, no intuito de lhe dar a maxima
instrucção na arte, mandou-o para a escola de João Volpato
em Roma. Em 1794, a convite do Grão-Duque de Toscana,
Fernando III, veiu residir em Florença, para abrir uma aula
çie gravura, mediante uma pensão de cêrca de dois mil francos
e alojamento pagos por este.

Raphael Morghen gravou segundo Raphael, Leonardo de
Vinci, Guido Reni e outros mestres; trabalhou ás vezes de
parceria com Volpato e no fim da vida foi ajudado em suas
estampas por seus di. cipulos.

Casou-se em 1781 com Domingas Volpato, filha de seu
mestre, e falleceu em Florença a 8 de Abril de 1833.

Raphael Morghen avantaja-se pela harmonia, delicadeza
e suavidade de suas gravuras, pelo 'que é considerado um dos
primeiros gravadores d'este seculo, apesar dos senões ql.Je por
vezes ellas accusam.

A sua obra é muito importante e foi muito bem descripta
por Nicolau Palmerini, a quem R. Morghen tinha por habito
dar UIU exemplar de cada estado das suas estampas desde o
primeiro esboço até á prova cabal; este Catalogo foi copiado
por Nagler, no seu KÜ71Stlc7' Lexicon, e augmentado por elle
com addições da propria lavra. A obra de R. Morghen foi
comprada pelo Duque de Bu kingham por 1,200 libras
sterlinas.
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N.O 50. - A Ceia de Jesus Christo com os
Apostolas, segundo a famosa pintura mural,
feita por Leonardo de Vinci no refeitorio do
antigo Convento dominicano de Santa Maria
delle Grazie (hoje quartel de cavallaria), em
Milão.

Treze figuras postas á mesa: no meio, Jesus Christo, de
frente, com os olhos baixos, os braços abertos e as mãos
apoiadas sobre a mesa; á direita do Salvador: S. João, com
a cabeça inclinada, de mãos postas e olhos baixos, immerso
em grande afflicção; junto do Discipulo predilecto vê-se Judas,
com o rosto de perfil, segurando com a mão direita, apoiada
sobre a mesa, a bolsa; S. Pedro, em pé, por detraz do
traidor, de perfil, com uma faca na mão direita e pondo a
outra sobre a espadua de S. João, consola-o na sua dôr j em
seguida, estão tres outros Apostolas, de pé: o 1. o, a tres
quartos, com as mãos abertas na altura do peito, em signal
de espanto; e os outros dois d.e perfil, tendo o ultimo as
mãos firmadas sobre a mesa. A esquerda do Salvador: um
Apostolo sentado, de braços abertos; por detraz d' este, outro,
em pé, voltado para Judas, como o indicador da mão direita
levantado, em ar de ameaça, por suspeitar que seria elle o
traidor; junto do primeiro d' estes dois discipulos, outro,
moço, em pé, com as mãos no peito, como quem pergunta:
Nlt1Zquid ego mm?; em seguida a este, um grupo de tres
Apostolas, em differentes posições, em colloquio a respeito do
·caso. Sobre a mesa: pratos com vianda e peixe, pães, gar­
rafas, copos, &. Por baixo da mesa vêem-se os pés dos con­
vivas. No fundo, atravez de uma porta e duas janellas abertas,
uma paizagem com casaria.

A estampa tem as margens mutiladas; da inferior resta
apenas uma pequenissima porção, onde se lêem os seguintes
dizeres: cc Leonardus Ví'tuius pillxit n, á esquerda; cc Teodorlls
Matteini delilleavit n, no meio; «( Rapltael Morglte11 sculpsit n,
á direita.

Dimensões da estampa no seu estado actual:
Altura, 434 millimetros; largura, 893 millimetros.
N.o 19 de L.B. Não se p6de determinar si a estampa

exposta pertence ao 4. 0 ou 5. 0 estado d' este autor, á falta de
todos os dizeres da margem inferior; como porém os res­
tantes estão abertos a buril, indubitavelmente ella não deve
ser considerada como pertencente a nenhum dos tres primeiros

~
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estados da chapa, nem tão pouco ao 6.°, por não apresentar
signaes de retoque d' esta.

Apesar de estragada em alguns lugares, a nossa estampa
dá bem ideia dJesta obra prima do gravador, a qual é já
muito rara e muito cara; na venda Debois um exemplar no
3'° estado foi vendido por 2,030 francos, segundo L.B.

A estampa foi comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Bi­
bliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

N.O 51. - A Sacra Família, conhecida em icono­
graphia pela denominação da Virgem do SaccoJ

segundo André Vannucci, dito A1~dré de!
Sarto.

Á direita, a Virgem Santissima sentada no chão, a tres
quartos para a direita e com o rosto de frente, tendo ao
regaço o Menino Jesus quasi nú; á esquerda, S. José, de
perfil para a direita, tambem sentado no chão, com o ante­
braço direito apoiado em um sacco, lendo em um livro, que segura
com a mão esquerda. Em baixo occorrem os seguintes dizeres
escriptos em duas lapides: « QVE GENVIT I ADORA - I VIT )IJ
á esquerda; cc AN. DOM I MDXX I V), á direita; e em cima,
nos dois espaços triangulares aos lados do arco que limita
a composição superiorrnente, « ANDREAS I VANNUC I CIVS I
l'INX. ", á esquerda; « lN CLAVSTRO I SERVITA I RV~1 I FLOR )),
á direita.

Na margem inferior lêem·se:
1.0, cC Alldreas Valtlutcltz'us pillxt . vlllgo dicto And. de!

Sarto ", á esquerda; « T/teodonts lI!fatteini delill. ", no meio;
cc Rap/zael Morg/ten Sculp: Flor: ", á direita;

2.°, por baixo dos precedentes dizeres a ded icatoria,
tendo de permeio o brazão da pessoa a' quem é dedicada a
estampa: « A SUA ECCELLENZA IL SIGNOR GENERALE MAI{CHESE
MANFREDINI I Cavalz'ere Gran Croce de Santo Stefano ... Pro­
prietan'o I dJzm Regimento... Toscana I Raifae!lo Morghen
D: D: D:))

Sem data (1795).
Altura, 377 millimetros; largura, 725 millimetros.
N.o 95 de Nagler, Lexico71; N.o '13, 3'° estado, de L.B.
Rara. e bellissima estampa, comprada no Rio de Janeiro

sob a administração do actual Bibliothecario, o Snr. Dr. J.
de Saldanha da Gama.



659

N.o 52. - Retrato de Francisco de Mancada,
Marquez de Aytona, a cavallo, segundo An­
tonio Van Dyck.

Montaqo em UIll lindo ginete ruço argentado, a, tres
quartos para a direita, de cabeça descoberta, olhando para a
frente, vestido de couraça tendo por cüIla um largo collarinho
revirado, pousando a mão direita em uma das extremidades de
um pequeno bastão de mando, que se apoia pela outra sobre a
sella; em uma paizagem.

a margem inferior lê-se;
1.., « Antomits Van-dyck jJi1lxit », á esquerda; (( StejJltanus

Tofanelli delz"neavit ll, no meio; ( RajJltael Morghm incidit
R01/tae I793 ll, á direita;

~ •• , (C Imago equestris FRANCISCI DE MONCADA Marchionis
Aytonae / CojJliS HisjJanicis in Belgio Praefecti, atque Msto­
riarll7Jl scriptons quam é jJraeclara VANDYCKII tabula z'n aere
cestro a se deformatam / PIl SEXTI PONTo MAX. RESTITUTORlS
ARTlUlII I NOMl TI l\1AIESTATIQUE inscribit RA.PHAEL MORGHEN »;

3'·' cc Tabula adservatltr in Pinacotlteca Excmi Principis
ALOYSII BRASCHI ONESTl... Equitú HierQsot. &c. », em tres
linhas.

Com o brazão do Papa Pio VI cortando ao meio o 2. 0

e o 3. 0 dizeres.
Altura, 552 millimetros; largura, 419 millimetros.
N. o 43 de Andresen, 3.· estado.
Disputa a primazia á celebre Ceia do mesq10 abridor

(n.· 50 ~l' este Catalogo) esta bellissima estampa, hoje rara,
mais conhecida pela denominação de Cavalleiro ete )l!IorglMln.
Um magnifico exemplar d' ella, antes de todqs as 1ettras, foi
vendido em 1867, na rua Drouot, em Paris, por 300 francos.

A estampa exposta pertenceu á Ex. m. Siír.· D. Luiza de
Queiroz Coutinho Mattoso Perdigão, que generosamente a
offereceu à Bibliotheca Nacional.

LONGHI (JOSÉ)

José Longhi, desenhador, pintor e gravador á agua-forte
e a bmil, filho de um negociante de sedas, nasceu em Monza
em q66 e fallecell em Milão em 1831~ Depois de ter feito
com proveito os est\ldos necessarios á carreira ecclesiastica,
para a qual seus paes o destinavam, resolveu, impellido por
-irresistivel inclinação para as bôas artes, dedicar-se á pintura
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e á gravura. Teve por mestre de desenho e de pintura a Julião
Travallesi e de gravura ao florentino Vicente Vangelisti, que
trabalhava então em Milão.

Desejoso de aperfeiçoar-se no desenho, foi-se á Roma a
estudar as obras de Raphael e ele Guido Reni; nesta cidade
dedicou-se tambem ao estudo da poesia e fez repetidas vezes o
curso de anatomia com o professor José Cervi. Foi em Roma
que J. Longhi travou relações de amizade com Raphael
Morghen, relações que se tornaram cada vez mais estreitas e
perduraram até á sua morte.

J. Longhi, depois de exercer a pintura por algum tempo,
desamparou-a, para dedicar-se unicamente á gravura. Pela
morte de V. Vangelisti (1798) foi nomeado professor d'esta
arte em' Brera e teve a felicidade de, com a bôa organização
da sua escola e o excellente methodo das suas lições, formar
numerosos discipulos, que espalharam a sua nomeada por toda
Europa.

J. LOllghi foi poeta, escriptor sobre assumptos de bellas·
artes e socio de quasi todas as academias de arte, existentes
em Europa; angariou pelo aprimorado das suas gravuras as
bôas graças de Napoleão I; e teve as condecorações da Corôa
de ferro e de Constantino de Parma.

Poucos artistas têem deixado gravuras tão bem acabadas
como Longhi. Os Fastos de Napoleão I, gravados de 1807
a 1816 por elle e por outros abridores sob a sua direcção,
Miguel Bisi, Benaglia, José e Francisco Rosaspina, segundo
André Appiani, merecem especial menção como collecção;
a chapa do Juizo filial de Miguel Angelo, segundo desenho
de Minardi, e a da Vz'rgem do veo, segundo Raphael, Longhi
não as p01,1de terminar; esta porém foi acabada por seu discipulo,
o cavalleiro Toschi.

N.o 53. - Os desposarias da Virgem Santissima,
segundo Raphael.

Á direita, S. José apresentando o anlle1llupcial á Virgem,
á esquerda; no meio, o Summo Sacerdote, sustendo-lhes as
mãos. Cinco mulheres acompanham a noiva e cinco mancebos
o noivo; são estes os mollogrados pretendentes á mão de
Nossa Senhora (*). Um d'elles quebra ao joelho a sua vara;

(*) Raphael derivou esta parte da composiçãO da seguinte lenda: varias mancebos de
Jerusalem, que pretendiam esposar a Virgem Santissima, se lhe apresentaram, trazendo
cada qual uma varinha na mão; tendo a de S. José florescido in-continenti, julgaram
os outros que o Senhor o havia, por este milagre, querido indicar como o esposo da sua
escolha, e por isso quebraram as suas varinhas. Vide - Réveil & !\féllard, MUJée de
juiJltltre d scu/j>ture, II, 25.
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outro, agastado, quebra tambem a sua, servindo-se das mãos só­
mente; os tres restantes trazem-n'as levantadas. o fW1do,
uma praça publica com um templo, de dezeseis faces, cercado
de uma columnata, tendo por cima do arco do meio: cc RAPHAEL
VRBINAS / MDIIII Jl. No ultimo plano, uma paizagem. Na
margem 'inferior, o brazão do Imperador d' Austria, no meio j

e differentes dizeres aos lados d' este: I.., cc Raifaello Sallzio
dip: I504. )l, á esquerda; «( Gil/S.' LOllglti dis .. e inc .. Milal/o
I820. )l, á direita; 2.·, a seguinte quadra em italiano, disposta
em duas columnas:

C( Se di tai pregi adorno Mai non precorse ii giOl'no
Fu Sanzio imberbe ancora j Pil! luminosa aurora. )l j

3'·' a dedicatoria, «( AlI' Imp." ... MAESTÀ di FRANcEsco r.
Impemtore d' Attstria... ed Illirio &c. &c. &c. D.D.D. i1t
attestato d' osseq :ma suddita71za Giuseppe LOllglti )l j 4.· (C L' Ori­
ginale esúte nella .l. R. Galleria di Brera ill Milano --.o », á
esquerda; S.·, C( Lúsant impresse Í1z Milano. lJ, tambem á es-.
querda.

Altura, 719 millimetrosj largura, 487 millimetros.
N." 4, S·· estado, de L.B. (II, 567).
Bella estampa comprada no Rio de Janeiro durante a

administração do actual Bibliothecario.

CALAMATTA (LUIZ)

Luiz Calamatta, desenhador e gravador a buril e á mll.­
neira de lapis, nasceu em Civita-vecchia a 12 de Junho de 1802.

Pouco se sabe a respeito dos primeiros annos da sua
vida j descendente de uma familia obscura e pobre, recebeu,
em Roma, a educação artistica e gratuita, que então se dava
na Escola de São Miguel, mantida pelo governo pontificio,
tendo por mestres a Giangiacomo, Ricciani e Marchetti. Nesta
cidade o nosso artista, então de 16 ou 17 annos de idade,
travou relações com o pin tor francez lngres (João Augusto
Domingos), relações' que com o andar dos tempos se torna­
ram cada vez mais estreitas e amigaveis. De Roma passou-se
á Florença (cêrca de 1820), onde residiu por algum tempo j

e depois a Paris, não se sabe ao certo em que data, sendo
porém averiguado que, quando Ingres voltou para esta cidade
em 1824, já encontrou ahi L. Calamatta estabelecido e que
fôra este quem o hospedára nos primeiros dias e lhe empres­
tára algum dinheiro para occorrer ás primeiras despezas.
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Pouco depois de ter chegado a Paris, L. Calan'latta pu­
blicoü a sua gravura a Mascara de Napoleão j que desde logo
se tornou celebre, nãà só pelo seu alto valor ártisti o, mas
ainda por se lhe ter dado certa feição politica: de feito
gravar naqllella epoca a ma~cara do Imperadot equivalia a
uma demonstração de opposição aós Bourbobs testalirados.

Entre oS ànnos de r82$ a t826 começou a gtavar o
Voto de Lttiz XIII, segundo Ingres; circurlistancias pótém iü­
dependentes da sua vObtade o obrigaram a interronlper eSSe
trabalho; entrementes occupava-se em reproduzit peia gtavura
alguns dos assumptos mais apreciados no Salão. D' entre essas
gravuras merece especial menção a de BaJazcto e o pastor
segundo Dedreux Dorcy, aberta em collaboração com Coiny
( r82 7)'

En'l Paris conheceu L. Cãlamatta Ulll distindo gta"adôr
hol1andez, Taurel, o qual, precisal1do de um collàboradot,
induziu o nosso artista a acompanhaI-o á Hollà1lda pelo anno
de r830' Durante um a dois aunos trabalhou L. Calamatta
em Haya; si a sua residencia nesta cidade lhe não propor­
cionou outras valitagens, serVill pelo l11eüos para restabelecer-lhe
a saude.

Voltando a Paris, ttatou de continuàr a gravura da chapa
do Voto de Lttzz XIII, à qual só depois de sete annos de
trabalho foi publicada (r837). D'esta afamada estampa dizia­
se então que, si Ingres soubesse manejar o buril, não a teria
gravado melhor.

Pouco depois da publicação do Voto de Luzz XIII, partiu
L. Calamatta para Bruxellas, a convite do governo da Bel­
gica, para fundar e dirigir nesta cidade a Escola de gravura,
E cola em que forn'lou muitos discípulos distilictos: Biot,
Leopoldo Flameng, Desvachez, MellTIier, Demannet, Lelli e
outros. Não podendo por si só dar conta de todas as obras,
que lhe encommendava o governo, o nosso artista encarregava
a execução d'ellas a seus discípulos, limitando-se a superin­
tender os trabalhos e ás vezes a l'etocal-os. O nome de Cala­
matta seguido da palavra dit'extC occorre em grande numero
das estampas gravadas por seus discipulos, publicadas na Bel­
gica; entretanto é [Ol'ÇOSO confessar que muitas d' ellas são.
bem pouco dignas de ser subscriptas pelo nome de grava­
dor tão distincto. Foram assim gravados: o Musett belgico,
collecção de retratos historicos; as Lojas de Raphael no Va­
ticano, segundo as copias de Carlos Meulemeester; e uma
serie de desenhos, segundo os grandes pintores italianos, feitos
pelo proprio mestl'e quando esteve na ItaJia, gravados á aqua
-tinta j entretanto a mais bella estampa d' esta serie, a Visão



de Ezeq?tz"ei, segundo Raphael) foi, por excepção, inté!"àll1ente
gravada só pelo proprio L. Calamatta.

Pensando sempre na sua Italia, vivia na Belgica o \10SS0
artista como que destel'tadó j de vez em quando fúzia UlgUll:1U
viagem âO seu paiz, set'l1pre no 111'teresse da arte; até que em
'1862 pediu a Sua eXol1etação de directo!" da Academia -de
Bí'uxellas, poi" ter acceitado; a convite do ministro italiano
Mamiani, o lugar de professor da de Milão.

Encarregado pelo ,goverJiô pOiuifieio de glravar a Disjmtá
do Santúsilllo Sacramenlo, a Divt''iui DisptttttJ '001110 eHe a
chamava, \'netteu 'mãos á obra, que não teve Ogosto de acabar
por ter faHecido antes.

L. Calamatta, desenhador provedo, costuma"a, ao cO'n~

trario de Raphael Morghen, fazer pelas suas p!"oprias 111ãos o
desenhos das pinturas que pretendia gravar j taes desenhos sào
verdadeiras obras primas. Esta circumstancia e a l11ãneira
perita e algumas vezes peculiar com que manejava o buril e
a ponta valeram-lhe a bem merecida nomeada @e um dos
melhores gravadores do seculo. Das suas mais perfeitas estam­
pas as que gozam de maior estima são: as gravuras á ma­
neira de lapis segundo Ingres, executadas com tão rnaravilhosa
fidelidade e expressão de sentimento que a dois passos de
distancia é impossivel distillguir a g!"avura do desenho origi­
nal; o Voto de Lztiz XIII, segundo Ingres; a Virgem da
cadeira, segundo Raphael; a Juclt1lda, segundo Leonardo de
Vinci; a Vi'rgem e o retrato do Conde Molé, segundo Ingres ;
a Disputa do Santissúllo Sacramê1í.tó, segündõ Raphael, &.

L. Calamatta tinha por habito não gravar de um jacto
as suas chapas: trabalhava altel'nadàmente em muitas d'ellas,
ora em umas ora em outras; corrigia assirn, por continuas
diversões, já que de todo o não l~odia evitar, o que tem de
fastidioso o trabalho do abridor. E a esta eircumstancia que
se deve não ter podido terminar à chapa da .lJisputã do Sa1Z­
tissimo Sacramento, ainda que duraílte oito ai1\lOS se tivesse
occupado COÜ1 ella. _

Obteve o nosso artista por occasiã.o da Expô içãb dó
Salão de 1837 uma L" medalha' e na Universal de Paris de
r855 uma medalha de L" classe, sendo entãõ pl'0111bvíd"b à.
official da 'Legião de honra, da qual já era ta,'aílell'o j fõi
membro correspondente da Academia de bellás-atl:es de Patis.

Falleceu a 9 de Março de 1869, em Ml1ãO, de oflde foi
depois o seu corpo trasladado para a França e eiltel'tad"b em
Nohant, no castello de George Sánd, cujo filho se éã.'Sál'a éóm
Lina, filha unica do artista.
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N.o 54.-Retrato do Conde Molé, segundo lngres.

Visto até aos joelhos, em pé, a tres quartos para a di­
reita, vestido com um casacão quasi todo abotoado, segurando
com a mão direita uma luneta prêsa a uma fita pendente do
pescoço, e apoiando o cotovello esquerdo sobre o espaldar de
uma poltrona. No fundo: á direita, livros e uma penna em
cima de um grande moveI; e á esquerda, em um dos pedes­
taes do dito movei; « J. INCRES PINXIT I 1834 )l. No alto, á
direita, (( MATHIEU LOUIS COMTE MOLÉ )l. Na margem inferior:
1.0 I( PEINT PAl~ INCRES. )l, á esquerda; (( PARIS, 1840. », no
meio; I( DJSECNATO E INCISO DA L. CALAMATTA. )l, á direita;
2.°, I( Imp. é par Chardon ainé et Aze. », no meio, muit.o em
baixo. Sem lettra.

Altura, 365 millimetros; largura, 283 millimetros.
N.o 13 de L.B.
Esta bella gravura foi comprada pelo ex-Bibliothecario,

Sftr. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

ESOOLA ALLEMÃ

SCHONGAUER (MARTIM)

M et- s
N.O 39.

Martim Schongauer, ourives, pintor e gravador a buril,
descendente de uma familia de Augsburgo, de origem nobre,
é mais conhecido pelo cognome de Schêin (bello), que lhe
deram os contemporal1eos, por causa da singular graça das
suas pinturas: « Colmaria. Rabuit etiam Apellem SUUll1 Mar­
tinu111 illu111 qui ob singularem pil1gendi gratiam Belli cogno­
men meruit (Martin Schêil1).), - (Beatlls Rlunamts Institu­
tiones rer. Germ... &, citado por B.)

Ra entre os historiadores e iconographos grande divergencia
acêrca do lugar e data do seu nascimento e do alll10 da sua morte
(Vide: B., VI, pp. 103 e seguintes; Pas avant, P. G?'az1eur, IT,

pp. 103 e seguintes; e Ch. Blanc, Hz"stoz"re des peintres: (École
allemande); seguimos porém nesta noticia biographica as opi­
niões de Ch. Blanc, por nos parecerem bem fundaBlentadas.
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Martim Schongauer nasceu em Colmar entre os annos de
1420 e 1430 e falleceu na mesma cidade a :I de Fevereiro
de 1488; teve por mestre o pintor de Bruxellas, Rogero
Vander Weyden, cuja influencia se revela nas obras do disci­
pulo, tanto pinturas, como gravuras; e viveu por largos annos
(pelo menos de 1469 até morrer), na sua cidade natal, onde
ainda hoje se vêem muitos dos seus quadros.

Martim Schongauer é considerado como o fundador da
escola allemã de pintura, dita do Alto Ritmo. A seu respeito
escreve Ch. Blanc, Opere citato: « A sua influencia faz-se
sentir tanto na Italia como na Allemanha, pois que até as
primeiras composições do proprio Raphael accusam reminis­
cencias do estylo do mestre de Colmar, de quem diz Jacques
Wimpheling (Vide: Víinplteli71gi Rentl1t German. Epitome,
Cap. LXVI) que: (C elle se avantajava na arte da pintura em
« tão eminente grau que os seus quadros, procurados com em­
« penha, foram transportados para a Italia, a Hespanba, a
« França, a I11glaterra e outros paizes do mundo. De todas as
« nações vinham pintores copiar os existentes nas igrejas de
« S. Martinho e de S. Francisco, em Colmar. De feito, segundo
(C a opinião de todos os pintores e de outros artistas, ninguem
« saberia executar pinturas em que se vissem mais perfeitamente
I( reunidos a graça e a elegancia (?). » Sem partilhar o enthu­
siasmo de Beatus Rhenanus e de J. Wimpheling pela (C graça
e elegancia», que justamente faltam nos quadros d'este mestre,
não se lhe póde recusar lugar mui proeminente, attendendo
ao estado da pintura em geral naquella epoca. As suas figuras
têem animação e notavel variedade de posições; as cabeças das
suas mulheres são muitas vezes animadas de profundo senti­
menta; mas a ignobil magreza dos seus Christos traz á me­
moria o gosto byzantino; os contornos ordinariamente duros,
as posições, frequentemente desagradaveis por sua extravagancia,
offendem sempre as leis da esthetica. »

Apesar da sua grande nomeada como pintor, Martim
Schongauer é muito mais célebre pelas suas gravuras do que
pelas suas pinturas. Attribue-se-Ihe erradamente a invenção da
gravura a buril em Allemanha; o que porém é certo é que,
embora antes d' elle tivessem apparecido á lúme da publicidade
varias estampas, em geral sem grande valor artistico, de
mestres innominados, foi M. Schongauer o primeiro gravador
de nome conhecido e portanto predecessor de Israel van
Meckenen, pae e filho, de Martim Zagel, de Alberto Gloc­
kenton, de Miguel Wohlgemuth e de Alberto Durero.

Embora nenhuma das suas gravuras tenha data, presume­
se que M. Schongauer principiou a gravar cêrca de 1460;
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todas ellas deJl1onst~am um buril faeil, desembaraçado' e igual,
o que se explica pela longa praetica da profissão de ourives
que aútes exercêra.

Nas suas gravuras encontram-se as 111eSmaS bôas partes e
defeitos dos seus quadros: riqueza de composição, muita va­
riedade de posições e desenho correcto, a par de contornos
mui asperos, de dóbras angulosas na's roupagens, de corpos
magros e d~scarnad()'3 com extre'midades e dedos muito longos.

B. e Pas'savaút descrevem na obras citadas, não só as
estampas gravàdas por M. Schongauer, mas tall1bem as que
lhe são ahribuidas com oti. sem razão.

N.o 55. "'- A morte da Virgem.

Treze figuras. A Vitgem é l'epl'esentaàa moribunda, dei­
tada em um leito êóm sobrecéo, do qllal pendeiu cortinas.
Em t'dn'lõ do leito vêem-se os Apóstolos, dos quaes: um sus­
tentando com a mão esquerda um cirio que a Virgem tem na
direita, e dois outros ajoelhados,.á esqueMa, lendo attenta­
mente um livro apt>iado no leito. A direita, no I. o plano, um
grande càndelabl'o com um brandãã acceso. Em baixo, no
melo, vê·se a 111arCa do gravador (n. o 39 da Taboa dos mo­
nogrammas). 3. d.

Altura, 25B n'lillimetros; largura, 169 millimetros.
N." 33 de B.
BeBa e rarissima estampa, que foi graciosamente offere­

cida á Bibliotheca Nacional pela Ex."" Sür.· D. Luiza de
Queiroz Cóutinho Mattóso Perdigão.

Na venda da Colrecção Gallidzoll, realizada em Paris em
1875, uma o lIa pI'ova d'esta gravurà foi vendida por 1,305
francos.

DURERO (ALBERTO)

2t
N.o 3 a. No" 3 h. N.o 3 c.

Alberto Dureio, pintor, gravador em metal, á agua forte
e a buril, e em madeira, ai'chitecto e esculptor, nasceu em

odmberga a 21 de Maio de 1471 (Thausing, pago 31).
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SeU pae, de iguàl 11Ome, hühgaro de nasciment'ó, de
profissã'd oürÍves, ensinõu-Ihe o seu officiõ; mas, obrigado a
condescender com o ardente desejo que tinha o filho de
aprender a píntu~·a, entregou-o, no dia 36 de Novembro
de 1486 ('tliausing, pago 42), a Miguel WohlgeJilUth (*), seu
visinho, e piutor então de nomeada, para ehsinar-Ihe a sua
arte pór tres anuos (Tliàusing, pago 42):

Ai'lfes de sáliít da 6ffidna l)aten'la, A. Düi'ero já se de­
dieãvá ao desenho Ílás suas horas vagas, coiho bem o demoüstta
Tliàusing (pp. 42 e seglülites); os seus conhecimentos e l?rã­
rica dó oftlcia dé ourives e as suas relações COlh o futüro
rnesti·e, âjudàd5s l)elo ptopriô talento, explicam faciimente este
facro.

Terminado o tempo do cOlítracto com Wohlgemuth; A.
Durm·o propoz-se a viajar, como costumavil.ll1 por aguelle
tempo fazer os artistas. De feito, depois da Paschoa (II de
AbTiI) de 1490, metteu=se a caminho e só voltou a Nohlll'
berga depois do Pentecostes de 1494 (18 de Maio). Ignoralll-se
ainda lioje todos os lugares por onde andou, sendo entreranto
certo que d'esta feita hão esteve nos Paizes-baixos, como muitos
affirmam. Foi nesta excursão que conheceu os irmãos de
Martim Schongauer: Gaspar e Paulo, arubos ourives, e Lliiz,
pintor, em Colmar (1492), e Jorge, ourives, em Basiléa, os
quaes o trataram COln muita benevolencia e amizade; e que
fez uma primeira viagem á Veneza (1494), segundo prova
Thausing, pp. 77 e seguintes.

De volta á patria, para condescender com a vontade de
seu pae, casou-se com Ignez Frey, filha de um celebre meca­
nico de Norimberga. Esta mulher, que tanto tinha de forlllosa
quanto de a,:ara, imperiosa e briguenta, foi, segundo affirma
Bilibaldo Pirkheimer, amigo intimo do artista, seguido neste
particular pelos biographos de A. Durero, o constante flagello
do marido dLlrante á sua vida, e talvez a causa da sua morte
prematura; pelo trabalho sobreposôe 'a que o obrigava com o
fito· de enthesourar riqueza que viesse a herdar. Tbausing,
porém (pp. II!l e seguintes), esforçá-se por negar esse ca­
racter de Ignez FreYI attribuindo o juizo desfavoravel de Pirk­
heimer a respeito d'ella ã misanthropia e irritabilidade, que
contra tudo e contra todos lllostrava este nos ultilllos anuos
da sua vida, em consequencia da gotta de que soffria, e á

(~) Na interessante obra ( Chronicarum liber (per H:utman Schedcl). I/u1le liUrulII ...
Antllonius }(oberger Nu.1·elJlht:r..t:~ im}ressit ... Anno T493 II, in-{; lio maxima, m:l.Ís (;0­
nhecida por C/tronica Mu.1ldi c C/Lro1/.1ca de Norimber.f'll:t.otcorrem cêrca de 2500 ,xylo­
grapnias (contando COIll as repetidas) abertas por Miguel wohlgemuth e Guilherme Pley­
deuwurfT.

D'esta e.diçao possue a BibLiolhet:a Nacional dois exemplares, um dos quaes exposto
na Secçâo de impressoii.
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má vontade que tinha á viuva do grande artista, por não ter
ella querido ceder-lhe um par de bellas pontas de veado, que
fôra do defunto.

Em 1506 foi Durero pela segunda vez á Veneza e depois
á Bolonha, onde pouco se demorou, porque no mesmo anno
já estava de volta á terra natal.

Estando o Imperador Maximiliano I em Norimberga
em 15 I 2, encommendou a A. Durero varias trabalhos, dos
quaes o artista se desempenhou com a maior galhardia, sendo
entre elles digno de especial menção o Arco tnit11tjJltal do Im­
perador Maximdiallo I (N.· 138 de B.) j por todos estes tra­
balhos o Monarcha agraciou-o com o fôro de nobreza e uma
pensão annual de cem florins, pensão que lhe foi depois con­
tümada pelo Imperador Carlos V.

A 15 de Julho de 1520 partiu A. Durero em companhia
de sua mulher e de uma criada para os Paizes-baixos. Ahi foi
geralmente muito bem acolhido j a propria Governadora, Mar­
garida de Parma, muito o distinguiu a principio, mas depois,
em consequencia de ter o artista esposado as ideias da Re-'
forma, retirou-lhe as suas bôas graças. Foi nesta viagem que
Durero travou relações de amizade com Lucas de Hollanda,
Luthero e Melanchton.

Depois de um anno de estada nos Paizes-baixcs, voltou
para Norimberga, onde falleceu, aos 57 annos de idade, no
dia 6 de Abril de 1528.

Embora andasse em viagens, Durero trabalhava sempre
como pintor e gravador, quando se demorava em qualquer
parte por algum tempo.

Os criticas em assumptos de arte não se fartam, apesar
dos pequenos defeitos que notam nas obras do grande mestre,
de prodigalizar-lhe os maiores elogios e o consideram como
o fundador da escola allemã de pintura e de gravura. As suas
composições, .caracterizadas pela riqueza da imaginação, têem
certa côr local, eminentemente germanica, que um olho exer­
citado facilmente reconhece e não deixam de ter certo ar de
semelhança com as do Mestre do caduceu, com quem tratou
de perto e cujas pinturas apreciava, talvez devido, como já
aqui se disse, antes a terem bebido ambos na mesma fonte
(Martim. Schongauer?) do que a ter um d' elles imitado o outro.

Como gravador A. Durero é talvez mais celebre do que
como pintor. Nos tempos hodiernos as suas estampas têem-se
tornado raras e attingido a preços elevadissimos, por vezes
fabulosos j já na sua vida ellas eram muito estimadas e procu­
radas, a ponto elo proprio M. A. Raimondi não se dedignar
reproduzir a buril a Pequena Paixão, simulando xylographias,
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o que deu origem ao conto, em que ninguem mais acredita, de
ter Durero dado queixa á autoridade judiciaria em Veneza
contra M. A. Raimondi, por ter este falsificado a sua obra.

O buril de A. Durero é fino e facilj quanto às xylogra­
phias marcadas com o seu monogramma, ainda que descriptas
pelos icognographos como estampas suas, não são todas gra­
vadas por elle: Durero mui frequentemente fazia os desenhos
na madeira, que era entalhada pelos seus discipulos e callabora­
dores j outras vezes, porém, eram estes que reproduziam os
desenhos do Mestre na madeira e abriam a chapa assim de­
senhada. D'isto provém que essas xylographias apresentam
entre si sensiveis differenças.

Nos Arcltivos de Naumann, VI (r860), pp. 186 e se­
guintes, R. von Rettberg dá a lista de todas as gravuras de
A. Durero, em metal e em madeira, por ordem chonologica,
indicando a data certa ou provavel de cada estampa. D'essa
lista se vê que a primeira gravura de A. Durero, o Grande
Correio (n. o 81 de B.), foi feita em 1486, isto é, dos IS para
os r6 annos da sua idade, quiçá quando ainda trabalhava de
ourives na casa paterna.

I. - GRAVURAS EM METAL

N.o 56. - Adão e Eva.

Duas figuras, em pé, de frente, mas com os rostos de
perfil j a serpente, um boi, um bode, um gato, um coelho,
um ratinho, um papagaio e um cabrito j em uma paizagem,
com a arvore do bem e do mal, no meio.

Á direita, Eva com uma maçã na mão esquerda, toma
com a outra mão segunda maçã, que lhe dá a serpente; de­
fronte de Eva, Adão segurando com a mão direita um ramo
da arvore, em que pousa o papagaio e está pendurada
uma taboleta, extende o braço esquerdo para tomar o fructo
que Eva lhe vae entregar. Perto do canto superior direito,vê-se
o cabrito sobre um rochedo, dispondo-se a saltar. a taboleta
lê-se: cc ALBERT9 I DVRER I NORICVS I FacIEBAT; I o mono­
gramma do gravador (n. o 3 a. da Taboa dos monogr.) I 1504 ),.

Altura, 249 millimetros; largura, 190 millimetros.
N.o I de B. (VII, 30).
Estampa rarissima e muito bella, obra capital do gravador.
A gravura exposta é uma excellente prova, infelizmente

em parte mutilada e estragada, que pertenceu á Real Biblio­
theca.
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N.o 57. - A Virgem Santissima e o Menino Jesus.

Em uma paizagem, vê-se, á direita, a Virgem sentada ao
pé do tronco de uma arvore, sustendo nos braços o Menino
Jesus e apertando-o contra o seio.

No alto, no meio, occorrem a data, 1513, e o monogramma
(n.o 3 b. da Taboa dos mOl1ogrammas).

Altura, II 7 millimetros; largura, 74 millimetros.
N.o 35 de B. (VII, 55); N.o 12 de L.B. (n, 161).
A estampa exposta, bella e rara, carece de margens.

Da Real Bibliotheca.

N.o 58. - O cavalleiro da morte.

Um cavalleiro, de perfil, armado de ponto em branco,
dirigindo-se para a esquerda; ao seu lado direito marcha a
morte, montada em um rossim, tendo na mão direita uma
amp9lheta; e após, o demonio com uma das garras extendida,
omo quem o vae tomar. Perto dos pés do ginete do homem

armado vêem-se um cão a correr e um lagarto. Em uma ta­
boleta encostada a uma pedra, á esquerda, lê-se a lettra S, a
data, 1513, e o monogramll1a (n.o 3 b. da Taboa dos mo­
nogr.) e sobre a mesma pedra uma caveira. Em uma paizagem
agreste, com um ca;tello no 2. 0 plauo.

Altura, 245 millimetros; largura, 190 millimetros.
N." 98 de B. (VlI, 106); .0 98 de Passavant, P. GravClIr

(m, 155) j N.o 80 de Delaborde, pago 262.
Esta estampa, muito bella e rarissima, é uma das me­

lhores do mestre; representa, segundo a opinião mais acceitavel,
um cavalleiro christào da idade media, revestido de todas as
peças de uma armadura.

A gravura exposta tem as margens mutiladas.
Na venda da collecçào de eh. F., em Paris, 1859, um

exemplar d'esta gravura foi comprado por 760 francos, e na da
collecção Brentano - Birckenstock, em Francoforte sobre o
Meno, 1870, comprou-se outro exemplar da mesma estampa por
340 florins.

Da Real Bibliotheca.
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N.o 59. - Retrato de Frederico III, o Sabia,
Eleitor de Saxonia.

Em busto, quasi de frente, um pouco voltado para a es­
querda, de chapéu na cabeça. Nos cantos superiores oecorrem
os dois escudos das armas de Saxonia; e na altura do hombro
direito do retratado o monogramma n. ° 3 c., pouco visivel. Em
uma grande taboleta por baixo do retrato, lê·se: (( CHR1STO.
SACRV1Il.jlLLE. DEl VERBO. lIIAGNA PlETATE. FAVEBAT.j. PER­
PETVA. DIGNVS. POSTERlTATE. COLl.j. D. FRlDR. Dvcl. SAXON.
S. R. IMP.j. ARCHIM. ELECTORl.j. ALBERTVS. DVRER. NVR.
FACIEBAT.j.B.M.F.V.V.j.M.D.XXIIIL »

Altura, 193 ruillimetros; largura, 124 millimetros.
N.o 104 de B. (Vll, II2); .0 90 de L.B. (u, J66).
A estampa tem as margens mutiladas.

Da Real Bibliotheca.

II. XVLOGRAPHIAS.

A Pequena Paixão.

Serie de 37 estampas, gravadas em madeira, de 1509 a
1510, descriptas por Bartsch sob n.OS 16'52 (Vll, II9-J22).

R. Weigel, citado por Nagler, Die MOllogrammlstCll (I, 183),
considera corno obra verdadeiramente original do grande Mestre
somente a chapa que representa o Homem das dores (n.o 16
de B.), devendo as outras da ~erie ser attribuidas a gravado­
res muito habeis que, por aquelles almos, trabalhavam sob a
direcção de A. Durero, segundo desenhos seus.

Todas as estampas d'esta serie trazem o monogramma de
A. Durero; e, segundo Ottley (II, 729-731), somente quatro
têem data: Adão e Eva expulsos do Paraiso, 1510; Jesus Christo
conduzido perante Pilatos, 15°9; Jesus Christo carregando a
cruz, 15°9; e o Santo Sudario, J 510.

Ha varias edições d' esta Paixão; as estampas da 1. o edição,
sem titulo, e sem texto impresso no verso, eram muito esti­
madas pelo proprio Durero, e por isso elle as reservava para
presente a seus amigos.

Altura, 128 millimetros; largura, 97 a 98 millimetros.
Serie de estampas bellissimas e muito raras.
A Bibliotheca Nacional possue d'esta serie somente 31

estampas da 1. o edição, infelizmente quasi todas muito estra-
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N.O 57. - A Virgem Santissima e o Menino Jesus.

Em uma paizagem, vê-se, á direita, a Virgem sentada ao
pé do tronco de uma arvore, sustendo nos braços o Menino
Jesus e apertando-o contra o seio.

No alto, no meio, occorrem a data, 1513, e o monogramma
(n.o 3 b. da Taboa dos monogrammas).

Altura, 117 millimetros; largura, 74 millimetros.
N.o 35 de B. (VII, 55); N.o 12 de L.B. (u, 161).
A estampa exposta, bella e rara, carece de margens.

Da Real Bibliotheca.

N.O 58. - O cavalleiro da morte.

Um cavalleiro, de perfil, armado de ponto em branco,
dirigindo-se para a esquerda; ao seu lado direito marcha a
morte, montada em um rossirn, tendo na mão direita uma
ampÇ>lheta; e após, o demonio com uma das garras extendida,
como quem o vae tomar. Perto dos pés do ginete do homem
armado vêem-se um cão a correr e um 1:Jgarto. Em uma ta­
boleta encostada a uma pedra, á esquerda, lê-se a lettra s, a
data, 1513, e o monogramma (n.· 3 b. da Taboa dos mo­
nogr.) e sobre a mesma pedra uma caveira. Em uma paizagem
agreste, com um castello no 2.° plano.

Altura, 245 millimetros; largura, 190 millimetros.
N." 98 de B. (vu, 106)' N.o 98 de Passavant, P. Gravem'

(m, 155) i N.· 80 de Delaborde, pago 262.
Esta estampa, muito bella e rarissima, é uma das me­

lhores do mestre; representa, segundo a opinião mais acceitavel,
um cavalleiro christão da idade media, revestido de todas as
peças de uma armadura.

A gravura exposta tem as margens mutiladas.
Na venda da collecção de eh. F., em Paris, 1859, um

exemplar d'esta gravura foi comprado por 760 francos, e na da
collecção Brentano - Birckenstock, em Francoforte sobre o
Meno, 1870, comprou-se outro exemplar da meSma estampa por
340 florins.

Da Real Bibliotheca.
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N.o 59. - Retrato de Frederico III, o Sabio,
Eleitor de Saxonia.

Em busto, quasi de frente, um pouco voltado para a es­
querda, de chapéu na cabeça. Nos cantos superiores occorrem
os dois escudos das armas de Saxonia; e na altura do hombro
direito do reh'atado o monogramma n.· 3 c., pouco visivel. Em
uma grande taboleta por baixo do retrato, lê·se: II CHRISTO.
SACRVlII. /lLLE. DEI VERBO. 1IlAGNA PJETATE. FAVEBAT./. PER­
PETVA. DlGNVS. POSTERlTATE. COL!./. D. FRJDR. Dvcr. SAXON.
S. R. IMP. / . ARCHJlI1. ELECTORT. / . ALBERTVS. DVRER. NVR.
FACJEBAT./.B.M.F.V.V./.M.D.XXIIII. »

Altura, 193 millimetros; largura, 124 millimetros.
N.o 104 de B. (VII, II2); .0 90 de L.B. (u, r66).
A estampa tem as margens mutiladas.

Da Real Bibliotheca.

II. XVLOGRAPHIAS.

A Pequena Paixão.

Serie de 37 estampas, gravadas em madeira, de 1509 a
I5ro, descriptas por Bartsch sob n.O

S 16-52 (VII, II9-r22).
R. Weigel, citado por Nagler, Die JYfOl/ocrrammistell (I, 183),

considera como obra verdadeiramente original do grande Mestre
somente a chapa que representa o Homem das dores (n.o 16
de B.), devendo as outras da ~erie ser attribuidas a gravado­
res muito habeis que, por aquelles anuos, trabalhavam sob a
direcção de A. Durero, segundo desenhos seus.

Todas as estampas d'esta serie trazem o monogramma de
A. Durero; e, segundo Ottley (II, 729-731), somente quatro
têem data: Adão e Eva expulsos do Paraiso, 1510; Jesus C1uisto
conduzido perante Pilatos, 1509; Jesus Christo carregando a
cruz, 15°9; e o Santo Sudario, 1510.

Ra varias edições d' esta Paixão; as estampas da 1.' edição,
sem titulo, e sem texto impresso no verso, eram muito esti­
madas pelo proprio Durero, e por isso elle as reservava para
presente a seus amigos.

Altura, Ia8 millimetros; largura, 97 a 98 millimetros.
Serie de estampas bellissimas e muito raras.
A Bibliotheca acional possue d'esta serie somente 31

estampas da 1.' edição, infelizmente quasi todas muito estra-
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gadas; e alguma,s até imprestaveis, razão porque só expõe
as 28 abaixo descriptas. Além d'estas, expõe tambem uma
cópia por Anonymo da 1.. estampa da serie, o Homem das dores
(N.· 16 de B.). Vide o n.· 9r d'este Catalogo.

Vide B., loco citato; Nagler, LexicOlt (m, 504 e seguinte?);
Passavant, P. GraVeltr (m, 159); Ottley, loco citato; e n.··
155-191 de L.B. (u, 168).

Provieram da Real Bibliotheca estas xylographias.

N.O 60. - O peccado de Adão e Eva.

Os dois peccadores abraçados; Eva tomando com a mão
esquerda o fructo prohibido, que a serpente tem na bocca; á
esquerda um cerdo, e á direita, um bode. No canto inferior
direito, o monogramma n.· 3 b., em um um'!. taboleta (N.· J 7
de B.).

N.O 61. - Adão e Eva expulsos do Paraiso por
um anJo.

Á direita, o anjo, tendo uma espada levantada na mão
direita, e, com a esquerda nas costas de Adão, expelle os dois
peccadores do Paraiso.

Em cima, á direita, em uma taboleta dependurada nos
ramos de uma arvore, a data, 15 lO, e o monogramma n.· 3 b.

(N.· 18 de B.)

N.O 62. - A Annunciação.

Á direita, a Virgem ajoelhada, olhando para o anjo, á
esquerda. Por sobre a cabeça da Virgem, o Espirito Santo sob
a fórma de uma pomba, cercado de uma aureola.

Em cima, á direita, o monogramma n.· 3 b.
(N.· 19 de B.)

N.O 63. - A Natividade de Jesus Christo.

Cinco figuras e um anjo. Em baixo, á direita, o mono­
gramma n.· 3 c.

(N.· 20 de B.)
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N.O 64. - Entrada triumphal de Jesus Christo
em Jerusalem.

Em cima, á direita, o monogramma n.· 3 c.
(N.· 22 de B.)

N.O 65. - A Ceia.

Com o monogramma n.· 3 b., em baixo, um pouco para
a direita.

(N.· 24 de B.)

N.O 66. - Jesus Christo lavando os pés a seus
discipulos.

o monogramma n.· 3 b., em baixo, á direita, sobre um
cartaz.

(N.• 25 de B.)

N.O 67. - Jesus Christo orando no monte Oli­
vete.

o monogramma n.· 3 b. occorre em baixo, á esquerda,
em uma taboleta.

(N.· 26 de B.)

N.O 68. - A prisão de Jesus Christo.

Com o monogramma n.· 3 b., em baixo, á direita.
(N.· 27 de B.)

N.O 69. - O Summo Sacerdote Caiphaz dilace­
rando as suas vestes.

o monogramma n. 3 b. está em baixo, á esquerda.
(N.· 29 de B.)

43
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N.o 70. - Jesus Christo escarnecido no Pretoria.

Seis figuras: o Salvador de olhos vendados; UIU judeu
tocando buzina, e os outro em varias posições. Com o mono­
gramma n. O 3 b., em baixo, á e querda.

(N.o 30 de B.)

N.o 71. - Jesus Christo conduzido perante Pilatos.

Em' baixo, para a esquerda, vê-se uma taboleta com a
da~a, 1509, e o monogramma n. O 3 b.

(N.o 31 de B.)

N.o 72. - Jesus Christo arrastado á presença
de Herodes.

Com o monogramma n. 3 b., em baixo, á direita.
(N.o 32 de B.)

N.o 73. - A flagellação.

Em baixo, no rneio, vê-se o monogramma n. O 3 b.
( .0 33 de B.)

N.O 74. - Jesus Christo coroado de espinhos.

Com o monogramma n. o 3 b., em baixo, á esquerda.
(N.o 34 de B.)

N.O 75. _0 O Ecce fto1no.

Traz o monogramma n. 3 b., em baixo, no meIO.
(N.o 35 de B.)
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N.o 76. - O santo sudario.

I o meio, a piedosa mulher mostrando O sudario' á es­
querda, S. Pedro; e á direita, S. Paulo. Em cima, no meio,
IS 10, sobre uma trave; e em baixo, 110 meio, o monogramma
n.O 3 b.

e .° 38 de B.)

N.o 77. - A crucificação.

o monogramma n.O 3 b. occorre em baixo, á direita.
eN.o 39 de B.)

N.o 78. - Jesus Christo no limbo.

Com o monogramma n. 3 b., em baixo, á direita.
eN.o 41 de B.)

N.o 79. - O descendimento da cruz.

Vê-se, em baixo, á esquerda, uma taboleta com o mono-
gramma 11.° 3 b. .

( .0 42 de B.)

N.o 80. - O corpo de Jesus Christo, ao pé da
cruz, pranteado pelas santas mulheres.

o monogramma n. ° 3 b. occorre em baixo, no meio.
( I.o 43 de B.)

N.o 81. - O entêrro.

Vê-se, em baixo, á esquerda, o monogramma n.O 3 b. em
um cartaz.

eN.o 44 de B.)
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N.O 82. - A resurrelçao.

Em baixo, á direita, occorre o monogramma n. O 3 b., em
um cartaz.

. (N.o 45 de B.)

N.O 83. - O Salvador apparecendo victorioso á
sua Mãe Santissima.

Sobre uma pequena estante, á esquerda, está o mono­
gramma 11.' 3 c.

( .' 46 de B.)

N.O 84. - Jesus 'Christo apparecendo á Magda­
lena, sob a fórma de jardineiro.

Em baixo, á esquerda, occorre o monogramma n.' 3 b.,
em um cartaz.

(N.' 47 de B.)

N.O 85. - Jesus Christo em Emaüs.

No tamborete, em que está sentado o discipulo da es­
querda, vê-se o monogramma n.' 3 b., em um cartaz.

(N.' 48 de B.)

N.O 86. - A ascensão.

o monogramma n.' 3 b., em uma taboleta, occorre em
baixo, á esquerda.

(N.' 50 de B).

N.O 87. - O Pentecostes.

Em baixo, no meio, vê-se o monogramma n.' 3 b.
(N. 51 de B.)
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A vida da Virgem.

Serie de 20 estampas, gravadas em madeira, de 1504 a
1510. N.o' 76-95 de B. (VJI, 131-133).

A Bibliotheca Nacional não possue a serie completa; mas
sómente algumas estampas, mais ou menos estragadas, de quasi
todas as edições e algumas cópias. Da edição sem texto no
verso (a r. 0) são expostas as duas estampas abaixo descriptas,
as mais apresentaveis da serie :

N.o 88. - S. Joaquim abraçando Santa Anna na
porta aurea.

Em baixo, á esquerda, o monogramma n. o 3 b., em uma
taboleta; e no canto inferior esquerdo a data - 15°4 -, e
não - 15°9, - como diz Bartsch.

Altura, 297 millimetros; largura, 209 millimetros.
(N.o 79 de B.)
Rarissima e muito bella. Da Real Bibliotheca.

N.o 89. - A circumcisão.

o monogramma n.o 3 b., em uma taboleta, em baixo, á
direita. Sem data.

Altura, 296 millimetros; largura, 209 millimetros.
(N.o 86 de B.)
Rarissima e muito bella. Da Real Bibliotheca.

o Apocalypse de S. JOãO.

Serie de 16 estampas, inclusive a de titulo. N. o. 60-75 de
B. (VII, 127-129). Segundo Pa:ssavant, P. Grave1/?- (m, 160-161)
ha cinco differentes edições d'esta serie. A Bibliotheca Na­
cional possue diversas estampas da I.· edição, sem texto no
verso (a de Passavant), e da 4." com texto latino no verso,
impresso em I 5 II (d de Passavant), mas não tem nenhuma
serie completa; e expõe somente a estampa abaixo descripta,
por ser de todas a melhor:
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N.o 90. - Os quatro cavalIeiros montados em
cavallos de clifferen tes côres.

Dez figuras, um anjo, quatro cavallos e um dragão. No
alto, um anjo voando para a direita; por baixo do anjo, quatro
cavallos a galope dirigem-se para o mesmo lado, montados: o
primeiro (do fundo para a frente), por um homem de coroa
na cabeça e arco e flecha nas mãos; o segundo, por outro
homem com uma espada na mão direita levantada; o terceiro,
por um cavalleiro com uma balança na mão direita; e o quarto,
por um velho, de ensinho nas mãos, figurando a morte. Por
baixo do cavallo da morte, vê-se um dragão boquiaberto, cm
acto de tragar um homem Doroado, caluda no chão; e na
frente dos cavalleiros, varias figuras, uma correndo, estas ca­
hidas, aquellas cahindo no chão. O monogramma n." 3 b., em
baixo, no meio. A estampa exposta traz texto latino impresso
no verso.

Altura, 395 ·millimetros; largura 280 millimetros.
Muito bella e rara,' procedente da Real Bibliotheca.

ANONYMO IX

N.o 91. - O Homem das dores.

Jesus Christo coroado de espinhos, sentado em uma pedra
quadrada, descansando na mão direita o rosto, cujas feições
exprimem grande tristeza e dor. Na pedra vê-se o monogramma
n. 0 3 b. ; e por cima da imagem do Salvador lê-se: l( ••• (FIGVRJE?)
PASSlONIS DOll'1lNI I NOSTRI lEsv CHRISTI. l), em caracteres ty­
pographicos. Sem data.

Estampa mutilada.
Dimensões da estampa no seu estado actual: altura, á es­

querda, 122 millimetros, á direita, 118 millimetros j largura,
85 millimetros.

A descripção quedá Bartsch (VlI, ]21) da cópia xylographica
do Homem das dores (N." 16) da Pequena Paixão de A. Durero,
condiz com a estampa exposta, e por isso a consideramos
cópia, e não original, ainda que Bartsch não faça menção do
titulo: rc ... (FIGVR.'E?) PASSIONIS DOMINI I NO TRI JESV CHIUSTI l),

que, na estampa da Bibliotheca Nacional, foi impresso depois.
Vide nos n. os 60-87 a descripção da Pequena Paixão.
Da Real BibliQtheca.
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CRANACH Senior (LUCAS)

N.· 25.

Ainda que este arti ta seja denominado por uns Lucas
lv1i.tller e por outros Lucas SUl/der, o verdadeiro appellido de
sua familia tem ficado até hoje ignorado; os seus contemporaneos
chamavam-n'o simplesmente Mestre Lltcas, Lucas ilfaler (pintor),
ou, segundo o uso da epoca, Lucas Cranaclt, por ser elle na­
tural da cidade de Cronach, na dioce'e de Bamberg. Foi e te
ultimo nome que prevaleceu entre os autores de iconographia.

Lucas Crana h senior, pintor principalmente de retratos,
e gravador, nascido em 1472 serviu por mais de sessenta
annos na qualidade de pintor da côrte dos Duques de ~axoniaj

o Eleitor Frederico, o Sab/o, João, irmão d'este, e João Fre­
derico, o Maglla1li1llo, cujas bÔlls graça soube aptar, a ponto
de lhe ter o Eleitor Frederico conferido fôro e brazão de
nobreza.

A obra de pintura de Lucas Cranach é muito numerosa
e grangeou-Ihe grande nomeada; poucas sâo aS suas gravuras
em cobre; em compensação porém as xylographias que trazem
as sua. marcas ou l110no rrrammas são numerosas. A re peito
d'estas xylographias devemos observar que não póde dizer-se
que fossem propriamente abertas por el1e, e im somente se­
gundo desenhos seu por artistas que elle tinha ao seu serviço,
como se deduz da desigualdade e variedade do buril d'essas
estampa.; entretanto não duvidamos, imitando os autores de
iconographia, incluir na sua obra as estampas que aqui vão
descriptas.

L. Cranach dedicou-se tambem ao commercio; teve não
s6 loja de livros e papel, mas também ph:trmacia, por haver
comprado em 1520 uma botica, para a qual obteve privilegio
do Eleitor.

Além da marca itada ne te Catalogo, u. ava este artista
de muitas outras e de varios monogrammas. Para mais largos
esclarecimentos sobre este ponto e . obre a sua vida e obrai
vide Brulliot, 11.°' 1367 e 3276 da L", e Passavant, P. Gravem',lv,
pp. 3 e eguintes.

Lucas Cranach falleceu em Weimar a 16 de Outubro
de 1553, com 81 anno de idade.
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A Paixa.o de Jesus Christo.

Serie de 15 xylographias, inclusa a do titulo, que é o
seguinte: (( Passio D. N JeSlt CIU'isti venustissilllis illlaginib:ts
dega1lter expressa, ab illustrissillli Sax01iiae Diteis Pictore Luea
Cara?wgio. Amzo I509. » B., .os 6 - 20 (VII, 280 - 281).

A Bibliotheca Nacional expõe sómente as quatro estampas
abaixo descriptas, que são as melhores da serie truncada que
possue.

Da Real Bibliotheca.

N.o 92. - Jesus Christo perante Caiphaz.

Á esquerda, Caiphaz, sentado em um throno, faz com a
mão direita um gesto para Jesus Christo, que está defronte
d'elle maniatado. Á esquerda do Salvador, um Judeu, visto
pelas costas, toma-o pelo braço esquerdo j e á direita, outro
segura com a mào esquerda a ponta da corda que prende os
punhos çle Jesus Christo, e mettendo a direita na bocca escarnece
d'elle. A direita da estampa, muitos Judeus, uns na sala, outros
entrando por uma porta. A composição termina superiormente
em arco j e nos dois tympanos, aos lados, vêem-se os escudos
das armas da casa de Saxonia, de que usava o Mestre como
marca, um á esquerda e outro á direita (Vide o n,o 25 da
Taboa dos monogrammas).

Altura, 245 millimetros j largura, 167 millimetros.

N.o 93. - Pilatos lavando as mãos.

Quatorze figuras: á' direita, um famulo, com uma bacia na
mão esquerda e um jarro na direita, ministra a Pilatos, sen­
tado, a tres quartos, olhando para os Judeu~ que estào á es­
querda, a agua com que este lava as mãos. A esquerda, Jesus'
Christo, maniatado; e no canto inferior do mesmo lado, um
cão. Por cima da cabeça do [amulo, vê-se a marca do gra­
vador supra citada. Sem data.

Altura, 248 millimetros j largura, 169 millimetros.
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N.o 94. - Jesus Christo, descido da cruz, pran­
teado pelas santas mulheres.

Nove figuras: Jesus Christo; morto, deposto no chão, com
as pernas ainda presas no lençol com que o discipulo o des­
cêra da cruz, tem a cabeça e o corpo reclinados sobre os
joelhos de Sua Mãe Santissima, e o braço esquerdo meio le­
vantado pela Magdalena, para beijar-lhe a mão. No fundo: o
calvaria e a cruz, á diréita; e a cidade, á esquerda. o alto,
á esquerda, a marca do gravador (Vide o n. o 25 da Taboa
dos monogrammas). Sem data.

Altura, 249 millimetros; largura, 170 millimetros.

N.o 95. - O entêrro.

Dez figuras, em uma paizagem. Os dois discipulos depõem
no sepulchro o corpo morto de seu Divino Mestre; no meio
da estampa, a Virgem Santissima, contristada, de mãos cru­
zadas no peito, contempla seu Filho; e á direita, aquem do
sepulchro, a Magdalena ajoelhada. Em cima, á esquerda,
vêem-se os dois escudos das armas da casa de Saxonia (Vide
o n. o 25 da Taboa dos monogr.), dependurados a uma arvore.
Sem data.

Altura, 248 millimetros; largura, 170 millimetros.

BINCK (JACOB)

ItB
N." 13.

Jacob Binck nasceu em Colonia em 1490 (?) ou em 1504 (?).
O seu talento applicou-se a muitos misteres; é assim que

Binch foi desenhador, pintor, architecto e abridor a talho doce
e a talho forte.

Discipulo da escola allemã de Norimberga, entre cujos
Pequenos Jlifestres é contado, gravou a principio em Allemanha
(1525 a 1526), mas depois foi-se á Italia afim de estudar na
escola de Marco Antonio, para quem trabalhou, segundo
Sandrart. Diz-se ainda que visitou outra vez a Italia.

De 1544 a 1551 esteve J. Binck a serviço do rei de Di-
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namarca, Christiano III, como pintor e architecto. Durante
este periodo ausentou-se de Copenhague, com licença do rei,
afim de trabalhar para o cunhado d'este, AJberto, Marcgrave
de Brandeburgo. Em 1549 foi, de ordem do Marcgrave, a
Antuerpia para erigir á Princeza Dorothéa, sua mulher, um
monumento funebre; aproveitando-se da sua estada nos Paizes
-baixos desenhou multos planos de fortalezas, reductos, jardins, &
para o rei de Dinamarca; e em 1550 deu planos para as for­
tificações de Crempe, no Holstein.

Em 1551 deixou o serviço de Christiano III, por ter
acceitado um emprego com sala rio annual na cõrte de Alberto
de Brandeburgo, retirando-se com sua mulher e filhos para
K.õnigsberg, onde viveu até morrer, em 1568 ou 1569 (Passa­
vant, P. G1'aVelt?', TV, 87).

Parece que J. Binck não foi propriamente gravador em
madeira, mas que fazia os desenho. na madeira para gravadores
nesta especialidade os abrirem depois.

O seu estylo assemelha-se um tanto ao de Aldegrever'
Binck porém tem mais facilidade de execução e desenho mais
correcto, e pelos ares mais agradaveis das suas figuras as suas
estampas têem laivos da escola italiana.

N.o 96. - O soldado e sua familia.

Á direita da estampa, um soldado, de frente, com uma
alabarda na mão e qnerda, volta o rosto para fal1ar á sua
mulher, que se vê á esquerda, trazehdo um cãozinho nos braços,
acompanhada de um filho rapazote, segurando um gallo com
a mão esquerda. No alto, á esquerda, occorre o monogramma
n." 13 da Taboa dos monogr., em uma taboleta. em data.

Altura, 60 millimetros; largura 46 millimetros (N." 67
de B. (VIII, 283)-

Da Real Bibliotheca.

BEHAM (JOÃO SEBALDÓ)

IsP
N." 17. N." 34.

João Sebaldo Beham ou Boebem, tambem chamado pelos
Francezes Sebaldo Becll, Hisbms, Hispea1t, Iiisbills IfisjJa?liell,
Pe/uJ,77t e João Sebaldo de Bo/zemia, e pelos Italianos Sebaldo
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F1'a1lCeZ (Huber & Rost), pintor e gravador em metal e em
madeira, nasceu em orimberga em 1500 e falleceu em
Francoforte sobre o '[eno em 1550.

Aprendeu a gravura a principio com seu irmão Bartho­
lomeu (Loftie, pago v) e depois com Alberto Durero, com
quem tambem aprendeu a pintma. .

Como pintor Sebaldo Beham não é muito conhecido,
mas como gravador é estimadissimo e faz parte da pleiade
dos famosos Pequenos j1~estres da Allemanha. As suas gravuras
são espirituosas e abertas com buril cheio de expressão e nitidez.

As estampas de J. Sebaldo Beham são marcadas com
rnonogrammas compostos das leth'as HSB (n. o 17 da Taboa
dos monogrammas) e HSP (n.· 34 da mesma Taboa).

D'este, empregado pela primeira vez em uma estampa
com data de 1518 (N.o I de Loftie), usou elle até 1531, e
d'aquelle (Vide o n. O 93 de Loftie) d'esta ultima data em
diante.

Expatriando-se em 1540, foi recebido como cidadão de
Francoforte sobre o Meno, onde viveu até fallecer. Nesta
cidade continuou ainda por muito tempo a trabalhar como
gravador, mas afinal deixou esta profissão, para estabelecer-se
com negocio de bebidas.

Si as gravuras d'este mestre lhe grangearam bôa nomeada
como artista, a sua vida desregrada fêl-o decahir muito na esti­
mação publica.

O Barão de Heineken (Didio1lllaire, II, 339 e seguintes)
dá pormenores muito interessantes sobre este gravador. Vide
tambem Huber & Rost, I, 161 e seguintes; e Loftie, pp. v
a XII.

N.o 97. - Santo Antão, ° Eremita.

O Santo, assentado, escrevendo em um livro; olha para
um crucifixo, implantado em uina cepa de arvore, á esquerda.
Por detraz do crucifixo vê-se a cabeça de um cerdo. Em
baixo, á esquerda, occorre, em uma taboleta, o monogramma
do m~stre (n.· 34 da Ta:boa dos monogr.), com a data 1521
por Cllna.

Altma, 90 millimetros j largura, 61 millimetros.
N.· 64 de B. (VIIl, 141) j N.· 35, 2.· estado, de Loftie,

Beltalll, pago 9.
Da Real Bibliotheca.
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N.o 98. - Os dois gemas.

Dois meninos alados, assentados sobre animaes chimericos
com as caudas ornadas de folhagem. O genio da esquerda é
visto de frente, e o da direita pelas costas. Em cima, no meio,
em uma taboleta, vê-se o monogramma do gravador (n. ° 17
da Taboa dos monogr.), com a data, 1544, por cima.

Estampa em fórma de friso.
Altura, 34 millimetros; largura, 100 millimetros.
N.o 236 de B. (VIII, 217); Loftie, Bellam, n.o 135,

pago 41.

Da Real Bibliotheca.

PENCZ (JORGE)

&
N.o 30.

Jorge Pencz, pintor e gravador, nasceu em Norimberga
pelo anno de 1500 e falleceu em Breslau no mez de Outubro
de ISS0, segundo eudÕrffer. .

Depois de ter aprendido a pintura e a gravura com Al­
berto Durero, foi-se á Italia, onde estudou a obra de Raphael
e gravou muitas estampas sob a direcção de M. A. Raimondi,
cuja maneira de gravar soube imitar com summa fidelidade.
Esta semelhança de buril é tal que muitas vezes têem sido
attribuidas a um estampas do outro, como, por exemplo, a
Matança dos imzocmtes (N. o 18 de B.), que Bartsch diz ser obra
de Marcos Antonio Raimondi, e Passavant, P. Graveltr (IV,
pp. 101 e seguinte) de Jorge Pencz.

Nas estampas que este artista gravou segundo as proprias
composições, o seu desenho deixa alguma cousa a desejar nas
peças grandes; nas pequenas porém é irreprehensivel.

Alguns autores dão erradamente a Jorge Pencz o nome
de Gregorio púnz.

N.o 99. - Jesus Christo cercado de cnanças.

O Salvador, em pé, de perfil para a esquerda, beija uma
criança, que sustenta no braço direito, emquanto com a mão
esquerda conchega a si outra criança, deitada em uma almofada,
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apresentada por sua mãe; &. Em baixo, no meio, sobre um
degrau, occorre o monogramma do gravador (n.· 30 da Taboa
dos monogrammas). Sem data.

Altura, 79 millimetros; largura, I 17 millimetrCls.
N.· 56 de R (VIII, 334).
;Muito bella e rara, segundo Zani (II parte, VII, 70)'
Da Real Bibliotheca.

N.O 100. - O bom Samaritano.

Em uma paizagem, um Samaritano applica oleo e vinho
na ferida de um homem desconhecido, deitado no chão, á
esquerda da estampa. Por detraz de uma grande arvore, no
meio, vê-se a cavalgadura do Samaritano; e no 2.· plano, de
um e outro lado, varias figuras. Á direita, em cima, OCCOHem
o monogramma do artista (n.· 30 da Taboa dos monogr.) e
a data, 1543, em uma taboleta.

Altura, 75 millimetros; largura, I 13 millimetros.
N.· 68 de R (VIII, 339)'
Da Real Bibliotheca.

N.O 101. - Páris enamorado de Enone.

Á esquerda, Páris, em pé, entalha na casca de uma arvore
as expressões do seu amor para com Enone, que, sentada em
frente, olha embevecida para elle. Sobre a arvore estão es­
criptas as palavras: «( Los NAJ\1»; em baixo: á esquerda, perto
do pé direito do amante, lê-se a palavra (( BARIS ») (sic), e
á direita, o monogramma do gravador (N.· 30 da Taboa
dos monogr.), sobre uma pedra. Sem data (1539 ?).

Altura, I I 7 millimetros; largura, 76 millimetros.
Estampa n.o 72 de R, que faz parte de uma sene,

Quatro assumjJtos da Fabu!a, n.·· 70 - 73 do mesmo B. (VIII,
340 e 341).

Da Real Bibliotheca.

N.O 102. - Marco Curcio.

A cavallo, embraçando um escudo e com a mã.o esquerda
empunhando uma espada, precipita-se em um abysmo, em
presença de quatro de seus concidadãos, tomados de pasmo
por este rasgo de patriotismo. Em cima, á esquerda, em uma
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taboJeta, occorrem as palavras: (C MARCVS I CVR1VS (sic) » e o
monogramma do mestre (N. ° 30 da Taboa dos monogr.), á
direita. Sem data (1535 ?).

Altma, I I 7 miJlímetros; largura, 79 millimetros.
Esta estampa, n.O 75 de B., faz parte de uma serie de

quatro por eJle descriptas sob a denominação Os quatra as­
sumjJtos da lástoria romana, 11.°' 74 - 77 (vur, 341).

Da Real Bibliotheca.

N.O 103. - Tarquinio.

Tarquínio, armado de uma espada, entra no quarto de
Lucrecia para a violar. Á esquerda, em cima, vê-se o mono·
gramma do gravador (N. o 30 da Taboa dos monogr.), sobre
uma pilastra. Sem data. . .

Altura, 78 miJlimetros; largura, 117 millimetros.
Estampa n.o 72 de B., fazendo parte da serie Os quatro

ass1t1ltjJtos da 1dstoria romana, por eJle descripta sob n. o. 78 - 81
(VIII, 342 - 343)'

Da Real Bibliotheca.

N.O 104. - A mulher da harpa.

Nua, sentada no seu leito, seguran.do com a mão direita
uma harpa. Em baixo no meio, vêem-se, em uma taboJeta, o
monogramma do mestre (N.o 30 da. Taboa dos monogr.) e a
data 1544. .

Estampa redonda, cujo diametro é de 56 millimetros.
Rara.
N.° 96 de B. (VIII, 350)'
Da Real Bibliotheca.

ALDEGREVER (HENRIQUE)

N.o 6.

Henrique Aldegrever, ourives, pintor e gravador, nasceu
em 1502 e falleceu não se sabe exactamente quando, pare-
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cendo certo (Bryan, pago II, e Nagler, Die MOllog-rammistm,
r, pago 288) que em 1562 ainda vivia. Quanto ao lugar do seu
nascimento tambem discordam os autores, dizendo uns que é
natural de Zoest, na Westphalia, emquanto Nagler (opere Cl~

tato, I, pago 287) affirma que nascêra em Paderborn, não obstante
encontrar-se em um retrato do mestre, pintado por elle mesmo,
o dizer (( Imago Hinrici Aldegrevers. Sltzatim (sic): ab ipso
azttore ad vivam eiJigielll delineata )l, porque a palavra (( Suzatie1z )l

deve ser interpretada como significando bU11Jltez e não natural
de Soest.

Depois de ter por algum tempo estudado na patria as es­
tampas de Alberto Durero, foi-se a Jorimberga para aprender
a pintma e a gravura na escola d' este grande mestre, fazendo
rapidos progressos nestas artes. Como pintor imitou a ma­
neu-a do mestre e deixou muitos quadros, notaveis pelo bom
colorido. Nos 11ltimos annos da sua vida dedicou-se exclu­
sivamente á gravura. As suas estampas, de desenho um
tanto gothico, mas em geral correcto, são gravadas com buril
preciso e delicado.

Vide Passavant, P. GraVeltY, rv, pp. 102 e seguintes,

A historia de Loth.

Serie de quatro estampas, com a data, 1555, e o mono­
gramma do gravador (n.° 6 da Taboa dos monogr.), em uma
taboleta.

N.o. 14-17 de B. (VIII, 366); N.o. 13-16 de L.B. (r, 13)'
Bellas e raras.

D'esta serie a Bibliotheca Nacional só possue as duas es­
tampas seguintes, expostas sob os n. o• 105 e 106, as quaes
provieram da Real Bibliotheca :

N.O 105. - Loth recebendo dois anjos em sua
casa.

Á esquerda da estampa, Loth sahindo de casa vae ao
encontro de dois anjo, extendendo as mãos para elles, como
quem os convida a entrar. Em baixo, á esquerda, a ta­
boleta com a data, 1555, e o monogramma n.O 6, por baixo.

Altura, 1I5 millimetros; largura,' 82 millimetros.
N.o 14 de B.; N.o 13 (I) de L.B.
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N.o 106. - Loth impedindo que os habitantes de
Sodoma ultragem seus hospedes.

Loth, á entrada de sua casa, dirige-se para dois homens,
que o seguram pelo braço direito, emquanto um dos anjos
puxa-o pelo esquerdo. Em baixo, á direita, vê-se em uma
taboleta a data, 1555, com o monogramma n.O 6 por baixo.

Altura, 114 millimetros; largura, 82 millimetros.
N.O 15 de E.; N.o 14 (2) de L.E.

N.o 107. - O JUIZO de Salomão.

Treze figuras. Á diIeita da estampa, o rei sentado no
throno, entre dois ministros, indica com o sceptro na mão
direita a mulher, que lhe fica em frente, ajoelhada, como a
verdadeira mãe do menino em litigio. Em baixo, á direita,
a data « 1555 )) e o monogramma n. 6, em uma taboleta.

Na margem inferior lê-se: «. SALOMON . CAVSAM . 1NTER .
DVAS . MVLIERES . DIRIM1T . I . REGVM 3: ))

Altura, 109 millimetros; largura, 79 millimetros.
N.o 29 de B. (VIII, 370)'
Estampa muito bella e rara.
Da Real Bibliotheca.

Os (pequenos) festejadores da boda.

Serie de oito estampas, com o monogramma do artista (n.o
6 da Taboa dos monogr.) e a data, 1538, por cima.

N.o' 144-151 de E. (VIII, 4°7-4°9); N.o. 258-265 de L.B.
(I, 19)'

Altura, 54 millimetros; largura, 38 míllimetros.
Bellas e raras estampas.
A Bibliotheca Nacional possue e expõe d' esta serie só­

mente as 5 estampas seguintes, que foram da Real Bibliotheca:

N.o 108.

e uma dama, ambos de perfil, dirigindo-se
O monogramma e a data, em cima, á

Um homem
para a esquerda.
esquerda.

N.o 146 de E.; N.o 260 (3) de L.E.
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N.O 109.

Um homem, dê punhal á cinta, segurando o chapéu com
a. mão esquerda, e com o rosto de perfil voltado para uma
dama, vista de frente, á esquerda da estampa. O monogramma
e a data, em cima, á direita.

N.· 147 de E.; N.· 261 (4) de L.E.

N.O 110.

Um velho, com um chapéu muito baixo na cabeça, con­
duzindo uma dama, de cabeça descoberta; ambos de perfil,
encaminhando-se para a esquerda. O monogramma e a data,
em cima, á esquerda.

N.· 149 de E.; N.· 263 (6) de L.E.

N. 111.

Um homem, de espada á cinta (lado direito), dansando,
com o pé esquerdo levantado para a frente, segurando com
a mão direita erguida a esquerda de uma dama. O mono­
gramma e a data, em cima, á direita.

N.· IS0 de E.; N.· 264 (7) de L.E.

N.O 112.

Um homem, de perfil, com espada á cinta (lado es­
querdo), abraçando e beijando uma mulher. O monogramma
e a data, em cima, á direita.

N." 151 de B. ; N.· 265 (8) de L.E.

Os (grandes) festejadores da boda.

Serie de J 2 estampas numeradas, com o monogramma n.·
6 e a data «( 1538 ) por cima, em um cartaz.

N.·· 160-171 de B. (VIII, 409-4Jo); N.·· 266-277 de
L.B. (I, J9); N."· 121 - 132 de Ruber & Rost (r., 176).

44
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Altma 117 millimetros j largura, 78 millimetros.
Estampas raras e beBas.

Bibliotheca Nacional possue d'esta serie sómente as
tres expo,tas sob n. O

' JI3-IJ5, c]ue provieram da Real Biblio­
thera.

N.o 113.
Um homem, com o chapéu na mão esquerda e um bastão

na direita levantada, tendo o rosto de perfil para a direita,
andando para a esquerda, acompanhado por um cão. No alto:
o n. o I, á esquerda j e o cartaz com o monogramma e a
data, á direita.

• 0 r60 de B.

N.o 114.
Um homem e uma mulher, dirigindo-se para a esquerda.

O cavalh~iro tem o antebraço esquerdo dobrado sobre o braço
e toma com a mão <1ireita a esquerda da dama, que com a
direita arregaça a parte anterior do seu vestido. No alto vê-se:
á esquerda, o cartaz com a data e o monogramma j e á
direi t?-, o n. o 4.

E a estampa n. o 163 de B.

N.o 115.
U1 homem e uma mulher, marchando para a esquerda'

dando-:e as mãos. O homem tem o braço esquerdo exten­
dido e com a mão do mesmo lado segura o seu manto. Em
cima, vê-se: á e. querda, o cartaz com a data e o monogramma;
e á direita, o 11. 0 I r.

É a estampa 11. 0 170 de B.

MESTRE DAS INICIAES L B.

r.o 36.

Ignora-se o nome d'este gravador, que floresceu de 1523
1530, e já era conhecido antes de Jacob Bil1k. Gravou
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imitando a maneira d'este e copiou algumas estampas de
Durero, não se podendo entretanto assegurar si pertenceu á
escola d' elle.

Passavant, P. Gravem' (IV, 98), conta-o entre o Peque?los
Mestres de Jorimberga e diz que provavelmente visitou a
Italia, por se encontrarem em algumas das suas estampas ves­
tigios da escola italiana.

N.o 116. - O mercado.

Em uma paizagem, uma dama, á esquerda, acompanhada
de sua criada, c um amponez, arrimado a seu cesto, á
direita, apreçam um pato, que a criada tem en.tre as mãos.
Em. baixo, no meio, lêem-se as lettra' I B, em um cartaz
(Vide o 11.· 36 da TabQa dos l11onogranllI\as). Estampa circular,
cujo diametro é de 58 millimetros. Sem data.

.• 37 de B. (VIII, 312); .• SI de L.B. (li, 4II);
estampa n.· 46 do artista n.· 195Q, apud Nagler, Die MOllogralll­
7IlistelZ, III, 81'3, Vide Br. n.· 1324da II parte.

Da Real Bibliotheca.

MESTRE DO MONOGRAMMA

:©
• ~1.

Da vida d'este gravador abe-se apenas que era allemão
e florescêra de 1534 a 1539.

As suas estampas, que, no tocante á composição e ao
àesenho, se approximam da.'; de Lucas Cranach, ão gravadas
com dureza.

N.o 117. - Mucio Scevola.

Acompanhado por tres Otitras figura, mette a mão direita
no fogo, feito em um grande fogareiro, á esquerda, onde
estão escriptos a data, 1538, e o monogramma n.· 21. Em
um oval ao alto. .

Grande diametro, 99 millimetros; pequeno diametro, 77
milli metros.
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'N.o 16 de Passavant, P. Gravem' (IV, 42). Vide tambem B.,
IX, pago 17 j Brulliot, n.° 1249 da I parte j e Nagler, Die M07/o­
grammístell, II, n, ° 55, pago 20.

Da Real Bibliotheca..

MESTRE DO MONOGRAMMA

M
N.O 33

Gravador em cobre e em madeira, cujo nome é desco­
nhecido, da escola de Holbein, que viveu talvez em Basiléa,
e trabalhou indubitavelmente de 1536 a 1543.

N.O 118. - Duas sereias; vinheta, segundo Hen­
rique Aldegrever.

Duas sereias, de costas uma para a. outra e dando-se os
braços, no meio de folhagem de ornato, A direita e á esquerda,
dois golpbinhos com as caudas levantadas. Em baixo, no meio,
occorre o monogramma do artista (n.o 33 da Taboa dos mo­
nogr.), ern uma taboleta. Sem data.

Altura, 29 millimetros j largura, 91 millimetros.
A estampa, n,O 2 de B. (IX, 238), é cópia invertida e

modificada da de H. Aldegrever, descripta por B. sob n.O 199
(V1lI, 422). Vide tambem Brulliot, n.o 2449 da r. n parte j e
Naglér, Die M01l0grallllllísten, estampa n.O 2 da obra do Mestre
do rnonogramma n.o 1307 do lU.

Da Real Bibliotheca.

SOLIS (VIRGILIO)

N.044

Virgilio Solis, nascido em Norimberga em 1514, era de­
senhador, illuminador, pintor e gravador á agua-forte e a buril.
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Á vista da grande differença que se nota nas gravuras em
metal marcadas com o monogramma de V. Sol is, parece que
nem todas foram por eIle gravadas, e sim pelos seus discípulos
e collaboradores segundo os seus desenhos. V. Solis nunca foi
gravador em madeira; as chapas das xylographias que trazem
o seu monogramma foram ou desenhadas e abertas, segundo
as suas composições, por outros artistas, ou desenhadas pelo
proprio Mestre na madeira e entalhadas por differentes gra­
vadores.

V. Solis é contado no numero dos Pequenos jlfestres da
Allemanha. A sua maneira de gravar, correcta e delicada,
approxima-se da de João Sebaldo Beham; 'as suas estampas,
segundo Raphael, Lucas de HolIanda, H. Aldegrever e as
proprias invenções, são hoje muito raras.

Virgilio Solis falleceu em Norimberga em 1570.

N.o 119. - O triumpho da mUSIca.

Em um carro tirado por duas moças, uma d' eIlas, SlRIGINA
(sic), com palmas nas mãos, vê-se uma mulher coroada, PI­
TAG I RO (s1.·c) , sen tada em uma almofada, com uma vara na
mão direita, apresentando com a esquerda um papel de musica
a urna figura, PAN, com sua flauta na mão direita levantada.
A parte anterior do carro termina em uma especie de peanha,
sobre a qual estão uma bigorna e dois marteIlos. Tres figuras:
PALI , ORFE (sic) e IVBAL precedem o carro, e quatro outras:
ORlON, uma innominada, MERCVRI e ApOLO (sic) o acompanham.
Em baixo, no meio, lê-se: cc DRIUMP. PITAGER. PATER. DE
MVSICA. FVN -:; ». Na face anterior do carro vê-se o mono­
gramma do gravador (n. o 44 da Taboa dos monogrammas).
Sem data. Estampa em fórma de friso.

Altura, 57 millimetros; largura, 232 millimetros.

B., á pago 271 do IX, sob n. o 223 da obra de V. Sol is,
descreve esta estampa nos seguintes termos: cc Le triomphe de
Ia musique, représenté par Pythagore assis dans un char, pré­
cédé et suivi par Palis, Orphée, Jubal, Sirigine ( yrinx ?), Pan,
Orion, Mercure et Apollon. Au bas de -\'estampe... & )l.

Da Real Bibliotheca.



TREU (MARTIM)

N.o 40

Martim Treu, gravador a buril, sobre cuja vida nada se
sabe, excepto que trabalhou pelos anDOS de I540 a I543, per­
tence ao numero dos PeqllC1los jJfestres da escola allemii. e vi­
veu talvez em orimberga.

A histona cio filho procligo.

Serie de I2 estampas numer-adas, n.O' 3 - I4 de B. (IX,

69 - 7I), da qual a Bibliotheca Nacional só possue a que expõe.

Á esquerda, o filho prodigo, ricamente vestido e montado
em um cavallo bem ajaezado, chegando n. uma cidade, 11a qual
'e vêem mais seis figuras: duas na rua, em frente ao caval­
leiro, duas por detrar. de Um parapeito, e duas ás janellas de
uma asa. Em uma taboleta, no canto infetior direito, occorrem
a data, 154I, e o monogramma do gravador (n.o 40 da Taboa
dos monogr.); e por cima da taboleta o n.°= 2 =.

Altura, 71 millimetros; largura, 83 millimetros.
N.04deB.

E tampa rara, que proveiu da Real Bibliotheta.

MESTRE DO MONOGRAMMA

1M

Igl)Óra-Se até hoje o )lome d'este gravador; a conjectura
de que elle se challlava Henrique Meyer não tem fundamento, .
segundo Passavant (P. Grazlew-, IV, 54). O seu e tylo é o de
Lucas Cranach e a sua maneira de gravar aproxima-se da de
João Brosamer. Trabalhou de I543 a ISSO.
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N.o 121. - Uma dama.

De perfil para a direita, ricamente vestida, com um chapéu
de plumas na cabeça, e a mão esquerda extendida para a frente'
em uma paizagem. O monogramma do gravador (n.o 32 da Taboa
dos monogr.) oécorre á meia altura do lado direito. Sem data.

Altura, 74 millimetros; largura, 44 millimetros.
• 0 Ia de Passavant, P. G"a7IC1(r (IV, 55)'

Da Real Bibllotbeca.

MESTRE DA INICIAL L
1:.:

N.O 38.

Gravador anonymo, que floresceu na primeira metade do
XVI seculo e copiou estampas de Alberto Durero e de Lucas
de Hollanda,

N.O 122. - Combate de centauros.

Vinheta, ornada com mnita folhagens, onde se vêem
lluat.ro centauros trazendo moças ás garupas. Os dois do meio
combatem, lutando braço a braço, tendo o da esquerda uma
lDassa na mão direita, Em bai.'<o, á esquerda, entre as patas
do ultimo centamo, occorre a inicial L (Vide o n.O 38 da
Taboa dos monogrammas). Sem data.

Altura, 29 miJlimetros; largura 83 millimetros.
Estampa não descripta e rara. Vide:8., IX., Ia; Passavant,

P. Gravem', IV, 134; e r agler, Die ]V[olloo-rammistelt, n.O 860
do IV.

Da Real Bibliotheca.

BRUN (FRA TC{ Co)

Franci 'co Brun, grav.ador a buril 8 floresceu de I559 a
ISÓS e gravou 110 go to de João Sehaldo Beham.

Algumas da'> suas estampas são copias das de A. Dlll'ero;
outras têern sido falsamente attribllidas a Frederico Bi·entel.

Vide Br., l, n.° 892 j II, n.· 769,
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N.o 123. - Um arlequim.

. Marchando para a direita, com o rosto de frente e a
cabeça descoberta, rindo-se; faz um &esto com a mão esquerda
levantada, e com a direita segura uma rodilha. Em baixo, á
esquerda, occorrem as lettras FB Sem data.

Altura, 73 millimetros; largura, 48 millimetros.
A estampa, n. o 85 de B., faz parte de uma serie de quatro

descriptas por elle sob n.O< 83-86. (IX, 464-465)' Vide Passa­
vant, ,P. Graveur, IV, 176.

Da Real Bibliotheca.

HULSIO (FREDERICO)

Frederico Hulsio, ou van Hulsen, desenhador e gravador em
metal, nasceu em 1566, em Middelburg, na Zelandia (segundo
Nagler, Lexicon, e outros), ou em Francoforte sobre o Meno
(segundo Bryan). Não se sabe ao certo quem foi seu mestre;
entretanto F. Le Comte diz que F. Hulsio fôra discipulo de
Theodoro de Brye, de cujo estylo as suas gravuras têem laivos.

F. Hulsio viveu algum tempo em Londres, mas nos ulti­
mos annos do XVI seculo passou-se para Francoforte sobre o
Meno, onde estabeleceu negocio de estampas, sem por isso
deixar de trabalhar como abridor. Gravou para livreiros fron­
tispicios e vinhetas de livros, as estampas das Antiguidades de
Roma, de Boissart, e retratos, alguns dos quaes para 'a Biblz"o­
tluca Calcograplzz"ca do mesmo Boissard.

Falleceu em 1640 (?).

N.o 124. - Moysés e Aarão.

Duas figuras a meio corpo: á esquerda, Moysés, a tres
quártos para a direita, segurando as taboas da lei com a mão
esquerda j e á direita, Aarão, de frente, segurando as mesmas
taboas corn a mão direita.

Por baixo da figura de Moyse!i lêem-se: á esquerda,
FH; e á direita, c( Haec'reuisa szmt &> approbata pe?' Vme­
rand... ad sexemzizz71l )) em 4 linhas. Sem data.

As duas figuras foram gravadas em uma só chapa, e consti­
tuem uma estampa in-folio, em largura.
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A estampa exposta acha-se mutilada, isto é, não apresenta
as taboas da lei, a cercadura de perolas e as margens, cons­
tando sómente das duas figuras de Moysés e Aarão separadas.

Dimensões de cada uma das figuras no estado actual:
altura, 315 millimetros; largura, 204 millimetros.

N.· 1 de L.E. (II, 402); J.•' 1 e 2 de Jagler, Lexicoll
(VI, 36o). Vide Brulliot, n.· 824 da II parte.

Da Real Bibliotheca.

HOLLAR (WENCESLAU)

Wenceslau Rollar, desenhador e gravador á agua-forte e
a buril, nasceu em Praga em 1607 e falleceu em Londres a
28 de Março de 1677,

Como Jacob Callot, era gentil-homem e apaixonado pelas
artes do desenho.

Tendo seu pae perdido todos os seus haveres (1619) em
consequencia das desordens occorridas na Bohemia no prin­
cipio da guerra de Trinta-annos, retirou-se Rollar para Fran­
coforte sobre o :M:eno, onde se aperfeiçoou na gravura na
escola de Mattheus Mérian. Aos dezoito annos fez os seus
primeiros ensaios, que foram: um Ecce Homo e uma Virgem.

Rollar passou quasi toda a vida a lutar contra a sorte
adversa e sem nunca ter assento duradouro em parte alguma.
Desde que poude dispensar as lições do mestre, poz-se
a viajar: de Francoforte foi-se á Colonia; depois á An­
tuerpia; d' esta cidade voltou de novo á Colonia, com in­
tenção de ali estabelecer-se. De feito alú passou alguns annos,
occupando-se em gravar principalmente vistas segundo os
proprios desenhos. O Conde de Arundel, embaixador de
Carlos I de Inglaterra na côrte do Imperador da Allemanha,
que se achava em Colonia em 1635, tendo' conhecimento dos
desenhos e gravuras do nosso artista, tomou-o sob a sua pro­
tecção, levou-o comsigo na sua viagem por diversas cidades
da AlIemanha e afinal á Inglaterra (1637).

De 1638 a r640 gravou Rollar grande numero de objectos
raros da celebre colIecção do seu protector; varias series de
trajes de mulheres inglezas e das differentes nações da Europa:
Orllatus 71l1t/ient1lt a7tglicaru1lt, 1640; Tlteatnt1lt 7ltltlieru7lt,
1644; e Aula Venens, 1644; diversas vistas; &.

Em Inglaterra começava a sorte a sorrir-lhe propicia,
quando cahiu do throno Carlos r. RolIar, que era adherente
á Familia Real na qualidade de professor de desenho do
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Principe de Gal1e (depois Carlos II), vendo·se falto de re­
cursos, não teve remedia sinão tomar parte na guerra civil,
servindo como militar no corpo de tropas sob o commando
do marquez de Winchester. Feito prisioneiro em Baring-House,
poude felizmente escapar-se do inimigo e ir ter com o seu
protector, o Conde de Arundel, que se achava então em An­
tuerpia.

Tinha este, apesar da precipitação da sua fuga de Ingla­
terra, conseguido levar comsigo a sua preciosa coUecçào.
HoUar continuou pois em Antuerpia a reproduzir pela gravura
os bellos objectos da mesma collecção: desenhos de Leonardo
de Vinci, entre outros; um livro de caricatmas; &.

Tendo o Conde de Arundel sido obrigado pelo mau es­
tado da sua saude a retirar-se de Antuerpia para Veneza, onde
falleceu em 1646, ficou 'vV, Hollar reduzido á maior penuria
e, forçado pela necessidade, poz-se então a trabalhar para os
mer'cadores de e tampas e livreiros, os quaes mal lhe pagavam
pelas suas obras o estrictamente nece'sario para viver. Ainda
assim pennaneceu por cinco ou seis annos em Antuerpia,
onde gravou, além dos objectos da coUecção arundeüana,
muitas estampas segundo os proprios desenhos e segundo as
composições dos mestres dos Paizes-baixos: Luiz de Vader,
Jacob van Artois, João Wildens, João Breughel, Boaventura
e João Peters, Paulo Bril, David Teniers Junior, &.

São d' es a epoca: a serie, lIfllSCarll7Jl, scarabmonflll, ver­
mltlmqtJ-e variajigurr:e etforlllm, 1646 (1 .os 133-144 de L.B.),
e a Cat!led1-ai de Allfl/erpia, uma das suas obras primas mais
admirave is.

Em 1652 tornou \\T. Hollar para Londres onde traba­
lhou con tantemente para os livreiros e mercadores de es­
tampas, os quaes não foram mais equitativos, nem meno
avaros -que os flamengos, Das suas estampas publicadas então
nesta cidade as mais notaveis são as que representam ani­
maes (l,OSI0I-1i'2; 1J3-120 de L.B.; &); algumas d'estas
tinham sido gravadas anteriormente em Antuerpia.

Poucos anDaS depois da sua restauração, Carlos II mandou
'IV. Hollar a Tanger, em companhia do governador ord
Howard, para tirar a vista e planta 'd'esta cidade com os seus
fortes. Depois de ter escapado de er prêza de um corsario
turco, na viagem para Tanger, e depois de um anDO de atu­
rado trabalho, deu HoUar conta da mão, publicando diversas
vistas de Tanger em 6 estampas (n."" 571-576 deL.E.). Por
e ta serie pagou-lhe Carlos II apenas cem libras esterlinas,
'concedendo-lhe ao mesmo tempo o titulo de SCe1/ograp!lus
'rl'gis, titulo que foi talvez uma consolação para o art.ista ma-
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gnanimo, que tinha em maIor estimação antes a honra do
que o dinheiro.

VV. Hollar gravou á agua-furte com summa intelligencia
e foi. um dos que melhor souberam imitar com a ponta a
perfeição do buril; todavia o seu desenho é por vezes defei­
tuoso. Reproduziu pela gravura estampas raras de Alberto
Durero e de Rembrandt, algumas das bellas compo ições de
Julio Pippi, dito Romano, de Ticiano, de Leonardo de Vinci,
de João Holbein Junior ou o 3'·' de Elzheimer, de A. Van
Dyck, &,; gravou muitas vistas de cidades da Europa e grande
numero de monumentos de Inglaterra, principalmente de
Londres.

Os Inglezes, que o consideram quasi como seu com­
patriota, têem as suas estampas em grande apreço. A obra
de 'Wenceslau Rollar é muito numero. a (cêrca de 2400 es­
tampas) e as meSmaS gI'avutas, que tão mal lhe foram pagas
em vida, são hoje muito estimadas, procuradas e vendidas a
altos preços.

N.O 125. - Retrato de Thomaz Howard, Conde
de ArundeI, segundo A. Van. Dycl<.

meio corpo, de tres quartos para a direita, vestido
de armadura, com o bastão de marechal na mão direita e
pousando a esquerda sobre um elmo.

Na margem illferior occorrem:
1.', a ILLvsl'RJs: tIS & EXCELLENT:"'l<S D: ."''' DOMINVS Tl:lO~1A

HOWARD, COMES ARVNDELlJE & SVRJUJE... & Generalis Militire
DUl\:.» ;

2.·, por baixo do precedente dizer: a Aut. vaJZ Dyck
cqltCS pil1xit. )l, á esquerda; e « 7i'"/ .FIollar ./ecit, r646. », no
\.l1eio.

Altura, 246 millimetros; largura, 192 millimetros.
r.· 247 de L.E. (11, 376).: N.· 90 de Nagler, LeXlC01t

(VI, 265).
Da Real Bibliotheca.

FALCK (JEREMIAS)

Jeremias Falck, desenhador e gravador á agua-forte e a
buril, nasceu em Dantzig em 1629.

Trabalhou 111U'Íto em Pari, para a casa de negocio de
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estampas de Francisco Chauveau; em Hollanda, onde gravou
muito para o famoso gabinete de Reynst; em Hamburgo, em
Copenhague e em Stockolmo; e nos ultimos annos da vida
retirou-se para a sua cidade natal, onde morreu em 17°9,
segundo Brulliot (n. o 749 da u) e outros. Entretanto An­
dresen (r, 471) discorda d'essa opinião, dizendo que parece
que J. Falck falleceu em Hamburgo em 1667. Seja porém
como fôr, o que é certo é que a mais recente data que nas
suas gravuras se encontra é a de 1661-

As suas estampas são muito bem gravadas e por isso muito
estimadas pelos entendidos em iconographia.

N.o 126. - Retrato do Principe Carlos Gustavo
(depois Carlos X, Rei da Suecia), segündo
David Beck.

Em busto, a tres quartos para a esquerda, vestido de
armadura, com uma larga banda a tiracollo; dentro de um
oval, ao alto.

Por baixo do oval, em uma lapide, lê-se a dedicatoria:
« Se7-elllssimo et Celslssimo Principi... Carolo Gustavo, Comiti
Palatini ad R/te. ill Bav: ... DILo suo Clementlssimo /tanc Suce
Serellitatis ejfigiem ccelo exculptalll, dedicat cOllsecratqltc, Suce
Se7-cm"tatis obseqltentlssime deuotlts I. Faleltius. »,o e por baixo
da dedicatoria: cc D. Beck prinx. », á esquerda; (C I. Fa/ck
SCltlp. et exclt. Cum priu. R. S. ll, no meio; e C( Stockollllice.
I649' ll, á direita.

A estampa carece de margens, e acha-se dividida em
duas partes, o oval e a taboleta ou lapide.

Dimensões do oval no estado actual da estampa:
Grande diametro, 257 millimetros; pequeno diametro,

210 millimetros.
N.o 99 de L.B. (u, 216).
Da Real Bibliotheca.

SCHMIDT (JORGE FREDERICO)

Jorge Frederico Schmidt, desenhador e gravador a buril
e á agua-forte, nasceu em Berlim a 24 de Janeiro de I712 e
falleceu na mesma cidade a 25 de Janeiro de 1775.

Destinado á carreira de artesão, Schmidt, á força de
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constancia, venceu todos os obstaculos que se lhe oppunham
e conseguiu dedicar-se á profissão de artista, para a qual tinha
irresistivel vocação. Na sua patria aprendeu o desenho e a
gravura na Academia e com o gravador em cobre, Jorge
Paulo Busch. Desejoso de aperfeiçoar-se na gravura, sahiu
de Berlim para estudal-a em Paris; de passagem por Stras­
burgo, conheceu a João Jorge vVille, cuja amizade cultivou
até á morte, e d'a,hi partiram ambos para aqueDa cidade,
onde chegaram em Julho de T736. Em consequencia de re­
commendação que trazia do pintor Antonio Pesne para Nicolau
Lancret, este o apresentou a Nicolau de Larmessin Junior, que
o recebeu na sua officina.

A vocaçáo de J. F. Schmidt para a gravura, a sua assi­
duidade ao trabalho e as lições do mestre, que lhe ensinou
todos os segredos da sua arte, fizeram do discipulo um gra­
vador perito, cujo renome perdmará sempre.

Entrementes teve Schmidt a forhma de conhecer o fa­
moso pintor retratista Jacintho Rigaud, o qual lhe dispensou
a sua protecção e lhe proporcionou muitas occasiões de pôr
em evidencia o seu grande merecimento artistico.

Em 1742 foi J. F. Schmidt, por ordem expressa do Rei
Luiz XV, admittido como membro da Academia de pintma
e de beBas artes de Paris, apesar de seguir o protestantismo.

Em 1744 foi chamado á Berlim e nomeado gravador do
Rei; na sua cidade natal trabalhou desde então até 1757,
quando, á convite da Imperatriz Isabel, foi á Russia.

Em S. Petersbmgo organizou a Escola de gravura, na
qual se formaram discipulos notaveis, entre outros Tschemesow,
e gravou os retratos· da Imperatriz segundo Tocqué e de
muitas outras pessoas gradas, assim como muitas estampas.

Em 176z voltou a Berlim, onde trabalhou com muita
actividade até á sua morte.

Nas suas aguas-fortes J. F. Schmidt tomou por modelo a
Rembrandt, cuja maneira imitou.

J. F. Schmidt gravou retratos e assumptos galantes e de
historia'; sem contar os seus pequenos trabalhos feitos para
livreiros, a sua 01 ra monta a cêrca de zoo estampas.

N.o 127. - Retrato do Conde d'Evreux, segundo
Jacintho Rigaud.

Visto até aos joelhos, a tres quartos para a esquerda, com
o rosto voltado para a direita, de cabeça descoberta, ornada
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de grande cabelleira, ve tindo uma armadura e 'egurando
com a mão esquerda o bastão de commando, pousado em um
monticulo de terra, á esquerda, onde se vê o capacete do re­
t"ra:tado j no 2.· plano, um combate de cavallaria. Em uma
palzagem.

Na margem inferior occorre:
1.., « Louis De La Toltr d'Auvergne Comte d' Evreux...

Goltventeur de l' Isle de Fnmce etc. »)
2.·, cc Presmlé à SOIl Allesse MO/lseigneur le Comle

d'EV?'eux, par sou Ires lW1llble el Ires obeissa111 J"ervilellr
Scltmz·dl. »

3'·' cc PénI par .Hjlacinthe Rigalld Cher (sic) de l'ord1'e de
S.t Micltel.», á esquerda j e cc Gravé par Georges Freden'c
SclzlIlidt. à Paris en I739. », á direita.

Altura, 425 millimetros; largura, 325 millimetros.
N.· 48 de agler, Lexiroll (xv, 308).
Da Real Bibliotheca.

WILLE (JO,{O JORGE)

JoãO Jorge Will ou Wille, desenhador e gravador a buril,
nascido em Bieberthal, perto de Kõnigsberg, no landgraviado
de Darmstad, a 5 de Novembro de r 715 (Duplessis, .llfellloz"n's...
de TiVHle, 1, pago I j ll, pago 391), foi primeiramente armeiro
profissão que depois deixou para dedicar-se unicamente á arte
da gravura.

Ainda moço poz-se a viajar j demorando·se algum tempo
em Strasburgo, ahi con,heceu a Jorge Frederico Schmidt, com
quem travou relações de amizade, as quaes o tempo e a con­
formidade dos genios e da sorte dos dois artistas tornaram
cada vez mais estreitas.

Em 1736 partiram os dois amigos de Strasburgo para
Paris, onde se dedicaram ao trabalho com afinco. Nos pri­
meiros tempos da sua estada ne ta cidade IVille gravou em
todos os generos, principalmente retratos; e quando o celebre
pintor retratista Jacintbo Rigaud, reconhe endo o seu mere­
cimento, o tomou sob a sua protecção, a reputação de liVille
com'o gravador aprimorado ficou estabelecida de modo incoll­
cusso. Nem foi .omente no genero retratos que elle se avan·
tajou; reproduziu pela gravura, com igual mestria, composições
de pintores das escolas hollandeza e aUemã, Terburgo (Gerardo),
Douw (Gerardo), Mieris, Metzu, Schalcken, Netscher, &.
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Wille foi membro da Academia de pintura e de bellas
-artes de Paris e das de Ruào Augsburgo Vienna d' Au tria,
Berlim e Dresda; e na sua escola formou muitos discipulos
distinctos, d'entre outros, Scbmutzer, J. G. Muller, Bervic,

hevillet, os irmãos Gllttenberg e Vangelisti.
As datas extremas das gravura de Wille são 1738 e 1790.
Wille falleceu, segtmdo Le Blanc, Catalogue de l' celtvre

de TVille, a 5 de Abril de 1808.

N.O 128. - Retrato de Mauricio de Saxonia, se­
gundo Jacintho Rigaud.

De frente, com o rosto a tres quartos para a esquerda,
vestido de armadura com um manto de pellucia por cima,
pousando a mão direita no quadril do mesmo lado' dentro de
uma moldma em fórma de janella, sobre uma especie de pe­
destal, onde se. vê o brazão do retratado e o eguinte dizer,
assim:

Mauriee
Dite de Cttrlaude

NIarécltal
( Brazão )

de Saxe
et de Sellligallie

de France.

Na margem inferior lê-se: « Peillt par Ifiaci7ltlle Riga7ld
Cllev. de l' Ord. de S' jJ/ficllel. n, á esquerda; cc Et Gravé par
I G. vVi/l, I745. n, á direita; e o endereço cc A Paris cllCZ
I' Autellr Qua)/ des AltgllSti1ls mire les Rucs Pavde et Gilecfeur,
(lU IO,fis de M. Emery. )l, no meio.

Altura, 446 millimetros; largura, 324 millimetros.
. 0 14 de Ruber & Rost (u, 128); N.o. 72 de agler,

Lexicoll (xxr, 477).
A estampa exposta pertence a um estado, não descripto,

intermedio aos dois mencionados por Nagler, isto é: com a
lettra, mas antes do endereço da viuva Jean.

Da Real Bibliotheca.

ROSBACH (JOÃO FREDERICO)

João Frederico Rosbach, gravador em metal, vIveu em
Lipsia.

Gravou, de 1725 a 1745, muitos retratos á maneira de
João Martinho Bernigeroth, a quem tomou por modelo. Os
melhores d' es. es retratos, em geral mediocres, são os que cita

agler, Lexicoll (xm, 392).
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N.o 129. - Retrato de JoãO ChristovãO Freund,
segundo Adam Manyoky.

A meio corpo, de frente, com o rosto a tres quartos para
a esquerda, de gorra na cabeça, e com um copo na mão di­
reitaj dentro de um oval sobre uma peauha. Do cauto superior
direito pende uma cortina, que vae até abaixo, encobrindo
parte do oval e da peanha..

No oval occorre: cc JEAN CRISTOP... E FREUND. PEINTRE
DE S. A. S. M.GR LE Duc D'ANHALT-COETHEN. »j

e na peanha: L·, os seguintes versos:
cc Lorsque Le vén-e en main, Je me Sers I dlt Pineeau
Le Divin Jits 1Il'inspire une add?-esse I noltvelle I
TOltt est dam 1Iles Portraits, jin, deZieat et beau I
Je S1t1jJasse Zeuxis, Je dejierois Apelle. C. G. H

D. E. P. P. »)j

2.·, cc AD. Mállyok),pillx.», á esquerdaj e <c Rosbaclt Se. Lips. »),
á direita.

Finalmente, na margem inferior, á direita, lê-se o ende-
reço: cc Ieremias TIVo(tf exmdit. Aug. Vind.» Sem data.

Altura, 361 millimetros j largura, 255 millimetros.
N.· I de Nagler, Lexieon (xrn, 392).

Da Real Bibliotheca.

,
SALATHE (FREDERICO)

Frederico Salathé, pintor paizista e gravador em cobre,
nasceu em Biningen, perto de Basiléa, na Suissa. Os seus pri­
meiros estudos artisticos foram feitos nesta cidade, mas em
1819 foi aperfeiçoaI-os em Italia, vivendo por algum tempo
em Roma, onde pintou vistas dos arredores da cidade. De
volta á patria pintou em 1821 uma serie de vistas do S. Go­
tbardo j mas depois abandonou a pintura a oleo para dedicar-se
exclus,ivameute á g~avltra em cobre, principalmente á gravura
á .aqua-tinta.

Em algumas das suas estampas occorre o endereço de
Steimann, editor e negociante de estampas em Basiléa e no Rio
de Janeiro.

Da obra gravada de Salathé cita Jagler, Lexieon, somente
14 estampas, cujas datas extremas são 1831 e 1837 j nesse nu­
mero não estão incluidas as que d'elle conhecemos.
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Nada mais pudemos saber a respeito da vida e obra d'este
artista, nem tão pouco si vive ainda.

Vide Nagler, Lexicoll, XIV, pp. 206 e 2°7; Catalogo da
Exposição de Historia do Brazil, n.·5 16399, 16973, 17°41,
17°42, 17043, 17044 e 17082.

N.O 130. - Panorama do Rio de Janeiro, segundo
o panorama pintado em Paris por G. P.
Ronmy pelos desenhos de Felix Emílio Taunay
(Barão Taunay), enviados do Rio de Janeiro.

A estampa representa um dilatado panorama. circular, to­
mado do telegrapho aereo no morro do Castello, comprehen­
dendo a cidade e parte da bahia do Rio de Janeiro, Nitheroy,
a barra, o Pão de assucar, o Corcovado, a Tijuca, a serra dos
Orgãos, &. Gravada á agua-tinta em duas chapas e impressa
em duas folhas. .

Na margem superior de cada folha occorre o dizer:
« PANORAMA DE RIO JANEIRO. »; e na inferior o seguinte:
1.., a legenda explicativa: (( COItVe1It d' AJitda. Eglise N D.
de Lapa. Eglise Notre Dame de la Gloire... Rue des Canlles.
Bibliotluque. E." N D. de la Calldellaria. ll, em uma das
folhas; (( Chapelle Royale. Eglise des Cannes. A7'Smal de la
lIfan·ne. Coltvmt de SI Benoif. Ile dll G01tVerneur... Habitatiou
partimliere. Eglise S~ Sébastien. Pai1l de Sucre.», na outra
folha; 2.·, em ambas as folhas, á esquerda, logo abaixo do
traço inferior da estampa, o endereço: (( NEPVEU Libraire
Passage des Panoramas. .• 26. ". Sem data.

A estampa exposta, impressa com duas côres e retocada
a guache, tem as duas folhas reunidas pelos quatro lados, de
modo a formarem um cylindro, representando um panorama
circular.

Altura, 164 millimetros; circumferencia do cylindro, I

metro.
É o 3.· dos quatro estados da estampa, descripto no Ca­

talogo da Exposição de Historia do Brazil sob n.· 17043.
Para maiores pormenores sobre os outros estados vide

tambem no mesmo Catalogo os n.·' 17°41, 17°42 e 17044·
Estampa rara; comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Biblio­

thecario Sur. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.

45
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WAGNER (FREDERICO)

Frederico Wagner, gravador em metal, nasceu em Norim­
berga em 1803.

Destinado por seu pae á carreira litteraria, recebeu a pri­
meira educação no Gymnasio da cidade natal; mas a sua in­
clinação e amor ás artes levaram-n'o a dedicar-se ao estudo
d I estas.

De feito, em 1818 começou a aprender o desenho e depois
a gravura sob a direcção de Alberto Reindel.

Pas ou algnm tempo em Munich ; e esteve em Paris (1827­
1828), onde se relacionou com os mais notaveis mestres. Voltou
á patria em 1828.

Em orimberga trabalhou então para os livreiros e copiou
a Ceia de Raphacl Morghen, segundo Leonardo de Vinci,
levando seis annos a executar esta gravW"a.

Viajou pela Italia (1842?) e em 1848 pela Belgica, Rol­
landa e Inglaterra.

Trabalhou para a Liga A7-tistica de Albe7·to Dltrero, para
o ImtitLtto bibliograpltico de Hildb7lrg/lall.sell e para o A 1'/­
Jourllal. As suas melhores gravuras começaram a apparecer
em 1824.

Os reis de Wurtemberg, da Prussia e da Suecia e o
Grão-Duque de Saxonia Weimar conferiram-lhe medalhas de
ouro em pren1Ío das suas obras artisticas.

F. Wagner foi tambem poeta.
Ignoramos outros pormenores sobre a vida e obra com­

pleta d' este artista, as im como si ai nda vIve.

N~ 131. - A Ceia de Jesus Christo com os Apos­
tàlos, segundo a famosa pintura mural, feita
por Leonardo de Vinc~ no r.efeitorio do antigo
convento dominicano de Santa Marie delle
Grazz"e (hoje quartel de cavallaria), em Milão.

(Vide a descripção do assull1pto á pago 657 d' este Cata­
logo, sob n. ° 50 ).

Na margem inferior occorre: I. 0, cc Leonardo da Ví"llâ
pillxit li, á esquerda; « Frie'rl. J;T7agller sculpsit li, á direita;
2.°, « LA CENA DI LEONARDO DA VINCI», no meio; 3'°, por
baixo do precedente dizer: « Bibl. Ins. l exc. d. )1. Sem data
(1840) segundo Andresen; 1842, segundo Nagler, LcxicOll).
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Altura, 426 millimetros; largl11'a, 886 millimetros.
N.O 5, 4·° estado de Nagler, Lexicoll (XX1, 58); N.O 3,

3'° e tado, de Andresen (H, 696).
Bel1a cópia no mesmo sentido da estampa de Raphael

Morghen.

Comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Bibliothecario
Snr. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

MERZ (GASPAR HENRIQUE)

Gaspar Henrique Merz, gravaclpr a buril, nasceu em .t Gal1,
na Sui sa, em 1806. Na sua patria aprendeu o desenho, e aos
19 annos de idade veiu para MUllich, onde se aperfeiçoou
nesse estudo, desenhando segundo o antigo e a natureza. Com
Samuel Amsler, professor de gravura na Academia de lVIuni h,
aprendeu a gravar, tornando-se por fim tão eminente nesta
arte que a maior parte dos mai~ celebres pintore modernos
allelllães o têem encarregado de reproduzir pela gravura as suas
obras.

Apesar das pesquizas que fizemos, não encontrámos outras
in formações concernen tes á vida e obra d' este gravador:
Tambem ignoramos si ainda vive.

Vide Nagler, lX, 158; L.B., JJJ, 16; Alldresen, ll, 162.

N.O 132. - A destruição de Jerusalem por Tito
e suas legiões; gravada a buril, seg-undo o
fresco pintado por Guilherme de Kaulbach
no ovo Museu de Berlim.

ComposiçãO com muitas figura, terminando superiormente
em fórma de arco.

No 1.0 plano:
a) em baixo: no meio, o Summo Sacerdote, depois de

ter ferido mortalinente os membros de sua familia, suicida-se
cravando um punhal no peito; á esquerda, Ahasvero, o Judeu
errante, rasgando as proprias ve. teso foge perseguido por furias;
e á direita. um bello grupo, constante de uma familia chri tã,
desertando a cidade sob a protecção de tres anjos;

b) em cima, 110 meio: entre nuveos, os prophetas Isaias,
Jeremias, Ezechiel e Dan iel, q te I rophetizaram a destruição



70S

da cidade, te~do por baixo sete anjos brandindo espadas cham­
mejantes.

No 2.° plano:
Á direita, Tito a cavallo, precedido de trombetas, entra

á fren te da' suas legiões em J erusalem; e á esquerda, parte
da cidade incendiada.

Nos tympanos, aos lados do arco, lê-se: = ET CIVITATElI1 ET
SANCTUARIUM I DISSIPABlT POPULUS CUMI DUCE vENTuRa, ET FIl
NIS EJUS VASTITAS, I ET POST FI EM I RELU STATUTA IDESOLATIO. I
DAN. IX. IXXVI. =, á esquerda; e = ET CADENT lN ORE GLADll,
ET CAPTlVl/DUCE 'TUR lN O.INES GEN-/TES, ET JESUSALE~I

CAL-I CABlTUR A GENTlBUS, IDONEC IMPLEAN-I TUR TEMPORA I
NATIONUlI1. ILuc. XXI.I XXIV. =, á direita.

Na margem inferior oc.corre: á esquerda, = W. v. Kaul­
bach invenit et pinxit =; e á direita, = H. Merz scuipsit =.
Sem mais outros dizeres, e sem data.

Altura, 722 millimetros j largura, 853 millimetros.
N.o 9, 4·° estado, de Andresen (TT, 162).
Um exemplar d' esta bella e rara estampa do 4.° estado

já foi vendido por 56 1/3 thalers (Andresen).

Comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Bibliothecario Siír.
Dr. B. F. Ramiz Gaivão.

COBURGO GOTHA (DOM FERNANDO, DUQUE

DE SAXONIA), OU DOM FERNANDO II, REI DE

PORTUGAL

I ." 19

o Si'lr. Dom Fernando Augusto Francisco Antonio, Duque
de Saxonia Coburgo Gotha, mais conhecido, depois de 16 de
Setembro de 1837, pelo nome de Dom Fernando II, em con­
5equencia de se ter casado (9 de Abril de 1836) com D. Maria II,
rainha de Portugal, nascido a 29 de Outubro de 1816, não
se limita a ser grande amador e fautor das bôas artes, mas
tambem as cultiva com gosto e proficiencia, dando-se a tra·
balhos de pintma, de gravura, &.

ão cabendo aqui tratar da vida politica do Rei, limi­
tar-l~os-hemos a dar o esboço historico do artista, tanto quanto
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nos for passivei, á vista da exiguidade de noticias que a esse
respeito pudemos colher.

a Siír. Dom Fernando tem gravado á agua-forte segundo
as próprias composições e segundo quadros e aguarellas de
outros mestres. Ainda que por vezes de desenho um tanto fraco,
as suas chapas são abertas com ponta ligeira e espirituosa.
Raczynski, Dictioll7wire, pp. 86 e seguintes, descreve 45 es­
tampas gravadas por Sua Magestade, de 1837 a 1845; Nagler,
Die Monogralll7Jlisten, II, n.o 16, pp. 7 e 8, cita mais 8,
abertas de 1845 a 1850 j e a Bibliotheca Nacional possue ainda,
além da estalnpa exposta, II outras com datas de differentes
annos desde 1850 até 24 de Abril de 1863. Entretanto é certo
que a obra do Real gravador é muito mais numerosa; nós
mesmo tivemos occasião de ver na Exposição PO?-tuglteza, feita
no Rio de Janeiro em 1879, cêrca de 200 estampas suas.

Não se encontram á venda no commercio de estampas as
gravuras do Siír. Dom Fernando, porque Sua Mage tade as
reserva para presentear com ellas a personagens illustres, no­
tabilidades artisticas ou pessoas a quem dispensa a sua pro­
tecção.

S. Magestade, retirado da politica, vive ainda hoje como
simples cidadão na mesma capital, em que por tantos annos
figurou como Rei j e, ao que parece, depoz a ponta espirituosa
do agua-fortista, com grande sentimento dos entendidos e
amadores.

N.o 133. - O sapateiro remendão.

Um velho, de semblante descarnado, com bonet na ca­
beça, visto de frente, sentado na classica tripeça, segma com
a mão esquerda um botim descançado sobre a coxa direita, e
com a outra mão, um martello em posição de disparar o golpe
sobre a obra. A esquerda vê-se uma grande tina com dois
pauzinhos dentro j em redor do mestre, espalhadas pelo chão,
varias peças de obra velhas, para serem concertadas j na extrema
direita um cãozinho saltando j finalmente, em um dos portaes
de uma porta, que fica por detraz do officia I, vêem-se dois
cartazes de theatro, e por baixo d'elles, (C F. C. (em mono­
gramma, vide o n.o 19 da Taboa dos monogr.) lu / I856/ à
Lisbonlle )l.

Altura, 166 millimetros; largura, II6 millimetros.
Estampa não descripta; comprada no Rio de Janeiro pelo

ex-Bibliothecario Sfír. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.
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ESCOLA HOLLANDEZA

LUCAS DE HOLLANDA

L
N.· 37.

Lucas Huygens ou Hugens Ce não Lucas Damesz ou
Damissen, c.omo o chamam alguns biograpbos), geralmente
conhecido pelos nomes patrios de Lucas de Leyden ou de
Hollanda, filho de um pintor sobre vidro, Hugo Jacobsz, de
quem tomou o nome patronimico de Huygens ou Hugem,
nasceu em Leyden em 1494.

Pintor sobre vidro, á tempera e a oleo, e gravador á
agua-forte e a buril, Lucas de Hollanda aprendeu a pintura
a principio com seu pae e depois com Cornelio Engelbre­
chtsen, o manejo do buril com um ourives e a gravura á
agua forte com um armeiro que empregava este processo para
abrir ornatos nas couraças que fabricava; entretanto foi ao
seu talento superior e assiduidade no trabalho que deveu os
seus progressos e fama.

Já gTavava aos nove anDaS de idade e aos doze já pin­
tava. Depois estudou e trabalhou 11Wmt nocturna et dz'tt17la;
só tanto afaD póde explicar como em tão curta existencia
conseguiu produzir tanto.

Desejoso de conhecer de perto os pintores dos Paizes
-baixos e estudar-lhes as obras, projectou Lucas de Hollanda
fazer uma viagem á esta .região ; para o que mandou, em
1527, esquipar com luxo, á sua custa, um hiate. Em Mid­
delburgo vi itou a João Gossaert, de Maubeuge, dito Mabusell,
e or{ereceu-lhe um grande banquete. Desde então Gossaert,
que tambem era amante do fausto e da bôa mesa, ligou-se
com tal amizade a Lucas de Hollanda que o acompanhou
durante toda esta excursão. Em Gand, em Malinas, em An­
tuerpia, emfim por toda a parte Lucas tratava os seus collegas
á lei da grandeza e os banqueteava com magnificencia. Infe­
lizmente, de volta á Leyden, sentindo-se doente, cahiu de
cama, onde permaneceu quasi sempre durante os seis ultimas
annos da sua vida. Para mais amesquinhar o nosso artista e
aggravar-lhe a molestia, apoderou-se-lhe da mente a ideia de
ter sido durante a viagem envenenado por algum official do
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mesmo oflicio, invejoso da sua bôa nomeada e do seu luxo.
Tal s~speita de envenenamento não tem razão de ser; para'
explicar sufficientemente a doença do grande artista bastam a
sua constituição debil e cachetica e o excesso com que se
dava ao trabalho. Apesar de já se não levantar da cama,
Lucas de Hollanda não deixava de trahalhar em pintura e
em gravura; diz-se até que. momentos antes de fallecer, es­
tava occupado em gravar a ecitampa que representã PallaS
(n. o 139 de B,), a qual, depois da sua morte, foi encontrada,
não acabada, no leito.

Casara-se Lucas de Hollanda com uma moça nobre da
familia Boschhuysen, de quem houve uma filha. Teve esta um
filho, que veiu ao mundo nove dias antes da morte do avô
materno; d' este tomou a c,riança o nome de Lucas e do pae
o patronimico de Damissen Cc. BJanc, Histoire des Pein,b'cs,
Ecole hollalldaise, T, Lucas de Leyde, pago Ia),

Alberto Durero e Lucas de HollaJ'lda foram emulos ca­
valbeil'Osos e não ri vaes invejosos; esta emulação tornou-se
com o tempo e o trato COl11mum em fraternàl amizade, que
só a morte poude acabar.

Lucas de Hollanda falleceu na cidade natal em 1633, aos
39 annos de idade,

Pintor com razão muito estimado, Lucas de Hollãnda o
é ainda mais como gravador. A elle deve a arte da gravura
um dos Seus progressos mais essenciaes, o claro-escuro, ulte­
rim'mente tão aperfeiçoado na Hollanda; de feito, foi elle
quem primeiro teve a ideia de enfraquecer as côres para re­
presentar as distancias.

Lucas de Hollanda abria as suas chapas com talho fiJld
e delicado, do que resultava que ella.'l não resistiam a llluitás
tiragens; além d' isto o cuidado que punha o arti~ta em qlíll
as suas estampas sahissem á luz nitidamente impressas ê 1er,
feitas, fazia com que intltiljzas~e todas aqllellas em que háViú­
a menor mancha ou defeito, São e:;tas duas circumstaucia:s a
causa da raridade das e.;tàmpá~ do graJ1d me, tJ'e: já 11á f§l!:l

vida eram ellas muito pmcurad:1s p~103 artistas e amadare c
pagas por preços elevado::;, e com o audar dos tempos tem-se
tornado cada vez mais raras e caras,

Passa por certo que a xylogl'aphias descriptas na obra
gravada de Lucas de Hollal1da são desenhadas por elle l1élS

chapas de madeira e abertas por um habil gl':lvad r, m::ts nào
pelo proprio Lucas,
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A Paixão de Jesus Christo.

Serie de 14 estampas, descriptas por Bartsch sob os
n.OS 43 - 56 (vrr, 362 - 369), da qual a Bibliotheca Nacional
só possue a que expõe.

N.O 134. - Jesus Christo ultrajado no pretorio.

Seis figuras: Jesus Christo, de perfil para a direita, sen­
tado debaixo de uma abobada, de olhos vendados, com as
mãos cruzadas sobre os joelhos, é escarnecido pelos Judeus
de modos differen teso

Em cirna, para a esquerda, occorre a lettra L, como no
n.O 37 da Taboa dos monogr., e ern baixo, no meio, a data,
15 2 1.

Altura, II6 millimetros j largura, 75 millimetros.
N.· 47 de B.
Bellissima e muito rara.
Da Real Bibliotheca.

N.O 135. - A Magdalena entregue aos prazeres
mundanos; estampa geralmente conhecida
entre os iconophilos pela denominação de
Da12sa da Magdalena.

Quatro anjos, grande numero de figuras, cães, cavallos e
um veado, em uma rica paizagem. TO 1.° plano: quasi no
meio da estampa, a Magdalena com a cabeça circulada por
um grande resplendor, conduzida por um homem que lhe dá
a mão, dirige os passos para a direita, dan ando ao som de
uma flauta e de um tamboril, tocados por dois homens, que
estão perto de uma grande arvore, á direita j muitos outros
grupos de homens e mulheres, em differentes posições, vêem­
:;e espalhados por toda a parte. No 2.° plano: a Magdalcna
a cavallo, e outras figuras a pé e montadas, correndo um
veado, acossado por càes j e perto do cume de um alto ro­
chedo, no fundo, a alma da Magdalena levada ao ceo por
quatro anjos.

Em um cartaz, em baixo, no meio, lê-se: a data, 1519,
e a lettra L, como na Taboa dos monog., 11.° 37.

Altura, 289 millimetros j largura, 396 millimetros.
N.O 122 de B. (VII, 402).
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Bellissima estampa, hoje muito rara, e uma das melhores
que o Mestre gravou na pujança do seu talento. Um bello
exemplar d'esta gravura custou, na venda da Collecção Gali­
cbon, 8,5°0 francos.

Da Real J3ibliotheca.

N.O 136. - Marte e Venus.

Á esquerda: Venus, de frente, sentada, com o cotovello
direito sobre um pedestal, e a cabeça apoiada na mào direita,
achega para si o Amor, que se vê, em pé, a seu lado, e
volta um pouco o rosto para a direita, olhando para Marte,
que, sentado, tem a seus pés o seu escudo e capacete, e segura
coro a mão esquerda um espadão, cuja ponta descança no
chão.

. Em cima, á direita: a data, 1530, e por baixo a lettra L,
como no n.O 37 da Taboa dos roonogr.

Altura, 184 millimetros j largura, 243 roillimetros.
N.o 137 de B. (VIl, 4II).
Estan1pa rara j uma das mais bem gravadas por Lucas de

Hollanda, segundo Bartsch.

Da Real Bibliotheca.

N.O 137. - Os musIcas.

Á esquerda, um homem sentado, temperando as cordas
de uma guitarra, para afinal-a pelo tom da rabeca de uma
mulher, que se vê, tambem sentada, á direita e um pouco
para traz.

Esta estampa é exposta, apesar de mutilada, por ser uma
das que Lucas melhor gravou. Faltam nella a data, 1524, em
cima, ~ direita j e a lettra L, escripta ás avessas, em cima,
no melO.

Dimensões da estampa no estado actual:
Altura, 106 millimetros; largura, 73 millimetros.

. N.o 155 de B. (VII, 421); N.o 73 de Huber & Rost
(v, 58).

Da Real Bibliotheca.
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N.O 138. - Retrato de um moço.

A meio corpo, de tres quartos para a direita, com um
chapéu ornado de grandes plumas na cabeça, apontando
com a mão direita para uma caveira que tem na esquerda,
meio occulta no regaço do gibão. A estampa 'exposta, prova­
velmente por mutilada, não apresenta a letti-a L, lU baixo,
á esquerda, de que falia Bartsch, o qual diz que a chapa
parece ter sido gravada em 1519.

Dimensões da folha no estado actual:
Altura:, 183 millirnetros; largura, em Cima, I I 6 milli­

metros; largura, em baixo, 122 millimetros.
N.o 174 de B. (VIr, 433J.
Este retrato tem passado pelo de Luca ; en tretanto B.,

loco citato, e Huber & Rost, 11. o 3, á pago 61 do v, não
concordam com eSta opinião.

Da Real Bibliotheca.

CORT (CORNELIO)

Cornelio Cort, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Horn, na Hollanda, em 1536.

Presume-se que fôra discipulo de Jeronymo Cock, para
cuja casa de negocio abriu muitas chapas, todas subscriptas
corn o nome do mestre.

Cort já era vantajosamente conhecido pelas suas bôas
e tampas, gravadas segundo pintores hollandeze e flamengos,
quando deliberou passar-se á Italia. Em Veneza travou rela­
ções com Ticiano, o qual lhe deu gasalhado em sua casa e o
fez gravar algumas das suas mais bellas campo ições. Depois
ue longa estada em Veneza, mudou-se para Roma, onde con­
tinuou sempre a trabalhar como gravador, e estabeleceu uma
escola de gravura, da qual. ahiu, entre outros, o celebre Agos­
tin ho Carracei.

No prin ipio Cornelio Cort gravava estampas de pequenas
dimensões; der ois publicou-as de maiores formatos. .

As suas gravuras, principalmente as que executou em
Roma, são muito apreciadas pela orrecção do desenho, 'pela
maneira espirituosa e pelo bom gosto com que são abertas.

Cornelio Cort falleceu em Roma em IS 78.
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N.o 139. - S. Jetonymo no deserto, lendo um
livro, segundo Ticiano.

Em uma rica paizagem, S. Jeronymo, de frente, sentado
sobre uma pequena eminencia, tendo o rosto apoiado na mão
direita, segura com a esquerda um livro, aberto sobre as
coxas, em que lê; á direita do Santo, um livro fechado e
uma ampolheta; perto do canto inferior direito da estampa,
uma caveira j finalmente, á esquerda, um leão sabindo de uma
caverna.

Em baixo, á direita, lê-se: cc 1.0, ( Tz"tia1lus Iéll!or l); 2.°,
cc CorJle!io cor! fe. Ctt1Jl priuzlegio, I565 lI.

Altura, á esquerda, 290 millimetros j á direita, 297 mil­
limetros j largura, em cima, 262 millimelTOs j em baixo, 254
millimetros.

N.o 106 de L.B. (II, 53)'

Da Real Bibliotheca.

PASSEU Senior (CRISPIM)

~
N.o 24.

ão estão de accôrdo os biograpbos a respeito do lugar
do nascimento de Crispim Passeu Senior: affirmam uns ter
sido Colonia, outros Utrecht e finalmente outros Harll1uyde,
na Zelalldia j á vista porém do dizer que occorre na folha
de titulo das Jllfetamo?'jILOses de OVldio, edição de Paris, 1602
(N.o 2 de Nagler, Lexicoll, x, 565), cc ... edt"!. per C. Passceltm
Zeeland. calcogr... », parece que a patria do artista é antes
Rarmuyde, na Zelandia, do que Colonia ou Utrecht.

Ruber & Rost dizem que C. Passeu Senior nascêra em
1536, Le Blanc em 1540 e Bryan dá o anno de 1560 como
a data provaveJ do seu nascimento.

C. Passeu Senior aprendeu o desenho e a gravura com
Theodoro Coornhaert j travando depois relações com Martim
Freminet, P. P. Rubens, Abrahão Moreelze e Vander Bmg,
teve occasião de estndar a; obras d'e.tes mesb'es, o que muito
concorreu para que fizesse grandes progressos na sua arte.

Viveu e trabalhou em Amsterdão, em Colonia e em
varias cidades de Inglaterra e de França, principalmente em
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Londres e em Paris; foi porém em Utrecht que passou a
maior parte da vida.

L~ Blanc affirma que C. Passeu Senior falleceu em Utrecht
em 1629; outros biographos dizem que se não sabe ao certo
a data da sua morte, sendo entretanto fóra de duvida que
chegou á idade muito provecta (mais de oitenta annos).

A sua obra, muito numerosa, é executada com nitidez,
mas de maneira por vezes um tanto dura.

C. Passeu Senior gravou não sómente segundo os pro­
prios desenhos, como tambem segundo varias mestres; os seus
retratos têem em geral muito merecimento e são estimados.

É difficillimo distinguir as estampas de C. Passeu Senior
das de seu filho de igual nome, porque ambos gravavam da
mesma maneira e usavam do mesmo monogramma.

N.o 140 Retrato de Americo Vespucio; em
um oval, inscripto em um parallelogrammo,
ao alto.

Em busto, de perfil para a direita, tendo na cabeça uma
gorra e aos hombros um manto. Nos quatros cantos vêem-se:
um papagaio; um arco e flechas em uma aljava; duas ancoras;
a cabeça, um braço e um pé de um indio. Em volta do oval
occorre: « AlI'IERICVS VESPUTIVS FLORENTINVS. TERRrE BRESI­
LIANAE INVENTOR ET SUBACTOR. .;ft ll; e por baixo do busto,
em uma taboa: « NIL INTENTA -{ TVlI1 ", e o monogramma
n.o 24.

Em uma margem, por baixo do oval, lêem-se 6 versos
hexametros latinos: « Diglllts ego ante alios... pars Orbú
Amen'ea dieta. J); e o numero = 9 = no canto inferior di­
reito. Sem data.

Altura, com a margem, 130 millimetros; altura, 'sem a
margern, II 2 millimetros; largura, 93 millinietros,

N.o 17828 do Catalogo da Exposz'ção de Historia do
B?'azil.

Pelo numero = 9 =, que O:::CO:Te na gravura, vê-se que
ella faz parte de uma serie, não dC3cripta (?).

Estampa rara, que proveiu da Real Bibliotheca.
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GOLTZIO (HENRIQUE)

Jlioft~
No" 29 b.

Henrique Goltz ou Goltzio, pintor, desenhador e gravador
a buril e em claro-escuro, nascen em Mulbrecht, no Ducado
de Juliers, em 1558 e falleceu em Harlem no 1.0 de Janeiro
de 1617.

Seu pae, pintor sobre vidro, ensinou-lhe o desenho e a
pintura, e Theodoro Coornhaert a gravura; a sua nomeada,
porém, como gravador provêm-lhe antes do proprio talento e
applicação do que das lições do mestre.

Como era debil de constituição e de pouca saude, paz-se
a viajar e em tão bôa hora o fez que acabou por tornar-se
forte e sadio. Depois de ter andado pela Allemanha e Italia,
onde estudou as obras dos mais celebres mestres d' estes paizes,
estabeleceu-se em Harlem em 1585, Goltzio é menos ce­
lebre como pintor do que como gravador. As suas estampas,
muito numerosas (323 segundo B.), são correctamente dese­
nhadas e gravadas ora com buril largo e afoito; ora com buril
fino e cerrado, imitando a maneira de Alberto Durero e de
Luca~ de Hollanda, de modo a poderem ser confundidas
por pessoas menos peritas em iconographia com as d'aquelles
mestres. Entretanto o seu talho resente-se de certa affectação
e extravagancia, e pode ser acoimado o artista de haver igno­
rado ou pelo menos descurado o claro-escuro. Apesar, porém,
dos seus senões, as estampas de Goltzio são muito procuradas
e estimadas pelos amadores e entendidos em gravura.

Goltzio formou discipulos notaveis: entre outros, Jacob
Matham, seu enteado, João MUller, João Saenredam e Her­
mano Swanevelt, que imitaram a sua maneira de gravar.

N.O 141. - Thamar.

Quasi de frente, com a rosto a tres quartos para a es­
querda, tendo os olhos velados, sentada debaixo de uma grande
arvore, com a mão e3querda levantada. Embaixo, para a es­
querda: « Iudas el Ta?liar IGene: 38.» o fundo, á direita,
vê-se Thamar em colloquios com Judas. Em uma paizagem.

Estampa circular, segundo desenho do proprio gravador, e
na sua primeira maneira. Sem assignatura, nem monogramma j

sem data.
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Diametro da estampa, 203 miJlimetros.
• 0 T de B. (m, II).

Estampa sem margens, proveniente da Real Bibliotheca.

N.O 142. - A Sacra Família, segundo Bartho­
lomeu Spranger.

Á esquerda, a Virgem Sal1tissima, vista até meio corpo,
de perfil paJ;a a direita, com uma pera na mão esquerda,
olhando com affecto para o Menino Jesu , assentado sobre um
coxim, tendo o tronco reclinado no braço de sua Mãe j á
direita, S. José, quasi de perfil, olhando para os dois. Em
baixo, occorre: C( B. Spl'allger flUte7lt. i), no meio j e (( H
Goltzius (como no monogramma n.o 29 b.) SCltlp. », á direita j

e na margem inferior, quatro versos latinos, em duas columnas:
(( Vi1'go Palestinas... bltmditul' alltllmo. ), subscriptos por (( F
Estius. ) Sem data.

Altura: á direita, 270 millimetros j á esquerda, 268 mil­
limetros; largura, 2TO millimetros.

• 0 275 de B. (m, 84), o qual diz d'esta estampa: (( Gravé
d'une maniêre fort libre ».

Da Real Bibliotheca.

N.o 143. - Retrato de JoãO Boll, pintor de Ma­
linas.

Em busto, a tres quartos para a direita, olhando para a
frente; dentro de um oval, ornado de muitos enfeites e attri­
butos.

No oval occorre: (( 10.0. NES BOLLlVS MECHLINIENSr. ..
PTCTOR. IET. LV1III. A.o crJ.IJ.XClIT. "'""» j e em uma peanha, por
baixo do oval. seis verso~ latinos:

«( Ccelatam Vitriu ejJigiem... cU/Je mente manuque. »
O mOl1ogramma 11.° 29 a. vê-se no canto inferior esquerdo.
Altura: á direita, 263 millimetros; á esquerda, 260 mil-

limetros; largura, 179 millimetros.
N.o 161 de B. (m, 48) j N.o IS0 de L.B. (m, 307)·

Da Real Bibliotheca.
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DOLENDO (ZACEARIAS)

Zacharias Dolendo, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Leyden em 1561 (Brulliot e Le Blanc) ou em 1567 (Huber
& Rost).

Foi discipulo de Jacob de Gheyn, cuja maneira imitou,
buúlando as suas chapas com firmeza e propriedade de exe­
cução.

A data e lugar em que falleceu são desconhecidos.

N.o 144. - A Virgem com o Menino Jesus. sen­
tada em um throno e coroada por anjos, se­
gundo Jacob de Gheyn.

A Virgem Santissima, de frente, assentada em um throno,
segura com ambas as màos o 'renina Jesu, sentado no seu.
regaço, tendo na mão e querda uma pera. A Virgem está com
os olhos enlevados no filho amado, emquanto elle os tem levan­
tados, olhando para o anjo da esquerda. No alto, dois anjos
sustentam, por cima da caheça da Virgem, uma corôa de flores.

Em baixo: á esquerda, cc I. D. G/tein IlIlte7t. li, como no
rnonograJ11ll1a 11.° 27; e á direita, (( Z. dolendo. sc!w. li j e na
margem in feriar, dois versos latinos: cc Ttt vi?go ... morfaliblls
tegris. ))

Altura, 153 millimetros; largura, 120 millimetros.
N.o 3 de Huber & Rost (v, 205); .° 4 de L.B. (TT, 135)'

BelIa es~ampa, proveniente da Real Bibliotheca.

SAENREDAM (JoÃo)

João Saenredam, desenhador pintor e gravador a buril,
era natural de Leyden, segundo Bavarel & Malpez e Joubert j

Nagler, porém, no seu Lexicon affirma que outros com mais
verdade dizem ter J. Saenredam nascido em Zaandam (tambem
Saerdam aLI Saanredam). A data do seu nascimento tambem
varia segundo os autores: W1S a dão cm r570 e outros em J565 j

a inscripçiio, que se lê no seu tumulo, reza que elle morrêra
com 42 annos de idade, e como falleceu em J607, a data
de 1565 deve ser a do eu nascimento.

'em nunca ter tido a menor in trucção artistica J. Saen­
redOlU1 já tinha dado cópia da sua vocação para as bôas-artes,
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desenhando a pennejado algumas aves e animaes, quando um
tio seu, a quem estava confiado, resolveu dedical-o á carreira
das artes.

o principio aI rendeu a pintura com Jacob ele Gheyn, mas
depois applicou-se exclusivamente á gravura, tendo por mestre a
Henrique Goltzio, a quem tomou por modelo e imitou tão per­
feitamente que muitas das suas estampas podem ser confun­
didas com as d'este mestre.

J. Saenredam trabalhou em Amsterdão, em Leyden e em
Assendelft, onde viveu por longo tempo e morreu.

J. Saenredam gravou com buril firme, facil e largo; nas
estampas, segundo as proprias composições, o seu desenho é
mais correcto e menos amaneirado do que nas que abriu se­
gundo H. Goltzio e outros mestres; razào por que aquellas
são mai~ estimadas do que estas.

A historia de Adão, segundo Abrahão Bloemaert.

Serie de seis estampas numeradas, n.O' 13 - 18 de B., á pp.
225 - 226 do III, das quaes a Bibliotheca Nacional expõe so­
mertte uma das duas que possue.

N.o 145. - Adão e Eva expulsos do paraiso ter­
restre, depois da sua desobediencia.

Duas figuras, um anjo, a serpente e uma lebre.
No alto da estampa, á esquerda, o anjo, armado de uma

espada chammejante, expelle do paraiso os dois peccadores;
Eva, em pé, de frente, com as mãos postas e os olhos vol­
tados para o anjo, como quem lhe dirige uma suppfica, e Adão,
de costas, ajoelhado, segurando-a pelo pé direito e com o
braço esquerdo extendido, tentando retel-a. Em baixo, á di­
rei ta: «( A. Bloemaert úzum. /.f. Saenredam sculps. 4. "; e na
margem inferior quatro versos latinos, em duas columnas:
« Redd#a lux ocltlú ; ... difmdat villdice siluas. )) Sem data.

Altura, 260 millimetros; largura, 194 millimetros.
N.o 16, 4 de B. (m, 2~5).

Da Real Bibliotheca.

Jupiter, Neptuno e Plutão com suas mulheres, se­
gundo Henrique Goltzio.

Serie de tres estampas numeradas, n.O' 53 - 55 de B. (m,
239), das quaes a Bibliotheca Nacio·nal só expõe a seguinte:
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N.o 146. - Plutão e Proserpina.

Em urna paizagem, Plutão sentado debaixo de uma ar­
vore, á esquerda, acariciado por Proserpina, que em pé, junto
d'elle, passa-lhe o braço direito sobre os !lombros. Por detraz
de Plutão vêem-se duas das cabeças de Cerbero; no 2.· plano,
á direita, grandes labaredas de um incendio. No canto infe­
rior esquerdo, lê-se: (( 3 / H. G. (em monogramma. Vide o
n.· 29 a. da Taboa dos monogr.) )); e na margem inferior, quatro
versos latinos, em duas columnas: ce PersepltO?7e vmbrantm ...
el /EaClts vnza. ») Sem data.

Altura: á direita, 313 millimetros; á esquerda, 310 mil­
limetros; largura, 215 milJimetros.

N.· 55, 3 de B.

Da Real Bibliotheca.

MÜLLER (JOÃO)

JoãO Miil1er, desenhador e gravador a buril, nasceu,
segundo alguns, em Amsterdão.

Pouco se sabe da sua vida; elle passa por parente de
Herman Müller; e a julgar pelas suas gravuras foi indubita­
velmente discipulo de Henrique Goltzio. As datas extremas
que se encontram nas estampas de J. Müller são: r589 e
1625, d'onde se póde talvez inferir que nasceu cêrca do anno
de 1570 e .morreu pouco depois de r625.

Bartsch descreve 88 estampas d' este gravador, dizendo
ser passivei que elle tivesse aberto mais algumas, que se
parecem com as suas pela maneira de gravar, as quaes, entre­
tretanto, por mediocres, são geralmente attribuidas a Herman
Mii1ler, tambem discipulo de Goltzio. Weigel (r, 145) aponta
mais duas estampas não mencionadas por B.

O seguinte h'echo de Levêque (Encyclopedia metltodica,
tomo r, parte II, Bellas artes, pagina 370), citado por Bartsch
e por ouh'os iconographos, aprecia magistralmente os trabalhos
de João Müller:

( João Müller, hollandez, diz Levêque, é talvez o gra­
vador que com mais afouteza manejou 9 buril. Merecerá
sempre ser estudado pelos artistas que desejarem distinguir-se
na gravura, sendo porém mister que temperem com discerni­
mento o excesso de audacia que elle é capaz de inspirar.
Ninguem nunca soube l11ais a fundo a arte da gravura: é

4U
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impossivel abrir no cobre com máis destreza e empregar
menor numero de talhos ·para representar os objectos. Fica-se
admirado de ver com que habilidade elle obriga o mesmo
talho a servir-lhe de primeiro e de segundo para fazer umá
figura inteira. Raras vezes emprega terceiro talho e, quando
o faz, é em alguma parte de pequena extensão que deseja
sacrificar. Apesar d'esta judiciosa economia, não póde ser acoi­
mada de monotonia no effeito geral, nem de uniformidade na
execução: todos os seus planos são artisticamente variados no
trabalho e no tom. J. Müller era perito desenhador, sem o que
nunca teria conseguido executar o processa de que usava j

entretanto é com razão censurado por ser amaneirado nas ex­
tremidades, imitando neste particular o pintor Bartholomeu
Sprangers, segundo o qual gravou muitas estampas.

Como não fazia uso de pontos para empastar e se obsti­
nava em empregar sómente dois talhos para t1lna figltra inteira,
succedia que muitas vezes formava grupos de lisonjas em
grande numero, de aspecto desagradavel, que os gravadores
comparam aos do dorso da sarda ou cavalla ".

N.O 147. - O repouso no Egypto.

Ell1 unta paizagem, a Virgem Santissima, sentada á sombra
de uma grande arvore, contemplando o Menino Jesus que
tem nos braços; e no 2.° plano, á direita, S. José dando a
beber ao burro; & ..Por baixo dos pés da Virgem está escripto :
« Joa1l1U:s Muller: fai!. I593. l) j e na margem inferior: I. 0,

os dois seguintes disticos latinos:

« Quz'd mortem I1ifanti moliris perátus ira 1
. A1l metuis Reg1lo, steue 7)wa1l1ze, fito?

Falleris, alt, deme1ls: non lttec illferna requirit,
Qui dare, qzta1ldà libet, Regna superna potest. l)

em duàs colomnas; 2.°, o endereço cc Harlllan MuI: excud. II

Altura, 209 millimetros; largura: (em cima) 194 milli­
metros; (em baixo) 197 millimetros.

N.o 6 de B. (m, 267); N.o 15 de L.B. (m, 66); N.o 6 de
Nagler, Lexico1/. (IX, 569)'

Da Real Bibliotheca.
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MATHAM (JACOB)

Jacob Matham, desenhador e gravador a buril, nasceu em
Harlem a 15 de Outubro de 1571.

Henrique Goltzio, seu padrasto, ensinou-lhe o desenho e
a gravura, fazendo d'elle um habil artista.

Em 1593 (Larousse) foi J. Matham para a Italia e ali
passou alguns annos, principalmente em Roma j onde abriu
muitas estampas segundo os grandes pintores italianos; depois
tornou á patria, e ahi continuou a gravar segundo os mais'
babeis pintores dos Paizes-baixos.

J. Matham manejava o buril com grande desembaraço;
muitas das suas estampas parecem-se de tal modo com as de
seu mestre, que podem ser-lhe attribuidas por pessoas menos
entendidas ou mal precatadas.

Falleceu em Harlem a 20 de Janeiro de 1631.

N.O 148. - Noli me ta1zge11"e, segundo Henrique
Goltzio.

Em u.ma paizagem: á direita, Jesus Christo, depois de
sua resunelção, apparece, sob a figura de jardineiro, á Magda­
lena, que ajoelhada defronte d'elle, de perfil para a direita,
com a mão direita ao peito, dá mostras de grande admi.ração.

Em baixo lê-se: « CUlIl privil. Sa. Cce. M H GoltzlÍts
(como no monogramma n." 29 b. da Taboa dos mol1ogr.)
Intu. J Madlw7It sculp. tt excud. I A1l1l0. I602. l); e na margem
inferior:

cc Odit amor latebras, dzledum qUOJrú IESVM?

Qltem tibi fies raptitlll, l1fagdali, vivus ades!.
Vivits adest, domitor Moras, Stygyqlte ty?-amti'

Quo redivivo IlOmúmm vita ?-enata fttit. l)

em duas columnas, com o monogramma n " 35 em seguimento
á palavra filit.

Altura, 258 millimetros; largura, r88 millimetros.
N." 103 de B,. (m, 159)'

Da Real Bibliotheca.
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DELFF (GUILHERME ]ACOB'SZ)

Guilherme Jacobsz Delft, Delff ou Delphio (Wilhelmus Ja­
cobi Delphius), pintor e gravador a buril, nasceu em Delft em
1580 e falleceu na mesma cidade em 1638.

G. J. Delphio era o terceiro filho de Jacob de Delft,
bom pintor de retratos. Com seu pae aprendeu os.rudimentos
da pintura e terminou a sua educação artistica com Miguel
Mirevelt, cuja filha depois desposou.

O seu parentesco e a convivencia com este levaram G. J.
Delphio a dedicar-se em pintura mais particularmente ao
genero ?'e!ratos,o entretanto, ainda que seja tido em conta de
bom pintor, é muito mais conhecido e estimado como
gravador.

As suas estampas, desenhadas com muita correcção, são
abertas com buril facil, nitido e expressivo.

G. J. Delphio teve um filho, Jacob Wilhelmsz Delff
(Jacobus Wilhelmi Delphius), que não deve ser confundido
com seu pae.

N.o 149. - Retrato de Miguel Mirevelt, pintor;
segundo Antonio Van Dyck.

A meio corpo, quasi de perfil para a direit.a, olhando
para 1J. frente, embuç~do em uma capa, e tendo na mão direita
a.'> luvas descalças. A direita, sobre uma mesa, uma palheta,
pinceis e um tento.

Na margem interior lê-se: 1.0, cc MICHAEL MIREVELT, I
ICONVJ\;I PrCToR IN HOLLANDTA. )'; 2.°, cc Ant. van DyckpillXzt
I JtVi.l/telm. Jac. Delpltius SCltlpsit. ll, á esquerda; cc cum priui­
legz'o ", á direita. Sem data.

Altura, 234 millimetros; largura, 188 mil1imetros.

N.o 17, 4.° estado, de Andresen (r, 34r).

A estampa faz parte da collecção dos Cem retratos de
A. Van Dyck.

. Da Real Bibliotheca.
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VISSCHER (NICOLAU ENNES)

-#.Jék·Fuit

N.O 22.

o nome d'este artista não é João Jicolau Visscher,
(Rr., I, n.·· 1344 a, e 1494; II, n.O 1397), nem tão pouco
Nicolau João Visscher (Bryan; e Ruber & Rost, v, 394), e
sim Nicolau Ennes Visscher, que é a traducção portugueza do
nome com que o proprio gravador se as ignava: C/aes jlwsz :
Vi"ssc/ler (estampa n.° 17417 do C. E. H) e j1licolmts Joaullis
Piscato?" ou Visscltents (estampas: I7423 do C. E. H e n.o. 26
-29 de Nagler, Lexicoll, xx, pago 421); I agler, Lexico7t, )LX,

418 e 419, discute com proficiencia este assumpto e distingue
Nicolau Ennes Visscher de seu pae João Nicolau Visscher
(nascido em ISSO? e fallecido em r6r2?), gravador e mer­
cador de estampas em Amsterdão, de seu filho 1 icolau Visscher
e de seu neto, filho d' este, tambem de nome icolau Visscher.

Nicolau Ennes Visscher, desenhador, gravador á agua
-forte, editor e mercador de estampas, nascido em Amsterdão,
cêrca do anno de 1580 (Ruper & Rost), era provavelmente
parente de Cornelio Visscher e JoãO Visscher, tambem gra­
vadores.

Nicolau Ennes Visscher no principio da sua vida de
artista trabalhou nas casas de Jodoco Rondio e de Guilherme
Blaeu, editores e gravadores, abrindo cartas geographicas;
mas depois o fez por conta propria.

Herdando (em r6r2?) a officina e casa de negocio de
seu pae, Nicolau Ennes Visscher continuou a dedicar·se ao
officio de gravador e manteve o commercio de estampas até á
sua morte, que se suppõe ter occorrido cêrca do anIlO de
I660.

Da obra de 1 icolau Ennes Visscher, agle:, Lexic~71,

menciona 42 numeros, dos quaes uns dizem rcspelto a senes
e outros a estampas avul'as. A Bibliotheca 1 acional possue
outras estampas que não as apontadas por Nagler.

N.D 150. - Um rapaz tirando passarinhos de
um ninho, segundo David Vinckebooms.

Em uma paizagem, com duas grandes arvores no meio,
um rapaz, trepado em uma das arvores, tira do ninho um

I
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passarinho para o reqnir a, dois outros, que já estão recolhidos
no seu chapéu, e para os quaes olha com interesse.

Á esquerda, no chão, vêem-se, olhando boquiabertos
para o rapaz, tres camponios, dos quaes o da dÜ'eita tem as
mãos apoiadas na arvore, em que está o ninho, e o da
esquerda faz com uma das mãos um gesto para o rapaz, em­
quanto mette a outra na patrona do camponez do meio, como
que tirando d' ella alguma cousa.

Em baÍJço: /( C. I. VisscJter Fedt l) (como no mono­
gramma n. Q !l2 da Tabo'l), á dÜ'eitaj e c( D. V. B. (COJ1lQ no
monogramma n,· IQ dFl Taboa) z'1tve1ttor », á esquerda. Sem
da,ta.

Altura, QOO millimetros j largura, 14Q milliml':tros.
Estampa não descripta (?) e rara.
A gravura exposta tem as mal'gens mutiladas e pertençeu

á Real Bíbliotheca.

MATHAM (THEODORO)

Theodoro (ou Dirk, em hollalldez) Matham, pintor e
gravador a buril, filho de Jacob Matham, nasceu em Rarlem
em 1589 (Nagler, Lexico1t, e L.B.), ou em 1598 (Siret), ou
em 1600 (Bryan).

Teve por primeiro mestre a seu pae j mas, depois de haver
trabalhado por algum tempo na cidade natal, foi-se á ~talia

e entrou para a escola de gravura de CorneliQ Bloemaert, em
Roma, afim de aperfeiçoar-se nesta arte. Em Roma gravou,
conjunctamente com o dito Bloemaert, Persyn, Nathalis e
outros, as estatuas do palacio Giustiniani. De volta á patria
abriu muitas estampas sobre differentes assumptos sobretudo
retratos.

NFl gravura das suas chapas T. Matham empregavFl ordi­
nariamente o buril, muitas vezes/ porém" usava simultaneamente
d'este instrumento e da ponta.

Segundo Terwesten, citado por Siret, foi T. Matham um
dos fundadores da sociedade, dita Pictura, de Raya"

Siret affirma que T. Matham fallecêra nesta cidade no
anno de 1660; mas á vista da estampa gravada por este ar­
tista, 7Uulo allegm-ico do Ví"rgilio de J. v. V01ldel, I666, des­
cripta sob 11. 0 I7 por Nagler, Lexz"co1l (VIlI, 430), aquella data
parece insustentavel. O mesmo Nagler diz que o anno da morte
de T. Matham é inteiramente desconhecido j entretanto La­
rousse o dá como fallecido em 1677.
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N.O 151. ~ Retrato de Ga.spar BarIa:us, segundo
Jacob von Sandrart.

A tres quartos para a direitl\, e fl n:jeio corpo, çle peca e
capa, com grande collarinho virado, apontando com a Ulã.o
çlireita para um livro fechado que tem Da esquerqa; 110 2.°

plano, á direita, Qutros livros e um pusto de Hippoq-ateª.
Na margem inferior. lê-se;
1.0, « CASPAR BARLfEVS MED. D. PHILOS. lN ILL. AMSTELOD.

GVMNASIO PROFESSOR. »;
;2.0, quatro disticos latinos, em duas columnas l cc .flfe vir

Ide est... nemo eO/IO~te potest. », subscriptos por C( Art. Ions­
tonus Med. Regius. »;

3.°, da esquerda para a direita:
cc r. Sandrart Delineauit 1); - (C T/teod. Matltam Seulp. »;

e cc C. Dankerts exeudit. » Sem data.

Altura, 237 milli1l1etr05; largura, 187 millimetros.
N.o 23 de L.B. (II, 621); N.O 17666 do Catalogo da Ex­

posição de Historia do .8raúl.

Comprada em Hollanda no tempo da administração do
ex-Bibliothecario, 8th. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

VOERST (ROBERTO V/iN DER)

Roberto van der Voerst, desenhador e gravador a buril
nasceu em Arnheim em 1596, segundo uns, ou em IgJ9, se­
gundo outros, e morreu elll Londres em 1669 (Andresen).

Sendo ainda moço, passou-se á Inglaterra e trabaU10U por
muitbs annos em Londres, principalmente em retratos, Das
estampas que ali gravou a mais recente tem a data de 1635.

R. van der Voerst foi gravador distincto pelo seu talento
e um dos mais felizes imitadores de Egídio Sadelero, como O
prova grande numero dos seus retratos, executados magis­
tralmente, sobretudo no tocante á expressão do colorido e das
physionomias.

Segun<;lo vau der Dort, R. van der Voerst foi gravador
do Rei de Inglaterra Carlos r.
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N.o 152. - Retrato de Roberto van der Voerst,
segundo Antonio Van Dyck.

A meio corpo, de tres quartos para a esquerda, com um
rôlo de papel na mão esquerda.

Na margem inferior occorre: L·, II ROBERTvs VANVOERST,/
CALCOGRAPHVS LONDINI.)) j 2.·, cc Aut. van Dyck jz'nxz't / R. V.
Vorst sculp.)), á esquerda j l( Cltm jr-iuilegio)), á direita. Sem
data.

Altura, 216 millimetros j largura, 164 millimetros.
N.· I de Nagler, Lexz'con (xx, 473)'
Pertence esta estampa á Collecção dos Cem retratos de A.

Van' Dyck.
Da Real Bibliotheca.

GER.RITZ (HESSEL)

Hessel Gerritz é um gravador em metal, de cuja vida
nada se sabe. Nagler, Lexz'con, v, pago n6, diz que elle e
Henrique Gerrez, pintor de origem indiana, de quem trata na
mesma pagina, são provavelmente uma e a mesma pessoa.
Viveu em Amsterdão no começo do XVII seculo.

N.o 153. - Retrato de Pieter (Pedro) Pieterzen
(Pires) Heyn.

Em busto, a tres quartos para a esquerda, vestido de <11'­

madura, com um medalhão pendente de uma corrente de
muitas voltas, a tiracollo j dentro de um oval, inscripto em um
parallelogrammo. o oval occorre: cc PIETER PIETERSZ. HEYN,
GHEBOREN VAN DELFsHAvEN )1. Por baixo da gravura lêem-se
tres disticos latinos e seis versos hollandezes (traducção dos
latinos), dentro de uma tarjeta, tudo impresso com caracteres
typographicos :

l( Talis es Auriferas jrillZus spolz'are Cm'inas
Ausus, &> rIesperio jonere frena lIlari,

Fnlstraque SaC?'atos bis sternere vzdor Ibéros,
CU1Jt tua Brasilidz2m Pmztfleou arma domant;

Fulgur & attoniti, Heiniadz', ftt jlalllllla Pltz'lz'ppi,
Humtiadce, tanti nomàztS) ome1Z flabes. );
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e em seguida os versos hollandezes:

<C De blixem, die Ile!... den doodsteeck wec!l. )

Sem data.
Dimensões da gravura: altura, 127 millimetros j largura,

99 millimetros.
Dimensões da composição typographica: altura, 105 mil­

limetros j largura, 162 millimetros.
N.o 1772J. do Catalogo da Exposição de Historia do Brazlt.
Muito rara. Comprada em Hollanda durante a adminis­

tração do ex-Bibliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

HONDIO (GUILHERMJ!:)

Guilherme Honut ou Hondio, desenhador e gravador a
buril, nasceu em Haya pelo <inno de 1600 (Huber & Rost)
ou em 1601 (Brulliot).

Com seu pae, Henrique Hondio Junior, aprendeu o de­
senho e a gravura. Trabalhou por algum tempo na cidade
natal e depois en1 Dantzig j e foi um dos mais distinctos ar­
tistas empregados por Van Dyck em gravar a sua serie de
retratos.

As estampas de Hondio são abertas com muito gosto e
perfeição.

N.o 154. - Retrato de Henrique Cornelio Lonck,
segundo Isaac Mytens.

Em busto, a tres quartos para a direita, olhando para a
freilte, com uma grande medalha pendente de uma corrente
em muitas voltas, a tiracollo j dentro de um oval inscripto
em um parallelogrammo.

o oval occorre: <C VOOR GODES EERE T'VADERLANTS
VRIlHEIT.)) e cc .i.ETAT. 62.)) j e na margem inferior: I. 0, cc MA­
GNANHIUS VJR, D. HENRI CUS CORJ.'1ELlU LONGKIUS, IROSEN­
DALlENSJS BRABANTUS, SOCJETATIS INDJ.IE OCCIDENTALJS, I
PERlIUSSiE, A PROVJNCllS CONFOEDERATJS, PRiEFECTllS CLAssrs
STRENUJSSJ IUS. ) j z.o, cc Isaacq. lI1jJtens pillxit. TrVí"lllelmus
HOlldius sculpsit. Hagce-Comit. C7tllt privil. Illltst: D . .D. 01-d.
Gener. foed. Belg. / CIO.ID. CXXX. ))

Altura, 369 millimetros j largura, 287 millimetros.
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N.o 9 de Andresen (I, 691) j N.o 7 de NagIer, Lexico1Z
(VI, 283); N.o 17747 do Catalogo da Exposição de .Historia
do Brazil.

Estampa beUissima e muito rara, que faz pmdant ao
retrato de Theodora de. Weerdenburg pelo mesmo gravador
(n.o 155 d'este Catalogo). Comprada em Hollanda durante a
administração do ex-Bibliothecariot Sft,. Dr. B. F. Ramiz
GaIvão.

N.O 155. --,. Retrato de Theodoro Weerdenburg.

Em busto, a tres quartos para a direita, olhando para a
frente; dentro de um oval inscripto em um parallelogrammo.
No oval occorre ~ cc PRO PATRIA AG BONA CAUSA: »; e na
margem inferior: 1.0, cc NOBILISSIlVIO AC MAGNANISSIMO THEo­
DORO AB WEERDENBURGIO, / DOMINO A LENT TRIBUNO LEGIO­
NUM SOCIEl'ATIS INPIJE OCCIDENTAl.IS I PERMISSJE, VICTORI AC
GUBERNATORI PERNAMBUCI OMNlUMQUE CASTELLORUlII / EIUS,
ET CO SILIARTO IBI ElUSDEM SOCIETATIS PRIMO. ») j 2.°, cc Hanc
effigiem dedicatam. Schulptore Guillielmo Hondio. Ctt11l pri­
vilegio IllzMt: D.D. Ord: Ge1Zeral: foed: Belg: etc. /
cIJI:>c.XXXI. »

Altura, 369 millimetros j largura, 289 millimetros.

N.° 6 de Andresen (I, 691); N.° 6 de Nagler, Lexicoll
(VI, 283) j N.o 17843 do Catalogo da Exposição de Hi'storz'a do
Braúl. .

Bellissima e mui rara estampa, fazendo jJendant ao retrato
de Henrique Comelio Lonck pelo mesmo gravador (n.o 154
do presente Catalogo).

Foi adquirida por compra feita em Hollanda no tempo
do ex-BibIiothecario, Si'ír. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.

SWANEVELT (HERMANO)

Hermano Swanevelt, dito Herllla1l0 de Italz"a, pintor e
gravador á agua-forte, nasceu em Voerden, na Hollanda.

A data do seu nascimento varía segundo os autores:
1618 (Zani, citado por Bryan), 1620 (Andresen, Huber
& Rost), e 16~6? (Andresen); entretanto C. Blanc (.Histoire
des pdlltrçs, .Ecole /jOlla~ldazSe, Henna~z Swanevelt, pago 2),
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fundando·se no testemunho de João Baptista Passeri, coevo e
conhecido de H. Swanevelt, o dá como provavelmente nas­
cido em 1600.

Não se sabe ao certo quem foi o primeiro'"'mestre de H.
Swauevelt, ainda que geralmente se diga que mra Gerardo
Dow; C. Blanc (opere a/ato) acha pouco fUndamento nesta
asserção, visto como G. Dow era 10 a, 12 annos mais moço
que H. Swanevelt.

Ainda muito novo, H. Swauevelt mudou-se para Roma,
sendo porém artista já feito, e tomou por mestre nesta cidade
a Claudio Geleu, dito o LoreNo, que lhe serviu de modêlo
nas suas composições. Não contente com as lições d'este
grande mestre, poz;-se a estudar a natureza, e o antigo, fa­
zendo frequentes excursõe/> pela campanha de Roma, onde
&ão tão abundante/> a;\sumptol> d'este ultin1Q genero. De taes
excursões, da sua assiduidade ao trabalho e da vida retirada
e solitariá que levava proveiu-Ihe Çl cognome de ermitão e o
grande apreço qlle tiveram as suas obras, ainda na sua vida.

H. Swanevelt gravava de uma maneira que lhe era pro­
pria, maneira que se não póde confundir com ii- de Goyrand,
que abriu chapas segundo os seus desenhos (Bartsch). As suas
estampas, em numero de II6, representando paizagens, são
perfeitissimas e por isso muito estimadas e procq.l-adas pelos
entendidos e amadores.

Falleceu em Roma em 1655 (C. Blánc, opere citato), e
nã.o em, 1690, como é opinião corrente.

N.O 156. ~ A montanha; paizagem.

Á direita, uma alta montanha coberta de vegetação,
cortada obliquamente por um caminho, onde se vê, á meia
altura, á direita, um~homem tocando um burro carregado, e
mais para baixo, á esquerda, ÇÜ1CO outros viandantes. O sopé
da montanha é banhado por um riacho, que, no I.o plano,
á direita, fórma umq. cascatinha. Neste mesmo plano, á es­
querda/ um homem, com as duas mãos arrimadas a seu
bastã.o, escuta a outro, que, tendo tambem um bastão na
mão direita, aponta corn a esquerda· para Çl lado da monta­
nha. Na margem inferior lê·se: (C Iferman van Suanevelt In­
ventor fect"t et excudit i), á esquerda; e «( cum prlvz'legio Reg-is. i),

á direita. Sem data.
Altura, 295 millimetros; largura, em cima, 231 rnillíme­

tros; largura, em baixo, 239 millimetros.
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Esta bella estampa, n.· Jl3, 1.0 estado, de B., pertence
a uma serie, de quatro, por elle descripta sob n.O' 1I2 - 1I5

(II, 316- 319), da qual a Bibliotheca Naçional possue a ex­
posta e outra (n.· II 2 de B.). Ch. Blanc (Ecole llOllandaise, I)
descreve esta estampa sob n.· 80, com a denominação de
Cascatilllza, e d'ella dá uma copia em xylographia.

Da Real Bibliotheca.

BLOEMAERT (CORNELlO)

Comelio Bloemaert, pintor, desenhador e gravador á agua
-forte e a buril, nasceu em Utrecht em 1603.

Aprendeu com seu pae, Abrahão Bloemaert, os elementos
do desenho e da pintura. Dedicou-se a esta por algum tempo,
mas desamparou-a por fim para applicar-se tão sómente á
gravura, tendo por mestre nesta arte Crispim Passeu, a quem
em muito sobrepujou.

Em 1630 foi a Paris, onde trabalhou; merecendo espe­
cial menção entre as estampas que ali gravou a serie de
59 folhas (N.o, 90- 148 de L.B.) abertas para a obra O Templo
das 1J1Ítsas. De Paris passou-se C. Bloemaert á Roma e ahi
fixou a sua residencia até morrer (1680).

Watelet, citado por Ruber & Rost, fazendo longa apre­
ciação da maneira de gravar de C. Bloemaert, diz que seria
tão injusto recusar alta estimação ás suas obras, quanto peri­
goso imitaI-as sem intelligencia. A maneira de C. Bloemaert
teve muita acceitação em Pari ; tambem os gravadores fran­
cezes Carlos Audran, Estevão Baudet, Estevão Picart, dito o
Romano, Guilherme Vallet e Francisco Poilly são considerados
como seus discipulos ou imitadores.

A obra de C. Bloemaert, descripta por Le Blanc, consta
de 321 n.o'

N.O 157.- A Virgem Santissima,.o Menino Jesus
e S. João com um cartaz na mão, segundo

. Ticiano.

A Virgem; vista até aos joelhos, a tres quartos para a
esquerda, sentada, sustenta com as duas mãos a seu Filho,
que em pé, um pouco voltado para ella, a contempla com
enlevo, tendo na mão esquerda uma maçã; á direita, S. João,
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a meio corpo e de perfil, apresenta, com a mão esquerda, ao
Menino Jesus um cartaz alongado, em que se lê: «( ECCE
AGNV5 DEr n; e em torno da Virgem, dezeseis cherubins.

Na margem inferior occorrem: 1.., a dedicatoria:

ILL. MO DNo MARCH.'" CB - )VINCENTJO IV5TlNIANOrazaoCornelt"o Bloemae?'t D.D. et sculpsit. ROlllte. »);

2.·, (( Titianus jJil1Xit. n, á esquerda; (( Cum jJrz'tu"l: S. C.
.Atlaj.';s et Regis Cllrist. mi n, no meio; e (( SltjJerior'it lieelltia. n,
á direita. Sem data.

Altura, 259 millimetros; largura, 2J 5 millimetros.
N.· 24 de L.B. (I, 374).
As margens da estampa, excepto a inferior, essa mesma

um pouco mutilada, foram cortadas.

Da Real Bibliotheca.

N.o 158. - S. Lucas pintando o retrato da Vir­
gem Santissima, segundo Raphael.

Quatro figuras e um boi: S. Lucas sentado, a tres quartos
para a esquerda, pinta em uma tela o retrato da Virgem,
que está entre nuvens, á esquerda, a meio corpo, com u
Menino Jesus nos braços, servindo de modelo; por detraz do
Santo, o boi e um mancebo em pé.

Na margem inferior, lêem-se: 1.., dois disticos latinos,
em duas columnas, ( Qltid tabuJa Luea... jJingere jussd amo?-. »);
2.·, (( S. Luete Evangelistte àltaginem a RajJllaele Sanetio olim
dejJinctam et Aeademite Ptdontm dOllO datam I Corllelius Bloe­
maert teri inddd Romte SltjJeriorit Nemtia cit jJrivit. S.l C
M.';s et Regis Cllrist. m ; »; 3'°, no cauto inferior direito, o en­
dereço, « Io. Iaeobus de Rttbâs formú Romte I ad T"elltjJlll1ll
S. M.a de Paee. cit P. S. P. n. Sem data.

Altura, 365 millimetros; largura, 259 millimetros.
N.· 52 de L.B. (J, 375)'
Este autor assevera, firmando-se em uma nota de Ma­

riette, que o mancebo que se vê por detraz de S. Lucas é o
retrato de Raphael.

Da Real Bibliotheca.
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BRONCHORST (JoÃo GERRITSZ VAN)

João Gerritsz van Bronchorst, pintor e gravador á agua
-forte, nasceu em Utrecht em 1603.

Aos doze annos de idade começou a aprender a pintura
sobre vidro com João ver Burg.

Em 1620 poz-se a viajar: em Arras trabalhou na casa de
Pedro Mathys, e em Paris na de Camus, tambem pintores
sobre vidro. De volta á patria, em consequenCÍa da amizade
que travou com o pintor Corllelio Poelenburg, inclinou-se á
pintura a oleo, e de 1637 em diante dedicou-se exclusiva­
mente a ella, dando de mão á sua antiga arte.

As estampas de Bronchorst, gravadas á agua-forte e reto­
cadas a buril, são em geral bem acabadas.

Falleceu em 1659 (Andresen) ou em 1680 (L.B).

N.O 159. - Retrato de JOãO de Laet.

A meio corpo, de frente, com barba e bigodes, trajando
gibão, collarinho revirado e capa e pousando a mão esquerda
sobre um livro aberto em cima de uma mesa. No fundo, uma
cortina tomada, deixando ver uma livraria. Em baixo, á
direita, c( I. v. BroncJtorst leeit. »),. e na margem inferior,
c( IOANNES DE LAET ANTWERPIANUS. I Anno. lEtatis. Ix.
ci:>iJCxlii. ))

Altura, 204 millimetros j largura, 176 millimetros.
N.° 7 de Andresen (I, 190), I. ° estado, a saber: com o

nome de João de Laet... &, mas sem os 16 versos na margem
inferior.

N.o 9, 1.0 estado, de B. (IV, 61).
N.o 17737 do Catalogo da Exposição de Historia do

Brazil.
Comprada em Hollanda sob a administração do ex-Bi­

bliothecario, Sur. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

REMBRANDT (HARMENSZ VAN RVN)

Filho de um moleiro, Hanuen (Hermano) Gerretsz,
cognominado van RYll, por ter o seu moinho sito á margem
de um canal do Rheno na cidade de Leyg.en, perto da Porta
Branca (Wittepoort), segundo C. Blanc (Ecole lwllandaise, I,
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Rembrandt, pago 2), e não entre as villas de Leyerdorp e
Koukerck, nasceu Rembrandt na casa paterna a 15 de Junho
de 1606.

Na pia baptismal recebeu o nome de Rembrandt e de
seu pae tomou o patronimico Haymmsz e o patrio van RJI7l;
entretanto é geralmente conhecido sómente pelo nome de
Rembrandt van Ryn.

Destinado á carreira das lettras, começou Rembrandt a
fazer os seus estudos na Universidade de Leyden; como porém
já se sentia arrastado pela sua vocação para as bôas-artes e
lhe dava mais prazer a contemplação de uma bella estampa
do que a leitura dos autores latinos, atirou para o canto todos
os livros e dedicou-se inteiramente aos estudos artisticos.

Não estão de accordo os biographos de Rembrandt sobre
quem fôra seu mestre: Jacob van Swanenburg, Pedro Lastman,
Jacob Pinas e Jorge van Schooten são apontadüs como taes;
seja porém como for, o que é indubitavel é que muito mais
concorreram para formar o grande artista as suas felizes dis­
posições naturaes do que as lições de todos estes mestres.

Rembrandt foi pintor e gravador á agua-forte e a buril;
nos primeiros tempos da sua vida artistica trabalhou na casa
paterna, tendo por modelos sómente as pessoas e as cousas que
Q cercavam quotidianamente; em 1630 foi-se a Amsterdão,
onde estabeleceu escola de pintura e de gravura, muito fre­
quentada, da qual sahiram notaveis discipulos.

Além de cem florins annuaes, que cada um dos seus
discipulos pagava ao grande mestre pelo aprendizado, as
cópias que faziam dos quadros celebres lhe pertenciam. Rem­
brandt as retocava ás vezes e vendia-as por conta propria
como originaes; Sandrart affirma que só estas vendas rendiam
ao mestre cêrca de 2500 florins por anno.

Demais, Rembrandt apurava grandes sommas na venda
das suas proprias obras de pintura e de gravura, não só pelo
seu merecimento intrinseco, mas tambem pelos meios artifi­
ciosos que empregava para augmentar-Ihes a procura e enca­
recer-lhes o preço: não trabalhava á vista de testemunhas; não
vendia certas obras suas a qualquer que lhe apparecesse, sem
que primeiro o pretendente lhe fizesse a côrte; deu-se uma
vez por morto, e depois de ter vendido a bom preço os seus
trabalhos, reappareceu; fazia tiragem de algumas estampas antes
de acabar as chapas, e depois de acabadas retocava-as, fazendo
nellas repetidas mudanças, para de cada estado tirar uma
edição; finalmente chegou ao ponto de mandar vender as suas
gravuras por seu proprio filho, Tito, aconselhando-o que as
fizesse passar por furtadas a elle Rembrandt. Estes embustes
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deram corpo á asserção de Sandrart, geralmentt acreditada,
de ter sido Rembrandt muito avaro j entretanto pondera C.
Blanc (Opere aiato) que não merece esta qualificação quem,
como Rembrandt, tratava sua mulher com luxo, comprava
por preços fabulosos estampas bellas ou raras, quadros de
mestres antigos e objectos de arte, soffrêra penhora por dividas
e morrêra afinal pobre e insolvente.

Rembrandt foi grande pintor e inimitavel gravador. As
suas bôas partes e os seus senões são os mesmos, tanto em
pintura como em gravura: os assumptos das suas composições
são ás vezes triviaes e o seu desenho incorreto ; mas ninguem
melhor do que elle soube ser mestre no claro-escuro, no toque
e na expressão. Os' rostos dos seus retratos, além da exacta
parecença com os originaes, exprimem os caracteres dos retra­
tados.

Rembrandt gravava de uma maneira livre, dextra, firme,
original e propria, emfim inimitavel j as suas aguas-fortes são
immortaes e têem sido vendidas por preços elevadissimos.

Rembrandt. casou-se 1634 com uma rica moça de Le­
waarden, a bella Saskia Uylenburg, representada com seu
marido na estampa n. o 160 d'este Catalogo; d'ella teve quatro
filhos, todos fallecidos antes da morte do artista.

Depois do fallecimento de Saskia, em 1642, conviveu
Rembrandt maritalmente com Hendrikje Jaghers (não ha
documento algum que prove o casamento dos dois), de cuja
união teve um filha; e por fim casou-se com Catharina van
Vijck, havendo com ella dois filhos, que lhe sobreviveram (C.
BIanc, Opere citato).

Tendo morrido em Amsterdão, foi Rembrandt enterrado
na igreja de oeste (TiVesterkerk) da mesma cidade, a 9 de
Outubro de 1669.

N.O 160. - Retratos de Rembrandt e sua mulher
Saskia Uylenburg.

Á direita, Rembrandt, a meio corpo de perfil para a
csqlJerda, com o rosto de frente, de chapéu na cabeça, colla­
rinho desabotoado, sentado defronte de uma mesa, sobre a
qual descança a mão esquerda, segurando uma canneta, como
quem vae desenhar; á esquerda, além da mesa, a mulher do
artista, quasi de frente, com o rosto um tanto voltado para
a direita, sentada. O fundo da estampa é claro. Em cima, á
esquerda, lê-se: (C Rembrandt f. / I636 )l.
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Altura, 104 millimetros; largura, 91 millimetros.
N." 19 de Gersai.nt & Bartsch, á pag 17 do J.

Estampa rara e bellissima, proveniente da Real Biblio­
theca.

N.O 161. - Retrato de Menasse Ben Israel.

A meio corpo, de frente, com. grande collarinho virado
e chapéu desabado na cabeça. A direita, á meia altura da
estampa, occorre: « Rembrandt f. I I636 )l. A gravura ter­
mina inferiormente por um traço curvo.

Dimensões da folha no seu estado actual: altura, 136 mil­
limetros; largura, 107 millimetros.

N." 269 de Gersaint & Bartsch, á pp. 221 - 222 do r.

Bella e rara estampa, que foi da Rea·l Bibliotheca.

TROYEN (JOÃO VA r)

João van Troyen, hollandez, gravador á ponta e a buril,
nasceu cêrca de 1610. Gravou muitos assumptos da collecção
de quadros do Archiduque Leopoldo, em BruxelJas, segundo
pintores italianos.

A suas estampas são mediocres, em geral duras na ma­
nei.ra de gravar e muitas vezes incorrectas no desenho.

Floresceu cêrca do anno de 1650 (Bryan), e não se sabe
quando morreu.

N.O 162. - Judith mettendo a cabeça de Holo­
phernes em um sacco, segundo Carlos Sara­
ceni, dito o Veneziano.

Duas figuras, a meio corpo: Judith, de frente, levanta
com a mão direita a cabeça de Holophernes, para mettel-a
em um sacco, que uma criada, de perfil para a esquerda,
sustenta aberto, prendendo-o entre os dentes e segurando-o
com ambas as mãos. A scena é illnminada por uma vela
accesa que a criada tem na mão direita.

Na margem inferior lê-se: (C C. Venetia1lo p. ), á esquerda;
4;
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(C 6 Alta. 5 Lata. )l, no meio; cc r. Troyen s. ll, á direita. Sem
data.

Altura, 210 millimetros; largura, 162 millimetros.
N.o 9 de Nagler, Le_"Cicort (XIX, 135) j N.o 266 da 1JJ parte

de Brulliot.
Da Real Bibliotheca.

KITTENSTEYN (CORNELIü)

Desenhador e bom gravador a buril, trabalhou em Harlem
11:1. primeira metade do XVII secuIo (Nagler, Lexicon, Vll, 35).
Segundo Andresen (r, 747), era natural de Delft e fallcceu
em 1671 (?).

N:lda mais se sabe da vida d'este artista.

N.o 163. - Retrato de Pieter Pieterzen Heyn.

A meio' corpo e a tres quartos para a esquerda; com um
um medal hão pendente de uma corrente em muitas voltas, a
tiracollo; tendo na rnão esquerda Ulll bastão de mando; dentro
de um oval, onde se lê: cc PETRVS HEV 'lVS P. F. HERas BA­
TAVU. CLASS. COLI.. INDI/E OCClD. PRJEFECTVS. )l. A esquerda
do oval vê-se um tritão, e á direita, uma sereia, que sustentam
um grande cartucho, onde estão representildos tres feitos glo­
riosos do retratado, com os dizeres: cc 1624 I S. SALVADOR ll,

á esquerda; «( 1628 { MATAN A (sic) ll, no meio; e «1627
I S. SALVADOR ll, á direita. Em um grande cartuxo, por baixo
do oval, occorrem tres disticos latinos:

(C Neptwzz' Batavz' Ú1/l1ti /lCU est Martis imago,
HEVNIADES Zisc1tâ major et Hitllniade.

Sltccubuzl bis Baija Iz'bz', te Classis Iben:e
ClIbaque zlZ"ctorem vüld, et obstltjzút.

HEVNI úlsta, diri dona mens e.f1era Jlfaztri
Om1ZZ' se victam sentiat esse modo. ll,

subscriptos por S. A l1tjzing; e no canto inferior esquerdo:
(C C, .rúttenste)l1z exc ll. Sem data.

Altura, 317 millimetros; largura, 206 millimetros.
N.O 2 de Andresen (r, 747). N.o 17721 do CMalogo da

Expoúção de Iii."storia do Bra:õtl

A estampa foi comprada em Hollallda no tempo do 'ex­
Bibliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ra.miz GaIvão.
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MAES (EVERT VA - DER)

E<YM~.1er"111ae:J

N. 18_

Pintor e gravador á agua-forte, que trabalhou em Haya na
primeira metade do XVII seculo, e visitou a Italia (Andresen,
II, ror).

N.O 164. - S. João Baptista.

Em uma paizagem: a tres qnartos para a esquerda, sen­
tado, junto de uma grande arvore, sobre uma pequena elevação
do terreno, da qual jorra um fio de agua, tendo a cruz na
mão direita, pousada sobre o carneiro a seu lado, com o braço
esquerdo extendido e segurando com a mão correspondente
urna escudella. Em baixo, á esquerda, lê-se: (( E. C. Van.
der. maes. fe l), corno se vê no n. o I8 da Taboa dos
monograrllmas.

O dizer (( Hominum redemptor Christus etc. ", citado por
Andresen, não se encontra no exemplar exposto) por lhe faltarem
as margens. Sem data.

Dimensões da e tampa no seu estado actual: altura, 175
millimetros; largura, 123 mil! imetros.

N.o r de Andresen (lI, ror).

Da Real Bibliotheca.

BLOOTELING (ABRi\l-IÃO)

AbraMo (ou Antonio?) Blooteling, desenhador e gravador
á agua-forte, a buril e á maneira negra, nasceu em Am terdão
em 1634. .

Geralmente se acredita que fôra discipulo de Cornelio
Visscher j entretanto Andresen o dá como filiado á escola de
Cornelio van Dalen. Trabalhou a principio em Hollanda,
depois, durante algum tempo, em Londres, onde as suas estampas
foram muito apreciada~, e finalmente em Amsterdão. Gravou
egundo as propria composições e as de outros mestres, mos-

trando-se artista muito perito em todas as maneiras de que
usou. Le Blanc descreve da S\la obra 256 peças.
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Falleceu na cidade natal. no fim do XVII seculo: 1676,
segundo Nagler j 1685, segundo Andresen j r690 ou 1695, se­
gundo L.B. Tambem se nào sabe ao certo si se chamava
Abrahão, ou Antonio, visto como em todas as uas e·tampas
o seu primeiro nome nunca vem e 'cripto por extenso e sim
indicado somente pela inicial A.; entretanto Gandellini acre­
dita que deve ser Abrahão.

N.O 165. - Retrato do Vice-Almirante Miguel
Adriano Ruyter.

Em busto, a tres quartos para a esquerda, olhando para
a frente j dentro de um oval inscripto em um parallelograll1mo,
cercado por toda a parte de attributos de guerra e da arte
nautica. Em um largo pedestal, por baixo do oval, occorre:
1.°, « De Heere JJ!íic/liel Adriallsz RlIytcr, I Rirlder, L f Ad7lliraet
ove?- de Proviutie I van Hollalldt CIlde JiVestvrieslandt. ) j 2. 0,
« A. Bloteli1lg/1 feeit aqlta forti et Exc. )l. Sem data.

Altura, 280 millimetros; largura, 216 millimetros.
N.o 172 de L.B. (I, 386); 1 .0 17795 do Catalogo da Ex­

posz'ção de Hútoná do BrazzI

Bellissima e rara estampa j comprada em Hollancla no
tempo do ex-Bibliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

ANONYMO X

N.O 166. - Retrato de JOãO Nieuhoff.

Em busto, a tres quartos para a esquerda, com longos
cabellos cahidos, tendo urna especie de murça rendada e uma
faxa a tiracollo j no fundo, uma cortina meio tomada, dei­
xando ver, no 2.° plano, um navio no mar j dentro de um
oval, ornado de folhas de loureiro, sobre uma peanha.

Nesta, vêem-se o nome e o brazão do retratado.

cc Joan (Brazão) Nieuhoff)l j

e na margem inferior seis versos hollandezes: cc Dus zietmm
Nz"eU/IO.ff... zS past dubbelde lauZfJrierell.)l, subscriptos por
cc J01l Vos. )l. Sem data.

Altura, 208 millimetrosj largura, 154 millimetros.
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Os versos foram abertos e impressos por uma chapa
menor, como facilmente se-vê examinando a estampa.

As dimensões d'esta chapa são:
Altura, 46 millimetros; largura, 155 millimetros.
N.· 17776 do Catalogo da Exposz'ção de Historia do

Brazz'l.

A estampa foi comprada em Hollanda sob a administração
do ex-Bibliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

SCHALCKEN (GODOFREDO)

Godofredo Schalcken, pintor e gravador á agua-forte,
nasceu em Dortrecht em 1643 e fé].lleceu em Haya em 1706.

Seu pae, reitor do Collegio d'aquella cidade, dedicou-o
primeiramente á carreira litteraria; em consequencia porém
da sua natural propensão para a pintura, mudou de resolução
e fel-o estudar esta arte.

G. Schalcken aprendeu os rudimentos da pintura com
Samuel van Hoogstraten e acabou o seu aprendizado artistico
com Gera:'do Dow, sob cuja direcção se tornou pintor nota­
vel; entretanto nunca as suas pinturas chegaram a eiuparelhar
com as d'este mestre. Ao deixar a escola de G. Dow, G. Schal­
cken, no intuito de engrandecer o seu estylo, poz-s,e a es­
tudar as obras de Rembrandt, mas desesperado de imitar o
vigoroso toque d'este extraordinario artista, continuou a pintar
no seu estylo proprio.

No reinado de Guilherme III, G. Schalcken esteve por
algum tempo em Inglaterra, onde pintou muitos retratos; e
depois, tornando á Hollanda, estabeleceu-se em Haya até
morrer. .

Apesar da incorreçcão no desenho das figuras, os quadros
de G. Schalcken são estimados, principalmente pelo effeito
de luz.

Como gravador, este artista é menos con hecido; d' elle
Nagler, Lexz'coll (xv, I33), cita apenas quatro estampas.

N.O 167. - Retrato de Matthells vanden Broucke,
segundo Samuel van Hoogstraten.

A meio corpo, com o tronco a tres quart03 I ara a es­
querda, mas com o rosto de frente, trazendo a tiracollo uma
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êo!.'rente em muitas voltãs, com Um medalhão pendente, se­
gurando ná l'nio dil'elta Um bastão de mando, &. No 2. o l)lano,
vista de mar com muitos 1\avios.

a margem in ferior occortem ~ r, o, dez vel"Sos em llo11ao­
dez, lt He! Borót~ eternad... 71ft laaste Redéll Sloot. )~, sub­
scriptos por J. Oztdaan,. 2. 0

, « S. v. Hoogstraten. Pt"tt.xit.
G. Scltdlclten. Eeeit. >l, Selll data.

Altura, i$2 milliJlletros; largura, 140 millimetros.
N. o 2 de Nagler, Lexico1t (xv, 133); N. o r 7684 do Ca­

tologo da Exposição 'de 1lisforia rio B1'azil.
A estampa exposta pertence ao I. o estado, por trazer a

ultima palavra do 3. 0 verso escripta assim: «kloúck»; e não
cc Kloltck i).

Bel1à e e~tremalUen te rara. Adquirida por 'Com pl'a em
Hôl\anda ~a admini tração do ex-Bibliothecario, S!h'. Dr. B.
F. Ramiz GalVão.

ESOOLA l'LAM·ENGA

80S (COR ELIO)

6

N.o lQ..

Cornelio van den Bosch ou C. Bós ou Bus, desenhador,
gravador a btll'il, editai: e mel'cador de estampas, nas eu em
Bois-Ie-Duc, cêrca do anno de 1510 (Ruber & Rost, v, 71).

Ainda moço mudou-se para Roma, onde, depois de algum
tenYpo, se estabeleceil com officina de gravura e casa de ne­
gocio dfl estampas.

A julgar pelo seu estylo, parece que C. 130s foi discil ulo
de Marcos Dente, de Ravenna, e de Eneas Vico; entretanto,
ou por falta de talento ou porque puzesse mais a peito o COill­

mercio de estampas do que ser perito na sua arte, nunca
attingiu á perfeição d' estes mestres. A sua 111aneira de gl'avar
é dura e sem effeito. As estampas que abriu, segundo Raphael
e Julio Romano, são mai bem executadas do que as que gravou
segundo os proprios desenhos.

-- r-~---
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N.O 168. - Explicação de doutrina (?)

Um homem, vestido de habito talar e murça, de gorra
na cabeça, sentado em uma cadeira Bobre um estrado, folheando
com a mão esquerda um grande livro, collocado em uma es­
tante a seu lado, faz com a direita um gesto, explicando a
doutrina do livro a um auditorio de 14 pessoas, que em dif­
ferentes posições o escutam muito attentas. Entre O'í ouvintes
nota-se, á direita da estan1pa, lJm rapaz, sentado no çstrado,
lendo attento um livro. Em cima, á direita, vê-se a data, 1546,
e o monogralUma n.o 12 j e no canto inferior direifo o lJ.O « I».

Altura, 77 millimetros j largura., Il2 míHimetros.
A estampa exposta não tem margens j pelo numero que

uella occorre conclue·se que faz pal·te de uma 6erie.
Náo descripta?

Da Real Bibliotheca.

SUAVIO (L MBERTP)

Os nomES de Lamberro Su:avio e LaJl}bexto Lomb.ard(') o:u
Suterman têem sido dados:lo um s.ó a'rti6ta p01: dif[ç;;entes' ico­
l1ographos e ás vez.es COUfllfidwo$ com os ,de Lamberto !ilustris,
plintor de Al1l$te1'dão, e Lamberto van Ort de A)ue,rfor:t j

Passavant: (P. Gra:;;eur, Til! I09) porém os .distingue, .dando
ao celehre ar.chitecw e pjntoT tie Liege (o. ;r$0.6; + I569) o
nome de La111berto Lombarclo ou Suten~l.aJ~ e M no,ssCl anti:ta
o de Lamberto Suavio, attribuincio·Jbe a profiss.;:j,o de gravadm
e, segundo Guicciardini, tambem a de architecto.

Lamberto Suavio nasceu em Liege em 1510 e Jlo;:esceu
de 1544 a 1572 (Andresen); a tradição o dâ. COl'110 díscipulo
de Lamberto Lombarda.

\) seu estyIo de desenho revela estudo profundo do antig.o,
como o demonstra a estampa relJresentando o Co'lísseu, a
qual parece tambem Índicar CJ'ue o artista esteve por a1gum
tempo em Roma. A sua maneira de gravar, ás v.ezes dura,
e nitida como a dos Flamengos e approxima-se do gosto dos
mestres italianos j entretanto as attitudes das soua-s figu~~, ge­
ralmen çe esguias, são raramen te bem escolh idas ou adaptadas
ao assumpto. Os seus retratos, principalmente os pequenos, são
de execução extremamente fina .e delicada.
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Lamberto Suavio gravou muito segundo seu mestre e os
proprios desenhos; a maior parte das suas estampas são mar­
cadas com as lettras iniciaes do seu nome cc L. S. "

ada mais se sabe sobre a sua vida.

N.O 169. - S. Pedro e S. João curando um pa­
ralytico, sob o portico do templo.

Vinte e nove figuras principaes j no fundo, á direita, maIs
12, algumas das quaes subindo uma escada.

No I.. plano: á esquerda, S. Pedro, de perfil para a di­
reita, colloca o pollegar da mão esquerda por baixo da di­
reita de um paralytico, que se vê sentado no chão, com um
cão deitado ao pé de si; por detrfl.z de S. Pedro, S. João
com a mão esquerda no peito j e á direita, um Phariseu em
pé, fallando a outro, que, com a cabeça apoiada na mão es­
querda, aponta com o indicador da direita para o paralyticoj &.

Sobre uma pedra, em baixo, á direita, lê-se a data, cc 1553 ";
e numa taboleta, encostada á mesma pedra, cc Hüiüs Protipi /
Inúen / Sllaüiüs. )l. Por baixo do paralytico, estão duas grandes
taboletas unidas, com 6 versos latinos em cada uma: cc Hand
eqnitle mirit... proc/tl terrena facessit. ,,; e no alto, á esquerda,
occorre a dedicatoria: cc Sereniss. sim/tI ac Potetús. Regni Hilll­
ga~ici / Viduce Regúlce lIfarice ab Ausln'a: Diui Ca1'olz'./ Quint.
l/Ifax. Ccesa1'ú Germa1lice So1'ori, / Ccelerarüqlte Proztlnc. Dncal.
Comil. Insula1'i / Brab: Fland. Holan. Colu:eredi Gnbernaln·./
Pice Castce Fcelici Dedicabat. ", em uma grande taboleta, segura
por duas mãos, entre nuvens.

Altura, 309 millimetros j largura, 427 millimetros.
Estampa bellissima e extremamente rara j é a obra pnma

do mestre.

N.· 4 de Nagler, Lexicoll (XVJl, 535); I .·4 de Passavant,
P. Gmvelt1' (m, III) j .• 2 de Andresen (H, 567). A gra­
vura exposta pertence ao I.. estado, isto é, traz o dizer
" Hüiüs Protipi Inüen Süaüiüs ", e não "INVENTORE AC CA;:­

LATORE SVAVIQ ", em baixo, á direita.

Da Real Bibliotheca.
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BOS (JACOB VAN DEN)

Jacob van den Bos, ou Jacob Bosio ou Bossio, tambem
conhecido pelo cognome patrio de Belga, desenhador e gra­
vador a buril, nasceu cêrca do anno de 1620.

Trabalhou quasi sempre em Roma (ISSO a 1562) por
conta de Antonio Lafreri. O seu estylo faz presumir que
aprendêra a gravura com algum dos discipulos de M. A.
Raimondi. Quanto a outros factos da sua vida nada mais
se sabe.

As estampas de J. Bossio não deixam de ter certo mere­
cimento j fôra entretanto para desejar que o desenho d'ellas
fosse mais correcto e a maneira de as gravar menos dura.

N.O 170. - A velha com pretenção á mocidade
provoca o riso da moça, segundo Sophonisba
Anguisciola.

Duas figuras a meio corpo: á esquerda uma velha, de
roo to muito enrugado, garridamente vestida, sentada em uma
cadeira, tendo na mão direita um cravo e na esquerda urna
tabella, em que está escripto um alpbabeto, em trcs linhas:
cc lf4 A. a. b. c.... x.y.z.&. bus. : --:> ", para o qual olha attenta­
mente j á direita, uma moça, de perfil para a esquerda, com
o rosto a tres quartos, olhando para o expectador, rindo-se,
com a mão esquerda apoiada sobre um dos braços da cadeira
e a direita levantada apontando para a velha. Em baixo, á
esquerda: « Iacobus Bos belga, z"7tádebat»,. e na margem in­
feriar: cc LA VECCHIA RlMBAlIIBITA lVIVOVE RISO ALLA FANCIV­
LETTA. I OperCll dt' Sofol/isba Gelaildona C1'emo/lese. I Ant.
Lafreri Sequani forlllis Impressa RomOJ. )l. Sem data.

Altura, 323 millimetros j largura, 425 millimetros.
Não descripta nos autores de iconographia (?) j entre­

tanto, á pagina 361 do volume XIX (1851) do iJlIagasút pitto­
resqlte, occorre uma reproducção d'esta estampa, gravada em
madeira por J. Facnion, seguida de um artigo explicativo
tendo por titulo - Dame enseignant à IÚ'e à uI/e jelt1te filIe. ­
Estampe diZ seizú}me sitie/e, tirü de la collectiolz d' estampes et
de desseills ltistoriqttes de .lVI. Henni7t. - Dessein de Ii"adamard.
- Ao contrario d'esta opinião, parece, segundo a lettra da
estampa da Bibliotheca Nacional, que é a velha quem aprende
a ler, o que provoca o riso da moça.
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Pela descri pção fei ta pelo Magasill piftoresq/te da es­
tampa de J. van den Bos, infere-se que ella pertence a um
estado anterior ao da exposta, por esta não ter lettra na mar­
gem inferior.

Estampa proveniente da Real Bibliotheca. Rarissima.

BROECK (CRI5PlM VAN DEN)

M.ú1t.
N.o14.

Crispim van den Broeck, pintor, architecto e gravador
a buril e a claro·escuro, nasceu em Antuerpia em 1530 e
morreu na Hollanda pelo fim do XVI ou princípio do XVII
seculo (1600, L.E.; 1602, Nagler, Lexú;oll).

Discípulo de Francisco Floris, C. van den Broeck foi
pintor distincto de historia e amestrado gravador, executaudo
com muita inteUigencia e bom gosto os assumptos de que
tratou.

A maneira extravagante com que costumava assignar-se
nas suas obras, chamando-se indistinctamente CrispiJl ou
CrispYIl, Crispiam, Crispi7liaett e CriJ'púte, deu causa a que o
Abbade de MaroUes fizesse de cada um d'estes nomes um
artista differellte.

N.o 171. - Santa Anna e S. Joaquim na porta
aurea.

1 o melO, os dois esposos, Sm1ta Anoa á esquerda e
S. Joaquim á direita, abraçam-se; na exnema esquerda da
estampa, uma mulher ajoelhada e de mãos I ostas; um pouco
retiradas, cinco figuras em divel as posições, t'Ümac1as de
admiração. No 2.° plauo, mai duas figuras de costas, e
casaria. om a porta am-ea.

P,or haixo dos pés de S. Joaquim ()CCOHem «( C. V. .B.
in. I), como no lU01wgJ·am.ma n.· 14, e «( A. li eX)l, i()()ffi}O

no m011'ogramlll'a n.· 7.
Em uma taboleta por baixo da composição lêeli1-se do,is

di ticos latinas, em dl1a.s column.as: Xl Feruet in amplexus...
amore novre. n. Sem data.
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ltura sel11 a taboleta, 242 millimetros; altura, cOu! a
taboleta, 260 millimetros; largura, 184 millimetros.

Pertencerá esta estampa á serie de 19 folhas, A Viria rIa
Vir{Jem, n.o'17-35 de L.B., I, 524?

Da Real Bibliotlieca.

MATSYS (CORNELIü)

~

N.o 2.

Presume-se que Cornelio Matsys, Met ou Metellsis, pintor,
desenhadOi" e gravador a buril, llascêtã nos :Paizes-bãixos cêrca
do anno de I50o.

« Este mestre, diz Passavant CP. Grav., m, 97), era pintor
e gravador em Antuerpia e pertencia á numerosa familia de ar­
tistas d'esta cidade, os Massys, cujo maior ornamento foi Quin­
tino Massys. Em muitos documentos, com datas dos annos de
1466 a 1577, occorre o nome d'esta familia e cripta: Mertsys,
Metsys e Matsys, as mais das vezes porém Massys. 1 o livro
da confraria de S. Lucas, intitulado Lyggere, encontra-se o
nome de Cornelio inscripto, em 1531, como mestre approvado
e recebido na confraria. Parece que Cornelio era neto de
Quintillo e filho de João Matsys, o qual fôm em 1501 rece­
bido como mestre na mesma confraria. Em mais nenhum
documento se faz menção de outro artista de nome Col'nelio. ))

As differentes maneiras pelas quaes C. Mat ys marcava
as suas estampas levaram Bartsch (IX, pp. 90 e 97) a consi­
derai-as como obra de dois artistas diverso ; entretanto Pas­
savant (Opere citato), Huber & Rost (v, 78), BaV'arel & Malpez
(lI, 61) e Brulliot (I, n.·' 225, .371, t:202; tlI, 254) pensam
com razão que ellas são obra do 'mesmo gta\'ador, Cornelio
Matsys.

Acredita-se que C. Matsys trabalhou por muito tempo na
Italia. As suas figurãs são feitas no gosto italiano, elegante
e bem proporcionadas; entretanto as cabeças, principalmente
as das mulheres, têenl falta. de expressão. O estylo de C.
Matsys parece-se um pouco com o do mestre do Caduceu.

C. Matsys floresceu de 1544 a 1560 e gravoli segundo as
proprias composições e os mestres italianos; a sua obra gravada
consta de 109 estampas (Passavant).

Ignora-se quando e onde morreu.
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N.o 172. - S. JOãO baptizando Jesus Christo no
Jordão.

Á esquerda, junto' de uma grande arvore, S. João, com
um joelho em terra, lança agua na cabeça de Jesus Christo,
cm pé, dentro do rio. o alto, por cima da cabeça do
Salvador, o Divino Espirito Santo em uma aureola. Em baixo,
á direita, o monogramma n.O 2, com a data, ISS0, por cima.
No alto, á direita, o n.° cc 3 ».

Altma, á direita, 81 millimetros; á esquerda, 79 millime­
tros; largma. 101 millimetros.

N.o 29 de B.
Esta gravura faz parte de uma serie de oito estampas

numeradas: A vida de S. João Baptista (N.oS 26-33 de B.,
IX, 106 - 108), das quaes a Bibliotheca Nacional possue uni­
camente a que expõe.

Da Real Bibliotheca.

SADELERO Senior (JOÃO)

Descende de um tauxiador de Bruxellas, a celebre familia
de gravadores, os Sadeleros (*), 110tavel na arte da gravura e
no commercio de estampas, não só pelo grande numero das
que gravaram, mas ainda pelo bem acabado de muitas d'ellas.
João Sadelero, o mais velho dos filhos d'esse tauxiador, deve
ser considerado chefe d'esta familia de artistas, por ter sido o
mestre e protector dos outros seus parentes, que mais se avan­
tajaram na gravura.

João Sadelero Senior, desenhador e gravador a buril,
nasceu em Bruxellas pelo anno de ISS0. Foi a principio tau­
xiador, como seu pae, mas aos 20 annos começou a gravar a
buril e até ao fim da vida dedicou-se a este mister, gravando
segundo varios mestres e os proprios desenhos.

o intuito de melhor estudar a sua arte, percorreu em
companhia de seu irmão Raphael muitas cidades da Europa,
principalmente da Allemanha e da Italia, entre outras: Ams­
terdão, Colonia, Francoforte sobre o Meno, Munich, Verona,
Roma e Vel eza. De Amsterdão sahiu em 1587; a Munich
chegou em 1588, e ahi trabalhou muito segundo os mestres

(~) Da obra gr"vada pelos Sadeleros possue a Bibliolhcca Nacional, além de al.
gumas series e estampas avulsas, um volume contendo 496 estampas, publicado em
Paris, ~748J por Lourenço Cars. Vide na Bibliographia: Sadcler, Reciteil.
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al1emães; por motivos porém ignorados retirou-se da Baviera
para a Italia ern 1595. Como em Roma o Papa o não tivesse
acolhido benignamente, seguiu para Veneza, onde se conservou
não se sabe ao certo por quanto tempo, e morreu nesta ci­
dade, segundo uns em 1600, segundo outros em 1610.

A sua maneira de gravar não foi sempre a me ma; depois
da sua viagem á Italia modificou-a, gravando com buril mais
largo. A bõa reputação de que gozou a escola italiana de gra­
vura no XVII seculo é em grande parte devida aos seus assiduos
estudos e continuas trabalhos e de seu irmão Raphael.

João Sadelero Senior gravou assumptos de historia, reb'a­
tos e paizagens. Teve um filho do mesmo nome, João adelero
Junior.

N.o 173. - A adoração dos pastores, segundo
Jacob da Ponte, dito Bassa7Zo o Velho.

Sete figuras, dois carneiros" um boi, um jumento, uma
cabra, um cão e dois pombos. A esquerda, a Virgem Santis­
sima, de perfil para a esquerda, ajoelhada, levanta com as
duas mãos o lençol que cobre o Menino Jesus, para mostral-o
a tres pastores, dos quaes: um, de co tas e ajoelhado, tem
dois carneiros junto de si, no chão; outro, em pé, de perfil,
passa o braço direito por cima do pescoço do boi, e o ter­
ceiro, tambem em pé, tirando o chapéu da cabeça. o alto,
á esquerda, vê-se um dizer em caracteres hebraicos, do qual
parte um raio luminoso, em que se lê: (C Filius meus es tu
ego llodie ge1l1ti te. Ps. 2. I) Em baixo occorre, da esquerda
para a direita: cc 1. Ponte Bassa. ptx. )),. - cc cZt priuil. S1t7Il.
Pontij. et S. COJs. Mai.)),. - li Joa. Sadeler scalpsit et exC1td.
Vmetljs I599.»" e na margem inferior: cc ILL. mo AC R. mo

D. D. LEONARDO. MOCENIGO ELECTO EPISCOPO, & PR! CIPI /
CENETENSr AC COMITI THARSI, PATRONO NOSTRO COLo mo

DD. ))
A estampa está um pouco mutilada.
Dimensões da gravura no estado actual:
Altura, 204 millimetros; largura: em cima, 292 millime-

tros; .no meio", 297 millimetros; em baixo, 294 millimetros.
Vide Zani, pp. 5 - 6 do v da II parte.
A estampa exposta pertenceu á Real Bibliotheca.
Ha uma copia por Anonymo n.· XI. Vide a estampa

n.· 178 do presente Catalogo.
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N.o 174. - O descanso na fuga para o Egypto.

Em um oval, em largma. Zani (pag. 7 do VI da II parte)
diz que a estampa é gravada segundo um Anonymo italiano,
accrescentando porém que Mariette attribue a invenção da
composição a Luiz Carracci, e que ainda ha outros entende­
dores ql1e a julgam obra do proprio João Sadelero.

Tres figuras: a Virgem e S. José vistos até aos joelhos, e
o Menino Jesus em corpo. A esquerda, a Virgem, de perfil para
a direita, sentada ao pé de uma arvore, amammenta seu divino
Fil ho, enlaçando-o entre os seus braços; em frente d' ella, S. José,
tambem sentado, quasi de perfil, olhando para o expectador,
com o braço e querdo sobre uma albarda, aponta com o in­
dice da mão direita para o fundo da paizagem. Sobre a
albarda lê-se: (C Ioãn. Sadeler scalpsit et ex. >l,o e em volta do
oval: (C MANE SURGAMVS AD VINEAS... IBI DABO TIBI VBERA
l\lEA. CANT: VII CAP. lI. Sem data.

Grande diametro, 15 I millimetros; pequeno diametro, 109
millimetros.

Da Real Bibliotheca.

N.o 175. - Jesus Christo na casa das irmãs
Martha e Magdalena, segundo Jacob ela Ponte,
dito Bass{T,1Zo o Velho.

Oito figuras, um gato, um cão, quatro pombos, peixes
em uma cesta, patos mortos e depennados no chão, utellsilios
de cozinha, &. No 1.0 plano: á direita, Je.us Christo, acom­
panhado de dois discipulos, entra por uma porta, em cujo
patamar se vê a Magdalena, de costas, ajoelhada em frente
ao Senhor. Um pouco para a esquerda, Martha, em pé, de
perfil para a direita, faz com a mão esquerda um gesto e com
a direita aponta para uma criada, que, com um prato na
mão direita e uma escumadeira na esquerda, observa uma pa­
nella que está ao fogo; &. No 2. 0 plano: uma paizagem, com
uma figura, quatro pombos e um cão. Em baixo lê-se: cc I. P.
Bassan jz'11xit. >l, no meio; e cc Cit jniut. Sitlllt Pontzjicis. et
S. Cces. Maies. )l, á direita. Na margem superior occorre.
cc MARTHA MARTHA ~OLIClTA ES, & TVRBARIS ERGA PLVRTl\lA:
PORRa v Vl\!l NECE SARIVM E T. MARIA OPTlMAM PARTEM ELECIT,
QVtE O AVFERETVR AS EA. Luc. 10. »; e na inferior: (( lN
GRATIAM ADMODVi\I MAGNIFICI ATQZ EXCELLENTIS V1RI DÓI PETRI
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CaRl ERETI'! VENETljloA . SADELER SCALP. TT. M. D. XCVIII. II

Altura, 201 millimetros; largura, 286 millimetros.
N.o 80 de Tagler, Lexieoll (XIV, 142); N.o 3 de Huber

& Rost (v, 157).
Uma das obras primas do gravador bellissima e rara,

conhecida pela denominação de 2." Cosilllla de Bassallo e
dos Sadeleros (Zani, pp. 351 - 352 do VI da Ir parte).

Ra d'esta estampa uma cópia, invertida e reduzida pelo
Anonymo XII. Vide o n.O I79 d'este Catalogo.

A estampa exposta pertenceu á Real Bibliotheca.

N.O 176. - O opulento guloso regalando-se á
mesa· e o mendigo Lazaro, segundo Jacob
da Ponte, dito Bassano o Velho.

Treze figuras, dois cães, um gato, um macaco, seis
pombos, um mocho em cima de um telhado, alguns peixes,
caça silvestre, utensílios de casinha, &, nos planos anteriores.
I o I. o plano, á direita, Lazaro de costas, com o rosto de
perfil para a esquerda, sentado, tendo ao lado dois cães, que
lhe lambem a chaga da perna esquerda; e mais para o fundo
do mesmo lado, o rico senhor comendo ao som de musica.
No meio e á esquerda, outras figuras occupam-se em diver:os
serviços de casinha: uma mulher pisando em um gral ; outra,
de co tas, carregando dois baldes de agua, pendentes de uma
vara, que traz ao hombro esquerdo; e terceira, fazendo ao
fogo um assado de espêto, -. No ultimo plano, vê-se o
homem opulen o nas chammas do inferno, e Lazaro no eio
de Abrabão. Em baixo occorre: cc Bassall z'Ju/ét. Ioã Sadeler
se. )l, á e querda: c( Cu priui! S. Caso M )l, no meio; e « ex
S. Lvc. XVI. cap.)l, debaixo dos pés de Lazaro, á direita.
Na margem inferior lê-se a dedicatoria em duas linhas: « PR
ILLU TlU ... D. IOANNI ALBERTO LIB. ro BAR. 1ti À SPRINZESTAi

ET NEVHAvs ... pillxit Iacoblts de Ponte Bassall: .. , et Ioãn.
Sadcler seatps. et dd. Il. Sem data.

Altura, 220 millimetros; largura, 297 millimetTos.
N.o 8r de Nagler, Lexicon (XIV, 142); N.o 2 de Ruber

& Rost (v, 156). Zani (pp. 251 - 252 do VI da 11 parte) diz
que esta b lli sima estampa, obra prima do gravador, é deno­
minada a I." Cosinlta de Bassallo e dos Sadeleros.

Da Real Bibliotheca.
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N.O 177. - A Virgem, o Menino Jesus e um
anjo, segundo Carracci (Annibal?); em um re­
dondo.

A Virgem Santissima, de frente, com um grande resplen­
dor em torno da cabeça, vista até aos joelhos, sentada, tem o
menino Jesus deitado sobre o regaço e lhe segura a cabeça
com a mão direita; á esquerda da Virgem, um anjo, a meio
corpo, visto a tres quartos, de frente para a esquerda, e de
mãos postas sobre o peito. Traz á esquerda,

= Camz. i1tv'ét. / I. Sadeler. / fecit. =,
e em uma orla circular, em volta da composição,

= PRO PVERO lIIATER... CaRDE ANIlI[QQVE PVER.

Sem data.
Diametro da estampa sem a orla, 105 millimetros.
Será esta gravura a cópia invertida da estampa n.O 4 de

Annibal Carracci, de que falla Le Blanc, á pago 606 do I?

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO XI

N.O 178. - A adoração dos pastores, segundo
Jacob da Ponte, dito Bassano o VeLlto.

Cópia invertida da estampa de João Sadelero, n.· 173
d' este Catalogo.

As principaes differenças entre o original e a cópia são:
nesta faltam: 1.0, o dizer em hebraico, e o latino « Filàts
meus... gemti te )),. 2.°, os nomes dos artistas, &, até á Qata,
« I. Ponte... 1599 ", que no original occorrem em baixo;
finalmente, na margem inferior da cópia, em vez da dedica­
toria do original, vê·se: 1.., « Pastores loq/f,eballfztr ad imti­
cem... erat illú de puero flOco Lltcce 2 cap. )), em duas linhas;
2.·, « I. Bassan pÚlXit. ", á esquerda. Sem data.

Altura, 199 millimetros; largura, 287 millimetros.
Não descripta?

Da' Real Bibliotheca.
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ANONYMO XII

N.O 179. - Jesus Christo na casa das irmãs
Martha e Magdalena, segundo Jacob da Ponte,
dito Bassano o Vel/zo.

Cópia invertida, reduzida, e não descripta (?) da estampa
de João Sadelero, sob n.O 175 d'este Catalogo. Sem data e
sem subscripção, monogramma ou marca do gravador. Em
uma estreita margem inferior lê-se: (( MARTHA MARTHA SOLI­

CITA ES, & TVRBARTS ERGA PLVRIMA. PORRa VNV~1 EST NECES­

SAR~T. MARTA OPTIMAM PARTEM ELEGIT QVJE I NON AVFERETVR

AB EA. Luc. ro: ll. Sem nenhum dos outros dizeres do ori­
giJ1aI.

Altura, sem a margem, lI8 millimetros j altura, com a
margem, r24 millimetros j largura, r69 millimetros.

Para a descripção por menor do assumpto, vide o n.O 175
d'este Catalogo.

Estampa rara, que provem da Real Bibliotheca.

SADELERO Senior (RAPHAEL)

Raphael Sadelero Senior, desenhador e gravador a buril,
nasceu em Bruxellas em r555 e morreu, segundo Huber SI: Rost,
Joubert e Andreseu, em r6r6, em Veneza j Nagler (Lexicon)
pOiém affirma que elle morrêra não em 1617 (sic), mas pro­
v~velmente em 1628 e em MUllich. O certo é que Raphael
S~delero Senior não podia ter morrido em 1616 ou 1617, á
vista da data (1624) e dizeres, que occorrem no frontispicio
gravado do II volume da Bavaria Sanda, que provam que
elle trabalhava ainda em 1624.

Raphael Sadelero Senior foi tauxiador no principio da sua
vida, mas deixou e ta profissão pela de gravador, tendo por
mestre a seu irmão João, de cujos trabalhos e sorte foi colIabo­
rador e companheiro j durante algum tem] o applicou-se tambem
á pintura, por se lhe ter enfraquecido a vista com o exercicio
da gravura j como, porém, depois melhorasse d'esse encom­
modo, tornou de novo á profissão de gravador.

Era muito entendido em representar o corpo humano,
cujas extremidades figurava com muito cuidado e precisão. Si
bem que grande numero das gravuras de R. Sadelero Senior

4~
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não sejam escoimadas de defeitos, as suas bôas estampas são
buriladas com nitidez e sem dureza; e muito estimados os seus
retratos.

R. Sadelero Senior gravou muito segundo pinturas de
mestres allemães.

Teve um filho do mesmo nome, tambem gravador, Ra­
phael Sadelero J unior.

N.O 180. - Jesus Christo na casa das irmãs
Martha e Magdalena, segundo Martim de Vos.

Seis figuras em uma casinha de rica architectura. No 1.0

plano: no meio, a Magdalena, quasi de frente, sentada com
o rosto 'um pouco voltado para a esquerda, folhea um livro
aberto sobre as suas coxas; á direita, Martha, em pé, de perfil
para a esquerda, com uma cesta cheia de hortaliças na mão
direita, toca com o indicador da esquerda o braço de sua
irmã, como quem a chama para ajudaI-a no serviço da ca­
sinha; á esquerda, Jesus Christo, sentado, com o rosto de
perfil para a direita, olha para Martha, apontando para a Ma­
gdalena com o indicador da mão direita; no canto inferior
direito: peixes e hortaliças pelo chão; uma tina com dois
peixes dentro d'agua e uma ce ta cheia de comestiveis. No
2.° plano, á direita, tres Apostolas em colloquio. Em baixo,
á esquerda, lê-se: (C M. de Vos illite1l. Rap/tael Sadler SCltlp. et
exCltd. anuo IS84. » ; e na margem inferior: cc Mart/ta, iJ1art/ta,
solicita es... qlUlJ 1tott aufere!itr ab ea. Lucce, X. »

Altura, 188 millimetros; largura, 281 millimetros.
N.o 7 de Andresen (u, 418).

Da Real Bibliotheca.

N.O 181. - A Magdalena junto do Sepulchro,
com S. João e S. Pedro, segundo Jodoco ele
Winghe.

No meio, a Magdalena, de frente, sentada junto ao Se­
pulchro descuberto, com um frasco de oleo na mão direita
e a mão esquerda sobre o peito; á esquerda, S. João, admi­
rado, olhando e apontando com o indicador da mão direita
o Sepulchro vasio; á direita, S. Pedro, tambem tomado de
admiração, segurando um livro com ambas as mãos e tendo
na direita duas chaves pendentes de um cordão.
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Na margem inferior lê-se: 1.0, um distico latino: « Para
piz's !aclzrt7IUs ... posse !atcre putes. )); 2.°, « JodoC1ts a Wi17g/ZC

inltclltor. Rap/zael Sadeicr fceit et cxeztdit. I59I. )
Altura, 188 millimetros; largura, 141 millimetros.
N.o 33 de Ruber & Rost (v, 162).

Da Real Bibliotheca.

N.O 182. - A Virgem Santissima e o Menino Jesus
com uma maçã na mão, segundo Agostinho
Carracci.

A Virgem, a meio corpo, em pé, de tres quartos para a
esquerda, com um grande resplendor em volta da cabeça, sus­
tenta nos braços o Menino Jesus, que tem uma maçã na mão
esquerda e com a direita acaricia o rosto de sua Mãe. Em
uma margem, por baixo da campo ição occorre: 1. 0, « IVVENI

QVEM I DlLIGIT ANIMA I MEA. I Czmt. 3.); 2.°, (C A: Cat'az. ilz­
2tent. )), á esquerda; 3'°, cc Rap/zael Sadelcr jeei!. M01/.a­
clti/. I59J. li, á direita.

Altura, sem a margem, 133 millimetros; altura, com a
margem, 157 millimetros; largura, 107 .millimetTos.

N. ° 25 a. de Reineken, na obra de Agostinho Carracci,
(m, 633)-

Da Real Bibliotheca.

N.O 183. - O julgamento de Páris, segundo João
de Achen.

Paizagem, onde se vê, no meio, o grupo das tres deusas
contendoras: Venus, acompanhada de Cupido, entre Minerva
e Juno, recebe com a mão esquerda o pomo, que Páris, visto
pelas costas, sentado, lhe entrega. Por cima da cabeça da
vencedora vôa um genio alado trazendo-lhe uma corôa de
folhagem. No alto, á direita, Mercurio, acompanhado por outro
genio alado, faz um gesto com a mão direita levantada, indi­
cando a Páris que por ordem de Jupiter fôra elle escolhido
juiz do pleito. No 1.0 plano, á direita, um homem em escorço,
de costas, com um remo na mão direita, entre calmas, á margem
de um regato. No 2.° plano, á esquerda, um grupo de quatro
mulheres (das quaes tres sentadas e uma em pé) e de um
homem de costas symbolizando um rio. Em baixo, á esquerda:
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(( Ham V01l Adte?t I1l11C1ltor / Rapltael Sadele1' feeit. 1589.») e
na margem inferior: L·, dois disticos latinos em duas co­
lumnas, (( Pastoris pII1J'glj... prcelllia digna dece.»; 2.·, o en­
dereço, « A Paris Cltez iVicolas Langlois rue S.t Jacques a
la Victoire. », á esquerda.

Altura, 272 ml1limetros j largura, 374 millimetros.
N." 42 de Huber & Rost (v, 163) j N.· 122 de Jagler,

Lexicon (XIV, 151).

Da Real Bibliotheca.

SADELERO (EGIDIO)

Egidio Sadelero, pintor, desenhador e gravador a buril e
á ponta, nasceu em Antuerpia, em 1570, e morreu em Praga,
em 1629. .

Segundo Hllber & Rost, Joubert e outros, era sobrinho
de João Sadelero Senior e de Raphael Sadelero Senior j Nagler
(Lexicon) entretanto o dá como filho d'este.

A princil io dedicou-se á pintura, mas depois deixou esta,
para trabalhar na gravura sob a direcção de João Sadelero Se­
nior e Raphael Sadelero Senior, aos quaes acompanhou á AlIe­
manha e á Italia. A chamado do Imperador Rodolpho II
estabeleceu-se em Praga, então residencia imperial, onde gravou
grande numero de estampas segundo os mestres d' este paiz;
Rodolpho II concedeu-lhe uma pensão e seus successores,
Mathias e Fernando II, continuaram a dispensar ao nosso artista
protecção e favores.

O desenho de Egidio Sadelero é em geral correcto j

havendo porém tido a fraqueza de copiar Bartholomeu
Spranger, as estaulpas que abriu segundo este mestre não
honram muito o seu buril.

Egídio Sadelero gravou, segundo as proprias composições
e as de outros mestres, com buril, ora fino, á maneira de
A. Durero, ora largo e afoito, á maneira de H. Goltzio e
João Muller, distinguindo-se principalmente nos retratos e
paizagens.

A Egidio mais do que a nenhum dos outros Sadeleros
cabe o elogio, que d'elles faz Watelet, citado por Huber &
Rost (v, 168).

(( E admiravel o successo com que os Sadeleros gravaram
a paízagem a buril puro: os troncos das velhas arvores são
representados com a facilidade do pincel; si a sua folhagem
não consegue ter a agradave.l delicadeza da agua-forte, tem
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a leveza d' esta; as aguas tombantes em cascata, os rochedos
despedaçados e ameaçadores e os sombrios fundos das florestas
nào poderiam ser melhor reprcsentado por nenhum dos outros
processos da arte; as plantas, que ornam os primeiros planos
d'essas estampas, têem o porte, a fórma e a flexibilidade da
natureza; as casarias vistas ao longe são tratadas com gosto;
só nos terraços é que a falta da agua-forte se torna sen ivel. JI

Egidio Sadelero foi cognominado a Pltelllx da gravura,
apreciação indubitavelmente exaggerada; todavia é muito su­
perior a seus mestres e parentes, João Sadelero Senior e Ra­
phael Sadelero Senior, pela originalidade do desenho, pelo
bom gosto e pelo calor e amplidão do buril.

Os retratos de Egidio Sadelero são muito afamados;
entretanto no dizer dos entendidos é a Sala de Praga a sua
obra prima de gravura.

N.o 184. - A Virgem e o Menino Jesus, com
S. João, Santa Isabel e S. Zacharias, em uma
paizagem, segundo José Heinz.

Seis figuras, um anjo e um cão. Á esquerda, a Virgem
Santissima, assentada debaixo de uma tamareira, junto de um
edi.l1cio em ruinas, sustenta com a mão esquerda o Menino
Jesus e com a direita colhe os fmctos da palmeira, cujos
cachos um anjo e uma moça no ares abaixam até á altura da
mão da Virgem; o Menino Jesus, visto pelas costas, mas
com o rosto voltado para a direita, tem na mão esquerda
uma maçã e segura com a direita a cruz que S. João, ajoe­
lhado diantr d'elle, lhe apresenta; por detraz de S. João,
Santa Isabel, de pé, empmra docemente o filho, para chc­
gar-se ao Deus Menino; finalmente, á direita S. Zacharias,
em pé e de perfil, com um bastão na mão direita.

Em baixo: á esquerda, sobre uma pedra, « Illustriss: Dilo
11oãn: Vt"ttcen: Pinelle I D.D. IJos: Heillz Helltet: flme: /
G: Sadeler scalpt.)l; á direita da pedra, « Petr. de Iode
exmd. »; e na margem inferior:

1.', á esquerda, « a1lllO 7593 )l.

2.', dois disticos latinos, em duas columnas, ri Quid PVER

alma... spo1ldet opem. ».
Altura, 325 miUirnetros; largma, 258 millimetros.

Não descripta ? Proveniente da Real Bibliotheca.
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N.O 185. - A Esclavonia, segundo Ticiano.

Ricamente vestida, vista até aos joelhos, a tres quartos
para a direita, olhando para a frente, arregaçando com a
mão direita o vestido, e apoiando a esquerda sobre o hombro
direito de uma criança moura, que lhe fica ao lado. a margem
inferior lê-se: J .•, cc ADMODVi\I ILLVSTRI ET GENEROSO VIRO
DOMINO LVCiE VAN VEFFELE I PATRONO SVO lETERi'iVi\I COLENDO
OPVS HOC A SACR1E ClEsARElE I MAIESTATJS SCVLPTORE h:GJDIO
SADELER lERI JNCISVM MARcvs I SADELER OBSERVANTJiE ERGO
DONAT DEDIcAT II; 2.·, em baixo, á direita, (( Cam prittil
S. C. M lis I lV!arcó Sadele1' exmdit n. Sem data?

Altura, 288 mil1imetros; largura, 230 millime ros.
N.· 67 de Nagler, Lexicon (XIV, II5), 2.· estado, a saber:

com o endereço de Marco Sadeler; N.· II de Huber & Rost
(v, 172).

Esta gravura é uma das obras primas do mestre.
A estampa exposta tem a margem .inferior em parte mu­

tilada, e carece inteiramente das outras tres.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO XIII

N.O 186. - O anjo annunciando aos pastores o
nascimento do Messias, segundo Jacob da
Ponte, dito Bassano o Velho.

Cinco figuras, um anjo, duas vaccas, uma cabra, tres
ovelhas e um cão. Em cima, um anjo, entre nuvens, aponta
para o alto com o indicador da mão direita, e com a esquerda
faz um gesto para um pastor, que se vê á esquerda, em pé,
de perfil para a direita, com a mão direita levantada á altura
dos olhos; aquem d' este pastor, outro sentad9 no chão,
tocando uma gaita, que tem na mão esquerda. A direita da
estampa, uma moça ordenhando uma das vaccas.

Na margem superior occorre: « QVIA NATVS EST VOBIS
RODIE SALVATOR. Lvc. II»; e na inferior: 1.., seis disticos
latinos em tres columnas, ( A nge/us cete1'ea demisslts ab arce...
Vi?gillitatis opes. »; 2.·, cc Ex PROMPTVARlO PERILL. is C01l1ITIS
HIERONY1I1I DE IVSTIS EXARATA. »; 3.· ( Iacobus de ponto Bas­
sanCllsis úutelltor. Sadeler exmd. Venctijs. n Sem data.

Altura, 244 millimetros; largura, 204 millimetros.
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Cópia invertida, e mui bem imitada, de uma estampa de
Egidio Sadelero. Vide Zani, cópia A, na pagina 162 do IV

da II parte.
Da Real Bibliotheca.

GALLEU Senior (CORNELlO)

Cornelio Galleu Senior, desenhador, gravador a buril e
mercador de estampas, nasceu em Antuerpia cêrca do annu
de 1570 e morreu na mesma cidade em r64I.

Era filho de Philippe Galleu e irmão mais moço de
Tbeodoro Galleu. Depoi de ter aprendido a .gravura com
seu pae, foi-se á Roma, onde se demorqu por muito tempo
completando a sua educação artistica. E sensivel a diffe­
rença entre as estampas que abriu antes e depois d'esta viagem:
naquellas, gravadas com certa dureza, reconhece-se o estylo
de seu pae; nestas o desenho é correcto e o buril mane­
jado com liberdade e bom gosto.

Depois de ter gravado em Roma grande numero de es­
tampas segundo muitos mestres italianos, tornou á patria,
onde estabeleceu officina de gravura e casa de negocio de
e. tampas, e continuou a h'abalhar segundo as proprias com­
posições e segundo os mestres flamengos.

C. Galleu Senior hombreou com os mais famosos grava­
dores e levou a melhor a todos os Galleus.

N.o 187. - S. Philippe ery.

. Em busto, a tres quartos, paramentado de casula, com a
mão e~querda um pouco levantada, olha extatico para uma
larga [acha de raios luminosos, que vem do alto, á esquerda.;
dentro de um oval, enfeitado de flores e fructos. Em um
cartuxo, em baixo, occorre: cc S. PHIL1PP[ ERII I VERA EI'FJ­

GIES, CONGREGATJON1S IORATORTT FVNDATORIS. ll, no meio; e
cc C. Calle ", á direita. Sem data.

AI tum, 431 millimetros; largura, 330 millimetros.
Não descripta? Procedente da Real Bibliotheca.

N.o 188. - Mercurio
lemon e Baucis,

e Jupiter na casa de Phi­
segundo JoãO van Hoeck.

Os dois deuses sentados á mesa: Jupiter, de frente,
olhando para Philemon, que se vê á esquerda da estampa,
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em pé, de costas, lançando·lhe vinho no calice; e Mercurio,
voltado para a direita, fazendo um gesto para Baucis, que com
as mãos extendidas se inclina para elle.

Junto de Mercurio, um pato grasnando.
Na margem inferior occorre: I.· (( BAVCIS et PH1LEMON,

vt inter mortales beatissimi, I qllod suá sorte essent cOlltellti à
lavE et MERcvRIO INUlSUNTUR. »; 2°, cc Ioaít llan flOec!.:
inlte li, á esquerda; (( P. de Balli1~ exC1tdit. ll, no meio; e
«( Conl. Galle swlp. ll, á direita. Sem data.

Altura, 249 millimetros; largura, 344 millimetros.
N.· 36 de L.B. (II, 263)'

Da Real Bibliotheca.

SADELERO (JUSTO)

De Justo Sadelero, gravador a buril e mercador de es­
tampas, filho de João Sadelero Senior, diz Joubert que nascêra
em Municl1 em IS80; mas I agler (Lexicon) assegura que em
menino viera com seu pae para esta cidade e d'ahi seguira com
elle para Veneza, onde trabalhou sob a direcção paterna e de
seu tio Rapbael.

Joubert e Bavarel & Malpez asseveram que morreu em
Leyden em 1620; entretanto Nagler (Lexicon) , citando Gan­
dellini, affirma que em 1620 se casára e só veiu a morrer em
1629, em Amsterdão.

Justo Sadelero gravou com muita actividade; .ainda CLue
de somenos merecimento que seu pae, trabalhou a maneIra
d' elle em assumptos de historia e de devoção, em paizagens e
em retratos. As suas estampas apresentam grande differença
entre si, o que póde explicar o juizo contradictorio de Nagler
e de Zani acêrca do merecimento do nosso artista.

N.o 189. - S. José e a Virgem Santissima pre­
parando-se para fugirem para o Egypto, se­
gu nelo João Rottenhamer.

No I.. plano, á esquerda, S. José, allumiado por uma
lanterna que um anjo tem na mão esquerda, põe a albarda·
l1Um burro, que está na estribaria junto com um boi; no
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2.° plano, á di.reita, a Virgem Santissima, sentada, enfaixa o
Menino Jesus, e junto d'ella um anjo aquece um cueiro ao
fuga.

D'esta estampa diz Zani (v, 260 da II parte), cc Nel marg.
4 versi: Ifiltc Sltperlt1n ecc. Joltan. Rotteltlta711e?' íllve. fits.
Sadcler sc/tip. el exmdit (in due righe).» A estampa exposta
tem as margens mutiladas, e por isso não se encontram os
versos e dizeres indicados por Zani.

Altura, 172 millimetros; largura, 224 millimetros.

Da Real Bibliotbeca.

SCHUT Senior (CORNELro)

Houve em Antuerpia mais de um artista chamado Cor­
nelio Schut. O autor das estampas abaixo descriptas, Cornelio
Schut tio ou Senior, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
na dita cidade em 1597.

C. Schut Senior aprendeu a pintura com Rubens; parece
que em 1618 já trabalhava por conta propria como mestre fi­
liado á confraria de S. Luca, pois que em 1619 fazia parte
da sociedade de soccorros mutuas dos pintores.

Apesar de nunca ter visitado a Italia, como o faziam
todos os discípulos de Rubens a conselho do mestre, C. Schut
Senior não deixou de ser pintor de merito, como o attestam
as numeroS:iS télas que deixou.

Gravou á agua-forte com ponta facil e espirituosa, de modo
magistral. As suas estampas sobre varias assumptos e de diffe­
rentes dimensões montam a 133 (?).

C. Schut Senior foi infatigavel no trabalho não só pelo
amor da arte, mas tambem para achar distracção, que ao
menos lhe lenificasse as dôres pela perda de suas duas mu-'
lheres.

C. Schut Senior teve um sobrinho de igual nome, tambem
pintor, filho de seu irmão Pedro Schut, architecto de Philippe IV
de Hespanha. Este sobrinho, que tem sido confundido com o
nosso artista, trabalhou quasi sempre em Sevilha, tomou grande
parte na creação da Academia de I intura d' esta cidade, fundada
em 166o, e foi successivamente fiscal, consul e presidente da
mesma Academia.

C. Schut Senior falleceu em Antuerpia a 29 de Abril
de 1655,
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As quatro estações.

Serie de quatro estampas não descriptas (?). Sem data.
D' esta serie a Bibliotheca Nacional só possue as tres es­

tampas abaixo mencionadas, provenientes da Real Bibliotheca.

N.o 190. - A Primavera.

Em uma paizagem, duas crianças sentadas debaixo de um
toldo: a da esquerda, de costas; e a da direita, de frente,
com o braço direito extendido para a esquerda. Na margem
inferior, á esquerda, lê-se: « C. Scl/ut inu c"Um prz"it Pri­
maztcz'a. »

Altura, 66 millimetros; largura, 98 millimetros.

N.O 191. - O Verão.

Em uma paizagem, duas crianças: a da esquerda, de frente,
sentada, com um bastão na mão esquerda e com a direita
colhendo fmctos de uma arvore; e a da direita, de perfil para
a esquerda, em pé, com os braços extendidos para a frente,
como querendo tomar o producto da colheita. Na margem in­
ferior, á direita, occorre o dizer: IC Com. Scl/ul. inu cZtlll

pn7u'legio», escripto ás avessas.
Altura, á direita, 64 millimetros; alhua, á esquerda, 62

millimetros; largura, 95 millimetros.

N.O 192. - O Outomno.

Em uma paizagem, um menino, a tres quartos para a di­
reita, sentado em uma charrua, com a cabeça ornada de
espigas, abarcando um mólho de trigo e de [metas; no ex­
tremo horizonte, á direita, vê-se o sol poente. Na margem
inferior, á direita, lê-se o dizer: IC ••• 11,: Sckitt initentoy cum
pn'uileg:», escripto ás avessas.

Altura, 63 millimetros; largura, 95 millimetros.
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DYCK (ANTONIO VAN)

Antonio Vau Dyck, pintor e gravador á agua-fortej filho
de um mercador de pannos que tambem era pintor sobre vidro,
nasceu em Antuerpia a 22 de Março de 1599.

Já tinha aprendido os rudimentos da arte com seu pae,
quando aos 11 para 12 annos foi mandado para a escola do
pintor Henriqúe vau Balen; em 1615 entrou para a officina
de Rubens, onde trabalhou até 1618, umas vezes ajudando o
mestre a terminar as suas télas, outras fazendo cópias dos seus
quadros. Tendo sido reconhecido como mestre da confraria de
S. Lucas a II de Fevereiro de 1618, A. Van Dyck trabalhou
~esde então por conta propria.

Em 1620 esteve por pouco tempo em Inglaterra. Por
conselho de Rubens emprehendeu uma viagem á Italia; de
feito, em fins do anno de 1621 paz-se a caminho para esse
paiz. Ao passar porém pela villa de Saventhem, sita entre Bru­
xellas e Lovaina, ficou de tal modo preso de amores por uma
bella moça,. Anna van Ophen, que por ella esqueceu Rubens,
a Italia e a gloria, emfim tudo, menos a pintura, pois que
nesse lugar fez o retrato da sua amada e dois quadros que
esta offereceu á igreja da villa. Desprendido emfim dos laços
da paixão, partiu A. Van Dyck de Saventhem e seguiu para a
Italia, onde se demorou até 1626, visitando Veneza, Genova,
Roma, Florença e Palermo. Em Veneza estudou as obras de
Giorgione, de Paulo Veronense e de Ticiano; e póde dizer-se
com C. Blanc (Histoire des peintres, Ecole flamande, I, A.
Van Dyck, 6) que Veneza rematou a educação de Van D)Ick e
que no joven mestn o grave Ticiano temperou o fogoso RZtbms.

Em todas as cidades, por onde andou, pintou A. Van
Dyck quadros e retratos. Sí por um lado o primor das suas
obras, a elegancia da sua pessoa e a distincção das suas ma­
neiras lhe grangearam a amizade e protecção dos altos poten­
tados e das mais nobres famílias italianas: o Cardeal Bentivoglio,
os Bracchis, os Corsinis, os Colonnas, &; por outro llie acar­
retaram a má vontade e inveja dos pintores .flamengos, então
residentes em Roma, os quaes se colligaram contra elle e lhe
moveram guerra crua e injusta.

De 1626 a 1632 A. Van Dyck viveu e trabalhou qUasl
sempre em Antuerpia. Foi ahi que concebeu o projecto de
pintar os retratos dos personagens illustr~s contemporane~s,

politicas, artistas, &, principalmente dos eXIstentes no seu pa~z,

mandaI-os gravar á sua custa e com elles formar uma galena.
Doze das chapas d'esta famosa collecção, dita dos Cem re-
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tratos, foram abertas pelo proprio A. Van Dyck e as outras
pelos ma.is celebres gravadores flamengos da epoca.

A Bibliotheca Nacional possue um exemplar d'esta col­
lecção, publicada em Antuerpia por Henrique e Cometia Ver­
dussen . Sem data.

(Vide: Van Dyck, na Bibliographia.)

A chamado do Rei de Inglaterra Carlos I, grande amador
e fautor da . bôas-artes, mudou-se A. Van Dyck, em 1632, para
Londres, onde El-Rei mandou dar-lhe alojamento á custa do
seu bolsinha. Em signal do seu agrado o monarcha concedeu-lhe
ulteriormente varias outros favores: a dignidade de caval1eiro,
uma pensão de 200 libras esterlinas, o titulo de cc principal
pintor ordinario de Sua Magestade » e valiosissimos presentes.

Em Londres pintou A. Van Dyck diversos retratos do Rei
e da familia Real e de grande numero de personagens notaveis,
principalmente da Côrte, ainda hoje com razão admirados.

Casara-se A. Van Dyck com Maria Ruthven, neta do
Conde de Gowrie, de uma das mais illustres familias da Es­
cossia, da qual houve uma filha unica, Justiniana, nascida oito
dias antes da morte de seu pae.

No principio do anno de 1641 emprehendeu A. Van Dyck
uma viagem a Paris no intuito de obter o encargo de pintar
a grande galeria do Louvre; não podendo porém alcançar o
que desejava, pouco se demorou nesta cidade e voltou para
Londres.

Ganhou A. Van Dyck avultadas sornrnas pelas suas pin­
turas; entretanto nunca poude ajuntar dinheiro, porque em
pbantasias de luxo, em prazeres e festas e em pJ'esentes que
fazia ás pessoas a quem estimava, despendia tudo quanto
adquiria pelo seu assiduo trabalho.

Extenuado de forças, combatido de doença e ralado de
de gostos não paude A. Van Dyck resistir a tantos soffrimentos
e falleceu em Blackfrias a 9 de Dezembro de 1641, sendo
enterrado dois dias depois no côro da antiga cathedral de
S. Paulo em Londres.

As obras de pintura de A. Van Dyck são tidas pelos en­
tendidos na maior estimação: no genero retratos, em que foi
de uma espantosa fertilidade, nenhum artista o excedeu. As
suas primorosas gravuras, em pequeno numero, pela maior
parte representam tambem retratos, dos quaes em geral só fazia
a cabeça e as mãos, sendo algumas vezes as chapas terminadas
por outros artistas.
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N.O 193. - Ticiano e sua amante, segundo o
mesmo.

Duas figuras, a meio corpo: i esquerda, Ticiano, de perfil,
apalpa com a mão direita o ventre de sua amante, que está a
tres quartos, voltada para elle, tendo o antebraço esquerdo
apoiado sobre uma especie de vitrina encerrando uma caveira.
Na margem inferior occorrem: 1.., quatro versos italianos, em
duas columnas, «( Eeco il belveder l... l' a1'te dei magno Ti­
tiano. »; 2.·, a dedicatoria, em duas linhas, «( AI molto illustre...
LVCA VAN VFFEL... ii vero ritratto dei vnico Titiano Ant. van
Dyck. J); 3'·' (( Titian .1mtentor c1t1n Priuilege Regis A. Bon
enfant excito »). Sem data.

Altura: á esquerda, 261 millimetros; á direita, 267 mil­
limetros; largura, 224 millimetros.

N.· 12 de Huber & Rost (v, 347); N.· 18, 4.· estado,
de L.B. (II, 176-177).

Muito bella e rara; proveniente da Real Bibliotheca.

Além da estampa exposta, a Bibliotheca Nacional possue
outro exemplar, prova esplendida, na collecção Araujeuse.

'paNelO (PAULO)

Paulo Du Pont ou Poncio, desenhador e gravador a buril,
nasceu em Antuerpia pelo al1llO de 1599 (Huber & Rost;
Nagler, Lexiçon; e Bryall) ou em 1603 (Andresen).

Aprendeu a gravura com Lucas Vorsterman Senior; aos
conselhos porém de Rubens, que lhe çledicava particular ami­
zade, deveu a summa perfeição que attingiu nas suas gravuras.
De feito, Rubens comprazia-se em fazer o discipulo gravar de­
baixo da sua inspecção e em dirigir-lhe o buril.

Desenho correcto, expressão apropriada das figuras e dos
seus caracteres, bella execução do claro-escuro e buril ames­
trado, taes são as qualidades principaes d'este grande artista,
digno emulo de Lucas Vorsterman e de Schelte de Bolswert,
tambem, como elle, discipulos amados de Rubens.

As estampas historicas de P. Poncio são com razão admi­
radas; os seus retratos não o são menos, principalmente pela
expressão com que soube caracterizar as cabeças.

P. Poncio falleceu a 16 de Janeiro de 1658 (Andresen).
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N.o 194. - Retrato de Auberto Mireu; segundo
Antonio Van Dycl<:.

Visto a meio corpo e a tTes quartos para a direita,
olhando para a frente, com o antebraço direito apoiado sobre
uma mesa e a mão esquerda descançando sobre elle.

Na margem inferior lê-se: 1.., (( AVBERTVS MIRrEVS
BRVXELLENSIS / DECANVS ANTVERPIENSTS. l>; 2.·, (C P. POlltim
sCldp. l>, á esquerda; (C Ant. van Dyck pz'nxz't l>, no meio j e
(C Cum pn'uzlegio l>, á direita. Sem data.

Altura, 213 millimetros j largura, em cima, 168; em baixo,
166 111 illimetros.

N.· 36 de Nagler, Leúcon (XI, 513)'

Esta estampa faz parte da collecção dos Cem retratos de
A. Van Dyck; e proveiu da Real Bibliotheca.

JaDE Junior (PEDRO DE)

Pedro de Jade Junior, filho de Pedro de Jade Senior,
desenhador e gravador a buril, nasceu em Antuerpia a 22 de
Novembro de 1606 (L.B.).

Aprendeu os elementos da arte com seu pae; si na cor­
recção do desenho se equiparou ao mestre, no modo de tratar
as partes do nú levou-lhe grande vantagem; tambem é geral­
mente considerado como melhor gravador do que elle.

Ignora-se si esteve na Italia; é porém certo que acom­
panhou seu pae a Paris, onde ambos gravaram muitas chapas
para os mercadores de estampas d'esta cidade. De Pedro de
Jade Junior diz Basan que cc em muitas das suas estampas
igualou-se aos melhores gravadores do seu tempo e em outras
mostrou-se inferior a si mesmo l>. Apesar d' isto P. de Jade
Junior é tido em conta de habil gravador e digno de empa­
relbar com os melhores artistas contemporaneos: os Bols­
werts, os Vorstermans, Paulo Poncio, &.

AS estampas que Pedro de Jade Junior gravou para a
collecção dos Cem retratos de A. Van Dyck são irreprehen­
siveis.

Não se sabe ao certo quando falleceu; segundo Bryan, a
ultima data authelltica das suas estampas é 1659, embora
Nagler, Lexz'con, mencione uma com o millesimo 1699 (pro­
vavelmente erro typographico); entretanto Al~dresen af:firma
que em 1667 ainda trab:llhava em Bruxellas.
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N.O 195. - Retrato de Henrique Liberti, segundo
Antonio Van Dyck.

A meio corpo, visto a tres quartos para a esquerda, com
um grande collar em tres voltas a tiracollo, tendo na mão
direita um papel de musica com a lettra, « A1'S I01Zj{a ... vita
brevis)l. Na margem inferior lê-se: 1.0, (C HENRICVS LIBERTI./
GROENINGENSIS CATHED. ECCLESIM ANTVERP. ORGANISTA. l);

2,0, (C Anton. van Dyck pinxit. », á esquerda; (C Petnts de Iode
scttlpsit», á direita. Sem data.

Altura, 242 millimetros; largura, 197 millimetros.
N.o 96 de L.B. (II, 432).

Faz parte da collecção dos Cem 1'etratos de A. Van Dyck;
e pertenceu á Real Bibliotheca.

WYNGAERT (F'RANCISCO VA DEN)

Francisco van den ,Vyngaert, de enhador, gravador á
agua-forte e mercador de estampas, nasceu em Antuerpia
cêrca do anno de 1612.

Tendo-se estabelecido com casa de negocio de estampas
na cidade natal, comprou muitas chapas abertas por di­
versos artistas e, depois de as ter retocado, fez por ellas novas
tiragens. O seu endereço: F. v. W exc.-F van n;~)'ltg. exc.
-F van dCIl "Wyngaerde exc. - occorre em muitas das estampas
de Roberto van den Hoecke, J. Ruysdael, L. van Uden, L.
de Vadder, Egidio Neyts, D. Teniers, Guilherme Paneels, C.
Mattue, João Livens e outros.

A data da sua morte é desconhecida; pode ter occorrido
cêrca de 1660 ( agler, Lexico1l).

As estampas d'este habil artista são gravadas com ponta
facil e espirituosa; e, ainda que nem sempre de desenho muito
correcto, são estimadas e procuradas pelos amadores e enten­
dido .

N.O 196. - Santc! Catharina.

Á esquerda, a Santa Martyr, de perfil para a direi­
ta, ajoelhada em cima de um fragmento de roda, aI anta



768

com o indicador da mào esquerda para o Menino Jesus, a quem
a Virgem Santissima, á direita, sentada. obre nuvens, de perfil
para a esquerda, sustem no regaço, segurando-o pelos braços.
Abaixo da roda, uma grande espada. No alto, á direita,
muitos cherubins e um anjo om uma corôa e uma pahna
nas mãos. Sobre uma especie de pede tal, em baixo, occorre :
L°, « S. CATHARINA »), no meio; 2. 0 ,jrallcisclts van TtVj1ngaert

je. et eXClt. )), á direita. Sem data.

Altura, 229 millimetros; largura, 133 millimetros.
Estampa não descripta (?), que foi da Real Bibliotheca.

ANONYMO XIV

N.o 197. - Suzanna accommettida por dois velhos,
ao sahir do banho, segundo Pedro Paulo
Rubens.

Suzanna, sentada, quasi de perfil para a esquerda, com o
tronco meio inc1inádo para a frente, o pé direito ainda dentro
d'agua, e a coxa esquerda traçada sobre a direita, olhando
para o expectador, encobre os seios com os braços e mãos.
Á direita, um velho, de capuz na cabeça e com o semblante
risonho, tira pelo lençol, em que ella se envolve, emquanto
outro, á esquerda, tenta allieial-a a seus desejos. Na margem
inrerior occorrem os seguintes dizeres escriptos todos ás avessas:
L°, a dedicatoria, « LectissiJllm Virgini A TNfE ROEMER VI­
SCHERS illustri Bataltim sijderi, 11l1tltarullt Artill1/t jeritissilllm,
Poetias vel'o studio, supra sexulIl! celebri, rant7lt IIOC Pudia/im
exemplar, Petrus Paztllts R1lhelllls. L.JJf.D.D. )),. 2.°, em
lettras muito miudas: « P. P. Rubens Pi17Xit.)), á direita;
« CUIIl pràtilegijs, Regis Clwistianissimi, PrincijJltm Belgaru1ll,
6-' Ordimt1ll Batauim ""')), no meio; e « Lucas Vorsterlllan
sculp. ! et exmd. A n. o IÓ20. )), á esquerda.

Altura: á esquerda, 376 millimetros; á direita, 37I mil­
limetros; largura, 278 millimetros.

Bella e rara cópia invertida, não descripta (?) da estampa
de Lucas Vorterman Senior (n.o 76 de Nagler, LexüolI, xx,
pago 546). Vide Zani, vaI. IV da II r.i-rte, pp. 213 - 214.

Da Real Bibliotheca.



769

BERBE (JoÃo)

Pouco se sabe d'este artista: suppõe-se que trabalhou em
Antuerpia na primeira metade do X.VII seculo. Em todo o
caso é differente de João Baptista Barbé, coni o qual não deve
ser confundido.

N.O 198. - A Virgem Santissima e o Menino Jesus,
el? um nicho, segundo Francisco Franck Ju­
11101'.

A Virgem, de frente, sentada, com seu Divino Filho no
regaço, tem sobre o joelho direito um passarinho, para o qual
o Menino Jesus olha com interesse; á esquerda, uma gaiola
vasia; e em baixo, o chão alastrado de flores.

I o arco do nicho, em cima, lê-se: « DILECTVS 1I1EVS MIHI,

ET EGO lLLI. CANT. II. »; e numa taboleta, em baixo: 1.°, dois
di ticos latinos em duas columnas: En si1lcents AMOR... tota
calei. ,,; 2.° (( Frallcisc/Is Fra1lc z"?melltor. ) - cc Joan Berbe
SClIIpSit. ) - « T/uodor. Gal/e excudit. ) Sem data.

Altura, 228 millimetro'; largura, 140 millimetros.
N.O I de L.B. (I, 275). Vide agler, Lcxico//, I, 422.

Da Re::tl Bibliotheca.

SCHUPPEN Senior (PEDRO VAN)

Pedro van Schuppen Senior, desenhador e gravador a
buril, nascido em Antuerpia em 1623, falleceu em Paris em
q02 (Huber & R03t). Quanto ás datas do seu nascimento e
morte, diz Bryan que a maior parte dos escriptores dão este
artista como nascido em 1628 e fallecido em 1702 e que
Laborde, discordando de tod03 os biographos, assevera que
Pedro van chuppen Senior nascêra entre 1625 e 1630 e fal­
lecêra entre 1710 e 1715.

Depois de ter aprendido os' rudimentos da gravura na
cidade natal, mudou-se para Paris, onde foi di cipulo de
Nanteuil e gravou não só muitos retratos, segundo os proprios
desenhos, no estylo d' este me tre, mas tambem assumptos
historicos segundo varias mestres. Desenhava correctamente e
manejava o buril com muita firmeza e destreza; pelo que é
consid rado como um dos melhores gravadores a buril.
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N.o 199. - Retrato de
Arcebispo Eleitor ele
oval.

Maximiliano Henrique,
Colonia; dentro de um

Em busto, a tres quartos para a esquerda, olhando para
a frente, com grande abelleira e de cruz pastoral ao peito.
Em volta do oval: « MAX. HENRIC. D. G. ARCHIEP. COLONo
S. R. r. PRJNCEP ELECTOR, EPlSCOPVS ET PIU 'CEPS LEOD.
HILD. ETC. V. B. D. ETC. )); e na parte inferior do mesmo
oval, o brazão do letratado. Em baixo, á direita, lê-se: (C P.
van Sc/l1tppen .faciebat. I67I. Clfm pri.... e. ))

Dimensões da estampa no estado actual:
Altura, 450 millimetros; largura, 387 millimetros.
O. exemplar exposto tem as margens mutiladas e está um

pouco estragado.

Bella estampa, não descripta (7), que provem da R aI
Bibliotheca.

BERGHEM (NICOLAU)

jerrí99ttn.
N.· 11.

icolau Berghem, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
em Harlem em 1624, viveu quasi con tantemente em Amster­
dão e falleceu naquella cidade a 18 de Fevereiro de r683'

Foi succe sivamente discípulo de seu pae, Pedro Klaasze,
pintor mui mediocre, de João van Goyen, icolau Moojaert,
Pedro Grebber e João Baptista Weenix, a todos os quaes se
avantajou.

A sua assiduidade no trabalho e a perfeição das suas
pinturas grangearam-lhe em pouco tempo grande e bem me­
recida nomeada e elle teve o prazer de ver as suas obras
muito procuradas e pagas a bom preço, ainda em vida.

N. Berghem gravou com ponta facil e espirituosa, ele
maneira firme e magistral. As suas estampas, em numero
de 58, algumas das quaes muito raras, ão consideradas como
modelos perfeitos para o estudo e, depois das de Rembrandt,
ão as mais procuradas e estimadas na Hollanda.
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Anima,es.

Serie de oito e tampas, tendo por titulo cc Animalia ad
yivum delineata et aqua forti reri impressa. Studio et arte
Nicolai Berchemi ll, descriptas por L.B. sob n.OS 27 - 34
(I, 285), com a denominação cc Cahier à l'homme assis sous
les arbres. 'I, das quaes a Bibliotheca Nacional possue e ex­
põe somente as 2 seguintes, pertencentes ao 1.° estado, isto
é, grav!!.das á agua-forte pura e sem os numeros no canto in­
ferior e~querdo, que lhe foram offerecidas pelo Si'ír. Com­
mendador José Thomaz de Oliveira Barbosa.

N.O 200. - Duas cabras.

Uma deitada, vista de perfil para a direita; a outra, de
frente, em pé, um pouco para o fundo. No angul0 inferior
esquerdo lê-se! cc·e. BC1'Iiglu11l ll, como no monogramma
n.· II da Taboa dos monogr. em data.

Dimensões da chapa: altura, 100 millimetros; largura,
110 mlilimetros.

N.o 33 (7) de L.B.

N.O 201. -- Tres cães de caça.

Um deitado, no meio da estampa; outro, tambem dei­
tado, vi to pelas costas, amarrado ao tronco de uma arvore,
á direita, um pouco para o fundo; e o terceiro, em pé, á
esquerda. Sem assignatura do gravador e sem data.

Dimensões da chapa: altura, 101 mil1imetros; largura,
I I I millimetros.

N.o 34 (8) de L. B.

ANONYMOXV

N.O 202. - O enterro de Jesus Christo, segundo
Raphael.

No meio: dois di:cipulos, S. João e Maria Salomé depõem
o arpo morto de Jesus Christo no sepul 111"0, á .entrada de
uma gruta' um panca para traz cl'este grupo, Mana Clp.ophas
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sustentando a Virgem Santi sima; á esquerda, a Magdalena,
de cost:lS, inclinada para a frente, com os cabellos desgre­
nhados, beijando os pés do Salvador. Na margem inferior
occorre: L°, « O TRISTE ANIlI'[JE LA RYll'IAS INFRl CITE MORS /

HJEC EST HO~IINI IANVA LiETITlJE)l; 2.°, cc a Rapltaello Vrbilt.
dehll. )l Sem data.

Altura, 154 milJimetros; largura, em cima, 152; em baixo
149 millimetros.

Cópia invertida (A de Zani, IX, 39 da II parte), no L°
estado, isto é, sem o endereço, « jlficlt. 11a1Z LOc/tolll excud. )l,

, da estampa gravada por Lucas Vorsterman, o Velho, 1.0 17 de
Ardresen (11, 689)'

Estampa rarissima e muito bel1a, que proveiu da Real
Bibliotheca.

LEFEBRE (VALENTIM)

Valentim Lefebre ou Lefebvre, cognominado Lifebre de
Veneza., pintor e gravador á agua-forte, nasceu em Bruxel1as
em 1642.

Em Veileza, onde morou longo tempo, gravou uma serie
de estampas segundo os mais bellos quadros de Ticiano e de
Paulo Veronense: « Opera se/ectiora, qllce Tdial/lls Vecdlills ...
et PaullfS Calliari... i71Velltanl1lt et pillxerltllt... I682. ») (Vide:
Lifebre, na Bibliographia), em cuja execução não foi tão
feliz como era de esperar de um pintor bem reputado, como
elle.

As suas estampas são em geral desti tuidas de harmonia e
de effeito; as partes nuas das suas figuras não são propria­
mente incorrectas, mas executadas em estylo tão amaneirado
que lhes dá certo aspecto desagradavel; entretanto não se
lhe póde negar espirita, facilidade e destreza de mestre no
manejo da ponta.

Valentim Lefebre morreu em Veneza cêrca do anno 1700

(Andresen).

N.O 203. - A Sacra Família com S. JOãO e S. Za­
charias, segundo Ticiano.

Cinco figuras, das quaes quatro a meio corpo: no meio,
a VÚ'gem, de frente, com o rosto a tres quartos para a
querda, toma com a mão esquerda umas cerejas, que S. João,
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á direita da estampa, 'offerece ao Menino Jesus, o qual se vê
em pé sobre uma mesa, sustentado por sua Mãe, tendo já
entre as mãos outros fructos da mesrna qualidade; á es [uerda,
S. José, de perfil para a di.reita, com um bastão na mào; á
direita, . Zacharias, de' frente, achegando seu filho para junto
da Virgem.

Por detraz da Virgem uma cortina cahida. Ta face an­
terior da me a lê- e: « TITIANVS. lN. P. »; e na margem 10­

ferior, á esquerda, « V. lcfebre deI. et SCltlps. » Sem data.
Altura 150 millimetros; largura, 186 millimetros.
Segundo agler, Lexicoll, pago 259 do IV, e n.o 22 á

pago 312 do XVI, esta estampa foi gravada por Lefebre e Go­
dofredo euter, havendo porém exemplares, a cujo numero
pertence a estampa exposta, gravados á agua-forte pura por
Lefebre s6mente.

A nossa gravura tem as margens quasl ll1teiramente mu­
tiladas e faz parte da serie « Opera selectiora, qlui Titialllts
Vecellius ... et Paulas Calliari... illvelltarlt1zt et pri1lxerum...
I682 ll.

Vide: Lcfebre, na Bibliographia.

Da Real Bibliotheca.

N.O 204. - S. João Baptista no deserto, segundo
Ticiano.

Em uma paizagem com um regato, S. Joào, em pé, a
trcs quartos para a direita, com o rosto de frente tendo na
mão esquerda uma cruz to ca, aponta com o indicador da
mão direita para o lado esquerdo da e tampa; á direita do
Santo, vê-se o cordeiro deitado. a margem inferior occorre:
1.0, « TITIANV VECELLlVS. AD. INVENT. &. PINXIT.)); 2.°

«( V. lefebre deI. et sculp.» á esquerda' e « L Van Campen.
Formis. Venetijs. )l, á direita. m data.

Altura, 297 millimetro ; largura, 236 millimetros.
A estampa faz parte da serie c( Opera selcctiora, qltce

Titt'allus Vecellizr.s ... et Pallltts Calliari... illVe7ltantltf et pi1l­
xentllt... I682)).

Vide: Lefebre, na Bibliograj hia.

Da Real Bibliotheca.
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WES'fERHOUT (ARNOLDO VAN)

Arnoldo van \iVesterhout, desenhador e gravador a buril,
e á maneira negra, nasceu em Antuerpia em 1666 (Nugler,
Lexlcon).

Aprendeu os pnnclplOs da arte na sua patria; trabalhou
por algum tempo com seu irmão Balthazar em Praga final­
mente mudou-se para a Italia, onde desenvolveu grande acti­
vidade no exercicio da gravura.

Em 1692 o Grâo-Duqt1e de Toscana, Fernando, tomou-o
ao seu serviço. Foi nesSe anno que A. van Westerhoút gravou
o retrato d' este príncipe á 111aneirá negl'a, processo ainda
110VO na Italia.

Durante a sua residencia em Florença A. van Westerhout
occupou-se ern fazer reproduzir pela gravura os quadros do
Museu Florentino, sendo do seu buril muitas das estampas
d'essa seríe. Em 1700 passou-se á Roma, onde encontrou
o seu compatriota Roberto van Audenaerde, de quem foi emulo
na gravura.

A. vau Westerhout gravou segtltldo as proprías compo­
sições e as de outros mestres; as suas estampas, muito nu­
merosas, sào abertas com buril agradavel; fôra entretanto
para desejar que tivessem mais vigor e effeito. Os seus tra­
balhos á maneira negra, em pequeno numero, devem ser con­
siderados como incunabulos da arte neste geneto de grnvura
(Nagler, Lexicon).

Falleceú e~ 1725.

N./l 2'05. ~ Adão e Eva eXl)ulsos do paraiso
depois do peccado, segundo José Passeri.

Em uma paizagem: no alto, á direita, o Padre Etetno
entre nuvens, acon'lpanhado de um aujo que segura tuna ta­
baleta, onde se lê: l( Ipsa conteret I caput tuuItl. I Genes.
CajJ. 3. >J, aponta com a 111ãO direita para a Virgel11 San­
tissima, que se vê em uma gloria circular, no canto superior
esquerdo da estampa, e com a esquerda faz um aceno para a
serpente, que, no chão, de collo erguido e cabeça levan­
tada, olha para o Senhor; em baixo: Adão em pé, cabis­
cahido e de braços cruzados; e Eva, ajoelhada, olhando para
o Padre Eterno, mostra-lhe com a mão esquerda a serpente
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tentadora. Na margem inferior occorre: cc Ioseplt PassarttS
Rom. s filie. et rle!. A rno/rlus V Wester110ltt A nhe. S Ferrl. .Afag.
Prille. Etnt.'" SClflptor fec. )l. Sem data.

Altura, 1~0 millimetros; largura, 102 1l1illihlettos.
ão descripta?

Da Real Bibliothe a.

ESOOLA INGLEZA

HOGARTH (GUILI-1ERME)

Guilherme Rogarth, desenhador, pintor e gravador á
agua-forte e a buril, na ceu em Londres a Ia de ovembro
de 1697 e foi baptizado na parochia de S. Bartholomeu da
me ma idade' a 28 do dito mez e anno (Trusler).

A principio aprendeu o officio de ourives com um la­
vrante de nome Gamble; finda a aprendizagem, deixou a
officin'l- do mestre, com quem aliás pouco se adiantou no de­
senho, e entrou para a Academia, sita em S.t Jlfartin' s LalttJ,
~fim de estudar a desenhar do natural.

O' primeiro teml~os da sua carreira arti tica não foram
felizes: ganhava apenas o estri tamente necessario para viver,
0.1 rindo em metal brazôe e endereços )Jara as chapas das
porta dos negociantes e desenhando e gravando cartuchos,
totulos, &. Depois passou a gravar para os livreiro', egundo
os proprios desenho : as e tampas que fez para o poema sa­
tyrico de Samuel Butlet, Htuiibmsj são a suá me1hor pro­
ducçào ne te genel·o.

'fendo travado relações com o caval1eiro Jacob Thórnil1,
pintor do Rei foi G. Rogal·th ácolhido por el\e na slta offi-
ina para en inar-lhe a pintura' o di cipulo porém não poude

conservar·se por muito tempo no. cOl\lpan hia de ThorniU, não
s6 porque vivia onstantemente a criticar-lhe desapiedadamehte
as tbeorias e a maneira de pintar mas tambem por ter-se
casado clandestinamente e contrn. a vontade do pae com a
filha do mestre (1730), da qual se enamorámo

G. Rogarth começou por este tempo a dedicar-se á pin­
tura de retratos. Como antes de tudo amava apaixonadamente
a verdade e reproduzia na téla os eLls modelos com rigor
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abscluto, sem omittir nem corngn' cousa alguma, succedeu
que os freguezes, achando os seus retratos horrivelmente seme­
lhantes e feio", desertaram da sua officina do pintor.

A bôa cópia de observações sobre os differentes caracteres
dos homens, adquiridas nas excursõe que ti11ha feito pelas
tavernas, pelos cafés e pelas viellas da cidade, levaram-n' o a
applicar-se a novo genero de pintura.. que de mais a mais
estava de perfeita harmonia com a sua natureza e o seu gen io j

assim dizia elle (citado por C. Blanc, [tistoire des peilltres,
Ecole anglaise, Hogarth, pago 6): cc Estou resolvido a ompor
comedias na tela, a pintar, não as "umptos ela icos, ma re­
tratos burguezes j não pintarei mais heroes imaginarios. Serei
util. » Dedicou se portanto a pintar os defeitos e vicios do seu
seculo: tudo quanto lhe parecia ridiculo ou reprehensivel foi
assumpto das suas composições j caracterizou nellas os perso­
nagens conhecidos ou celebres do seu tempo, os usos, trajes e
moveis do seu paiz e da sua epoca com verdade, de maneira
tocante e ás vezes até pathetica; eram verdadeiros dramas,
com exposição, enredo e catastrophe, de sorte que se pode
dizer que foi antes escriptor de comedia a pincel do que pintor.
As suas series: Os degralf,s do vicio da 11l/dlter perdida (Harlot's
progress) , Os degraw do viào do dissoluto (Rake' s progress),
O casalltC1tto à la moda, A actividade e indolmàa (Indi/stry
and Irllmess) e As eleições devem ser consideradas corno as
suas melhores composições neste genero.

G. Hogarth dedicou-se tambem á pintura historica j ·mas
a incorrecção do desenho, a fraqueza do colorido e a falta
de nobreza e de graça estavam nelle de tal sorte arreigadas
que nunca poude ser bem succedido neste genero.

Pouco depois da paz de Aquisgrão (I 748) foi á França.
Estando em Calais a desenhar uma das portas da idade, foi
preso como espião j mas, tendo sido reconhecido innocente, foi
solto, assegurando-lhe então o commandante da praça que si
a paz já nào estivesse assignada entre a França e a Inglaterra,
elle seria immediatamente enforcado.

G. Hogarth voltou á patria incontinenti e logo depois
(1749), para vingar-se dos Francezes, publicou uma estampa
satyrica, A Porta de Calais, com o dizer « O tlle 1'oast Beef
o{ OU E1Igland. »

G. Hogarth foi tambem e5qiptor sobre assumptos de
arte. A Analyse da belleza, em que procurou demonstrar que
a immobilidade é contraria á arte, que a variedade lhe é
essencial e que a linha serjJmtina (curva) e não a recta é a
fórma mais agradavel á vista, é uma misturada de ideias novas

..
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e verdadeiras, de bÔJS reflexões e de absurdos em materia de
arte.

A obra fez grande barulho e foi muito criticada pelos
contemporaneos, philosophos, estheticos e pintores; mas, apesar
dos seus. defeitos, não deixou de ser plagiada por Diderot e
seus amIgo·.

, G. Hogarth, que empre se tinha abstido de intrometter­
se em politi a, envolveu-se nella no fim da vida, publicando,
em q62, duas e tampas satyricas, Os tempos (T/le T/times) ,
contra o famo o ministro Piu. Tendo João Wilkes, e ·criptor
politico, e o seu acolyto, o poeta Carlos Churchill, tomado
partido por Pitt e atacado violentamente o nosso artista, este
respondeu-lhes, publicando contra elles duas estampas: o re­
trato de J. Wilkes, famoso pela fidelidade com que foi repro­
duzido o caracter do retratado, e a caricatura de Churchill,
figurado sob a fórma de um urso, segurando com uma mão
um porrete e com a outra um pucaro de cerveja, com o se­
guinte titulo: cc T/te Brltiser C/wr/es C/utrcltill (O Pltgillista
Carlos C/ul1'cllill).

Em consequencia de ter seu cunhado, Thornill, resignado
o lugar de pintor do Rei, em beneficio de G. Hogarth, foi
este nomeado para o dito lugar, cuja funcções começou a
exercer a 16 de Junho de 1657.

A estampas de G. Hogarth são em numero de 260, umas
inteiramente gravadas por elle, outras por elle onjunctamente
com outros artista, que trabalhavam debaixo da sua direcção.

O grande merecimento de G. Hogarth consiste na in­
venção do assumptos e na expressão das paixões j todos os
eus esforço tendiam a exprimir a alma, e para produzir este

e(feito meno.;prezava o corpo, isto é, a parte mecanica da arte.
As suas c;omposiçõe3 são defeihlOsas no desenho, no 0­

lorido e no claro-escuro. Apreciando este conjuncto de bôas
partes e de senões do nosso artista, C. Blanc diz d'elle
( Opere àtato, ag. 14): cc Não o admirar seria injusto, mas
imital-o seria perigo_o. I)

G. Hogarth falleceu na villa de CIliswick, perto de Lon­
dres, a 26 de Outubro de q6~, em consequencia da ruptura
de um aneurisma.

J! oi entermdo na dita villa de Chiswick j na sua sepultura
depois levantou-se um monumento com um epitaphio em
versos, composto por seu amigo Garrick.
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N.o 206. - O Tribunal.

Quatto figm'as, a Iueio corpo, sentnd~, com as lassicas
cabelleirus dos juizes inglezes, ve tidas de toga de magi trado,
presidindo á sessão do Tribunal) á qual, vê-se, não prestam a
menor attenção; no meio, um dos juizes, de oculos ao nariz,
no cumulo do orgulho e da vaidade, com lUna penna na mão
direita, e lendo um papel que tem na esquerda; á direita
d'esta figura, outro juiz, de perfil para a direita, tambem lendo
um papel, e á esquerda, dois outros collegas: o mais proximo,
de perfil para a direita, com' um rôlo de papel na mão es­
querda, embevecido no seu pensamento, e o maio distante,
dormindo a soamo sôlto. o alto: as armas do Reino Unido
da Inglaterra, Escossia e Irlanda, tendo á direita um = R =.

a margem superior lê-se: « CHARACTER IJ; e na inferior:
r.., « Desig1z' d &' Ellgrav' d by 1iT7. Hogal'tlt lJ, á esquerda;
li Pltblislt'd as tlte Ad diree/s. 4. Sep. I758. lJ, á direita; 2.·,
(C Tlte BENCH. I Df tlte diffe1-ent mealli?lg 0/ lhe TVol'ds Cha·
racter, Caracatura a11d Outre in Paiti/lg U11d Drawi/lg lJ.

Por baixo do precedente dizer occorre uma longa inscripção,
impre sa por outra chapa: « Tim-e are Itard!.J·.... to the pre­
jildz'ce tJ.f Charaeter. - + See Ex.cess, Ana!)'sis 0/ Bealll).
CltaP. 6. JJ

Di mensões da estampa: altura, 166 mil1imetros; largura,
198 millimetros.

Vide ~ John Trusler, The Uorks 0/ TiVilliMIl Ifogm-tlt,
pp. 29 - 30; L.B., n.O 121 (Ir, 368).

• e tampa exposta foi impressa pela chapa no eu 1.. e'·
tado, a saber: antes das alteraçõe que o proprio gravador
lhe fez em 176~, apagando as armas do Reino Unido, a lettra
= R = e o dizer « CHARACTER lJ na margem superior, e sub.­
tituindo as armas e a lettra = R = por um grupo de oito ca­
beça.!·, algumas das, quaes somente a traço, por ter sido o artista
sorprehel1dido pela l"llorte antes de as ter acabado.

Segundo Trusler (Opere citatO) , as quatro figuras da e ­
tampa, no 1.0 estado, representam os retratos (na ordem em
que acima ficam descriptos) de: Lord Cltitf Jllstice Sir John
TVilles, Sir Ed7éJard Clive, M1-. Justice Batlmrst e .FIoll.
Wz"llialli iVoel.

Le Blanc não interpretou com exactidão, ao que parece,
o assumpto d'esta estampaI quando a descreve: (C J21. The
Bench; caricature contre les medeci11s. 1758. P. e11 Raul. lJ

BeBa gravura, que foi da Real Bibliotheca.
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ESOOLA FRANCEZA

GARl\rIER (NOEL)

IIIIOEL I
N.· 41 a.

N.· 41 c.

~
N.· 41 b.

Noel Garnier, ourives e gravador do numero dos antigos
mestres da escola franceza, viveu no fim do xv seculo até ao
meiado do XVI e floresceu na .primeira metade d'este ultImo,
segundo Andresen e Nagler, Die MOllogra1lt1ltistm, de 1520 a 154ó;
mas á vista da data de 1544, que vem na estampa descripta
pelo iir. Jorge Duplessis no Peilltre Gravem- frallçaú, XI,

pago 107, não se pode negar que o mestre trabalhou pelo
menos até es e anuo. Excepto o que precede nada mais se
sabe da SUá vida.

D'este me tl'e diz R.-Dume nil (VlI, I) o seguiute:
(C obre N.oel Garnier, antiquissimo e muito mediocl'e

gravador a bmil não ha outros dados além das estampas que
gravou as quaes são da maior raridade. H

Segundo Passavant, as gravura de oel Garnier são exe­
cutadas em estylo archaico ma sempre particular á nação
que elle representa, mui duras e de desenho muito fraco.

As estampa gravadas por Noel Garnier não têem data,
excepto a de cripta pelo Sfir. Jorge Duples i'; umas não têem
mohogramma, nome ou marca j outras, porém, trazem-n'o,
ora um s6 d'elle , ora mai de um ombinados. Entretanto o
verdadeiro home do gravador d'essas estampas foi por algum
tempo des ollhecido, até que o descobrimento da descripta
POjo R.-Dumesnil sob n.· $0 (VII, 15) dissipou todas as duvidas,
que a tal respeitá havia.

Para outras informações por tllenOr, concerlleutes a Noel
Garhier e á slla obra, vide AlZltaes da BiblilJtlleca Nacional,
I, P1J . .155 - 362 e as obras ahi citadas.



780

As divindades dos sete (?) planetas.

Serie de sete (7) estampas, sem data, provavelmente cópias
das gravadas por João ebaldo Beham, descripta'i por B.
sob n."· Il3 - 120 (vw, pp. 161 - 163).

Altura, 85 milbmetros; largura, 49 millimetros.
Em nenhum icollographo encontrámos noticia d'esta serie

de estampas; o illustrado Sfír. Jorge Duplessis, conservador
adjunto do departamento de estampas da Bibliotheca Nacional
de Paris, autoridade tão competente nesta materia, tambem
não as conhece, como o declara na carta abaixo transcripta
dirigida ao ex-Bibliothecario, o Sfír. Dr. B. F. Ramiz Galvào:

(( Paris, 13 juillet 1877. - Monsieur. J'ai reçu les deux
fascicules des Annales de la Bibliotheque ationale de Rio de
Janeiro que vous avez bien voulu m'adresser et je vous en
remercie. J'y ai trouvé avec plaisir la mention du nielle que
vous possedez (Ie triomphe de Galathée) et la descn}tioJl de
cillq estampes de Noel Ganlier que je lIe cOllllaissais pas. Si
jamais je fais une nouvelle édition du Peilltre Gravelt1' fra1lçais
j'aurai soin d'indiquer ces pieces, de dire á qui j'en dois la
connaissance et ou elles se trouvent. Veuillez me croire, cher
Monsieur, bien à vous - George Duplessis. »

E pois não será temeridade aflirmar que são ellas as Itllicas
COulluldas.

D'esta serie a Bibliotheca acional possue tão somente as
cinco estampas abaixo descriptas, que pertenceram á Real Bi­
bliotheca.

N.o 207. - Saturno.

Com as inscripçôes: NOEL, em uma taboleta (Vide o n. o

41 b. da Taboa do monogr.), em baixo, no anto da esquerda;
e (r SATVRNE l) em cima, um pouco para a direita. A estampa
representa um homem moço, de perfil para a esquerda, de pé,
tendo a perna direita cortada pouco acima da articulação tibio
-tarsiana e o coto dobrado sobre a coxa e apoiado a uma
perna de pau; trajando apenas como que umas bragas curtas,
que lhe cobrem a parte inferior do tronco e superior das
coxas, e uma capa sobre os hombros; com uma espada curta
à cinta, do lado direito; levando á bocca uma criancinha:
que segura com as duas màos, em ar de quem a quer comer.
Vê-se mais: no primeiro plano: em baixo, á esquerda,
uma grande foice emhastada; à direita, UlU bode voltado de
frente para a direita (Caprico1'1lius); e em cima, no canto da
esquerda, um monstro com cara de homem e cauda de peixe,



781

voltado para a direita, entre nuvens, despejando agua de um
vaso (Aqltanlts); no segundo plano: :í direita, altos rocheçlos ;
á esquerda, uma paizagem com casas.

(Vide a estampa n.O 1).

N.o 208. - Jl1piter.

Com o dizer (( OEL G. " (como no n.o 41 c. da Taboa
dos monogrammas) em uma taboleta dependurada á uma ar­
vore perto do canto superior esquerdo da estampa; e com a
inscripçãb (( IVPITER " em cima, para a direita. No meio da
estampa vê-se um guerreiro de frente, com o rosto de perfil
para a esquerda, de capacete na cabeça, com uma cota de
armas, e sobre e ·ta um manto preso por um laço ao hombro
direito; de grevas e alpargata<;; segurando com a mão esquerda
um espadão descançado sobre o hombro do mesmo lado, e
com a direita um escudo oblongo, terminado inferiormente
em ponta, apoiado no chão: nesse e 'cudo estão figurados os
signos de Sagittan'us em cinJa, e PiSccs em baixo. No segundo
plano: á esqu rda, uma arvore; á direita, uma paizagem com
vista de cidade.

(Vide a estampa n.O II).

N.o 209. - Marte.

Sem nome, monogramma ou marca do gravador. No meio
da estampa vê-se um guerreiro, de perfil para a esquerda;
armado de ponto em branco com uma armadura pesada da
idade média: capacete de viseira abaixada, gorjal, couraça,
hombreiras, braçaes, cotovele iras, guantes, toneletes, joelheiras,
grevas, sotulares, cirnitarra á cinta do bdo dir ito, segurando
com a rnão esquerda uma alabarda de cançada no chio e em­
braçando um escudo com o braço direito. No segundo plano
vê-se: á esquerda, um cameiro (o signo de Aries) , deitado
sobre o ventre, voltado para a esquerda, de frente para um
castello meio desmantelado; á direita, uma casa.

(Vide a e. tampa n.O lll).

N.o 210. - Vel1l1s.

Sem nome, monogramma ou marca do gravador. No meio
de uma paizagem com uma grande arvore vê se á esquerda,
no segundo plano, uma mulher moça, em pé, de perfil para
a esquerda, com longo cabellos soltos ao vento, trajando um



vestido de mangas mUl largas, cuja sáia fluctua á mercê do
vento que sopra pela frente, de pés de calço., tendo na rnão
e quérda um coração flammejante (com sete chammfU;) e na
direita uma grande setta descançada sobre o hombro direito.
Em baixo vê se: á direita, uma balança (Libra) no chão; e
á esquerda, um boi deitado sobre o ventre e voltado para a
esquerda (Ta1t1'lfs).

(Vide a estampa n.· 1V).

N.O 211. - Diana.

em nome, monogramma ou marcil, do gravador. A es­
tampa representa Diana sob a figura de uma mulher moça,
vista de frente, com o rosto a tres quartos para. a direita, de
cabellos soltos pelas espaduas, vestida, mas com os pés
descalços, eni pé sobre UlUa secção de esphera, tendo debaixo
dos pés UIU camarão (Sco1'#o) e egurando com ~ 111ào es­
qqerda uma. lança apalada no chão e com a dIreIta 11111

crescente de lua. No segundo plano: fi, e querda, lima grande
arvore; e it direita, vista de uma cidade.

(Vide a estampa n.· v).

N.O 212. - Apollo dansando com as Musas.

Apol1o no meio, quatro Musas á direita, e cin o á es­
querda, dão-se as mãos, fazendo uma grande roda e dansando.

Em baixo, á esquerda, lê-se, escripto em uma taboleta
oblonga: IC NDEL. I', como no 11. 0 41 a. da Taboa dos mono,
grammas.

Altura, 54 millimetros j largura, 156 millimetros.
N.· 55 de R.,Dumesnil (VTJ, 17).
A estampa é cópia invertida da que descrevé B. sob n." 2

(x, 133), gravada por um artista anonymo do XVI seculo.
Rari sima. Foi da Real Bibliotheca.

PERRIER (FRA~ CISCO)

Francisco Perrier, pintor e gravador á agua-forte e a
claro-escuro, filho de um ourives, nCUlceu em 1590 em Jy[a on,
segundo Guillet, ou em S. t Jean de Losne, s gqndo os regis­
tras da Academia de pintura e de esculptnra de Paris, OlJ
ainda em Salins, no Franco-Condado, segunçlo outros j em todo
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o caso na Borgonha, como elle proprio o declara, a~signando-se

B Itrgll IIdlls.
Ignora-se quem fôra eu mestre de desenho. Foi da sua

cidade natal para Lyão, onde pouco se demorou á falta de
recmsos; de Lyão 1artiu para Roma onduzindo um cego, o
que lhe permittiu fazer a viagem sem nada de pender. Nesta
cidade empregou-se na casa de um negociante de quadros,
que o occupou em pintar; foi abi que fez conhecimento com
João Lanfranco, de quem aproveitou excellentes lições para
o exercicio da pintura. F. Perrier, que se tinha formado gra­
vador com a mesma facilidade com que se tornára pintor,
gravou então, á instigações de Lanfranco, a C01Jl1Jl1t1l/liio de
S. Jero.llymo, segundo Agostinho Carracci.

Depois de longa estada em Roma, tornou á França em
1630; de passagem por Lyão, pintou na Cartucha d'e:ta
cidade: a Vida de São Bruno no claustro e a Ceia no refeito­
rio, ambas a fresco; e varios quadros para a igreja do mos­
teiro. Em 1631 foi à Pari, onde se rf.lacionou com Simão
Vouet, que o empregou em executar segundo os seus desenhos
decorações em varios palacios e castellos.

Não obstante a bôa reputação que lhe grangearam estes
trabalhos, F. Perrier, cujo temperamento e talento se não
coadunavam com o papel secundaria que representava na exe­
cução de tae obra, tornou de novo á Roma (1635).

Em Paris já tinha gravado algumas estampa ; em Roma
publicou muitas outra, pri"ncipalmente as series á agua-forte:
Estatllas antigas (1638) e Baixos relevos da alltiga Roma
(1645).

Voltando para Pari em 16~5, occupou-se em pintar a
fresco o tecto da galeria do palacio de La Vrilliere, o palacio
de Raincy e ainda vario' quadros. As . uas pinturas são cheias
de imaginação e de fogo; mas o seu desenho é ás v~zes incor­
recto, o seu colorido llluito carregado de preto e as suas fi­
guras não têem belleza nem graça.

A sua obra gravada consta de 95 estampas (R.-Dumesnil),
executada com ponta espirituosa e ligeira no gosto de Miguel

. Dorign)'. As duas series acima citadas, publicadas em Roma,
merecem em parte a bôa reputação de que gozam; mas não
reproduzem com fidelidade os origi naes. Nas estampas de F.
Perrier elle I roprio escrevia o seu nome de varios modos:
Perier, Perrier e Paria (á italiana); e em algumas d'ellas
accres entava ao apellido de familia o sobrenome patrio Blll'-
glllldus. .

F. Perrier foi um dos fundadores (1648) da Academia
de pintura e de esculptura de Paris, a qual o elegeu um dos
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seus Anciãos ou Pnifessm'es, orno depois foram denominados.
Foi mestre do célebre Carlos Le Brun; e ainda que se tivesse
casado, não teve filhos.

Falleceu em Paris em 1650.

N.o 213. - Minerva mostrando o templo da
gloria a um joven guerreiro; allegoria, se­
gundo Simão Vouet.

Minerva, com um globo na mão esquerda e um ramo de
loureiro na outra, mostra o templo da gloria, á esquerda, a
um joven guerreiro, que põe a mão direita sobre o globo,
como quem O vae tornar. Na margem inferior, lê ·se: 1. o,
cc Stinoll Voüet pinxit I CU1lt priLtilegio Reg-is J>, á e querda;
c( François Perrier I SCltlp. parisi. I6J2. J>, á direita; 2.° um
dístico latino, no meio:

(( Qltisqltis ad IlfIC SaCrltlll, COllCltrris lil/{elf. lW/loris
Aspia qaod virtas s/relllta palldit iter "'" li.

Altura, 242 millimetros; largw'a, II3 millimetros.
N.o 16 de R.-Dume nil (VI; 170).

Da Real Bibliotheca.

VOUET (Sr IÃO)

Simão VOl1et, pintor e gravador á agua-forte, nasceu em
Paris a 9 de Janeiro de 1590 e falleceu Da mesma cidade a
30 de JU!1ho de 1649 (Villot; e h. Bbnc, I-listOlÍ"e des
peilltres: ~cole françai e, Vouet, J).

Seu pae, Lourenço Vouet, pintor mediocre, foi o seu
primeiro mestre. Diz-se que aos quatorze annos já era tão
habil retratista, que foi chamado á Inglaterra para pintar o
retrato de urna nobre dama, refugiada naquelle I aiz. Depois
de alguns anDaS de estada em Inglaterra tornou á França.
Graças á nomeada, de que então já gozava, e talvez tambem
ás suas maneiras, foi designado para acompanhar á Con tanti­
Dopla (r6II) o embaixador Achilles de Harlay, Barão de
Sancy, afim de tirar o retrato do Sultão Aclnuet I, retrato
que sahira muito parecido, ao que se diz, não obstante ter sido
feito ele memoria, segundo as recordações que o pintor con­
servou do Sultão na unica vez que o viu no acto ela recepção
elo em baixador.
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Em Novembro de 1612 partiu S. Vouet de Constantinopla
para Veneza, onde estudou a obras de Ticiano e de Paulo
Veronense; de Veneza foi- e á Roma em 1613. Ahi executou
com bom exito muito quadros, tomando a principio por mo­
delos as obras de Ca1'avaggio e de Valentim e depois as de
Guido Reni.

Em 1620 partiu para Genova a chamado da familia
Doria, afim de executar algumas pinturas (o retrato de João
Carlos Doria, filho do Doge, Jesus Christo crucificado, &), e
no fim de dois annos voltou de novo á Roma. Estabeleceu-se
então nesta ci.dade, trabalhando sempre com afinco; anga­
riou a protecção do cardeal Barberini (depois Urbano VIII),
que lhe encommendou o seu retrato e os de seus sobrinhos;
em recompensa do seu merecimento foi eleito Principe da
Academia de S. Lucas de Roma e obteve de Luiz XIII de
França uma pensão; casou-se com Virginià de Vezzo, velle­
trana, que tambem cultivava a pintura.

O Rei de França chamou-o então á sua Côrte; em obe­
diencia a essa ordem chegou S. Vouet a Paris a 25 de No­
vembro de 1627, com sua mulher, uma filha de quatro mezes,
seu sogro e seus discipulos: Albino Vouet, seu irmão; Jacob
Lhomme, de Troyes· e João Baptista Mola. O nosso artista
foi acolhido por Luiz XIII e pela Rainha-Mãe do modo
mais honroso e nomeado I. o pintor da Côrte, a'graciado com
uma pensão consideravel e alojado no Louvre. El-Rei encar­
regou-o de muitas obras e os grandes senhores, uns por gosto,
outros para imitarem o Monarcha, encommendaram ao nosso
artista trabalhos importan tes: assim . Vouet desenhou os
cartões para as tapeçarias da Corôa; decorou o Louvre e o
Luxemburgo· executou numerosas obras para S.t Germain-en
-Laye; tirou muitos retratos de Luiz XIII, assim como o de
todos os senhores da Côrte; trabalhou para o Cardeal de
Richelieu no Palais-Royal e no castello de Reuil (1632);
pintou a famosa galeria do palacio de Boullion (1634) e as
do Marechal d'Effiat, em Chilly, e do Duque d'Aumont, a
capella do palacio do Chanceller Séguier; e fez retabulos e
grande numero de outras pinturas para quasi todas as igrejas
de Paris. Ainda que trabalhasse muito activa e expeditamente,
S. Vouet não podia dar vasão ás encommendas; limitava-se
pois muitas vezes a fazer os desen hos, que serviam de mo­
delos a seus discipulos, succedendo que nem sempre tinha tempo
para retocar-lhes as pinturas.

Durante a sua vida gozou S. Vouet da fama de grande
pintor; a posteridade porém tem-lhe agorelltado um pouco os
excessivo elogios dos coeyos; reconhecendo a afouteza do seu

liO
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pincel, é\. abundancia do seu talento faci! e prompto, censura­
lhe haver é\.penas conhecido os rudimentos do claro·escuro,
não ter tido sciencia das gradações da luz e ter pintado de­
masié\.damente por practica e não do nahlral.

A maior gloria de . Vouet consiste em ter formado na
sua escola célebres discipulos, que honraram a patria com as
suas obras primas e tornaram immorredoura a memoria do
mestre; Carlos Le Brun j Pedro Mignard j Eustaquio Lesueur j

seus irmãos, Albino e Claudio Vouet j seus genros, Francisco
Tortebat e Miguel Dorigny j Francisco Perrier, o Borguill!lão;
Miguel Corneille Senior j João inet de l'Estaing j Carlos
Affonso Dufresnoy j icolau Chapron j Luiz Testelil1 j Remigio
Wuibert j CarIo Meslin, o Loreno,. Frei José, dos Bernardos
FuJienses' Carlos Poerson . aT •

Tratando da obra gravada de S. Vouet, R-Dumesnil
(v, 71 - 72) exprime-se nos seguintes termos: (C Ainda que
nenhum dos seus biograpbos'o tenha dito, deve·se a este cé­
lebre artista uma estampa gravada á agua-forte: é uma Sacra
Familia, executada com pureza, franqueza e elegancia á
maneira de Francisco Perder. Sabe-se quanto Vouet se avan­
tajou em assumptos da Virgem Santissima.» Além d'esta,
Nagler, Lext'co1t (xx, 571), descreve sob o n. O 2 mais outra
estampa gravada por S. Vouet: A Magda/ma, no deserto,
ajoelhada, vo~tada para a direita, segurando com a mão es­
quel'da o crucifixo e tendo a direita sobre um livro; com
quatro versos latinos, (C Amore... lambere.» e os dizeres:
(/ Vouet jnuen. » e cc le Blond excud.», na margem inferior.

Em Outubro de 1638 perdeu S. Vouet sua mulher Vir­
ginIa de ezzo, de quem teve quatro filhos; dois annos depois
contrahiu segundas nupcias, das quaes houve ainda tres filhos.
Passou os ultimos annos da vida sempre adoentado, em tal
estado de fraqueza que não podia pintar nem tão pouco dedi­
car-se a qualquer trabalho espiritual.

N.o 214. - A Sacxa Família.

1res figuras, em urna paizagem: á esquerda, a Virgem
8.:'uttissiu'\a, a m,eio, corpo e a tres luartos para a direita, sus­
tenta nos j,)rítÇQ o :tvIeI\ino. Jesus, E. te, com dua cerejas 11<1

mão ctireita~ tenta tO.Hl,ar CO,lU a esquerda um 1assarinho, que
S. José, á direita, lh apresenta sobre o indicador da mão
direita.

Na. margen1 in ferio.r lêem-se: 1. o, no meio, dois versos
italiallos:
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cc Sicdc in braceio à la Madre t'l figlio Dio,
DOI1.a l' auge/lo à /1l.i giuscppc pio. ll"

2.°, « Si Voüct jn SCltlp. ll, á esquerda j cc CU7Il Priuileoio Rcgis!
I6J3' », á direita. 6

Altura: á esquerda, 170 millimetros, e á direita, 173 mil­
limetros j largura, 206 millimetros.

N.O 1,. 2.° estado (com a data), de Nagler, Lcxic07Z,
xx, 57!. E a mesma estampa de que falJa Robert-Dumesnil.

Da Real Bibliotheca.

CALLOT (JACOB)

Jacob Callot, desenhador, gravador a buril e á agua
-forte, descendente de uma família originaria da Borgonha,
estaI ele ida na Lorena, nasceu em Nau y em 1592 (Maume,
I, 4 e 5) e falleceu na mesma cidade a 24 de Março de 1635,
com 43 annos de idade.

cc Jacob Callot, diz Mariette (I, 258 e seguintes), nasceu
em Nancy de paes nobres, que, destinando-o á outra pro­
fissão que não a do desenho, se impacientavam por verem-n'o
desprezar os estudos para empregar todo o seu tempo no
exercicio d' esta disciplina. Querendo impedir o filho de
desenhar, aguçaram com isso os seus desejo a tal ponto que,
para não ser obstado nos seus intentos, resolveu, si !;lem
tivesse apenas doze annos, abandonar a casa paterna e ir
procmar na Italia os meios de aperfeiçoar-se na arte que era
a constante preoccupação dos seus penS,llTlentos. Assim, sem
attender aos perigos a que o expunham os seus verdes annos,
a sua pouca experiencía e mais que tudo a má companhia
d'aquelles, a quem á falta de dinheiro fôra obrigado a asso­
ciar-se para fazer a viagem, um bando de ciganos, chegou á
Florença, onde não levou muito tempo sem encontrar pessoas
das sua relações, as quaes o obrigaram a voltar cOm ellas
para aucy. Em segunda viagem que fez á Italia algum
tempo depois não foi mais feliz j seus paes, accedendo á. suas
instantes sollicitações, permittiram-lhe emfim que voltasse pela
terceira vez áquelle paiz e desde então começou a dedicar-se
sinceramente á gravma.

cc Quem primeiro lhe ensinou o manejo do bmil foi Phi­
lippe Thomassín, de nação francez, que estava estabelecido
em Roma; na casa d'este mestre trabalhou Jacob Callot por
algum tempo} gravando a buril puro, o que não condizia
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com o seu caracter: tinha nascido para ser inventor de um
novo genero de producções, que em pequeno espaço repre­
sentassem grandes assumpto', talento que não herdára de
pessoa alguma e CJue teve occasião de manifestar de modo
brilllante ao começar a gravar á agua-forte, quando deixou
Roma e veiu á Florença.

cc As primeiras obras d'esta natureza, feitas para o Grão­
Duque Cosrne II, que o havia tomado ao seu serviço, foram
em breve seguidas de outras da mesma especie, nas quaes o
desenho, a composição e o toque são tão bem acabados que
não é possivel desejar-se nada mais perfeito. Assim, quando
depois da morte do Grão-Duque, seu Mecenas, Callot tornou
á Lorena, a sua bôa reputação já se tinha espalhado por toda
a Europa. A infanta Dona Isabel, Soberana dos Paize -baixos,
mandou-o vir a Bruxel1as para desenhar o famoso sitio de
Bréda, que elle depois gravou, e El-Rei Luiz XIII chamou-o
á França para gravar os sitios do Rochella e do forte de S, Mar­
tinho, na ilha de Ré. São estas tres estampas as de maiores
dimensões que Jacob Callot fez; todas as outras, aliás em
grande numero, são pequenas; apesar porém da sua pequenhez
não deixam de conter grandes composições, taes como: a
série, em que tão magistralmente exprimiu todas as especies
de supplicios, dita As Calamidades da guerra, os assumptos
da Paixão, da Vida da Vi'rgem Sa71tissima e dos Martyrios
dos Apostolos, A vida do filho prodigo e muitas outras inven­
tadas do modo mai agradavel; mas nenhuma d'estas estampas
emparelha com a que gravou em Florença, representando a
feira que se faz annualmente em . Senhora de Imprunetta,
no Estado de Florença: é o quadro perfeito de tudo quanto
imaginar-se póde para exprimir um grande concurso de povo
occupando-se em differentissimos misteres,

cc J. Callot executou esta composição da maneira mais feliz
e nada é mais capaz de dar a conhecer a vastidão do seu
genio. Que variedade nos pensamentos! quanta nobreza em
uns! quanta simplicidade e ingenuidade em outros! Cada
grupo, cada figura contribue para formar um todo, em que
cada objecto se acha tão apropriadamente no seu lugar, que
se lhe não percebe a menor confusão. Ha outro genero ainda
em que Callot se avantajou: na representação de assumptos
phantasticos e extravagantes, cujo lado ridiculo tão bem
exprimiu que ao vel-os nillguem poderá conter o riso, Estas
composições distrahiam-n'o e alegravam-n'o, e como que ao
mesmo passo o descançavam das suas occupações mais sérias.

cc Callot tinha um talento singular para imaginar posturas,
h>'sionomias, trajes, figura~ c1limericas, cada qual luai~ extra-
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vagante e burlesca que as outras. Neste genero A tentação
de Sa11to Antão é uma obra prima. Que pena que tal artista,
tão habil, tão amado e tão estimado de todos os Principes e
grandes senhores que o conheceram, tivesse morrido na flor
da idade, quando mais do que nunca trabalhava com ardor e
promettia augmentar consideravelmente o numero das suas
obras, que no seu tempo cau aram admiração aos entendidos
e ainda hoje são procuradas com grande empenho. »

Os mestres de J. Ca]]ot foram: em Nancy, Claudio
Henriet, que lhe ensinou os rudirnentcs do desenho, e Demange
Crocq os da gravura; em Florença, Remigio Cantagallina,
com quem se aperfeiçoou no desenho e na gravura a buril; e
em Roma, o já citado Philippe Thomassin.

A obra gravada de Jacob Callot é numerosissima: Le
Elanc attribue-lhe 1405 peças.

N.OS 21 5-2 32 . - As calamidades da guerra.

erie de dezoito e tampa numeradas, conhecida em ico­
nographia pela denominação de Gral/des calal/u"dades da guerra,
para distinguir de outra de 'ete estampas, gravadas pelo mesmo
artista, denominada As pef//teJlas calamidades da guerra.

Todas as estampas, menos a do titulo, trazem no corpo
da gravura a subscripção do editor, « Israel exCltd/t C/t1Jt
Priuilegio Regis», escripta em breve de differentes modos, e
na margem inferior, seis versos francezes, obra do Abbade de
MaroUes, dispo tos em tres colulllnas com dois versos em
cada uma; os numeras de ordem occorrem na dita margem,
á direita.

Altura, 76 a 78 millimetros; largura, 184 a 189 milli­
metros.

.OA 564-5 81 , 2.0 estado (isto é, com os versos e os
numeras) de E. Meaume (TT, 265-271); N.oA 1252-127°,
2.° estado de L.E. (I, 570)'

Estampas bellissimas e muito raras, que pertenceram á
Real Bibliotheca.

N.O 215. - Titulo.

Em uma taboleta, adornada em cima e cm baixo com
trophéos de armas, lê-se: « Les 'f1SERES ET LE I :rVt:AL-HEVRS
I DE LA GVERRE. I RepreseI/tez Par JACQVE CALLOT I lVobie
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Lorrain. I ET mis ell itt1llz'ere Pm' ISRAEL I s(m amy. I A PARIS
I r633 I Auec Privilegc du Roy»). De cada lado da tabo­
leta vê-se um general, coroado de louro, acompanhado de
soldados.

N.O 216. - O alistamento da tropa.

Em um acampamento fóra dos muros de uma cidade: uns
officiaes, á esquerda, alistam recruta e lhes distribuem arma­
mento, emquanto outros, á direita, fazem-lhes pagamento do
soldo; no meio, vê-se tropa de infantaria e de cavallaria for­
mada. Os versos na margem inferior ~ezam:

cc Cc Metal que Pluto1l dalls ses vei/les encerre

II jaut que sa vertlt s' arme contre le viu. »

N.O 217. - A batalha.

No meio da estampa, um combate de cavallaria.; aquem
dos combatentes, homens e cavallos mortos; no fundo, á
direita, o recontro de tropas de infantaria.

cc Quelques rudes qlte soient les atteilltes de .Afars,

Du sang des emu:mis arro/tse1lt lem's Laztriers. »)

N.O 218. - O roubo.

Um troço de soldados invade uma hospedaria; uns ba­
tem-se na. rua com os habitantes ou os viajantes, e outros
carregam o despojos.

cc Ces COltrages brlttaux da1ls les /lOstelen"es,

Qua?zd O/l les a sOltlez, et seruis a leurs lIlode. I)

N.O 219. - O saque.

o interior de uma casa vasta e bem provida, soldados
commettem todas as e pecies de crimes, o roubo, o rapto, o
assassinio, o estupro, &.

cc Vo)'la les beaux exploits de ces camrs i1z/Ut1lwi71s

Le vol, le ?'a}t, le meltrtre, et le violemt!lIt. »
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N.O 220. - A devastação de um mosteiro.

No meio, vê-se ardendo em chammas uma igreja, sobre
cujo portal se lê: cc S. MARIA)); á esquerda, soldados pilhando
um convento de freiras e raptando àS religiosas; aquem da
igreja., uma ca.rroça, puxada a quatro. cavallos, tomando a
carga dos despojos; &.

cc Icy par 1m e./fort sacrilege et ba?-bare

Qlúls osmt m!elter jJoltr estre vio!ées. ))

N.O 221. - Saque e incendio de uma aldeia.

A igreja e muitas casas pegando fogo; á direita, um
soldado tocando o gado que ttrára da estribaria; no meio,
duas carroças tomando a carga dos despojos; e á esquerda,
os habitantes da aldeia conduzidos prisioneiros por soldados.

cc Ceux que Mars entretimt de seS ades lIlesc/tallts

.Nj les p!eurs et !es cris !es pltissent eS7/101I1Ioir. ))

N.O 222. - O roubo nas estradas reaes.

No meio, soldados emboscados no matto atacam e ronbam
um carro puxado a quatro caval1os; aquem do carro, um dos
viajantes assassinado, extendido no chão, tendo jWltO de si sua
mala aberta; na extrema esquerda, dois soldados iuvestem
contra um bufarinheiro.

cc A I' escart des forests, el des lieltx so!itaires

D' oster aI/x Voyageurs et !e bim ~t la vil!. ))

N.O 223. - A prisãO elos malfeitores.

Á esquerda e á direita, a justiça bate o matto, pna des­
cobrir os soldados nelle refugiados' no meio, os malfeitores
são conduzidos presos pela autoridade.

cc Apres jl7fsielf7's excez, i7ldigllelllent cmm/tis,

Uíz c1zastimellt c01iforme a leur temerité. ))
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N.O 224. - O supplicio da polé.

No meio, um condemuado suspenso na polé, prestes a
se, precipitado d'elJa; em frente d'elle um regimento formado,
de bandeiras desfraldadas, cujas pri meiras filas se preparam
para fazer fogo no suppliciado; á direita, outro condemnado,
maniatado, sahindo da prisão, e dirigindo-se para a polé; á
esquerda, quatro soldados, igualmente maniatados, montados
em um cavallo de madeira, assistindo á execução.

cc Ce n' est pas sans raison que les grands Cappitaines

Rendent celles dautrlty lacltes et desreglées. »

N.O 225.. - O supplicio da forca.

No meio da estampa, vê-se um grande carvalho, do qual
apparecem apenas o tronco e os ramos inferiores, tendo nestes
muitos enforcados dependurados; por uma escada, encostada
á arvore, sobe um condemnado, conduzido pelo carrasco e
acompanhado por um religioso; outros criminosos esperam a
sua vez; dois d'elles, perto do carvalho, jogam os dados
sobre uma caixa de guerra.

cc A la jitt ces voleurs i?ifames et perdltS

Desproutter tost O1t tard la titstice des Cieux. )

N.O 226. - O arcabuzaço.

Um condemnado, amarrado a um poste, á direita da
estampa, é arcabuzado por soldados, postados á frente de um
corpo de tropas, formado, de bandeiras desfraldadas, á es­
querda da estampa; no chão, perto do poste, vêem-se os
cadaveres de dois malfeitores já executados; no 1. 0 p!ano,
á direita, appareee outro condemnado, assistido por um reli­
gioso, encaminhando-se para o supplicio.

cc Ceux qui poltr obeir a lel/r maztl/.ais Genie

Sont aillsi cltastiez, et passez par les armes. »
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N.O 227. - A fogueira.

o meio da estampa, um condemnado, amarrado a um
poste dentro de uma fogueira, é e trangulado pelo carrasco,
em presença de dois corpos de tropa, formados á esquerda e
á direita. o!.· plano, á esquerda, vê-se outra fogueim
meio armada j e no 2.·, un'1a igreja e casas ardendo em
chammas.

(C Ces e1l1lCIIlis d/t Cie! qui pec//mt mille lois

Rs sont eux mesllles e//jill aux jlalllmes immolez. ))

N.O 228. - O supplicio da roda.

Em uma praça publica, apinhoada de tropa e de povo,
levanta-se sobre um alto estrado a roda, a que está amarrado
o cOlldemnado assistido por um padre, soffrendo o supplicio,
que UJe inflige o carrasco. a extrema e querda da estampa
apparece outro ondemnado, acompanhado por um religioso,
dirigindo-se para o patibulo.

cc L'/úl tOl/sz·oltrs s/truez"lla1lt de la dàtine Astrée

P/tis llty mesme deltz"e1lt le ioüet d'lt1le 1'ofi.e. ))

N.O 229. - O hospital.

A esquerda da estampa, e perto de uma igreja, vê-se um
hospital, para onde se encaminham soldados doentes, estro­
peados e mutilados.

C( Voyez que c' est dlt monde et cOlllbien de ltazars

Et les aI/Ires s'm vont dlt Call1ps a L'Hospztal. »

N.O 230. - Os mendigos e os moribundos.

o meio de uma rua de aldeia, soldados licenciados,
espalhados por toda a parte, pedem esmola, emquanto outros,
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jazendo sobre monturos (no 1. 0 plano), a morrer de miseria,
recebem de um padre e de outras pessoas caridosas os ultimas
soccorros.

cc Que du pazmre soldat déplO?'able cst la cltance.l

De voir l'obiet presallt des jJâ1Zes quil endure. ))

N.O 231. - A desforra dos campOl1lOs.

Camponezes, emboscados á bocca de um matto, atacam
soldados que voltam do saque, e lhes infligem a pena de
talião, despojando a uns, matando a outros, &.

(C ApreS plusieltrs degast pa?' les soldats commis

Des pertes de leU?'s biens, qui ne viemlent que deux. ))

N.O 232. -. A distribuição das recompensas.

Um Rei, sentado no throno, no meio da estampa, dis­
tribue recompensas aos militares que se distinguiram na
guerra. Em baixo, á direita, occorre: cc Cal/ot fecit Israel
excltdit. J); e na margem inferior os versos:

cc Cet exemple d'zt1Z Cluif plein de ?'eCOlllloissallce,

La ILOllte, le 11lespris, et le derllier sllpplice. I)

ANONYMO XVI

N.O 233. - Vista do Louvre, segundo Jacob
Callot.

Muitas embarcações correm um pareo naval no Sena;
d' entre ellas, as duas mais adiantadas, á direita, trazem ban­
deiras e f1amulas floreteadas de lizes. Grande multidão de
gente, espalhada pelos caes, ou embarcada, assiste ao especta-
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culo; á esquerda, no L" plano, a torre de Nesle; á direita
mais ao longe, o Louvre e as Tulherias. Em baixo, á esquerda:
sobre a agua, lê-se: cc Callot III ll; e na margem inferior:
cc Gagl7icrc exudit ( ic). II Sem data.

A estampa exposta acha-se um tanto mutilada.
Dimensões da gravma no estado actual; altura, 153 mil­

limetros; largura, 299 millimetros.
Cópia, no mesmo sentido do original, da estampa de

Callot (n." 713 de E. Meaume, á pago 339 do II), descripta
pelo mesmo autor ás pp. 638 - 639 do II, sob o titulo 2.' Scrie,
no 3," estado.

Da Real Bibliotheca.

OS PERELLES

Gabriel Perelle, desenhador e gravador á agua-forte e a
buril, chefe d'esta familia de artistas, nasceu em Vernon-sm­
Seine em 1595 ou em 1598 e falleceu em Paris em 1675.
Teve dois filho , Nicolau o mais velho e Adão. O primeiro,
desenhador e gravador como seu pae, e tambem pintor, nascen
em Paris em 1625 e falleceu em Orléans em 1692 j aprendeu
a pintura com Simão Vouet, que o estimava muito. O segundo,
Adão, pintor e gravador, nasceu em Paris em 1628 e falleceu
na mesma cidade em 1695 ou em 1702.

As estampas gravada por Gabriel Perelle e por seus filhos
devem neces ariamente ser reunidas, não s6 porque o genero e
a maneira de gravar de todos lles são os mesmos, mas tambem
porque nas suas estampas não declararam datas, nem marcas ou
distincçães, pelas quaes se pos a om certeza attTibuir cada
estampa ao artista que a gravou, com excepção apenas das
que representam as estações e os elementos, nas quaes occorre
o monogramma particular de icolau.

A obra dos Perelles, muito consideravel, con ta, quasi
exclusivamente, de vistas e paizagens egundo Paulo Bril, Cor­
nelio van Poelenburg, Gaspar van Wittel, João Asselyn, Jacob
Fouquiéres, Jacob Callot e principalmente Israel Silvestre.

As paizagens, pela maior parte pequenas, são gravadas
com muito bom gosto e graça, muitas vezes ornadas de casaria
muito pintoresca e de figura'. Os Perelles . ão com razão ar­
guidos de Lrern gravado as suas paizagens antes por prátic.a
do que segundo a natureza. Gravaram tambem assumptos mi­
litares s gundo o engenheiro Beaulieu.
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N.OS 234-237. - As quatro estações.

Serie de quatro estampas circulares. Sem subscripção, mo­
nogramma ou marca <..?); e sem data (?). As estampas estão
cortadas pelas beiras do desenho.

Diametro dos redondos, 167 a 172 millimetros.
Da Real Bibliotheca.

N.O 234. - A Primavera.

No 1.0 plano, sete figuras em diversas posiçõ~s e um
animal carregado, visto pelas costas j no 2. 0

: no melO, uma
ponte sobre um rio, que mais abaixo fórma uma cascatinha, e
á direita, casas e dois pastores tocando um rebanho.

N.O 235. - O Verão.

No 1.0 plano, dois homens em pé; no 2.°: á esquerda,
segadores ceifando uma seara, e no meio, dois pastores se­
guindo um rebanho j espalhadas pela paizagem muitas casas.

N.O 236. - O Outomno.

No 1.0 plano, á esquerda, um portico em rumas j no 2.°,
á direita, caçadores correndo um veado.

N.O 237. - O Inverno.

No 1.0 plano, á esquerda, um lenheiro cortando os ramos
de uma arvore junto de um rio, que desce da direita; mais
além: á esquerda, um animal carregado de lenha e dois ho­
mens, vistos pelas costas, e á direita, outro animal tambem
carregado e dois homens dirigindo-se para uma casa que lhes
fica em frente.

Inclinamo-nos a crer que esta serie é do buril de icolau
Perelle, sem comtudo o affirmar, á falta de dados positivos.

>
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MELLAN (CLAUDIO)

.023.

Claudio Mellan, desenhador, pintor e gravador á agua
-forte e a buril, nasceu em Abbeville em Maio de 1598 (Andre­
sen) ou em 1601 (L.E. e Ruber & Rost).

Em Paris, para onde foi muito moço, aprendeu os rudi­
mentos da arte; d'ahi foi-se á Italia j em Roma seguiu a es­
cola de pintura de Simão Vouet, a qual desamparou para de­
dicar-se tão somente á gravura sob a direcção de Francisco
Villamel1a.
. Claudio Mellan trabalhou em Roma e em Paris, ás mais
das vezes segundo os proprios desenhos. Os seus contornos
são puros, o seu traço fluente, as suas cabeças de homens
exprimem o caracter proprio de cada um e as de mulheres
são cheias de graça. 1 as suas primeiras e tampas, gravadas em
Roma, usava, como todos os gravadores, de talhos cruzados,
mas depois mudou de maneira e empregou talhos não cruzados,
ora mais ou menos. largos, ora finos, segundo o exigiam as
fórmas e o tom que desejava dar aos objectos que gravava.

Em Claudio Mellan deve-se admirar o como com tão
poucos trabalhos poude produzir tanto vigor e tanta côr nas
suas estampas; a sua maneira ingular, nunca desmentida na
sua longa carreira artistica, e a mestria, com que a executava,
grangearam-Ihe grande e bem merecida reputação.

Luiz XIV concedeu ao nosso artista uma pensão e aloja­
mento no Louvre. Claudio Mellan trabalhou até aos ultimas
tempos da vida' tambem a sua obra gravada é numerosa:

agler (Lexicon) menciona d'ella 336 estampas. A Santa Ve­
ronica de Jesus Christo, adiante descripta (n. o 238), é muito
afamada, nào porque seja a sua melhor gravura, mas pela ma­
neira singular corn que foi executada. Falleceu em Paris a 9
de Setembro de 1688.

N.O 238. - A Santa Veronica de Jesus Christo.

A gravura é executada com um só ~!tlho gyrante, que
começa na ponta dQ uariz do Salvador,
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Embaixo occorre: },o, (( FORMATVR VNTCVS VNA I NO

ALTER I); 2.°, (( C M (como no monogramma n.o 23) ELLA

G. P. ET F.I 1649)); 3'°, (( lN h:DIBvS REG. I)

Altura, 430 millimetros; largura, 314 millimetros.
• 0 33, 2.° estado (com a lettra) de L.B. (m, 3).

Da Real Bibliotheca.

N.O 239. - A Virgem Santissima e o Menino
Jesus.

Em uma paizagem, a Virgem, sentada ao pé de uma cepa
de arvore, a tres quartos para a esquerda, com a cabeça in­
clinada para a frente, conchega ao seio o Menino Je. us} sen­
tado sobre o~ seus joelhos. No canto inferior direito, sobre uma
pedra, vê-se um escudo de armas, á cuja direita se lê: (( C.
lllfellall G. I Í1Utcn. et smlp. I C1/JIt priuilegio II. Sem data.

Altura, 233 millimetros; largura, 349 millimetros.
.° 26 de L. B. (m, 3)'

A estampa exposta carece de margens.
Da Real Bibliotheca.

CHAPRON (NICOLAU)

icolau Chapron, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
em Chateaudun, verisimilmente em 1599 (R.-Dumesnil).

Em pintma foi discipulo de Simão Vouct. Parece que não
tendo sido feliz nas pinturas de sua invenção, se resignára a
pintar copiando outros artistas; entretanto applicou-se de pre­
ferencia á gravura.

Para aperfeiçoar-se no desenho foi á Roma, e ali gravou
as pinturas das loja: do Vaticano, conhecidas pelo nome de
Biblia de Rapllael, em 52 estampas publicadas sob o titulo:
Sacrce liistorice acta à Rcepltaele urbz"1l. àl VaticaJlis xystis ad
pie/arce miraculuJlt expressa a Nic. Cllaproll... et a se delineata
et incisa. Romce, I649, in foI. obL

Estas estampas, consideradas bôas cópias das excellentes
pinturas de Raphael, são em geral bem desenhadas, mas não
têem a correcção de stylo, a pureza de desenho e principalmente
a nobre verdade de exprcs ão que caracterizam os originaes.

N. Chapron soube variar a sua maneira de gravar segundo
os asSWllptOS; é o que se póde facilmente verificar comparando
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as estampas da Bib//a de Rap/wel com as suas bacchanaes se-
gundo as proprias composições. .

O nome d'este artista occorre escripto nas estampas gra­
vadas por elle de differentes modos: C/tap/'Olt, C/tappro/t e
C/topero/t. Adoptámos o primeiro, seguindo a opinião de R.
-Dumesnil (VII, 213-214).

N.o 240. - A alliança de Baccho e de Venus.

Em uma paizagem: á esquerda, debaixo de um toldo
preso a grandes arvores, as duas divindades em pé, olhando
uma para outra' no meio, uma bacchante dormindo, e J?erto
d'ella, um satyro e uma criança segurando uma cabra deitada
no chão, em cuja teta e vê outra riança mammando; &. a
margem inferior occorre: 1.°, (( N C/wppro/t jlUt e! se/tlp.
I639' », á esquerda' 2.°, um distico latino:

(C COllforlllis pote! alllbonlJlt Natllra Deorllllt
NltdllS Vterqlle,o et amat Baec/tus, Amorque bibit »,

no meio; 3'°, « F. L. D. Ciartes excltdit C/lllt Priuil. Regis
C/mst. », á direita.

Altura, 297 millimetros; largura, 385 millimetros.
N.O 58, 2.° e tado (com o endereço de Ciartes), de R.

-Dumesnil, á pago 232 do VI.

Da Real Bibliotheca.

BOULANGER (JOÃO)

JOão Boulanger, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Amiens ou em Troyes, na Champanha, entre os annos
de 1607 a J 613 e falleceu em Paris em. idade muito provecta.

(C As obras de gravura de Boulanger são acabadas com
tanto esmero e tamanha nitidez-, que não ha estampas que a
gente contemple om mais prazer. São todas abertas a buril
somente, e a maior parte representa assumptos religiosos ou
retratos de personagen illustres, vilito ter Boulanger preferido
escolher estes sujeitos mais convinhaveis ao sen ge.iliOi que
nào era muit() elevado nem b3' tante fogoso para tratar de
outros, cujo merecirnento consistisse na belleza dos caracteres·
e das expressões. Assim, este gravador se limitava tão somente
á pratica da gFavura; em~ regava todo O' cuidado em di :flor os
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. eus talhos com igualdade, de modo que o accôrdo das sombras
e das meias-tintas produzisse lima ôr suave e agradavel; nesse
intuito, sern se importar muito com o tempo que nisso gas­
taria, imaginou exprimir as sombras das carnes por meio de
grande quantidade de pontos collocados perto uns dos outros,
como se pratíca nas pintmas á miniatura, em vez de as repre­
sentar, como até então se fazia, por meio de talhos ou traços.
Esta nova maneira de gravar sortiu-lhe muito bem e foi depois
seguida por muitos outros artistas que, como elle, capri­
charam em gravar com extrema nitidez.» (Mariette) I, 167
e 168).

Este gravador não deve ser confundido com o seu homo­
nymo, pintor, natural de Troyes, que nasceu em 1606 (?) e
falleceu em 1660.

N.o 241. - A Virgem Santissima contemplando
o Menino Jesus, que dorme; segundo Simão
Vouet.

A Virgem, 'vista até aos joelhos, sentada, a tres quartos
para a direita, olha com affecto para seu Divino Filho, ador­
mecido no seu regaço, e com a mão esquerda levanta a ponta
do lençol em que elle está deitado.

Na margem inferior occorre: 1.°, um distico ~atino:

(( Virgo silet, placidwn nati mirata soporem;
I1lteg1'a quo 1/.obú est vigilante quies. J);

2. 0
} «( S. Voüet pinxit. », á esquerda; (r Franc. Tortebat de/.

ex. Cltm pri1lil. J), no meio; « I. Boltlanger CfElauit I657. J), á
direita.

Altura, 242 millimetros; largura, 202 millimetros .
• 0 21 de L.B. (I, 489)'

Da Real Bibliotbeca.

DARET (PEDRO)

Pedro Daret, desenhador e.gravador a bUlil, nasceu, con­
forme a versão mais seguida, em Paris em 1610 e falleceu} se­
gundo Wl , na mesma cidade em 1675, segundo outros, em
Ax, nas charnecas de Bayonna, em 1684.

Depois de ter aprendido qs rudilI}eu~os da arte na sua
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patria, foi á Roma para aperfeiçoar-se no desenho e na gra­
vura. Trabalhou em Paris e na Italia; a sua obr~ gravada
con ta de mais de 400 folha, em cujo numero se conta uma
serie de retrato : Tableallx Ilistoriques .,. oú sont gralJés CIl

tadle doltce les il/ustres François et étrangers de I' UIl et l' autre
sexe ... gravo par Pierre DareI, Louis Boissevill et B. Mon­
comeI, Paris, I6S2-I6S6, 2 vaIs. in-4.0

P. Daret imitou a maneira do pintor Simão Vouet; o seu
buril é bello, artistico o seu toque, roas falta-lhe certa mor­
bideza, o que faz com que as suas estampas pareçam seccas.

No fi'ro da vida o nosso artista abandonou a gravura
pela .pintura, a que se tinha dedicado no principio da sua
carreira.

P. Daret formou habeis discipulos, entre outros o celebre
Francisco de Poilly. Foi membro da Real Academia de pintura
de Paris. E creveu a vida de Raphael, que não é mais que
traducção livre da de Jorge Vasari.

N.o 242. - A Virgem Santíssima e o Menino
Jesus, segundo Simão Vouet.

Á Virgem, a tres quartos para a esquerda, vista até aos
joelho., sentada, achega a si com a mão direita o Menino
Jesus ajoelhado no seu regaço; ern cima vê-se uma cortina
tomada.

a margem inferior lê-se: I.0, cc Eco DILECTO lI1EO ET AD

ME CONVERSlO ElU Cant.)l; 2°., « Situou Voitet piuxit l), á e ­
querda; (C CltJll prittt'leg. Regis)l, no meio; « Dm'et Swlpsit
Parisi;': I638. l) á direita.

Altura, 239 millimetros; largura, 175 millimetros.

Estampa nào descripta (?), que proveiu da Real Biblio­
theca.

N.o 243. - A Virgem Santissima e o Menino
Jesus, segundo Simão Vouet.

A Virgem, de perfil para a esquerda, vista até aos joelhos,
sentada junto a uma columna, sustenta no regaço o Menino
Jesu , que com a mào e querda lhe afaga o rosto; e com a
direita lhe segura no véo. Na margem inferior occorre: 1.0, um
di tico latino:

51

•
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C( Qzeo jme7' aspicitu7', qltO spectat lumine Matrem
Non alio cztpilmt sidere, ,'lt1lcta ?-egz·. »;

2.·, « Simon Voiietpinxit i), á esquerda; « Cum przitt'legio Regzs.
I640. Jl, no meio; « Petr.· Daret sculpsz't Pansij. ", á direita.

Altura, 266 millimetros; largura, 202 millimetros.
N.· 4 de L.E. (II, 94).
Da Real Bibliotheca.

ROUSSELET (EGIDIO)

Egidio Rousselet, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Paris em 1614 e morreu cego na mesma cidade em 1686.

A sua maneira de gravar parece-se com a de Comelio
Bloemaert; os seus trabalhos porém são mais largos, mais va­
riados e a sua execução tem mais calor. Muitas das suas es­
tampas provam que era bom colorista e que sabia reproduzir
pelo buril os estofos e os diversos objectos que entram na
composição de um quadro; mui.tas d'ellas têel11 ao mesmo tempo
suavidade e viveza. E. Rousselet gravou com feliz exito tanto
assumptos historicos como retratos.

A sua obra gravada consta de 334 estampas.

N.o 244. - S. Miguel victorioso do demonio,
dito o Grande S. Mz'guet do Loztvre, segundo
Raphael.

Em uma paizagem, o Archanjo, de. frente, com um dardo
nas mãos, em posição de quem vae ferir o demonio, visto em
escorço no chão, sob um dos seus pés.

Na margem superior lê-se: 1.., « Saint Mieltel 'JIieto?'ieua:
du 'ZJemon ", á esquerda; « .lJIlieltael ;;1?'cltangeZus CacodCB­
monem coneuZeans ""'. ", á direita; 2.", « d' Apres le tableazt
de Rapltael d' Vrbin... dans le cabinet du Roy. ", á esquerda;
« ad tabulam Rapltaelz's Vrbüz ... in Pinacotlteca Regia. ll, á
âireita; 3'·' á direita, cc Egz·d. Rousselet sculps. ») Sem data.

Altura, 390 millimetros; largura} 243 millimetros.
N.· 55 de Nagler, Lexicon (XIII, 494); N.· 32 de Réveil &

Ménard, na obra de Raphael (II, pago 32).
Da Real Bibliotheca.
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DORIGNY (MIGUEL)

Miguel Dorigny, pintor e gravador a buril e á agua
-forte, nascido em 16q em S. Quintino, falleceu em 1662
em Paris, onde viveu e trabalhou quasi toda a sua vida.

Fo~ discipulo de Simão Vouet, cuja maneira adoptou
tanto na pintura como na gravura. As suas e tampas são gra­
vadas segundo as proprias composições e as de outros mestre ;
nestas, principalmente nas abertas segundo S. Vouet, M.
Dorigny representou fielmente o caracter dos originaes, o que
quer dizer que lhes copiou tambem todos os defeitos. A sua
execução é de embaraçada; soube di tribuir com parcimonia
a luz nas figuras de tacada e dar bôa disposição ao traçado
das roupagens; mas no que des ahiu foi no desenho, princi­
palmente dos pés e das mãos.

R.-Dumesnil (IV, 249 e seguintes) descreve 135 estampas
do nosso artista, sem contar as que não viu, citadas por
outros autores.

]\1. Dorigny casou-se com a filha mais moça de S. Vouet,
seu mestre; e foi profe sor na Real Academia de pintura de
Paris.

N.o 24-5. - S. Pedro libertado da priSãO, se­
gundo Simão Vouet.

o Príncipe dos Apostolas, guiado por um Anjo cercado
de uma aureola, ahindo da prisão e encaminhando·se para a
es luerda; aos lados d'e te grupo dois soldados, sentados, dor­
mindo. Na margem inferior lê-se: 1.0, (17ft dinepisti pincuZa
mea: 7ibi sac?-ijlcabo ltOstiam Zrltedis. I Psal. II5.»" 2°,
« Sim. VOllift jJinxit in Oratmio D. D. Pelri Stguier(j FraJlcice
Callcellarfj»; 3'°, «( CUIII priuilcgio Regis Cllristialli~s.~», á es­
querda' « Ai. Dorigny SCIIlpS. Pansi]S" I6J8», á dIreita.

Altura, 291 millimetros; largura, 195 millimetros.
• 0 57 de R.-Dumesnil (IV, 271)'

Da Real Bibliotheca.

N.o 246. - Diana, segundo Simão Vouet.

entada no chão, ao pé de um rochedo, de frente para
a direita, tem na mão direita uma setta e com a outra afaga
um de dois cães, que se vêem a seu lado, presos a trellas,
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cujas pontas estão atadas ao seu braço esquerdo; dentro de
um oval, em largo. No canto inferior esquerdo, lê-se: « S.
Voüet pi1lxit I GZt priuilegio ll, e no direito, (r M Dorigny SCltI. I
Parisi I6J8 ».

Dimensões do oval: pequeno diametro, IS 7 millimetros;
grande diametro, 208 millimetros. .

A estampa (N.o 60 de R.-Dumesnil) faz parte de uma
serie de tres, descripta por este autor sob n.O' 60-62 (IV,
272 - 273) e por L.B. (lI, 138) sob n. o• 44- 46.

Da Real Bibliotheca.

SILVESTRE (ISRAEL)

Israel Silvestre, desenhador e gravador á agua-forte,
nasceu em Nancy em 1621 e falleceu em 1691 em Paris,
onde se tinha estabelecido.

Foi discipulo de seu tio Israel Henriet. Gravava paiza­
gens e vistas com tànta intelligencia e bom gosto, que Luiz XIV
o empregou em desenhar e gravar os palacios reaes, as praças
de guerra que conquistára e festejos publicos. Depois con­
cedeu-lhe este Rei o titulo de mestre de desenho do Delphim,
uma pensão e alojamento no Louvre.

r. Silvestre foi po~· duas vezes á Italia, de onde trouxe
grande numero de desenhos, que posteriormente gravou. A
sua maneira participa das de J. CalJot e de E. Della Bella.
Os seus desenhos são ornados de figurinhas tratadas com muito
espirito e bom gosto.

A obra do nosso al'tista é muito numerosa (mais de mil
estampas).

r. Silvestre teve muitos filhos, dos quaes o mais notavel
foi Luiz que, chamado a Dresda, ali trabalhou durante trinta
annos e foi agraciado por Augusto III, Rei da Polonia e
Eleitor da Saxonia, com o titulo de primeiro pintor da
Côrte.

N.O 247. - Vista ele um porto ele mar, nas
costas ele Roma.

Á esquerda, uma arvore perto de uma torre redonda;
para o meio da estampa, casaria e outra torre redonda; em­
barcações .de diversos tamanhos e especies, espalhadas pelo
mar, &. Estampa circular.
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Na margem superior lê-se: c( Velte d' IIli P01-t de 111fer, Sltr
(á esquerda) les Costes de ROllle, à Napie. )1 (á direita) i e na
inferior: c( I. Silvestre fecit i), á esquerda i Cl Aliee pri"ltllege)l,
no meio i e « le Blolld exCltdit) á direita. Sem data (1648).

Diametro do circulo, 130 millimetro .
A estampa faz parte de uma serie de 6 vistas de portos

de mar de apoies e seus arredores, descripta por Ruber
& Rost sob n.· 17 (VII, 185).

A gravura exposta tem as margens um pouco mutiladas.

Da Real Bibliotheca.

NANTEUIL (ROBERTO)

Roberto Nanteuil, desenhador e gravador a buril, filho de
um negociante de Reims nasceu nesta cidade, em r618, se­
gundo Baldinucci, ou em 1630, segundo a opinião mais geral;
entretanto o autor do artigo obre Nanteuil do Magasúi pit­
toresq?!e, XXVII (1859), pp. 322 e 323, attribue a data pro­
vavel do seu nascimento ao anno de 1623, á vi ta da noticia
do Mereure gala?!t de Dez~mbro de 1678, em que se diz ter
elle fallecido nesse anno na idade de 55 annos.

R. Nauteuil começou o seus estudos classicos em um
Collegio de Jesuitas de Reims; arrastado por irresistivel vo­
cação para as artes do de enho occupava-se, nos lazeres dos
seus estudos e ainda nas classes, a de. enhar o retratos dos
seus companheiros; e como os Je uitas lhe ontrariavam a
vocação e a applicação a trabalho de arte, R. Nanteuil
passou-se para o mosteiro dos Benedictinos d'aqnella cidade,
os quaes se não oppunham ás inclinações artisticas do di ­
cipulo, antes as animavam facultando-lhe copiar e gravar an­
tiguidades epitaphio, quadros da igreja e do mo teir:o, illu­
minuras de livros, ~T.

Não se sabe quem ensinou os rudimentos da arte a R.
Nauteuil; aflirma-se entretanto que se aperfeiçoou no desenho
e na gravura com Nicolau Regnesson, seu compatriota, a
quem excedeu e cuja irmã desposou.

As primeiras estampas que abriu são: um Tambor, se­
gundo Jacob Callot· um retrato de Lltlz Xv, dentro de um
oval, segundo La nei e du:l.S estampa que entalhou em arvores
do campo - Jesus Cllristo e a Virgem alltissima -, quando
ainda estava no Collegio dos Jesuita·. 'i ario trabalhos, i~fe­

lizmente perdidos, e o retrato do belledictino Estevão Vttille~
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qzein (n. o 9 de Robert-Dumesnil), do qual se diz inverisimilmente
ter sido aberto com um prego, convenientemente aguçado em
fórma de ponta de buril, são gravados em 1644.

A estampa que serviu para ornar a sua these de philoso­
phia não foi, como se tem dito, a Sacra Familia gravada por
Nicolau Reguesson e por Nanteuil (n. o 7 de Ruber & Rost,
na obra de Regnessou), nem tão pouco outra Sacra Falllilt'a
burilada somente por anteuil em r645 (n. o 2 de Robert
-Dumesnil), mas uma estampa representando Ires figuras, a
Piedade, a ./tlstiça e a Prudenúa, saudando a Universidade, a
qual estampa serviu para a these de plzilosop/tia que sllstClltei
em I645 J>, segundo diz o proprio Janteuil, citado pelo Ma­
gasilz pittoresque á pago 323 do XXVII (1859).

Em 1648 foi Nanteuil para Paris, onde se estabeleceu e
viveu até á data da sua morte.

O seu talento, applicação e obras fizeram-n' o em pouco
tempo muito conhecido; o proprio Rei, Luiz XIV, di pensou­
lhe as suas bõas graças: em 1650 baixou, a seu pedido, o
célebre edito de S. João da Luz a favor da gravura, reco­
nhecendo a excellencia, as prerogativas d'esta arte e as van­
tagens que ella proporciona, distinguindo-a das artes meca­
nicas, libertando-a dos obices a que era sujeita e confirmando­
lhe para sempre a distincção e a liberdade devidas ás artes
liberaes; e creou em seu favor (1'658) o lugar de desenhador
e gravador do Real Gabinete, com uma pensão annual de mil
libras.

A obra gravada de R. I anteuil consta de 234 estampas,
pela maior parte retratos. Antes de os gravar, Nanteuil os
fazia a pennejado, a lapis preto e a pastel, com muita per­
feição e parecença, o que contribuia para que as gravuras
sahissem tão bem acabadas. Parece certo que em grande
numero de retratos I an teuil teve por collaboradores a artista
distinctos, taes como Nicolau Pitau, Nicolau Regnessoll, Pedro
Simão e Cornelio Venneulen. As chapas aberta por Nanteuil
soffreram muitas alterações tanto durante a sua vida, como
depois da sua morte, alterações ás vezes tão considerav0is que
algumas estampas do ultimo estado parecem antes impressas
por chapas diversas das que serviram para a impressão das
estampas correspondentes no 1. 0 estado, como, por exemplo,
o retrato do bispo du Mans, BeaZt1lZ0?l0Z1- de Lazlardin (n. o 35
de Robert-Dumesnil).

É para lamentar que os retratos de Nanteuil tivessem sido
feitos em busto, por quanto a ausencia dos acce. sorio lhes
diminue um tanto a importancia. Ra do no so artista 32 re­
tratos, de tamanho natural, gravados em toda a pujança do
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seu talen to, pelos quaes se mostrou burilista superior aos seus
predecessores.

Si depois d' elle têem apparecido trabalhos superiores,
cabe-lhe a gloria de ter desbravado a estrada que percorreram
com tanta ou maior gloria os gravadores que lhe succederam.
Estes, graças a eculos de experiencia e de progresso, têem ele­
vado a arte á perfeição; mas as bôas partes das suas gravuras
existem em gennen nal e tampas de Nanteuil; entretanto al­
gumas d'estas podem rivalizar com as obras primas dos gra­
vadores modernos.

R. Nanteuil variava a sua maneira de gravar segundo os
objectos e o seu capricho: ordinariamente representava as
meias-tintas com pontos; gravava com talhos sem pontos (a
cabeça do retrato de Edllardo JY.!ollé, n. o 193 de 'Robert
-Dumesnil), com pontos somente (o retrato da Rainha Chris­
tina da Suecia, n. O 67 de Robert-Dumesnil) e finalmente com
talhos não cruzados á maneira de Claudio Mellan.

Roberto Nanteuil faUeceu em Paris em 1678.

N.o 248. - Retrato de Pedro Seguier, Marquez
de S.t Brisson.

A meio corpo, de tres quartos para a esquerda, olhando
para a frente, com grande cabelleira, ve tido de armadura
tendo por cima uma facha a tiracollo; dentro de um oval
sobre uma mesa.

No oval occorre: «( ME smE PIERRE SEGVIER CHEVALLTER
lVIARQUIS DE .T BRISSON PREVO T DE PARIS &c. »; e por
baL'{O d' elle, o brazão do retratado; a ujos lado e lê: «( Nall­
tmil ad vit{/{m (á esquerda) de!. el sClIlpebat I659 (á direita))).

Altura, 262 millimetros; largura, 184 millimetros.
N. o 224 de R. -Dl1meslli\ (IV, 176).
A estampa tem as margens mutiladas.

Da Real Bibliotheca.

AUDRAN (GERARDO)

A celebre familia Audran contou em seu seio numerosos
artista, mais ou menos distinctos, principaltnente gravadores,
que floresceram no XVII e no XVIIl secu\os; de todos elles
porém o mais 'afamado é Gerardo Audran.
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Gerardo Audran, desenhador, gravador a buril e á agua
-forte, e editor de estampas, nasceu em Lyão a 2 de Agosto
de 1630 e aprendeu a gravura com seu pae Claudio 1., gra­
vador mediocre, e com seu tio Carlos. As sua primeiras
obras resentem-se de certa dureza e incorrecção de desenho;
mas o seu talento, a sua assiduidade no estudo, a morada
que fez em Roma (1665 - 1668), os conselhos de Carlos
Maratti, de Cyro Ferri e sobretudo de Carlos Le Brun fizeram
d' elle um desenhador correctissimo e o mais notavel gravador
de historia da escola franceza, talvez sem rival nas outras
escolas.

G. Audran trabalhou em Paris de 1660 a 1664, e em
Roma .de 1665 a 1668; de volta á França obteve, mediante
recommendação de C. Le Brun, as bôas graças de Colbert
ao qual deveu a protecção de Luiz XIV, que mandou dar-lhe
aposentadoria na fabrica dos Gobelills e o nomeou seu gra­
vador ordinario, com pensão. A Academia de pintura tambem
o distinguiu, recebendo-o no seu gremio, como socio (1674),
e depois (168r) n01l1eando-o seu conselheiro. ão da sua
ultima estada em França (1668 a 1703) os seus melhores
trabalhos. G. Audran morreu em Paris a 23 de Julho de 1703.

Os processos empregados por G_ Audran differe1l1 dos
até então usados; as suas estampas, com excepção de poucas
gravadas sómente a buril, são trabalhada á agua-forte e a
buril, servindo-lhe este utensilio apenas para aperfeiçoar aquillo
que a ponta não tinha exprimido com nitidez.

É aqui bem cabida a apreciação que faz Levesque (Eu­
C)'clopédie métltodique: Beaux Arts, I, 384) da maneira de
gravar de G. Audran: « Si o merecimento de Gerardo Audran
consistisse tão somente no optimo gosto do desenho, as suas
estampas deveriam ser procuradas: elle porém pintava com a
ponta e com o buril, e nas suas mãos estes instrumentos
tinham a facilidade do pincel. Pela sua mestria todos os objectos
eram representados com o caracter que lhes era proprio. As
garupas de alguns cavallos das Batalhas de Alexandre accusa1l1
o mais energico buril; em outras partes reconhece-se tão
sómente a agua-forte pintoresca: Para repre 'entar os planos
remotos bastam-lhe talhos chatos: pontos de differentes fórmas
exprimem as differentes encarnações (*). Um gravador perito
poderá, ao contemplar as pinturas reproduzidas em gravura
por Gerardo Audran, gravaI-as em imagiDação de maneira
differeDte, mas quando attentar nas estampas por elle abertas,
ha de reconhecer que não podiam ser melhor gravadas e con-

(*) Vide a palavra cncar."afllo, em Assis Pinheiro (Bibliographia).
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luir que os seus trabalhos têem attractivos e razão de ser que
não teriam quaesquer outros da mesma especie por que fossem
substituidos. Reconhece·se que todos esses trabalhos eram in­
spirados por um entimento profundo da gravura e da pintura.
Gerardo Audran não póde ter imitadores: para gravar como
elle, só elle. »)

A ser verdadeiro o dito attribuido a C. Le Brun, que
G. Audran nas quatro gravuras das Batalllas de Alexandre
tinha aformoseado' as suas pinturas, nenhum outro elogio póde
ser mais honroso ao celebre gravador.

G. Audran teve officina de gravura e negocio de estampas
em Pari- a principio AI/X Gobelins, e depois na Rue S.lJacques,
aI/x deI/X piliers d' 01', onde tam bem publicou, como editor,
obras de seus sobrinhos e de outros gravadores. Elle assignava
as suas estampas do . eguintes modos: - G. A.; - G. Alt.;­
Ge. Alfdran; - Gi. AI/dra//.; - Gel'. Audrau; - Gir. Att­
dran; - Gira. Alfdran.

As batalhas de Alexandre Magno.

Serie de cinco e tampas grólvadas á agua· forte e a buril,
segundo Carlos Le Bruo da' quaes quatro por Gerardo
Audran e uma a Tenda de Dan'o, o.· 258 d'este Catalogo,
por Gerardo Edelinck.

Quasi todo os iconographos dizem que a' quatro es­
tampas de G. udran são gravadas em 13 chapas j entretanto
R.-Dumesnil diz que cada uma das estampas: Passagem do
Gral/ico, Batallla de Arbelles e PÓl'O .ferido, levado á preSellça
de Alexandre, é aberta em quatro chapas e a Elltrada triu7ll­
pllante de Alexa71dre e7ll Babylonia em duas, o que prefaz o
total de 14 e náo de 13 chapas' de feito as quatro estampas
expostas constam de 14 folhas.

Os dizeres na margem inferior são em francez e latim
(aquelles á esquerda, e este á direita).

Convem ob ervar que' a estampas expostas apresentam,
na largura, pequena diminuição em relação ás dimen ões de
R.-Dumesn iI e outros, provavelmente por terem ellas sido col­
ladas outr'ora inconvenientemente,

I.·' 57 - 60 de R.·Dume nil j I ." 15 - 18 de Andresen j

I.·' 212-215 de Delaborde j N.·· 228-231 de Le Elaoc. .
Provieram da Real Bibliotheca as estampas d'esta sene.
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N.O 249. - Passagem do Granicho.

No meio da estampa, Alexandre a cavallo, de espada em
punho, e por detraz d'elle Clyto descarregando uma ma­
chadada sobre Spithridates, prestes a ferir o heroe j á esquerda,
o exercito macedonico passando o rio a vau; e á direita,
cavalleiros persas viudo ao encontro do inimigo, armados de
lanças j etc.

Em baixo, á esquerda, lê-se: = Gi1'. Audra71 sculps. IÓ72.=j
e na margem inferior (da esquerda para a direita):

I. 0, = Graué par Gil'. Audl'a71, SUl' le tableau de ler.'" le
Brim, pl'emier Pál7tre du Roy:! Ce tableau est dam le Ca­
bine! de sa llfa.!e iI a IÓ pieds de Itault sllr 30 picds de
longo =j

2.°, = LA VERTV SVRMONTE TOVT OBSTACLE.! Alexandre
ayant.passé le Granique, attaque les Pel'ses a forces inegales, /
et met en fuitte leur innombrable multitude..." = .

3.°, = VIRTVS ·OMNI OBICE MAJOR! Alexa17der sllperato
Gl'anic!w... exercitum fitlldit "'" = j

4.°, = Aeri incisus... IÓ pedes alta et 30 pedes lata. =
Altura, 651 millimetIos j largura, 1">'380.
N.o 57 (I) de R.-Dumesnil, IX, 280 j .0 212 de Dela-

borde, 394.
A estampa exposta pertence ao 3.° estado, a saber: no

1.0 dizer da margem inferior a palavra Piutre (2.° estado)
foi substituida por Peintre.

N.O 250. - Batalha de Arbelles.

No meio da estampa, Alexandre a cavallo) de espada
em punho, embraçando o escudo, arremette contra o inimigo j

por sobre a cabeça do heroe paira uma aguia, como que
symbolisando a sua grandeza j á direita, Dario assentado em
um carro puxado por dois cavallos, que escravos fazem re­
cuar j no 1.0 plano da extrema direita, um cavalleiro cata­
phraetario atirando uma setta; &.

Em baixo, á esquerda, lê-se: = GÚ'. Audran SC7flpS. I674.=;
e na margem inferior (da esquerda para a. direita):

I.0, = Gl allé pa?' Gl7'. Audran, SIl1' le tablealt de jlir.'" le
Brim premieI' .Peintre du Roi. ! ce tablealt est dam le Cabille!
de sa Ma.!e iI a I6 piedz de !tault, Slt1' 39. pi. 5. pou. de
longo =;
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2.°, = LA VERTV EST DIGNE DE L'EMPJRE DV MONDE. I
Alexandre apres plusieltrs Vidoires deifit Danits dalls la ba­
taille qu' iI dOll1la pres d' Arbelle, et ce de1'llier combati ayant
ac!zcllé de reuerser le t/u-oslle des Perus, tout l' Orient fltt
soumis a la puisssallce des' jlfacedolliells -.:> =;

3'°, = DJG TA ORBIS JMPERIQ VJRTVS. / Post multas victo­
?'l·as... cessit imperij -.:> =;

4·°, = Aeri illcisas ... I6 pedes alta, e! 39 p. et J. polI.
lata. =

Na margem lateral direita vê-se em caracteres romanos,
figurados por series de pontos, o numero XITJIIIIIT.

Altura: 654 millimetros (á esquerda), 648 millimetras
(á direita);

Largura, rlU,58o (em cima), rlU,570 (em baixo).
N.O 58 (2) de R.-Dumesnil, IX, 281; N.o 213 de Dela­

borde, 394.

A estampa exposta pertence ao 3.° estado, por trazer no
L° dizer da margem inferior a palavra Peilltre, e não Pintre.,
como no 2.° estado.

N.O 251. - Póro ferido, levado á presença de
Alexandre.

Em uma paizagem Alexandre a cavallo, á frente de
outros caval1eiros, recebe com benevolencia a Póra ferido,
que dois soldados conduzem em braços á sua presença, no
meio da omposição; um elephante, traspassado de settas,
jazendo por terra, na extrema esquerdaj carros quebrados,
homens, elephantes e cavallos mortos por toda a parte; &.

Em baixo á direita, lê-se: = Gel'. Aud1'all SClt/p. I678. -;
e na margem iuferior (da esquerda para a direita):

L°, = Graaé 1a1' Gil'. A I/.drall, J1t1' le tableau de M. r le
B1"Un premt"er Peif/tre dlt Roy: I ce tablealt est dans·le cabine!
de sa jlf.té, il a I6 piedz de !tault, sur 39. pi. 5. po. de
longo =;

2.°, = LA VERTV PLAIST QUOY QUE VAINCVE -.:> I Alexandre
n' est fias seulelllent touc!lé de cOllljJassz'on, eu voyallt la grandem'
d' ame di/. Roy Poms qu' iI a vaincu, I e! jatl SOfl prisomlier,
mais iI III)' dOlllle des marques /lOllorables de son estime, e1l.le
receuallt au lIol//bre de ses amis, I et ell lilY dOllnant en smfte
Vil pIas gralld Ro)'aume qlte Celll)1 qu' iI {moit perdu ""';
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3'" = SIC VTRTVS ET vrcrA PLACET -.:> ! Pori Regis victt"...
a1Jipliori 1'egno -.:> =,o

4·', = Aeri úlcisus... 39 P. et 5· polI. lata. =
Altura, 650 millimetros; largura, 1,"'57°.

.' 59 (3) de R.-Dumesnil, IX, 282; N.• 214 de Dela­
borde, 394.

A estampa exposta pertence ao 2.' estado, isto é, tem
lettras.

N.O 252. - Entrada triumphante de Alexandre
em Babylonia.

Em um carro puxado por dois elephan tes, ricarllente
ajaezados, Alexandre, de pé, segurando com a mão esquerda
um sceptro tendo a figura da Victoria na parte superior, e em­
punhando uma espada com a direita; aquem do carro, um
cavalleiro dando ordens a dois escravos, que carregam em
uma padiola um rico vaso cinzelado; etc.

Em baixo, á e querda, lê-se: = Gir. Audrau sculps. /
I675. =,o e na margern inferior, á e querda:

L', = Ar SY PAR LA VERTV S'ELEVENT LES HEROS.! EIl­
tréé Triomp/laute d' Alexaudre dalls Babiloue alt mi/ieu des
coucerts de! 11l1tsique et des acc/amatiolls dlt Peuple. =;

2.·, = G1'aué par Gel'. Audrall, SUl' le tableau de Mr le
Brttll premieI' Peinf1'e du Roy. Ce tableau est dans te cabinet
de Sa ilf,té iI a I6 piedz de llaltlt, Sltr 2I pi. 5 POlt. de
longo =;

e á direita:

L', = SIC VTRTVS EVEHIT ARDENS.! Alexallder Babilo­
llem... illgreditltr -.:> =;

2.', = Aeri z'llcisus... 2I P. et 5. polI. lata. =
Altu~a, 655 millimetros; largura, 917 millimetros (em

cima), 920 mil1imetros (em baixo).

N.· 60 (4) de R.-Dumesnil, IX, 283; N.' 215 de Dela­
borde, 394.

A estampa exposta pertence ao 2.· estado, a saber, tem
lettra, mas não o nome de Goyton..
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LEVIEUX (REINALDO)

Reinaldo Levieux, pintor e gravador á agua-forte, nas­
cido em Nimes cêrca de 1630, era filho de um ourives d'esta
cidade.

Aprendeu os rudimentos da arte de pintura na sua pro­
vincia j mas entendendo que os seus estudos nunca seriam
completos sem ir á Italia foi por differente vezes a esse paiz,
de onde colheu todo o fructo de sciencia de que era capaz:
muita mestria na composição, grande correcção de desenho,
brilho e verdade no colorido, pelo que veiu a merecer lugar
distincto entre os pintores de segunda ordem.

R. Levieux pintou grande numero de quadros j como
gravador, só se conhece d'elle a estampa que vae adiante
descripta.

N.O 253. - O repouso na fuga para o Egypto.

Em uma paizagem: ao pé de uma arvore, á esquerda, a
Virgem Santissima, sentada, de perfil para a direita, su tenta
nos braços o Menino Jesus visto de frente j no fundo, á
direita, S. José, de perfil para a esquerda, lendo um livro.
Em baixo, para a e. querda, occorre o dizer: « Lel/íeux f J. J)

Sem data.
Altura, 120 millimetros j largura, 90 millimetros.

• 0 1 de R.-Dumesnil (VIII, 271-273). Vide L.E. (II,
549) j e Zani, á pagina 29 do VI da II parte.

Le Blanc e R.-Dumesnil descrevem esta estampa com o
titulo de Sacra Família; julgamos porém preferivel adoptar a
denominação que lhe dá Zani.

respeito d'e ta bellis ima gravura diz o já citado R.-Du­
mesnil: « Ha de Levieux, como gravador, uma acra Familia
muitíssimo rara. Gravada á agna-forte com ponta extrema­
mente espirituosa, e sem duvida na Italia, onde provavelmente'
a chapa se terá perdido, só conhecemos d' ella um unico
exemplar, pertencente ao Sor. Prospero de BeaudTicour. )

Da Real Bibliotheca.

PICART (ESTEVÃO), dito O Romano

E tevão Picart, dito o ROlllallo, desenhador e gravador á
agua-forte e a buril, nascelj em Paris em 163 I (Huber & Rost
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e Bryan) ou em 1632 (Nagler, Lexicolt, e Audresen) e Ial­
leceu em Amsterdão a 12 de Novembro de 1721.

Depois de ter recebido lições de Egidio Rousselet, foi,
por conselho de Carlos Le Brun, á Roma oude permaneceu
por muito tempo e tratou de perto com Carlos Mara!ti. Por
causa da sua prolongada residencia nesta cidade tomou, quando
voltou á patria, o cognome de Romano, em parte tambem
para distinguir·se de um mau gravador seu homonymo e con­
temporaneo.

Estevão Picart foi gravador do Rei; e, em 1664 (Larousse)
ou em 1684 (r agler, Lexicon) , a Real Academia de pintura,
de esculptt:ra e de gravura de Paris recebeu-o no seu gremio.

Por motivos de religião expatriou-se com seu filho, Ber­
nardo Picart, e foram ambos residir em Amsterdão, onde
trabalharam· constantemente até morrerem.

Além de algumas estampas que gravou para a ollecção
dita Le Cabillet du Roi, reproduziu pela gravura pinturas de
muitos mestres italianos e francezes, gravou retratos segundo
os proprios de enhos, e vinhetas e outros trabalhos para livreiros.
Na abertura das suas chapas muitas vezes empregou simulta­
neamente a ponta e o buril; mas como deixava a agua-forte
mordei-as muito, as estampas assim gravadas têem aspecto um
tanto duro. Gravou á maneira de Francisco de Poilly e
reproduziu pela gravura pinturas do harmonioso Correggio, mas
sem accôrdo e de maneira secca e dura.

N,O 254. - Santa Cecilia cantando os louvores de
Deus, segundo Domingos Zampieri, dito o
Dominichino.

A Santa, em pé, vista até aos joelhos, a tres quartos para
a direita, com o rosto de frente e os olhos levantados para
o céo, toca violoncello; defronte d'ella, um anjo, nú, de
perfil para a esquerda, apresenta-lhe um livro de musica
aberto, que elle apoia sobre a cabeça, seguraudo-o com as duas
mãos, no qual se lê: «( Fiat cor me1t1lt i7ll1llacltlatlt11l ut nó
c07'lfitdar." Na margem inferior occorre: L·, «( S.le Cecile
cltctnlant Zes Loüanges de 2Jieu. li, á esquerda; (( CceciZia
Yi'l'llo 2Jomino decantans. ", á direita; 2.·, «( Grattée d' apres
le tablealt du Dominicaúz... poltlces de large. ", á esquerda; (( .diri
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z"?1.cisa ex tab1.tla Domillical1i.. , pollices lata, », á direita; 3.',
« Steplt. Picart Romallus sculp. ), á direita. '

Altura, 384 millimetros; largura, 271 millimetros.
N.O 20 de agler, Lext"co1Z (XI; 256).
Da Real Bibliotheca.

BAZIN (NICOLAU)

Nicolau Bazin, gravador a buril, editor e mercador de
estampas, nasceu na cidade de Troyes, na Champanha, pelo
anno de 1636 e trabalhou em Paris, ajudado por artistas que
estipendiava, de r681 a 17°7.

As uas estampa,; são ordinariamente de um só tamanho,
in-4.o, d'ollde provém a denominação - Formato ou Papel
Bazt'Jt, que ás vezes se dá ás estampas in-4. °

cc icolau Bazin, gravador a buril, diz Mariette, I, pago 88,
dedicou-se principalmente a representar assumptos religiosos, e
ninguem melhor do que elle soube dar-lhes o ar edificante
que inspira a devoção, da qual aliás elle proprio vivia muito
penetrado; a sua vida era exemplarissima; só frequentava e
tinha relações de amizade com ecc1esiasticos ou pessoas reli­
giosas recommeridaveis pelas suas virtudes. Foi discípulo de
Mellan, a quem muito ajudou nos trabalhos dos ultimas annos
da sua vida; mas depois abandonou a maneira do mestre
para tomar a que lhe era propria, e que lhe comprazia pelo
seu bem acabado, maneira que entretanto é fria, languida e
sem espirita. Não ha sal em tudo quanto fez este gravador;
as suas obras representam perfeitamente o seu genio, que era
extremamente pacato. Desenhava com muita nitidez e pa­
cíencia; e nada mais.

(C Alguns annos antes de morrer Bazin dispoz de todas as
suas chapas, foi para Troyes, na Champanha, onde se estabe­
leceu e morreu como tinha vivido, isto é, imbuido nos senti­
mentos de um perfeito hristão, cheio de humildade e do
amor de Deus i).

Não nos consta em que anno falleceu,

N.o 255. - David cantando os louvores de Deus,
segundo Domingos Zampieri, dito o Dominz'·
chino.

o santo Rei, sentado, a tres quartos para a esquerda e
olhando extatico para o alto, toca harpa; na sua frente um
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anjo, em pé, apresenta-lhe um livro aberto; no 2.° plano, á
direita, uma criança. escreve em um livro aberto e segura
com .a mão esquerda uma espaela, cuja ponta descança no
chão; ao longe, á e querela, uma paizagem.

I a margem inferior occorrem: 1.0, quatro versos em
francez, dispostos ern duas columnas :

« C/tarmer les sens de l' /101Jtllle en 1Jtesme te7llps, l' instrllire

C'est ce qlte .fait Da1!ld en louaut le Seígnelt1' l' ;

2.°, (( Peí1lt par le D07llú/Z·quz"1/. )l, á esquerela; (( Se Vend
à Paris C/teZ iV Bazitt riie de S~ Severiu devant l'Eglize,
aux armes d/t Roy. l', á direita. Sem data.

Altura, 228 millimetros; largura, 185 millimetros.
I .0 2 de L.B. (I, 211).
A estami)a é cópia reduzida da gravada por Egidio Rous­

selet ( .0 2 de Andresen, á pagina 402 do H).

Da Real Bibliotheca.

SIMONNEAU (CARLOS)

Carlos Simonneau, desenhador e gravador i agua-forte e
a buril, nascido em ürléans cêrca de 1639, falleceu em. Paris
em 1728.

Aprendeu a desenhar com roeI icolau Coypel e a gra­
var com Guilherme Château, a quem, a todos os re:peitos, ex­
cedeu; 111aS foi antes ás suas fel izes disposições naturaes para
esta arte que deveu a perfeição que nella attingiu. Desenhava
muito bem; e gravou segundo as proprias composições e as
de varias mestres.

A sua maneira é espirituosa e agradavel; costumava em­
pregar a agua-forte para representar as meias tintas e os pIa­
nos remotos e o buril para as partes mais vigorosas. Gravou
com feliz exito quasi todos os generos: assumptos historicos,
retratos, vinhetas, &. Em algumas das suas estampas as ignou­
se: (( Simonneau I'ainé l', para distinguir-se de seu filho Luiz
Simonneau.

Em 1710 foi recebido na Real Academia ele pintura, es­
culptura e gravura de Paris, apresentando como ob7'a de 7'e­
cepão o retrato de Julio Harduino Mansard; e pouco depois
obteve o titulo de gravador do Rei, com ordenado.

As suas estampas excedem o numero de 130.
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N.o 256. - Os comicos italianos, segundo An­
tonio Watteau.

No meio, duas mulheres dansando; á esquerda, um ho­
mem, com o 1'0 to quasi todo encoberto pelas abas do cha­
peu, sobraçando um bandolim; á direita, um pierrot, e por
detraz d' este um palhaço tomando uma cortina, que cahe
do alto. I o fundo, uma paizagem com um busto de satyro.

Na margem inferior lê-se: r.·, (( Peillt d Gravé à' l' eau
forte jJm' TtVatta1tx I!f (á esquerda) rl!foltc/lé att bttrin par
Silllonllealt l'ailté. (á direita) I) j 2.·, duas quadras em francez,
subscriptas por Gacou, em duas columnas:

(C Les lwbits S01lt Italims,

Di: la fra71cc et de litalie I) ;

3'·' o endereço do mercador: cc A Pa?-ls dez SIROIS sur
le Qltay Nellf al/X Armes de France. C. P. G.») Sem data.

Altura, 277 millimetros; largura, 200 millimetros.
.• I, 3.· estado (a saber, coni. a lettra e o endereço de

Sirois), de E. Goncourt, L' (Euvre de Watteau, pago rI.
Como a propria estampa o diz, a chapa foi trabalhada á

agua-forte por Watteau e retocada a buril por Simonneau, o
qual, por mais que fizesse, só poude conseguir que a estampa
sahi se de mediocre merecimento.

Tratando dos defeitos de vVatteau como aguafortista, diz
Goncourt (Opere citato, pago II): (C Devemos confessar que
as aguas-fortes de Watteau não passam de meras curiosidades,
mas curiosidades da ordem das cousas rarissimas.»

Da Real Bibliotheca.

EDELINCK (GERARDO)

Gerardo Edelinck, desenhador e gravador a buril, o mais
célebre arti ta de uma familia de gravadores de origem fla­
menga, nasceu em Al1tuerpia em r640 (R.-Dumesnil, VlI, no)
e falleceu em Paris a 2 de Abril de 17°7.

Foi discipulo de Cornelio Galleu. A convite de Colbert
mudou-se em r665 para Paris, onde se estabeleceu e trabalhou

52



818

até fallecer. Luiz XIV deu-lhe aposentadoria nos Gobelins e
encheu-o de beneficias, pelos quaes o nosso artista votou
sempre :la grande Rei a maior gratidão.

Em 1677 foi G. Edelinck recebido membro da Academia
Real de pintura e de esculptura. Ainda que flamengo de nas­
cimento, deve ser considerado como mestre da escola franceza,
não só por ter sido em Paris que aperfeiçoou o seu talento,
mas especialmente porque ninguem melhor do que eUe pode
caracterizar a maneira de gravar d' essa escola. As suas es­
tampas são em numero de 339 (R.-Dumesnil, VII, 171).

Levesque (Em;yclopédie métltodiq/te: Beaux-Arls, J, 385)
aprecia do seguinte modo o merecimento artistico de Gerardo
Edelinck: cc Reconhece-se nelle o compatriota dos famosos
gravadores, discipulos de R.ubens. O seu trabalho, ao mesmo
tempo desembaraçado e precioso, denun ía profundo senti­
mento da cÔl'. O seu buril é 1l1ais apurado que o dos Vors­
termans e dos Bolswerts, sem ser menos pintoresco; este apuro
porém nál0 degenerava em minudencia nem o obrigava ás
defo»gasr que os gravadores empregam hoje em abrir as suas
chapas, delongas que lhes inspiram abonimen.to. á sua arte
e os tornam tibios. As dimensões e o numero das suas es­
tampas attestam a sua admiravd facilidade no. trabalho. Lan­
çando um rapid'o orhar sobre a sua Magdalena penitente,
admira-se-Il'1e 6 effeito , a expressão, a nitidez j examinando-a
com mais attenção, fica-se sOl'prendido da afouteza de
toque, que nel'la se- vê, e é justamente esse toque que lhe
dá espirita de vida. Parece que este segredo morreu com
eUe, em mal dos gravad01'es a bUl'il. Julgad'0 por esta es­
tampa! Le En1l1 parece grande colorista e fôrça é con.fessar
que este hatJ.ilissim0 piB,t0r, traduzido· por Edelinck ~ por
Audran, parece haver tido perfeições qu€' ll'l€ fartavam. Ede­
linck não fez obras mediocres; em todas ellas ha calor j todas
as suas cabeças são vivas. Entre as suas obras primas con­
tam-se: a Sacra Familia segundo Raphael j a Familia de
Dario em presença de Alexandre, a Magdalena e o Cltristo
dos anjos, segundo Le Brno j os retratos de Desjardi1ls, de
Le Brun, de Rigaud j mas de todas as suas estampas era ao
retrato de Cltampagne que elle, tão competente na materia,
dava a preferencia. A mais gabada das suas gravuras é a
Sacra Famziia, por ter sido a primeira obra que lhe deu
reputação; quando o autor se excedeu a si proprio, con­
tinuo'u-se a repetir os elogios a principio dados a esta es­
tampa, que é com effeito de grande belleza. ))
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1\1.0' 251. - A Sacra Familia, segundo RaphaeI.

Cinco figuras e dois anjos: o Menino Jesus, sahindo
do berço, lança- e nos braços de sua Mãe Santi im'l. j á
direita, S. João, de mão postas, adorando-o, junto de
Santa Isabel que, de joelhos, o sustenta pelas braços j á es­
querda ~. José, com) o H1StO apQiado na mão di.eita, absorto
em meditaçào j no 2.° plano, á direita, um dos anjos dei­
tando flores sobre a cabeça da Virgem e o outro de mãos
cruzadas no peito j no fundo, á direita, uma paizagem. Em
baixo vê-se: á esquerda, (C Raphael Pi?zx. )) j á direità, (I C.
Etldillt"k sw/p. li; e no meio, os vestígios de um escudo de
árma. exisfente no 3'° estado da chapa. a margem inferior
Ócéàrré ~ Ln; l/ L;a Sainte familté de .Jesus Clzrist. li, á es­
Cjuerda; Ic Sttc7'a Cltl'isli Fantilire --:J h, á direita; 2.°, II D' apres
le talJledll. (ie Rap/{aél d'vrbin ... all Cabinet du Roy J), á esquerda j

II Ex tabulâ Rap/zaelis vrbillatis... ill pillacothecâ Regia. li, á di­
rei ta. em data.

Altura, 393 millimetro j largura, 297 millimetros.

';·4, 4· ó e·tado (tom o brazão do Abbade Colbcrt apa­
gado), de R.-Dumesnil (VII, 178-179)'

Esta composição é cohhecida pelas deno.mil1ações de Grande
Sacra Falllilüt do LGltvrc, ou de Fralldsco I.

A estaitlpa é urha das obras prirnas do gravador j a Bi­
hliotlieC1.t hcional pô l1e, além da exemplar acima descripto,
proveniente da Real Bibliothe a, outro no 2.° e tado, que é
raro, no volume LX da Collecção Araujen e.

N.O 258.' - A família de Dario aos pés de Ale­
Nandre; estampa gravada em duas chapas e im­
pressa em duas folhas, segundo Carlos Le
Brurt g'eralmente conhecida pela denominação
de Tenâa de Dm'io.

Eíh unla paizag;em 1 á direita, Alexandre acompanhado
de Ephestião, á entrada de uma rica tenda, onde se .vêem
as pessoas da familia de Dario: Sisygambis, màe do Rei ven­
cido, confu a por ter tomado Ephestião pelo vencedor, pros­
temada perante este, pedindo-lhe perdão do seu' engano e
recebendo do heroe esta re-spusta: - lC Tão vos enganastes,
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minha mãe; este é outro Alexandre » -; a mulher de Dario,
de joelhos e supplicante, apresentando-lhe seu filho; Statira,
enxugando o pranto e sua joven irmã de mãos postas, ajoe­
lhadas, implorando a clemencia do vencedor; &.

Na margem inferior lê-se:

na folha da esquerda:

1. 0, logo abaixo do traço terminal da estampa, á es­
querda: = C. le Bnm pi1lxit G. Edelinck sculpsü =;

2.° = II est d'vn Roy se vainc7"e SO)I mesme "'" I Alexandre,
a)lant vaincu Darius prez la vi/le d' Isse, entre dans Vlte te7lte,
ou estoient la Mel'e, la femme, et I les filIes de DariltS, ou ii
dOlUze 71ll exemple singulier de l'efenfte e de clemence"", = ;

3.°, = Graué par le Sr. EdelillCk, d' ajJres le tableau. qu' C1l

a faiel lJI. Zé Bnlll premier peintre du Roy. et que sa ilfa.'é
prmoit plaisir de luy voiJ' peindre a fontainebleau m lannée
I66I "'" =;

na folha da direita:

4.°, = S/Ú victoria indicat Regem"", I Alexallder, Dan·o
ad Isszlm victo, tabenzaculilllZ Regillarum i7lgreditur, vbi Sill­
guIare "'" I clemelltice ac contillentice prcebet exemplzllll "'" = ;

5.°, = Aeri incidit GerardtlS Edelillck, ad tabulam Caroli
le Bnm Regij Pictoris p17:maJ'Í;;", quem, illam pingentem Rex
videl'e dilectabatur apud fontem bellaquceulIl allllO. I66I. =

Altura: 615 millimetros Cá esquerda), 618 millimetros Cá
direita) ;

Largur3: 893 rniUimetros, em cima; 897 millimetros, em
baixo.

N.o 42 de R.-Dumesnil, VIr, 200; N.o 13 de Andresen,
T, 43T.

O exemplar exposto pertence ao 6.° estado, . isto é, tem
o nome de Goyton ás avessas, na margem inferior, á direita,
apagado, de moela a mal poder ser lido; e traz, na margem
lateral direita, a 132 millimetros da parte superior da gra­
vura, uma serie de 20 pontos, mui proximos ao traço ter­
minal da gravura.

A largura d'esta estampa não condiz com a que dá R.­
Dumesnil, talvez por terem sido as duas folhas colladas outr'ora
de modo inconveniente.

BeUissima estampa. Da Real Bibliotheca.
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Os barbas grandes.

Serie de oito retratos, descriptos por Huber & Rost sob
n.O' 8-15 (v, 178-179), do quaes a Bibliotheca Nacional
po sue seis, e expõe somente os abaixo descri ptos, perten·
centesao 3'° estado de R.-Dumesnil (com o endereço de Drevet).

Da Real Bibliotheca.

N.O 259. - Retrato de Alberto Durero.

A meio corpo, de tres quartos para a esquerda, olhando
para a frente, segurando com a mão esquerda uma chapa de
cobre e com a outra um buril, alérn de uma me:a, em
que apoia o braço esquerdo. Parte da manga esquerda do gibão
da figura está cahida, encobrindo um pouco a face anterior
da mesa; nesta mesma face lê·se : « J1..lbeJ't 2:JuJ'eJ' G. "y )); e
na margem inferior da e tampa o eguinte: « Erlelillek se/ti. )),
á e querda' (C Drevet exmrl.» á direita.

Altura, 307 millimetro ; largura, 201 millimetros.
• 0 193, 3'° estado, de R.-Dumesnil (VIl, 253-254).

A estampa expo_ta tem as margens quasi inteiramente
mutiladas.

N.O 260. - Retrato de Ticiano Vecel1i, de Ca­
dora.

A meio corpo, de pé, de tres quartos para a esquerda,
com o rosto voltado para a direita, olhando para a frente,
tendo na mão esquerda uma palheta e um mólho de pincei ,
e na direita um tentu á guisa de bengala.

Em baixo, no meio, lê-se: (C Yitien »; e na margem in­
feriar: cc Erlelillek Sml.», á esquerda; (C Drevet eXCltrl. », á
direita.

Altura, 312 l11ilJil11etros; largura, 202 millil11etros.
N.o 327, 3'° e'tado, de R.-Dumesnil (VIJ, 329).
A estampa exposta tem as margens quasi inteiramente

mutiladas.
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N.O 261. - Retrato de Luiz XIV, segundo Car­
los Le Brun.

Em duas folhas. No alto da estampa: no meio, Luiz XIV,
a cavallo, vencedor do seus inimigos, que, symboli adas por di­
versos animaes e figuras humanas, e vêem por baixo e aos lados
dos pés do ginete; por cima da cabeça do Rei, a Providencia
pairando no ar, tendo na mão direita o sceptro e na esquerda
a corôa de França; á esquerda, o anjo exterminador; á di­
reita, outro anjo segurando uma bandeira, onde se lêem, 1.°, os
nomes das praças conquistadas por Luiz XIV: cc S. Omer,
Fribollrg, Cambra)' ll; 2.·, (C. 7íonst1'a iam desltnt mi/tiIseuse?'e
Ten'm Pacis aucto?'jj sum I sencc ln Ilere f. I)

Na parte in feriar da estampa: um grupo com varias
figuras allegoricas, a inveja, a hypocrisia, &, derribadas no
chão, e um monstro lançando pela bocca fogo e fumo; e
perto do traço terminal, cc Le Bnw nutellit l) á esquerda; e
(C Edeli1lck swlp. c PR", á direita.

Entre o grupo dos inimigos do grande Rei e o da parte
inferior da estampa occorre: C( Ludouico J1fagno I Em'opá
'1e?Tá .J[adque Compositeí I Voto Pub. "

Na margem inferior, por baixo do nome de Edelinck,
vêem-se tres pequenas linhas parallela : assim: = .

Sern data (1677).

Altura, 1
m

, 079; largura, 753 millimetros.
1.°259 de R.-Dwllesnil, VII, 292; .0 214de LeBlanc,

1l, 188. No 2." e 3'° estados esta gravura é conhecida pelo
nome de TIlese da Paz.

A estampa exposta pertence ao 3.° estado, cujos prin­
.cipaes caracteres são: na bandeiTa, a palavra Vale71úelZ1le (L° es­
tado) foi apagada, accrescentando-se o dizer cc J1íonstra íam ...
Út lure f. ", que não existia no I. ° estado; o texto da the. e
do Abbade Colbert, escripto por baixo dos inimigos do grande
Rei (L° estado), foi apagado e substituido pelo dizer cc L/.f,­

dO"ttico .,1[((,.(I?70... Voto Pub. )) e pelo grupo da parte in feriar
da estampa (caracteres communs ao 2.° e ao 3'° estados); os
tres traços parallelos =, na margem inferior, por baixo do
nome de Edelinck (peculiar ao 3.° estado).

Da Real Bibliotheca.
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N.<' 262. - Retrato de Nicolau Verien, segundo
Jouvenay.

Em busto, embuçado na sua capa, com o tronco voltado
para a esquerda, <> rosto de frente e a mão direita no peito j
dentro de um oval, meio truncadQ aos lados, sobre uma
peanha. esta occorre: L°, sobre a parte superior, cc IOltltellay
Pillx. li, á esquerda; cc Edelillck Sculp. li, á direita; 2.°, l}a
face anterior:

II Nicolas Ye?'ien -.:>

GraUelt1' a Paris.
I685' li

Altura, 138 minimetros; largura, 90 millimetros.
N.o 335, ~.o e tado, de R.-Dumesnil (VJl, 333)'
Da Real Bibliotheca.

SCOTIN (GERARDO)

Gerardo Scotin, gravador a buril, nasceu em Gorresse,
perto de Paris, em 1642 floresceu na 2. R metade do XVn se­
culo e principio do XVIII e falleceu em 1718.

Foi discipulo de Francisco de Poilly Senior; mas, aípda
que manejasse o buril com muita nitidez, as suas gravuras não
têem a morbidez das do mestre; demais o desenho das suas
figuras é um tanto incorrecto.

Parece que teve casa de commercio de estampas, visto
como se encontra o seu endereço em uma serie de estampas
segundo Pedro Boel.

O nosso artista não deve ser confundido com Luiz Ge­
rardo cotiD, 'que passa por seu sobrinho.

N.O 263. - Os desposarias de Jesus Christo WIJ1
Santa Catharina, segundo Alexandre Turchi,
dito Alexandre Veronense e tambem O Orbetto.

Á direita, a Virgem Santissima, a tres quartos p~q. a
esquerda, vista até aos joelhos, sentada, sustenta com a mão
esquerda o MeniDo Jesus no seu regaço; á esquerda, Santa Ca­
tharina, em pé, de perfil para a direita, apoia a mão direita
em um fragmento de roda e extende a esquerda, sustentada
pela Virgem, para receber o annel nupcial que o Menino Jesus
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lhe põe no dedo. a margem inferior occorre: 1.° l( Tesas
Clt?'ist espoase s.'e CatJI,e?"ine. », á esquerda j « Catltan'?tam
Yú"!linem sibi desponsal. Clt?istus. I), ádireitaj 2." « D'apres
V7Z tableau d' Alexal1dre Verollese ... de la1'ge.», á esquerda j
«( Ad tabltlam Alexa1ldri Verollellsis ... Regia. », á direita j
3.", l( G. Seotill sCttlps I676. », á direira.

Altura, 243 millimetros j largura, 331 millimetros.
N.o 4, 2," estado (com o nome de Scotin), de Nagler,

Lexieoll (XVI, 176).

Da Real Bibliotheca.

FARJAT (BENTO)

Bento Farjat, gravador a buril, nascido em Lyão em r646,
foi discipulo de Guilherme Chasteau, a quenl, á custa de
applicação e com o andar do tempo, levou a melhor pela sua
maneira de gravar mais larga e morbida.

Accompanhou o mestre á Italia j estabeleceu-se definiti­
vamente em Roma, onde se casou com a filha do célebre
paizista Francisco Grimaldi, dieta o B%7l/tez, e viveu até
a data da sua morte.

As suas estampas, gravadas segundo os mais notaveis
mestres italianos, são muito procuradas e estimadas pelos en­
tendidos.

Bento Farjat com certeza era vivo em 1718 j geralmente
se diz que fallecêra cêrca de 1720.

N.o 264. - Homero e a Musa da Poesia, se­
gundo Agostinho Scilla.

No r. 0 plano, o Poeta, de frente, sentado sobre uma
pedra á borda do mar, coroado de louro, com a tuba na mão
esquerda, e o braço direito extendido para o lado esquerdo da
estampa, ouve attento. o que lhe diz ao ouvido a Musa da
Poesia, de pé, ao seu lado esquerdo, com a lyra na mão di­
reita e o braço direito extendido para a esquerda j no 2.°

plano, dois exercitas inimigos ferem batalha. Em baixo occorre:
á esquerda, l( Alt/(. Scilla l1fessi: .!IUt. et deI. » j e á direita,
«( Be1ledetto Fariat sculp. » Sem data.

Altura, 123 millimetros j largura, 257 millimetros.
N.O 20 de L.B. (u, 219).
Da Real Bibliotheca.
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AUDRAN (BENTO I)

Bento I Audran, desenhador, gravador á agua-forte e a
buril, filho de Germano Audran, nasceu em Lyão a 25 de

ovembro de 1661.
1 a idade de 17 anuas foi para Paris, onde aprendeu a

gravura com seu tio Gerardo Audran.
Trabalhou muito nesta cidade, em cuja Academia de

pintura foi recebido membro em 1715; obteve a nomeação
de gravador do Rei e falleceu na sua propriedade rural de
Louzouer, perto de ens, a 2 de Outubro de 1721.

Bento I Audran morou em Paris na rua de S.t Jacques,
à l'.llllage de Sail/t Prosper (1698), e depois no Palacio do
Luxemburgo (1714), em um aposento que lhe foi dado como
pensionaria do Rei.

Dos Auc1rans foi Bento I quem mais se approximou da
perfeição de Gerardo Audran; as suas e tampas são gravadas
de maneira larga e facil; o seu buril é doce, desembaraçado
e afoito; o seu desenho correcto; o seus contornos deter­
minados, as suas cabeças expres ivas e as extremidade das
suas figuras bem acabadas. ão estas bôas partes que distin­
guem as e tampas de Bento I das de Bento II, seu sobrinho,
com as quaes têem sido por vezes confundidas.

As e tampa de Bento I são geralmente assignadas: ({ B.
Alfdrall »; (C Bel/ed. s Audral/.. II

N.O 265. - Retrato de João Baptista Colbert,
segundo Claudio Le Febvre.

A meio corpo, de tres quartos para a direita, olhando
para a frente, com a conde oração do Espirita Santo; dentro
de um oval, em cima de uma peanha. Um anjo, debruçado
sobre a parte superior do oval, despeja de uma cornucopia
que tem nas mão, grande quantidade de fructas; á direita
da estampa, uma cortina que cahe do alto a baixo. Na peanha
vê-se, no meio, o brazão do retratado tendo por baixo:
« JOANNES BAPTI TA CüLBERT. ll, e aos lados d'este dizer: á
esquerda, « C. le Febvre E.f!ig'iem pillxif. l)· e á direita, ({ Bc·
1ledictlts A adral/ SClllpSit l)' em data.

Altura, 506 millimetros; largura, 386 millimetrns.
N.o 245 de L.B. (I, 76).
A estampa exposta tem as margens mutiladas.
Da Real Bibliotheca.
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DREVET (PEDRO)

Pedro Drevet, gravador a buril e editor de estampas,
nasceu na communa de Loire, cantão de Condrieu, departa­
mento do Rhodano, no antigo Lyonnez, a 20 de Julho de 1663
e falleceu em Paris a 9 de Agosto de 1738 (Firmin-Didot,
pp. v e xv).

Aprendeu a gravura em Lyão com Germano Audran; veiu,
não se sabe quando, paTa Pari, onde trabalhou a principio
na officina de Gerardo Audran, irmão mais moço de seu mestre
Germano Audran' entretanto as relaçõe que travou com o
celebre pintor retratista Jacintho Rig:md, o induziram a de­
dicar-se á gravura de retratos de preferencia a assumptos re­
ligiosos e historicos, que Gerardo Audran cultivava. Estas
relações tambem lhe foram de grande proveito pelos sabias
conselhos que recebeu d' este famoso pintor sobre assumptos
da arte, como o proprio gravador o declara no dizer que
occorre no retrato do dito J. Rigaud (n. o JII, 2. 0 estado, de
Firmin-Didot), que é uma das suas obras-primas: lC Hyacintlllts
Rigaud... Dane aó :pso me! eo!on'blls expressam efligiem, teri
incidit Petrlts D?-evet... ,o perenlle p-ati anillli ?Ilol77tmentltm,o
qltod :llum in artis peritia sap/mt/bus e07zsiliis jitvellit (sic,
aliás ;itvc?-it) anno .lvrD Cc. »

Em 1:692 P. Drevet estabeleceu-se com casa de negocio
de estampas por conta propria; em 1696 foi nomeado gravador
do Rei, provavelmente em consequencia de ter gravado no
anno anterior o retrato de Luiz XIV, a meio corpo, a con­
tento do retratado; em 28 de Setembro de 17°3 foi admittido
como Aggregado na Real Academia de pintura, de esculptura
e de gravura e recebido Academico a 27 de Ago to de 1707.

Em remuneração dos eus trabalhos EI-Rei Luiz XV on­
cedeu, a 27 de Julho de 1726, a Pedro Drevet e a seu filho
Pedro Imbert Drevet alojamento nas galerias do Louvre com
sobrevivencia de um para outro.

lC Pedro Drevet é notavel pela pureza do buril, pela energia
do traço, pela perfeição dos mais minuciosos pormenores e
pela harmoniosa gradação dos tons, que substitue de algum
modo a côr, a tal ponto que ninguem com facilidade seria
mais fiel interprete da pintura. Passarei por alto as suas
estampas religiosas, das quaes entr tanto O saerijiào de Ab?-a!lão
é de merecimento, para somente considerar Drevet Pae naquillo
que constitue o maior titulo da sua gloria: a gravura de
retratos.

cc Possuia a qualidade primordial, essencial, ainda mais in­
dispensavel ao retratista do que ao gravador de historia: a
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sciencia proflmda do desenho. Si teve a fortuna de gravar a
maior parte da sua obra segundo dois mestres como J. Rigaud
e r icolau de Largiliere e si o brilho das pinturas d'estes se
reflecte sobre a interpretação do buril, é fôrça confessar que
Pedro Drevet se manteve na altura dos seus modelos. As
figuras com as suas physionomias proprias, vivas, destacam-se
tão bem sobre o papel, como sobre a téla, a despeito do
fausio esmagador das roupagens, tão exprobra.do a Rigaud e
ao seu émulo. Drevet não tinha á sua disposição um grande
recurso, a côr, mas, a poder de tenacidade e de perseverança,
teve a habi1idade de produzir com o buril tudo quanto póde
substituir esta grande encantadora. II (Firmin-Didot, pp. XXN

e xxv).
Pedro Devret foi coadjuvado na gravura de algumas das

suas estampas por seu filho Pedro Irobert Drevet, razão por
que têem ella ido attribuidas pelos autores ora a um, ora a
outro d'estes artistas; na obra de Firmin-Didot (pp. XXXI

- xXXJv) este pon to de controversia é tratado com mui to
criterio.

Conhecem- e de Pedro Drevet 125 estampas; d'ellas a
obra capital é o retrato de Luiz XIV, em corpo, de pé, gra­
vado em 1712 {n. o 55 de Finuin-Didot), e a ultima, o retrato
de Luiz Boullogne (n.o 27 de Firmin-Didot).

N.o 266. - Retrato da Duqueza de Nemours,
segundo Jacintho Rigaud. .

Vista até aos joeUlO', a tres l1uartos para a esquerda, sen­
tada, com a mão direita sobre uma corôa ducal. a margem
inferior occorre: 1.0, "H)'acillt.9 Rigalfd pill.:r:it /l, á esquerda;
"Pet. D?'evet SCltljJsit I707. ", á direita; 2.

0
, o titulo, tendo

de permeio um artucho om o brazão da retratada em dois
escudos unidos pelos lados:

(C Marie, par la grace de CB .) Diell, SOIf:ueraine de
Nell/c1láte! et Va/lagúl, razao Ducltesse de Nemours li.

Altura, 42 I millimetros) largw'a, 335 millimetros.

N.o 91 de L.B. (u, 143); N.o II5 de Firmin-Didot, pago 79·

Da Real Bibliotheca.
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TARDIEU ( rCOLAU HENRIQUE)

I icolau Henrique Tardieu, desenhador e gravador a buril
e á agua-forte, nasceu elU Paris em 1674 e falleceu na mesma
cidade em I749·

Successivamente discipulo de João Lepautre e de Audran
(Gerardo, segundo uns; João, segundo outros), fez-se em
pouco tempo conhecido pelos seus bello desenhos, facilidade·
e assiduidade no trabalho. Antonio Coypel, 1.0 pintor do Rei,
conhecendo o seu merecimento como abridor, el?carregou-o
de gravar algumas das suas pinturas da galeria do Palais
Royal. N. H. Tardieu tambem grav@u muita das estampas
de outras collecções publicadas no seu tempo: a de Crozat;
a dos quadros de Carlos Le Brun na galeria de Versalhes, se­
gundo desenhos de Massé; a historia de Constantino, segundo
Rubens; &.

N. H. Tardieu empregava simultaneamente talhos cru­
zados (ltacllzzres) , regulares ou livres, e alliava a ponta ao buril,
segundo os caracteres dos differentes objectos, produzindo
assim estampas cheias de muito bom gosto e perfeição.

Entrou para a Real Academia de pintura, esculptura e
gravura de Paris em 1720. Entre os discipulos que formou
contam-se: Jacob Nicolau Tardieu, seu filho; Lourenço Cars;
Jacob Philippe Lebas; Bernardo Baroll.

Como Nicolau Henrique Tardieu e seu filho, Jacob Ni­
colau Tardieu, lUUltas vezes subscreviam as suas estampas
somente com o appellido ce Tardieu l) e ambos gravaram diffe­
rentes estampas de uma mesma serie ou collecção, é ás vezes
diflicil distinguir quaes são as do buril do pae, quaes as do
filho.

A mulher de icolau Henrique Tardieu (*) dedicou-se
tambem á gravura.

N.o 267. - A Virgem Santissima e o Menino
Jesus, segundo João Baptista Santerre.

A Virgem, de frente, sentada ern um banco, em cujo
encosto descança o braço direito, com o pé direito sobre um

(*) Das informações contradictnrias, que cncontr:imos nos biogr~phos e iconogrn­
phas, nào }..lIIdemos tirar a limpo quem fõra :l mulher do nossn artista: si Isabel Clara
Tournay, segundo J-Luber & ROSl (VIII, 20) C Nagler, Lexicoll (XIX, 3I), si Maria
Anna HorLherncls (nascida em Paris em 1682, + a 24- de i\1:lrço de 1727), segundo La­
!anne, nos artigos Hortltemels e 'Tardieu. O mesmo Lalanne diz nllLis que Jacob Nicolau
'Tardieu, filho de Nicolau Henrique T:udieu 1 se casára em primeiras nupci:l~ com loanna
Francisca Luiza Duvivier <+ a 6 de Abril de 1762) e em seJ;"undas com IS:lbe Clara
Tournay, nascida em Paris em 1731, onde falleceu a 3 de :M:lio de 1773. Convém
ainda notar que todas est:lS mulheres foram gravadoras.
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escabello, olh:t com affecto para seu Divino Filho, que sen­
tado a seu lado com semblante risonho, extende os braços
para ella. a margem in feriar occorre: 1.0, cc J. B. Santerre
pillxit ll, á esquerda; cc Tardieu SClflp.t I7I5 II á direita; 2.°,

dois versos hexametros latinos:

cc Dum Mando arridet Matri plter ore; Redemptor,
Corde suam effuso meditatur sanguine mortem. ll,

á esquerda; com a traducção dos mesmos em quatro outros
francezes,

« Comme ellfallt iI sOlzrit tendrement a sa mere.
Comme victillle de son Pere,
Anime d'lItl Divút transport,

Son comr brusle ell saret diZ desz'r de la morto »,

á direita; 3'·' « A Pan's c/tez LV. Tardieu me S.t .Jacques alz
lv[ecellas. », á esquerda.

Altura, 316 millimetros; largura, 234 millimetros.
° 16 de Nagler, Lexicolt (XVIIl, III).

Dá Real Bibliotheca.

N.O 268. - Retratos de Antonio Watteau e de
JOão de Jlllienne, segundo o proprio Watteall.

Em uma paizagem: IVatteau, em pé, segurando com a
mão esquerda uma palheta e pinceis, e com a direita um tento
apoiado no chão á guisa de bengala, por detraz de seu amigo
João de Julienne, sentado, tocando violoncello ; á direita, uma
téla sobre um cavallete.

Lê-se na margem inferior o seguinte: 1.0, « A. Watteall
pÜl,:r:it. II, á esquerda' cc TardiClt SCIt!p.», á direita; 2.·, seIs
verso francezes em duas columDas:

cc Assis, au pres de toy, SOI~S ces c/zarmans Ombrages,
Du te7llps, 1II01l citeI' T,Vatteau,je crailts pelz les outrages;
Trop lurCltx! si les Traits, d'ulI fide/le BlIrin

En 11l1tltipliant tes Oltvrages,
Fltstruisoiellt l' Unive1's des sinceres ltOlIlmages

Que je 1'ends à ton Ar! divill! I);

3'°, cc a Paris Avec Privillege du Roy. »
Altura, 380 millimetros; largura, 295 millimetros.
N.° 14 de Goncourt, L' (Euvre de fVatteau, pago
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N.õ' 63' de &ag!eI', Le::éz'cdn (xvm, II:3); .N. o 11 de Andte en
(tI, 584). . .

Ainda quê Nàgler e Ai1dtesen descrevam a estampà conia
fettato's de Wi:tttéaü e do pl'oprio gravador! N. H. Tardieu,
preferimos seguir a opinião do Si'ír. E. de GariCC1utt, que dIz
serem os retratados Watteal:l e João de Julienne.

Da Real Bibliothec~.

:oUPU1S (CARLOS)

Carlos Dupuis, desenhador e gravador á ponta e a buril,
~asceu em Paris em 1675 (Andresen) ou em 1685 (Huber
& Ros!;) tJl:l ainda em 1695 (L.B.).

Foi discipulo de Gaspar Duchange, cuja filhã v'eiu depois
a desposar; trabalhou par algum tempo em Ihglatetra, mas
viu-se obrigado a vóltar ljàra a patria pdr lhe bãtl car\'vir á
saude o clima d'aquelle paiz. A maior parte das SllfLS estam­
pas são gravadas á agua-forte e acabadas a buril. I rofundo
conhecedor da' arte, C. Dupuis gravou com muito bom gosto;
a sua maneira é larga e o seu toque magistral.

Ainda m090 foi membro da Real Academia de pintura j

cÍe es~ulp.t.ura e d~. g.ravura de .Pa~is. Abriu retratb!: e áSSL1J1)·

ptds dI:! 111 tôi'iã. Falletel1 ein Paris etíl 1]42.

N ...O 269. -= Rétrato de Nicoiau de Largiliiere,
ségtindõ Cfl:tléls EStevão Getislaili.

_ ltm bU!5t6, de trê!5 qi1tií'tos patá :i escj.i1~ttlti, olhando para
11. frenté; dentttl de luÍlà moldl.1ra ~JVal sobte lmia largél; [)eadhà.
Parte da capa do retratado vê-se tóra da moldurà, càl1,tla sobré
a peanha. Nesta occorre: 1:°, Pei1lt 'par I Geztlain iI, á es­
queréla i (~ (;tavt jaz- / CIta? les, .DltjJUz's I jJour sa RecejJtio1Z I à
I'Academiel.e.n I7)O.)), á direita; .3.0, « NICOLAS DE LA.RGIL­

LIERRE I Naizj de Parú, Peintre ordi1laz'?-e dlt Roy, el I Rectem
en son Acade?llie R({J1tT.le. », no meio.

Altura, 348 miliimetros; largura, 241 millimetros.
N.o 12 de L.E. (n, J58).

Da Real Bibl iotheca.



831

N.O 270. - O phlloSàplib casadà, séglíntlb Nic
colall Lanctet.

Á direita, um homem gordo, a tres quartos para a es­
querda, de chapéu na cabeça e qengafa na mão esquerda,
extende risonho a direita I ara o philosopho cásado, que se vê
no meio da estampa, de perfil para a direita, com o chapéu
debaixo do braço, €xtel!dendo-lbé a mão esquerda. ~erto do
homem gordo, outro, de perfil para ,a esquerEÍa, arrinwdq á
spa bengala, comprimenta o philosopho com ã mão dtreità.
A esquerda da estampa, um grupo de hes figuiás: Ílô illeio,
um moço segurando com ambas as mãos o chapéu na altura
do peito; á esquerda, uma mulher de mãos cruzadas ~ e á
dir€ita; olitra segufandó o leque com as E1uas mâos. N6 Hm:d&1
á direita, terceira mulher sentada.

A scena passa-se elÍl uma vasta sala mnáda de- c0'lumnas,
tendo, no f1111do, á esque{da; uma pOTta envrdraçada cwm' Um'

dos batentes aberto.
a margem ln ferior occone: 1. ., « N: Lancret pillxit )P,

á esquerda j « C. Dupuis Swlpsd II á direi~a; 2"'~ II LE PHf.:"
LO OlYHE lIIARlÉ Acte V. Sccne dernier) 1l'0 rodo ~ 3- 0

; o;·t{)'
versos, em doas' columnas :

« A ce mal/vais pldúant d ce rai!!eltr tróss/er,

Et I' aufre par' se ds prouve s'o'h 1/ auvdis corzlJ'.
N. D.))/

4.·, por baixo do titulo, o seguinte endereço': 'I a Pal7.s chez
la Vellve de F. Clte1'eau grave!,r du R,oy r/Ú! S. .facques allx
deu:>: pilliers d' 01' Avec p'Tivt'lége du Roy. lr Sem d'a:féC-..

Altura, 327 millimetroS'j largura, 438 millimetros:
N.· 6r, L"' estado' (com' â: 1almh"a co'c'rtr, em ve'z d'e- àellr,

no ultimo' ver o), de E. Bocher, LI1.17Cret, pago 47.
ES~á: e tampai faz" p'eiidaitt á 6u'~rà',· O· gM'ioso~ gí'a 'atia' pM

iC0tal'l (i:r1'>riel. :Dul)ui's, descri'lbva 101' Bot11'el ~ @j'ire dkito~

sob 1l},0 31, á pago. 2~.

Da R.éal lBibllotheea,

LARMES'SIN JÚriid'r (NiêOLÂÚ :ÓE')~

Nicolau de Larmessin Junior, gravad<>l" a huril, nasceu em
Paris em ~ 684 e falleceu na u"iesma cidade, segundo uns, em
I755, e segundo outros, um anno depõis.

Foi discipulo de seu pae de igual nome, a quem exce-
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deu; chegou a ter certa nomeada, em consequencia da es­
tampas que gravou para a collecção Crozat; mas arrastado
pela moda da epo a perverteu o seu gõsto, gravando somente
assumptos de genero segundo 'Vatteau, Lancret e Boucher.
Abriu retratos e as umptos hi toricos ; a sua maneira de gravar
é nitida, entretanto as extremidades das suas figuras não são
convenien temente tratadas.

O celebre Jorge Frederico Smidt, de Berlim, trabalhou
em Paris sob a direcção de T. Larmessin Junior e muitas das
estampas gravadas por aquelle segundo Lancret estão marcadas
com o nome de seu mestre.

N. Larmessin Junior foi gravador do Rei.

N.o 271.~L'apres di1Zée, segundo Nicolau Lancret.

Á sombra de grandes arvores de um parque jogam o
gamão um homem e uma mulher, moços. O taboleiro está
em ima de uma me a, entre os jogadores; á esquerda, a dama,
assentada, de perfil para a direita, segurando o copo com a
mão esquerda e pousando a direita no taboleiro; á direita, o
cavalheiro, tambem sentado, voltado para uma mulher, de
pé, por detraz d'elle, mostrando-lhe o jogo, como quem pede
conselho. Além da mesa outra dama, em pé, com a mão es­
querda sobre o encosto da cadeira do cavalheiro.

Ta margem inferior lê-se: 1.0, « Lal/cret pil/xit. )l, á es
querda; "De LarJllessi7~ Sculp.)l, á direita; 2.°, "L'APRES
DINEE (sic) I.; 3'°, quatro versos francezes, em duas co­
lumnas:

" Ce Jm do,it exercer l'dude et la FortUlle

Dans d' autres De7llelez 1m Tiers 7lOUS ÚlljJOrtll Ile
M." ROY.)l/

4.°, o endereço do mercador, "a Paris c/tez De Lanllessin
gravem' du RO)I rue des Noyers la 2."" porte coclter adroite
entrallt paz' la n/e S' Jacques. A. P. D. R.)l. Sem data.

Altura, 283 millimetros; largura, 361 millimetros.
N.o ro, 1.0 estado (a saber, sem o endereço de Crepy),

de E. Bocher, Lancret, pago ro.
A estampa pertence a unia serie de quatro (Le Mati77,

Le j)lfidi, L' aprtis dinée e La Soi1'ée) , gravadas pelo mesmo
artista, segundo N. Lancret, denominadas As quatro ltoras do
dia ( .0' 25 - 28 de L.B., á pago 493 do II).

Da Real Bibliotheca.
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WATTEAU (A TONIO)

Antonio 'IVatteau, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
em Valenciennes a 10 de Outubro de 1684 e falleceu em No­
gent-sur-Marne a 18 de Julho de 172I.

Filho de um telhador, manifestou desde a infancia ta­
manha propensào para o de enho que o pae o poz a estudar
na officina de um mau pintor da sua cidade natal, onde não
ficou por muito tempo. Ou desgostoso por ter o filho desam­
parado o officio, ou á falta de recursos, o que é certo é que
o pae de A. Watteau não continuou a fornecer-lhe os meios
pecuniario para a sua educação artistica; nem por isso porém
desanimou o nosso artista e, resolvido a seguir a sua vocação,
poz-se a caminho para Paris (1702) sem dinheiro e sem
outra roupa mais que a do corpo. esta cidade entrou logo
para a officina de um certo Métayer, borrador, que negociava
em quadros grosseiramente executados: Virgens, :Meninos Jesus,
todos os San tos do paraiso, flores, paizagens, &., que vendia
ás duzias aos negociantes da provincias. Tinha o mestre um
processo ingular para executar estas obras de fancaria; dos
artistas por elle empregados cada qual trabalhava exclusiva­
mente em uma especialidade: um fazia os ceus, outro as rou­
pagens, este as cabeças, aquelle dava os brancos, &.; estas
pinturas a im feitas tinham aos olhos do mestre tanto mais
merecimento quanto mais depressa eram acabadas. Ern pouco
tempo avantajou-se A. 'I~Tatteau aos . eus companheiros pela
sua aptidão para todos o trabalhos e rapidez com que os
executava· durante muito tempo levou a pintar sómente qua­
dros de icolau, e tantos fez que já os pintava de cór e
sem modelo, recebendo pelo seu trabalho tres libras por
semana e a sopa diaria. Entretanto e ta vil occupação nã.o
arrefecia o enthusiasmo do nosso artista, que não cessava de
estudar nas suas horas de lazer, á noite, aos domingos e dias
santos, de. enhando do natural, &.

Aborrecido afinal de trabalho tão monotono e não es­
perando melhorar de posição em casa de Métayer, passou-se
A. Watteau para a officina de Gillot, que pintava com gosto
bac hanaes, scenas campestre·, arliqui nadas, assumptos de
modas (Capndlos), &. Foi este quem iniciou A. Watteau
no genero em que tanto se distinguiu depois. Pouco duraram
as bôas relações do novo mestre e do discipulo; foi-se e te
então a trabalhar com Claudio Audran, ajudando-o na de­
coração do Luxemburgo, onde teve occasião de aperfeiçoar-se
estudando os quadros dos grandes mestres ali existentes, prin­
cipalmente os de Rubens.

53
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Desejoso da sua liberdade, deixou A. IVatteau a com­
panhia de Claudio Audran a pretexto de visitar sua familia
em Valenciennes; de feito partiu para a cidade natal, onde
pouco se demorou pela versatilidade do seu genio, tornando
de novo para Paris. 05 dois primeiros quadros do seu pincel
(n.O! 52 e 53 de Goncourt), pintados para Sirois, sogro de
Gersaint, já tinham feito conhecido o talento do nosso artista
em Paris, o que muito facilitou a sua bôa fortuna na carreira
artistica. Travou então relações com o celebre amador, o
Conde de Crozat, que poz ao seu dispor todas as riquezas da
sua famosa Col1ecção, cujas obras primas estudou e copiou,
podendo dizer-se que foi ahi que A. Watteau verdadeiramente
formou o seu bom gosto; entretanto o nosso artista não ficou
por muito tempo na companhia de tão benevolo protector.

Desejando visitar a Italia para e~tudar os grandes mestres
italianos, concorreu para o premio de Roma em 17°9, mas
obteve somente o 2. 0 premio. Para levar a effeito o seu in­
tento recorreu então a um artificio; mandou collocar em uma
das salas do Louvre, por onde passavam os membros da Aca­
demia de pintura quando iam ás sessões, os seus dois primeiros
quadros, que foram muito apreciados pelos Academicos, prin­
cipalmente por Carlos de Lafosse. E te, informado de que os
quadros eram de um pintor que soIJicitava da Academia a
graça de recommendal-o a El-Rei para obter a pensão de
Roma, mandou-o chamar á sala das sessões e disse-lhe: « Que
ides fazer á Italia, meu amigo? Vá sabeis mais do que n· .
Não é o caminho da Italia que deveis tomar, sim o da Aca­
demia. » A. Watteau foi immediatamente (1712) admmittido
na Academia como Aggregado e cinco annos depois (a 28
de Agosto de 1717) recebido como Academico, com o titulo
novo e bem merecido de Pintor de .festas galantes. Tambem
depois d'isto nunca mais pensou na viagem á Italia.

Tã.o subita mudança na fortuna de A. Watteau não teve
entretanto influencia sobre o sou genio, ao mesmo tempo
tímido, versatil, sombrio, a:trabilario e caustico, nem sobre a
sua maneira de viver solitario. Continuou sempre a estudar e
a trabalhar, ma.s como não tinha fé no proprio merecimento
e nunca estava contente com as suas obras, gastava muito
tempo a fazer e desfazer nellas as partes que lhe pareciam
más.

Em 1720 foi á Inglaterra, mas como o clima de Londres
lhe fosse infenso á saude voltou para Paris em 1721. Foi
então que pintou em oito dias a famosa taboleta (n. o 95 de
Goncourt) para a loja de seu amigo Gersaint, mercador de
quadros em Paris, em cuja casa fôra morar. Com Gersaint



835

esteve· oito mezes; tuas como o seu estado de saude exigia
que mudasse de ate., retirou-se para Nogent-sur-Marne, onde
fallecel1 da molestia de peito que haviJ. muito o consumia.

Deixou A. vVatteau alguma fortuna em dinheiro (9 mil
libJ:as) e grande numero de desenhos, llle legou a seus quatro
amigos: GersaJl1t, o Abbade Haranger, Juhenne e Henin.

A. vVatteau desenhava correctamente; os seus quadros
(em 1'1.0 de 563, segundo C. Elanc, Histoire des pei71tres;' É ole
françai e, Watteau, a), 'ão'vivos, espirituosos, poeticos e con­
servam sehlpre n'uita naturalidade no meio dos seus com~d;antes,
pastores convencionaes, &. As pinturas do 110550 artista foram
muitissimo afamadas no seu tempo; depois descahitam em
completo descredito e até desprezo, e modernamente são de
novo e timadas e procuradas, ap(?sar do defeito de estarem
muito ennegrecidas em consequencia do oleo graxo que em­
pregava nellas. João Baptista_Pater e Nicolau Lancret foram
seus disci pulos e imitadores.

As estampas gravadas ti agua-forte por A. ,Vatteau de·
nun iam a falta de habito e o desazo artistico de um pintor
inexperiente no manejo da ponta; não podem portanto ser
tidas em anta de bôas gravlJI'a e devem antes ser con i­
deradas como verdadeiras curiosidades, LUas CUl'iosidades que
entram na ordem das cou as rari simas.

Segundo Goncourt a obra gravada por A. Watteàu consta
de nove estampas; entretanto o mesmo autor, conformando-se
com a opinião de D'Argenville, não desespera que ainda virá
Ulll dia em que se descubram outras gravuras do nosso artista.

N.t> 272. - Os
tegimento.

recru tas indo
;

reu nll--se ao seu

Oito recrutas a pé marcham para a esquerda, tendo á
frente o -commandalHe a t'avallo j acompanhado pol' dois ãe.

Na margem ln ferior oecorre: t.·, « 1/f/atcàllx pillxit )lj â
esquerda i « TILOmaún SCltlp. l), á direita; 2.·, o título, (, RE­
CRUE I ÁLLANT lOINDRE LE I REOIMENT ,,: 3'·' doze versOs frall­
cezes, em duas columnas, aos lados do titulQ, subscriptos por
Gaco1l.'

!l A Voir 1ltarclter cette RecntiJ,

De la .fatig-Ite dI(. Voiage»;
4.", por baixo do titulo, o endereço do mercador: "Sevem
(sic) A Parú C/teZ Sà-ois ... dI! .france. A. P. R. JI
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Altura, 207 millimetros; largura, 333 millimetros .
• 0 2, 2.° estado (com o endereço de Sirois), de Gon­

court, L' CEuvre de TYalteall pago 12. Vide tambem em Huber
& Ro t: o n.o 13 da obra de Thornas in Filho (Henrique
Simão), no vol. VII, pago 302, e o n.O 2 da obra de 'iVatteau,
á pago 43 do VII!; e Robert-Dumesnil, á pp. 182 e 183 do II.

O SUL E. de Goncourt, apoiando-se em uma nota inedita
de Mariette, affirma positivamente, em contradicção á opinião
de Robert-Dumesnil, que esta estampa é gravada á agua-forte
por Watteau, e não por Boucher, e terminada por Thomassin
Filho (Henrique Simão).

Da Real Bibliotheca.

SURUGUE (LUIZ)

Luiz Surugue, desenhador e gravador á agua-forte e a
buril, nasceu em Paris em 1686 (Nagler, Lexicon) ou em 1695
(Huber & Rost) e falleceu em Grand-Vaux, perto de Savigny,
em 1762 (Nagler, Lexicoll) ou em 1769 (Huber & Rust).

Ainda moço foi-se á Hollanda, em companhia de seu
mestre Bernardo Picart, de quem foi collaborador, principal­
mente na grande obra da Galeria do Presidente Lambert.
Em 1716 voltou de vez para a França, onde gravou muitas
estampas, umas avulsas, outras fazendo parte de series, nas
quaes diverso gravadores tambem trabalharam: a G1-ande
Escada de Versalhes, a Hútoria de Dom Qltic/tote, O Ro­
mance comt"co, a Galeria de Dresda, &.

Gravou, combinando admiravelmente a ponta com o
buril, os mais differentes sujeitos, segundo mestres italianos,
francezes e hollandezes: André dei Sarto e Coypel, Le Brnn
e Teniers, Chardin e Rembrandt; foram porém as pinturas
de A. Watteau e de João Baptista Pater os seus assumptos
predilectos.

Foi recebido na Real Academia de pintura, de esculptura
e de gravura de Paris a 30 de Junho de 1735.

Luiz Surugue era simultaneamente eminente gravador e
iconophilo apaixonado e intelligente: para seu regalo tinha
escolhido d'entre as estampas, que lhe passavam pelas mãos,
as obras primas de ada gravador, as quaes se comprazia em
contemplar e estudar frequentemente. Esta importante col­
lecção foi vendida a 20 de Novembro de 1769, depois da
morte do artista. É talvez d'ahi que provém a data attri­
buida por Huber & Rost á sua morte.
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N.O 273. - Arlequ,úz, Pierrot et Scapúz, segundo
Antonio \tVatteau.

o meio, um arlequim, em attitude lmrlesca, levando a
mão direita ao chapéu; a esquerda, uma mulher vestida a
pierrot,. a direita, outra tocanclo guitarra, em conversa com
um scarallli7uc/te, sentado ambos; no fundo, um pantalão arre­
gaçando uma cortina. a margem inferior occorre: I. 0,
cc TVafteaux pillxit ll, a esquerda; « L. Sltrltgue SClIljJ. I7I9 li,

a direita; 2.°, duas quadras em francez, em duas columnas:

cc Arlequilz, Pierrot et Scapin

De ce qui se passe en la vie. ll;

3'°, o endereço do mercador: cc Se vent a Paris c/tez Sirois ...
Armes de Fra1lcc. A. P. R. II

Altura, 187 millimetros; largura, 232 millimetros.
N.o 75, 2.° estado (cQm a lettra), de E. Goncourt,

L' CEltvre de vVateau, pago 72.

Da Real Bibliotheca.

N.O 274.-0 casal feliz, segundo Antonio \tVatteau.

Á esquerda, uma mulher moça, de perfil para a direita,
sentada, com dois filhinhos ao pé de si, canta por um livro
de musica que tem nas mãos, ao som de um bandolirl1 tan­
gido por um homem, sentado em frente cJ'ella. Por detraz
da dama, outro homem, em pé, debruçado sobre o espaldar
da cadeira, em que e tá sen tada.

a margem inferior lê-o e: 1.°, cc FVaftealtx Pillxit ll, á
esquerda; cc L. Suruglle Smlp. I7I9 ll, á direita; 2.°, duas
quadras em francez, em duas columnas:

« POlir 1/01lS pro/wer qlle cette belle
Trollve I' /tymen IIIl IIOJud fort dOIlX,

Pouroz"t bien gouter 'iI/e! que jour. »;

3'°, o endereço do mercador: cc Sevent (sic) A Paris c/tez
Sirois ... de F?"lwce. A. P. R. li.

Altura, 184 millimetros; largura, 238 millimetros.
N.o 177, 2." estado (com a lettra), de Goncourt, LCEuvu

de Watteau, pago 152.

Da Real Bibliotheca.
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THOMASSIN (HENRIQUE SIMÃO)

Henrique Simão Thomassin, desenhador e gravador á
agua-forte e a buril, mais conhe ido por Thomassin Filho
para distinguir-se de seu pae, Simão Thomassin, nasceu em
Paris em 1688 e falleceu na mesma cidade em 1741;.

Foi a principio discipulo de seu pae, Simão Thomassin;
aperfeiçoou-se porém na gravura sob a direcção de Bernardo
Picart, em cuja companhia seguiu em J726 para Amsterdão,
onde se demorou por dois annos. Tornando para Paris,
entrou em 1728 para a Academia de I intura, de esculptura e
de gravura d'es a cidade, apresentando como obra de recepção
o retrato allegorico de Luiz XIV, segundo Luiz de Boullongne
JUDior, uma das obras primas do nosso artista.

Foi gravador do Rei e teve albjamento no Louvre. Gravou
com feliz exito tanto retratos, como ac;sumptos historicos. A
sua maneira de gravar era livre e pintoresca; compenetmva-se
perfeitamente do espirito dos pintores, cujas obras reproduzia
p la gravura, e sabía alliar engenhosamente a ponta com o
buril.

N.O 275. Coq'ttettes, segundo.Antonio Watteau.

Cinco figuras a meio corpo: á direita, uma dama, de
perfil para a direita, sentada, com uma mascara na mão es­
querda, preparando-se para ir ao baile; ao pé d'ella um
negrinho; á esquerda, um homem, em pé, de perfil para a
direita, com longos cabellos cahidos, tendo o chapéu na mão
esquerda e bengala na direita; &.

Na margem in ferio r .occorre: 1.°, t( Peillt pa?- Watau ll, á
esquerda; C( Gravé jJa?- H S. TllOmassill jiLs. ll, á direita;
2.°, oito verso' francezes, em duas columnas:

tt Coquettes qltt pour voit' galalls alt rendez-volts,
Voulez courir le ba/, en depit d'vll Epottx,

Que contes me vielldroient, sallS que j' en visse nelt. »;

3.°, os endereços dos mercadores: c( Se vend a Pans c/tez
'TllOmassin pere et ./i/s, et c/tez Duc/zange graveurs du Roz' rue
Si Jacques. » Sem data.

Altura, 196 millimetros; largura, 242 millimetros.
N.o 78 de Goncourt, L' CEuvre de Watteau, I ag. 74;

N.o 52 de agler, Lexicon (XVTII, 376).
Da Real Bibliotheca.
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Os recrutas indo se reunir ao seu regimento,
segundo Antonio Watteau.
(Vide o n. o 272 d'este Catalogo.)

DREVET (PEDRO IMBERT)

Pedro Imbert Drevet, gravador a buril, filho unico de
Pedro Drevet, nasceu em Paris a 22 de Junho de 1697 e fal­
leceu na mesma cidade a 27 de Abril de 1739.

Dotado das mais felizes disposições para a gravura, fez
sob a direcção de seu pae sorprehendentes progressos e tor­
nou-'e em mui pouco tempo artista tão consumado, que ainda
muito moço já era seu collaborador.

A propo ito da precocidade de Pedro Imbert Drevet na
gravura tem-se dito que aos treze annos de idade já tinha
burilado uma estampa que em muitas das suas partes desper­
taria zelos a gravadores provectos j Firmin-Didot porém não
juJga esta asserção sufficientemente provada.

A principio Pedro Imbert Drevet gravou sómente as­
sumptos religiosos segundo varios mestres: A ajJ1-ese1Itação da
Vi"?-gelll Santissz'lIla 1/.0 templo, segundo Carlos Le Brun (anterior
a 1716), descripta por Firmin-Didot sob n. O 4, primeira
estampa aberta sómente por elle, a qual Mariette chama a
sua obra de ensaio j e a Resltrrâção, segundo F. João Andray,
17T6 (n. o 8 de Firmin-Didot), são as suas primeiras estampas
neste genero. Em 17 18 começou a dedicar-se á gravura de
retratos, dando á luz o elo Arcel ispo de Ruão, Luiz de la
Vergne Tre san, onde de Lyão (n. o 31 de Firmin-Didot) j

depois continuou a trabalhar simultaneamente em assumptos
religiosos e em retratos' mas por fim abandonou inteiramente
o primeiro genero para occupar-se unicamente do segundo.
Revelou-se desde então artista de genio j o retrato de Bossuet
(n. o 12 de Firmin-Didot), que gravou na pujança do seu ta­
lento, quando tinha 26 annos de idade (1723), bastaria só
por si para as egurar-lhe gloria immorredoura. Foi, a 30 de
Dezembro de 1724, admittido como Aggregado da Real Aca­
demia de pintura, de esculptura e de gravura de Paris e, a
21 de Abril de 1729, nomeado gravador do Rei.

Pedro Imbert Drevet foi nos ultimas annos da sua vida
atacado de alienação mental j mas nos intervallos lucidos
ainda trabalhava: a parte que tomou na gravura do retrato
do Cardeal de Fleury (n. o 48 de Firmin-Didot na obra de
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Pedro Drevet) e os retratos de Adriana Lecouvreur (n.o 24
de Firmin-Didot, na obra de Pedro Imbert Drevet) e de
Renato Pucelle (n.o 29 de Flrmin-Didot, na obra de Pedro
Imbert Drevet), ultima estampa por elle aberta, são trabalhos
executados durante esses intervallos lucidos.

:l. sua obra Les Drevet (pp. }OOCI-XXX.lV) Firmin­
Didot discrimina quaes as estampas propriamente do nosso
artista, quaes as exclusivamente de Pedro Drevet e finalmente
quaes as gravadas por este com o adjutorio de seu filho; e des­
creve (pp. 91 - 113) 33 estampas abertas S0mente I ar Pedro
Imbert Drevet.

N.o 276. - Retrato de Jacob Benigno Bossuet,
Bispo de Meaux, segundo Jacintho Rigaud.

Em pé, de frente, com o rosto a tres quartos para a
esquerda, em habitas prelaticios, tendo a mão direita sobre
um livro fechado a prumo em cima de uma mesa e segu­
rando com a esquerda o barrete. Espalhados por baixo da
mesa papeis e livros in-folio; na lombada de um d'estes está
escripto: cc PEINT / PAR H. / RIGAVD ", e em um papel, pen­
dente de entre as folhas de outro volume, lê-se: cc graué / par.
p/ drtuet. j s "~o

. Na margem inferior occorre: 1.°, cc Ifyaeilttlms Riga1td
Pillxit Il, á esquerda; cc Petnts Drevet smlpsit I723. ", á direita;
2.°, o brazão do retratado com os segnintes dizeres aos lados:

« JACOBUS BENIGNUS ( ) BOSSUET EplscoPus
Meidmsis ... Delpltiui _ prceeeptor... Eleemo·

s)l1larius ... Aprilis I704. Brazao
Hane Ejjligiem... Cltravit lac01ms, .. Trecemis ex /mlre 1Iclos."

Altura, , 479 millimetros; largura, 333 millimetros.
N.O 12, 4.° estado, de Firmin-Didot, pago 99·
A respeito d'esta bellissima estampa diz o mesmo autor:

cc Obra prima de gravura que Drcvet Filho executou aos vinte
e seis annos ele idade. Mio se póde desejar nada mais jJer­
ftlitomente executado do iJue esta (ulmiravel estampa, diz Ma­
riette. ))

Da Real Bibliotheca.
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CARS (LOUkENÇO)

Lourenço Cars, desenhador e gravador a buril e á agua
-forte, nasceu em Lyào, nào se sabe ao certo em que auno,
em 1699, em 170I, em 1702 ou em q03, e falleceu em Paris
em 177I·

Ainda moço foi para Paris em companhia de seu pae,
gravador mediocre, que lhe tinha en inado a gravar. A prin­
cipio L. Cars dedicou- e á pintura, mas pouco tempo depois
deixou de exercel-a para entregar-se inteiramente á arte da
gravura. É um dos melhores gravadores do XVIII seculo e
por eu merecimento póde ser considerado pouco inferior a
Gerardo Audran. As suas melhores estampas ào as gravadas
segundo Franci. co Lemoine e d'ellas a obra prima é Hercltles
e Omp/tale: nessas gravuras L. Cars reproduziu com senti­
mento e verdade nào só o que havia de bom nos originae ,
toque, empa tamento e côr mas tambem os seus senões, pelos
quaes entretanto não deve ser arguido.

L. Cars abriu muitas chapas de retratos e d assumptos
historicos. Em 1733 foi recebido membro da Real Academia
de pintura de Paris.

N.O 277. - A buena-dicha, segundo Antonio
Watteau.

Cinco figura e um cào em uma paizagem: á esquerda,
uma igana, de perfil para a direita, acompanhada de um
menino e do ão, diz a buena-dicha á uma dama, que lhe
fica em frente, da qual toma a mão esquerda espalmada na
sua direita, levando o indicador da e querda á bocca.

a margem inferior lê-se: LO, c( A. "Vatteau PilIXi!. ", á
e querda; « Cars SCIlIp.)l, á direita; 2.", o titulo em duas
língua: "LA DISEUSE DAVE 'TURE I Gravée d'apres le TaNea71
on:f[illal Pállt par I 1Val/eall de mesll/e grallt!eltr. " á es­
querda; e « FUTUROR M PIWNUNT1ATRIX I ScalptaJilxlâ Exem­
plar Ejusdelll 1Ilagllitlltlillis I ti f/Vateavo Depid'lllll. )l, á direita;
3'°, entre estes dois titulo. : « tllI Cabi"e! tle Alf.r Oppellort. )l;
4.·, por baixo do I recedente dizer: « a Paris cites F C/lenall ...
deux pilliers d' Or)l, no meio; e (C Avec Privilege du Roy )l,
á direita.
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Altura, 340 miJlimetros; largura, 273 millimetros.

N.o 127, 2.° estado, de Goncourt, L' CEltvre de TiValteau,
pago lI8.

Da Real Bibliotheca.

AUBERT (MIGUEL)

Miguel Aubert, gravador á ponta e a 1 uril, nasceu em
Paris cêrca do anno de 1700 e morreu na rnesma cidade
em 1757·

Gravou assumptos de historia e retratos, mas em nenhum
d'estes generos ganhou brilhante reputação. A sua maneira
de gravar é livre e ligeira; em algumas das suas estampas
historicas imitou o estylo de Gerardo Audran, não com
grande succe soo

.N.o 278. - O homem entre duas idades e suas
duas amantes, segundo Sebastião Leclerc Filho.

Um homem maduro e meio calvo, de perfil para a di­
reita, mirando· se a um espelho, é depennado por duas mu­
lheres: uma, já idosa, á direita da estampa, sentada com elle
na mesma cama, arrancando-lhe os calJellos pretos, e outra,
moça, em pé, á e "querda, arrancando-lhe os brancos.

Na margem inferior occorrem: r. 0, cc S. le Clerc pillx. ",
á esquerda; e cc 1/i[ Aubert SCltI. I728 lI, á direita; 2.0,
(( J;'Homme ent?"e deua: áges, et ses deu:v 'í}-laít1"esses I
Fable I7. de la Fontaille Liv. I.'Y J); 3.0, o endereço: cc d
Paris c/tez Jeamat au bas des fossez S. Victor. Jl, á direita.

Altura, 236 millimetros i largura, 190 millimetros .
.o 76 de L.E. (r, 65)'

Da Real Bibliotheca.

DEBRIE (GUILHERME FRANCISCO LOURENÇO)

As noticias que dão os autores sol re este artista são
poucas e ás vezes inexactas: CyriJlo (pag. 282) e Ra zynski
(Dictionnaire, pp. 39 e 66) o chamam Gabriel Fra7tásco
Luiz Debrié; e Heineken (rv, 558) attribue a um certo



843

Dep?-le o desenho de um retrato de Diego de Mendoza gravée
(sic) par Gaz'lllzrd I/la1'qué Deprie pinx. à Lisbolllle, apparem­
1Ilent artiste dtfférent dlt précédel/t (Debrie). É provavel que
Heineken nunca tivesse visto a estampá citada; não teria
então transcripto incompleta e erradamente os dizeres d'ella.
A Bibliotheca acional possue um exemplar d'este retrato
(de Diogo de Mendoça Corte Real) no volume III dos Re­
tratos dos Varoells Portltgltezes úlsiglles na campanha e gabi­
nete da célebre Collecção de retratos de D. Ba.rbosa Ma.chado,
sob n.° 140, em cuja margém inferior occorrem: li G. me F.·
L.' Debrie Fecit a Lixboa ano (sic) 1730 II, á esquerda;
(I R. Gaillard culp. ", á direita. Si, apesar do que precede,
pudes e restar ainda alguma duvida a respeito do verdadeiro
nome do nosso artista, ella desappareceria inteiramente á
vista de uma e ·tampa gravada por elle em 1745, existente na
Bibliotheca acional, representando duas estatuas de S. João
Nepomuceno, identicas cm tudo, excepto na posição das
abeças. I a margem inferior d'esta estampa lêem se os se­

guintes dizeres:
1.0, gravado na propria chapa: (I Verdadeira Reprezeu­

tação da estatua de bronze de S. JOÃo EPOMUCENO, que se
erigia na ponte da Cidade de Praga em 31 de Agosto de
1683/ como se Reprezenta no .ro 1.ro j a qual no mesmo
dia 31 de Agosto de 1744, virou milagrozamente as Costas
ao Exercito Prus iano e o Ro to para a parte chamada / a
Cidade pequena, olhando para a Catedral (da qual foi Co­
nego, e em que e tá depozitado o seu sa.nto Corpo) e para o
Castello e I alacio Real amo se reprezenta no .ro 2.° / fi·
cando para major evidencia do milagre, fixos, na propria
baze, e sem mudança alguma, os pés da dita Estatua. )) j

2. ° na margem em branco por baixo do precedente
dizer, fóra da chapa, um requerirl1ento manuscripto pelo pro­
prio gravador ( amo se deduz da inteira semelhança das lettras
dos dois dizeres): li O Gloriozo S. JOÃ NEPOMUCE o pro­
tege a Guilherme Francisco Lourenço Debrie para romper o
silencio, sendo o motivo tão justo, como de implorar a I Real
Clemencia de S. MAGESTADE; para que se compadeça da sua
familia, que na sua falta experimentará grandissimo prejuizo, e
dezemparo j E ainda que / o Cardeal ODnr lhe deo esperança
da piedoza grandeza de S. MAG. R quer com tudo dever ao
patrocinio de tão grande S. TO a sati fação de seus dezejos,
vendo que depoi / de sua morte ficão 'em ter com que sus­
tentar- e sua mulher, e sete filhos todos menores; e o mesmo
S. TO retribuirá o caritativo de pacho desta humilde supplica. I
E. R. M.eR ».
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Guilherme Francisco Lourenço Debrie, desenhador e gra­
vador a buril, nasceu em Paris, corno elle proprio o declara
no frontispicio gravado da obra: JOa1ínes Portugallice Reges
ad vivltllt expressi Càlalllo a P. E1Il1Ita7/1tele jlfonteiro... Creio a
Cm"f.° Franc.o Laur.o Deb1-ie, Parúúzo... Ulissipone: Typis
Franc... da Sy!z;a ... I742, in-folio pequeno. Foi discipulo de
Bernardo Picart, trabalhou por algum tempo na sua cidade
natal, a convite d'EI-Rei Dom João V foi para Portugal, onde
gravou muito principalmente para livreiros: a Historia geuea­
logüa da Casa Real Portltglteza, as Mcmol'ias dos TcmjJlarios,
e outras obras publicadas em Portugal no XVIII seculo,
abundam de estampas, titulos, cabeções de paginas, vinhetas
e lettras capitaes gravados por G. F. L. Debrie. As datas
extremas que encontrámos nas estampas, abertas pelo nosso
artista em Portugal, são: I732 e I753; entretanto Le Blanc
aponta uma, o retrato de Clemente Marot com o millesimo
I729, e Raczynski menciona duas outras com a data de I754.

Ignoram-se as datas do nascimento e morte de G. F. L.
Debrie; em todo o caso é provavel que tivesse morrido com
mais de cincoenta annos, porque deveria ter sido contrac­
tado para trabalhar em Portugal homem já feito e artista
consummado.

Cyrillo e Raczynski affirmam que G. F. L. Debrie ti­
vera um filho de igual nome, nascido em Lisboa, o qual foi
tambem gravador. .

Conhecemos da obra por G. F. L. Debrie em Portngal
cêrc:a de 580 estampas, incluindo neste numero as lettras ca­
pitaes e outros trabalhos miudos feitos para livreiros.

N.o 279. - As quatro idades do homem, segundo
Antonio Quillard.

Em uma paizagem: no L" plano, uma moça quasi nua,
sentada no chão, ao pé de uma grande arvore, apoiando-se
na mão esquerd:l para ter o tronco levantado, e com a di­
reita expremendo a mamma direita para fazer cah ir leite na
bocca de uma criança, de perfil para a direita, deitada no
chão; por detraz d' este gru po, estão, á direita da estampa,
uma mocinha, de perfil para a esquerda, em pé, colhendo
fructos na grande arvore; e á esquerda, um velho de costas,

. com o rosto de perfil para a esquerda, sentado no chão, com
uma muleta na mão direita; no 2. 0 plano: um rio em cas­
catas; um lavrador arando a terra com uma junta de bois; e
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um grupo, composto de um homem deitado no chão e de
uma mulher sentada tambem no chão.

Na margem in ferior occorre:

Ln, cc A. Qltillanl ÚIVeIl. et rlispos. I732 Jl, á esquerda; e
« G. F. L. Debrie de!. el sClIlplor Regius Por/ug. cel/. SClflpS.

I743. )1, á direita;

2.·, por baixo dos precedentes dizeres, a seguinte inscripção
polyglotta, em 4 columnas, a saber:

á esquerda,

cc .Mtatis primre Plte?üia tempora complet;
Hac vera elapsã, grata Jltyenüt subit.

IJIico succedit nulli cessura Yidlis/
Po tremoque sedet tarda Seneeta Loco.

P. El11l11. Monteyro. Congo Orat.,,;

no meIO,

cc L'ãge EnfantiJt tini; vient la belle Jeunesse:
Puis tout a coup on passe a cet ãge parfait
Qu'on appelle ri?'il, qui pa e comme un Trait
Et qui bien tost fait place a la foible Yiellesse.

P. Ph. MoreI. );

e á direita,

cc He da Humana Idade a Plte?';l
A que os primeYTos annos entretem:
Despoes della se segue a Juyenil,
Em que ·tod:ls as graças se contem:
Maes Robusta, e mae. agil a Yb'il
Em terceyro lugar seu lugar tem;
E a Yelltice el11tim, que as segue tarda,
No ultimo se a senta jã cançada.

P. Emm. Mont. Congo Orat. ",
em duas columnas.

Altura, sem a margem 271 millimetros.
Dita da margerll, 31 millimetros.
Largura, 377 mil1imetros.

Estampa rara, não descripta, que pertenceu á Real Bi­
bliotheca.
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,
DAULLE (JoÃo)

Joào Daullé, gravador a I uril, lias eu em bbeville em
J 703 e falleceu em Paris em t 763,

\prendeu os elementos da arte na sua cidade natal com
Roberto Hequet; ainda moço foi para Pari, onde trabalhou
durante o resto da sua vida.

(( A sua prinleira estampa gravada segundo Mignard re­
presenta a Condessa ele Feuquiere , filha d'este pintor, susten­
tando com uma das màos um retabulo com o retrato de seu
pae. Si Daullé tives e ontinuado a fazer progressos na gra­
vura poucos abridores a buril mereceriam ser-lhe preferidos j

teria ao me. mo tempo tido poucos concurrentes, si pelo menos
tivesse abido sustentar-se; mas ainda que nenhuma outra
e. tampa houvesse depois feito comparavel áquella, deve ser
considerado artista muito estimavel. Em outro seculo mais feliz
para a. artes J. Daullé ter-se-ia limitado ao genero que melhor
lhe convinha; a necessidade porém de viver do producto do
seu talento o obrigou a cultivar genero com que a ua na·
tureza se Dão coadunava ou, o que tanto vale, com que se
não coadunavam as primeiras impressões que recebêra ao entrar
na carreira das artes.» (Levesque, E1lC)lclopédie lIlétllOdiqf(e,
Beallx-A?-ts, I, 389).

Em 1742 João Daullé foi membro da Real Academia de
pintura de Paris.

N.O 280. - Retrato de Catharina Mignard, Con­
dessa de Feuquieres, segundo Pedro Mígnard.

Vista até aos joelhos, de frente; de cabeça des aberta e
cabellos annehdos, en feitados om um rarno de flores j tra­
jando um vestido decotado, que deixa entrever I arte dos
seios, de mangas curtas de fofos, apertado na cintura por um
cinto bordado; tendo sobre o hombro direito um manto
fluctuante pelas costas; arregaçando com a mão esquerda a
parte d'este que Ih~ cahe pela frente, e segurando uma trom­
beta com a mão direita, apoiada sobre uma téla, em que está
representado o retrato de seu pae, Pedro Mignard, posta em
pé sobre uma mesa, onde se vêem tres estampas e uma regua.
Na parte in feriar da téla está escripto: (( P. Mignard p. r

Peilltre du ROJI. ",o e na margem inferior da estampa:



847

1.0, «( Pà71t jJa?" P. 1Ii"igna1"d. )l, á esquerda; « et Gravé
par.f. DauZZé ell I735. )l, á direita;

2.°, a lettra, com o brazão da retratada de permeio:

(( Catlten:ne (B _) ?J-tiguct?"drazao .
Com/esse de Feltqmere. )l

Altura, 398 millimetros; largura, 303 rúillimetros.
• 0 22 de Andresen, em um estado não descripto por

este autor, a saber, sem o endereço: « chez l'auteur place de
Cambray. )l

Da Real Bibliotheca.

N.O 281. - Retrato ele Carlos Francisco Le
Febvre ele Laubriere (*), Bispo ele Soissons,
segundo Aveel (Jacob André José).

A tres quartos para a direita, olhando pam a frente, tra­
jando habito prelaticios, sentado em uma cadeira de espaldar,
defronte de uma mesa, folheando um grande livro apoiado
nelta; no fundo, á direita, uma livraria, em parte encoberta
por uma cortina meio corrida. Em baixo, no meio, vê-se o
brazão do retratado, em UIU redondo. Sem lettra e sem data;
o exemplar exposto porém traz os seguintes dizeres, manu­
scriptos com tinta de e crever: 1.0, aos lados do escudo:

« Carolzzs FranczSc/zs ( ') Ze Febvre de Laubriere
Episcoplts S71eSsiOI/C1lSis Brazão Regi ab olltrábus

Consi/iú et Parlamentú )l ,.

2.·, na margem inferior: «( Peúzt jJa?" Aved ", á esquerda;
(( Gmvé par Dallllé I730)l, á direita; e « O./ferebat Hi"ero­
1'IJlIlIIS Nico/alts .fImrio/z Canonic/zs Ec/esiae (sic) Suessio­
flCI/Sis ), no meio.

Altura, 498 miltimetros; largura, 364 millimetros.
A estampa eXl osta pertence ao r. ° estado de Nagler,

Lexz'coll, IlI, 284, isto é, não tem lettra nem data. Vide
tambem Huber & Rost, n." 7, á pago IIO do VIII; e L.B.
n.' 32, á pago 97 do II.

Da Real Bibliotheca.

. (*) o verd:l.deiro nome do retrnt:Hlo é o que damos (Vide G.allia CILr;stialla ...
Pans, '751, n. LXXXVII, volume IX, ::í pp. 383- 38,.), c I1~O os mencIonados por Huber
& Rost I L. B. e Nagler J Lexicol:.
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DREVET (CLAUOlO)

Claudio Drevet, gravador a buril, filho de um irmão de
Pedro Drevet (Floris Drevet \, nasceu provavelmente em Lyão,
cêrca do anDO de 1705, e falleceu em Paris a 23 ele Dezembro
de I78r (Firmin-Didot, pp. XIX e XXll).

Não se sabe quando foi para Paris; mas é certo que foi
nesta cidade que aprendeu a gravura com seu tio Pedro
Drevet. Aos dezoito annos de idade C. Drevet já era tido em
conta de bom gravador, como o prova o facto de ter sido
associado aos melhores abridore. da epoca que gravaram a
serie de estampas que occorrem na obra de Danchet: Le
SaC?-e de Louis XV drf.1ls l''églz"se de Rá/lls le 25 Octobre I722.

Paris, I723 , iD-tolio maximo, para a qual fez o retrato de
Le Pelletier des Forts (n.o 10 de Firmin-Didot).

C. Dre'vet obteve o titulo de gravador do Rei, ignora-se
em que data; é porém certo que a 8 de Maio de 1739
Luiz XV concedeu-lhe os mesmos aposentos das Galerias do
L')uvre que em vida oc.cuparam scu tio Pedro e seu primo
Pedro 1mbert.

Gravou a principio as umptos religiosos, mas depois de­
dicou-se unicamente á gravura de retratos. Ainda que' tivesse
vivido 76 anDas, a sua obra gravada conhecida não é nume­
rosa: Firmin-Didot (pp. II7 - 125) descreve d'ella somente
IS estampas.

Por morte de seu tio e de seu primo, herdou C. Drevet
todas as chapas gravadas que lhes pertenceram.

N.o 282. - Jesus Christo crucificado, pranteado
pelos anjos, segundo Carlos Le Brun.

Vinte e cinco anjos, nove no chão, ajoelhados, e dezeseis
110 ar, pranteam a Jesus Christo, que expira na cruz; ao pé
d'esta vê-se, sobre uma almofada, a coroa real de França.
Na margem inferior occorre: 1.°, cc Cal' le .lJnm pillxitn, á
esquerda; c( Cl. D7-evet sculpsil. ", á direita; 2.°, «( ;;117geZ-i
pacis rtmr&1'e flebllnt . .!srri. c. 33. ", no meio, tendo por baixo
os seguintes versos:

(( Auges de paix, AlIges fidelles,
Poltrquoy pleurer amerement.?

Dieu ne meurt pas pour VOltS,- zl melt1-t pom- des 7-ebclles.
Que pleztrés VOlts? Helas.l c' est notre aveugleme77t. n,-
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3.°, o endereço: (C A Pmis cllez P. Drevet GrazlC1tr du Roy
I'IIC S./ Jacques a l' A 1l11Onáation ».

Sem data.
Altura, 332 millimetros; largura: em Cima, 235 millime­

tros; em baixo, 238 millimetros.
Cópia invertida e reduzida da estampa de Gerardo

Edelinck, geralmente conhecida pela denominação de Jesus
C/msto dos Alljos ( .0 16 de L.B.), descripta por Zani (VIII
da II parte, 126) sob o titulo Copia B. ; .0 3 de Firmin
-Didot, pago II8.

Da Real Bibliotheca.

N.O 283. - Retrato de Margarida Henriqueta
de La Briffe, 4.a mulher de Cardin Le Bret,
Presidente do Parlamento' d'Aix, por. isso dita
Madame Le Bret, segundo Jacintho Rigaud.

Vista até :lOS joelhos, representando Ceres, em uma pai­
zagem, sentada em um monticulo, de frente, com a cabeça
descoberta e os cabellos enfeitados de flores campestres e de
e. pigas de trigo, trajando um vestido de seda decotado, que
deixa entrever parte dos seios, com mangas curtas e largas,
tendo no corpinho um broche com uma perola e na cintura
um cinto arnarrado em laço, segura com a mão esquerda uma
foucinha e corn a direita uma mancheia de flores do campo e
de e pigas de trigo.

a margem inferior occorrem:
1. 0, cc Hyacintlle Rigand pinx.", á esquerda; (C C/al/d. s

Drevet swlp. I728. ll, á direita;
2.°, oito versos francezes, em duas columnas:

« La .fauàlte à la lIlaÚI c' est ainsz' que Cel'és
Aussi briltante, aussi belte que Flore,
Mais plus .fécollde et plus utile e1lCOI'e,

Vient 1Il0iSSOlmer pour nous ses plus 17.'dleS gllerets.
En l'eceval1.t les biens qu' elle nous d01l1/e,
De.fendolls nous de ses atb'aits vai?lqueurs:
Jculle et riallte elte lIlotSsone
lItíoills d' épics ellcor que de Coem's. II ;
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3'·' o endereço: cc A Paris c/teZ P. D?'elJe! Gravem' dlt
Roy aux Galleries dlt Louvre», á direita.

N.· 9, 3·· estado, de Finnin-Didot.
Da Real Bibliotheca.

AVELINE (PEDRO)

Pedro Aveline, desenhador e gravador a buril e á ponta,
nasceu em Paris em 1710 e morreu na mesma cidade em
1760.

Foi discipulo de João Baptista de Poilly, cuja maneira se
revela nas suas gravuras. Merece ser contado no numero dos
bons gravadores francezes; entretanto a sua reputação seria
muito maior, si não tivesse consumido bôa parte da vida a
gravar esboços e si tivesse sido menos facil na escolha dos
assumptos que gravava..

P. Aveline foi membro da Academia de pintura de Paris.

N.o 284~ - A loucura, segundo desenho de Cor­
nelio de Visscher.

Duas figuras: um moço, a meio corpo, de frente, sorrin­
do-se, com os cabellos desgrenhados, o olhar fixo, a mão
direita por detraz do tronco, tendo na esquerda uma gorra
ornada de guizos e pluma; á esquerda da estampa, por detraz
d'elle, outra figura, da ql1al se vê sómente o rosto, de perfil
para a esquerda, com a bocca aberta, tendo na cabeça uma
gorra semelhante á do moço.

Na margem inferior lê-se:
1.0, (C C. de Vise/ler. del.», á esquerda; (CP. Avelinc

SCltlp. », á direita; 2.·, (( LA FOLTE Jl, no meio; 3'·' por baixo
do titulo, dois versos francezes em uma só linha:

(( C07llbien de Czt1'ieltx empressés à me voir
Pourront, en me vOYa?zí, se passe?' de miroir? Jl ,.

4.·, (( A Paris clzez Hit<Juier... avec Privt'lege dlt Roy. II

Altma, 257 millimetros; largura, 326 millimetros.
N.· 103; 2.· estado (com a lettra), de L.B. (r, 110).

Da Real Bibliotheca.
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FRANÇOIS (JoÃo CARLOS)

§YOJfLC'lJ. :t JC.
N.o2.0.

João Carlos François, desenhador e gravador em muitos
generos d~ gravura, nasceu em 1 ancy a 4 de Março de 1717
e falleceu em Paris a 21 de Março de 1769 (Andresen) ou
em 1786 (Bryan).

Como era filho de um negociante abastado, aprendeu o
desenho por mero prazer; diz-se que em gravura não teve
outro mestre SiDão o seu talen to e app1 icação. Desejando
aperfeiçoar-se nella, deixou a sua cidade natal para ir a Lyão,
onde viveu sete annos a trabalhar pela arte e a lançar as bases
da obra que escreveu sobre os principias do desenho e os
processos da gravura; aspirando sempre attingir nella a summa
perfeição foi para Paris, afim de estudar as obras dos mais
notaveis artistas francezes e seguir-Ibes os conselhos e
instrucções.

Foi J. C. Françoi quem primeiro gravou á maneira de
lapis; e a tão alto grau de perfeição elevou este genero de
gravura, que obteve a nomeação de gravador do Rei, com a
pensão annual de 600 libras; entretanto alguns gravadores
ontemporaneos, fagny, Bonnet e Demarteau, pretenderam

ter tido a prioridade da invençào e moveram-lhe por isso tão
crua guerra, que lhe abreviaram os dias de existencia.

J. C. François gravou o. retratos da obra de Alexandre
Saverien, Histoire des pltilosoplus moderlles; avec lcltrs portrails,
Kravés dalls Le goút de crayoll, Pans, I760 - I769, 4 vaIs.
in-4. 0

, em cujo r volume occorre ern fórma de carta, a obra
do nosso arti ta sobre os principias do desenho e os proce sos
da gravura. O retrato do medico Fran isco Quesnay, segundo
Francisco Fredou, aberto por J. C. François, é executado
nas differentes maneiras que praticava: a cabeça á maneira
negra, a roupagem a buril, a moldura e o fundo á maneira
de lapi , os acce orios, como livro, &, á maneira de aguada

.e o pedestal á man ira de lapis preto e branco.

A mulher de João Carlos François foi pintora.
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N.o 285. - Busto de um mancebo, segundo Fran­
cisco Boucher.

De frente, com cabellos annelados, o rosto inclinado para
a direita da estampa, olhando para o mesmo lado.

Em baixo occorre: (C F. Bouc/ter deI. », á esquerda; (C du
Cabinet de M-r BC1'gerer », no meio; o monogramma n.O 20, á
direita. Por cima d'este, na altura do hombro esquerdo da figura,
lê-se: « avec I privilege !l.

Dimensões da folha (que está um tanto mutilada) no seu
estado actual: altura, á direita, 363 millimetros; altura, á
esquerda, 366 millimetros; largura, 266 millimetros.

Gravura á maneira de lapiso

Da Real Bibliotheca.

DENON (DOMINGOS VIVANT, BARÃO)

Domingos Vivant Denon, depois Barão Denon, desenhador
e gravador á <J.gua-forte, nasceu em Chalons-sur-Saône a 4 de
Janeiro (Larousse) ou a 4 de Fevereiro (L.E.) de 1742 e
falleceu em Paris a 27 ou 28 de Abril de 18.25.

Foi escriptor, diplomata, artista e mais que tudo cortezão
fino e cadimo ; o que porém mais nos interessa é a sua vida
de artista.

Fez os seus estudos em Lyão; terminados elles, foi para
Paris na idade de vinte annos. Ahi tentou fortUl1a por todos
os modos; escreveu para o theatro; dedicou-se á pintura;
captou as bôas graças de Luiz XV e foi por elle nomeado
successivamente guarda das pedras gravadas, que Madame de
Pompadour deixára a EI-Rei, e gentil-homem ordinario da Real
Camara.

Serviu como diplomata na Russia, na Suissa e em Na­
poles; voltando á França, poz-se a gravar á agua-forte para
a obra do Abbade de Saint-Non (Voyage pütoresque ou des­
cription dzt royaztme de Naples et de Siczle, Paris, La fosse,
1781 - 1786, 4 tomos em 5 vols., in-folio maximo) os nume­
rosos desenhos que tinha trazido da Italia. Em 1787 a Real
Academia de pintura, de esculptura e de gravura de- Paris·
abriu-lhe as portas: A adoração dos past01'es, seglUldo Lucas
Jordão, foi a sua estampa de recepção. Desejando gravar as
obras primas dos mestres venezianos foi-se á Veneza, mas
não podendo levar avante esse projecto, ..refugiou-se na Suissa
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por algum tempo. Da Suissa correu a Paris por ter sabido
~u~ os seus bens. tinham sido confiscados; em Paris poude
lllSllluar-se no alllmo ?e Napoleão Bonaparte e con eguiu
acompanhai o na expedIção do Egypto. Fez então muitos
desenhos, pelos quaes gravou as estampas da sua obra, Voyage
dans la basse et flaute E<Typte pendant les campagnes dlt Gé­
lléra! Bonaparte, Paris, Firmin-Didot, 1802, 2 vols. in-folio
maxlmo.

Elevado ao throno imperial, Napoleão continuou a dis­
pensar a D. V. Denoo decidida protecção: nomeou-o director
geral dos Museus imperiaes e Barão. Depois da Restauração
recolheu-se D. V. Denon á vida privada; empregou-se então
a classificar os materiaes para a obra, que não teve o gosto
de ver publicada, por ter morrido antes: lI1"olluments des arts
da desseiu... l'ecueillis par te Bal'ou Denon pOltr servir à
l'/ustoi1-e des arts... , Paris, Firmin-Didot, 1829, 4 vols. in-foJio,
com e tampas lithographadas.

. A obra gravada de D. V. Denon é consideravel (325 ~s­

tampas). As suas melhores gravuras são as que fez á maneira
de Rembrandt.

N.O 286. - Paizagem.

o 1. 0 plano: dez bois vadeando um riacho, tocados por
um pastor; na extrema direita da estampa, dois pastores
sentado, tendo junto a si dois carneiros; além do rio, á
esquerda, um portico em ruinas. o 2. 0 plano: uma ponte
perto de uma ca a.

Em baixo, á direita: « Dei/ou f. )l, escripto ás avessas.
Sem outros dizeres, e sem data (?). A estampa tem as margens
mutiladas.

Altura, 151 millimetros; largura, 203 millimetros.
ão descripta?

Da Real Bibliotheca.

DEBUCOURT (PHILIBERTO LUIZ)

Philiberto Luiz Debucourt na ceu em Paris a 13 de Fe­
vereiro de 1755 e falleceu em Belleville, então perto da mesma
cidade (hoje intra-muros), a 22 de ete~bro.de 1832. .

Aprendeu a pintura com José Mana Vlen. e fez mUItos
quadros de genero, hoje muito procurados e estImados pelos
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amadores. Só depoi que entrou para a Real Academia de
pintura de Paris (1782) é que começou a gravar, sem ter tido
outro mestre d'esta disciplina mais que o seu talento e appli­
cação; cultivou muitos generos de gravura: á maneira negra,
de aguada e de lapis, á agua-tinta e em côre. D'estas ulti­
mas, O passeio da galeria do Palais-Ro)lal e O passeio publico
são as suas peças capitaes.

As suas estampas, hoje rara.", são, como os seus quadros,
cada vez mais procuradas e apreciadas, e por isso têem sido
nos ultimas tempos pagas a preços elevados.

Ph. L. Debucourt foi membro correspondente do Insti­
tljto de França e gravador do Rei.

O nome d'este artista não é Philippe Luiz Debucourt,
como guasi todos os autores o dão, e sim o que adoptámos,
á vista da certidão do scu baptizamento e das dos seus dois
casamentos, transcriptas integralmente, a pagina: 210 e 2II
do volume xx da Gazette des beaux-arts, pelos Siírs. Edmundo
e Julio de Goncourt.

N.O 287. -'- Passeio á galeria do Palaú-Royal,
em Paris.

Grande numero de figuras, moços velhos, fidalgos de
envolta com peões, casquilhas, nyrnphas, emfim uma mistura
de typos parisienses da epoca, trajados á moda do tempo, em
diEferentes posições, passeando e conversando. Entre outras
notam-se, no 1.0 plano, no meio: uma mulher moça, de perfil
para a direita, com grande cabelJeira de rabicho empoada,
trazendo uma pellissa azul orlada de arminho, segurando com
a mão direita um regalo encarnado, marchando para a direita,
acompanhada por um pequeno lacaio de jaleco vermelho e
chapéu de grandes abas, sobraçando um livro e uma grande
caixa de papellão; um grupo de tres moças, dando-se os
braços, risonhas: d'ellas, a que está mais á [rente tem um
signal perto do olho esquerdo e traz grande chapéu preto,
enfeitado com altos topes de fita e plumas, um ramalhete de
1'0 as ao peito e duas cadeias de relogio com berloqucs; &.

o fundo, duas das galerias do Palais-Royal, illuminadas por
dois lampeões; em uma d'ellas os mostradores de differente:
lojas, das quaes cinco numeradas de 162 a 166.

Ta margem inferior occorre: 1.0, a data, 1787 á es­
querda; 2.° o ti tulo, em duas columnas: c( Tll.e Palais :Royal
- tlalle1:Y~s ,YceZk. "" /l, á esquerda; c( P1'omenade de Za
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{jrtUe?'ie du :FaZais :Royal. )', á direita; 3'·' por baixo do
titulo, no meio, (r A Paris Cour dlt vieux Louvre la 5."" porte I
agaltclte (sic) e1l entrallt par la Colonade au pl'elllier )l. Sem
o nome do gravador.

Altura, 292 millimetros; largura, 560 millimetros.
Estampa muito bella e rara, de impressão colorida por

meio de chapas diversas (cujQ processo é hoje desconhecido ?),
fazendo pendallt a La Promenade publique (n.· 2623 do Ca­
talogo de Behague).

É uma das obras primas do gravador.
N.· 43 de L.B. (II, 102); N.· 2624 do Catalogo de

Bebague.
A estampa exposta custou em Paris, em 1876, 8so francos.

MASSARD (JOÃO BAPTISTA RAPHAEL URBANO)

João Baptista Raphael Urbano Massard, pintor e gravador
a buril, nasceu em Paris a 10 de Setembro de 1755 e falleceu
na mesma cidade em 1831 (Alldresen) ou em 1849 (La­
rousse).

Aprendeu o desenho com Luiz David e a gravura com
seu pae João Baptista Massard. Trabalhou em Paris, em cuja
Exposição de 1810 obteve uma medalha pela sua S.Ia Cecilia,
segundo Raphael. Gravou muitas das estampas das obras de
Virgilio e de Racine, publicadas por Firmin-Didot, do .Musée

frauçais de Robillard & Laurent, Pari, 1803- 181I, 4 vaIs.
ill-folio maximo e dos Lusiadas de Camões, publicados pelo
Morgado de Matheus na casa de Firmin-Didot, Paris, 18I7.

J. B. R. Urbano Massard teve, como gravador, bôas
partes: correcção de desenho, firmeza de buril e nobreza de
toque; entretanto increpa-se-llle certa frieza e dureza na
maneira de gravar.

N.o 288. - Retrato do Imperador Dom Pedro J,
segundo Henrique José da Silva.

Em corpo, a tres quartos para a esquerda, de pé no
throno, fardado a militar, de nranto imperial aos hombros,
tendo na mão direita o sceptro; á esquerda, sobre uma mesa,
a coroa imperial. Do mesmo lado, no fundo o Pão de Assu­
car, visto atravez da abertura de um arco. Na margem iu-
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ferior occorre: I. 0, « Pelnt par Silva», á esquerda; (C Gravé
par Urbai1l Massard», á direita; 2.°, (C DOM PEDRO LI IM­
PERADOR, E DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL. l); 3.°, « Pil/tado
por Henrique Iozé da Sih'a, Pil/tor da Camara de S: M: I,
e Director da Imperial Academia, e Escola das Bellas Artes
do Rio de Ianelro.» Sem data.

Altura, 634 millimetros; largura, 445 milli·metros.
Bella estampa, não descripta. Comprada no Rio de Ja­

neiro pelo ex-Bibliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.

TARDIEU (PEDRO ALEXANDRE)

Pedro Alexandre Tardieu, gravador a buril, nasceu em
Paris a 2 de Março de 1756 e falleceu na mesma cidade em
1843 (Nagler, Lexicon) , ou a 3 de Agosto de 1844 (An.
dresen).

Foi a principio discipulo de seu tio Jacob icolau Tar·
dieu; as gravuras do pae d'este, I icolau Henrique Tardieu,
exerceram tambem certa influencia na sua educação artistica;
foi porém sob a direcção de João Jorge Wille que se aper­
feiçoou na arte. Imitou com felicidade a maneira d'este
ultimo mestre e levou a melhor a todos os outros membros
de sua familia, que o precederam.

Trabalhou por illuitos annos e abriu illuitas e excellentes
estampas, em cujo numero se contam como obras primas:
o Arc!tal/jo S. Miguel, segundo Raphael; Ruth e Boos, se·
gundo Hersent; a COllllllltn/lào de S. Jeronymo, segundo o
Dominiquino, estampa em que trabalhou durante quinze annos.

P. A. Tardieu entrou em 1822 para o lugar do Insrituto
de França vago pela morte de Bervic. Até aos ultimos tempos
da sua vida frequentava esta sábia corporação; tmbalhava
ainda na mais provecta idade, como o prova o retrato de
Luiz XIII, que em 1843 ainda não tinha sido dado á luz.

O Barão Boucher·Desnoyers foi seu discipulo.

N.o 289. - Retrato do Conde d'Arundel, se­
gundo Antonio Van Dyck.

A meio col"[ o, de tres quartos para a esquerda, olhando
para a frente, sentado, com um papel na mão esquerda, se­
gurando com a direita um medalhão pendente de uma fita ao
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pescoço. Por detraz da cadeira, uma cortina melO tomada,
deixando apparecer no fundo uma paizagem.

a margem inferior occorre: L·, cc Peintpar Van-Dyck. »,
á esquerda; cc Dessillé e! G7-a(Jé jar P. A. Ta7-dielt. ", á di­
reita; 2.·, cc Le Comte rl J .;jl?·olldeZ ». Sem data; entretanto no
exemplar exposto lê·se, an tes das palavras cc Dessiné... Tardielt. "
o seguinte dizer, manuscripto a lapis, cc En fuille! le I/
I789' ».

Altura, 200 millimetros; largura, 157 millimetros.
I .• 16 de Nagler, Lexicolt (XVIII, Il4); • II, 2.· es·

tado (com a lettra), de Andresen (u, 585)'

Da Real Bibliotheca.

BOUCHER-DESNOYERS (AUGUST • BARÃO)

Augu to Boucher-Desnoyers, desenhador e gravador a
buril, nasceu em Pari em 1779 e falleceu na mesma cidade
a IS de Fevereiro de 1857.

Aprendeu o de. enho com Guilherme G. Lethiere e a
gravura com Pedro Alexandre Tardieu.

A Bacc!lallte, segundo Grévedon, gravada a pontelhé (*)
em 1796, foi a primeira estampa que attrahiu a attenção do
publico para o nosso artista, que produziu depois grande
numero de as umptos do me mo genero muito bem acolhidos
pelos entendidos. A sua Venlls desarmando o Amor, segundo
Roberto Lefébre, obteve no Salão de 1799 um premio de
dois mil francos.

B.-Desnoyers teria cortado a sua carreira artistica, nos
ultimos tempos do Consulado, por ter sido chamado como

011 cripto a as entar praça no exercito, si o Con elho de
revisão o não tivesse julgado incapaz do serviço. Desde então
trabalhou ince santemente; os seus grandes e rapidos pro­
gressos grangearam-lhe immensa nomeada e o collocaram na
primeira plana dos gravadores modernos. Reproduziu pela
gravura quasi todas as obras primas do Louvre, que lhe foram
muito bem pagas.

B.-Desnoyers alcançou as bôas graça: . de I apoleão I e
teve a habilidade de conservar na Côrte de Luiz XVIII o
mesmo favor de que tinha gozado na do Imperador.

Foi em 1816 recebido membro do Instituto de França,

(*) Vide as palavras: Gravura e POlllcllté, cm Assis Pinheiro.
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em 1825 nomeado gravador do Rei e em 1828 agraciado com
o titulo de Barão.

Era membro das Academias de pintura de Vienna
d' Austria e de Genebra.

Tendo-lhe a idade nfraquecido a vista e aggravado a
mão, R-Desnoyers não trabalhou mais de 1848 em diante.

As suas chapas buriladas não têem a mesma liberdade e
desembaraço que as abertas a pontelhé. Este processo estava
mais em relação com o seu talento, timido, paciente, sem
afouteza e sem energia.

As suas melhores estampas são: a serie de Ví'rgclIS, se­
gundo Raphael e Leonardo de Vinci; a Trallsfiguração,
segundo Raphael; os retratos de iVapoleão I e de TallC)'ralld,
segundo Gérard ; Ptololllelt Plllladelplw segundo Ingres, pela
qual R-Desnoyers obteve a grande medalha de ouro e um
premio de 500 francos.

O nome d'este artista varía segundo os autores: Luiz
Agostinho Boucher-Desnoyers (L.R), Augusto Gaspar Luiz
Boucher-Desnoyers (Nagler, Lexicoll; e Bryan); entretanto nas
estampas da Bibliotheca I acional elle proprio se assigna:
Augusto BoucltC1'-DcsllO),crs.

N.o 290. - A Transfiguração, segundo Raphael.

No alto: Jesus Clu'isto suspenso no ar, cercado de uma
grande aureola, com os braços abertos, tendo á sua direita
Santo Elias e á esquerda Moysés; no cume do Thabor, pouco
abaixo dos pés do Salvador, S. Pedro, S. João e S. Thiago
maior, deslumbrados pelo clarão da aureola; e á esquerda da
estampa, um pouco para o fundo, dois diaconos, talvez Santo
Estevão e S. Lourenço. Em baixo: á direita, em um gmpo
de dez pessoas, uma mulher moça, ajoelhada, vista de costas,
com o rosto de perfil para a esquerda e os cabellos em bastas
tranças enroladas na cabeça, aponta para um moço possesso do
demonio, apresentado pelo pae aos nove Apostolos para que
elles o curassem; estes, que se vêem á esquerda da estampa, no
sopé do monte, á espera de Je us Chrislo, reconhecendo-se
incompetentes para tanto, indicam seu divino Mestre como o
unico capaz de cW'ar o doente.

Na margem inferior occorre: 1.0, « Peint à Rome par
Raphael en 1520 (année de sa mort) », á esquerda; (l 1839. ",
no meio; « Gravé par le ROU Boucher Desnoyeres d'aprés la
copie à l'huile qu' iI a faite à Rome en 1834 »; 2. ° « LA
TRANSFIGURATION. )

.~-----~-----
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Altura, 727 millimetros; largura, 497 millimetros.
N.· IS, 3.· estado, de L.B. (IT, II8).
Bella; uma das obras primas do artista.
O exemplar exposto (n.· TO da edição) foi comprado em

1874, em Paris, por 120 fran os, pelo ex-Bibliothecario o
Sor. Dr. B. F. Ramiz GaIvão; nelle 'e lê a seguinte dedi­
cataria autographa do gravador, a lapis: cc A ... (apagado)
ajfectiollé eOlifrere d Ami, B. Deslloyeres!l.

POTRELLE (JOÃO LUIZ)

João Luiz Potrelle, pintor e gravador a buril, nasceu em
Paris em 1788. Foi discipulo de Luiz David, de cujo ensino
tirou mais proveito no desenho do que na pintura, o que foi
talvez devido a não ter elle grande queda para esta; em todo o
ca o é certo que mais tarde trocou definitivamentc a palheta
e os pinceis pelo buril, tendo por me tres na gravura Pedro
Alexandre Tardieu e o barão Boucher-Desnoyers.

Em 1806 alcançou o grande premio por um desenho se­
gundo o antigo e por uma figura desenhada e gravada do nahlral.

Abriu algumas estampas segundo mestres italianos e re­
tratos de personagens distinctos.

As gravuras de J. L. Potrelle têem certo merecimento,
não porém tamanho, que o eleve acima do nivel de abrido r de
segunda ordem, na qual é geralmente collocado pelos enten­
didos.

N.O 291. - Retrato de Jacob Luiz David, se­
gu ndo Francisco José avez.

Em busto, a tres quartos para a direita, olhando para a
frente, com uma condecoração á botoeira da casaca.

Na margem inferior oecorrem os seguintes dizeres: 1..,
cc F I Navez PiIlX.t!l, á esquerda; cc I L. Polrel/e Seul}. t »,
á direita' I. L. DAVID. I D' apres le Tableall Peillt à Bruxe/les
ell I8I7. !l no meio; 3'·' cc Déposé à la Di1-ectioll!l, á direita'
4.·, cc A Paris cluz Cltaillou Editem-, l/II d d' Estampes Rue
S.I H01toré n,· 140. I)

Altura, 215 millimetros; largura, 164 millimetros.
N.· 9 de agler, Lexieoll (Xl, 540)'

Da Real Bibliotheca.
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HENRIQUEL-DUPONT (LUIZ PEDRO)

Luiz Pedro Henriquel-Dupont, gravador a buril, á agua
-forte e á agua-tinta, nasceu em Pari em 1797.

De 1812 a 1815 estudou desenho e pintura com Pedro
Guérin, depois dedicou-se exclusivamente á gravura, tendo por
mestre Bervic, e, quando se julgou bastante industriado nesta
arte, ~briu officina (1818) e começou a trabalhar por conta
propna.

A principio assignava as suas estampas com o nome de
Dujont somente, mas de 1830 em diante começou a sub­
screveI-as com o de Hmriquel-DztjJont.

Henriquel-Dupont gravou segundo varios mestres: Ingres,
Ary Scheffer, Luiz Hersent e principalmente Paulo pelaroche.

A peça capital da sua numerosa obra é a gravura repre­
sentando o Hemicyclo do Palacio das Bel/as-Artes de Paris,
famosa pintura á encaustica, executada na parede semi-circular
da sala da distribuiçãO de premio da Escola de Bellas-Artes,
pelo celebre pintor Paulo Delaroche (nascido a 17 de Julho de
1797 : + 1856).

Esta composição, que o pintor levou tres annos e meio
a fazer e pela qual recebeu 80 mil francos, foi reproduzida
em gravura por Henriquel-Dupont de modo que não só nada
perdeu do seu vigor e belleza, mas até ganhou, como diz
o Sur. Ph. Burthy (Gazette des bezlIIx arts, ll, 2 lI) : II •.• ella
porém Ca photographia) jámais poderá empannar a gloria do
SUL Henriquel-Dupont, que na sua gravura do Hemicyclo
produziu alguma cousa mais completa que o original, visto
como restituiu á esta composição a poderosa unidade que o
seu colorido pouco epico lhe não dá em alguns lugares. ')

De feito, o gravador, pondo em pratica ora os proce sos
an tigos, ora maneiras de gravar propriamen te suas, revelou-se
artista de primeira plana, digno de emparelhar com os seus
predecessores, os grandes mestres ela escola franceza, os
Audrans e os Eelelincks, a ponto ele ser considerado pelos
entendidos como o mais notavel gravador francez dos tempos
hodiernos.

Quando o Sur. Robert Fleury foi encarregado de restaurar
a famosa pintura de P. Delaroche estragada por um incendio,
a gravura de Henriquel-Dupont serviu lhe ele modêlo para esta
restauração.

Membro da Academia de Bellas-Artes de Paris desde
1849, Henriquel-Dupont foi nomeado professor de gravura da
Escola de Bellas Artes ela mesma cidaele em 1863.
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N.O 292. - O Hemicyc10 do Palacio das BeBas
-Artes de Paris, gravado a buril, segundo a
pintura mural de Paulo Delaroche, em 3
chapas e impressa em 3 folhas, que podem
ser reunidas formando uma só estampa.

A composição é simples, mas de grande effeito; não é
uma allegoria propriamen te dita, e sim a representação ana­
chronica, só desculpavel á vi ta da licença horaciana conce­
dida aos pintores, dos mais afamados artistas, escnlptores,
architectos e pin tores de todas as epocas e nacionalidades,
com os seu traje habituaes e em varias posições, com muita
arte e bom gosto dispostos, em uma especie de conselho, onde
se vêem apenas cinco figuras allegoricas.

No meio: em um portico, estão assentados sobre uma
especie de throno os tres grandes artistas da antiguidade,
retino (o architecto do Parthenon), Apelle, o pintor, e
Phidias, o esculptor, como que pre idindo á distribuição de
coroas de louro, que o Genio das Artes, sob a fórma de uma
bella mulher, a seus pés, se di põe a distribuir; aquem do
throno, duas mulheres person ificando as arte grega e ro­
mana, e mais proximas do expectador duas outras, caracteri­
zando a arte gothica (retrato da mulher do pintor, filha de
Horacio Vernet) e a Renascença; á direita, os architectos e
pintores notaveis como desenhadores; e á esquerda, os es­
culptores e pintores coloristas. Os nomes de todos são os se­
guintes, da esquerda para a direita:

Ln FOLHA (a da esquerda)

PINTORES

I CORREGGIO (Antonio Allegri, dito o)
2 PAULO VERONESE ou VERONENSE (Paulo Cagliari, dito)
3 ANTONELLO DE ME. SINA
4 MURILLO (Bartholomeu Estevão)
5 VAN EVCK (João)
6 TICIANO VECELLl
7 TERBURG (Gerard o)
8 RE~mRANDT van Ryn
9 VA DER HELST (Bartholomeu)

10 RUBE S (Pedro Paulo)
Ir VELASQUEZ (Dom Diogo Rodrigues da Silva e)
12 VAN DVCK (Antonio)
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13 CARAVAGGIO (Miguel Angelo Amerighi, dito o)
14 BELLINI (João)
IS GIORG10NE (Jorge Barbarelli, dito o)
16 RUYSDAEL (Thiago)
17 POTER (Paulo)
18 CLAUDIO LORE a (Claudio Gelleu, dito)
19 GUASPRE POUSSrN (Gaspar Dughet, dito)

ESCULPTORES

20 FISCHER (Pedro)
2I BONTEMPS (Ped.ro)
22 LUCAS DELLA ROBRIA
23 BENEDICTO DE MAIANO
24 JOÃO PrSANO
25BANDINELLI (Baccio)
26 DONATELLO
27 GHIBERTI (Lourenço)
28 PALlSSY (Bernardo)
29 GOUJON (JOãO)
30 CELLlNI (Benevenuto)
31 PltLON (Cermano)
32 PUGET (Pedro)'
33 JOÃo DE BOLONHA

2." FOLHA (a do meio)

34 A ARTE GOTHléA
35 A ARTE GREGA
36 rCTINO
37 APELLES
38 PHIDIAS
39 O GENrO DAS ARTES
40 A ARTE ROMANA
41 A RENASCENÇA

3." FOLHA (a da direita)

ARCHITECTÓS

42 DELORME (Philiberto)
43 PERUZZI (Balthazar)
44 ERWIN DE STEINBACH
45 SANSOVINO (Jacob Tatti, dito o)
46 ROBERTÓ DE LtJZARGIH:S
47 PALLADIO (André)



egundo porém Vapereau, Dictiollnaire rles
artista empregou dez anuos em fazer este
terminado e exposto em 1853.
inferior occorre: na 1." folha (a da es-
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48 BRU 'ELLESCHI (Philippe)
49 JONES (Inigo)
50 AR 'OLFO DI LAPO
SI LESCOT (Pedro)
52 BRAIIIANTE (Donato Lazzari, dito o)
53 MANsART (Francisco)
54 VTGNOLA (Jacob Barozzio, dito)

PI TORES

55 BEATO ANGELICO (Frei João de Fiesole, dito)
56 MARcos ANTO 10 RAIMONDl
57 EDELlNCK (Gerardo)
58 ROLBET' (João)
59 LE SUEUR (Eu fachio)
60 ORGAGNA (André)
61 SEBASTrÀO DEL PIOlI1BO (Frei Sebastião de Luciani, dito)
62 DURERO (Alberto)
63 LEONARDO DE Vir CI
64 DOMINIQUINO (Domingos Zampieri, dito o)
65 FREl BARTHOL01llEU
66 MA TEGNA (André)
67 JULIO ROlllANO (Julio Pippi, dito)
68 RAPHAEL A ZIO, de Urbino
69 PERUZINO (Pedro Vannucci, dito o)
70 MA. ACCIO (Thomaz Guidi, dito)
71 MIGUEL Ar GELO BUONARROTl
72 'DRÉ DEL SARTO ( ndré Vannucci, dito)
73 CI lABUE (João)
74 GIOTTO
75 POUSSl (Nicolau).

Sem data;
cOlltemjJoraills o
trabalho, que foi

a margem
querda),

1.0, « Pei1lt pal' Paul 2Jelc&?'oclte ); 2.°, cc Berlill-Verlag
von Gonpil & C.le));
na folha do meio, 1.°: cc L'REMrCYLE DU PALAIS DE BEAUX­
ARTS)); 2.°, IC Paris - Imprimé & Pl1blié par GOl1pil & C.le ­
19, Boulevart Montmartre - & 12, rue d'Enghien. I Londotl
- Pl1blished by P. & D. Colmaghi & C.o, J3 & 14, Pali
Mali East. » ;
na 3. n folhâ (a da direita), cc G1Ytyé'pr&?' Hen7'iquel-2Jupont. ))
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Altura. 406 millimetros; largura da folha do meio, 555
millimetros; largura de cada uma das duas folhas lateraes,
T,mO I6.

N.o 8 de Andresen (T, 661); N.o 5 de Le Blanc (u,
332); N.o 259 de Delaborde, Le Departe7llmt des estampes,
pago 430.

Bellissima gravura.
No 3.° estado esta gravura tem sido vendida em Paris

por 150 francos.
A nossa estampa, do 3'° estado (com a lettra) de Le BJanc,

foi comprada em Paris pelo ex-Bibliothecario Sí'ír. Dr. B. F.
Ramiz GaIvão.

BOUCHARDY
Bouchardy, gravador á maneira negra, de quem não

encontrámos noticia nos diversos iconographos e biographos
que consultámos. Floresceu na primeira metade do seculo
actual e trabalhou em Paris.

N.o 293. - Retrato de Francisco Alberto Tei­
xeira de Aragão.

Em busto, de perfil para a esquerda, sem condecoração
ao peito; dentro de ljl11 redondo, por baixo do qual se lê :
cc Dessi et gra par Bouc/lm'dy, successezt?' de Cltretien iu da
pllysiol1otrace me neztve des petits Clla7llpS n.O 33 (ás avessas)
a Pm is l'. Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 96 millimetros; largura, 81
millimetros; diametro do redondo, 62 millimetros.

Gravura á maneira negra.
N." 20222 do Catalogo da Exposi(ão de Historia do

Brazil, 1.0 estado (sem condecoração).

Estampa rara, não descripta (?). Offerecida á Bibliotheca
Nacional pelo Sí'ír. Eugenio Augusto da Costa Passos.



865

FLAMENG (LEOPOLDO)

Leopoldo Flameng, desenhador e gravador á agua-forte e
a buril, nasceu de paes francezes em Bruxellas a 22 de 0­
vembro de 183 r.

Aprendeu os rudimentos da arte na escola publica de
gravura da sua cidade natal, sob a· direcção de Luiz Cala­
matta. Tendo ido estabelecer-se em Paris em 1853, os seus
primeiros trabalhos foram feitos para O Artiste, a Gazette des
beallx-arls e para os livreiros.

As suas estampas, O Mana1tclal e Angelica, segundo
Ingre, gravadas a buril, são com razão estimadas.

N.o 294. - A lição de anatomia, segundo Rem­
brandt.

Em uma sala de amphitheatro, abobadada, um homem (o
professor Jicolau Tulp) faz sobre um cadaver, deitado em uma
mesa, de escorço, a demonstração de um assumpto da anato­
mia do antebraço. O mestre, á direita da estarnpa, a tres
quartos para a esquerda, de gibão e capa, com chapéu desa­
bado na cabeça, olhando para a frente, como quem se dirige
a um auditoria, que e não vê, levanta, com uma pinça na
mão direita o musculo flexor superficial dos dedos, dissecado,
para demon trar o modo por que funcciona, e com a esquerda
faz um gesto explicativo. Á direita do professor, cinco figu­
ras, e aquem da mesa, á esquerda da e tampa, mais duas;
todas ellas de cabeça descoberta, em differentes posições, attentas
á lição do mestre. ão são jovens estudantes, mas Doutores
em medicina, cujos nomes estão e criptas em um papel que
um d'elles tem na mão j todos, menos um, ,mestres jurados
na Corporação dos Cirurgiões de Amsterdão. A direita, junto
dos pés do cadaver, um livro in-folio, aberto. No fundo
lê-se: (C Rembrandt.f. I6J2.» Na margem inferior, no meio,
occorre: l( LeoP. Flalltwg d' ap7-es Relllb1-andt ll, aberto á
ponta.

Sem data (1876)-
Altura, 280 millimetrosj largura, 378 millimetros.

Bella estampa, descripta (?). Comprada sob a administração
do ex-Bibliothecario, Sur. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.
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ROUSSEAUX (EMILIO ALFREDO)

Emilio Alfredo ROllsseallx, de~enhador e gravador a buril,
nasceu ·em Abbeville em 1831 e falleceu em Paris em 1874.

As notaveis disposições artisticas, qne desde muito moço
manifestára, induziram a. sua cidade natal a onceder-Ihe uma
pensão para ir estudar em Paris. Tinha dezesete annos de
idade quando partiu para esta cidade. Ahi foi a principio
disciplllo de Francisco Eduardo Picot, sob cuja direcção se
tornou habil desenhador, e depois aprendeu a gravura com
Hemiquel-Dupont, de quem foi o discipulo predilecto. Se­
guindo as pegadas d'este illu tre mestre, conseguiu ser con­
siderado um dos I"uelbores gravadores do eu tempo.

E. A. Rousseaux obteve no Salão de 1863 uma medalha
de 2." classe e na Exposição Universal de 1867 uma medalha
de 3.' classe.

Das suas melhores estampas a descripta neste Catalogo
é uma das mais notaveis.

N.O 295. - Retrato de Madame de Sevigné,
segundo Roberto Nanteuil.

Em busto, a tres quartos para a esquerda, olhando para
a frente, com longos anneis de cabello aos lados do rosto,
cahindo-lhe sobre os hombras, e um fio de perolas ao pes­
coço; dentro de um oval, sobre uma peanha. Vê-se em baixo;
no meio, sobre a peanha e o oval, o brazão da retratada;
á esquerda do oval, cc R. lVallteui! pillx. I666.)),. e á
direita, cc E. Roltsseaux SCltlp.! I874.)) Na margem inferior
occorrem: 1.0, « SOCIETÉ FRAr ÇAI E DE GRAVURE. )); 2.°, cc Imp.
eh. Chardon ainé. Paris. l); 3.°, entre estes dois dizeres, o
n.O de ordem do exemplar, 17, impresso em caracteres moveis,
com tinta differente.

Altura, 322 millimetros; largura, 243 millimetros.

Be11isslma estampa, comprada no tempo da administração
do ex-Bibliothecario, S5r. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.
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GAILLARD (CLAUDIO FElmAI DO)

Claudio Fernando Gaillard, pintor e gravador á agua-forte
e a buril, nascido em Paris m 1834, foi discipulo de Leão

ogniet.

Seguiu simultaneamente os cursos de pintura e de gravura
na Es 'ola de bel las-artes da cidade natal; depois foi á Roma;
e voltando para Pari, ahi se estabeleceu definitivamente. Em
1856 alcançou, como gravador, o grande premio de Roma; por
vezes expoz em Paris pinturas, desenhos e gravuras e obteve
medalhas em 1867, 1869 e 1872 por obras de gravura e neste
ultimo anno tambem uma medalha por trabalho de pintura.
Pela facilidade do buril e pela arte com que sabe reproduzir
os seus modelos Gail1ard goza de bem merecida reputação.
D'entre as suas mais notavei. e:tampa' itaremos: A Virgem
do doador, segundo João Bellini; A Virgem da casa de Orléam,
segundo Raphael; os retratos do Cor/de de C/lambord, de
Pio IX, e de Leão XIII; e S. Sebastião, segundo as proprias
composições.

Andre en e Larousse chamam ao nosso artista Claudio
Fernando Gaillard; mas a Gaze/te des beallx-arts denomina-o,
em mais de um lugar, Fernando Claudio Gail1ard.

N.O 296. - Retrato do Papa Pio IX.

Em busto quasi de frente, olhando para a esquerda;
dentro de um oval, sobre uma peanha. Na parte in:erior
do oval, o brazão do retratado' na peanha: « PI\'S IX I PON­
TIFEX IAXIMYS)); e na margem inferior: 1.., II Dessiné d'aprés
nature à Rome en 1873 (T GraYé au burin p:lr F. Gail!ard. II;

2.·, II 'J2mnce, a71no PrJnlijicf7ills 28. 0 aJtatisl'lle 82. 0
));

3.· II P BLJÉ: CHEZ L' AUTEUR, RUE DE MADA~lE, 54, PARIS. ll, á
esquerda j 4.·, « 1mp. Ch. Chardon ainé, 30, rue Hautefeuil1e. II,

á direita. Sem data (1874)'

Altura, 396 miUimetros j largura, 245 milJimetros.

Estampa muito beBa, comprada pelo ex-Bibliothecario,
o Sfír. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.
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ESOOLA HESPANHOLA

RIBERA (JOSÉ DE), dito O Hespanholeto

N." 31.

José de Ribera, dito o Hespa17ILOleto, famoso pintor e
gravador á agua-forte, nasceu em Xativa (hoje S. Philippe) no
então reino, actual provincia de Valença, a 12 de Janeiro
de 1588, segundo J. B., Cean Bermudez, citado por Ch. Blanc
(.lIistoire dcs peillb'es: Ecole espagnolc, Ribera), e falleceu em
Napoles em 1656.

Foi discipulo de Francisco Ribalta, em cuja escola muito
aproveitou. o intuito de estudar o antigo e os mestres ita­
lianos, passou-se, muito moço ainda, para a Italia, onde viveu
a maior parte da vida. Em Roma frequentou a principio
a Academia de pintura, trabalhando com extrema assiduidade
e grande aproveitamento, ape ar da infima miseria em que
vivia. Por ser hespanhol, muito moço, de baixa. estatura e
franzino, os romanos o appellidaram en tão Spaglloleto, co­
gnome pelo qual é mais conhecido na historia da arte. Em 1606
entrou para a escola de Miguel Angelo Amerighi, dito o Cara­
vaggio; rnas, infelizmente para o nosso artista, pouco tempo
depois (1609) morreu aquelle celebre mestre. A bôa nomeada,
de que então gozava o Correggio (Antonio Allegri), induziu J.
de Ribera a ir á Parma, para estudar as obras d' este mestre,
em cuja maneira suave e graciosa trabalhou um pouco, mas
afinal tornou ao estylo brutal e feroz do Caravaggio, que con­
dizia mais com as proprias inclinações; entretanto o estudo
do Correggio contribuiu muito para temperar os arroubos do
seu genio.

De Parma tornou J. de Ribera novamente á Roma, onde
ermtinuou por muitos annos a viver na obscuridade e a lutar
contra a sorte adversa. Considerando que em Roma encon­
traria muitos competidores e conseguintemente pouco trabalho,
resolveu pa:sar-se para Napoles. Desde então começou a for­
tuna a sorrir-lhe. Em Napoles travou relações com um rico
mercador de quadros, o qual lhe deu em casamento sua filha
unica, Leonor Cortese. Trabalhou assiduamente com tanta
facilidade e mestria, que não só floresceu em fama, sinão
tambem nadou em riquezas e grandezas: Dom Pedro Giron,
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Duque de Ossuna, Vice-Rei de apoies por parte da Hespanha,
nomeou-o pintor da Côrte, com 60 dobrães de pensão men ai
e aposento no seu palacio; e o Papa agraciou-o com o habito
de Ch risto (16-1-4).

Como pintor José de Ribera foi de espantosa fertilidade;
todos á porfia, particulares, grandes senhores, conventos, fa­
briqueiro' e cabidos das igrejas e Princi pes faziam-lhe encotll­
mendas, das quaes se de empenhava prompta e cabalmente.
Entretanto, apesar da elevada posição, a 'lue chegou, e da
conscien ia do proprio merecimento, a mais negra inveja,
levada às veze: até à perversidade, marearam o lustre de tão
eminente artista. lVlancommunado com dois discipulos, que U1e
eram muito somenos e cuja concurrencia não podia portanto
receiar, Beli ario Caracciolo e COITenzio, fez com que Annibal
Carracci, Guido Reni e o Josepillo (José Cesari), encarregados
de pintar a Cartncha de S. :Martinho e a cathedral de

apoies, abandonassem os trabalhos começados e fugissem;
Francisco Gessi, que collaborava com seu mestre, Guido, per­
maneceu ainda por alg11ll1 tempo em I apoies, mas viu-se tambem
na nece idade de retirar-se, receiando ter orte semelhante à
de dois di cipulos seus que morreram afogados em um passeio,
que fizeram pelo mar, de ompanhia com Caracciolo e Cor­
renzio; diz-se tambem que envenenára o Dominiqltillo (Domingos
Zampieri), encarregado de pintar juntamente com elle a ca­
thedral de S. Januario, depois de ter-lhe amargurado a exis­
tencia com grandes desgostos dnrante cêrca de tres annos
(1638 - 1641).

J. de Ribera comprazia- e em pi ntar de preferencia as umptos
asperos c horrorosos: scenas de tortura e de supplicio, martyrios,
agonia, deformidades e feialdades; entretanto por mais que
e sa ferocidade desgoste, não se póde deixar de admirar nas
sua pinturas a correcção do desenho, o bem ordenado da
composição, o vigor do colorido e a magia do claro escuro.
Em todas as galerias da Europa ha quadros de J. de Ribera;
o Museu de Napoles pos ue as suas melhores obras.

José do Ribera foi membro da Academia de S. Lucas de
Roma (1630).

A feroz maneira do HespallllOleto não morreu com elle,
antes sobreviveu nos seu di cipulos: João Do; Arrigo, o
Flamellgo; Bartholomeu Passante; Angelo Falcone; André
Vaccaro; os Fracanzanis (Cesar e Francisco) e o célebre Lucas
Jordão.

Na historia da arte é J. de Ribera igualmente famo o COI!10
gravador, ainda que a sua obra gravada conste apenas de deZOIto
estampas.
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l( As estampas do Hcspa1lltoleto, diz Bartsch (xx, 78),
contam-se geralmente no numero das mai.. notaveis producções
da gravura á agua· forte. O seu Marf:yrio dc S. Bartlwlomclt é
um verdadeiro primor da arte; é impossivel elevar a mais alto
grau de verdade a expressão da cabeça do santo e da do
carrasco que o escorcha. Em todas as obras do nosso artista
admira· ..e a pureza e a e'xactidão do desenho, principalmente
das extremidades; a delicadeza da ponta e a engenhosa ma­
neira com que os traços acompanharn as fónnas dos musculos
e das roupagen. Aliás as suas aguas-fortes maj1ifestalll ponta
[acil e cheia de bom gosto, trabalho variado, adaptado com
intelligel)eia aos differentes objectos e tão pouco burilado, que
se chega a duvidar si ha nellas talhos de buril, que entretanto
existem apenas quantos bastam para dar-lhes harmonia, effeito
e vigor. l)

N.O 297. - S. Jeronymo.

Assentado no meio da estampa, escrevendo, o santo é
surprehendido pelo som de uma trombeta, que o chama ao juizo
final, e tomado de pavor volta o rosto para ü alto, á dire'ita,
onde se vê um anjo entre nuvens tocando uma trombeta. Em
baixo, á e~querda, a cabeça de urn 1 ão, e á direita, os dois mo­
nogrammas de que usava o artista (vide o n. o 31 da Taboa
dos monogrammas). Sem data.

Altura, 312 millim tros; largura, 231 millimetros.
N.o 4 de B. (xx, 80), o qual diz d'esta estampa: (( Belle

piece et r::lfe. »

Da Real Bibliotheca.

PALOMINO (JOÃO BERNABÉ DE)

João Bernabé de Palol1.1ino, pintor e gravador a buril,
trabalhou em Madrid na primeira metade do XVIII seculo.
Foi artista muito perito; d'elle são as gravuras que occorrem
na edição hespanhola, completa, da obra de seu tio D. An­
tonio Palomino de Castro y Velasco: cc EI lIl/itSCO pictorico y
Escala optica... Madrid, 1715-1724 >l, em 3 tomos.
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N.o 298. - Retrato de Bartholomeu Murillo.

A meio corpo, de tres quartos para a esquerda, olhando
para a frente, .com os cabellos cahidos; dentro de um oval,
tendo por baIxo um cartucho, em que se lê: cc.lu laltdem
D. Bartltolomcei 11fT/rillo ce!eber-Irimi Pictoris Ifispaui. II e o
distico:

cc .F.h,t"c Similes dedit uua Viros ,l.li."spaltia 1Ilultos:
A rte suá flUic 7m llulIl P7'OtuIii illa parem. II

Na margem inferior, á direita, occorre; cc I. S à Palom. o de!
et sculp. iII!. ti l) em data.

Altura, 208 millimetros; largura, 141 millimetros.
Da Real Bibliotheca.

SELMA (FERNANDO)

Fernando Selma, gravador a buril, nasceu em Madrid
em 1748 (. ndresen e Nagler, Lexicou) , ou em Valença, 1750
(Bryan), e falleceu naquella cidade em 1810.

Diz-se que fôra discipulo de Manuel alvador Carmona;
foi porém em Paris que se aperfeiçoou na gravura. Depois de
ter estado por algum tempo nesta cidade voltou para Madrid,
onde trabalhou até Inorrer.

F. Selma é um do mai peritos gravadores hespanhoes;
a sua primeira maneira assemelha- e á de seu mestre M. S.
Carmona, mas no ultimas tempos seguiu o e tylo e ma­
neira de Gerardo Edelinck. Abriu retratos e assumptos histo­
ricos; em geral as suas e tampa fazem parte de eries e collecções,
das quaes a mais notavel é a publicada sob o titulo; cc Collecciolt
de las estampas grabadas a bltnl de los cl/adros pertellecientes
aI Rq de Espana I), que foi feita em collaboTação com outros
gravadores.

F. Selma foi professor da Academia de S. Fernando de
Madrid' cultivou tambem. além das artes, a mathematica e a
poesia.

N.o 299. - Herodias, segundo Guida Reni.

De frente, a meio corpo, segurando com as duas mãos
uma ba ia contendo a cabeça de S. João Baptista. a margem
inferior occorre: 1.0, (C Gut'do R~lli lo z,lZIelltó, )1 PÚltÓ. I), á
esquerda; cc Feruando Se!ma lo gravó ell jJifad7id ai"tO de I774. ll,
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á direita; 2.°, cc HERQDlAS. », no rneio; 3'°, « Se llallará en la
Calcografia de la .lmjJrenta Real. )l, por baixo do precedente
dizer.

Altura, 299 millimetros; largura, 215 millimetros.
N.o 7 de Andresen (II, 497); N.o 9 de agler, Lexicon

(XVI, 231).
Bclla estampa, que pertenceu á Real Bibliotheca.

ESOOLA. PORTUGUEZA.

VIEIRA LUSITANO (FRA CISCO VIEIRA

DE MATTOS, dito)

~lB},W-e-J-.·°v/eira(R!;itano
~ InVe.nto e f!Y l:ff:.

.0 28.

« Eis aqui um Pintor Portuguez, que póde competir com
muitos dos mais egregios das Nações Estrangeiras. Nasceu em
Lisboa em 4 de Outubro de 1699, e apenas tinha passado os
annos da puericia quando deo signaes de que viria a ser tão
extremoso amante, como insigne Pintor. Parece, que a Natu­
reza infundia llelle ao mesmo tempo estas duas raridades para
o fazer duas vezes famoso. Como, e quando começou amar a
sua D. Ignez; como se recebeo com ella a furto dos seus
parentes; como estes cheios de furor a c1ausurárão logo no
Convento de Santa Anna, aonde a obrigárão a professar, inda
que ella protestasse, que era casada, e como passados annos
pôde sahir para viver com elle; são cou as que não só por
mui sabidas; mas por exactamente contadas no Livro do Pintor
Insigne nos podemos dispensar de repetir. Diremos comtudo
alguma cousa a respeito dos seus progressos na Arte.

« O Marquez de Abrantes tendo visto o muito, que o seu
genio estava promettendo, com beneplacito de seus paes o
conduzia a Roma aonde foi como Embaxador Extraordinario
de D. João o 5.° ao Papa Clemente XI. Alli foi discipulo de
Lutti, e depois de Trevisani. Esteve 7 annos, e no fim delles
ganhou hum 1.0 premio da Academia na Ln classe. Quando
veio mandou-lhe EI-Rei fazer hum grande painel do Santissimo
Sacramento para servir na Procissão do Corpo de Deos, e
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outros para a Patriarchal, os quaes não acabou; e sem se
despedi.r partia segunda vez para Roma a procurar o recurso,
que lhe não valeo, para tirar a mulher do Convento. No seu
primeiro estylo, menos acabado, e mais pintoresco, são feitos
os dous paineis que estão em S. Roque de Santo \ntoni.o pré­
gando aos peixe., e prostado diante de Nossa Senhora. Pedro
Alexandrino (de Ca1'7JalllO) louvava muito a distribuição das
luzes deste quadro. O corpo nú de Lucifer he huma bellis ima
Academia pin tada com grande franqueza, e intelligencia de
Anatomia.

«( Antes de fazer a segunda viagem tinha elle em 22 de
Outubro de 1719 entrado na Irmandade de S. Lucas, e vê-se
no Livro dos assentos, que o seu nome era Francisco Vieira
de Mattos. o anno seguinte servia na Meza. Esteve mais 6
annos em Roma, e foi feito Academico de merito na Aca­
demia de S. Lucas. Voltou, e con eguio a suspirada posse da
Esposa que sahio da Clausura vestida de homem; mas foi gra­
vemente ferido om hum tiro de pistola pelo Irmão delJa. O
agres ar sahio do Reino soffreo os males da pobreza, e veio
por fim a mendigar o pão daquelle a quem havia tão atroz­
mente maltratado. Vieira receoso de algurn novo insulto reti­
rou-se por algum tempo para o Convento dos Paulistas, aonde
em 1730 e 31, pintou os famosos Eremitas para o Cruzeiro da
sua .Igreja. Para viver tranquilo resolveo a terceira viagem de
Roma, e chegou até Sevilha em 1733. Dali, sendo chamado,
tornou a esta Côrte amo Pintor do Rei com ordenado de
60$ réis cada mez, e as obras pagas. Muitos dos seus paineis
queimárão-se pelo terremoto; mas ainda restão o Santo Agos­
tinho da Portaria da Graça, painel famoso, pintado em 1736;
os belli sirnos quadros de Povolide que representão Santo An­
tonio, S. Pedro, S. Paulo, a Familia agrada, e Santa Barbara,
e farão executados desde 1736 até 1740. A celebre Sacra
Familia do Conde de Assumar. O grande painel de S. Fran­
cisco despojado dos habitas seculares, que está no Menino
Deos; o qU2.dro tambem res] eitavel da Capella Mór da Cartuxa.

(( Em S. Franci. co de Paula tem o quadro do mesmo Santo
na Cal ella Mór; e na CapeJlas menores o da Senhora da
Conceição, o da agrada Familia, e o de Santo Antonio, que
farão feitos por 1765. Em Mafra, na Capella dos sette altares
está outra Familia Sagrada em grande painel, regcitado pelas
intriga· dos ·eu: emulas. I a Ca. a de Cadaval havia huma réplica
de~ta pintura. a Ermida de .. Joaquim ao Calvaria ha varias
pü1turas suas, brilhando muito a da Sagrada Família que está
sobre o Altar. O Conde de Lipe por 1762 visitou Vieira, e
obteve delle hum Santo Antonio que levou para Alemanha.

;'
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Guilherme Hudson tambem conduzia a Inglaterra o celeber­
rimo original da Adoração do Reis. Tambem he ua a Con­
ceição que está na Junta do Commercio. Braz Toscano de
Mello, escultor empregado em Mafra, possuia outro Santo
Antonio de Vieira j e Pedro Alexandrino falla em hum painel
do me mo Santo, e do mesmo Autbor que se acha na Col­
lecção de Borba. Entre os quadros deste Author, que devorou
o incendio de 1755, era assás famoso o do lecto dos Martires,
pintado em 1750, de que nos restão os desenhos: represeutava
a tomada de Li. boa aos fomos por D. Affouso 1.0, e Gui­
lhenne de Longa espada, protegidos por I o sa Senhora dos
Martires. Cnstou 1:000$ rs. Pelos gabinetes do Curiosos ha
varias esbocetos seus. Fez um número prodigioso de optimo.
desenhos, dos quaes a maior parte delles po sue a Inglaterra,
aonde os Amadores da Arte os pagavão muito bem, e muitos
farão alli .estampados: tambem abria elle mesmo alguns a
agua forte, contando-se entre os melhores o de Neptuno e
Coronis, e o das Parcas cortando o fio vital de seu Irmão
(adiante descriptos). Foi igualmente sábio em Architectura
como se vê em muita das suas obras, e no desenho que fez
para. huma fonte de eptuno entre dua Casa~ de prazer para
hum jardim de Alexandre de Gusmão. Vimos em Roma paineis
seus, e estampas copiadas pelas suas invenções.

« Vieira professou na Ordem Militar de S. Tiago em 1744.
Em 75 enviuvou, e deo então fim á sua carreira pinturesca.
Deixando Mafra, onde D. Ignez espirou, veio viver para o
sitio do Beato Antonio, cheio de mágoa, e saudade ; dese­
jando muito sahir desta vida para ir fazer companhia á sua
idolatrada esposa. Publicou em 1780 o seu livro do Pintor
Insigne e leal Amante (*), assistia a hum acto da Academia do
nú a S. José, e tres annos depois acabou os seus dias (a IJ
de Agosto de I78J) , tendo vivido exemplarmente soccorrendo
os pobres, e frequentando com muita devoção os Santuarios. »
(Cyrillo, pp. 99-1°3).

Vieira Lusitano teve alguns discipulos e bastantes imita­
dores: entre aquelles contam-se sua irmã Catharina Vieira e o
Morgado de Setubal; entre estes Joaquim Manuel da Ro ha,
Antonio Joaquim Padrão, Pedro Mattheus e outros. Alguns
pintores ajudaram por vezes o nosso arti ta na execução dos
seus quadros: D. André Rubira, que com elJe viera de Sevi­
lha, foi um dos seus collaboradores.

Da obra gravada de Vieira Lusitano descreve Nagler
(Lexico1l, xx, pp. 234-235) sete estampas; d'ellas possue a

(.) o titulo exacto da obra não é esse. Vide na Bibliographia: Vieira L7~sitano.
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Bibliotheca Nacional as de n.O 4,5 (descriptas neste Catalogo
sob n:' 300 e 3°1) e 6, fronti picio allegorico da obra de
Diogo Barbosa Macbado Memon"as jJara a Ifistoria de Portlfgal.
D'esta ultima existem duas cópia: tamb m na mesma obra:
uma gravada por Francisco Harrewyn, em Lisboa, sem data;
outra por Pedro de Rochefort, em Lisboa, 1739. Além d'estas
possue a Bibliotheca Nacional mais as seguintes estampas do
artista:

I). Santo Antonio de Lisboa. Á esquerda o Santo, de perfil
para a direita, ajoelhado, com os braços extendidos para receber
o menino Jesus das mãos da Virgem Santissima, que se vê em
uma gloria em cima, á direita. Em baixo: no meio, uma
vieira (marca parlante do artista), tendo em volta um rosario,
cuja cruz está collocada no meio d'ella; á esquerda, « Fm1l. co

Vieira Lu.z./lO Pintor Acarlemico I ú/velltOlt delil/.iolt e abriu e...
Lx." Ou = I729 )1. Altura, 255 mil1imetros; largura, 127 mil­
li metros.

2-3). Duas estampa, sem data, com 89 millimetros de
altura e 110 a I I 3 millimetro de largura, provavelmente fazendo
parte de uma. erie, cópias das gravada por Antonio Tempesta
para as suas MetamorjJ/wses de Ovidjo (n.o, 638-787 de Nagler,
LexicolI) , a :aber: a) « Iij'Ppolitllm Diante imfJltlslt ad vitam
revocat ./Escltlapilfs et Virbius vocal/tI' )),o b) cc Hecrtba a Gracis
(Troia eXlfsta) rapitltr. )'

4). Fronti. pi ia allegorico, no 2.° estado, da obra de D.
AntoniQ Caetano de ousa Historia gmealogica da Casa Real
Portllglfcza. No meio, sobre wu alto pedestal com as armas
portuguezas, o Genio de Portugal sob a fórma de uma mulher
sentada em um leão, de frente, de sceptro e coroa, tendo na
mão esquerda uma cornucopia; aquem do pedestal, Minerva em
pé, tomando um livro da mão de um personagem trajado á
antiga, coroado de louro, visto de costas, ajoelhado e acom­
.panbado de uma mulher moça de coroa radiada á cabeça,
com uma romã na mão esquerda e uma coroa de bera no braço
correspondente (ambo á direita) ; á esquerda: uma moça escre­
vendo om um e tylete em uma taboa e uma mulher mais idosa
sustentando um grande va o com a arvore genealogica da casa
de Bragança, reinante em Portugal. Em um poial, em baixo,
á e querda: cc F. V. LUSIT - í - ANU.. / INVE TIT / ET F. » j e
na margem inferior, á direita: cc A Cabado ao buril por P. de
Rochejort. I7J5.) Altura, 254 miJlimetros j largma, 178 mil­
limetros.

No 1.0 estado que conhecemos, mas que não exi te na
Bibliotheca acional, faltam os dizeres: (C F. V. LUSIT... ET
F. )) e fC ACabado... 1735.)
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5)' Attribuimos tambem a Vieira Lusitano a seguinte es­
tampa, pela maneira por que é gravada, caracter da I ttra dos
dizeres, &: - AlIegoria satyrica no genero extravagante de
Callot, com tres figuras: á esquerda, a Pintura incensando
um sujeito em fórma de hermes que está no meio; á direita,
uma figura, vista pelas costas, meio despida, agachada, expel­
lindo de si uma immensa columna de outro úzcenso de propria
producção. No alto da estampa, em uma taboleta: «( D. CASTRO I
GAL... P. A. I TESTlC. MAX. ll; nas margens lateraes e infe·
rior llluitos dizeres em latim e italiano; os d'esta começam
assim: « amici, e, Professori delle ar·ti Uber·aZi ... & ll. Sem
data, sem nome, monogramrna ou marca do gravador. Altura,
175 millimetros; largura, 148 mil1imetros.

Vide: Taborda, pp. 230 e seguintes; Cyrillo, pp. 99 e
seguintes; Raczynski: Dictiowlaire, pp. 296 e seguintes e
Lettn:s, pp. 241, 265, 270, 279, 290, 294, 295, 357, 383,384,
445 e 447; Nagler, Lexicon, xx, pp. 234-235.

N.o 300. - Neptuno e Coronis.

Em uma 'paizagem á beira mar, Neptuno, de perfil, cor­
rendo para a esquerda, com os braços extendidos, tenta segurar
COl'onis, que lhe foge voando; entre el1es interpõe-se Palias,
suspensa nos ares, afastando com a mão direita a moça do seu
perseguidor. Em cima, á direita, Cupido com o indicador da
mão direita na bocca e o arco e setta na esquerda. Em baixo
occorre: á direita, « Fran. Vieira Úllt. pino I724»; e á esquerda,
escriptos em uma taboleta os seguintes versos:

« Se Palas divide ancioza
Coronis do Rei do Jl1'ar
lu por dIa assim roga?­
fogindo-Ihe 1-igonza;
Que fora cOltza OIToroza
e tú-ania sem par
quando a quizesse apartar
se lhe foce amante espoza )l,

e o dizer, «( Fran. v.n< Luzit. inv. pinxit / et sculpsit Romce. /
I724· »

Altura, 285 millimetros; largura, 2r 5 milJimetros.
N.O 2 de Andresen (u, 661); N.o 4, 2.° estado, de Nagler,

Lexz"con (xx, 234).

Bella estampa, que procedeu da Real Bibliotheca.
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N.O 301. - A morte de João Vieira de Mattos;
allegoria.

Dez figuras, as tres Parcas, o Tempo, a Morte e a Ver­
dade, dentro de um redondo, inscripto em um parallelogrammo.
No meio da estampa, vê-se, deitado em um colchão sobre um
estrado, um mancebo, a quem Atropas, accompanhada de suas
irmãs, corta o fio da vida; á esquerda: no alto, o Tempo,
abraçado pela Morte, tem su pensa sobre a cabeça do mancebo
a ampulheta, indicando que elle chegou ao termo da existencia,
e em baixo, uma criança sentada, chorando; á direita, quatro
figuras tristes ou chorosa, e a Verdade mostrando um espelho
a uma d'ellas; no alto, entre nuvens, dois grupos de duas
moças um á esquerda, perto do ar o iris, outTO á direita, á
entrada de um templo circular. o corpo da estampa encon­
tram-se os seguintes dizeres: cc REQvlESCAT = Jl, por baixo do
arco iris; cc lN PACE JETERN Jl, no friso do templo; c( LVSTR li II Jl,

na estriga enrolada na roca de Clothos; e « IOANNE = I NO­
MEN ELUS lJ, em uma téla meio e boçada, á e querda do me­
nino que chora.

Na margem inferiar lê-se: « lIlfelt diletúsilllo .frmalll em I
sillal daqttelle .fraterllo Amor ii. / sempre me ?Ilerece:te, esta
delllôstra= / çam de mil/lia perpetl/a Salldade, em tm I Louvor
COllsacro aos /IlellS A lIIigos PINTORE . I Sei q. I/am mellos rele­
varão elles o excço da mi = ln/ta pel/a do ii. til agradeceras o
lIlClt pllro dez,!jo ii. I/te so de ii. se lemórem da fila GC7Ifil Alma
lIas suas = I ora(ôis -<1 I Sell jJa?-cia/issi7llo Am." ", á esquerda;
C( CarisslÍl/i amici PITTOR[ ... sallltarvi di ,leI'O Core -<1 Vostro par­
tial."'" aifetsol/ato » á direita; e no meio, a subscripção
do arti ta como vem repre entada na Taboa dos monogrammas
(n.· 28). em data.

Dimen ões do parallelogrammo: altura 372 millimetros;
largura, 369 millimetros; diametro do circulo (um tanto irre­
gular) 350 a 360 millimetros.

.• 5 de agler, Lexicoll (xx, 234)·
Bella e rarissima estampa, que foi da Real Bibliotheca.

PADRÃ~ (A TO TIO JOAQUI 1)

.Ã?adrr:ióSCUTpfl
N." 8.

Antonio Joaquim Padrão, pintor e gravador á agua-forte.
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(( Pintou o S. José, que e. tá no Mo. teiro dos Bentos, á
Estrella' ossa enhora do Carmo para a Capelia do Ar­
cebi. po d' Adrianopoli; o p:J.inel chamado da competel1cia
porque o fez n'huma e pecie de concurso com o Rocha (Joa­
qllim Manuel da): he a Annunciação de 1 o sa enhora feita
pela estampa do Baroccio, e bem se vê que poz alli todo o
seu saber, conseguindo talvez igualar o seu modêlo, no colo­
rido, graça, suavidade, e expressào. Este quadro está na Ga­
leria de Borba. Tambem soube pintar com magisterio paizes,
e retratos, e faz-lhe muita honra o de D. FI'. Manoel do Ce­
naculo Arcebispo de Evora, que está em Jesus. l' a Sacristia
da Ermida da Piedade á Boa-Morte, está outra pintura sua
feita para a bandeira do Terço, e foi huma das ultimas cousas
que fez; assim como o Menino Je us representado na idade
adolescente. para o P. Antonio Luiz, bem conhecido pelo zelo,
e caridade com que educava os orfãos' o qual passou para a
collecção do Marquez d' Angeja. Fez os esbocetos, que farão
para França para por elles se executar o grande retrato do
Marquez de Pombal expulsando os Jesuitas. Abrio muito bem
a agua forte. Morreu moço, e tisico pelos annos J760.

(( O Lobo (Fm1lcisco Xavier) O elogia muito e diz, que
era melancolico, e estudioso; que nào poupava deligel1cia
alguma para se aperfeiçoar, e que sabia abrir os Livros com
gosto raro. Foi mestre de JOãO Silverio Carpineti, e de José
Caetano Syriaco. ,) (G,yrillo, JI4- II5).

N.o 302. - Regin'a Al1-g-e!01'1t1J't, segundo Vieira
Lusitano.

Dois anjos, de perfil, ajoelhados, um á esquerda, outro á
direita, levantam sobre um escudo a Virgem antissima cer­
cada de uma aureola, com a mão esquerda no peito e o,
olho~ erguidos para o ceo, tendo na cabeça uma coroa real
e na mão direita um sceptto.

a margem inferior lê-se: «( Eq. Vieira Lus. illv. », á
esquerda; (( A . .l. Padrão SCltljJs. l) ( omo no monogramma
D.O 8), á direita. Sem data.

Altura, 177 miUimetros; largura, 125 millimetros.
E tampa rara, não descripta.

Da Real Bibliotheca.
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N.o 303. - S. José, segundo Vieira Lusitano.

Em pé, sobre um hemispherio, a tres quartos para a es­
querda, com o rosto de frente, tendo na mão direita a sua vara,
adornada de angelicas, sustenta nos braços o Menino Jesus,
que com um sceptro aponta p:ua um escudo, seguro por um
anjo á esquerda da estampJ, no qual se vê uma vara de an­
gelica com o seguinte dizer em volta: cc DTVI JOSEPH[ PATRO­
CINlU~I. J)

a margem inferior occorre: 1.0, « Eqltes F Vt'eà-a
t'IlVelll't », á esquerda j e « Al/tOI/ÚfS Ioacllt'm Padrão Scttlp. ti,
á direita' 2.", c( SALUS NOSTRA lN MANU TUA EST: RE PICIAT
'o TAN = I TUM DOMINUS 'o TER, ET LiETl SERVlEMUS REGL
GCI/. 47.» Sem data.

Altura, 235 miltimetros; largura, 148 millimetros.
Bella e rara estampa, não descripta.

Da Real Bibliotheca.

ROCHA (JOAQUIM MANUEL DA)

Joaquim Manuel da Rocha, pintor e gravador á agua
.forte, nascido em Lisboa a 18 de Janeiro de 1730, foi di ci­
pulo de André Gonçalves II e de Domingos I unes, pintor,
que a mandado d'EI-Rei D. João V tinha ido estudar á Rorua,
e que pouco produziu por ter perdido a vista.

cc O Rocha teve no principio colorido agradavel, depois
usou muito de preto de marfiru a que chamava preto santo, e
da terra rossa que dá na côr de tijolo. Copiou quantos de­
enho pôde de Vieira j e copi:wa-o tambem que se equivo­
avam muito com os originae. Pelos anuo' 1760 pintou o

panno da embocadura para o Theatro elo Bairro alto, aouele
representou Apollo com as Musas, e hum bellissimo Tejo.
Custou-lhe muito a manejar as tintas, e não quiz pintar mais
nada a tempera. Como não fazia pannos para ornar casas, e
não queria ir pintar em te tos, nem em lugar algum fóra ela
sua casa, achava-se ás vezes sem encommendas, e ne ses in­
tervalos pintava fógo, buzios, conxas, e outros objectos da
natureza morta, tudo com a maior verdade, optima composi­
ção, e toque magistral. Tambem gravou mui pintorescamente
a agua forte. O seu costume· era pintar de manhã, e passe~r

de tarde, até que sendo admittido como Lente na Aula RegIa
do Desenho, que então se estabeleceu, dahi por diante em-
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pregou as tardes na lições da sua escola. Fez bastantes
quadros para Igrejas, e são (( o da Sagrada Familia para o
Carmo; os da Ultima Cêa na Conceição dos Freires, e no
Loreto, os da Senhora da Conceição cm Santa I abel, na
Sacristia dos Paulistas, e nas Sete Casas. O da Ermida do
Morgado da Alagoa, o S. Paulo Eremita na Portaria dos
Paulistas. Annunciação do Baroccio, e hum Apostolado na
Ermida de Feliciano Velho. Para os Oratorios dos Jooens hum
Jordão, e a Senhora do Rosario. Estes commerciantes inspec-

ionáriio as obras da Igreja de S. Paulo, para onde fez o
Rocha o famoso painel de S. Pedro e S. Paulo. O' 4 Ar­
canjos para a Capella do Senhor da Paciencia na Convales­
cença. Hurn S. Jorge para Paulo Jorge, hum que está na
Capella Mór, e dous na Sacristia de S. Pedro d' Alcantara.
Sete paineis tamben.1 de Igreja para a Ilha Terceira. O de
S. João Evangelista na Capella Mór do Beato Antonio, e
dous em huma das outras Capellas; e outros mais.

(( Tambem fez retratos: o seu, o de sua Mãe, o de Fran­
cisco Vieira Lusitano, como a cabeça de um Monge, e a
Senhora de Trevisani, todos pintados por elle, estão 11<1 Col­
le ção de Borba. No ante-côro de Jesus está o de Mayne, e
outros 5 seu. successores, e Bi. poso Em J780 concorreu para
a Academia do nú a S. José; e depois tambem ajudou a
dirigir a da rua dos Camillos. Entrou na Irmandade de
S. Lucas em 22 de Outubro de 1752, e morreu em 28 de
Setembro ele 1786. Pedro Alexandrino (de CanJalflO) diz que
desenhava bem, mas que em os seus nús u ava muito das
linhas rectas, ou quasi rectas; cousa que conduz ao estylo
magro. O Lobo (Frallcisco Xavier) o louva muito, e diz
mais, que era sisudo na côr, e forte no claro-escuro. » (Cyrillo,
!I6 - !I8).

Jaz sepultado na igreja parochial do SS. Sacramento de
Li boa.

Ta sua escola formaram-se os seguintes dis ipulos: Ber­
nardino da Costa Lemos, natural do Porto de Mós, que,
descontente da fortuna, desamparou a arte, trocando a palheta
e os pinceis pelo tinteiro e penna de escrivão na sua patria;
seus dois filhos: Joaquim Leonardo da Ro ha (o mais velho),
pintor e gravador á agua-forte, que foi director da aula de
desenho da Ilha da Madeira, e João Francisco da Rocha,
menos habil que o precedente; e o Conego da Igreja de
Evora, José Jacintho.

Vide: Raczynski, Dictio7Uut"i?'e, na palavra Rocha (Joa­
cltilll-ElIl1Jlallef da); e Taborda, 235 - 237.
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N.o 304. - Nossa Senhora das Dores e Res­
gate.

Dentro de um retabulo: a Virgem Santissima, sentada ao
pé da Cruz, tendo uma espada cravada no peito, exprimindo
no semblante dor intensa, sustenta no seu regaço Jesus
Christo morto j em baixo, á esquerda, a coroa de espinhos e
os tres cravos. Na margem inferior, lê· e: 1.0, cc N. S.m das
:tJ07'CS, c :lüs,çate ~))j 2.°, ((Joaq.'" M.et daRoclta.sculp.)),
á esquerda.

Dimensãe da folha (que está um tanto mutilada de
margens) no seu estado actual: altura, IaS millimetros j lar­
gura, 132 millimetros.

Estampa rara, não descripta, que pertenceu á Real Bi­
bliotheca.

AGUILAR (MA UEL MARQUES DE)

Manuel 'Marques de Aguilar gravador a buril.
(( Ne ta escola (a aI/la de desenlto sl/stentada pela COlll­

paI/I/ia dos vinltos da cidade do Porto) estudou Manoel
Marques de Aguillar até o anno 1793, e depois partia para
Londres om huma pensão de 600$000 réis para estudar a
pratica da gravurà com Thomaz Milton, parente do Poeta, o
qual abria muito bem pai. agen. e figuras. \ oltou em 96 ou
97, e foi pensionado om 480000 réis para no Jardim Bota­
nIco fazer costumes da Asia, objectos de Historia Natural.
Gravou tambem os retratos de Suas Magestades. asceu na
mesma Cidade do Porto em 1767 ou 1768. n (( Cynllo, 297
- 298).

uppomo que João Balbino de Aguilar, tambem gravador,
é seu filho. D' este possue a Bibl iotheca Nacional um retrato
Com os seguintes dizeres: (( Copiado em Lúboa A. d'I8q. »
- (( Agl/ilar fi//IO gravou de idade de II an. s )) - (( D. MARIA
ISABEL DE BRAGANÇA I Rain/w de Espanlta e das Jndias "'"
~EDICA, E OFfERECE A UAS MAG.ns FIDELlSSIMAS, I João Bal­
bll10 de Aguilar. ))

M, M. de i:\guilar vivia e trabalhava ainda em 18 1 4,
data que Occorre em um retrato de Artlwr T,vellesley, jJ17.'­
meiro DI/ql/e da Victoria, existente na Bibliotheca acional,
por ,elle gravado.
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N.O 305. - Retrato de Luiz Pinto de Souza
Coutinho, Visconde de Balsemão, segundo
Domingos Antonio de Siqueira.

Em busto, de tres quartos para a direita, fardado, com
diversas ondecorações j dentro de um oval, emmoldurado em
um parallelogrammo. Por baixo do oval ha uma taboleta em
branco. O fundo do oval é constituido por traços obliquas
dirigido· de cima para baixo e da e. querda para a direita.

em lettra j sem data (1801 nos outro. estados da estampa).
Altura, 333 millimetros j largura, 228 millimetros.
Ha cinco e ·tados d'esta chal a j a e tampa exposta per­

tence ao 1.0, e vem descripta no Catalogo da Exposiriio de
Ht.·.·ton"a do Brazil sob n.O 17814. Quanto aos outros estados,
vide os 11.°8 17815 - 17818 do mesmo Catalogo.

Estampa rara, que foi da Real Bibliotheca.

RIVARA (JOÃO CAETANO)

JOãO Caetano Rivara, gravador a buril.
c( Sendo filho de estrangeiros nasceo em Lisboa, aonde

frequentou a Aula do Castello. Foi para Roma em 1788 pen­
sionado pela Intendencia, e alli por 3 al1110S· foi escolar de
Labruzzi. Passou depois para a Escola de Pedro Vitali, Vene­
ziano, frequentando tambem o estudo de VaI pato, Gravador
famoso. Rivara gravou huma Sacra Familia do Ti iano de palmo
e meio, dous ovado de Teniers representando hum pastor, e
huma pastora, em meio corpo j o busto de ntenori em ovado
pequeno &c. Voltou a Lisboa em 99, e depois foi a Londres
estudar com Bartolozzi, tendo de pensào 600$000 réis. Alli
gravou os retratos da enhora Rainha, e do Prin ipe Regente
de Portugal. Seguia o estilo de Strange, e nesse mesmo estilo
desenhou á penna hum Fauna, e huma Bachante, que estiverão
no gabinete do Secretario de Estado, Antonio de Araujo e
Azevedo. Em 1803 regressou a Lisboa, e foi ser Profe ·sor de
gravura no Jardim Botanico, aonde tem aberto plantas, e outros
objectos de Historia Natural. " (Cj1nllo, 295-296).

Parece certo que J. C. Rivara estivera e trabalhára no
Rio de Janeiro. A e:se proposito diz o Sfír. A. do ValJe Cabral,
nos seus Amlaes da .lmjJrensa Naàollal do Rio de Jal/elro de
I808 - I882, pago XLIX; cc ••• provavelmente (I C. Ri1Ja1·a)
veiu para o Brazil com a familia real em 1808, e trabalhou



883

ná Impressão Regia, como se deduz da direcção que deu ha
gravura da Platita dã Rio de Janeiro aberta por F. auto.})

De feito, na alludida planta, mehcionada sob n.O' 295 dos
referidos Allllaes e 2579 do Catalogo da Exp. de .FIis!. do
Brazil, se lê: « ... Na ImjJressão Regia. 1812. Dirigiria por
I. C. Rivara, e Gravaria por P. S. F SO/lto. Desellhada no
R. A. jltlilitar pO?' J. A. dos Reis. )l

ào nos foi passivei colher outras informações bicgra-'
phicas mais completa e precisas acêrca d'este artista.

N.O 306. - Retrato de Dona Maria I, Rainha
de Portugal.

Em busto, a tres quartos para a direita, com o habito da
O, dem de Christo ao peito, uma triplice fa ha de Grans-Cruzes
a tiracollo, e o manto real sobre o hombro esquerdo; del1tro
de um oval, inscripto em um parallelogrammo. Por baixo do
oval, em uma taboleta, oc .orre o titulo, com o escudo das
arma do Reino de Portugal de permeio:

MARTA r. (B _) PORTo & ALG :
. razao F'"R egma 'Ideltssl ma. II

Sem outro dizeres, e em data (ISOO?).
!tura, 23-+ millimetro. ; largura, 155 millir11etros.

N.° 17957 do Catalogo da Exposi(ão de Historia do
JJrazil.

B~lla e rara estampa, que faz peJl.lallt ao retrato de D. João,
Pril) ip Regente de Portugal grava o pelo mesmo artista
(20 de gosto de 1800) e de-cripta no mencionado Cata.logo
ob n.O 17979. .

Existe no Rio de Janeiro no Paço Imperial da cidade,
o retrato a oleo pelo qual foi feita e ·ta e ·tampa.

O exemplar exposto foi of{erecido á Bibliotheca Naciorlal
pelo iiI'. Barão Homem de Mello.

SILVA (D MINGOS JosÉ DA)

De Domingos José da Silva, gravador a buril, diz Raczyn ki
(Dictiollllm're, pago 273) o .eguinte:. .

l( E,te arti. ta foi o que. mais aproveitou das ltções d~

B.1rtolozzi; imitou-o e ainda o imita (I847) perfeitamente. E
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bom desenhador. ão executou muitas gravuras, mas as que
fez são boas; taes como: S. A71lollio de Lisboa; Jesus Clwisto
crucijicado, chamado da Bôa SellteJlça,o S. Felix de Calltalieio,o
os rc!ratos do Padre (José) AgoslillllO de .l1Iacedo, de Bocage,
e alguns para a obra " Varõ~s e Donas iIIlistres ), entre outros
o de Mademoiselle Sicard. E actualmente professor de gravura
historica na Academia das Artes de Lisboa. Copiou a pennejado,
imitando a gravura, o quadro elas. ico da Displlta. A illusão
produzida por e ta obra é perfeita. Gravou tambem o diploma
da Academia, que ainda não serviu, e occupa·se em fazer o
retrato do ministro Costa Cabral, Conde de Thornar. ) (COlll­
1Jl1t11icação do Sllr. Santos, gravador da Academia).

D. J. da Silva vivia ainda em 1847 na idade de cêrca
de sessenta e um annos.

N.o 307. - Retrato de Dom José Joaquim da
Cunha de Azeredo Coutinho, segundo Hen­
nque José da Silva.

A meio corpo, de tre quartos para a esquerda, olhando
para a frente, ve tido de habitos prelaticios, com a cruz pas­
toral ao peito, sentado, escrevendo; no fundo uma livraria.
Na margem inferior occorrem o seguintes dizeres: 1.0, « H. J.
da Silva delill. I8I6. », á esquerda; « D. J. da Silva esclllp. lJ,

á direita; 2.°, o titulo e 3 versos hexametros latinos, corn o
brazão do retratado de permeio:

cc D. JOZE, BISPO
TRO TE:-lPO DE

HlIllC, inter magllos
LltSOrlllll virtutiblts,
.fllius 1ft 710me/l, sic

D'ELVA , EM OU-

PER AlIlBUCO.

c/antlll Brasilia jactat,
litteris, Orbis 1101I0r([t:
piela cola!ur imago. );

3·°, por baixo: « Dedicada e Offereeida / por / João Joaquim
d' A ndrode Conego Prebmdado da Sé d' Elvas. )

Altura, 124 millimetros j largura, 99 millimetros .

• 0 18893 do Catalogo da Exposição de Historia do
Brazil.

Estampa rara, que proveiu da Real Bibliotheca.
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PRIAZ (JoÃo VrCENTE)

João Vicente Priaz, gravador a buril, era de origem
piemontez. Foi discipulo de Francisco Bartolozzí em Portugal;
trabalhou no principio do seculo actual em Lisboa e, segundo
Cyrillo, pago 291, cc regressou para o Piemonte, patria de. seu
pae. Jl

N.O 308. - A Virgem Santissima com o Menino
Jesus em pé sobre uma mesa, segundo Raphael.

Vista até aos joelhos, sentada, quasi de perfil para a es­
querda, tendo o rosto de frente, com os olhos baixos, conchega
a si, com a mão direita, seu Divino Filho, de pé sobre uma
mesa, segurando-lhe ao mesmo tempo o pé esquerdo com a
outra mão. O Menino Jesus abraça sua :tvlãe, olhando ri 'onho
para a frente. a margem inferior lê-se: 1.°, « Raifael Sal/zio
dc Urbillo Pintou Jl, á esquerda; «.f. V Priaz Dcscl/flOu c
Gravou. ", á direita; 2.°, "A V]RGE~1 aSSA SENHORA E O
MENINO JESUS I :Y}edicadrt a Saa .Jlageslrtde Impe?'ial e
'Real/o Senlto?' 2). João Se.'l'to I Pelo SClt respeitoso sl/bmisso
c fiel vassallo João Viccl/tc Pn"az.)l em data (r825 a 1826).

Altura, 264 millimetro ; largura, 188 millimetros.
O quadro de Raphael segundo o qual foi gravada e ta

e tampa, descripto á pp. 120-12 [ do [( de Passavant, Rapftael
ri' [lrbin ct SOll Perc Giovalll/i Sal/ti (édition françai e, r860),
pertenceu em outro tempo á Galeria d'Orléans.

Bella e rara estampa, graciosamente offerecida á Biblio­
theca acional pelo ex-Bibliothecario, o Sfir. Dr. B. F. Ramiz
Gaivão.

FONTES

N.O 309. - Nossa Senhora das Dores e Santo
Sepulchro.

Em Ulll nicho: a Virgem Santissima, em corpo, de frente,
com a. mãos postas no p ito, cujo lado esquerdo é atraves. ado
por uma espada, tendo o manto sobre a cabeça e em redor
d'esta um resplendor com oito estrellas e uma aureola. Em
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um sepu1chro, por baixo do nicho, vê-se Jesus Christo, morto,
dei tado, com a cabeça cercada de um resplendor e o corpo
coberto com uma colcha. No alto do nicho, em um cartucho
floreado, lê-se: (I N. S. DAS DORES, E S. SEPULCJ-IRO I da
Ordem Te7'cára de S. Francisco. )); e na margem inferior, no
meio: ({ Fontes. fez. 1829. II

Altura, 181 millim~tros j largura, 120 millimetros.

A estampa representa as imagens de roca, que se veneram
na igreja da Ordem Terceira de S. Francisco da Bahia.

Qfferecida pelo Dr. J. Z. de M. Brum.

QUINTO (A. J.)

N.o 310. - Retrato de Dom Frei Bartholomeu
do Pilar, segundo J. Cunha.

Em busto, a tres quartos para a direita, vestido de habito
carmelitano, de cruz pastoral ao peito, com a mão direita urn
pouco levantada, segurando uma penna; dentro de um oval,
ao alto. Por baixo elo oval occorre: 1.°, I{ J. Cltll/ta delin. ll, á
esquerda; ({ A. J. Quinto SCltlp.)), á elireita~ 2.°, o titulo,
com o brazão do retratado de pen;neio:

({ D. FR. BARTHO- ( ) LOilIEU DO PI-
LAR, PRI- Brazão MEIRO BIS-

PO DO PARÁ.

Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 174 millimetros; largura,
II4 millirnetros.

N.o 18479 do Catalogo da Exposição de Historia do
Brazil.

Rara.

Da Real Bibliotheca.
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E.S OOLA AME R10 ANA

ANONYMO XVII,

ela officina da AmericaJt Ba1Zlt Note C',
de New-Yorko

N.o 311. - Retrato do Barão Homem de Mello,
segundo Miguel Canizares, hespanhol.

Em busto, a tres quartos para a esquerda, de pillce-l1ez,
vestindo farda de Presidente de Provincia, com as insignias
de dignitario da Ordem da Rosa, em uma moldura oval,
ornada de ramos de loureiro. Por [óra da moldura, em uma
especie de passe-par-tout, estão representadas varias figuras
allegori as: a Fama, a Religião, a AI undancia, a Lavoura;
e escriptos diversos dizeres, dos quaes, uns referem nomes de
Bahianos illustres : (I COIWNEL I SEBASTJÃO DA ROCI-IA I PITTA ll. oo
« DE PEDRA BRANCA I) com uma coroa de Visconde por cima;
e outros .são alluslvo: a factos concernentes á administração
do retratado como Pre 'idente ela Provincia da Bahia: (I RUA I
DO I BARÃO I HmlEM I DE I MELLO ll •• o (I ESCHOLA DA PIE­
DADE llo

No alto da estampa, no meio, duas donzellas sentadas
sustentam com uma elas mãos o e cudo elas armas da cidade
da Bahia (em campo azul, uma pomba branca voando, com
um ramo de oliveira no bico), tendo um B por baixo da
pomba (*), emquanto com a outra levantam no ar, por cima
do escudo, uma oroa de Barão.

Por baixo da moldura oval, occorre a seguinte dedica­
toria, em uma taboleta tambem oval: (I Ao ILL.'IO E I Ex. MO

SNR. C01'.l ELHEIRO I BARAo HOMEM DE MELLO, I PRESIDE TE
DA PROVINCTA I DA BAHIA. I A BAHIA AGRADECIDA I AN o
r878. I); e na margem inferior, á direita: II A~IERICAN BANK
NOTE Coo EW-YORK ll.

Altura: aos lados, 3r 2 millimetros; no meio, 344 miUi­
metros; largura 253 millimetroso

N.o r8698 do Catalogo da Exposição de Historia do Brazil.
Offerecido á Bibliotheca Nacional pelo Sfír. Barão Homem

de Mello.

(*) As armas d:L B:l.hia são, segundo Gabriel Sonres e Rocha Pitta, cm câmpo
vereie, embora Varnhagcn, Jfi'stori'a Cf!1"ftl tio Brftf;;!, diga que cm campo azul, e na.o
tem o B por baixo da pomba; mas o mote: « Sic ilb ad n.rcam rcversa est lJ l em
redor.
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ANONYMO XVIII,

da officina de W. Welstood & C. ia,

de ew- I{ork.

N.O 312. - Retrato do Visconde do Rio Branco.

Em busto, a tres quartos para a direita, olhando para a
frente. Na margem inferior occorre: (C Ellgraved 6-' Prin/cd
by T17: vVelstood 6-' COo N. Y. l) j 2.·, cc Vz'sconde do Rz'o
Branco)) (fac-simile da assignatura do retratado); 3.· cc 0i1e­
recido aos Assz'gnantes do Novo Mundo)l. Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 252 millimetros; largura,
176 milliinetros.

N.· 19106 do Catalogo da Exposição de Historia do Bmzil.
Offerecido á Bibliotheca acional pelo Siír. Conselheiro

José Maria da Silva Paranhos. filho do retratado.

. .



III

DESENHOS





ESCOLA BRAZILEIRA.

LECÓR (Lurz PEDl,O)

Luiz Pedro Lecór, filho do Marechal de Campo João
Pedro Lecór, nascido na cidade de Faro, em Portugal, a 10
de Abril de 1805, veiu para o Brazil em 1820.

Assentou praça de cadete no regimento de dragões da
provincia C!splatina (en tão .1?ortllglleza) em r. ° de A~osto de
1820 e segmu a carreira m1l1tar até ao posto de capitão, em
que foi reformado a 13 de Setembro de 1837.

Não se sabe com quem aprendeu o desenho e a pintura.
Foi desenhador e pintor a oleo e á aguada j cultivou varias
generos: retratos, pin tura historica e paizagem. A 27 de Março
de 1854 foi nomeado desenhista do Archivo Militar da Côrte,
emprego que exerceu até 1878.

A sua obra consta de: quadros bistoricos j retratos a oleo
e em miniatura, em poder das familias dos retratados; paiza­
gens á oleo e á aguarella, pela maior parte pertencentes a seu
irmão o Major Antonio Pedro Lecór j uma collecção de orcl1i­
deas, de tamanho natural, á aguar lia, feita para o Dr. Brandão,
director do Jardim-Botani O' figurinos para novos uniformes
do exercito, &. Os trabalho de cartographia (cópias de diver­
sos originaes), que fez como de enhi. ta do Archivo Militar,
são muito notaveis não só pela exactidão e nitidez do desenho,
mas tambem pelas bellas pinturas á aguada de nankin que os
adornam.

Falleceu no Rio de Janeiro a II de Agosto de 1879.

N.O 313. - Retrato do Visconde de Cayrú.

A meio corpo, de tres quartos para a esquerda, olhando
para a frente, tendo na mão esquerda um livro fechado. Na
margem inferior occorre: I.° "VISCONDE DE CAYRU' IJose da
Silva Lz'sboa ", no meio; 2.°, ;( LuzS Luor dez. ", á direita. Sem
data (1878).

Desenho original a dois lapiso



892

Dimensões da folha: altura, 394 millimetros; largura, 278
millimetros.

O retrato foi offerecido á Bibliotheca Nacional pelo Sor.
Alfredo do Valle Cabral.

SANTO ANGELO (MA UEL DE ARAUJO
PORTO-ALEGRE, BARÃO DE) :j:

I a então villa, hoje cidade, do Rio-Pardo, da provincia
do Rio-G-rande-do-Sul, nasceu Manuel José de Araujo a 29
de Novembro de 1806.

Aos cinco annos de idade perdeu seu pae; tendo sua mãe
passado a segundas nupcias, foi seu padrasto quem o mandou
educar. Aprendeu as primeiras lettras em Porto-Alegre e no
Rio de Janeiro, onde estivera por algum tempo em 1816. Já
era o primeiro e o mais instruido na escola, quando pela
primeira vez gazeou para ir ver pintar a ilJuminação que a
Camara de Porto-Alegre mandára fazer pelo nascimento do
Principe da Beira. as aulas, que então havia nesta cidade,
de latim, francez, philosophia, geographia, algebra e geometria,
fez os estudos c1assicos com o maior aproveitamento.

Desde a infancia mostrou sempre muita inclinação para
o desenho e as sciencias naturaes, pois pa sava as horas
vagas a pintar e a colher productos da natureza, dos quaes
tinha no seu quarto um museuzinho preparado por elle.

Ao dezeseis annos querendo ter uma profissão, escolheu
a de relojoeiro. Já ajudava a seu mestre, J. Jacques Rou seau,
e trabalhava na confecção de rodas e carreteis, quando chegou
a Porto-Alegre um joven francez, Francisco Ther, que havia
estudado alguma cousa de desenho. M. J. de Araujo ligou-se
de amizade com elle, que era hospede de seu mestre, e começou
a pintar; mas em pouco tempo o excedeu, porque Ther era
apenas um curioso. O seu mestre de relojoaria, vendo aquella
vocação tão pronunciada, aconselhou·o a seguir a pintura, avi­
vando-lhe o espirito com a narração que lhe fazia das mara·
vilhas de Paris e da Hespanha, onde tinha servido e batalhado
no tempo de Napoleão L

Havia então em Porto-Alegre um retratista por nome
Manuel Josê Gentil e um pintor de decorações charnado João

(*) A benevolcncia do Sfir. João :Maximiano l\1afra J discípulo predilecto e amigo
intimo do Barao de Santo Angelo, devemos a fineza de ter consultado uma cópia da
autobiographia de seu iIluslre mestre, da qual é na maxima parte cxtrahido quasi textual­
mente este esboço biographico.
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de Deus; o primeiro não queria ensinar a ninguem, e o se­
gundo era apenas um bom encarnador de imagens. Pelo que obser­
vava nas poucas veze que era admittido a ver trabalhar estes
homens, aprendeu o manejo das tintas a oleo e começou por
si mesmo a fazer alguns paineis.

lVIandou buscar ao Rio de Janeiro estampas elementares
e alguns livros, e divertia se em copiaI-as e em pintar paiza­
gens segundo a que en ontrava nas bocetas de madeira de
Brunswich. Em um theatro particular, onde representava, fazia
tambem algumas pintura com os eus amigos Justino Antonio
Pinto e Jo é Simeão de Oliveira.

Sem conhecer a menor regra de per pectiva, vivia em
grande aff1i ção por não saber dar profundidade ao scenario
e representar as cousas ao longe, com é preciso. Haviam-lhe
emprestado uma gravura representando o interior dos Banhos
romanos de Nimes, e elle contemplava aquella perspectiva,
procurando e tudar os meios de fugir os objectos. De repente
começou a notar que certas linhas iam todas convergir a um
ponto; põe em cima da estampa duas reguas, examina todas
as linhas do pavimento e cimalhas e tão contente se achou
d'aquelle descobriruento que de. maiou de prazer! Como era
noite, não poude dormir e logo que amanheceu, correu ao
theatro para fazer applicação do seu achado, pelo que foi com­
primentado pelo' eus amigo, todos discipulos omente da
natureza.

eduzido por José Simeão para ajudaI-o nas pinturas que
estava fazendo em uma ca a, tornou gosto por este genero de
trabalho e começou a trabalhar por conta propria; taes pro­
gre sos fez que o orgulho O João de Deu não duvidou COIl­

vidal-o para o ajudar nas pintura. que estava fazendo em outra
ca a.

Vendo nesta a gravura de C. S. Pradier, segundo João
Bapti. ta Debret representando o desembarque de S. Alteza
Real a Ar hiduqueza D. arolina Leopoldina, depois 1.. Im­
peratriz (n. o 17472 cio eE.H.), e sabendo que o pintor estava
no Rio de Janeiro, concebeu então a ideia de vir para a Côrte
aprender a pintura com J. B. Debret; mas não poucle realizar
o seu desejo, não só por não ter animo de deixar sua mãe
sozinha, mas ainda porclue esta se não resignava a separar-se
do filho.

. .No recrutamento que fez em 1826 o Presidente da Pro­
VIl1Cla alvador José Maciel foi incluido o joven artista e man­
d~do a~sentar praça no regimento de dragões do Rio-Pardo;
vlOlenCla motivada por vingança do Capitão 1ór João Thomaz
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Coelho, irritado por haver M. A. Porto-Alegre ('r.) collocado
sua fiLha mais velha em LO lugar no rol que elle e outros for­
maram dás moças feia da cidade.

Entretanto poude o recrutado obter a protecção do Vis­
conde de Castro e por intermedio d'elle a sua baixa. Esta
occurrencia decidiu M. A. Porto-Alegre e sua mãe a consen­
ti rem na mtltua separação e a partida d' elle para o Rio de
Janeiro foi immediatamente re. olvida e realizada.

Levando no bolso apenas alguma dobras, que havia gànho
em retratos e pinturas, e cartas de recommel)dação, partiLl em
Outubro de 1826 para esta Côrte, onde chegou a 14 de Jal)eiro
do anno seguinte, indo hospedar-se na casa do Monsenhor
Antonio Vieira da Soledade, Senador pelo Rio Grande do Sul:

No .dia 27 (**) de Janeiro de 1827 entrou para a aula de
J. B. Debret, profes or de pintura historica da Academia de
Bellas-Artes; logo depois frequentou tambem os ursos de
architectura e de esculptura da mesma Academia, e om tanto
aproveitamento se dedicou a todas estas disciplinas que na
Exposição de 1830 obteve tre: premios, um de pintura, um
de ar hitectura outro de esculptura.

Frequentou 03 primeiro: annos do. E. cola Militar; a aulá
de philosophia do benedictino P.C M.O h. José Polycarpo de
S. Gertrudes Maia; estudou anatomia e physiologia com o
Dr. Claudio Luiz da Costa, a quem deve o gosto que adquiriu
pela leitura; e a p=rspectiva estudou-a com seu nL:;tre J. B.
Debret e comsigo mesmo. Dis ecou por dois annos no Hos­
pital da Santa Casa da Misericordia e as-istiu algumas vezes
ás lições do professor de anatomia, Dr. Domingo> Jooé
Marques, e á, do Dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Pei­
xoto, depois Barão de Iguarass)l.

Tendo feito alguns paineis para o Bi:po do Rio de Ja­
neiro, D. José Caetano da Silva Coutinho, mereceu a sym­
pathia e bôas graças d' este venerando Prelado, em cujo palacio
foi hospedar.se qLiando se retirou para o Rio-Grande do 'ui
o Senador A. V. da Soledade. Ali moravam então jovens
esperançosos pelo seu talento, corn os quaes se relacionou,
entre outros: o P.o Manuel Joaquim da Silveira, depois Bispo
do Maranhão, Arcebi,;po da Bahia e Conde de S. Salvador,

(*1 Logo depois da lndepenelencia muitas pessoas mudaram de nome, substitillll?d
Oll augmentando os seus appellidos de f:lmilia por butroS derivados de COllStlS do Br~z,l;
seguihdo a moda, passou l\1an\lcl José de Araujo :l chal11ar~se Manuel de Arruljo P~I:1n­
gueira, nome que mais tarde lrocou pelo de 1\fanuel de Araujo Pano-Alegre e depoIS se
lornoll célt:bn: I"b republica tias ietu-us e das ahes.

(**) A (tidbbiog)~nj;ltin dá esta data, I1lis o Catalogo da Ex/Josiçllo da c~n.ssc di
pintunl. /tistori'YL da ACtLl{cmitL dtls Bi!II(f,s-r-l1-les de .r82Q rela: II l\(anocl d' AraUJO Porto
~Alegre, discipulo, principiou o Oezenho em 26 ele Janeiro de 1827. II
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e o P.c João Antonio dos Santos, actual Bispo de Dia­
mantina.

Tendo-lhe o Dr. Claudio Luiz da Costa pedido um painel
repre entando o Imperador D. Pedro I entregando o decreto
(9 de eterl1bro de 1826) de reforma das Escolas dp. cirmgia
ao director da do Rio de Janeiro em presença do corpo aca­
demico (n. o I do Catalogo da Exposição publica ... lIa Imperial
Academia das Bellas-Artes /lO al/IlO de I8Jo e D. O 17488 do
C.E.H. para presentear com elle a mesma E.-cola, o joven
arti. ta paz mãos á obra com todo o esmero e gratidão. Em um
dia (1830) em que foi á Academia de Bellas-Artes viu o
Imperador o quadro, que estava por acabar, e Dotando a
semelhança de quasi todo os retratos, menos o seu, o do
Vi. conde de S. Leopoldo e o do Dr. Domingos Ribeiro dos
Guimarães P~ixoto, quiz ver o artista j mas informado de que
estava ausente, disse: l( Bem, pela minha parte não ha duvida j

mas pela do Peixoto e do S. Leopoldo é differente, porque
UIU está em França e o outro no Rio-Grande. »

De volta ao paço da cidade viu o Imperador á entrada
do palacio o artista, que ali tinha ido para apanhar-lhe as
feições j fel-o vir á sua pre. ença e ordenou-lhe que no dia 12

pe Ouhlbro fosse a . Chri ·tovão para tirar o seu retrato.
De feito Porto- 1 gre cumpriu a ordem j no fim da audiencia
dis e-lhe o Imperador: « A Imperatriz quer e. te retrato, porque
o acha o maio pare ido de todos, e logo que o acabare. lhe
virá' entregai o j depois me has de fazer outro, e o d'el1a e de
meu filho., O. quaes irá, tu mesmo levar á minha ogra em
lVlunich, e de lá partirás para a Italia, ou onde melhor te
convier studar, e pelo tempo que quizere , com tanto que lá
nào fiques.» Mas O homem põe e Deus dispõe. Es. a promessa
de e tudar em Europa á custa do bolsinha imperial não poude
realizar-se por ter :M. A. Porto-Ah'gre logo depoi adoecido
gravemente e o Imp_rador abdicado. Pretendia fazer a viagem
á sua custa, pois tin ha recentemen te rec bido cinco mil
ruzados, parte da herança paterna' ainda d'esta feita ficou

burlado o seu intento á falta de dinheiro, por ter emprestado
por dias a um parente e amigo de infancia os eus cinco mil
cruzados, que nunca mai lhe foram re. tituidos. Tal era porém
a força de vontade do joven arti ta que não desanimou. Me­
diante a benevola protecçào de Evari ·to Ferreira da Veiga,
que lhe entregou Rs. 400'000, producto de uma subscripção
por elle agenciada, de Monsenhor . V. da Soledade, que lhe
deu uma ordem para receber em França a mezada d~
R. 20.000 fortes, e de José BlJnifacio de ndrada e i]va,
que do lmirante Grivel lhe obtivt'ra passagem gratuita 110
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navio de guerra francez Durance, poude em/im partir para
França, em companhia de seu mestre João Baptista Debret, a
25 de Julho de 1831, chegando a Brest em Setembro e.a
Paris no dia 4 de Outubro do mesrno anno.

Poz-se desde logo a estudar pi11tura sob a direcção do
Barão Gros e com tão bom exito que obteve na Escola de
Bellas-Artes o 32.0 lugar em um concurso (1832) e a 3." me­
dalha em outro (1833)' Na mesma Escola seguia tambem o
~urso de anatomia. Assistindo um dia á aula do professor
Emery (Dr. Eduardo Felix Etevão), succedeu que este não
pudesse continuar a lição á falta do preparador; M. A. Porto
-Alegre offereceu-se para substituil-o e in-continenti preparou
os musculos da coxa com tanta mestria e destreza, que me­
receu publico elogio do professor e desde logo captou a sua
estima e a de todos os estudantes.

Tendo fallido o seu correspondente no Rio de Janeiro,
M. A. Porto-Alegre não só perdeu Rs. 600$000, que sua mãe
lhe mandára, como tambem deixou de receber a mezada com
que Monsenhor A. V. da Soledade o suppria; reduzido ás
mais criticas circumstancias deixou de frequentar a escola do
Barão Gros, por não poder pagar-lhe a mensalidade e outras
despezas da aprendizagem e vendeu tudo quanto tinha de
algum valor; só não desamparou a aula de architectura do
professor Francisco Debret, por ser gratuita. e ta conjunc­
tura valeram n'o o rninistro do Brazil em França, José
Joaquim da Rocha, a quem Antonio Carlos Ribeiro de An­
drada o recommendára, emprestando-lhe algum dinheiro, e
seu mestre J. B. Débret, dando-lhe pousada na sua casa.
Apesar d'i to, porém, a situação pecuniaria do nosso artista
era muito embaraço a. Por esse tempo (1834) chegou a
Pari Luiz de Menezes Vasconcellos de Drummond, o qual
sabendo das suas más circumstancias, offereceu-lhe vinte mil
francos para ir á Italia terminar os seus estudos; mas de tão
genero'o offerecimento M. A. Porto-Alegre só se utilizou em
parte, recebendo apenas quatro mil francos.

A 4 de Outubro de 1834 partiu para Roma, em compa­
nhia de seu amigo o Dr. Domingos José Gonçalves de Ma­
galhães, depois Visconde de Araguaya, e ali se demorou por
um anno estudando e trabalhando como pintor.

Ao voltar a Paris em 1835 soube que a Assemblea geral
lhe tinha concedido, em 29 de Julho d'esse anno, uma sub­
venção annual de Rs. 600$000 durante tres annos para aper­
feiçoar se no estudo das bellas-artes em Enropa. Visitou
Londres, viajou pela Belgica e Hollanda e tencionava ir á
Grecia e ao Egypto, quando, sabendo da situação precaria de
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sua mãe na sua provincia natal, em consequencia da guerra
civil que desde ~ 835 a assolava, resolveu voltar para o
Brazi1.

Chegando ao Rio de Janeiro (14 de Maio de 1837), já
não encontrou vivos os seus amigos e protectores, o Bispo
D. José, Monsenhor A. V. da Soledade e Evaristo Ferreira
da Veiga; mas nem por isso perdeu a coragem e, confiado
no seu saber e actividade, não hesitou um só instante; esta­
beleceu-se na Côrte e mandou vir sua mãe para viver na sua
companhia.

Logo depois foi nomeado professor da Academia de
BelJas-Artes e, em 28 de Julho de 1840, pintor da Imperial
Camara. Desgostoso pela opposição que soffria naquelJa Aca­
demia, sollicitou a sua transferencia para a Escola Militar,
onde vagára o lugar de substituto de desenho, sendo nelle
provido (1848) com geral applauso do corpo docente da
mesma Escola.

Nomeado Director da Academia de Bellas-Artes, tomou
posse do emprego a II de Maio de 1854. TO seu novo posto
o distincto artista foi tão bom organizador como habil admi­
nistrador j assim propoz e levou a e!feito a reforma da Aca­
demia: dando-lhe nova organização j reunindo-lhe o Conser­
vatorio de musica (14 de Maio de 1855); reformando a
bibliotheca j construindo a Pinacotheca j contribuindo para o
augmento dos vencimentos dos professores; e elevando a seis
annos, em vez de tres, o tempo de estudo dos pensionistas
do Estado em Europa. As amarguras que soffreu na direcção
da Academia levaram-n'o a pedir a sua exoneração, que lhe
foi concedida a 14 de Outubro de 1857, Pouco depois foi
tambem jubilado á seu pedido na Escola Militar, onde já era
professor cathedratico.

Como pintor M. A. Porto-Alegre dedicou-se a varios
genero : retratos, pintura historica e paizagem. Os Catalogos
das Exposições da Academia de Bellas-Artes do Rio de Janeiro
fazem menção de alguns trabalhos seus: os n'" II - 24 no de
1829, os n'" 1-12 no de 1830, e os n'" 268 - 270 no de
1879. Além d'isto M. A. Porto-Alegre decorou a Varanda
(tambem de seu risco) para a sagração e coroação do SDr.
D. Pedro II em 1841, o Paço da cidade para o casamento
dos actuaes Imperantes em 1843, e os arcos triumphaes, &,
para os festejos feitos por occasião dos baptizamentos dos
Principes D. Affonso e D. Pedro, desempenhando-se cabal­
mente de todos estes encargos e a contento geral.

Em architectura deixou tambem M. A. Porto-Alegre tra­
balhos de arte: a Pinacotheca da Academia de Bel las· Artes,

t>7
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o grande armazem da Alfandega., ,a igreil-a 'H0,va de Santa Anna
(em cuja ex.e~ção IrãO tem sido .seguidG á risca o seu plano},
o Banco do Brazil, o projecto para um riovo edificio desti.
nado á Faculdade de Medicina, nunca levado a effeito, todos
n.o Rí.o de Janeiw; &.

. O seu talento fecundo e omnünodo e a sua infatigavel
acti v'idade não se lim itaram a trabalhos de arte somente; CUI·
ti.voOu ·eslueradamente as lettras, en.l cuja republica deixou nome
h.onroso como litterato e come poeta. As revistas e diarios
do Rio de Janeiro estão cheios de escriptos da sua amestrada
penna, entre outros: a lV/inerva brasdz'ense, a Iris, o Ostenso?'
brazileiro,. a Guanabara e sobl'etuclo a Revista trimensal do
Illstituto .EIistorico, onde foram publicados muitos discursos
'eus, elogios historicos dos socios fallecidos e memorias. D' estas
citarerno: duas por dizerem respeito a assumptos de arte:
Memoria sobre a antiga escola de pintura fluminense (Supple.
mento ao tomo m, 1841, pp. 33-43) e Iconograplti'a b?'azi·
lei1'a (XIX) pp. 349- 378), onde o autor traça as biographias
do Padre José Mauricio Nunes Garcia, de Valentim da Fon­
seca e Silva e de Francisco Pedro do Amaral. Escreveu

omedias e dramas e publicou muitas poesias, d' entre as quaes
faremos especial menção, como obras de foiego e de grande
merecimento litterario, das Brasilia1/.as e do poema Colombo.
Além das prodllcções litterarias dadas á luz da publicidade, é
certo que M. A. Porto-Alegre deixou muitas outras, talvez
hoje perd idas.

Prestou ainda outros serviços á patria: foi directár da
ecção de archeologia e numismatica do Museu Nacional do

Rio de Janeiro, concorreu para a fundação do Conservatorío
Dramatico e da Opera Nacional, serviu como vereador sup­
plente da m. rno Camara Municipal (1852), foi melnbro da
commissão encarregada de erigir a estatua equestre de D. Pe·
dro I, que actualmente se vê na praça da Constituiçao.

Tão illustre brazileiro depoz emfim a palheta, os pinceis
e a penna para servir a patria na carreira consülar, como
nosso Consul na Prussia (1859) e em Portugal (1867)-

Em 1873 veiu ainda ao Rio de Janeiro, onde se demorou
apenas tres mezes; foi o derradeiro adeus ao seu Brazil, que
tanto amára e honrára pelo seu talento.

De volta ao seu posto em Lisboa, aTi falieceu a 29 (*)
de Dezembro de 1879.

. M. A. Porto·Alegre foi por. vezes agraciacio pelo SÊÍT.

(*) o elogio histoJ;ico do B. (re . rrnto Angelo', Rcv. do Inst. Ifist. diz 29; a cor­
responc1encia de Lisboa no J(}1'1Ud do COJJllllc1'cio de 2+ dt Janeiro de 18S0 confirr'na esta
unra; I11:lS o relegramma do dito JOYlltli d~ t de Janeiro d'e i880 e ri A/llltt1Uic/t de!
't!~/';'l'rrrJlças- dão :l monte m 30 de Dezembro d~ !O&79".
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D. Pedro II com diversa: condecorações e em 1874 com o
titulo de Barão de Santo Angelo; era membro de grande
numero de sociedades artisticas, scientificas e litterarias, na­
cionaes e extrangeiras.

No seu testamento diz elle estas palavras, que retratam
com verdade o seu caracter:

" Nunca provoquei lutas; porém a amizade me levou ao
campo muitas vezes e o direito sempre.

Nunca amei os homens pela sua posição; nunca adorei
o dinheiro, tendo sempre vivido pobremente, e nunca tive
outra ambição que não fo:se a de um nome. em mancha.

Soffri pela amizade e pela justiça, porque sempre detestei
a deslealdade e o despotismo.

E de meus paes, de meu soberano, e dos homens hones­
tos fui sempre respeitoso e dedicado amigo. )

Para mais pormenores sobre a vida do Barão de Santo
Angelo, não concernentes á sua carreira artistica, vejam-se:
Wolf, pp. 169-175 da I p. e pp. 198- 212 da II; Dr. Mo­
reira de Azevedo, O Rio de Janeiro, II, pp. 201 - 207 ;
Revista trimensal do .Instituto E.Iiston·co, tomo XLTTI, II p.,
pp. 527 - 540; Dr. Teixeira de Mello, Epllemerides Nacio­
lIaes, II, pp. 321 - 323; Innocencio, Diccionario, v, pp. 264-266;
Novo A!7Ila71ac/z de lembranças !ltso-brazi!ei7"o para o al/IlO de
z884, pp. v - XX1V, acompanhado do seu retrato.

N.O 314. - Retrato de Dom José Caetano ela
Silva Coutinho, 8.° Bispo elo Rio ele Janeiro
e 1.0 Capellão Mor.

Em busto, com o corpo a tres quartos para a direita, e
o rosto a tres quartos para o lado opposto, de cruz pastoral
ao peito. E 111. baixo lê-se: para a esquerda, " Porto A!egre );
e á direita" Melhor )).

D senho original a dois lapiso Sem data.
Dimensões da folha: altura, 148 millimetros; largura,

I IO milJimetros.
N.o 18860 do Catalogo da Exposição de Historia rio

Brazil.

O retrato foi offerecido á Bibliotheca Nacional pelo
Sfír. Antonio Luiz Pinto Montenegro.

---.----.-
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N.OS Monogrammas,
EXPLICAÇÃO

(ooslri) etc.

Iem lettras in extenso

I IR·M· I.BA.MA. I(oão) Ba(ptista) "Ma(n-
tuano).

2 M. CMA C(ornelio) Ma(tsys).

3 a ~

3 b R AD A(lberto) D(urero).

3 C 1m.
4 ~.V .&. V. L'E(neas) V(ieo).

5 M' MAF M(areo) A(ntonio) F(e-
eit).

6 M AG A(Ide) G(rever).

--

7 AIex AR ex A(?) R(?) ex(eudit).

-- .
8 LfadrqOscuTp.r- IA I Padrão seuIps. A(ntonio) I(oaquim) Pa-

drão seulps (it).

--

9 ~ AS A(damo) S(eultore).
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,

Numeras
Nomes dos àrtistas

(dos autores)

João Baptista Ghisi, dito o l/l[alltltallO 22, 1.", Br.

Comelio Matsys. 225, 1.", Br.

Alberto Durero. 239, 1.", Br. I

I

I
I

Eneas Vico. 31I, L", Rr.
I

Marcos Antonio Raimondi. 354, 1.', Br.

Henrique Aldegrever. 3:;8, 1.., Br.
I

?

Antonio Joaquim Padrão.

Adão Ghisi, dito o 11I{a1ttua1lo. 70 4, 1.., Br. I
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N.os Monogrammas,
EXPLICAÇÃO

(lIoslri) etc.

I
em lettras in extenso

Ic.D
)

Ia (Mestre do) Caduceu.

II jerri99im. C. Bcrrighem. C(laes) Berrighem.

12 SI C-B C(orne1io) - B(os).

-- --

H(ans) I(acob) B(inck)

13 J€B HIBCj ou I-BC
C(oloniensis); ou I(a-
cob) - B(inck) CColo-
niensis).

--

14 M.Úh CVB. 111. C(rispirn) V(anden)
B(roeck). in(venit)'l

15 ,m SDB S(tephanus) D(ella) B(elo
la).

16 BJ3 DVB D'avid) V(incken) B(o-
oms).

-
I

17 J5Il HSB /H(anS) S(ebald) B(eham).

18 Eú/ã,n· leNllav.J ECVan. der. maes'E(Vcrt) C (?) Van der

~
fe I maes fe(ci t).
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Numeras
Nomes dos artistas

(dos autores)

I

Jacob de Barbary. 32CO, L", Br.

Nicolau Berghem.

I

Cornelio Bos ou Bus. 8ro, L", Br.

Jacob Bi·nck. 826, I " Br.. ,

Crispim van deu Broeck. 846, L·, Rr.

I

Estevão Della Bella. 87 2, L·, Br.

----
David Vincke.nbooms. 875, L', Br.

João Sebaldo Beham. 1003, L·, 13r.

Evert Van der Maes.
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N.os 1Vtonogrammas,
EXPLICAÇÃO

(noslri) etc.
em lettras in extenso

19 :r FC F(ernando de) C(oburgo),

--

:!íl)"c;.;n,c ~ . t lc. J(oão) cearias) France
20 JCFrance Sc. (ais) (Cruz dobrada dd

Lorena) Sc(ulpsit).

21
~ ·CG (ás avessas) (Mestre das iniciaes) CG.

22 4jtltorlidt C1 Visscher Fecit ce1aes) l(anszen) Vi seher
Fecit.

~

23 CM CM CClaudio) M(ellan).

24~ CVP CCrispim) V(an) P(asse).

25 ... Brazão dos Duques de
S:ixonia.

26a ~

ti
(Mestre do) Dado.

26b

27 I:t.1!i8Y" MI/m, 1D Gl I 11(aCOb) D(e) Gheyn ln-
1eyn nuen. Ct). uen 1 .

28 ~LB2,~-&1-. O/)/eira~tano = Francisco Vieira de*' inVe.nto e fry !ff;
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I
Numeras

Nomes dos artistas
(dos autores)

Dom Fernando de SaxoDia Coburgo 16 do II vaI. de Nagler,
Gotha. Die MOllogra1ltl/llsteltl

João Carlos François, Loreno.

1249,1.", Br. ; 55 do II valo
? de agler, Die lJ1ono-

gram7llisten.

Nicolaus Joannis- Piscator, ou Nicolau 1344 a, L", Br.
EIll1eS Visscher.

Claudio Mellan. 1399, La, Br.

Crispim de Passe ou Passeu: SeDiar. 1435, L", Br.

Lucas Cranach Senior. 3276, La, Br.

I

r

IDaddi (B... ?) 3235, L" j e 28°5,11.", Br.

Jacob de Gheyn Junior. 1561, La, Br.

Manos, dito Vz."eira Lusitano.

'--
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-
N,os Monogrammas ,

EXPLICAÇÃO

(ooslJ'i) etc.
em lettras in extenso

29 a .Kll HG H(enricus) G(oltzius).

29 b Jli:oftz.é HGoltzius H(en ricus) Goltzius.

--

3° & GP G(eorge) P(encz).

--

31 ~-~ Hrsp RIBERA HrSP(anus) RIBERA

--

32 1M HM (Mestre das iniciaes) RM.

--

33 JIeJ[ HO (Mestre das iniciaes) RO.

--

34 IsP HSP H(ans) S(ebald) P(eham)

--

3S ii HSS ( Mestre do monogram·
ma) HSS.

--

36 - IB (Mestre das iniciaes) IB..
--

37 l L L(ucas).

1-;- ~ L (Mestre da inicial) L.

-- -
39 M d- s MS M(artim) S(chongauer).

-
4° m MT M(artim) T(reu).

I
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-"

I

Numeras
Nomes dos artistas

(dos autores)

I

Henrique Goltzio. 21I6, La, Rr.

I

IJ"g, P,n". 2222, L", Br.

dito O Hesp{/glloleto. 2338 b, L", Br.José de Ribera,

? 2412 , L", Br.

? 2449, L', Br.

Joáo Sebaldo Beham. 247 1 , L·, Br.

? 25 15, L", Br.

? 1324, 11.", Br.

Lucas Huygells, dito de Leyden ou de 1810, II.', Br. IHollanda.
I

?
I

Martim Schongauer. 2896, 11.', Br.
-
Martim Treu. 2958, I. a, Br.

,



alO

EXPLICAÇÃON.OS

(nosLJi)

Monogralnmas,
etc.

em lettras in extenso

41 a It-fOEL I
41 b \}}1K»A

44 ~

oel

oel

Noel G

RS; ou SR

VS

Noel (Garnier).

Noel (Garníer).

Noel G(arnier).

R(avennas) S(culpsit); 011

S(cultore) R(avigllano).

V(irgilio de) S(olis). 1_
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N ornes dos artistas
Numeras

(dos autores)

I

INoel Garnier.

Marcos Antonio Raimondi. 3286 , L., Br.

Marcos Dente, dito de Rave1l1la. 3101, L', Br.

Virgilio de Sol is. 3145, L·, Br.

-
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A

AOUILAR (Manuel Marques ele),
88l.

ALDHORl~VER (Henrique), 6 6.
ANONYMO I, 607.
AKONY:UO II, 623.
ANO~-YMO III, 624.
A...'<ONYMO IV, 627.
ANONDiO V, 638.
ANONY~ro V I, 638.
ANONDro VII, 645.
ANONYMO VIII, 646.
ANONYMO IX, 678.
ANONYMO X, 740.
ANONYMO XI, 752.
ANONY:UO XII, 753.
ANONYMO XIII, 758.
ANONYMO XIV, 768.
ANONYMO XV, 77l.
ÁNOl\7MO XVI, 794.
ANONTMO XVII, 887.
ANONYMO XVIII, 888.
AUDERT (Miguel), 842.
AUDRAN (Ben.to 1), 82/5.
AumuN (Gerardo), 807.
AV~LINIiJ (P eh ), 850.

B

BAR13AR[ (Jacol) de), elito O ~MC8tI'C

do Caclttcc!t, 612.
BAZIN (Nicolau), 815.
B};RAM (João Sebalelo), 682.
BELLA CE tevão Della), 640.
BERDE (João), 769.
BERGREM (]ficolau), 770.
BINCK (JIlcob) 68l.
BLOEMAERT (élornelio), 732.
BLOOTELING (Abrabão), 739.
BONAsoNE (Julio), 625.

Bos ou BOf;CH (Cornelio van don)
742. '

Bos (Jacob van den), 746.
BOUCHARDY, 864.
BOUCIlER-DESNOYERS (Augusto,

Barão), 857.
BOULANGER (João), 799.
BRICCI ou BRIZIO (Fruncisco), 685.
BROEC1\: (Crispim van den), 746.
BRONCHORS'l' (João Gerrit, z van),

'734.
BKUN (Franci. co), 695.
Bu. (dornelio), 742.

c

CADUCEU (Mestre elo), ou JRcob
ele Bfll'bari, 612.

CALAMAT'l'A (Luiz), o6l.
CALLOT (Jacob), 787.
CANTA.RlN! ( irnão), elito mUlo

PCS(l1'C!ISC ou de Pcsm'o, 644.
OARPIOl\"l (.Julio), 644.
OARRA '01 fAgOstinhO), 632.
CARRA.CCr Annibnl), 633.
CARRACCI Lui7.), 63l.
OARS (Louronço), 84l.
OHAl'.1!lRON}
CHAPPRON (Nieolnu), 79 .
CHAPRON
CommGo GO'l'HA (Dom Fel'nl\nclo,

Duque do Saxoll1a), ou Dom Fer­
nnndo II, Hei de Portugnl, 70 .

COIUOLANO (Bartholomeu), 639.
OORT (Ool'nelio), 714.
CHANAOH SENIOR (Luons), 679.

D

DARET (Pedro), 800.
DAuLLÉ (Jolio), ~46.
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DEBRIE (Guilherme FranciscoLou­
Tcnço), 842.

D~~BUCOURT (Philiberto Llliz), 853.
DELFF, ou Dp.lphio (Guilhcrme

J acobsz), 724.
DENON (Domingos Vivant, Ba­

rão), 852.
DENTE (Marcos), dito Manos de

Ravenna, 621.
DOLENDO (Zacharias), 7]9.
DORIGNY ( ,[iguel), 803.
DREVET (Claudio), 848.
DR]~VET (Pedro), 826.
DREVET (P~dro Imbert), 839.
DuPUIS (Carlos), 830.
DURERO (Alberto), 666.
DYCK (Antonio Van), 703.

E

Em;LINCK (Gerardo), 817.

F

FALCK (JeJ'emills), 699.
FARJA'I' (Bento), 824.
FERN~"DO II .(Dom), Rei de Por­

tugal, ou Dom Fernando, Duque
d Saxonia Coburgo Gotha, 708.

FLAMENG (Leopoldo), 865.
Fom.'Es, 885.
FRANÇOIS (J ão Carlos), 851.

G

GAILLARD (Claudio Fernando),
867.

GALLEU SENIOR (Cornclio), 759.
GARNIER (Noel), 779.
GERRI'I'Z (He sI), 728.
GRTSI( d,io),ditoO ~{antltano,630.

GmsI (João Baptista), dito O
lIifnntu(I,no, 620.

GOM'ZIO (Helll'ique), 717.
GUIDO (O), oU Guido Reni, 635.

H

HENRIQUEL-DuPONT (Luiz Pe­
dro), 860.

HE~PANROLETO (O), ou Jo é de
Ribera, 868.

HOGARTH (Guilherme), 775.
HOLLAR (Wenceslau), 697.
HONDIO (Guilherme), 729.
HUL 10 (Frederi o), 690.

J
J ODE .TUNIOR (Pedro de), 760.

K

KrrTENSTEYN (Ool'l1elio) , 738.

L

LARMESSIN JUNIOR (Nicolau de),
831.

LEc6n (Luiz Pedro), 891.
LE],'EBnE ou LEFEBVItE (VaI n­

tim), 772.
LEVIEUX (Reinaldo), 813.
LEYDEN (Luca de), ou Lucas de

Hollanda, 710.
LOLI (Lourenço), 646.
LONGRI (José), 659.
LUCAS DE HOLLA'KDA, ou Lucas

de Ley len, 710.

M

MAES (Evert van der), 739.
MAN'l'EGNA (André), 611.
MANTt'ANO'(O), ouAdão Ghisi, 630.
MANTUANO (O), ou João Bnptista

Ghi i, 620.
MARCO-ANTONIO, 615.
M.\SSARD (João Baptista Raphnel

Urbano), 855.
MATHA~I (Jacob), 723.
IATllA~r (Theodoro), 726.

MAT YS (Oornelio), 747.
MA'l'1'IOLI (Luiz), 652.
MELLAN (Claudio), 797.
MERZ (Gnspar Henrique), 707.
~fE TRE DA INICIAL L (n.o 3 da

Taboa do monogramma), 695.
MESTRE DAS INICIAES I B (n.o 36

da Taboa dos monogr.), 690.
MESTRE DO DADO, 625.
MESTRE DO MONOGRAMM'A n.O 21 da

Taboa dos monogrammas, 691.
MESTRE DO MONOGRAMMA n.O 32 dR.

Taboa dos monogrammas, 694.
MESTRE DO MONOGRAMiVIA n.O 33 da

Taboa dos monogrammas, 692.
MONTAGNA (Benedicto), 615.
MORGHEli' (Raphael), 656.
Müller (João), 721.
lliU~I (Agostinho di), dito O 1 e­

nezinno, 6] 8.
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N

NANTEO'IL (Roberto), 805.

p

PADR,\O (Antonio Jonquim), 877.
PALOMINO (João Bernnbé de), 870.
PASQUALINI (João Baptistn), 639.
PASSIW SlGNIOR (Crispim), 715.
PENCZ (Jol'ge), 684.
P ERELLE, 795.
PERRIE 1< tlhuncisco)", 7 2.
PESARENsEoudePESARO( imão),

ou Simão C.tntarini, 644.
PI~TRI (Pedro Antonio de), 653.
PICAR:r, di to O Romano (Es­

tevão), 813.
PONOIO, ou DO' PONT (Paulo), 765.
PORTO-ALEGRE, Barão de Santo

Angelo (Manuel dc Araujo), 892.
POl'ltELLE (João Luiz), 859.
PRLAZ (João Vicente), 885.

Q

QUINTO (A. J.), 886.

R

lhlMONDI (Mal'cos Antonio), 615.
RAVENNA (Marcos de), ou Marcos

Dente, 621.
REMJ3RANDT HARMENsz VAN RYN,

734.
RI~NI (Guido), 635.
RIBERA, dito O Hespanholeio (José

de), 868.
RIVARA (João Oaetano), 882.
ROCIa (Joaquim M.~nuel da), 870.
HOMA-NO (O), ou Estevão Picart,

813.
RoSA (Salvador), 647.
"ROSBAOll (João Fredcrico), 703.
l~OSSI, o VELIIO (Jeronymo),65L
HOUSSEAO'X (Emilio Alfredo), 866.
HOO'SSELE'l' (Egidio), 802.

s

SADELERO (Egidio), 756.
SADELERO S]~NIOR (João), 748.
SA-DELERO (Ju to), 760.
SADI!lLERO SENIOlt (H'Lphael), 7.33.

SAI~NREDA~{ (João), 719.
::)ALAl'IlÉ (Frederico), 704.
SANl'O ANG.ELO (Ml1nuel 'te Araujo

Porto-Alegre, Barão de), 892.
SCIIALCREN (Godofi'edo), 74L
SCIlMIDT (Jorge Frederico), 700.
SCIlONGAUER (Mm·ti m), 664.
SOIlUPPJm SENIoR(Pedro vun), 769.
SOIlUT SENIOR (Col"l1elio), 76L
SCO'l'IN (Gerardo), 823.
SELMA IFúrnando), 87L
SILVA (Domingo José da), 883.
SILVESTRE (I mcl), 804.
SIMONNEAU (Oarlo ), 816.
SIRANI (I abel), 65L
SIRA 'I (João André), 642.
SOLIS (Virgilio), 692.
SUAVIO (Lamberto), 743.
8UltUG 1'1 (Luiz), 836.
SWANEVELT (Hermano), 730.

T

TARDI.1W (Nir:olau Henriquc), 828.
TARDnJIJ (Pedro Alexandl'c), 856.
TIIOMASSIN (HenriqueSimão), 838.
TREIJ (Martim), 694.
TROYEN (João van), 737.

v

VENI!lZIA_ o (O), ou Agostinho di
Musi, 618.

VICO (Eneas), 628. .
VIln ItA Lusa ANO (Franeisco

Vieira de NIuttos, dito), 372.
VII!:lRA DE {A'I"1'OS, dito Viei?'a

L~ts'itano (Francisco), 872.
VIssclIlm (Nicolau Enne ), 725.
VOEI{ST (Roberto van dcr) , 727.
VOLPATO (João), 654,
VOUI~T (Simão), 784.

w
WAGNER (Frederico), 70H.
WA'l"l'EAU (Antonio), 833.
WI,S'l'ERIlOU'l' (Amoldo vnn), 774.
W[LU (João Jorge), 70~.

WYNGAEWl' (Francisco van den),
767.

z
ZENOI, ou ZE ONI (Domingos),6I30.

•





INDICE DAS ESTAMPAS
(POR NUMERaS)

(Abreviaturas: B. = Bella; BB. _:Bellissima j R. = Rara;
RR. = Rarissima)

Adão e Eva. - BH. - RR, 56.
Adão e Eva expuI os do paraiso depois do peccado, 205.
Adiio e Eva expulsos do I araiso terrestre, depois d'l sua de'obe-

diencia, 145.
Adoração do. pa tores ~A). - Gm\'. pelo Anonymo XI, 178.
Adoração dos pastores A). - Grav. por João BlIdelero S'miol', 173.
Adoraçiio do past re A), dita O Presepe ele Cun'acci (Anl1ibal).-

BB. - RR, 24.
Alexandre Magno visitando Diogenes assentado á entrada do seu

tonnel, ás portas de Corintho, 44.
Al1iança de Baccho e de Venus (A), 240.
Ama de leite favorita de Antonio Van Dyck (A). - B. - R, 47.
Americo Vespucio (Retrato de). - R, 140.
Amores de Marte e Venus (Os), 18.
Anjo annunciando I\OS pastores o nascimento do Messias (O). - Grav.

pelo Anonymo XIII, 186.
Alocalypse de S. João (O) 90.
Apollo dan lindo com as M'usa~. - RR., 212.
Apollo e 1IIar ias, 38.
Aragão (Retrato de Franci co Alberto Teixeira de). - R., 293.
A1'lequin, Pie1'1'ot â Scapin, 273.
Arllndel (Retrato de Thomaz Howard, Conde de). - Grav. por Wen­

ceslau Hollar, 125.
Artmdel (Retrato do Conde de). - Grav. por Pedro Alexandre Tar­

dieu, 289.
Azeredo Coutinho (Retrato de Dom José Joaquim da Cunha de). ­

R, 307.
Balsemão (Retrato de Luiz Pinto de Souza Coutinho, Visconde de).

- R, 306.
Bnrloous (Retrato de Gaspar), 151.
Batalha de ArbelJes (A). - EB., 250.
Batalha do terçado (A), 7.
Batalha dos AmaleCltas (A), 34.
Batalhas de Alexandre Magno (As). - BB., 249-252 e 258.
BoU, pintol' de Malinas (Retrato de João), 143.
Bom Samaritano (O), 100.
Bossuet, Bispo de Mea=: (Retrato de Jacob Benigno). - BB., 276.
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Broucke (Retmto de Mltttheus vltnelen). - B. - I'tR, 167.
Buen!t-dicblt (A), 277.
:Busto ele um moço, 285. .
Cltlamidacks da guerra (As gmneles). - BE. - R, 215-232.
Carl08 GustltVO, depois Carlos X, Rei d!t SuccÍ!t (Retrato elo Prin-

cip'l), 126.
Casal feliz (O), 274.
Cavalleiro da morte (O). - BB. - RR, 58. .
CavalleiTo ele Raphael Nlo1'ghen (O), '-'U 1tetrato de FranCISco de Mon­

cada, a cavallo. - BB. - R, 52.
Cayrú (Retrato do Visconde de), 313.
Ceia de Jesus Cbristo com os Apostolos (A). - Grav. por Frederico

Wagner. - B., 131.
Ceia de Jesus Cluisto com os Apostolos (A). - Grav. por Morghen

(Ltaphl1el). - BB. - R, 50.
Circumcisão (A). - BB. - RR, 89.
CM'isto ele Capm?'ola (O), ou A Picdnde. - BE. - RR, 25.
Colbert (Retrato de João Baptista), 265.
Combate de centauros. - R, 122.
Comicos itnliallos (Os). - RR, 256.
Coquettes, 275.
Cosinha ele Bassano e elos Sadele?'os (A 1."), ou O Opulento guloso re­

galando-se á lllesa e o mendigo Lazaro. - Grav. por João Sl1elc­
leI'O Seuior. - EB., 176.

Cosinha ele Bassano e dos SaeleleTos (A 2."), ou Jesus Christo na caSlt
das irmãs l\'[artba e l\'[agdalena. - Grav. por João Sadelero Se­
nior. - BB. - R, 175.

Dansa da ]ylagelalena (A) I ou u. Magdalena eutregue aos prazeres
mundanos. - BE. - RR., 135.

David (Retrato de .Jacob Luiz), 291.
David cantando os louvores de Deus, 255.
Descanço na fuga para o Egypto (O). _ Grav. por João Saleelero

Seuior, 174.
Desposorios da Virgem Santissima (Os). - E., 53.
Desposorios ele Jesus Christo com Snnta Catbarimt (Os). :~63.

Destruição de Jerusalem por Tito e suas legiões (A). - E. - R., 132.
Diana. - Grav. por l\'[iguel Dorigny, 246.
DialUt. - Grav. por Noel Garuier. - RR, 211.
Dielo, 12.
Divinchtdes dos sete (?) planetas (As). - RR, 207-211.
Dois Amores lutando, 43.
Dois Genios (Os), 98.
Duas cabras, 200.
DLlas crianças, 46.
Duas sereias, 118.
Durero (Retrato de Alberto), 2159.
Enterro de Jesus Christo (O). _ Grav. pelo Anc,nymo XV. _ :BE.

_ RR, 202.
Enterro de Jesus Cbristo (O). _ Xylogl'. por Luca. Oranach Senior, 95.
Entrada tl'iumpbltnte de Alexandre em E.tbylonia. _ BB., 252.
EschLvonia (A). - B., 185,
Rscravidão (A), 20.
l!:Vl'ClL\, (l'tetrltto de Luiz de La Tour d'Auvergne, Conde d'), 127.
Explicação ele doutrina (?), _ R, 168,
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Familia. de Du,rio aos pé. de Alexandre (A), dita. A Tendc, de Dal·io.
-EB., í!58.

Festejadores d,t boda (Os g1'Ctndes). - B. - R, 113-115.
Festejadores da boda (Os pequenos). - B. - R., 108-112.
Feuquiéres (l~etmto de Catbarina Mign[\,rd, Condessa de), 280.
Frederico III, o Sítbio, Eleitor de S,.xonia (Retmto de), 59.
Freund (Retrato de João Cbristovão), 129.
Ganymedes mptado pela aguia de Jupiter, 17.
G-rande Sac?'c, Familia do Louvl'e (A), ou A Sacra Fam'ilia de Fran­

cisco l. - BE., 257.
G-rande S. NIigucl do Louv?'e (O), ou S. Miguel vietorioso do de-

monio, 244.
G-randes festejadores da boda (Os). - B. - R, 113-115.
Guerreiro (O), 8.
Hemicyclo do Pa1acio das Bellas-Artes de Paris (O). - BB., 2D2.
Herodias. _ B., 299.
Heyn (Retrato de Pieter Pieterzen). - Grav. pC'\' Cornelio Kitten­

steyn, 163.
Heyn (Hetrato de Pieter Pieterzen). - Grav. por Hesse1 Gerritz. -

RR., 153.
Historia de Adão (A), 145.
Historia de Loth (A). - B. - R, 105 e 106.
Historia do filho prodigo (A). - R, 120.
Homem das dÓI'es (O), 91.
Homem de Mello (Retrato do Barão), 311.
Homem entre duas idades e suas duas amantes (O), 278
Homero e a 1l1U a da Poesia, 264.
Howard, Conde de Anmdel (Retrato de Tbomaz). - Gmv por 'vVen-

eeslau Hollal', 125.
Inverno (O). - Grav. ]lor Perelle, 237.
J'esus Christo cercado de crianças. - EB. - RR., 99.
Jesus Chl'isto crucificado, pranteauo pelos anjos, dito Jesus CM' isto

dos anjos, 282.
Jesu Christo de cendo ao limbo. - BIt. - BE., 2.
J esu Christo, descido da cruz, pranteado pejas ·santas mu1heres.­

Xylogr. por Lucas Uranach oenior, 94.
Jes?,s CM'isto dos anjos, ou Jesus Christo crucificado, pranteado pelos

anjos, 282.
Jesus Christo na lOasa das irmãs Martha e Magda1ena. - Grav. pelo

Anonymo XII. - R., 179.
Jesus Ohristo na Càsa d[\,s irmãs Martha e Magda1enn. - Grav. por

Saledero Senior (Haphael), 180.
Jesus Christo na casa das irmãs Mnrtha e J\lagda1ena, estampa ditlt

A 2." casinha de Bassano e dos Sadele?·os. - Grav. por João Sa­
de1ero Senior. - BB. - R, 175.

Jesus Ohristo perante Caiphaz. - Xylogr. por Lucl\ Cranach Scnior, 92.
Jesus CLristo ultTajaclo uo pretorio. - BE. - RR, 134.
Jogos de Amores, 16 .
•Judith mettendo a cabeça ele Holophel'lles em um sacco, 162.
Juizo de Sa10mITo (O). - BE. - R., 107. ..,
Julgamento de Páris (O). - Gmv. por M,ucos Antolllo RmmondJ.

-EB.,6.
Julgamento de Páris (O). - Gr,.v. por Sade1era Senior (Raphae1), 183.
JuJieune e Antonio Watteau (Retratos de João de), 268.



922

Jupiter. -RR., 208.
Luet (Reh'ato de João de), 159.
L'ap"es dinée, 27l.
Largilliêre (Reh'ato de Nicolau de), 269.
Laubriêre, Bispo de Soissons (Retrato de Carlos Frederico L FeLvre

de), 281.
Le Bl'et (Retrato de Margarida Henriqueta de LI! I3riJl"e, 4." mulher

de Cm'din Le Bret, por isso dita Mlldame), 283.
Liberti (Retrato de Henrique), 195.
Lição de aD1ltomia (A). - B., 294.
Lonck (Retrato de Henriquc Cornelio). - 13B. - RR, 154.
Loth impedindo que os habitantes de Sodoma ultrajem scus hos-

pedes, 106.
Loth recebendo dois anjos em sua casa, 105.
Loucura (A), 284.
Lucrecia, 37.
Luiz XlV. a qavallo (Retrato de), dito A These da Paz. - 1313.,261.
Magdalena entregue aos prazeres mundanos (A), ditl\ A Dansa da

lVIagdalena. - 1313. - RR, 135.
Magdalena junto do Sepulchro com S. João e S. Pedro (A), 18l.
Mllgdalena penitente (A), 31.
:Ual'co CUI'cio, 102.
Maria I, l~aiuba de Portugal (Retmto de Dona). -13. - R., 306.
Marte. - RR, 209.
Malote e Venus. - 1313., 136.
Matança dos' Innocentes (A). - BB. - RR, 10.
}<1>Iuricio de Saxonia (Retrnto de), 128.
Maximiliano Henrique, Arcebispo Eleitol' de ColoUla (Retrato de).

- 13.,199.
Medicis (Retrato de João de). -13., HJ.
Mena se Ben Israel (Retrato de). - B. -. R., 16l.
lIIercauo (O), 116.
Mereurio e Jupiter na casa de Philemon e Baucis, 18 .
Mignard, Condessa de Feuquiêres (Retmto de CuthaL'ina), 280.
Minerva mostrando o templo da gloria a um joven guerreü'o, 213.
Mil'eu (Retrato de Auberto), 194.
lIIirevelt, pintor (Retrato de }Iiguel), 149.
lVIolé (Retrato do Conde). - 13., 54.
Moncada (Retrato de Francisco de), a cavallo, dito O Oavullei1'o ele

Raplwel lV/01·ghen. - 1313. - R, 52.
Montanha (A) j ])aizagem. _ 13., 156.
Mode da Virgem (A). - B. - RR., 55.
Morte de João Vieira de Iattos; allegoria (A). - 13. - RR, 301.
Moy és e Aariio, 124.
Mucio Scevola, 117.
Mulher da harpa (A), 104.
Murillo (l~etrato ele Bartholomeu), 298.
lVInsicos (Os), 137.
Nemours (Retrato da Duqueza de), 266.
Neptuno e Coronis. - B. - RR, 300.
Nieuhofl:' (Rctrato de João), 166.
l'oli me tangen, 148.

osm eubora das Dores e Re gate. - R., 304.
Nossa Senhoru. das Dores e Santo Sepulchro, 309.



923

Opulento' guloso regabndo-se á mesa e o mendigo Lazaro (O), dito
A 1." cos'inha de BC6SS<t1W e dos Sadele?'os. - EE., 176.

Outomno (O). - Grav. por Cornelio Schut Senior. - R, 192.
Outomllo (O). - Grav. por PereUe, 236.
Paizng'lm, 286.
Paixão (A pequemt). - Xylogl'. 101' Alberto Durero. - EB. - RR,

60-87.
Paixão de Jesus Christo (A). - Gr[w. por Lucas de Hollandn. -llB.

- RR, 134.
Pai:x;ão de Jesus Cb'risto (A). -Xylogl'. por Lucas Oranacb Sernor, 92-05.
Pan vencido I elo Amor, 23.
Panorama do Rio de Janeiro. - R., 130.
Páris enamorado de Enone. -EE., 101.
Passagem do Granicho (A). - ER., 249.
Passeio á galeria do Pala:is R<Jyal, em Paris. - EE. - RR., 287.
Pedro I (Retmto do Imperlldor Dom) - E., 288.
Pequena Paixão (A). - Xylogr. por Alberto Durero. - EB. - R.R.,

60-87.
Pequenos festejadores da boda (Os). _ E. _ R., 108-112.
Peregrinos de Emaüs (Os), fl2.
Philosopbo casado (O), 270.
Piedade (A), dita O Clwisto de Capl'w·ola. - Grav. por Annibal Cal"

raeci. - EE. - RR., 2-.
Piedacle (A). - Grav. por Domingos Zenoi, :n.
Pilar (Retrato de Dom Frei Enrtholomeu do). - R, 310.
Pilatos lavando as mãos. - Xylogr. por Lucas Crnnaeh Senior, 93.
Pio IX (Retrato do Papa). _ EE., 296,
Plutâo e Proserpina, 146.
Poesia (A), 13.
Póro ferido, levado á presença de Alexandre. - EE., 251.
PI'~sepe de Ca'l'?'Cwci (O), ou A Adoraçâo dos pastores. - EE. -RIt., 24..
Pnmavera (A). - Grav. por COl'nelio I:>chut Senior. - R., 190.
Primavel'lt (A), - Grav. por Perelle, 234.
Pl1l'gatorio (O). - E. - R, 48.
Quatro cavalleiros montados em cayallos de difi'erentes côres (Os). ­

EB. - RR, 90.
Quatro estações (As). - Grav. por Cornelio Sehut Senior. - R,

190-192.
Quatro estações (AS). - Grav. por Perelle, 234-237.
Quatro idades do homem (As). - R., 279.
Recrutas indo reunir-se ao seu regimento (Os). - RR, 272.
Regma A?l1Jelonm~. - R, 302.
Rembl'Hudt e .ua mulher Saskia Uylenhurg (Ret.ratos de). - EE. ­

R,160.
Repou o na fLlga para o Egypto (O). - Grav. por Levi.eux (Rei-

naldo). - EB. - RR., 253.
Repouso no Blgypto (O). - Grav, pelo Anonymo VII, 41.
Repouso no Egypto (O) - Grav. por João Müller, 147.
R~tJ.'ato de um mancebo, 138.
RlO Eranc" (Retrato do Visconde do), 312.
I~nytel' (Retrato do Vice-Almirante Miguel Adriano). - BB. - R., 165.
Saem Familia (A). - Gl'lw. por Guido 1'teni, 27.
Sacra Família (A). - Grav. por Helll'ique Goltzio, 142.
Saera Familia (A). - Grav. pelo Mestre do Caduceu. - EE. - RR., 3.
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Sacra Família (A). - Grav. por Simão Cant,uini, 40.
Sacra Família (A). - Grav. por Simão Vouet, 214.
Sacra Fl\milia com S. João e S. Zacllluías (A), 203.
SUC1'U Fumilia de F1'unC'isco l (A), ou A gmnde Sac1'n Fa1niliu do

L01w1·e. - BB., 257.
Sacra Familia (A), dita A Vi1'yem do sacco. - Grav. por Morghen

(RaphaeJ). - BB. - R., 51. .
Sacra Familia e Santa Clara (A). - BB., 28.
Sacra Familia (A-), tnmbem dita A grande SUC1'U Fumiliu do Louv1'e

ou de F1'uncisco l. - Grav. por Gerardo Edel4uck. - BB., 257.
S.l Brisson (Retrato de Pedro Seguier, ~1arquez de), 24li. . .
Sant'l Anua e S. Joaquim na porta aurea. - Grav. por Crlsplm vau

den Broeck, 111.
Santa Barbara, 15.
Santa Cllthariua, 196.
Santa Cecilia cantando os louvores de Deus, 254.
tiantll Magdalena, 39,
Santa veronica de Jesus Christo (A), 238,
Santo Antão, o Eremita, 97.
S. Jeronymo. - B. - R, 297.
S. Jeronymo no deserto, lendo um livro, 139.
S. •João Baptista. - Grav. por Evert van der Maes, 1611.
S. João Baptista no deserto. -Grav. por Valentim Lefebre, 204.
S. João bllpti:zando Jesus Christo no Jordão, 172.
S. Joaquim abraçando anta Anna na porta aurelIo - BB. - RR, 88.
S. Jo é. -·13. - R, 303.
S. José e a Virgem Santis ima prepal'nndo- e para fugirem para o

Egypto, 189.
S. Lucas pintando o retrato da Virgem Santissima, 158.
S. Miguel victorioso do demonio, dito O grande S. Miguel do

LrllLvl'e, 244.
S. Paulo, o Eremita, 4,
S. Pedro e S. João eumndo um pamlytieo sob o portieo do templo.

- BB. - RR, 169.
S. Pedro libertado da pri ão, 245.
S. Philippe Nery, 187.
S. Roque distribuindo esmola aos pobres, 29.

apnteiro remendão (O), 133.
lltUI'l1O. - RR., 207.

Sei pião ferido na batalha do Tessino, 14.
Seguier, 1\Iarquez de S.' Brisson (Retrato de Pedro), 248.
Sevigné (Retrato de Madame de). - BB., 295.
Silva Coutinho (Retrato de Dom José Caetano da), 314.
Soldado e sua familia (O), 96.
Souza Coutinho, Visconde de Balsemão (Retrato de Luiz Pinto de).

- R., 305.
uzanna aceolllmettida por dois velhos ao sahir do banho.-B. - R, 197

Tarquinio, lOiS.
Tenda de Dw'io (A), ou A Fllmilia ele Dario aos pés de Alexandre,

- BB" ~58.
Thamar, 141.
'l'ltese da paz (A), ou Retrato de Luiz XIV ii cavallo. - BB., 261.
Ticiano e ua amante, - BB. - RR., 1D3,
Ticiano Vecelli (Retrato de), 260, '
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Tour d'Auvergne, Conde d'Evreux (RetJ'!lto d Luiz de la), 127.
Transfiguração (A). - B., 290.
Tre cães de caça, 20I.
Tribunal (O). - B., 206.
Triumpho da mu ica (O), 119.
Triumpho de Gala.théa (O). - RR, I.
Tumulo do Conde Fmncisco Algarotti no Campo Santo de Pi a (O).

-B.,4ü.
Um Amor tocando cravo, 9.
Um arlequim, 123.
Um rapaz tirando p~ssarinhos de um ninho. _ R, 150.

ma dama, J21.
Uma mulher, de perfil para a direita, sentada em um escabello, de

pernas cruzadas e com os braços envoltos em um manto, 35.
Uma mulher, de perfil para a esquerda, esforçando- e por conter um

boi preso por uma corda, 36.
Uylenbmg e seu marido Rembrandt (Retratos de Saskia). - BB. ­

R., 160.
Velha com pretenção á mocidade provoca o riso da moça (A). -

RR., 170.
Venus. - RR, 210.
Venus ferida por um espinho de ro_eira. - EB., II.
Verão (O). - Grav. por Cornlllio Schut Serrior. - R, 191.
, erão (O). - Grav. por Perelle, 235.
Verien (Retrato de Nicolau), 262.
Vespucio (Retrato de AmerICo). - R, 140.
Vida da Virgem (A), 88 e 89.
Virgem com o Menino Jesus, sentada em um throno e coroada por

anjo (A). - B., 144.
Virgem da legenda (A). - BB., 45.
Vi?'gem do sacco (A), ou a Sacra Familia. - Grav. por Morghen

(Rapbael). - BE. - R, 5I.
Virgem e o Menino Jesus, com S. João, Santa Isabel e S. Zacha­

rias (A), 184.
Virgem, o Menino Jesus e .1))) anjo (A), 177.
Virgem Santissima com o :M:enino Jesus (A). - Grav. pelo Ano­

nymo V, 30.
Virgem Santissima com o Menino Jesus (A). - Grav. pelo Ano­

nymo VIII. 42.
Virgem Santissima com o Menino Jesus (A). - Grav. por Bartho­

· lomeu Coriolano, 33.
VIrgem Santi sima com o Menino Jesus em pé sobre uma mesa (A).

- B. - R, 308.
V!rgem Santis ima contemplando o Menino Jesus que dorme (A), 24I.
V~rgem Santissima dos anjos (A), 22.
Vlrgem Santissima e o Menino Jesus (A). - Grav. por Alberto Du­

· rero: - B. - R, 57.
VIrgem Santissima e o Menino Jesus (A). - Grav. por Olaudio

Mellan, 239.
Virgem Santissima e o lVIenino Jesus (A).-Grav. por Nicolau Ren-

· rique Tardieu, 267.
V~rgem Santissima e o lVIenino Jesus (A).-Grav. por Pedro Daret, 242.
V:1rgem Santíssima e I) ~Ieuino Jesus (A).-Grav. por Pedro Daret, 243.
Virgem Santissima e o MeDllo Je us com uma maçã na mão (A), 182.
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VirgOlll Santissima e o Menino Jesus, em um nicho (A), lOS.
Virgem Santissima, o Menino J sus c S. João cOJn um cnrtnz na

m1[o (A), 157.
ViJ'gem Snntissimn sentada em um tbrono (A), 5.
Virgcm S'\.Jltissima voltl1l1do do Egypto para l1 Juelóa (A). - Grav.

por Fl'l1ncisco Brizio, 26.
Vi tn ele um porto ele mar, nl1S costas de Roma, 24-7.
Vista elo Louvl'e, 233.
Voel'st (Retmto dc Roberto vnn), 152.
Watteuu e João de Julienne (lletratos de Antonio), 268.
Wecl'Clenbmg (Retrato de Theodoro de). - 1313. - m:l.., 155.
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ESBOÇO l-IISTORICO

Ninguem duvidará por certo da utilidade da
numismatica como poderoso a~lxiliar dos estudos
his toricos.

Em um punhado de moedas, em algumas
medalhas, estuda-se muitas vezes um periodo in­
teressante da historia, a vida de uma geração
que floresceu e passou. Quantas datas duvidosas,
graças a esses incontestaveis testemunhos, não
foram precisamente conhecidas? Quantos erros se
não corrigiram? Quanta luz nos seus symbolos,
nas suas legendas? A!'isim (omo a historia trans­
mitte ás idacle!'i futuras os feitos d'aquel1es que
se tornaram il1ustres por armas, virtudes, scien­
cias, lettras ou artes, a numismatica envia ás
mesmas éras os traços pbysiononücos d'essas
frontes privilegiadas. Irmãs, companheiras inse­
paraveis, coIlaboram juntas na nobre missão de
levar á posteridade os feitos e o perfil d'esses
heroes! A numismatica é pois o complemento
inclispensq.vel de uma grande bibliotheca. Entre­
tanto, a Bibliothe(a Nacional do Rio de Janeiro,
tão opulenta, tão apreciada por quantos sabios
nacionaes e extrangeiros a têem visitado, tão libe­
ral para com os homens estudiosos que a pro­
curam, não possuia o mais insignificante mealheiro,
nenhuma só moeda, nenhu!11a só medalha!

Foi durante a administração do il1ustrado
Sõr. Dr Ramiz GaIvão que se deu o primeiro
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passo no sentido de dotar a Bibliotheca com uma
collecção numismatica.

Em 188 [ dizia o Sfír. Dr. Ramiz GaIvão em
relato rio dirigido ao Ex.mo Sfír. Barão Homem
de Mello, Ministro do Imperio:

(I Propositalmente deixei para capitulo dis­
tincto a noticia d'esta creação. A Bibliotheca Na­
cional do Rio de Janeiro, ex. mo sfír., não possuia
moedas nem medalhas por um vicio de organi­
zação que é facil de explicar; quando creada,
pensou-se que esses trabalhos eram antes objecto
de cu riosidade, e por isso os deixaram fazendo
parte do Museu Nacional. Alli se-acha ainda hoje
uma belIa colIecção, que o zeloso e intelligente
sl1r. qr. Ladisláu N etto tem conseguido augmen­
tar. E todavia incontestavel que moedas e me­
dalhas são antes de tudo documentos subsidiarios
da historia, e que por consequencia o seu logar
proprio não é ao lado das collecções de historia
natural, que por si sós dariam assumpto sobejo
para a actividade dos illustres trabalhadores do
Museu; o logar da numismatica é ao lado da
historia, e o da historia é na Bibliotheca Nacional.
Pensando assim todas as grandes bibliothecas da
Europa têm a sua secção numismatica; onde si­
milhantes objectos se não encontram é no Jardim
das Plantas de Paris nem no de Kew em Londres,
porque fôra uma incongruencia têl-os alli.

cc Mas o que é certo é que no Brazil não se
-procedeu egualmente, e por isso ficámos privados
a té agora de uma curiosa e importan te especialidade
que nos-competia. Por minha parte, não quiz dar
o alarma, visto acharmo-nos por emquanto assober­
bados de trabalho com o arranjo e a nova clas­
sificação das especies litterarias propriamente
dictas, e principalmente por que nada possuiamos
que pudesse servir de base a uma colIecção.
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Tres brazileiros pOrélTI to 111aralTI a si a iniciativa.
Em Septembro proximo passado o sfí.r. dr. J. A.
Teixeira de Mello, digno chefe da secção de mss. da
Bibliotheca, offerecendo-nos 406 moedas e 3 me­
dalhas; poucos dias depois o sfír. Francisco Fer­
reira Soares, nos-trazia 364 moedas de prata e
cobre (das quaes 284 brazileiras); a estes se
-seguiu v. ex.a, que com louvavel empenho, ao
saber do que occorria, depositou em minhas mãos
I 14 moedas e Ia medalhas, que enriqueciam o
seu opulento gabinete historico. ão parou en­
tretanto aqui a obra dos tres benemeritos. O
sfír. F. Ferreira Soares era um collector intelli­
gente e dedicado; ao vêr que acolhiamos com
grande interesse a dadiva que nos-fizéra, impel­
lido por um movimento patriotico, digno de todo
o louvor, resolveu entregar á Bibliotheca o [ructo
de seu trabalho de muito tempo, e veio trazer-nos
em seguida mais 1,242 moedas. Estava inaugurada
ipso .facto a collecção numismatica; tinhamos para
começar 2, 126 moedas e 13 medalhas, comprehen­
dendo ahi quasi toda a collecção brazileira de
cobre que nos-vinha do mealheiro Soares.

(( De Outubro a Dezembro fizemos mais acqui­
sição de 382 moedas e 131 medalhas, a saber:

I 13 medalhas offerecidas pela Casa da Moeda do
Rio de Janeiro, cujo illustre director foi
promptissimo em acudir ao meu pedido;

54 moedas (alo-umas d'ellas preciosas) e I me-
dalha, off~rta do sfí.r. capitão-tenente Fre­
derico Guilherme de Lorena;

6 moedas, offerecidas pelo sfír. Pedro Paulino
da Fonseca;

2 medalhas - pelo sfír. dr. João Severiano da
Fonseca;

3 medalhas - pelo sfír. Costa Miranda;
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I medalha, - pelo sfír. J. J. Moraes Tavares'
13 moedas, - pelo sfír. C. A. de Lima Cirne;
11 moedas, e 4 medalhas, - pelo soro E. A.

da Costa Passos;
1 barrinha de ouro, toque 23 e peso I - 5 ~ 24,

cunhada em Sabará em 1814, gentil obse­
q~io do sfír. dr. Henrique Cesidio Sa­
mico;

65 moedas e I medalha, que tive a honra de
offerccer;

157 moedas permutadas por livros duplicados da
Bibliotheca, com o sfír. dr. H. A. de Carva­
lho; e finalmente

75 moedas de prata e 6 medalhas compradas a
um particular.

cc Reunidas estas acquisições ao que haviam
offerecido os 3 fundadores da collecção, resulta
que ao findar o anno de 1880, e apenas 4 mezes
depois de inaugurado o mealheiro, possuiamos
2,s08 rpoedas e 144 medalhas.

cc E força confessar, ex. mo sfír., que estes
exemplos animadores enchem de esperança o
coração de quantos se interessam pelo destino
d'esta grande instituiçãO.

cc A numismatica brazileira, que é a que por
emquanto mais nos-importa, nunca foi cabalmente
tractada, pois que se-resentem de muita deficiencia
os trabalhos dos sfírs. Lopes Fernandes e Tei­
xeira d'Aragão, unicos que até hoje se-occuparam
com mais cuidado cl'este assumpto.

cc É meu intuito agora reunir na Bibliotheca a
maior somma de materiaes que me-for dado col­
ligir, e pôr mãos a esta obra que não será dos
menores serviços prestados pela Bibliotheca Na­
cional do Rio de Janeiro. A v. ex. cabe hoje,
mais que a qualquer outro, a obrigação moral de
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desenvolver e avigorar esta creação; que tambem
é sua; creio que o primeiro expediente a tomar· se
para essp. fim seria sollicítar do Ministerio d'Agri­
cultura a remoção do bello mealheiro do Museu
Nacional, visto que não tem explícação plausivel
a annexação dos estudos de numismatíca aos
d'aquelle estabelecimento, ao qual sobra trabalho
na proporção em que lhe-escasseam os recursos
e o espaço.

« Parece obvio que a beBa collecção numisma­
tica do Museu deve vir para a Bibliotheca Na­
cional; é mais facil completar urna collecçâo do
que duas, nem vejo razão para que o Estado se
-obrigue a duplicar despezas mantendo e enrique­
cendo dOll$ mealheiros na meSma capit:al, pelo
simples motivo de conservar um sta/zt quo, que
foi filho da inadvertencia de nOS;:lOS C\.nteceS$ores.

« Dir-se-ha que a fundirem-se a$ duas col­
lecções, deve desapparecer a mais moderna em
proveito da outra?

« Não colhe o argumento. Nestes assumptos
a antiguidade pouco vaI; mede-se a utilidade de
uma idéa pelo que ella tem de proficuo e racional,
não pelos annos que conta. Ora a razão manda
separar moedas e medalhas de objectos de his­
toria natural; a utilidade manda collocar os docu­
mentos historicos juncto a seus congeneres; a
economia exige que se não mantenham duas col­
lecções identicas á custa do Estado sem maior
ben eficio do publico.

« Tenho pois por inconcussa, ex.ll)O siir., a
conveniencia da medida que tomo a liberdade de
propôr a v. ex. e acredito que ella pão deverá
de modo algum magoar nem de leve á esclare­
cida direcção do Museu Nacional, cujas luzes e
cujo zelo pelo servíço pubEço sou o primeiro a
reconhecer ".
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Pelo relatorio que acabamos de transcrever
vê-se como teve principio o nosso mealheiro e
qual o seu estado ao terminar o anno de 1880;
vejamos agora qual tem sido o seu desenvolvi­
mento desde essa epoca até o momento em que
escrevemos.

Em 1881 adquirimos 583 moedas e 171 me­
dalhas, que nos foram generosamente offerecidas
pelos Sfirs.:

A. P. de Araujo Bessa
Dr. G. M. de Villanova Machado
L. J. Ribeiro
H: A. de Lemos
Miguel Tejera
Cap. de Fragata L. F. de Saldanha da Gama
J. Garcez Palha
F. M. Cordeiro
Dr.. Ferreira de Araujo
Bernabé A. Dias
F. F. Soares
J. J. de Lima e Cirne
Costa Miranda
J. S. Soares
Victor Delamare
Francisco R. Paz
J. R. Dunlop
M. Pereira da Silva
Lepelle França .
Octaviano Hudson
João Matta
Dr. F. Augusto de Miranda
Commendador Pedro de Andrade.
Em 1882, assumindo a direcção da Biblio­

theca o Sfir. Dr. João de Saldanha da Gama por
haver pedido exoneração o Sfir. Dr. Ramiz GaIvão,
continuou o novo Bibliothecario a envidar esforços
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para enriquecer o nascente mealheiro tão lisoll­
geiramente encetado pelo ~;cu digno antecessor.

este anno recebemos 366 moedas e 153 me-
dalhas offerecidas pelos Sfírs.:

Luiz Rodrigues da Costa Junior
Commendador Coruja Junior
J. R. Dunlop
Mendes Antas
Chefe de Divisão Soido
Conde de Iguassú
D. Francisco B. da Silveira
Alfredo Dias
Sousa Diniz
J. G. Valle Brandão
Militão Maximo de Sousa
Miguel Archanjo GaIvão
J. J. da Graça
M. A.1Peixoto
Dr. Assis Bueno
M. C. da Rocha
J. F. de Andrade Leite
M. J. Valentim
Dr. Carlos Escobar
Costa Miranda.

Entraram mais 256 moedas e medalhas com­
pradas ao Sfír. Commendador Pedro de Andrade.

Em 1883 obtivemos 185 moedas e 8 me-
dalhas offerecidas pelos Sfírs.:

Dr. Ferreira de Araujo
J. J. P. de Oliva
Dr. J. Z. de Menezes Brum
J. R. Du nlop
Carlos F. Portella
J. F. de Andrade
Modesto Omiste
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Dr. Ramiz GaIvão
Siqueira Torres
Dr. Mello Oliveira
Bernardo A. Pinheiro
M. J. Valentim.

E mais 1,872 moedas e medalhas compradas
ao Sor. Commendador Pedro de Andrade e·
23 moedas compradas ao Sfir. Alfredo Dias
Carneiro.

Em J 884 vieram enriquecer o nosso gabinete
38 moedas e 14 medalhas offertadas pelos Sfirs.:

Principe D. Pedro Augusto
M. J. Valentim
Dr. Mello Oliveira
Viriato da Silva Guimarães
Jayme A. O. Reis
Carlos von Koseritz
A. A. Gomes Barroso

Tal é o estado actual do nosso mealheiro, de
cuja importancia póde fazer-se alguma idéa pelo
pequeno numero de exemplares expostos. Si a
subsecção de numismatica da Bibliotheca acional
não está ainda na altura de ser considerada como
um repositorio de primeira ordem, comtudo forçoso
é confessar que muito se tem feito, attendendo á
sua recente creação e aos modestos recursos de
que dispomos para novas e sempre custosas
acquisições. Nutrimos porém fundadas esperanças
de ver em breve consideravelmente augmentada a
nossa collecção, quando se lheannexarem as riquezas
numismaticas, hoje existentes no Museu Nacional.

O illustrado Director d'esse Estabelecimento,
sendo o primeiro a reconhecer a conveniencia
d'esta junção, só espera para realizal-a a venia
dos poderes competentes. Oxalá, vejamos em
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breve posta em pratica esta utilissima medida,
não só em proveito das duas Repartições, como
d'aquelles que estudam e de todos quantos se
interessam pelo engrandecimento da patria.

Bibliotheca Nacional, 2 de Outubro de 1885.

ANTONro JosÉ FERNANDES DE OLIVEIRA.

---._.---
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MEDALHAS BRAZlLEIRAS

D. JOÃO VI

N.O 1. - Medalha concedida pelo Principe Re­
gente D. JOãO aos pacificadores de Montevidéo
em 1813.

Á margem de um rio, uma oliveira, com a corôa real,
enlaçada por um Dragão, (timbre da Casa de Bragança). Por
baixo do rio a palavra: - Ul{UGAYA -. Chumbo.

Exemplar fac-simtle fundido sobre a medalha original
que se acha no Museu .r acional e é muito rara. 30111111.

O Sr. Tenente-General H. de Beaurepaire Rohan offe­
receu á Bibliotheca Nacional copia do Decreto que concedeu
a medalha, extrahida do original que se conserva no archivo
do Supremo Conselho Militar de Justiça.

Eis os termos do Decreto:
« Qu~rendo Eu dar, pelo meio o mais demonstrativo,

e evidente á todos os Ofliciaes Generaes, Coroueis, e mais
Ofliciaes, Officiaes Inferiores, Cadetes, oldados, e mais :B:m­
pregados Civis do Meu Exercito Pacifi ado r, que passou a
Campanha de Montevideo manifestas provas da Minha Real
Satisfação, pelo valor, _offrimento e distinção com que pro­
cederão: Sou Servido Ordenar, que todos os Officiaes Generaes,
que· passarão á obredita Expedição tragão por di -tiuctivo
sobre o braço direito huma Medalha Elliptica dourada, que
represente huma Oliveira á margem do Uruguay, com corôa
Real, enlaçada por hUlll Dragão, Timbre da Caza de Bragança,
conforme o desenho, que baixou com este j e que os mais
Officiaes, Cadetes, e Empregados Civis, a tragão de prata, e
os Ofliciaes Inferiores, e Soldados, de estanho, sendo-lhes estas
ultimas distribilldas á custa da Minha Real Fazenda.

« Outro sim Sou Servido Ordenar, que todos os individuas,
feridos na mesma Campanha, tenhão, por maior distinção, na
Medalha, hum furamen no tronco da Oliveira, indicando huma
cicatriz. E Prohibo, sob as penas estabelecidas para os que
uzão de Titulas, e Insignias, que lhes nã.o ~ompetem.' tragão
a sobredita Medalha, sem que tenhão serVIdo na dIta Cam­
panha, e se achê para isso previamente habilitados pelo General
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em Chefe do referido Exercito. O Conselho Supremo Militar
o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do Rio de
Janeiro em vinte de Janeiro de mil oitocentos e treze. (Com
a rubrica do Principe Regente D. João.) )

E' a esta medalha que se refere Lopes Fernandes, á pago
89 da sua jlfemoria das medallws e cOlldecorações porfltgltezas...
Lisboa, r861, in-4.", lamentando não conhecer nem a simples
data do decreto que a concedeu. O mesmo autor accrescenta:

- cc O Sur. D. Pedro I, como Imperador do Brazil, a
alterou, formando uma ordem com a mesma insignia, collo­
cada no centro ele uma cruz, e pendente ao peito com fita
arnarella. "

Isto é confirmado pelas seguintes palavras do SUL A. A.
Pereira Coruja, em carta dirigida á Bibliotheca Nacional, em
II de Agosto de 1884, referindo-se á noticia que déra o
Jornal do Commercio da acquisição da nos. a medalha:

- (c A medalha do braço foi mais tarde mudada para o
peito por um decreto, que me lembro de ter lido, mas cuja
data não posso precisar; parece que foi cm um decreto que
creou outra Medalha e que ern um dos artigos tratava d'essa
mudança. ) .

A que traziam ao peito é provavelmente a medalha con­
cedida por D. Pedro I em 31 de Janeiro de 1823.

Offerecida pelo Sfír. Dr. Ladislau etto.

N.o 2. - Medalha offerecida pela Camara Muni­
cipal do Rio de Janeiro a EI-Rei D. JOãO VI,
commemorando a sua acc1amação na mesma
cidade.

JO NES. VI. D. G. U. R. PORTo BRAS. ET. ALG·
REX. Busto do Rei, á esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: - Z. FEB.REZ. ]820. -Rs. Um templo de quatro
columnas; no centro, o busto do soberano reinante com a fi­
gura da Abundancia á esquerda. Aos lados da escadaria,
duas pilastras com anjos. No exergo: JOANNI. SEXTO.
I)J~NA~eUS. / FLU~lI EN 'IS. SEXTO./ FEBR. ANNI.
DOM:. / 18]8. /- lR. 501lJ1ll.

N." 16505 do Cato da Exp. de Hút. do B1'azil. No mesmo
catalogo. figura outro exemplar de cobre, sob o n.o 16506, e
o Gabinete de Numismatica da Bibliotbeca Nacional possue
ainda outro exemplar de cobre prateado.

O fac-sz'1llile d'esta medalha occorre na obra do Siír. Lopes
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Fernandes, Memoria das medalhas e cOlldeC07'ações portugllesas e
das estrangeiras com relação a Portugal, Lisboa, 1861, in-4.·,
sob o n.· 90.

Eis o que nos diz o mesmo autor sobre ella :
cc O Senado da camara do Rio de Janeiro de que era

presidente o Sfír. Desembargador Antonio Lopes de Calbeiros
e Menezes, querendo commemorar o dia 6 de Fevereiro de
r818, em que o Senhor D. João VI foi acclamado Rei do
reino unido de Portugal, Brasil, e Algarves, mandou, em 1820,

cunhar umas medalhas de ouro para as Pessoas Reaes, e outras
de prata, e de cobre, para dar a varias pessoas de dis­
tincção. »

(C Esta medalha serviu depois de molde para fundir duas
medalhas, nos annos .de 1820, e 1821, no Arsenal Real do
Exercito do Brasil, para con hecer a qualidade do bronze,
tendo DO anverso o busto de El-Rei e as mesmas legendas, e
no reverso foram polidas, e lhe gravaram as seguintes ins­
cripções:

ARSENAL REAL DO EXERCITO DO BRASIL.

I o campo da medalha:
L"

FUNDIÇÃ.O
D'AR'rlLUERJA EM

r; DE DF.ZElIIBRO

DE 120.

ARSENAJ, REAL DO EXERCITO DO BRASIL.

No campo da medalha:
2."

FUNDIÇÃO
D'ARTILHERIA ElI[

26 DE MAIO

DE 182l.

I( Existem na collecção da Academia Real das Sciencias
de Lisboa. »

D. PEDRO I

N.o 3. - Medalha cunhada em honra de José
Bonifacio de Andrada e Silva.

JOZE BONIFAClO DE ANDRADA E SILVA. Busto
do patriarcha da independencia, á esquerda, vestido, tendo por

tiO
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baixo o nome do gravador: - Z. FERREZ - R . N1\SOEO
EM 81\ rros A 13 DE JUN'110 1763 FALLEOEO NO
RIO DE JANEIRO A 6 DE AH RI L 1838. Entre dois ra­
mos, um de fumo e outro de afé: I DEPEN DE OlA I
DO 1 BRAZIL / 7 DE SEPTEMBRO I DE 1822/. Por cima,
uma estrella. - Ai] dourada. 46. 1lI1ll •

• 0 16510 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil. o mesmo
catalago, sob o n.o 16508, figura um exemplar de prata, e, sob
o n.O 16509, outro de cobre.

O mealheiro da Bibliotheca possue ainda outra medalha
cunhada em honra do me mo estadi ta. Eis a sua descripção :

- JOZE BONIFAOIO DE A DRADA E SiLVA.
Busto do patriarcha, á esquerda, vestido, sem o nome do gra­
vador. - R,. 7 I DE I SETEMBRO I DE t 1822. I - iR.
20 "I/

2
11llU •

D. PEDRO II

N.O 4. - Republica Rio-Grandense.

RBJPUBT.JIOA RIO-GRANDE SSE (sic). No campo,
entre raios, um barrete phrygio, su penso por uma adaga núa,
que duas mãos unidas seguram j aos lados: 20. I 7br

• I. No
exergo, entre dua pequenas roseta : 1835. - Rs. Igual ao
anverso. - iBJ. 38nllll.

N.o 16514 do Cato da Ex}. de His!. do Brazil. A me­
dalha tem 38 millimetros de diametra, e não 631ll1ll como se
declara naquelle catalogo.

N.O 5.- Fundação do Instituto Historico e Geogra­
phico Brazileiro.

AUSPICE PETRO SEOUNDO. A Historia, com corôa
mural, tendo em terra o joelho direito e segurando com a
mão esquerda uma pedra tosca, escreve nella a data: 21. Por
baixo: - Z. F.BJRRRZ (nome do gravador). No exergo: PA­
OU'IOA OIE ~T[iE I O 'O PATfO I. -aR, INSTI'l'UTUM:
/ R1STORroo GEOGRAPHlO i\1 I I URBE FLUMI-

E I E I 'ONDlrIUi\I I DIE XXi OOTOBIUS. I A. D.
MDUCCXXXVIII. 1- iE. 50 '/.mm.



947

N.' 16519 do Cato da Exp. de Hist. do Bmzil. Na
mesma exposição figurou um exemplar de prata, sob o
n.' 16518.

N.o 6. - Desembarque do Principe de Joil1ville
no Rio de Janeiro.

A direita o Brazil, representado por um cacique, em
acção de receber o Principe de Joinville, que acaba de des­
embarcar. No segundo plano, á esquerda, vêem-se os mastros
e o velame de um navio de alto bordo. No fundo, a bahia
do Rio de Janeiro com o Pão de Assucar. o exergo: O. O.
DE AZBJVEDO IINV. E GRAV.I- Rs. O PRINOIPE I
DE JOlNVlJ.JLE I DESBJMBAROANDO I NO I RIO DE
JANBJIRO I 18 +38 I. -.iR. 37 0111l

•

O Gabinete de Numismatica da Bibliotheca acional
possue outro exemplar erl1 cobre, que figurou na Exposição de
Hist. do Brazil sol:> o n.' 16520.

N.o 7. - Chegada do Príncipe Eugenio de Sa­
boia Carignano ao Rio de Janeiro.

PRINOlfE EUGE~lODI~ -SABOrA OARlGNA. O.
Busto do Pri nci pe, á esquerda, tendo por l:>aixo o nome do
gravador: - MONTEfRO F. -Rs. APORTOU I AO I RIO
I DE J AN BJIRO I BJM / 18 ~ 39 f. - lBJ. 38"'"'.

N.' 16525 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Na
mesma exposição, sob o n.' 16524, figurou um exemplar de
prata, e o Gabinete da Bibliotheca Nacional possue ainda
outro de ferro.

N.o 8. - Lançamento da pedra fundamental do
novo Hospital da Santa Casa da Misericordia
no Rio de Janeiro.

D. PEDRO II JMP. 00 S'l1. E DEF. }'ERP. DO
BRAS. Busto do Imperador, fardado, á esquerda, tendo por
baixo o nome do gravador: - AZEVEDO G. - 1.. A fa­
chada do centro e partes lateraes por terminar do novo
Hospital da Santa Ca'a da Misericordia j por baixo: LA Ç011
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.A PEDRA FUND.H1:ENTAL / DO OVO HOSPITAL
DA ,'ANTA / CASA I)A MISERICORDIA / 18 -} 40 /.
-..tE. 5Imm.

• 0 1652 7 do Cato da ExP. de Hist. do Bmzit. Na
mesma exposição figurou um exemplar de prata, sob o
n.o 16526.

O Gabinete da Bibliotheca ainda possue outro em cobre,
cunhado em Paris á vista de um exemplar primitivo, que para
lá se remettêra. Este ultimo (n.o 16528 do referido catalogo),
differe do exemplar exposto em não ter o nome do gravador
por baixo do busto; além d' isso, tem menos espessura, mo­
dulo menor, e traz na borda, que é lisa: + CUIVRE.

N.O 9. - Sagração e coroação de S. M. o Senhor
D. Pedro II.

PETRUS II BRAS. IMP. Busto do Imperador com
manto, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador: ­
AZEVEDO G. -Rs. Ol~DO ET .FELICITA~. O Impe­
rador, de manto e sceptro, sentado á direita, e o Brazil, á
esquerda, representado por um cacique, em attitude de collo­
car-lhe a corôa na cabeça, pisa com o pé direito um dragão.
No exergo: 18 ~ 41. ·-lR. 59 l/zmm.

N.o 16533 do Cato da Ex}. de Hist. do B?'azit. O Ga­
binete da Bibliotheca possne ainda um exemplar de cobre
com 60mm de diametro, e outro de ferro com 58mm. Estes
ultimas tambem figuraram naquella exposição, sob os n.o. 16534
e 16535.

N.O la. - Assignatura do contracto de casa­
mento de S. M. o Imperador o Senhor
D. Pedro II com a Princeza das Duas Sicilias
a Senhora D. Thereza Christina Maria, em
Vienna d'Austria.

20· DE MAIO / DE 1842 /. No centro, a mão do Im­
perador, com canhão bordado, aperta a da Imperatriz, com
bracelete e annel. - Rs. Escudos das armas do Brazil e de
Anjou unidas e dentro de um manto em fórma de docel;
por cima, a corôa imperial. -..tE. 38mm.

N.o 16536 do Cato da ExP. de Hist. do B?'azzi.
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N.o 11. - Lançamento da pedra fundamental da
Matriz de N. S. da Gloria no Rio de Janeiro.

D. PEDRO II IMP. CO "BT. E DEF. PERP. DO
BRAS. Busto do Imperador, fardado, á esquerda, df'ntro de
uma corôa de louro j por cima, a corôa imperial. - Rs. Dentro
de um circulo de raios e estrellas: LAN ÇOU A PEDRA /
FUNlJAME "~'AL DA/.MATRIZ / DE N. S. DA GLORIA
/ 18!f 42 f. - lE. 47 Il1u

, •

• 0 16538 do Cato da ExP. de Hist. do Brazil. Na
mesma exposição figurou ainda, .ob o n.O 16537, um exemplar
de prata pertencente ao Museu acional.

N.o 12. - Nupcias de S. M. o Imperador o
Senhor D. Pedro II com S. M. a Impe­
ratriz a Senhora D. Thereza Christina Maria,
no Rio de Janeiro, a 4 de Setembro de 1843.

UNQUAM: CCELO TERRLEQUE ACCEPTIOR. Fi­
gura do Hymeneo com os attributos. Por baixo: NUPTIA HI­
.PERATORIA lN / URBE FLUMINEr SE / MDC0CXLIIl
- Rs. Os escudos das armas do Brazil e das Duas Sicilias
unidos e dentro de um docel j por cima, a corôa imperial.
-LE. 55 1l10l

•

N.o 16544 do Cato da Ex}. de His!. do Brazü.

N.o 13. - Instituto Historico e Geographico Bra­
zileiro. Premio Imperial de I 847.

D. PEDRO II 1MP. CONSTo E DEF. PERP. DO
BRAS. Busto do Imperador, fardado, á esquerda, tendo por
baixo o nome do gravador: - AZEVEDO G. - R '. I rrl_
TUTO HISrrORICO E GEOGRAPRICO BRASILEIRO.
No centro: PRE~UO / IMPERIAL / 1847. /- M. 510l1ll.

T." 16545 do Cato da Ex}. de His!. do Brazil.
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N.O 14. - Nascim'énto 'é l110rte do Principé Im­
perial D. Affonso, filho de S. M. o Imperador
o Senhor D. Pedra II.

D. AEFONSO PRLN CJPE niP. Busto do Princípe, á
direita, tendo por baixo as iniciaes do gravador: E. ,'. S. G.
- Rs. Á esquerda, atravessado: N A.~ EO A 23 DE F J~­
VEREIRO / DE 1845./ Á direita, idem: FALLECEO A
11 DE JUNHO / DE 18-47. / 1 o centro, um catafalco sin­
gelo, tendo por cirna lima almofada e sobre esta lima corôa
de Príncipe. Por baixo: 1848. - h:. 46rnm.

N.o 16546 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil.
Esta medalha já é hoje de difticil acquisição em razão de

se terem partido os CUll hos.

N.O 15. - Instituto Historico e Geographico Bra­
zileiro. Sessão de IS de Dezembro de 1849.

D. PEDRO II IMP. CO ST. E DEF. PERP. DO
BRA . BlIsto do Imperador, com manto e laureado, á es­
querda. - R. INSTITUTO HISTORI '0_ E GEOG l~A­

PHI O BRAZILEIRO. No centro: SESSAO / D.I!l 15 DE
DEZEMBRO / DE 1849./- h:. 37"'m.

N.o 16547 do Cato da Exp. de Hist. do B?'azil.

N.O 16. - Combate do Tonelera na campanha
naval do Rio da Prata.

D. PEDRO SEGUNDO I1I'1PER. DO BRAZIL. Bu to
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o llome do gra­
vador: - àiONTEIRO G.-Rs. CAMPANHA.l' AVAL DO
RIO DA PRATA E C. DO 'rONELERO +:'. Dentro de
uma coràa, formada de dois ramos de louro: 17 /1851 / 12 I·
- h:. 60"'1ll.

N.o 16549 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil.
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N.O 17. - Organização do Corpo Diplomatico
Brazileiro.

AO EX~1 SR. SE ADOa PAULINO JOSÉ SOARES
DE SOUSA O MINISTRO Q E RKB'ERENDOU A LEI
DE 22 DE AGO. 'TO DE ]85l. O GORPO DJ.PLOiUA­
TICO BRASILEIRO R.ECONHECIDO. Busto do ministro,
á esquerda, tendo por baixo o nome do gravado!:..: - AU­
~lOITTE. 11'. - Rs. LJ!,'1 I DA ORGANL AÇAO / DO /
COR.PO DIPLOMATlCO / DI~ / XXII DE AGO '1'0/ DE /
llDCCCLI/. - JE. 60"1111

•

N.o 1655° do Cato da Exp. rle Ifút. do Brazil.
Esta medalha em bronze é rara, visto se terem cunhado

poucos exemplares nesse metal.

N.O 18. - Batalha de Monte Caseros na Cam­
panha do Uruguay e ele Buenos-Aires.

D. PEDRO SEGUNDO IMPER. DO BRAZIIJ. Busto
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador:
- :àlON'IETRO G. - Rs. 'A..UPA~HA DO RUGUAY E
DE BUEN OS AYRES. Dentro de uma corôa, formada de dois
ramos de louro: TI E I DE / FBJVEBEIRO / DE /1 52 I.
Por baixo: - C. DA H. (Casa da .ilfoeda). - JE. 60111111 •

N.o 16552 do Cato ria Ex}. de Hút. do Brazil. O an­
verso é o mesmo da de n.O 16 d'este catalogo.

O Gabinete da Biblio~heca possue ainda outra medalha
de cobre, de 3omm. de diametra, commemorando G mesmo
facto. Esta, que tambem figurou naqueUa exposição, sob o
n.O 16553, tem o mesmo anverso da exposta, sem o nome do
gravador. o reverso occorre a mesma legenda, e dentro de
uma corôa singela de louro vem a data: 3 / 1 5~ / 2. Não
traz as iniciaes C. DA M., que se lêem na outra.

N.O 19. - Campanha do Uruguay.

D. PEDRO SEGUNDO IM.PER. DO BRAZlL. Busto
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravado1' :
- lONTEIRO G. - Rs. 'A~IPANH,i. DO R GUAY.
Dentro de uma corôa, formada de varas ama.rradas por duas
fitas cruzadas terminando em laçada: 1852. Por baixo: C. DA M.
(Casa da Moeda) - JE. GomID.



952

.• 16554 do Cato ria ExP. rle Hzst. rio Brazil. O an­
verso é o mesmo das de n.·8 16 e 18 d'este catalogo.

O Gabinete da Bibliotheca possue ainda' outra medalha
de cobre, de 3omm. de diametro, commemorando a mesma
campanha. Esta, que tambem figurou naquella exposição, sob o
n.· 16555, tem o mesmo anverso da eXlosta, sem o nome do
gravador. O reverso é tambem o mesmo, com a differença
de serem as varas da corôa amarradas por uma s6 fita, cujas
pontas se não vêem, e de não trazer as iniciaes O. DA .1\1.

N.O 20. - Lançamento da pedra fundamental da
Pinacotheca da Imperial Academia de Bellas­
Artes do Rio de Janeiro.

D. PEDRO SEGU DO IMPER. DO BRAZIL. Busto do
Imperador, á e. querda, tendo por baixo o nome do gravador:
- MON'rEIRO G. - R,. 185-1/ NO DIA 2 DE DEZEl\l­
BIW / LUIZ PEDlmIRA DO oou'ro FERR.AZ / MI IS·
TRO DO 1 iPRRLO / LANÇOU A PEDRA FU DAMEN.
TAL / DA PINAOOTHEOA I IMPERIAL I. -h:. 60mm•

N.· 16559 do Cato ria Exp. rle Hút. rio Brazil.
O anverso é o mesmo das de n.·8 16, 18 e 19 d'este

catalogo.

N.O 21. - Fundação da Sociedade Estatistica do
Rio de Janeiro.

REINANDO / D. PEDRO II. I HiPERADOR DO BRA·
ZIL / FOI FUNDADA A I SOOIEDA DE STA'l'ISTlOA I
NA OIDADE DO / B.LO DE JANEIRO / EM 22 DE
MARÇ0 / 1 55 I. - R. Em tres linhas circulares: TER­
RITORIO. S'l'ATISTIOA. OOLONISAÇAO. AD UNIS­
TRAÇÃO. FORÇA A"?~UDA. I JUST[ÇA POPULAÇÃO
RENDAS NAVEG-AÇAO IINS'l'RUOÇAO AGRICULTU­
RA I DUo 'rRIA OO~iMEROro I. Cruz da Ordem de
Christo com a esphera no centro, e no zodiaco: - BRAZIL.
-h:. 6I mm •

N.· 16560 do Cato ria Exp. de Hzst. do Brazd
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N.o 22. - Primeiro concerto de Sigismundo Thal­
berg no Rio de Janeiro.

ESTE ELEBRE ARTISTA DEO O SEO PRIMEIRO
CONCERTO "O RIO DE JANEIRO A 25 DE JULIIO.
Busto de S. Thalberg, vestido, á esquerda, tendo por
baixo o nome do gravador: - FARIA. Jo exergo: 1855.
- HR • AO I CA VALhEIRO I • THALBERG. 10. D. C. / O.
PROFES On.ES DE M:UZiCA/DO I RIO DEJAl EIRO I
A. D. MDUCCLV. 1- JE. 60"1111 •

N.o 16561 do Cato ria ExP. de Hist. do Brazil.
O Gabinete da Bibliotheca ainda possue outra medalha

cunhada em honra do mesmo artista, e que figurou na mesma
exposição sob o n.O r6562. Ei.. a descripção :

-O CAVALLEIRO S. THALBERG. Busto do. pianista,
á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador: -LUSTER 11'.
- Rs. AO / ARTISTA I PELO I CONCERTO DADO Ei'l1:
BBJNEI1'ICJO I DO I HOSPIClO DE SANTA THEREZA
I EM 26 DE SEPTEMBRO 118551 RIO DBJ JANEIRO I.
- JE. 60111111 •

N.o 23. - Visita imperial á Casa da Moeda em
3 de Dezembro de 1855.

D. PEDRO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Imperador, fardado, á esquerda, tendo por baixo o
nome do gTavador: - F A.RIA. o exergo, um pequen.o dragão.
- R. A AUGUSTA VIZITA I:lI1:PERIAL A CAZA
DA MOEDA. Uma machina de cunhar. o exergo: - TRA.­
BALHANDO PELA PRIMEIRA VEZ I A NOVA MA­
QUINA DE CU HAR I A 3 DE DEZEMBRO DE 11855.1
- JE. 58 l/.mm.

N.o 16565 do Cato da ExP. de Hist. do Brazil.

N.o 24. - Visita elas Princezas D. Isabel e
D. Leopoldina á Casa da Moeda em 17 ele
Novembro ele r856 .

.>:. P. 1. D. IZABEL i~ P. D. LEOPOLDIJ.~A * Bustos
das Princezas .. sobrepostos á direita, tendo por ba!xo o nome do
gravador:-LUSTER F. - Rs. Dentro de dOIs ramos: SS.
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A . II. VIZITÃO { A {CAZA DA MOEDA {- * -{17 DE
OV.{1856 {. - lR. 29 JllIll

•

N.o r6570 do Cato da Exp. de H'ist. do Brazzf
O Gabinete da Bibliotheca possue ainda outro exemplar

d'esta medalha, em cobre, o qual figurou naquella exposição,
sob o n.O r6571.

N.o 25. - Inauguração da Sociedade Propaga­
dora das Bellas-Artes.

Busto de Minerva, á esquerda, com capacete liso, dentro
de uma larga corôa de folha~ de louro; por baixo: FARLl
(nome do gravador); ao quatro lado,:;, dividindo a corôa e
dentro de circulos, os emblemas do desenho, musica, escul­
ptura, e pintura. - Rs. SOCIEDADE PROPAGADORA
DAS BELLAS ARTES. o campo da medalha e dentro de
uma corôa de folhas: INAUG RADA I NO { DIA 20 DE
JANEIRO I DE 11857/. o exergo: lUO DE JANEIRO.
- JE. 4611101 .

• 0 r6575 do Cato da Exp. de Rist. do Brazil. O Ga­
binete da Bibliotheca ainda pos ue outro exemplar em zinco,
que figura no mesmo catalogo, sob o n.O r6576; e. te tem
mais espessura que o expo to.

Ainda figur::l.ram na mesma exposição varias medalhas da
Sociedade Propagadora das Bellas-Artes ou do Imperial Lyceu
de Artes e Officios por ella mantido, quasi todas pertencente
á Bibliotheca aciooal.

N.o 26. - Inauguração da Estrada de Ferro de
D. Pedro II.

DOM PEDRO SEGU "DO IMPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Imperador, á .. esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: - CrrR. L .::iTERo F. - Rs. ESTRADA DE
FERRO DE D. PEDRO II ;.:. IINA G RAD..l E:U 29
DE MARÇO D l]] 1 58. I No centro uma locomotiva; no
exergo: - GRA \ ADA :PJ CUNHADA PELA { CAZA DA
l\'lOEDA. I 1858. { - lR. 60 1/2""11.

a Exposição de Historia do Brazil figurou um exemplar
em cobre d'esta medalha, sob o n.O r6587, tal1lbem perten­
cente- ao mealheiro da Bibliotheca Nacional.
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N.O 27. - Lançamento da pedra fundamental da
Casa da Moeda.

~. PETRVS. II. D. G. CONSTo niPo ET. PERPE­
~VVS. BRASILlAE. D mI" ENSOR. ~ / Busto do Imperador,
a ..esquerda, tendo por baIXO o nome do gravador: - RR
L STER F. - Rs. / . AEQVA . LA JCE. - . PROVIDET .
ET . FIRMAT . / o centro: /. AEDEM . l\IO~Erl'ARIAl\1.
I. "\ MMORVM. PVBLICl. SVS. OFFI l~.Ul. /. PE­
TRVS. II. UIP. AVG. /." EBAS1'IANOPOLI .1. AEDI­
FICARl. / . EJVSQV.E . A G VLAREl\l . PETRAltI. /. DIE .
FAVSTI. O.ll.INIS . DEC.EMBRIS. II . / . ORTVS . SVl .
EPO Y.MA./. AR O. AVTEll. M. DCCC . LVIII./ .
REGNl. XXVIII. / . APPO I. JVBE1' ./ Por cirna, uma
balança; por baixo, um tridente com duas serpentes enroscadas.
_~. 60 l

/.mm .

N.o 16585 do Cato da ExP. de .fIút. do Brazil.

N.O 28. - Medalha offerecida a S. M. L a Senhora
D. Thereza Christina Maria pelo Recolhi­
mento de S.ta Thereza.

D. THEREZA CHRL '[lN \. IM.PERATRIZ DO BltA­
ZIL. Busto da Imperatriz, com diadema,.á direita, tendo por
baixo o nome do gravador: - CIIR. L USTER P. - Rs. A
AUGUSTAl PRO'rECrfOllA / DA I FANCIA DES\TA­
LIDA. I -.;(- - / A l\mZA ADMI IS'fRA1'IVA / DO
RECOLHIMENTO DE / 8.Th THEREZA. I - / 1858. r
-~. 60 l/.mm.

N.o 16586 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil.

N.O 29. - Medalha offerecida ao tenor Mirate.

D. THmREZ \. CHRL TIN A HIPERATRIZ DO BRA­
ZlL. Busto da Imperatriz, com diadema, .. á direita, tendo por
baixo o nom do gravador: - CRR. LU8'IER F. - Rs. AO
I TE OR MIRAT.EI OFFEREC.E / A IRi\iA DADE DE
N. S. DA PI.EDADB; / A / EFFIGIE DE SUA A G'USTA
I PROTECTORA / J8!f59/. -~. 60 '/,'''m.

N.o 16588 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil.
O anverso é o mesmo da precedente.
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N.O 30. - Exposição Nacional ele r86r no Rio
ele Janeiro.

DOM PR DRO SEGUNDO IMPERADO R DO BRAZIL I
PROTECTOR DAS AB.TES IE DA IND STRIA/. Busto
do Imperador, .. á esquerda, tendo por baixo O nome do grava­
dor: - C. LUSTER F. 1 o exergo, um pequeno dragão.
-Rs. o campo, o palacio da Exposição embandeirado (edificio
da antiga Escola Central, hoje Polytechuica, no largo de S. Fran­
cisco de Paula),._ tendo por baixo, á direita, o n.9me do
gravador: - .LUSTER F. Por cima: - EXPOSIÇAO N A-

TO AL I DECRE'rO IMP.I DE 17 DE JULHO DE 18611
Por baixo: - INA GURADA I NO I RIO DE JA EIRO I
A 2 DE DEZEMBRO DE 1861/. - h:. 51 1/2mm •

N.· 16605 do Cato da Exp. de Hi:st. do Brazil.
O mealheiro da Bibliotheca possue outro exemplar d'esta

medalha no rnesmo metal, e ainda dois exemplares em cobre
do premio conferido na mesma exposição. Eis a descripção
do premio:

- DOM PEDRO II ll'IPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Imperador, à.e. qL:erda, teudo por baixo o nome do
1.. gravador: - C. .LUSTER F. - Rs. Dentro de uma corôa,
formada de dois_ramos de louro: PRBjMIO/CONFERIDOI

A/EXPOSIÇAO/.r ACIO_ AL/DEJ1861/.Porbaixo,entre
as pontas dos ramos, as iniciaes do 2.· gravador: E. R. S.
- h:. 37mm • (N.· 16606 do mesmo Cat.)

A Exposição Nacional de 1861 foi a primeira realisada
no Brazil. Da segunda, que teve lugar em 1866, a Bibliotheca
possue os premias de primeira, segunda e terceira classes,
todos de cobre. Elles vem descriptos no Catalogo citado, sob
os n.·3 16639, 16640 e 16641.

N.O 31. - Exposição Mineira ele r861. Premio.

BE EMERE TI nI * PREMIUM * Corôa imperial
dentro de um circulo raiado. - R . Dentro de uma corôa for­
mada de dois ramos de louro: EXPO. IÇÀO I HNEIRA I
DE 18611 LEI.· 10791 OURO PRBjTO I. - h:. 37 lUm .

N.· 16608 do Cato da Exp. de .Hist. do B1'azil.
No mesmo catalogo, sob os n.·3 16610, '16616, 16617, e

16618, figuram outras medalhas de differentes exposições rea­
lisadas na província de Minas Geraes, todas ellas pertencentes
ao mealheiro da Bibliotheca. São as seguintes:
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a.) - BENEMERENTI M -:-:- PRRMIUM * . Corôa
imperial del~lro de l~aios. - Rs. Dentro Qe uma corôa for­
mada de dOlS ramos de lama: EXPOSIÇAO I MI EIRA I
DE 1862 I LEI N.· 1079 lOURO PRETO I . -.IE. 37mm .

Differe da exposta na data e em não ter o circulo limi­
tando as extremidades dos raios.

b.) - DOM PEDRO SEGUNDO IMPERADOR DO
BRAZfL I P.ROTECTOR / DA 1 DUSTRIA I. Busto do
Imperador, .. á esquerda, tendo por baixo o nome do gra­
vador:-LUSTER_ F. No exergo, um pequeno dragão.
-l~s. EXPOSIÇAO MINEIRA DE 1863, I ~I 107l:l. -:-:­
OURO PRETO. -:-:- Dentro de uma corôa formada de dois
ramos, um de lama e outro de carvalho: BENE- I M EREN­
TIUM / PRE~HUM / . -.IE. 37Jl111l

•.

c.) - O mesmo anverso da anterior. - R.. 5." EXPO­
SIÇ1\.O MINEIRA. 1870. ].JEI 1079.·)(- OURO PRETO -J(.

Dentro de uma corôa formada de dois ramos, um de louro e
outro de arvalho: BENE-I MERENTI MI PREMIUMI·
- JE. 37Jl1Jl1

•

d.) - O mesmQ anverso da anterior. -Rs. EXPOSIÇÃO
MINEIH.A-:-:- UNlAO E INDU. TRIA -J(. JUIZ DE FORA -:-:­
Dentro de uma corôa formada de dois ramos, um de lama e
outro de carvalho: BE_ E·I MERE_ TI }1: I PRE~UUM I .
- JE. 37mm •

N.O 32. - Calendario de 1867.

Dentro de seis linhas circulares e em lettras miCl'osco­
picas o calendario de 1867. No centro, o busto laureado do
Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador:
- LUSTER -, e em redor: DOli PEDRO II IMP. DO
BRAZIL. - Rs. No campo, um parallelogrammo rectangulo
com a tabella do nascimento e occaso do sol e da lua. Aos
lados, os eclipses. Por cima: as datas do descobrimento, inde­
pendencia, e juramento da Constituiçl'} do Brazil, e das victorias
nacionaesnoRiodaPrata. Embaixo: A ,l.C.\.. AI.'J.PERIAIJ
DO BRAZIL. - JE. 4r"IlU.

N.· 1666r do Cato da ExP. de Hút. do Brazil. Sob o
n.· 16660 do me mo catalogo esteve exposto um exemplar de
prata d'esta medalha, pertencente ao Museu aciona1.
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N.o 33. - O Gr... Or... do Brazil ao Visconde
do Rio Branco.

o GR.·. O R.'. DO BHASIL .AO VAI;.'. DO LA.VHA­
DIO I AO E GR.·. M.·. VI. COr DE DO RIO BRA "00 I.
I o centro, o busto do Gr.·. ~I. '., á direita, tendo por baixo,
á esquel'da, o nome do gravador: - EH. "ESTO F. I o campo,
aos lado, a esquadria e o compasso, o nivel, a regua, a colhêr
e o malhete. - R.. PRESlDEN'l'E DO 'ONSELHu DE
IIIrNIS'rRu O VI UONDE DO lUO BRANOO +é LEr
.r . 20,1,0 D IJ] 28 DE ~E'rEj)1BRO D m 1871 * A Liberdade,
sentada á direita, mo. tra a um grupo de mulheres e de in­
genuos . um papel desenrolado, em que e ·tá escripta a data
1871. A direita tambem, o Brazil representado por um cacique.
No exergo, á direita, o nome do gravador: - CARNEIRO
F. - lI!:. 70 1/2111111 •

N.o 16691 do Cal. da ExP. de Hist. do Braztl. O mea­
lheiro da Bibliotheca possue outro exemplar no mesmo metal j

e naquella exposição, sob o n.o 1669°, figurou ainda um
exemplar de prata do Mu eu acional.

N.o 34. - Encerramento da 3.a Sessão da 14.a

Legislatura do Parlamento Brazileiro.

D. r. ABEL PRINCEZA I lPERIAL HEGEO O Di­
PIJ]RIO. * 25 DE MAIO DE 1 7l .Á. 1 DE ABllfL DE
1872. *. O Busto da Princeza, á e~querda, tendo por baixo o
nome do gravador: - 1<"'. CA RNE LHO F.- Rs. EX 'mRRA­
MENTO DA 3." SES 'ÃO, em linha curva j e em linhas
rectas: DA I 14.' LEGISLATURA I. o centro, o edificio
do Senado embandeirado j por baixo, á direita: CARNEIRO
F. (nome do gravador) j no exergo: SEN ADO.-LE. 6r '/2rt1l11 .

• 0 r6689 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil.

N.o 35. - Terceira ExposiçãO Nacional no Rio
de Janeiro, em 1873.

DOM PEDRO II nfPERADOR E DONA TumREZ'A
CHRIS'rLNA MAlHA ULPEl.ATRIZ. - Bustos do Impe­
rador e da Imperatriz, á direita.- Rs. 3." EXPu, IÇÃO NA­
OIONAL. No centro, o palacio d:t Exposição embandeirado
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(edificio da antiga E cola Central, hoje Polytechnica, no largo
de . Franci:co de Paula). No exergo: RlO Dl<J J \. EIRO
I 1 7: 1.- R SI '/,111111.

N.· r6697 do Cato da. Exp. de Hist. do Brazzl.
X a mesma Exp05ição ele Historia do Brazil figuraram,

sob o n.· r6698, um exemplar em cobre d'esta medalha, e,
sob os n.·S I6700 e r670I, exemplares de prata e de cobre do
prem io co:)ferielo nessa Exposição Nacional, o primeiro e o
ultimo pertencentes ao mealheiro da Bibliotheca. Eis ades·
cripção do premio:

- DO:\1 PEDRO SBJG-UNDO IMPERADOR DO BRA·
Z1L -*- I BU5to elo Imperador, á esquerda, sem nome de
gravador. - Hs. Dentro de uma. corôa., formada de dois ramos
de louro: pl~l.ü1l0 / ()()~l.niJR1DO / N" A / TEfWElR.\ /
EXPO, 1ÇAO / N AOfONAL /-*- I 1 73/. - LBJ. 37 1l1 "'.

N.O 36. - Primeira Exposição Horticola de Pe­
tropolis, em 1875.

D. I ABBJL PRINOl.iJZA IMPERlAL * - Busto da
Princeza, á esquerda., tendo por baixo o nome do gravador:­
CARr liJl ao F. - Rs. Dentro de uma corôa formada de dois
ramo. de louro: PRIMEfRA / EXPO.~rcÃO I rrOR'l'l-
'or.J.\. / D8 I PE'1'ROPOLl. ' 1-*- /2 DE FEVEREIlW

/ DI': / 1'T I. - JBJ. 27mlll .
.• r672r do Cato da Ex!'. de Hist. do Brazil. ob o

n.· 167r8 do m smo cataloO'o figura. uma medalha de palladio
commemorativa d mdlUO facto, com 46"n1ll. de diametro, e do
mesmo gravador que a exposta; esta ultima medalha e seme·
lhante á do n.· 43 d'e te catalogo.

N.O 37. - Quarta ExposiçãO Nacional no Rio ele
Janeiro, em 1875.

DOM PJ;,DRO SEG-U DO IM.PERADOR DO BRAZIL.
Bu to do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: - .13:: RN Jj}. 'TO li'. - R. No campo, o palacio da
Exposição mbancleiraclo (edi ficio da Secretaria de E tad,? dos
Negocias ela Agricultura, na praça D. Pedro Il). Por Clma:
4." .ffiXPOSIOÃü NACIONAIJ. Por baixo: RIO Dl}) JA.
N.ffiJliO / 1 75 I. - 1I3l. 56n1lll.
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N.· 16714 do Cato da Ex}. de H/st. do Brazil. O
gabinete da Bibliotheca possue outro exemplar no mesmo
metal. Um exemplar de prata figura no mesmo catalogo, sob
o n.· 16713.

N.O 38. - Idem.

DOM PEDRO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL
I PROTECTOR DAS ARTE I E DA lN DUSTRIA f. Busto
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciaes do gra­
vador: - F. J. P. C. - R . r o campo, dentro de uma corôa
formada de dois ramos de louro, dois _apparelhos telegraphjcos
montados. Por cima: 4." EXPOSIÇAO J" ACIONAL I DE
I 1875 I j e_nas pontas da fita que ata os ramos, a inscripção:
EXPOSIÇAO I N.'lOIONAL. I - iE. 54 111111

•

N.· 16715 do Cato da Ex}. de .Hist. do Brazil.

N.O 39. - Idem. Medalha de Merito.

DOM: PEDRO SEGUNDO Ii\1PERADOR DO BRAZIL
I PE,OTECTOR DAS ARTES I E DA I J"DU 'TEIA I. Bu to
do Imperador, á e. querda, tendo por baixo as iniçjaes do
gravador - F. J. P. C. - Rs. QUARTA EXPOSrçAO .NA­
CIO .AL. No centro, dentro de uma corôa formada de dois
ramos de carvalho e louro: AO l\iERITO. Por baixo: 1.875.
- ..tE. 54111111

•

N.· 16716 do Cato da Ex}. de Hist. do B1'azil. O anverso
é o rnesmo da precedente.

N.O 40. - Idem. Medalha de Trabalho.

D. PEDRO SEG N DO IMPERADOR DO BRAZIL I
PB.OTECTOR DAS ARTES I E DA lN D STRIA I Busto
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as ini~iaes do
gravador: - F. J. P. C. - B.s. QUART A EXPOSIÇAO N A­
CION AL. No centro, dentro de uma corôa formada de dois
ramos de louro, urna colmeia sobre uma mesa tosca, tendo'
ao lados e e em redor flores e abelhas voando, e em baixo,
em campo de grama, instrumentos de lavoura. Por cima, em
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uma fita, a inscripção: TRABALHO. Por baixo: 1875.
-LE. 54DlDl

•

N.· 16717 do Cato da ExP. de HiSt. do Bmzi/. O anverso
é o mesmo das de n.o' 38 e 39 d' este catalogo.

N.O 41. - Segunda Exposição Horticola de Pe­
tropolis, em 1876.

D. ISABEL PRINCEZA IMPERIAL. Busto da Prin­
ceza, á esquerda, tendo por baixo o nome do gr~vador: ­
CARNEIRO F. - Rs. S mG .N DA / EXPOSIÇAO / HOR­
TICOLA / DE / PETIWPOLIS /-+-/20 DE JA EIRO /
DE / 1876 I. -.LE. 27Dlm

•

N.· 16722 do Cato da ExP. de Hút. do Bmzzl.
O anverso é o mesmo da de n.· 36 d'este catalogo.
A Bibliotheca possue ainda outra medalha commemora­

tiva do mesmo facto, semelhan te á de n.· 43 d' este catalogo,
e que se acha representada no mealheiro por dois exemplares,
um de madeira com 461J1I1l

, e outro de cobre com 46 'lilllll de
diametro. Este ultimo exemplar figurou na Exposição de
Historia do Brazil com o n.· 16723.

N.O 42. - Prova da prensa monetaria feita na
Casa da Moeda.

PRE SA MONETARIA FEITA NA CASA DA
M.OEDA DO BRAZIL. o campo da medalha: P. II.,
tendo a corôa imperial por cima; no exergo, _uma esh·e1la.
-R . PROVA / CU.NHADA / NA / EXPO 'IÇAO /INTER­
NACIONAL / DE / PHILADELPHIA /. o exergo: 1876.
- JR. 27 UlUl•

N. 16728 do Cal. da ExP. de Hist. do B1'azil. O Ga­
binete da Bibliotheca po sue outro exemplar d'esta prova em
cobre. ( .• 16729 do cato cit.)

N.O 43. - Terceira Exposição Horticola de Pe­
tropolis, em 1877.

D. ISABEL PRINCEZA IMPERIAL DO BRAZIL.
Busto vestido da Princeza, á esquerda, tendo por baixo o
nome do gravador: - F. CARNEIRO F. - R. Dentro de

UL
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uma corôa formada de dois ratrlos de louro: TEROEIR.A
EXPOSIÇÃO / HOl~TIOOLA I DE / P ETBOPOLIS /-0­
I 8 DE ABRIL / DE / ]877 I. -iE. 461/2mm.

N.· r6725 do Cato da Exp. de Ifist. do Brazil.
O mealheiro ainda possue outra medalha de cobre, do

mesmo gravador, com 27 1111ll de diametra, commemorativa do
mesmo facto. Esta, que figmou na Exposição de Historia do
Brazil sob o n.· 16724, é semelhante ás expostas sob os
n.·5 36 e 41 do pre. ente catalogo.

N.é 44. ~ A Santa Casa ela Misericordia do Rio
ele Janeiro ao Barão ele Anelarahy.

A figura da Caridade, de braços abertos, em attitude de
abrir com o manto grupos, á esquerda e :í. direita, de mu­

lheres, crianças e enfermo... No exergo, sobre ramos de café
e de fumo, as anna do lmperio e as da S. C. da Mise­
ricOl'dia, separadas por tres setta atadas por uma fita.
- Rs. Dent!:,o de ramos de café e de fumo: AO / B BJ EME­
R.JTO IR.MAO / DA SANTA OASA / DA MIZER.ICORDIA
/ DO R.IO DBJ_ JANEIRO / MILITAü MAXBlO / DE
SOUSA / BARAO DE A JDAUAHY / 1878 /. - iE. 731llm

•

.• 16731 do Cato da ExP. de Ifist. do Brazil.

N.o 45. - Associação Promotora ela InstrucçãO.
Medalha de Beneficencia.

ASSOOIACÁO PJWM:OTOR.A D Il: STRUÇÃO /
1874 f. No centro, atributos da instrucção sobre nuvens, tenda
em cima uma estrella raiada. - R.s. DELlBERAÇAO DE
[) DE MARÇO D.B; 1882. Dentro de uma cor6a formada de
dois ramos de louro: MED.ALHA DE BE EFlCENOlA.
- 'Z51. 46mm.

N.O 46. - Medalha commemorativa da inaugu­
ração ela estatua ele D. Peelro L

Dentro de umá orôa, formada ele dois ramos, um de
louro e outro de carvalho, e no alto da medalha, as armas
da Casa ele Bragança; por cima, a constellação do Cruzei.ro
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do ui j por baixo, em uma li ta, da qual pende a insígnia da
Ordem do Cruzeiro, a legenda: EMA CIPA'1'10. I lALPE­
lU 1L I OONSTIT '1'10. Em seguida, dois disticos latinos:

VINCULA BRA.ZrLllE PE'l'lWS SERVILIA RUUl'l'l'

DOl'LEX MAGNANDIUS NO:-; DlADEMA V'OLENS j

hIPERIOM GENlTO REIlDl'l', NA'l'lEQUE CORONA)1 j

Roc MAJOlt NEMO, PAlt Nr:QUjt~ lN ORBE Forr.

C. LOPES,

Por baixo dos disticos, um livro aberto, e sobre elle, uma
balança e uma espada núa cruzadas (symbolos d~c; leis e da
ju tiça). No exergo, o nome do gravador: - LUSTER F.
A outra face lisa. - J"E. 64tl1Ul

•

T. o 16609 do Cato da Ex}. de Hist. do Bl'azit.
Não foi acabada. o Gabinete da Bibliotheca se con-

serva outro exemplar d' esta medalha cunhado em madeira.

MOEDAS BRAZlLEIRAS

BRAZIL COLONIAL

D. PEDRO II

N.o 47. - Quatro rltil reis.

PETRYS. II. D. G. POgTVGAL. REX. Armas de
Portugal, tendo á esquerda, o valor 4000, e á direita, tres
rosetas. - Hs. ET. BRASILI E. DOMINVS. 11 NO. liOO.
Cruz de S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

I .0 15968 do Cato da Ex}. de Hist. do Bra~it. Sob o
n. o 15969 do mesmo catalogo figura um exemplar semelhante,
raro, om a data 1702, e quatro pp nas jUl1cções dos a.rcoS.

A moeda exposta faz parte de uma série de ouro com­
prehendendo os seguintes valores: 4000 rs. j 2000 rs. j 1000 r .

N.o 48. - Dás 7nil rezs.

PETgyS. H. D G. PORTo G. REX. Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda, o valor 2000, e á direita, tres rosetas.
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- Rs. ET. BRASILIAE. DO~n VS. ANNO 1699. Cruz
de S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

N.o 15970 do Cato da ExP. de IIist. do Brazil. Pertence
á seric do n.O 47·

N.O 49. - Mil ?"exs.

PETRVS. II. D G. PORTVG. REX. Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda, o valor 1000, e á direita, tres rosetas.
- R. ET. BRASILIAE. DO~1J JV . ANO. 1699. Cruz
de S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

Pertence á serie do n.O 47.

N.O 50. - Duas patacas.

PErrRVS. II. D G. PORTo REX. ET. BRAS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda, o valor 640, e á direita,
tres rosetas; aos lados da corôa 10-95. - H . SVBQ. SIG .
NATA. STAB. Cruz da Ordem de Chri to com a esphera
no centro. -lR.

• 0 1597 2 do Cato da Exp. de Hist. do Bmzzl. O Ga­
binete da Bibliotheca possue mais dois exemplares semelhantes,
com a data 1701, tendo sobre a esphera um P (Perllambuco).

A moeda exposta faz pilrte de uma série de prata COtn­

prehendo os seguintes valores: 640 rs.; 320 rs.; 160 rs. ;
80 rs., e 40 rs.

N.O 51. - U711.a pataca.

PE'IRVS. II. D G. PORTo REX. Err. BRA•. O N.
Armas de Portugal; á esquerda, o valor 320, e á clireita,
tres rosetas; dos lados da corôa 16-96. - Rs. SVB<-i. SIGN.
NATA. STA.B. Cruz da Ordem de Christo com a esphera
no centro. - lR.

N.o 15974 do Cato da Exp. de Hist. do Brazi/. No
mealheiro da Bibliotheca, além de Ulll duplicado, ainda existe
outro exemplar semelhante com a clata 1701, tendo sobre a
esphera Ulll P (Pernambltco).

A moeda exposta pertence á serie de n.° 50.
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N.O 52. - Mez"a pataca.

PETRV, . II. D G. POR'I. REX. ET. BR. D.r . Armas
de Portugal; á esquerda, o valor 160, e á direita, duas roseta>;
aos lado. da corôa: 16-99. - R . SVBCl 'IUN. NA'l'A
STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no centro.
-}R,.

N.o 15976 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. A Bi­
bliotheca ainda possue, além de um duplicado, outro exemplar
sernelhante com a data 17°1, tendo sobre a esphera um P
(Perllambuco) .

A moeda exposta pertence á serie do n.O 50.

N.O 53. - Quatr.o vintem.

PETRVS. II. D G. PORTo REX. E. B. D. Armas de
Portugal; á esquerda, o valor 8U, e á direita, lima ro 'ela; dos
lados da corôa: 16-9!J. - Rs. SVBQ. , lGN. 1 ATA Sl'AB.
Cruz da Ordem de Christo corn a esphera no centro. - M.

N.o 15978 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n ° 50.

N.O 54. - Dois vÍ1ztens.

PETRVS. n. D G. P. REX. B. D~. Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda, o valor 40, e á direita, duas rosetas.
- Rs. VBQ. SIGN. N"ATA STA.B. Cruz da Ordem de
Christo com a esphera no centro. - .iR.

N.o 15980 do Cato da Exp. de Historia do Brazil. No
mealheiro ainda existe outra moeda da rnesma epoca e do
mesmo valor, com variedade de typos e legenda. Tanto esta
como a exposta não trazem data. Pertencem á serie do n.O 50.

N.O 55. - Vinfe11Z.

PETRVS. II. D. G. POl{TVG. R. .l~jj'rrrIOp. Armas
de Portugal, escudo com ornamentos. - Hs. MODERATO t:.

SPLE DEAT * VSV. 169'7. No campo, no meio de quatro
arcos com f1orões, nos pontos de juncção, quatro PP, e no
centro: X*X. - LE.
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N.o 56. - Vúztellz.

PETH,VS. II. D. G, PORTVG, R D. ATITlllOP. Armas
de Portugal, escudo com ornamento,. - E l' . MODEJ' ATO *
SPLENDEA'f ·x· V'dV. 16!}8. No campo, DO meio de quatro
arcos com f1orõe, nos pontos de juncção, quatro pp" e no
centro: X*X. - M.

N. ° 15984 do Cal. da Ex}. de Hút. rio B1'azzf Além
cl'esta e da precedente, a Bibliotheca pos ue outros exemplares
do mesmo valor com as datas 1694 e 1699, e outros, carim­
bados com o escudo de Portugal) datados de ;697 e 1698.

o reverso de toclos acham-se os quatro pp J nos pon tos de
juncção cios arcos.

N.O 57. - Dez 1'l!1S.

PETRVS. II. D. G. PORTVG. R. D, LETRIOP. Armas
de Portugal, escuclo com ornamento, - Rs. 10DERATO õ:·
SPLENDEAT +:. VI 'V, 1695. No campo, no meio de quatro
arcos com florõe:, nos pontos de juncção, quatro PP, e no
centro: X. - .JE.

N,o 15988 cio Cat, da E..v}. de I-:fút. do B1'azil, 1 o me­
alheiro existe outro exemplar, carimbado com o escudo de
Portugal, e cuja data não se póde lêr.

O typo da moeda exposta é o mesmo das de n. O
' 55 e 56.

D. JOÃO V

N.o 58. - DobrãO.

IOA NES. V. D. G. PORTo ET. ALG. REX. Arma
de Portugal, tendo á esquerda, o valor 20000, e á direita,
cinco rosetas entre dois pontos. - Rs. + lN + ROO + SIGNO
+ VTNOES +. 1726. Cruz da Ordem de Christo, cantonada
por quatro 111M (lIfinas Geraes). - N.

N.o 16004 do Cato da Ex}. de .Hút. do BraziL.
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N.o 59. - Moeda.

rOA ES. V. D. G. PORTo ET. ALG. REX. Armas
de Portugal' á esquerda: 4000; á direita, quatro rosetas.
- R . + lN + ROO + SIGNO + VIN 'ES +- Cruz da
Or'dem de Christo, calltonada por quatro HR (Rio de Janeiro).
Em cima: 1720. - N.

N.O 15995 do Cato da Ex}. de Ifút. do Brazzl
Esta moeda faz parte de uma serie de ouro comprehen­

dendo os seguintes vaIore : moeda = 4000 rs; meia moeda =
2000 rs j quarto ou quartinho = 1000 rs.

N.o 60. - Moeda.

rOA NES. V. D. G. pOR'r. ET. ALG. REX. Anuas
de Portugal: á esquerda: 4000 j á direita, quatro rosetas.
-Rs. + LN +HOC+SIG:N:O+ VlNOE' +-Cruz da Ordem
de Christo, cantonada por quatro BB (Ba/lia). Em cima:
1722. - N.

N.O r5993 do Cato da Exp. de Dist. do Brazil.
Faz parte de uma sene de ouro comprehel1dendo os

mesmos valores da serie do n.O 59.

N.Cl 61. - Quab'o mil reis.

ro.A.:N NES. V. D. G. POR'I VG. REX. Armas de Por­
tugal j á esquerda, o valor 4000, e á direita, tres rosetas.
-R . ET. BRASrLLlE. DOMlNVS.A. "NO. 17-!9. Cruz de
S. Jorge dentro de quatro arcos. - AT.

Rara.
N. 15990 do Cato da ExP. de Dist. do Brazil. Faz parte

de uma serie comprehendendo os seguintes valores: 4000 rs. j

2000 rs. j 1000 rs.

N.o 62. - Mez'a moeda.

rOANNES. V. D. G. PORTo ET. ALG. REX. Armas
de Portugal j á esquerda: ~OOO j á direita, quatro rosetas.
-Rfl. + lN + ROO + SIGNO + VINCES +- Cruz da Ordem
de Christo, cantonada por quatro EB (Bahia). Em cima:
1715. - N.

Pertence á serie do n.° 60.
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N.O 63. - Quarto ou q'ttarti1'tho.

IOAN ES. V. D G. PORTo ET. ALG. REX. Annas
de Portugal; á esquerda: 1000; á direita, quatro rosetas.
- Rs. + I.r + ROO + SlGN O + VIN CE +- Cruz da
Ordem de Christo, cantonada por quatro RR (Rio de Janeiro).
Em cima: 1726. - N.

N.° 16000 do Cato da Exp. de Hút. do Bmzil. Pertence
á serie do n.O 59.

N.O 64. - Mzl reis.

IOA NES. V. D. G. PORTo REX. Armas de Portugal;
á esquerda, o valor 1000, e á direita, tres rosetas. - Rs. ET.
BRASILILE. DO~nNUS. AN O. 1749. Cruz de S. Jorge
dentro de quatro arcos. - N.

Rara.
N.o 15992 do Cato da ExP. de .fIist. do Brazil. Pertence·

á serie do n.° 61.

N.O 65. - Duas patacas.

IOANNES. V. D. G. PO"RT. REX. ET. BRAS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda, o valor 640, e á direita,
tres rosetas; aos lados da corôa: 17-49. - Rs. S VBQ. SIGN.
NATA S'l'AB. Cruz da Ordem de C11l'isto com a esphera, e
no centro d'esta um R (Rio de Janel1'o). - E.

I .0 16021 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil.
Esta moeda pertence a uma serie de prata cOlllprehen­

clendo os seguintes valores: 640 rs.; 320 rs.; 1601'S. j 80 rs.

N.O 66. - Uma pataca,

IOANNES. V. D. G. PORTo REX. ET. BRAS. D.
Armas de Portugal; á esquerda, o valor 320, e á direita, duas
rosetas. Aos lados da corôa: 17-49. - Rs. SVBQ. SIGN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. - E.

N.o 16018 do Cato da Exp. de Hút. do Bmzil. Pertence
a uma serie de prata comprehendendo os mesmos valores da
do n.O 65.
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N.o 67. - Meia pataca.

IOANNI3JS. V. D. G. PORTo I{I3JX. ET. H. D. Armas
de Portugal; á esquerda, o valor 160, e á clireita, tres rosetas;
aos lados da corôa: 17-49. - Rs. SVBQ. SIGN. .r A'l'A
STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no centro.
- .1R.

N.o 16019 do Cato da Exp. de Nist. do Brazi!. Pertence
á serie do n.° 66.

N.O 68. - Q'uatro vintens.

IOAN RS. V. D. G. PORTo REX. ET. B. D. Armas
de Portugal; á esquercla, o valor 80, e á direita, uma roseta.
Aos lados' da corôa: 17-49. - Rs. SVBQ. SIGN. NATA
STAB: Cruz da Ordem de C1ll'isto com a esphera no
centro. - .1R.

N.o 16020 do Cato da Ex). de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n.° 66.

N.O 69. - Dois vi1Ztens.

IOANNES. V. D. G. P. ET. BRASIL. REX. \.rmas
de Portugal, (escudo das quinas coroado), com tres rosetas de
cada lado. - Rs. lI3JS + VmBVS + APTLVS + AVRO +
1722 +. No campo, no centro de uma corôa de murta: XL,
tendo em cima e em baixo tres rosetas. - M.

N.o 16024 do Cato da Ex). de HíSt. do Brazi!.

N.O 70. - Vintem.

IOANNES. V. D. G. P. ET. BRASIL. REX. Armas
de Portugal, (escudo das quinas coroado), com tres rosetas de
cada lado. - Hs . lI3JS + V, IBVS + APTIVS + A VRO +
1722 +. No campo. no centro de uma corôa de murta: XX,
tendo em cima e em baixo tres rosetas. - lITI.

N.o 16027 do Cal. da Exp. de Hút. do Brazil. O typo
d'esta moeda é o mesrno da precedente.
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N.° 71. - Vi1Ztem.

IOA .r RS. V. D. G. P. ET. BR iSIL. REX. No campo,
dentro de um circulo de pontos e entre tres rosetas: XX;
em cima, a corôa real; em baixo: 1730. - RI:). PEC "IA.
TOTUM CIRCUUrrr. ORBE1L Esphera, com um B (Ba/lia),
no centro. - ,'g.

N.o 16039 do Cato da ExP. de Hist. do Brazil.

N.° 72. - Vi1ZLem.

IOA NES. V. D. G. P. ET. BRASIT.J. REX. No
campo, dentro de um circulo de pontos e entre tre roseta :
Xx.; em cima, a corôa real; em baixo: 1736. -Rs. PECVN IA.
IJ.'OTVM. ClRCVMIT. ORB.I!.:M.. Esphera no céntro. -lE.

N.o 73. - Dez rez"s.

IOANNES. V. D. G. P. BT. BRASIL. RmX. No campo,
dentro de um circulo de ponto e entre duas rosetas: X;
em cima, a corôa real; em baixo: ] 730. - n.. P EC V.N IA.
TOTVM: CffiCVM11'. ORBEi\I. Esphera, e no centro d'esta
um B (Ba/tia). -1IJj.

N.o 16041 do Cato da ExP. de Hút. do Brazil. O typo
d'esta moeda é o mesmo da de n.O 71.

N.o 74. - Dez reis.

IOANNES. V. D. G. P. ET. BRASIL. REX. No
campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas rosetas:
X; em cima, a corôa real; em baixo: 1735.-R . P.ECV.NIA.
TOTViVI CIRCVIDT. ORBE1I1. Esphera no centro. - lE.

N.o 16035 do Cato da Exp. de Hist. do B7'azil. O typo
d'esta moeda é o mesmo da de n. 72.

D. JOSÉ I

N.o 75. - Dozs 11zz1 nú.

lOSEPHDS. r. D. G. PORTUG. REX. Armas de Por­
tugal; á esquerda: 2000, e á direita, tres rosetas. - Rs. BT.
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BRASILI1E. DOMINUS. A?ilNO. 1752. Cruz de S. Jorge
dentro de quatro arcos. - N.

N.· 16045 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Esta
moeda faz parte de uma erie de ouro comprehendendo os
seguintes valores: 4000 rs.; 2000 rs.; 1000 rs.

N.O '76. - Dois mzi rezs.

JOSEPHUS. I. D, G. POR1'UG. REX. Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda, o valor 2000, e á direita, tres rosetas.
- Rs. ET. B RAtllLIM. D01l11NU8. M\I NO. ]773. Cruz de
S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

N.· 16049 do Cato da. ExP. de Hz"St. do Brazil. O modulo
d' esta moeda é menor que o da precedente. Elia faz parte
de outra serie de omo comprehel1dendo os mesmos valores da
do 11. 75.

N.O 77. - Mi! rezs.

JOSEPHUS. r. D. G. PORTo 1m:"". Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda, o valor 1900, e á direita, tres rosetas.
- R. . ErL'. BRAoILliE. DOM:! US. ANNO. 1771. Cruz de
S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

Pertence á serie do n. 76.

N. 78. - Duas patacas.

JOSEPIIUS. 1. D. G. P. REX. E1'. BRAS. D. Armas
de Portugal, tendo á esquerda, o valor 640, e á direita, tres
rosetas. Aos lados da corôa: 17-55. - I~s. SVBQ. SIGN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo cOJU a esphera no
centro. -- lR.

N.· 16059 do Cato da Exp. de .Hist. do Brazil. Com
esta moeda começa uma serie de prata comprehendelldo os
seguintes valores: 640 rs; 320 rs; 160 rs; 80 rs.

N.O 79. - Sés tostões.

No centro, entre duas rosetas: J; em cima, a corôa real;
á esquerda, entre dois pontos: 600; á direita, tres rosetas;
em baixo: 1758. - Rs. SV B. Q SIGN. NATA STAB. Cruz
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da Ordem de Christo com a esphera; no centro d'esta um R
(Rio de Janeiro). - iR.

N.o 16070 do Cato da Exp. de Ifist. do B?'azil. Esta
moeda faz parte de uma serie de prata comprehendendo os
seguintes valores: 600 rs; 300; ISO; 75 rs.

N.O 80. - Pataca.

IOSEPHUS. L D. G. PORTo REX. ET. BRAS. D.
Annas de Portugal, tendo á esquerda, o valor 320, e á direita,
duas rosetas. Aos lados da corôa: 17-56. - Rs. SVBQ.
SIG.r . NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a es­
phera no centro. - lR.

I .0 16056 do Cato da Exp. de HiSt. do Brazil.

N.O 81. - Tres tostões.

Ia centro, entre duas ro 'etas: J; em cima, a corôa
real; á esquerda, entre dois pontos: 300; á direita, tres ro­
setas; em baixo: 1757. -1:>"8' S VB. Q. I' . NATA TAB.
Cruz da Ordem de C1uisto com a esphera; no centro d'esta
um R (Rio de Janeiro). - lR.

N.o 16078 do Cato dtt Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n. ° 79.

N.O 82. - Meia pataca.

IOSEPllUS. T. D. G. POBT. REX. ET. B. D. Armas
de Portugal, tendo á esquerda, o valor J60, e á direita, tres
rosetas. Aos lados da corôa: 17-52. - Rs. . B(~. lG .
N AT li- ST AB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. - lR.

N.o 16057 do Cato da Exp. de Hi.st. do Brazil. O typo
d'esta moeda assemelha-se ao da pataca do n.O 80.

N.O 83. - Meia pataca.

JOSEPHUS. L D. G. PORl'. ET. B. D. Armas de
Portugal, tendo a esquerda, o valor 160, e á direita, tres ro­
setas. Aos lados da corôa: l7-ti8. - Rs. SUBQ. SIG . NATA
STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no centro.
-lR.

Pertence á serie do n.° 78.
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N.O 84. - Cento e cincoenta 1'ezs.

No centro, entre duas rosetas: J; em cima, a corôa real;
á esquerda, en tre duas rosetas: 150; á direita, tres rosetas;
em baixo: 1771. -Rs. SVB. Q. SIG ATA TAB. Cruz
da Ordem de Christo com a esphera; no centro d'esta um R
(Rz'o de Jallúro). - iR.

Pertence á serie do n.· 79.

N.O 85. - Quab"o vintens.

JOSEPllUS. r. D. G. PORTo REX. ET. B. D. Armas
de Portugal, tendo á esquerda, o valor 80, e á direita, duas
rosetas. Aos lados da corôa: 17-70. -Rs. SITB<l SIGN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. - iR.

o· 16063 do Cato da ExP. de Hút. do Brazil. Pertence
á serie do n.· 78.

N°. 86. - Setenta e cinco rés.

o centro, entre duas rosetas: J; em CIma, a corôa
real; á esquerda, entre duas rosetas: 75; á direita, quatro
rosetas; em baixo: 1754. - Rs. I VBQ. SIGN. NATA STA.B.
Cruz da Ordem de CI11"isto com a esphera j no centro d' esta
um R (Rz'o de Jalláro). - iR.

N.· 16082 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazt'l.

Pertence á serie do n.· 79.

N.O 87. - Dois vz·1ltens.

lOSEPHITS. r. D. G. P. ET. BRASIIJVE. REX. No
campo, no centro de um circulo de pontos e entre tres
rosetas: XL j em cima, a corôa real j em baixo: 1753.
- R.. PECV IA.. TOTV 1: ClRCVM:IT. ORBEM. No
centro, a es) hera. - JE.

N.· 16085 do Cato da Ex}. de Hz'st. do B7"azzl
Esta moeda faz parte de uma serie de cobre comprehen­

dendo os seguintes valores: 40 rs j 20 rs j 10 rs j 5 rs.
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N.O 88. - Dois vintens.

JOSEHU . L D. G. P. Err. BRASILI E. REX. No
campo, dentro de um circulo de pontos e entre tres rosetas,
o valor XL; em cirna, a corôa real; em baixo: 1774.
- Rs. PROU IA. TOTU1lL OIRüUlIU'r. ORBEM. r o
centro, a esphera. - lE.

N.o 16104 do Cato ria Exp. de Hist. do Brazz'l.
Typo differente do da anterior.

N.O 89. - Vintem.

lOSBJPRU·-'. L D. G. P. ET. BRASIL. REX. No campo,
no centro de um circulo de ponto e entre tres rosetas, o
valor XX; em cima, a corôa real; e em baixo: 1753.
- Rs. PJWVNIA. TOTVM OI.1WV.M:IT. ORBEM:. o
centro, a esphera. - A]; •

• 0 16089 elo Cato ria Exp. de Hist. do Brazz'l. Pertence
á serie do n.O 87,

N.O 90. -. Vúztem.

JOSEPHUS. r. D. G. P. BT. BRARIL. l~EX. No
campo, 110 centro de um circulo de pontos, o valor XX,
entre tres rosetas; em cima, a corôa real, e em baixo: 1774.
~ R . PEOUNIA. '1'OTUM CHWUMIT. OH,BEM:. o cen­
tro, a esphera. -lE.

N.o 16101 elo Cato da Exp. de .Hist. do Brazil. O typo
el'esta moeda, diverso do ela precedente) é o mesmo da de
n.° 88.

N.O 91. - Dez 1~ezs.

IOSEPHUS. I. D. G. P. ET. BR 8111. RruX. o
campo, no centro de um cÍl'culo de pontos e entre duas
fbsetas: X; em cima, á corôa real; em baixo: 1753.
~ Rs. :l?EOVNIA. TOTVM: OIRCV.MI'l'. ORBEM. No
centro, a esphera. - .M.

• 0 1609 2 do Cato ria Exp. de .Jlzst. do 1Jrazil.
Pertence á serie do 11.° 87.
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N.o 92. - Cinco 1'ezs.

lO. 'EPHU . r. D G P. BT. BRA TL. RI!lX. No
centro de um irculo de pontos e entre dua rosetas; V j

em cima, a corôa real; e em baixo :1753. - Rs. PECV.NIA.
'l'OTVU CIRCVl\lI'r ORBBJ~I. o centro, a esphera. - JE.

N.o 16094 do Cato da Exp. de Hist. do Brazzl.
Pertence á sei-ie do n.O 87.

D. MARIA I E D. PEbRO III

N.o 93. - Dois mil 7~eis.

fARIA. I. BT. PETRUS. III. D. G. PORTUG.
REGE . Armas de Portugal tendo â esquerda o valor 2000,
e á direita, tre rosetas. - Rs. ET. BRA ILUE. DOMLNI.
DNO..". 1778. 7,•• Cruz de S. Jorge dentro de quatro
arcos. -N.

N.o 16130 do Cato da Exp. de .Hist. do B1'azzI Esta
moeda faz parte de uma serie de ouro comprehendendo os
seguintes valores: 4000 rs.; 2000 rs.; 1000 r .

N.o 94. - Mzl reis.

:M:ARIA. I. ET. PE'l'.RUS. III. D. G. pOI-trr G. RE­
GES. Armas de Portugal, tendo á esq uei"da o valor 1000, e
á direita, tres rosetas. - .l:ts. E'r. ERA. JLUE. DO:MINL
ANNO. 7,. 1779. ';(,. Cruz de S. Jorge dentro de quatro
arcos. - .AI .

• 0 161 31 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n. ° 93.

N.O 95. - Duas patacas.

_fARIA. I. Err. PETRUS. III. n. G. PORTo REGE•.
ET. ERAS. D. Armas de Porhlgal, tendo á esquerda o \'al~r
6,*0, e á direita, tres rosetas. Aos lados da corôa: 17- D.
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-Rs. SUBQ. SIGN. NATA STAB. Cmz da Ordem de Christo
com a esphera no cen troo -lR.

N.O J6136 do Cato da ExP. de Hist. do Brazil. Esta
moeda dá começo a uma serie de prata que abrange os se­
guintes valores: 640 rs. ; 320 rs.; 160 rs. ; 80 rs.

N.O 96. - Pataca.

MARI.A. I. ET. PETRUS. III. D. G. PORTo REGES,
ET. BRAS. D. Arma de Portugal, tendo á esquerda o valor
320, e á direita, duas rosetas. Aos lados da corôa: 17-80.
- Rs. SUB(-l. SIGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo
com a esphera no centro. - iR.

N.0.16137 do Cato da Exp. de Hút. do Bmzil. Pertence
á serie do n.O 95.

N.O 97. - Mez'a pataca.

MARli-\.. r. ET. P:E'rB.US. III. D. G. PORTo REGES.
ET. BRAS. D. Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor
160, e á direita, tres rosetas. Aos lados da corôa: 17-86,
-Bs. SUBQ. SIGN. NATA S'rAB. Cruz da Ordem de Christo
com a esphera no centro. - JR.

N.o 16138 do Cato da Exp. de I-list. do Brazil. Pertence
Já serie do n.O 95.

N.O 98.- Quatro vintens.

MARIA. r. ET. PETRUS. III. D. G. PORTo REGES.
ET. BRAS. D. Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor
80, e á direita, duas rosetas. Aos lados da corôa: 17-82.
- Rs· SUBQ. SIGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo
com a esphera no centro. -lR.

N" 16139 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do 11.° 95.

N.O 99. - Doú vúztens.

MARIA. I. J!iT. PETRUS. III. D. G. P. E1'. BRASIL.
REGES. No meio, em um circulo de pontos e entre tres
rosetas: XL; em cima, a corôa real; em baixo: 1778.
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- R·. PEC NIA. TOT M: CIRe MIT. ORBEM:. Esphera
no centro. - 1E.

J .• 16 r 40 do Cato da Exp. de Hút. do Bmzil. Esta
moeda pertence a uma serie de cobre comprehendendo os se­
guintes valores: 40 rs.; 20 rs.; 10 rs.; 5 rs.

N.O 100. - Vintem.

MARIA. L ET. PETRUS. III. D. G. P. ET. BRAsrI;.
REGE, . o meio. em um circulo de pontos e entre tres
rosetas: XX; em cima, a corôa real; em baixo: 17 2.
-Rs. PECUNIA. TOTUM. CIRCUMIT. ORBEM. Esphera
no centro. - AJJ.

Pertence á serie do n.· 99.

N.O 101. - Dez 7'ezs.

MARIA. r. ET. PETR S. III. D. G. P. ET. BRASIL.
REGES. o meio, em um circulo de pontos e entre duas
rosetas: X; em cima, a corôa real; em baixo: 17 1.
-TI . PECDNIA. TOTDM ClRCUM:IT. ORBE~1. Esphera
no centro. - JE.

r .• 16146 do Cato ria Exp. de Hút. do Bntzil. Pertence
á erie do n.· 99.

N.O 102. - Cúzco relS.

MARIA. L ET. PETR S. III. D. G. P. ET. BRA. IL.
REGES. No centro de um circulo de pontos e entre duas
rosetas: V; em cima, a corôa real j em baixd: 17 4.
- Rs' PECUNIA. TOT M crR U.à'IlT. ORBEM. Esphera
no centro. - lE. .

N.· 16148 do Cato da ExP. de fiút. do Brazil. Pertence
á serie do n.· 99.

D. MARIA I

N.O 103. - Quab'o mil nls.

MA "RlA. L D. G. PORTUG. REGI A. Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda o valor 4000, e á direita, tres rosetas.

G~
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- Rs.I. ET. BRASJLJE. DOMINA.. Ar NO. 1801. j Cruz
de S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

N.· 16150 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Esta
moeda pertence a uma serie de ouro comprehendendo os se­

.guintes valores: 4000 rs. j 2000 rs. j 1000 rs.

N.O 104. - Dois 77ZZ/ 7/eis.

MARIA. l. D. G. PORTUG. REGINA. Armas de Por­
tugal, tendo á esquerda o valor 2000, e á direita, duas rosetas.
- Bs. Err. BRASILlJE. DOM.I A. ANNO. * . 17 7. " .1
Cruz de S. Jorge dentro de quatro arcos. -N.

N.· 16151 do Cato da Exp. de Hist. do B?'azil. Faz parte
da serie do n.· 103.

N.O 105. - Mil rezs.

MARIA. r. D. G. PORTUG. REGINA. Armas de Por­
tugal, tendo á esquef'da o valor 1000, e á direita, tres rosetas.
- Rt;. ET. BRASfLI1K DOMIr A. A NO. * . 1787. * ./
Cruz de S. Jorge dentro de quatro arcos. -N.

N,· 16152 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazi/. Faz parte
da serie do n.· 103.

N.O 106. - Duas pa/acas.

MA.RIA. r. D. G. PORr!,. REG-IN A.. ET. BRAS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 6'\'0, e á direita,
tres ~osetas. Aos lados da corôQ.: 17-99. - Rs. SUBQ. SIG .
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera, e
no centro d'esta um 13 (Ba!tia). - .IR..

N.· 16159 do Cato da Exp. de Hist. do Bmzil. Substitue
a moeda de duas patacas da serie do n. 10 7, a qual di fíere
da exposta somente em não ter a lettra B sobre a e phera.

N.O 107. - Pataca.

1\'1 RIA: L D. G. PORTo REGINA. ET. BRA•. D.
Atinas de Portugal, tendo á e. querda o valor 320, e á direita,
clua tosetM. Aos lados da corôa: I7-87.-Rt;. SUBQ. SIGN.
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.r ATA STAB. Cruz d::t Ordem de Chri. to com a esphera no
centro. - lR.

N.o 16156 do Cato da Ex}. de llt'st. do Brazil. A moeda
exposta pertence a uma serie de prata, comprehendendo os
s.eguin tes yalores: 640 rs., que não existe no mealheiro;
320 r..; 16 1".; 80 I".

N.o 108. - lVleia pataca.

MARIA. T. n. G. PORTo REGINA.. ET. BRA.,. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 160, e á direita,
tres ro~elas. Aos l::tdos da corÔa: 17-8'7. - Hs. ,'UBQ,. 'r lN.
NATA. TAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. - lR.

Pertence á serie do n.O 107.

N.o 109. - Quatro viutem.

UARTA. r. D. G. PORTo REGINA.. ET. BR.\. . D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda ovalar 80, e á direita,
duas roseta.. Aos lados da corôa: 17-87. - Ró' • UB(~.

SlO-N. J A'fA • TAB. Cruz da Ordem de Christo com a es­
phera no centr . - iR.

• 0 161 58 do Cato lia Ex}. de .fIlst. do Brazil. fertence
á serie do n.O 107.

D. JOÃO PRINCIPE REGENTE

N.o ]10. - Ban~i1Zlza.

Á esqucrda e dentro de um circulo de pontos as armaR
de Portugal; em cima: Hl53 (lettras incusa ), ]8]-1, e as
iniciaes l. P. 1:'. em monogramma; em baixo: TO(-i,Um 23;
em seguida doi' pautas raiados; 1-5-:24. (letras incusas)
(peso). -R.. A esphera á esquerda, dentro de um circulo de
pontos. - AT.

Correu amo moeda em Minas Geraes.
I.o 162 45 do Cato da ExP. de Hz'st. do Bmsil.
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N.o 111. - Qual?'o mil ?'eis.

JüANN ES. D. '. PORTo E'I. Al G. P. REGENS. Ar­
mas de Portugal, tendo á esquerda o valor 4000, e á direita,
tres rosetas. - Rs. ET. BRA SILlJE. D01\H S. A N"N O.
1 07. Cruz de S. Jorge dentro de quatro arcos. - N.

N." 16182 do Cato da Exp. de Hút. do Brazil.

N.o 112. - Tres jatacas.

JOANNRS. D. G. PORTo P. REGENS. ET. BRAS. D,
Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor. 960, e á direita,
tre. rosetas. Aos lados da corôa: 1 -17. - Rs. S BQ.
SI G1.. NA T.A. I T AB. Cruz da Ordem de Ch1'isto com a
esphera e um H (Rio de Ja71eú-o) no centro. - lR.

N.o IÓI!}I do Cato da Ex}. de Hút. do Brazil. Conserva
vestigios bem visiveis de cunho anterior. O cunho antigo é
o de um patacão ou co!tml1Zm-io de D. Carlos III de Res­
panha, semelhante ao descripto sob o n.o 16184 do mesmo
catalogo.

Esta moeda dá principio a uma serie de prata que abrange
os seguintes valores: 960 rs.; 640 1'5. j 320 r.. j 160 rs. j

80 rs.

N.o 113. - Duas jatacas.

JOANNE. '. n. G. PORTo P. RI!JGE~S. El'. BRAS. D.
Armas de Portngal, tendo á esquerda o valor 6.,1,0, e á direita,
tres rosetas. Aos lados da corôa: 18-13. - TIR. S BQ.
• IG)) . .J: ATA Sl'AB. Cruz da Ordem de Chri to com a
e. phera e um R (Rio de Janeiro), no centro. - .IR.

Pertence á serie do n." 112.

N.o 114. - Pataca.

JOANNES. D. G. POR'l'. P. REGENS. El'. BRAS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 320, e á direita,
duas rosetas. Ao' lados da corôa: 1 -09. - Rs.• 'UB<-i.

IGN. NATA 'TAB. Cruz da Ordem de Christo com a
esphera e um R (Rio de Jalleiro), no centro. - lR.

N." 16I93 do Cato da Exp. de I-Iút. do Brazll Pertence
á serie de 11.° II2.
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N.O 115. - J1!fúd pataca.

JOA. NES. D. G. PORTo P. REGEN.'. Err.nnlS.D.
Armas de Portugal, tendo á e querda o valor 160, c á direita,
tres rosetas. Aos lados da corôa: 18-10. - Rs. SUBO.
SIGN. NATA ST.AB. Cruz da Ordem de Christo com a
espbera e um R CRio de Jalleiro), no centro. - lR.

Pertence á serie do n. o I 12.

N.O 116. - Quatro vi71tens.

JOA Nf!} . D. G. PORTo P. REGENS. ET. BL1AS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda.o valor 80, e á direita,
duas rosetas. Aos lados da corôa: ]8-16. - H... • UB
tHGN. NATA. BTAB. Cruz da Ordem de Christo com a
esphera e um R (Rio de Janeá'o), no ttentro. - lR.

N. o 16195 do Cato da ExP. de Hút. do Brazil. Pertence
á serie de n." 112.

N.O 117. - Quatro vintem.

JOA.r ES. D. G. PORTo ET. BRAS. I. RElTENS.
Dentro de um circulo de pontos e entre cinco r03etas: LXX X;
em cima, a corôa real, e em baixo: 1 1 . - Ri:). P E ' . ~Ll.
TOTUM: C1 RCUl\HT. 01~BEH. Esphera no centro com
UlU R (Rio de Janeiro). - 1I<J.

• 0 16218 do Cato da Exp. de .fIút. do Braúl.

N.O 118. - Doz's vi1lte1ts.

JOANNE '. D. G. P. ET. RIU 'ILlLE. P. REGEN •.
Dentro de um circulo de pontos e entre tres rosetas: XL;
em cima, a corôa real' em baixo: 1 02. - R . PEC NIA.
TOT 1\1 IRC lIT. ORBEM. E phera no centro sem
letra. - M.

N.o 161 96 do Cato da Ex;. de Hist. do Brazi!.



N.o 119. - Vintem.

JOANNE8. D. G. P. E'!', BRASIJ.JfJlt P. BEG-EN8.
Dentro de um circulo de p'onto. entre tres rosetas: XX;
em cima, a corôa real, e em baixo: ]816. - R,. PEUU NIA.
TOTUM UIRO MEl'. ORBEM. Esphera no centro çom um
B (Baltz'a). - .!E.

N.o 16214 do Cato tia Exp. de H'ist. dr; Bq·azil.

N.o 120. - Dez reis.

JOANNES. D. G. ET. BRAS. P. I\,EGl!;NS. Em um
circulo de pontos, e entre duas rosetas: X; em cima, a
corôa real, e em baixo: 181'6. - R.s. PECUNIA. 'fOTUM:
01 B,'CUlYll'!'. oRBEM. Esphera no centro col11 um B
(Baltia). - M.

Sem o P (P01·tllõ ali'ce) na legenda.

D. JOÃO VI

N.o 121. - Quatro mzl reis.

JOÃ..rJNES. vr. D. G. POR~. BRAS. ET. ALG. RBJX.
Cruz de S. Jol-ge, dentro de quatro arcos. No exergo, elJti"e
duas rQ'setas: 1822. - Rs. Armas do rein'O Un ido d~ Por­
tugal e do Brazil. No exergo o valor 4'0'00. - /V.

I .o 16246 do Cato da Exp. de RisT. do B?-aZii

N.o 122. - T7~es jJatacas.

JOANNIíiS. VI. D. G. POB.T. BRAS. ET. ALG. REX.
No campo, entre doi. ramos de louro: 960 I 1820 I -x- l{, +:- I
(Rio de Jallúro); P01- 'Cima, a corôa real. - Rs. SUBQ.
sta- . NA '1' A STAB. Cruz da Ordem de Clwisto, tendo no
cen tro a esphera com o escudo das armas de Portugal. -~.

Semelhante ao 1'1. 0 16252 do Cato dá Exp. de iffist. ,do
B?-azi!.

Esta moeda faz parte de uma serie de pra,ta que compre­
hende os seguintes valores: 960 rs. j 640 rs. j 320 rs. j 160 rs. j

80 rs.
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N.o 123. - Duas patacas.

JOANNlil, . VI. D. G. PORTo BRAS. ET. ALG. REX.
No campo, entre dois ramos de louro: 640 11 20 I + R + I
(Rio de Janáro ; por cirna, a corôa real. - HI). S BQ.
SiGNo NATA TAB. Cruz da Ordem de Cll,isto, tendo no
centro a esphera com o escudo das arIDas de Portugal. - M.

N.' 16256 do Cato da Ex}. de His/. do Bmzil. Perteuce
á serie do D.' 122.

N.O 124. - Pataca.

JOANNES. VI. D. G. POH,'f. BRAS. ET. ALG. REX.
o campo, entre dois ramos de louro: 320 I 1820 I .R. I (Ri(J

de Janeiro); por cima, a corôa real. - R. S EQ. SIG.N.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Cbrisoo, tendo RO centro
a esphera com o escudo das armas de Portugai!. - iR.

T.' 16257 do Cat. da Exp. de Hist. do Braztl. Pertence
á serie do n.' 122.

N.O 125. - Meia pataca.

JüA INES. VI. D. G. PORTo BRA.•.'. ET. A.LG. REX.
1 o campo, entre dois ramos de louro: 1tiO I 1 18 j * H. * J
(Rio de Janeiro); por cima, a. corôa rea1. - Rs. BU H }.
SIGN. :t\ ArfA l'AB. Cruz da Ordem de Cilristo, tendu no
cent!\"O a e ph.era com o e cudo das armas de Portugal. -iR.

N.' 16258 do Cato da Exp. de Hist. do BraziL Pertence
á serie do n.' 122.

N.O 126. - Quatro vintens.

JOA NE•. V1. D. G. PORTo EH ~ . ET. ALG. Rl~X.
No campo, entre dois ramos de louro: 80/1818/. R. / (Rio
de Janeiro); por cima, a corôa real. - R. SUBO. 'IGN,

ATA. STAE. Cruz da Ordem de Christo, tendo no centro
a esphera com o e cudo das anuas de Portugal. - tR.

I.' 16259 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n.· 122.
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N.o 127. - Quatro vinteus.

JOANNES. VI. D. G. PORTo BR.AS. ET. ilLG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre cinco ro­
setas: LXXX; em cima, a corôa real; em baixo: ·x- 1822 -x­
/ +:. R -x- / (Rio de Janeiro). - 11.s . PECUN IA. rrOTUàJl
CIRCUM:l'l'. ORBEM:. No centro, a esphera com o escudo
das armas de Portugal. - }E.

N." 16281 do Cato da Exp. de Ifist. do Brazü. Esta
moeda pertence a uma serie de cobre comprehendendo os se­
guintes valores: 80 rs.; 40 rs.; 20 rs.; 10 rs.

N.o 128. - Setenta e cmco rezs.

JOANNES. VI. D. G. PORTo BRAS. ET. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas ro­
setas: 75; em cima, a corôa real; em baixo: + 1819 + /+ :M: + / (Minas Geraes). - Rs. PECUNIA. 'l'OTUM. 01 R­
CD.M.lT. ORBEM. No centro, a esphera com o escudo das
armas de Portugal. - .iE.

O typo 'd'esta moeda é o mesmo da de n." r30.

N.o 129. - Dois vintens.

JOANNES. VI. D. G. PO:RT. BRAS. ET. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre tres roo
setas: XL; em cima, a corôa real; em baixo: + 1821 + /
+ R + I (Rio de Janeiro). - Hs. P ECUNIA. TOTlJ..M: ClR­
CU:M:IT. ORBEM. No centro, a esphera com o escudo elas
armas de Portugal. - M.

N.o 16286 elo Cato da Exp. de Hist. do Bras/I. Pertence
á serie do 11. 0 127.

N.o 130. - T1'inta e sete reis e 711,ezo.

JOANWES. VI. D. G. PORTo BRAS. BT. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de. pOl1tos e entre duas ro­
setas: 37 1

/ 2 ; em cima, a corôa real; em baixo: / . 1821 . /
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. ~'[ . I (JIIEnas Gemes). - R", PECUN [A. TOT :[ CIR­
CITMi'r. ORBE~1. o centro, a esphera com o escudo das
armas de Portugal. - h:.

O typo d'esta moeda é o mesmo da de n. o 128.

N:O 131. - Vintem.

JOA NES. VI. D. G. PORTo BRAS. ET. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre tres roo
setas: XX; em cima, a corôa r· aI; em baLxo : I . 182~ . I . R . I
(Rio de Janeiro). - Rs. PE 'UNIA. TOTUM CIRCUMTl'.
ORBEM. No centro, a esphera com o e cudo das armas de
Portugal. - LE.

.o 1629 2 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do 11. 0 127.

N.O 132. - Dez rezs.

JOA.:NNE . VI. D. G. PORTo EH.AS. E'I. AL::-. REX.
o campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas ro­

setas: X; em cima, a corôa real; em baixo: 1821 I . B . I
(Baltia). - Rs. P1j}(JIT~[A. 'fOTIT :I: CUWITJ1:L'f. OL1BJ!jM.
No centro, a esphera com o escudo das armas de Portugal. - iE.

N.o 16274 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
a uma serie de cobre analoga á do n. o 127.

BRAZIL IMPERIO

D PEDRO I

N.O 133. - Dobra.

PETRUS. 1. D. G. 00 ,'T. IMP. ·1J;T. PERP. ERA
DEF. Busto fardado do Imperador, á eSCjuerda. I o exergo:
+ 1824. R + (Rio de Janeiro). - Rs. + lN + HO.C +
SIGNO + VINOES. Anuas do Br,lzil, tendo por b~.lXO o
valor 6400. - N.

I .0 163°1 do Cato da Exp. de Hist. do B1'azil.
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N.o 134. - Quatro mz"lreú.

PETR R I. D. G. CO 81'. 1MP. ET. PERI. BRAS.
DEF. Busto fardado do Imperador, á esquerda. o exergo:
+ 1 24. R + (Rio de Jalleiro). - Rs. + I ~ + 110C +
SlG~O + VLN 'ES +. Armas do Brazil, tendo por baixo
o valor 4000. - AT.

N.· 16302 do Cato ria Ex}. de .Hist. rio Braztl. O typo
d'e·ta moeda é o mesmo da de n.· J33.

N.o 135. - jJI./eia dob1'a ou peça.

PETR ,'o L D. G. BRASlLIJE. HIPERATOR. Bu to
do Imperador, á esquerda, 'orôado de louro. No exergo: +
1822 + R + (Rio de Janez"ro). - R.. Armas do Brazil tendo
ao redor da esphera: 1 HüU SIG VlN, e por cima a corôa
real. - lE. (Ensaio).

Rara.
.• 16304 do Cato da Ex}. de Ifist. do Braztl. O ori­

ginal de ouro, igualmente raro, vem descripto no mesmo ca­
talogo sob o n.· 163°3.

N.o 136. - Tres patac·us.

+ PETR '.1. D. G. CONSTo BIP. ET. PERP. BRA,'.
DEIf+. lO campo, dentro de urna grinalda e enlre oito ro­
setas, o valor 900. No exergo: 1 ~3. H. (Rio de JalleirO).
- R . + I:N + noc + SlG~O + Vli\CI~S +. lO centro,
as armas do Brasil. - iR.

.• J6306 do Cato da E:xp. de .fIist. rio Brazil. Esta
moeda dá principio a uma serie de prata com os s guintes
valores: 960 rs. j 640 rs.; 320 rs. j 160 rs. ; 80 rs.

N.o 137. - Tres patacas.

+ PETR '. 1. D. G. O ST. HiP. Err. P'ERP.
ERAS. DEI!' +. No campo, dentro de uma grinalda e entre
oito rosetas, o valor 960. No exergo: 1824. I~ (Balu"a).
- R", + '[ + rro'O + ' lGNO + VrNCES +. No centro,
as armas do BrazI1. - iR.

N.· 163°5 do Cato da Ex}. de Hist. do Brazit.
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N.o 138. - Duas patacas.

+ PETRUS. r. D. G. CON. T. lJ1P. .ET. PSR\?
ERAS. D8F +. No campo, dentro ele uma grinalda e entre
oito rosetas, o valor G-tO. No exergo: 1 U. I-{' (Rio de Já­
lIeiro). -H.. + I + ROe + SW;\lO + VI1'lCE,' +- o
centro, as armas elo Brazi1. - iR.

N.° r6307 do Cato da Ex}. de H/st. do B,Y.lzil. Pertence
á serie do n.O 136.

N.o 139. - Pataca.

+ PETRUS. I. D. ('. CO:N~T. lMP. ET. EERE.
ERA, '. D8[i' +. o campo, dentro de uma grinalda entre
oito 1"0 etas, o valor 3:W. Q exergo: 1 ~5. R (Rio de .Ja­
Jleiro). - U:;. + lN + HOC + SiGNO + VL CES +­
No centro, as armas elo Brazil. - iR.

.° 163°8 do Cato da Ex}. de .lhst. do Brazit. Pertence
á serie do 11.° 136.

N.o 140. - Meia pataca.

+ PETI-{,US. r. D. G. 'O:N. T. llIP. ET. PRRP.
BI-{,AS. DJ!j1f +. r o campo, dentro de uma grinalda e entre
oito ros tas, o valor 1GO. No exergo: 1 3"6. R (Rio rir! fa­
Iteil-O). - Rs. + lN + liOC + SIGNO + VI 'DES +.
Armas 00 Brazil!1Q entro. - JR.

N.o 16310 do Cato da ExP. de Húf. do Brazz! Tem 4S
folhas da grinalda voltadas para a esquercla, o que nào se nota
em todas as outras.

N.o 141. - Setenta e Clnco rezs.

+ PETRD. '. 1. D. G. O T. UIP. El'. PERP.
BRAS. D EF +. o campo, dentro de uma grinalda e entre
oito rosetas, o valor 75. o exergo: J823. G (Goyaz).
- Rs. + lN + ROC + SIG O + VI rCES +- No centro,
as annas do Brazil. - lE.

Rara.
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N." r6344 do Cato da ExP. de Hist. (lo Brazil. Cunllada
sobre uma moeda colonial de D. João VI, cujas legendas se
lêem mais facilmente que as do novo cunho, as quaes estão
quasi invisiveis.

N.o 142. - Trz'nta e sete rés e mezo.

+ PE1'RUS. I. D. G. CONSTo IMP. ET. PEBP.
BRAS. DJ];L~ +. No· campo, dentro de uma grinalda e entre
sete rosetas, o valor 37 1/2; por baixo, um ~1 (Minas Geraes);
no exergo: 1826. - Rs. + lN + ROC + SIGN ü +
V lNCl~S +. No centro, as armas do Brazil. -lf]j.

N." r6375 do Cato da Exp. de Bist. do B?'azil.

D. PEDRO II

143. - Moeda de dez 77ZZl rés.

PErrRUS n. D. G. C. niPo - ET P ERP. BRAS. DEli'.
Busto do Imperador, á esquerda, com manto. No exergo:
1849. - R..,. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha recta:
lN ROC S. - VINCES. - N.

N." 16421 do Cato da E:xp. de Hirt. do Brazi/.

N.° 144. - ]V[oeda de dez m.i! reú.

PRTRUS II. D. G. C. IMP. - J];T PERP. BRAS. DEli'.
Busto do Imperador, á esquerda. No exergo: 1872. - Rs. Armas
do Brazil, tendo por cima, em linha curva: lN ROC Sl-GNü
VINCES.-N.

Esta moeda faz parte de lima serie de ouro comprehen­
dendo os seguintes valores: 20,000 rs.; ro,ooo rs. ; 5,000 rs.

Falta ainda á nossa collecção a moeda de vinte ?/til réis.

N.o 145. - lIfeia dobra ou peça.

+ PETRUS. II. D. G. CONSTo IMP. ET. PERP.
BRAS. DEF t. Busto do Imperador, quando criança, Ú

direita. No exergo: 1832. .R (Rio de Janeiro). - Rs. + lN
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+ROC +- srUNO +- VINCES +. Armas do Brazil no centro.
TO cxergo: (HOO (valor).-AT.

T.' 16418 do Cato da Ex). rle Hist. do Brazil. Com o
mesmo typo d'esta moeda existe uma de 4,000 rs., exposta
sob o n.' 149.

N.o 146. - Meia dobra ou peça.

PETRD. . II. D. G. C. IM:P. - ET. PERP. BRA.S. DEF.
Busto do Irllperador, quanclo criança, á direita. No exergo :
1839. - R'R' Armas do Brazil, tendo por cima, em linha
curva: 11' ROC S - VINCES.-AT.

.' 16416 do Cato da Ex}. rle Hist. do Brazi/.

N.o 147. - j/l[eia dobra ou peça.

PETRUS. II. D. G. C. IMP. - ET. PERP. ERA, '. DE 11'.
Busto do Imperador fardado, á e querda. No exergo: 1842.
-R,. Armas cio Brazil, tendo por cima, erll linha curva:
LN ROO S. - VIN 'E .-AT.

N.' 164I7 cio Cal. ria Ex}. rle Rist. rio Bmzzf

N.o 148. - Moeda de cinco mil 1'eis.

PRTRUS II. D. G. O. niPo - ET PERP. ERA •. DEr.
Bu. to do Irllperador, á esquerda. o exergo: 1855. - TI . Armas
cio Brazil, tendo por cima, em linha curva: lN ROC SI-GNO
VIN ES.-AT.

N.' 16426 do Cato ria Exp. de RiSt. do Brazil. Pertence
á serie cio n." 144.

N.o 149. - Moeda de quatro m.il 1'ezs.

+ PETRD.. II. D. G. 'ON. T. IMP. BT. PERI>.
BRAf1. D EF +. Busto do Imperauor. quando criança, :í
direita. 1 o exergo: 18:32. R (Rio rle JÚlleirO). - R.. + J
+ HOC + SIGNO + VINOES +. o centro, a.s armas cio
Brazil; no exergo: 4000 (valor).-AT.

N.' 16419 do Cato da Ex). de Hi'st. do Brazil. O typo
d'esta moeda é o mesmo da meia dobra ou peça do n.' 145·
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N.o 150. - Dois mzl 1'elS.

FErrR " lI. D. G. OON, T. IMP. ET P(j]R P. BR.AS.
DEF. Dentro de uma corô:.t de louro, o valor 2000. 'No
exergo: 1 51. - H . Armas do Brazi! com e. cudo e treito, tendo
por cima, em linha recta: lN ROC S. - VI ES. - .tR.

• 0 16439 do Cato da Exp. de Ifist. do B?'azil. Esta
moeda faz parte de uma serie de prata comprehendendo os
valores: 2,000 rs.; 1,000 rs.; Soo rs.

N.O 151. - Doz's mil 1'elS.

PETRUS Ir. D. G. Ca~ST. INI:P. ET PERP. BRA,'.
D (j]F. Dentro ele uma corôa de louro: 2000. No exergo:
1865. - R.s. Armas do Brazil cam escudo largo, tendo por
cima, em linha curva: lN' lIOO SI- -G.r a vI NCES.-.tR.

Esta moeda faz parte de uma serie de prata' abrangendo
o. seguintes valores: 2,000 rs.; 1,000 rs.; Soo r.; 200 1'8.

N.O 152. - Dois m71 7'elS.

PETR II D. T. U. I.\fP. - ET P(j]RP. Bn.-\S. D(j]F.
Busto do Imp~rador, á esquerda tendo por baixo o nome do
gravador: .LUSTJ~R. F. o exergo entre uma esphera e
uma cruz da Ordem de Chri to: 1869. - Rs. Armas do Brazil,
tendo por baixo: 2000 R BnS. - M.

N. o 16449 do Cato da Exp. de Rist. do Brazil.
Esta moeda dá principio a uma serie de prata com os

seguintes valores: 2,000 r~.; J,OOO 1'8.; Soo rs.; 2001'S.

N.O 153. - Mi! e duzentos 7'eis.

PE'rRUS. II. D. G. caNI'T. niP. Err. PRRP. BRAS.
DE [1', Dentro duma corôa de louro: 1200. No exergo:
1834. - Rs. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha curva:
lN ROC . - VINOgS.-JR.

N. o 1643 r do Cato da ExP. de Hi'st. do Brazil. Esta
moeda pertence a I1mil serie de prata comi rehendenda os
seguintes valores: 1,200 rQ.; 800 rs.; 400 n.· 200 r..; 1001'S.
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N.O 154. - Mil 1'ÚS.

PE'1'RUS n. D. G. COr, 'T. IMP. B'l' P.ERP. ERA ..
D KF. Dentro de uma corôa de louro, o valor 1000. No
exergo: 1852. - Rf;. Armas do Brazil com escudo estreito,
tendo por cima, em linha recta: lN flOC S. - VINCE. '.-~.

Pertence á serie do n. o J 50.

N.O 155. - Mil nzs.

PETROS II. D. G. CO ST. IM:P. BT PERP. BRAS,
D mIf. Dentro de uma corôa de louro: 1000. r o exergo:
1865. - Rs. Armas do Brazil com escudo largo, tendo por
cirna. em linha curva: lN noc SI- -GNO VIN E. .-JR.

N.o 16443 do Cato da Ex}. de His!. do Brazil. Pertence
á serie do n.O J5I.

N.O 156. - Mzl rezs.

PETRUS l[ D. G. C. DJP. - R'r PERP. ERA, . DIW.
Busto do lmp~rador, á esquerda, tendo por baixo o lJOme do
gravador: IJuS'rBH, If. No exergo, entre uma e phera e
uma ruz da Ordem de Christo: 1869. - H.. Armas do Brazil,
tendo por baixo: 1000 RBiIS. -~.

." J6450 do Cato da ExjJ. de I-Rst. do Brazil. Pertence
á serie do n.O J 52.

N.O 157. - T7'es patacas.

+ pmTR. s. II. D. G. O:0l , ''1'. D1P. Err. P'ERl.
ERA •. DEI!' + {1832. R { (Rio de .fal/eiro). Dentro de
uma grinalda e entre oito ro etas: 9fiO. - TIf;. + 1:'\ + non
+ IGNO + VfNCES +. Armas do Brazil no centro.-/H.

N.o 16427 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil. A serie
a que pertence esta moeda comprehende os seguintes valores:
960 1'5.; 640 1's.; 320 r5_; 160 r5.; 80 rs.

A moeda de duas pata a5 desta 5erie (640. 1832. H.), é
muito rara, pois apena' e conhecem dois exemplares, um dos
quaes figura naquelJe Catalogo sob o n.o 16428. Da pataca
(320), náo se conhece nenhum.
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N.O 158. - Oitocentos reis.

PErrnus. II. D. G. CONSTo IM.P. ET. PEL~P. B.RAS.
DEli'. Dentro de uma corôa de Louro: 800. No exergo:
18-16. - Rs. Armas do BraziL, tendo por cima, em linha
curva: lN ROC S. - V L~CES. -A?.

N." I 6432 do Cato d:r. Exp. de Hút. do Brazil. Pertence
á serie do n.' 153.

N.O 159. - Qui1~hmtos reis.

PETRUS II. D. G. CONSTo IMP. ET PERP. BRAS.
DEF. Dentro de uma corôa de Louro, o valor 500. No
exergo: 1852. - R". Armas do Brazil com escudo estreito,
tendo por cima, em linha recta: LN ROO S. - VINC 11}S.-~.

.• 16441 do Cato da Exp. de .Hlsl. do Bmzil. Pertence
á serie do n.· 150.

N.O 160. - Quinhentos 7-eiS.

PETRUS II. D. G. CONSTo IlVIP. Err PERP. BRAS.
DKfi'. Dentro de uma corôa de louro: 500. No exergo:
] 65. - :Rs. Armas do Brazil com escudo largo, tendo por
cima, em linha urva: 1N ROe ~I· -GNO VIN 'E8.-A-{..

Pertence á :erie do n.· JS!.

N.O 161. - Quú~hentos ·7'eis.

PETHUS II D. G. e. IMP. - ET PERP. BRAS. DEI".
Busto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciae.
cio (Travador: C. Ii. (C. Liister). No exergo, entre uma
csphera e uma cruz da Ordem de ClH'isto: 1868. - Rs. Armas
do Brazil, tendo por baixo: 500 REI. .-iR.

N.· 1645 I do Cato ria Exp. de Jfist. do Brazil. Pertence
á serie do n.· 152.



1393

N.O 162. - Quatrocentos reis.

PE'IRU '. II. D. G. CONs'r. niPo BT. PERP. BRAS.
DEI". I?entro de uma corôa de louro: 400. No exergo:
1 34. - R. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha
curva: I:r ROC S. - VINCES.-1R..

N.o 16433 do Cato da Exp. de Hist. do Bm3il. Pertence
á serie do n. O 153.

N.O 163. - Duzentos nzs.

PE']-'RUS. II. D. G. CONSTo IMP. ET. PER.P. BRAS.
DEF. Dentro de uma corôa de louro: 21)0. No exergo:
1844. - Rs. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha
curva: Ir IIOC S. - VINCES.-}R

I .0 r6435 do Cato da Ex}. de Hisl. do Brazil. Pertence
á serie do n. O 153.

N.O 164. - Duzentos rezs.

PETRUS II. D. G. CONSTo IMP. ET PERP. BRA
DEF. Dentro de uma corôa de louro: 200. Io exergo:
1 6:>. - Us. Armas do Brazil com escudo largo, tendo por
cima, em linha curva: lN ROC SI- -GNO Vir CEB.-iR.

N. o 16447 do Cato dá Ex}. de Hist. do Bmzil. Pertence
á serie do n.< IS L

N.O 165. - Duzentos relS.

PETRUS II D. G. C. IMP. - ET PERP. BRAS. DEF.
Busto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciaes
do gravador: C. L. (C. Lirster). o exergo, entre uma
esphera e uma cruz da Ordem de Chri to: 1868. - Rs. Armas
do Brazil, tendo por baixo: 200 RE1S.-lR..

Pertence á serie do n.o 152.

ü3
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N.o 166. - D'/Itzentos 1rezs.

DECRETO N." 1817 DE 3 DB SETEM:BI-W DE 1870 .:(.
No ampo: 200 I HÉIS. - Rs. Armas do Brazil no centro,
tendo por cima: rM:PERW - DO BRAZILi e por baixo a
data 1 71 entre duas estrel1as. - Nickel.

N.o 16455 do Cato da Exp. de Hist. do B,'azil. A serie
a que pertence esta moeda comprehende os seguintes valores:
2001'S. i 100 rs.; e 50 r . Esta ultima é rara pois não entrou
na circulação.

N.o 167. - Meia patacão

+ PETRUS. II. D. G. OONST. IMP. ET. PERP.
BRA.S. DEF + /1833. R 1(Rio de Janeú,o). Dentro de uma
grinalda e entre oito rosetas: 100. - Hs . + lN + nou +
:::lIGNO + VINCE +. Armas do Brazil no centro. -~.

r. o 1642 9 do Cal. da Exp. de Hist. do B7'azil. Pertence
á serie do n.O 157.

N.o 168. - Cem nzs.

PBJTRUS. II. D. G. CONSTo IM:P. ET. PERP. BRAS.
DEF. Dentro de uma corôa de louro: 100. No exergo: 1846.
- Rs. Armas do ;Brazil, tendo por cima, em linha curva:
I ROC' S. - VI CES. -lR.

Pertence á serie do n.O 153.

N.o 169. - Cem rezs.

DECR(]]'fO .0 1817 DE R DE SmTEM:BRO DE 1870 ~

No campo: 100 I rn!ns. - Ri'!' Armas do Brazil no centro,
telldo pot' cima: I M.PE RIO - DO BRAZIL; e por baixo a
data 1871 en tre duas estrellas. - I i kel.

Pertence á serie do n.O 166.
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N.O 170. - Quatro vz·ntens.

+ PETRUS. II. D. G. OO~. 'T. OiP. I1JT. PBiRP. HRAS.
DE I" + Den tro de uma grinalda e entre oito ro 'etas: SO.
Por baixo: 1 32 R (Rio de Ja7leiro). - Hs. + lN + liOO+ S[(+:rO + VINOE:::l +. Armas do Brazil no centro. -LlJ].

Com o carimbo do Maranhão ~ para alterar o valor.

N.o 16471 do Cato da Exp. de Hist. do Brazil.

N.O 171. - Quatro vúztens.

·x- PETRUS Ir. D. G. 00N8T.l.M:P. ET PERP. BRA .
DDlF. * /lS33 G I (Goyaz). Dentro de uma grinalda e entre
oito rosetas: SO.-H,. -I- lN + 1100 + SIC+ JO +VI CES +­
Armas do Brazil 110 centro. - 1ffi.

I .• 16463 do Cato tia Ex}. de NiSt. do Bmzi!.

N.O 172. -- Quab"o vintens.

+ PETRU.. Ir. D. G. OO)l. 'r. IMP. ET. PERP. BRAS.
DE (i' + /1 33. R/ (Rio de Janeiro). Delltro de uma grinalda
e entre oito rosetas: SO. - R . + lN + ROO + IGNO +
VI E8 +. Armas do Brazil no centro. -iR.

N." 1643° do Cato da Ex}. de Ii'ist. do Bmzil. Pertence
á serie do n.O 157.

N.O 173. - Cúzcoenta 1"ezS.

DEORETO N.· 1817 DE 3 DE SE'IEM.BRO DE 1870 -*
No campo: 5U / RÉI8. - R. Armas do Brazil no centro,
telldo por cima: lMP BJ RIO - DO BRAZlL j e por baiXO a
data 1871 entre duas estrellas. - Nickel.

Rara. Não foi posta em circulação.
.• 16458 do Cato da Ex}. de Ifist. do Érazf/,' faz parte

da serie do n.· 166.
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N.o 174. - Dois vi1'liem.

-)f PETRUS. 2. D. G. CONS'r. I.i\iP. ET. PERP. BRAS.
DEF -;(- / 1832. G. 1(Go)laz). Dentro de uma grinalda e entre
oito rosetas: JO.-Rs. + lN + ROC + SlGNO+VINCES +.
Armas do Brazil no centro. - lE.

N.o 16465 do Cato da Exp. de Hist. do Bmzi/. O typo
d'esta moeda é o me mo da de n.O 171.

N.o 175. - Dois vintens.

PETRUS II D. G. C. IMP. - ET PERP. BRAS.
DE 1".1 Busto do Imperador, á direita, tendo por baixo as
ioiciaes do gravador: E. S. R. C. o exergo, entre uma
esphera e uma cruz da Ordem de C1uisto, a data 1873.
- Ri:j. Armas do Brazil sem os _ramos de fumo e de café,
tendo á esquerda: 40, e á direita: R~ -lE.

N.o 16480 do Cato da Exp. de Hist. do Brazd. Esta
moeda pertence a uma serie de cobre comprehendendo os se­
guintes valores: 40 r5.; 20 rs.; Ia r:.

N.o 176. - Vz7ztem.

PETR.US II D. G. C. Ilv.[P.-ET PERP. BRAS. DEF.I
Busto do Imperador, á direita, tendo por baixo as iniciaes do
gravador: U. lJ. (C. Lüster). No exergo, entre UUla esphera
e uma cruz da Ordem de Christo, a data 1869. - Rs. Armas
do Brazil seUl os ramos de fumo e de café, tendo á esquerda:
~O, e á direita: n~ -lE.

_° 1648 I do Cato ria Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n.° 175.

N.o 177. - Dez 7/ezs.

PETRUS II D. G. C. IMP. - BT PERP. BRAS.
DJiJlT. / Busto do Imperador, á direita, tendo por baixo as ini­
c:iaes do gravador: U. L. (C. Lii.ster). No exergo, entre uma
eSI hera e uma cruz da Ordem de hristo, a data 1869.
- Rs· As armas do Brazil sem os ramos de café e de fumo,
tendo á esquerda: 10, e á direita: R~ - .M.

Pertence á serie do 11.° 175.
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MEDALHAS EXTRANGEIRAS

MEDALHAS ANTIGAS

EUROPA

MEDALHAS ROMANAS

Republica: -

N.o 178. - As.

Cabeça laureada de Jano bifronte, tendo por cinu II.

marca - I - Rs. Prôa de navio, á direita; por cirna: -1;
no exergo: - ROllfA.

Grande bronze da Republica Romana, conhecido pelo
nome de As. Descripto por Barthelem)', .Niul/tJ-matique AII­
cie1tlte, Paris, 1866, sob o .11. 0 3; e pelo S5r. Teixeira de
Aragão, no n.o 16 da DesC7:iprão /ústol'ica das moedas roma­
nas ... Lisboa, I870, in-8.0 Naquelle autor occorre o .fac­
simile.

O l1umismatico portuguez faz na obra citada um impor­
tante estudo sobre a moeda de cobre ramaDa; com a devida
venia transcrevemos aqui a parte que se refere á republica e
mais especialmente ao As.

(( As -. Depois da troca dos generos começaram os ro­
manos a usar peças in [armes de metal sem marca, para as
suas permutações; a esta moeda primitiva e grosseira, cha­
mada As mde, foi depoi' fixado o peso de uma libra e tomou
o nome de As libralis. Testemunham Plinio e Ovídio que
Servia Tul1io, sexto rei de Roma, fez fundir moeda de cobre
cl)m a figura de um boi ou carneiro, etc.

(( O As, com o peso de doze onças durou, segundo diz
Eckhel, até á primeira gnerra punica no anno 490 de Roma;
o As grave designava a libra do peso romano, tambem com­
posta de doze onças.

(( Plínio conta' que na primeira guerra punica a republica,
pélas grandes despezas a que se viu obrigada, reduziu o peso
do As a duas onças. Mas encontrando-se 111uitos Asses de
pe os intermediarias como de quatro onças, tres, etc., provam
que tal reducção não foi ímmedíara. E como crer nas pala­
vras de Plinio? Erraria neste ponto O sabia historiador, ou
haveria ommissão de algumas palavras nas copias, amo quer
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mr. Cohen? Pela conjectura d'este numismatico, durante esta
guerra, houve uma diminuição successiva e rapida de doze a
duas onças, sendo a fabTica dos pesos intermediarios simi­
lhante.

« Com o As foram feitas as suas subdivisões - o selllú,
o triells, o qlladralls, o sextal1s, a ulláa e a semi-ltlláa.

« Fundiram-se pela mesma epoca os multi pios - o decussis
que valia dez Asses, o tripo71dii tres, e o rlujJomlti dois.

« Encontra-se variado peso no As,. confrontando-se exem­
plares muito bem conservados, encontraram-se dos seguintes
pesos em onças - onze, dez, nove, oito, seis, cinco, quatro,
tres, duas, uma e um terço, uma e um quinto, uma e meia.
(Vid. ll1r. Dureau de la Mal1e dans son Traité de t' éco?Zomie
politique des 1'o7llai71s. T. 1., pago 77 e 78).

« Eckhel opina que o As de duas onças, chamado sex­
tantarius . durou do anno 490 até á dictadura de Q. Fabio
Maximo em 537 j 'que o As de uma onça, As zt1Záalt"s, durou
de 537 ate á lei Papiria, e o As se7lliu71ez'alú desde esta lei
ate o fim da republica.

(C No tempo de Marco-Antonio e Julio Cesar, quando o As
estava reduzido a meia onça, foi desapparecendo da circulação,
dando logar aos bronzes imperiaes. O As libella foi substi­
tuido pelo grande bronze, o selllis ou sembella pelo mediallo
bronze, e o terltlláus ou qlladrans pelo pequeno bronze.

« O nome n!titi (rate.) vem !Uuitas vezes addiccionado ao
As e suas subdivisões j pela razão de terem cunhado em uma
das faces um navio. Plinio faz uma differença entre rates e
rostrllm llavis, mas tanto nos Asses fundidos como nos CUD hados
e suas subdivisões, não se conhece senão um typo UJJjforme,
o que torna incomprebensivel o historiador.

(C Na face opposta tem o valor pela seguinte fórma:
« - As, a marca I e a cabeça de Jano bifronte.
« - Se7llis, a inicial S ou seis pontos, e a cabeça laureada

de Jupiter.
« - Trieus, quatro pontos e a cabeça de Roma com ca-

pacete.
« - Quadrans, tres pontos e a cabeça de Hercules com

a pelle de leão.
cc - Sextans, dois pon tos e a cabeça de Mercurio com o

cbapeo alado.
« - U1zcia, um ponto e a cabeça de Marte com ca-

pacete.
« Fabricaram-se tambem os qUÚlC1t1lX (cinco onças). Ca­

beça laureada de Apo110 á direita. - Rs. Os dioscures a cavallo,
galopando á direita j por baixo, ROMA, e no exergo cinco
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pontos: Esta subdivisão é muito rara. Mr. Cohen duvida
que seja de fabrica romana; dá lhe a estimação de 40 francos
e apresenta o seu desenho na pI. LXX, n.· lO.

« Existe uma. grande quantidade de Asses de fabrica mais
perfeita, conhecidos por Asses dalicos, com as ll~e mas sub­
divisões do As romano e typcs variadissimos. Alguns exem­
plares teem os nomes das cidades, escriptos em caracteres
etruscos, ascos ou sanmitas, a:sim: Volaterra, na Etrmia;
Puder d' Ari7llillz'ttlll e Iguvz'ttm, na Ombria; Firllllt1lt e d' fIadn'a,
no Picenum. Grupadas com estas moedas encontra-se o quill­
cltssis (cinco Asses), o qlladrussis (quatro Asses) com a fórma
quadrilonga, chamados algumas vezes lateres pela similhança
com um tijolo. Mr. Cohen, que os julga antes um peso,
tambem os não considera de fabrica romana, e apresenta os
seus dois desenhos; o primeiro, com o caduceo de um lado e
o tridente do outro; e o segundo, tem um boi em ambas as
faces. (Vid. pI. LXXIlI e LXXIV e no texto pago 394 e 350,
nota). »

Seglll1do a OplllJaO geralmente acceita, diz ainda o
Siir. Aragão, « os romanos começaram a l"lloeda de cobre no
reinado de Juma Pompilio ou de Servia TulJio; a de prata
em 485 de Roma, e a de oiro sessenta e dois annos depois,
em 547, »

A collecção das medalhas e moeda romanas do Gabinete
I umismatico da Bibliotheca Nacional é bastante importante;
tem muitas moedas de prata, e um avultado numero de grandes,
medianos e pequenos bronzes, sendo quasi todos e tes das tão
procuradas moedas i11lperiaes. Só a absoluta falta de espaço nos
impede de expôl-os á apreciação dos entendidos.

N.o 179: - LUCRECIA. (Familia patricia e depois
plebéa.)

TRIO. Cabeça de Palias, á direita, com o capacete
alado j adiante: X. - R . CN. LVUR. I (CllceltS Lucretius).
RO 'iA. Os Dioscmes a avalIo, marchando á direita. - .iR.

O SOl'. Teixeira de Aragão, descrevendo esta medalha
sob o n.· 290 da op. cit., accrescenta a seguinte nota:

« Julga Cavedoni que foi fabricada em 558 (196 ant. de
J. C.); 1111'. Cohen con 'idera-a mais moderna, attendendo ao
seu estylo. »

Como já dissemos no numero precedente a moeda de
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prata só começoa a apparecer em Roma no anno 485 da sua
fundação.

Sobre a moeda de prata da republica romana, elS o que
nos diz o Sfir. Aragão, que tanto nos tem auxiliado com o
seu importante trabalho:

cc Durante a republica pouca regularidade no peso presidia
ao fabrico da moeda de prata j parece que se contentavam
de achar, em um dado peso (a libra) um certo numero de
peças, sem cuidarem na exactidão de cada uma de per si, e,
por isso, encontramos tão notaveis differenças em exemplares
cunhados pelos mesmos individuas e na mesma época.

« Estas irregularidades tornam-se mais notaveis nos qltt­
7ta1Z·OS e sestercios que, relativamente aos dz·nlteiros, eram
moedas fracas.

« Assim: o dZ"nlteiro em pl'ata, com as marcas, X, X (cortado
no centro por úm traço horisontal) e algumas vezes XV r, valia
dez Asses, sendo a media do peso 3gr·,93c

•

cc O qltinan:o apresenta um V ou um Q j valia Cl11CO

Asses, tendo de peso a media, Igr., 79c,05"'.
cc O sestercio, com a marca II~ j valia dois e meio Asses

e encontra-se-Ihe 110 peso a media de 87c,0I m
•

cc Nos primeiros tempos da republica cunhou-se em prata
o 1/./I1ll1ltltS, ou dois dinheiros, com o dobro do peso e valor.
Os exemplares que temos observado pertencem ao grupo dos
incertos de fabrica campaniana, e regulam entre 6SI"'40c a
6gr·,75C

•

cc Do dinltú1'o em prata, do tempo da republica romana,
entravam 84 peças em libra, representando quasi a drachma
do: gregos. Nem sempre o exemplar de maior peso é o mais
exacto: observam-se algumas do mesmo typo, mas em diversa
conservação, e a scifarla pesa mais do que outra á flor do
cunho. .

« Os romanos denominavam tambem a: suas primeiras
moedas de prata, pelo que representavam nos reversos, assim:
bz"gati, quadrigati e zltCtoriatz", talvez para as distinguirem do
typo mais antigo e commum os - Dioscures.

« As moedas victoriadas, são mais pesadas proporcional­
mente, e ha tres variedades, a graude ou antiga victoriada, a
pequena e a mela.

« As primeiras, cujo typo parece imitado das medalhas de
Capoua e de Atella j cun hadas, segundo a 01 i nião de Cave­
doni e Borghesi, desde o anno 526 (228 ant. de J. c.) até
ao mela do seculo VI de Roma, tem de peso, termo media,
27sr ·)6c•
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cc Á pequena victoriada, com a cabeça de Jupiter e no
reverso a Victoria coroando um tropheo, se refere, provavel­
mente, o dito de Plinio: Qui IllIllC 'lJldoriatlls appellatllr lege
Clodia perczlssllS est.

(C A lei Clod ia foi decretada por Claudio Marcello, tri­
buno do povo, no anno 650 (104 ant. de J. c.)

cc A meia victoriada tem o mesmo peso da pequena viclo­
7,ltula, 'om a differença de representar a cabeça de Apollo
em vez da de Jupiter, e são da mesma época.

N.O 180. - BAEBIA. (Familia plebéa.)

TAliPIL (TampllZlus). C:lbeça de Pallas, á esquerda,
com o capacete alado. - R.. I RO ~A. I BABEL I Apollo
na quadriga, galopando á direita, com um ramo, um arco e
uma flecha. - Xi.

O Siír. Teixeira de Aragão, na Descrip('70 Itis/orica tias
moedas romallas ... , menciona esta medalha sob o n.O 97, e

.accrescenta a seguinte nota:
(C Esta medalha foi cunhada por Marco Baebio Tamphilo,

/ilho de Quinto, consul em 573 (I8r ant. de J. C.), com
Publio Cornelio Cethego. O reverso com Apollo refere-o e á
peste que houve em Roma nesse anno e no seguinte. E. ta
allegoria é attribuida aos gregos, que assim o representaram
em uma moeda de Selimonta, cidade aonde a peste reinava
habitualmente. Em alguns typos as legendas são em abrevia­
tura, signal de pertencerem aos primeiro tempos da cunhagem
da prata em Roma, e as de cobre pelo seu peso indicam
tambem a primeira época. Os numismaticos descrevem em
prata sei, typos. sendo um quinaria e outro Victoriado j em
cobre sete, dois Asses, selllis, triells, qlladralls sextalls e
ullúa. »

No anverso da medalha dcscripta pelo Si'ír. Aragão existe
um X a liante da cab ça de Palias; c a leg nda completa do
reverso é: nOnIA. nf. B \.EBI. Q. F. (Roma. AfarclIs Bae­
bius Quillti Fi/ius.)

N.O 181. - TITURfA. (Família de orIgem incerta.)

SABI . Cabeça núa de Tacio, á direitaj adiante, uma
palma. - Rs. - L. TITVR.l. Dois soldados romanos levando
uma sabina. - lR.
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o S5.r. Teixeira de Aragão (op. cit., n.·' 469-474), des­
creve seis medalhas d'esta família, sendo que a do n.· 471
assemelha-se muito á nossa, differindo apenas no seguinte
ponto: naquella os dois soldados romanos levam duas sabinas,
uma cada um, e não os dois uma só mulher como se vê na
medalha exposta.

Sobre a origem desta familia faz o Sfir. Aragão as se­
guintes considerações:

« \. cabeça de Tacio, o rapto das Sabinas e a morte de
Tarpeia, denunciam que esta familia era de origem sabina;
sendo este' factos muito conhecidos para nos demorarmos em
explicaI-os. Cavedoni considera estas medalhas cunhadas em
666 (88 ant. de J. C.) attribuindo-as a Lucio Titl;rio Sabino,
pae de Quinto Tiberio Sabino, Ioga r-tenente de Julio Cresar
nas Gallias em 69 6 (S~).

« São seis os typos conhecidos em prata, e em cobre
apenas o as que descrevemos. (u.· 474). »

N.O 182. - VIBrA. (Familia plebéa.)

PANSA. Cabeça laureada de Apollo, á direita; adiante,
um symbolo. - Hj:l. C. (Caias) VIBI VS. C. F. Palias na
quadriga, galopando á direita, levando um tropheu e a
lança. - M.

O Sfir. Teixeira de Aragão, (op. cit., n.·8 494 - SoS),
descreve doze medalhas d' esra familia, entre as quaes está
a nossa, sob o n.· 49S; e, referindo-se a esta e mais tres
outras do mesmo Caio Vibio, diz:

« Estas quatro medalhas foram fabricadas, aproximada­
mente, no anno 668 C?6 ant. de J. c.); pertencem a Caio
Vibio Pansa, que morreu compromettido na proscripçào de
Sylla em 673 (81); e foi pae de Vibio Pansa, consal em 711
(43 ant. de J. C.). »

N.O 183. - CLAUDIA OU CLODIA (familia patricia.)

Caueça de ApoUo, á direita; atraz, uma Iyra. - Rs. P.
(Pub/ius) OLODl VS I M. .F. I (Afará fi/ius.) Diana em pé
com dois tocheiros. - lR.
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Vide Teixeira de Aragão, op. cit., n.O IS0.

Este distincto Ilumismatico descreve sob o n.o 151 est'outra
medalha do mesmo Publio Clodio:

« ~ Cabeça radiada do Sol, á direita j atraz uma aljava.
~ Rs. P. OLODIV". M. F. Crescente no meio de cinco es­
trellas. ~ lR. )

E accrescellta a seguinte notiCia:

« Publio Clodio foi monetario de Marco Antonio e de
Octavio, e estas duas medalhas foram cunhadas em 716 (38
ant. de J. c.). Mr. Cohen inclue na descripção, por lhe
serem communs, dois exemplares da familia Cornelia, um da
Neria e outro da Urbinia, que trataremos nas respectivas fa­
milias. Excluindo estas con hecem-se ao todo onze cunhos em
prata, sendo um com modulo de quinario j tres reproduzidos
em oiro, e mais tres typos especiaes neste rnetal. Em cobre
apenas um pequeno bronze, e dois outros COlDmUDS e des­
criptos nas familias Livineia e Statilia. I)

Imperio: -

N.o 184. - Julio Cesar.

CAESAR. Elephante, á direita, calcando aos pés uma
serpente. - Rs. Não tem legenda j no campo: simpulo, as­
pergilio, ácha e barrete de flamine. - iR.

Moeda Imperial. - Foi cunhada pouco mais ou menos
no anno 704 da fundação de Roma (50 a. de J. Christo).
Vide: Teixeira de Aragão, op. cit., n.o 525 j - H. Cohen,
Descriptio/l ltistoriq/ze des lIIo/lIwies frappées so/ts l' Empire R(J­
1Ilaúz ... , 2.° éd. Paris, I880, tom. I, n.O 49 das de Julio Cesar,
onde se encontra o fizc-simile.

Segundo Cohen ha duas variedades d'esta medalha: em
uma o elephante tem a pelle rugosa j em outra a pelle é lisa.

lO exemplar exposto, a pelle é enrugada nos membros an­
teriores e posteriores, sendo lisa no resto do corpo.

Eis o que nos diz o Sfír. Aragão sobre a moeda de prata
no tempo do imperio romano no occidente e no oriente:

(C No imperio romano as moedas de prata ão puras até
Septimo Severo, que começou a augmentar a liga, e cresceu
esta até Gallieno, tendo, por ultimo, as moedas de prata sQ
o nome e o valor nominal, que sempre conservaram o mesmo.
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Diocleciano foi o seu restaurador mandando cunhar em prata
limpa de liga, e assim se continuou até á queda do imperio
do oriente.

cc As moedas de prata imperiaes, além da quantidade do
metal, constituem grandes differenças entre si, relativamente
ao peso, assumpto que nio cabe no acanhado desenvolvimento
d'este escripto. »

. c{ Dissemos que Diocleciano regenerou a moeda de prata
fazendo-a fabricar do me mo toque da do começo do imperio
romano, e entrando 96 peça em libra. Grande numero d'estas
moedas, conhecidas com o nome de centel/iona!is, e, talvez,
de mil!iarcnsis, tem no exergo XCVI, marca do seu peso.
Pouco depois cunharam-se, ainda ql1e em menos quantidade,
os lIledius-centellionalis.

cc Nos reinados de Constancio II e Juliano II os cel/te­
/lionalis de 96 peças em libra romana foram substituidos por
uma moeda de menos peso, chamada siliqlle, en trando r 44 em
libra; 2 faziam um 7ltilliarel/si, e 24 um soldo de oiro.

C( Pela lei de Arcadio e Ronorio, que prohibiu em 395 a
cunhagem de. moedas com o peso superior a l/ue de libra, é
evidente haver corrido uma ou mais moedas de prata com
superior peso e valor. Mommsen nota a falta absoluta de
relação eo tre o valor e peso das moedas d' essa epoca, e a
enorme differença que existe entre os silt'qucs de Justino e os
do seu successor, como en tre os siliqltcs de um e o.. meios
siliqucs do outro.

cc Os si!iqucs de Justino I, com a marca CN (250 uni­
dades) pesam osr,60c a OS',62c.

cc Os siliqlles de .Il1stilÚallo I, com a me ma marca pesam
rsr,36c a rsr,38c, isto é, mais do dobro dos anteriores.

cc Os meios siliqllcs de Justino I ou de Justiniano I, com
a marca PKill (125 w1Ídades) pe am, termo media, 08r,62c.

c{ O.. meios siliqllcs dos mesmos imperadores, com a
marca PK (120 unidades) pesam de 08r,63c e osr,64. c

c{ Reraclio e seus successores até Justiniano II, Rh inotmete,
organi aranl outro systema para a moeda de I rata, estabe­
lecendo:

cc llfillt'arellsis ou mi!iart'sia, de que entravam 48 ern
libra (6S',72C). O typo d'estas moedas no reverso é uma cruz
sobre um globo no cimo dos degraus, e a legenda DE V •.
AIV'Li RO AIA L. ..à sua cunhagem terminou em J us-



com o diadema; atraz, Cu­
com dois escudos e duas
uma mulher sentada, cho­
om as mãos atadas atraz das

1005

tiniano, que já muito pouco fabri 0\1 com seu filho Tiberio IV.
cc 111{cdtits lIlilliarCllsis, 96 faziam a libra, pesavam metade

dos anteriores, com o mesmo typo e tendo mais duas palmas
aos lados.

« Doze mil/iarcnsis faziam um soldo de oiro, e parece
que o lIli//iarcnsi representava a rnille3ima parte de uma libra
de oiro, assim a empregavam os romano no fim do IV seculo.
Os gregos designavar\l-n'a por miliarcsta.

« Depois do reinado de Leão III até ao uso das moedas
concavas, torna-se difficil descobrir a nomenclatura e o valor
da moeda de prata, que se tornou muito escassa em relação
á de oiro. Apezar das notaveis differenças encontradas nestas
rnoedas, parece haverem sido conhecidas pelo nome commum
de kcration, de que 24 faziam um soldo de oiro.

cc A introduç:ção das moedas concavas parece que não
alterou nem o valor :lem o peso da moeda de prata.

cc As moedas de prata cunhadas em Constantinopla, em
geral, não indicam o logar do fabrico, e rarissimas são as
excepções a e~ta regra j conhecem-se apenas dois exemplares
de Anastacio, cinco de Justiniano I, dois de Constan te II, uma
de Leão Vede Constantino VII, e outra de Basilio r. »

N.O 185. - JULIO CESAR.

Cabeça de Venus, á direita,
pido. -Rs. UAESAR. Tropheo
trombetas gaulezas j á esquerda,
rando j á direita, um captivo nú
costas. -lR.

Moeda Imperial. - Foi cunhada aproximadamente no anno
706 da fundação de Roma (48 a. de Christo.). Vem descripta
pelo Sfí r. Teixeira de Aragão, op. ci t., 11. 0 522; e por H.
Cohen, op. cit., tom. I, sob o n. o 13 das de Julio Cesar j

ne:te ultimo occorre o jeu-súnilc.

Segundo o douto numismatico portuguez, Julio Ces.ar foi
o primeiro romano a quem o senado conferIo o dIreIto de
cunhar o seu retrato nas moedas. Elle cunhou nos tres metaes,
ouro, prata e cobre.



1006

N.o 186. - OCTAVIO AUGUSTo.

DlVVS AVGVS'rvs PATER. Cabeça radiada de Au­
gusto, á esquerda. - Rs Raio alado; aos lados: ti I C I
(Senatus Cons/llt/ls).

roeda Imperial. - redio bronze, cunhado no reinado
de Tiberio.

N.· 527 de Aragão, op. cito Vem tambem descripto com
o .fac-stÍnile em H. Cohen, Description rIistoriq/te des mon­
1laiesfrappeés SOItS l' Empire Roillai71... , Paris, I880, no Tom. I,
pago 97, n.· 249 das medalhas de Octavio Augusto.

O Silr. Aragão auxilia-nos ainda corn as seguintes infor­
mações sobre a moeda de cobre no tempo do imperio romano:

cc O Systema monetario estabelecido para as moedas de
cobre durante a republica desappareceu, sem que se saiba a
tazão, no tempo de Augusto; assim, os termos por que se
designava o As e as suas subdivisões não se podem adaptar ás
moedas do imperio. Os numismaticos teem dividido as moedas
de cobre imperiaes em 1 grandes-bronzes, medios-bronzes, pe­
q/tellos-bronzes; esta divisão arbitraria tem sido universalmente
adoptada, e na incerteza em que se está dos seus valores, é
por certo a· que melhor satisfaz.

Só em algumas moedas de cobre de Nero observamos
marca' que parecem indicar o seu valor: as im 11 encontra-se
nos typos de Macellum, da Segurauça e da V ictoria. A marca 1
acha. e nas do modulo entre o mediano e pequeno bronze;
modulo, que não é frequente senão em Nero, e rarissimo em
algulls dos seus successores, nos typos do genio e de Nero,
cantando com acompanhamento de lyra. Mr. Cohen viu esta
marca em um mediano bronze que existe no gabinete de França,
mas attribue-o a erro do moedeiro.

A marca S apparece nas medalhas de pequeno bronze quê
teem Os typos - a me a do. jogo. e Roma assen tada. a col­
lecção real ha exemplares com e tas tres mareas.

Se as letras II significam itlljolldius, o loAs, e o S o
sef/tis, toiTIo nas medalhas de cobre da tepublicà, os grandes
bronzes devialll ser os tripol1dius ou q/tadntssis. Esta suspeitá
muito vaga pouco ou nada adianta a que tão qUe o conde de
Borghesi com tanto afinco tem procurado resolver.

As moedas de obre romanas, desprez,adas geralmente no
vulgo pelo seu pequeno valor intrinseco, são para a sciencia
QO mai.or alcance hi torico ; nos seus typos não só foram im­
pressas quasi todas as cunhada. em oiro e prata, mas outras
muitas especiaes, interessantissimas pelos factos que repre­
sentam.
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N.o 187. - NERO.

NERO OAESAR AVG. GER"J'L IMP. Cabeça laureada
do ero, á direita. - R . Victoria elevando-se no ar, á es­
querda, com o escudo, onde se lê: S. P. Q. R. Aos lados:
ti I C.

Moeda Imperial. ~ Medio bronze. Entre as 446 moedas
de Nero descriptas por H. Cohen, op. cit., a nossa figura sol.>
o n." 288.

O S5r. Teixeira de Aragão não a mencIOna.

N.O 188. - MARCO AURELIO.

DIVVS M. A TONINVS PIVS. Cabeça núa e bar­
bada de Marco Aurelio, á direita. - Rs. CO.NSI~CH..ArrJo.

Aguia, á direita e olhando para a esquerda, em pé sobre um
altar ornado de grinaldas. Aos lados: S I O.

Moeda Imperial. - Grande bronze.

Vide Teixeira de Aragão (op. cit., n.O II43), o qual
declara ter ido cunhada e ta medalha depois da morte de
Marco Aurelio.

N.O 189. - FAUSTI 'A FILHA.

DIVA FAV8'rINA PIA. Busto á direita. -~. 00 ­
SECRA'1'10. Pavão á direita. - lR.

Moeda Imperial. - É o n.O Iq8 da obra do SOr. Teixeira
de Aragão. o qual DOS fornece a seguinte noticia:

« Annia Faustina, filha de Autonino e de Faustina, e
mulher de Marco Aurelio, morreu junto ao monte Tauro, em
928 (I75 de J. C.). Recel.>eu os titulos de Augusta, e de mãe
cios ampos; e teve filhos - AureJia Sabina, Fadilla, Domicia
Faustina, Lucilla, Commodo e seu irmão gemeo Antonino,
Annio Vero, e outros de quem são desconhecidos os nomes. ))
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N.O 190. - GORDrA TO III, O PIO.

n[p GOR[)[ANVS PIVS FEL AV(-}. Bu ·to laureado
do Imperador, á direita. - Rs. I P. 1\1. 'IR. P. IIIL COSo II.
P. 1'. S. C. I Apollo meio nú, sentado á esqllerda, com o ramo
de louro e encostado á Iyra.

Moeda Imperial. - Grande Bronze. Foi cunhado aproxi­
madamente no anno 994 da fundação de Roma (2-1-1 da éra
'hri tã). Entre as 45 medalhas ou moedas de Gordiano III

descriptas pelo fír. Teixeira de Aragão, (n.os 1431 - 1475 da
op. cit.), não se encontra a que está expo ta.

MEDALHAS BYZANTINAS.

N.O 191. - ANASTACIO r. Follis.

DN. A JASTA nrs. PP. AVG. Busto de Anastacio I,
com diadema, á direita. - Rs. O indicio }I entre duas es­
trellas; por cima, uma cruz' por baixo: A; no exergo:
ON.- K

Moeda byzantina conhecida pelo nome de Foi/ú.

N.o 2341 de Aragão, op. cit., da qual extrahimos os se­
guintes dados sobre a moeda de cobre byzantina:

«( Neste reinado (de Allaslacio .7), começa a moeda a apre­
sentar o typo byzantino, encontrando-se quasi constantemente,
no fim das legendas dos reversos as letras numeraes gregas. ))

« Os antigo escriptores tinham noções muito incompletas
e vagas das relações existentes entre as moedas de oiro,
prata e cobre byzantinas, suas verdadeiras denominações e
variadas alterações que ellas soffreram no peso e valor. Estas
alterações, principalmente na moeda de cobre, foram em taes
proporções de abaixamento que nos demonstram que taes
peças pela sua insignificancia acabaram por não ter senão
um valor legal. .

( Os termos de que se servem os auctores an tigos, para
designar estas moedas, são umas vezes grego e outras la­
tinos, tornando-se difficil reconhecer o valor que elles ex­
primem e sobretudo de os fazer concordar entre si. A esta
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confu ão se junta ainda, na moeda de cobre, a differença
das marca monetaria~ expressas por letras ou numeroso

«( Muito tem sido os studos sobre esta classe de
moedas, de. cobrindo-se todo os dia: typos ineditos. Co­
nhecer com precisão o seu ystúna monetario é um pro­
blerna que debalde se tem tentado resolver, e tarde o
será.

(C Parece que nos imperios de Honorio e Arcadio se
deixou de fabricar moeda de cobre de grande modulo. Zenão
mandou cunhar alguns bronzes de segunda grandeza, com a
marca XL, mas são rarissimos.

(C .A nastacio, em 498, reformou a moeda de cobre: esta­
belecendo quatro tamanhos diversos, com o respectivo valor
marcado; pratica seguid:l. até o reinado de Miguel III; e
segundo esta moeda era destinada a circular nas provincias
do oriente ou do occidente, assim a marca do valor era
inscripta em caracteres gregos ou latinos; exprimindo a uni­
dade que pelas épocas se in tend ia por dellarius ou 111t1It1niltlll.

(C O dinltei1'o vern mencionado em grande numero de
auctores mas com diversas significações, designando a maior
parte das vezes uma pequena moeda de cobre. Cassiodoro dá
ao soldo de oiro 6.000 dinheiros de cobre. Nos bronzes de
Mauricio, Focas e Heraclio encontra-se aos lados da cifra as
duas lettras I - M (7t1t1Il1IlÚtllt) , assim como pelas palavras
deCallltl/tlIllttllt e pentalllfJItlnillllt se designa nas moedas de
cobre o conterem dez ou cinco unidades.

cc Systema monetario de Anastacio:
cc Follis, moeda de 40 7tlt1ltlltias e marcada M - XXXX

ou ii. O soldo de oiro valia conforme a epoca, entre 210 a
180 peças de follis.

cc Tres quartos de .fol/z"s, moeda de 30 7tlf/ll11tias, asSim
m:trcada A ou XXX. Julga-se haverem começado no tempo
de Tiberio Constantino, e são rarissimas.

cc J1ifeio .follis 7tltl/tllt/ts ou simplesmente 7tlt1lt1ltltS, como era
conhecido no tempo de Justiniano, valendo então o siliqlle
12 nummias, - moeda de 20 nummias e marcada K - XX
ou i. No seculo VIII eram chamadas estas peças, por Ce­
drenus, indi tinctamente .fol/z"s ou 7//l7/tl/lltS, e no fim do im­
perio havia moedas a que chamavam eikosan{J1t ou obolo.

«( Decallltllt7ltiltllt, moeda de 10 nummias, assim marcada:
I - X ou V + v.

cc PentalUt7ltlltàt7lt, moeda de 5 nummias e assim marcada:
E-l{ ou V.
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(C A unidade monetaria 1IIt1//1/tiullt, /t/I//I1/1I1S ou rlr/larillS
não tem valor ínscripto havendo alguns typos de Justinian,? I
com a cruz, O leão, ou a letra :Jl no reverso; e é mUlto
provavel que depois d'este imperador d ixasse de ser mo da
effectiva, ficando moeda de conta. »

O Sfír. Aragão continúa o seu importante estudo, occu­
panda-se com as moedas cunhadas em Alexandria, no Egypto,
em The. salonica e Kherson, no tempo do imperio byzantino.

N.O 192. - ]USTINIAf O I (Flavio Anicio). Deca­
1't2t11Z11Zza.

Busto de Justiniano I, de face, com capacete e escudo,
tendo na mào direita o globo com a cruz. No campo, á di­
reita, uma cruz. Legenda destruida. - Rs. O indicio I entre
duas estrellas de seis raios, e o todo dentro de uma corôa.
-lID.

Moeda byzantina conhecida pelo nome de Dccallll1//l//ia.

Sabatier, na Descriptio/t des 1/to/t/laies b)'za7ttines ... Paris,
I862, in-8. o, descrevendo as moedas do reinado de Justiniano I,
cita, á pago 190, n.o 109, uma Decaul/Iltlltia, cuja legenda é:
- DN. IVSTINIA VS. PP. A. -, a qual confere em todos
os outros pontos com o nos o exemplar. O Sfír. Teixeira de
Aragão (op. cit., n.o 2390)' repete a mesma classificação de
Sabatier para um exemplar do Gabinet.e Numismatico de S. M.
o Sur. D. Luiz r.

Será o nosso exemplar identico aos que foram apontados?
Tão podemos decidil-o categoricamente' entretanto, ampa­

rando-o com o fac-similc que occorre em Sabalier, parece-nos
mui provavel que seja identico.

A respeito da moeda de cobre do tempo de J u. tiniano I,
(527-565), faz o Sfír. Aragão as seguintes considerações:

« De de o anno 539 a moedas de cobre de Justiniano
apresentam o busto de face, no rever o, geralmente á esquerda
do indicio, inscripta a palavra AN YO, e á direita, a cifra do
anno do reinado. A sua moeda de cobre é variadissima em
marcas de valor, datas, lugares em. que foi fabricada, e é
tambem a mais abundante do oriente. E passiveI haver cunhado
em todos os trinta e nove anno do seu reinado mas não se
tem encontrado além do 37. 0

)
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MEDALHAS MODERNA

RUSSIA

N.o 193. - CATI-IARINA II.

Legenda em caracteres ruo sos com o nome da soberana
reinante. Busto de Catharina II, á direita, coroada, tendo uma
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. ub. cripção em caracteres russos. - Rs. Uma mulher, sentada
á direita sobre um feixe de trigo, coroada de flores, tendo na
mão es luerda um caducêo, e a direita estendida na acção de
coroar um campo, no qual se vê um homem guiando um arado,
puchado por dois 1ais. Em cima, sobre uma fita, uma legenda
ainda em caracteres russos. -~. 66. mm

Para as legendas do anverso e reverso e para a subscripção
do bus~o de Catharina II, vide o fac-sz'lIlile.

Bella medalha.
A Bibliotheca Nacional possue ainda dez medalhas russas

de prata, todas mui beUas e perfeitamente gravadas, entre as
quaes se contam quatro de Nicoláo I, cujos bustos estão pri­
morosamente executados. Ellas deixam de ser expo:tas por não
existirem no mercado do Rio de Janeiro os caracteres russos
necessari6s para a reproducção das legendas. Foz' sómC1Zte por
este motz'vo, e não pela sua 1'aridade, que se mandou abri?' o
fac-simile da acima descripta.

N.o 194. - Ao Principe Demetrio da Russia.

DEMETR. PRINC. GALFrZI . CATil. Ir. RVSS.
urp. AD. A VL. CAE. '. ORATo H,. Busto do Principe, ádireita.
-H '. Figura de Palia, á direita, olhando para uma oliveira, que
se acha á esquerda, tendo por baixo, tambem á esquerda, os
attributos das artes Jiberaes. Por cima: AM.fCO-HVHAN L­
'J: \':['[8; e por baixo: NAT. ABOAE. MDCCXXI./l\WHT.
VINDüBüNAE. / MDOCXOHL/-~. so.l1Im

SUECIA E NORUEGA

N.o 195. - Familia real. Carlos XIV, Oscar I e
Carlos XV.

No centro, em cima, a cabeça de Carlos XIV, tendo á
esquerda: GAHL XIV, e á direita: JOHAN. Por baixo:
á esquerda, a cabeça de Oscar I, tendo á esquerda: OSCAH 1.;
á direita, a cabeça de Carlos XV, tendo á direita: GAHL XV.
No exergo: L. BüRMANN. Todas as cabeças são voltadas
para a direita. - Rs. No centro, em cinco linhas: KüNUN­
GAR / AF / VEHIGE / OGH / NORHIGE / . - ~. 42.111111
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INGLATERRA

N.o 196. - Exposição Universal de Londres,
em 1862.

No centro, 1inerva sentada e voltada para a e querda
com a mão esquerda sobre o escudo da Inglaterra, tendo na
direita uma corôa de louro; adiante e atraz, doi grupos de
mulheres, que lhe apresentam os attributos das arte mecanica.
e da agricultura; a seu: pés, um leão dcitado. o exergo: ­
D. MA 'LISE R. A. DE• . -lJIWNARU C. WION Ii'EC.
- Rs. o centro de uma corôa formada de dois ramos de
carvalho: - 18621 LONDINI I I HONOR!.
I CAUSA I· Ia exergo: L. C. WYON FEO.I- JK
761 /2"'''''

a borda lê-se: BAJWN M:. M. DIAZ D.\. CRT Z.
CLASS IV.

Q exeniplar exposto é um verdadeiro primor.
E realmente admiravel a delicadeza do trabalho do relevo,

tanto nas figuras principaes como nos accessorios, 'cndo todos
os contornos executados com a maior perfeição. Os dois ramos
de carvalho do reverso estão perfeitamen te acabados, nada
deixando a desejar em todas as suas partes. Tudo nesta medalha
revela a mão adestrada de um artista consummado.

FRANÇA

N.o 197. - Moinho de Bazacle fundado em 1 [90.

MOUIJI DU BAZACLE FONDÉ EN 1190. Entre
dois feixes de trigo, uma Cruz com duas travessas. I' o exergo,
entre duas rosetas: - TO rrLOUSE. - Rs. S. Martinho, a
cavallo, dando metade da capa a um mendigo. o exergo, á
esquerda: RESSAIGNET. - lR. 37. IUm

a borda desta medalha lê··se: X CUIV RE.

N.o 198. - João Gutenberg. - Exemplar da Se­
n"es Nztmismatica Universa!is Virortt17Z IlIus­
triztm.

JOIIAN ES GUTTEM.BERG. Busto de Gutenberg, á di­
reita, tendo por baixo: GAYRARD F. - Rs. ATU81 MO-
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GUNTlJE IlN GERM1LNIA I AN. MCCCC·I OBIl'I' I AN.
M.ce 'C.L 'VUI.I-/SERIIJ:S NUMlSM.r\TWAI U "I_
VJJ;RSAfJIS VIRORUM ILIJUSTRIUM .1-1 !\l.DCCC.XVIII.

I DUl1.AND EDIDI'l'. - iR. 4°1/2'''''''
a borda lê-se: MO.l. iClIll (l/I./ilmdt).

É desnecessario justificar o lugar que occupa esta medalha
na exposição; - o busto de Gutenberg ahi devia figurar in­
contestavelmente. este catalogo, sob o n. O I da secção de
impressos, o leitor curioso encon trará os dados mais impor­
tantes sobre a vida e o grande descobrimento do illustre 1110­

guntino.
. D1I. Sen'es iVlIlIlislllatica Unt1lersa!t's VirOl"l17lt RZlIstri7tJlt a

Bib! iotheca Nacional possue 104 meditlhas com os bu:tos das
maiores notabilidades de todas as epocas. Nesta homemagem,
prestada por Durand á memoria de tantos homens illustres,
collaboraralTl os melhores gravadores da escola franceza do
seculo actual.

Em todos os exemplares da nossa collecção encontra-se
na borda a palavra - M:ON AUliII (Millielt),. porque ahi se
acha esta palavra, não sabemos explicar, pois ella não está
em todos os exemplares cunhados, corno tivemos occasião de
verificar. A casa da Moeda do Rio de Janeiro possue em seu
gabinete \1lJluismatico uma bôa parte d' esta collecção; mas, na
grande maioria, os seus exem plares têem a borda completa­
mente lisa, lendo-se sómente em alguns d'elles a designação
d' essa cidade.

Não nos foi possivel verificar com exactidio o lugar em
que se gravou esta serie j mas os nomes dos artistas e sobretudo
o estylo da gravura. par cm indicar como mais provavel a
origem [ranceza j é por essa razão que assim a classificamos.

A serie foi generosamente offerecida á Bibliotheca Na­
cional pelo Sfír. Conde de Iguassú.

N.o 199. - Luiz de Camões. - Exemplar da Se­
1'?'es lVumismaéz'ca Universa!is Vú'oru11Z Il!us­
trium.

LUDO ICUS CAMOES. Busto laureado de Camões, á
direita, tendo por baixo : -OA(~U:ÉJ P.-Rs. NATU::l/OI;YS­
SIPONE 11N IJU, Tl'ANI A I AN. .M.D.XVII.I OBIlT IAN.
.M. D. LXXIX·I- iS&lRIJ!JS NUMISMATJUA I UNIVER­
SALIS VIROJWJ'li[ lLLUSTHlUJ'l1. / -I M.D.CCC.XXI.I
- M. 40 lI•. Dlm

Na borda lê-se: MONACHII (lliftmich).
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As datas do nascimento e rtlorte de Camões, que occorrem
no reverso d'esta medalha, estão errada. Segundo a maior
probabilidade, o poeta nasceu em JS 2-1-, e pelo documento
encontrado pelo Sfír. Visconde de Juromellh!!, é hoje incon­
testavel qne falleceu aos 10 de Junho de 1580. Vide as medalhas
n."· 212 e 213 d'este catalogo.

O fír. Lopes Fernandes, na 111i:moria das 7Iledallws e COI/­

decorações portuguesas e das estrallgeà'as com relação a Portugal,
Li boa, 1861, :ob o Il.· 102, dá noticia de tres copias da me­
dalha exposta, gravadas e cunhadas em Lisboa no anilo de 1830 :

cc Ensaios dos gravadores na casa da moeda de Lisboa,
em 1830. - Os Srs. Francisco de Borja Freire, Luiz Gon­
zaga Pereira, e Caetano Alberto Nunes de Almeida, pre­
tendentes ao logar de primeiro gravador de cunho da casa
d<1. moeda de Lishoa, fizeram para este concurso, no anno
de rS30, cada um delles, Ultla medalha com o busto de Mi­
nerva, e alguns emblemas allegoricos. Não agradando ao go­
verno os emblemas destas medalhas, se lhes ordenou que
lavrassem outras, e que fossem em tudo similhantes áquella
que se publicou em Paris, no anno de 1821, gravada por
Cafju/:, e ded icada por Dumllt ao nosso poeta Llliz de Camões,
sendo uma das que compõem a - Serie lY!tllIIsmatica UIltz1ersat
dos IIomells Illlistres. - .

« Cada um destes tres pretendentes gravou esta medalha,
pondo-lhe no rever o a mesma data de 182 I, como se achava
no modêlo, abrindo depois o Sr. Freire outro reverso para
a sua medalha, pondo-lhe a verdadeira data de 1830 em que
foi gravada, com o qual se cunharam alguns exemplares,
sendo esta a mais perfeita das tres então cunhadas, as quaes
existem na nossa collecçãó. »

Quanto ás razões por que esta medalha está classificada
entre a francezas, vide o numero antecedente.

Offerecida pelo Si'ír. Conde de Iguassú.

N.o 200. - Visita do Infante de Portugal D. Mi­
O'uel i Casa da Moeda de Paris, em 28 de
h

Julho de r824.

DOM:. l'\IH.+UEL INFANT. DE POR'l'UGA.LVI ITE
LA. MONNAIffi R.r.E DES :lIlJ~D \l1J"LE8. No centr , a es­
phera com o es uclo de Portugal, e em cima uma orôa de
principe. (Arma' do Infante). Por baixo da e phera: --:;­
BARRE F. -; e no exergo: 28 JUILLET 1824. - Rs· RE­
RUM. GEST. FIDEI. ET. lETER. o centro, uma prensa
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monetaria, tendo á esquerda uma mulher gravando em uma
pedra apoiada no joelho esquerdo; e á direita, outra mulher
com uma moeda na mão esquerda. (Allegoria á gravura e
cunhagem das ,moedas.) Por baixo: JIj]. A. A. F. F.
(./Een·. Auro. Argento. FIando. Feriundo.) - iR. 4ImOl.

Vem descri pta, com o fac-simile, pelo Sfír. Lopes Fer­
nandes, op. cit., n.· 96.

Como bem observa o mesmo autor, as abreviaturas que
se encontram no reverso são semelhantes ás usadas nas me­
dalhas romanas.

N.O 201. - Medalha cunhada em honra de Jorge
Canning.

GEOR.GE CA JNING. Busto á esquerda, tendo P()r
baixo: . GALLE F. - Rs. No centro de um circulo: Ll­
BERTE I OIVILE I ET I R,~LIGIEUSg I DANS I L'UNI­
VERSo 1_-/1827. I Por cima: A LA CONCORDE DES
P EUPLES. '- .1m. 5IllIm.

N.O 202. - Inauguração da Capella de S. Fer­
nando, levantada em memoria do Duque de
Orleans Fernando Philippe Luiz.

lfERDINAND PHILIPPE Louis C. H. DUC D'OR­
LÉA '. Busto á direita, tendo por baixo: BO RREL F.
-Hs. CHAl?J!JLLE SA.INT l1']1'RDIN A TD I SOU r/IN­
VOCATION DE NOTRE DAMEI DE LA CaMPAS, IO i.
Vista da Capella, t~ndo á.esquerda: BQRREL; e á direita:
1 4-1-. Por baixo: ELEVEE A. LA .tI1EjiOIR,E I DE S. A.
R L. F. ?' DUO D'ORLEJ.NS I pR,r OE ROY,UJ I
INAUGUREill LE 11 JUILLE'r 11 -13.1- JIj]. 52111111.

I a borda d'esta medalha lê-se: ~ CUIVR,E.

N.O 203. - Conselho Municipal da Communa
de La Villete no departamento do Sena.

No centro de uma corôa, formada de dois ramos de car­
valho unidos por um cacho de uvas:. OON8El.L I il1.UNl­
'IPAIJI-/l 56/. Porcinrt: ·x· OO:\1:l\iITN.EDE L\. VIL·

LETTE *; e por baixo: DEPJ.RTEMENT DE LA SEr E.
- R.g. Um escudo, tendo no centro, em campo vermelho,
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uma embarcação antiga com a vela enfunada. Por cima, uma
corôa mural j e aos lados, dois ramo de louro unidos por um
laço de fita. (Armas da cidade de Paris, sem o mote.) o
exergo: ALBERT BARRE. -iR. 35 1/,,"Il1.

N.o 204. - Exposição Universal de Paris em
1878.

REPUBLIQU.E FRAN ÇAL 'E O Cabeça da republica,. á
esquerda, tendo em cima uma estrella, e por haixo : O DI "E.
- Rs. EXPOSITION U lVERSELLE I PARIS 1 78 I. No
centro, o pabcio da expo ição, tendo por baixo: PALAIS
DU TROUADE~O. lO exergo : APllfIN."" DE MON­
NAIES I ET iEDAILLES I ALPIIEE DUBOIS I. -LE.
51111111

•

Na borda d'esta medalha lê-se: + BRO ZE.

BELGICA E HüLLANDA

N.o 205. - Medalha com memorativa da inaugu­
ração da estatua ·de Antonio Van Dyck, em
Antuerpia.

ANTOINE VA DYCK. Busto de Van Dyck, á es-
querda, tendo por baixo, á direita: HARLES 'VIE. EH..
- H., Estatua de Van Dyck, tendo á esquerda.: ~E.I À
A VEHS I 2~ MARS I 1599 I' e á direita: DEOEDE I À
.LOND.RES I 9 DEOEnIB. ! 1641 I. Em baixo: I TA'l'UID
ERIGEE À A VERS 1850. No exergo: CH. WIR ER.
D'APRES 1J. DE CUYPER. -LE. 68""11.

N.o 206. - Entrevista de Leopoldo I da Belgica
e de Guilherme III da Hollanda, em Liege.

LEOPOI;D I :ROI DES BELGES. GUILLAUME TIL
BOI DES PAYS BA S. Bustos sobrepostos dos dois sobera­
nos. No exergo: lJEO P. E'l' OH. IVIENER. - H. EN­
TREVUE "DE. SO VERAINS \. J.JJEGE. Tre. mulhe­
res: duas, aos lados, dando-se as mãos em . ignal de alliança:
a da esquerda apoia a mão e:querda sobre uma pá j a da ~ireita
toma o seu manto com a mão e querdaj por detraz da primeira
o escudo das armas da Hollanda encostado a uma ancora, e
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por detraz da segunda o e~cudo das armas da Belgica en­
costado a uma columna que tem as lettras L. G. aos lados;
no meio, a terceira mulher, com um ramo de oliveira na mão
direita, toma pelos hombros as uuas outras conchegando-as
como que para as congraçar. No exergo: lU UCTOBRBJ 1861/.
- 'JE]. 70111111.

SUISSA

N.O 207. - Quinquagesimo anniversario da re­
união de Genebra á Suissa.

No centro, duas mulherc:; abraçadas, representando a
Suissa e Genebra, tendo em baixo, á esquerda: - Ac.. 'r -,
e i direita: - BOVY. - Por iJaixo da mulher que fica á di·
reita: D'APRmS DORER. Por cima, á esquerda: - f» DN
POOR TOUS; no centro, uma estrella; eádireita:-TOUS
POUH U @. o exergo: 12 SEl:'TE)IBll:il 1814.
- R. 50. 'If. A)l lVER. 'AlUi!] DE LA UEU [ü~ DE
:f1~NEVE A IJ:~ SOL 'SE. ~Jo centro de uma corôa de car­

valho: - CÉLÉ BllÉ IA G-ENEVE ILE 12 ,'EP'l'."E 11864/.
Por baLxo, uma roseta. - Ai.. 47ml11 •

AUSTRIA

N.O 208. - Exposição Universal de Vienna cm
1873. Medalha de merito.

ERA. Z JOSEPll L, KAlSER VON OESTERREICTI
rrOEN IG VO BOEHJrl~N ~TC., APOST. KO.IL lG

ON UNGAR~. - Busto laureado de Francisco José, á di­
reita, tendo em baixo: J. 'l'AD'l'Er llAYN. No exergo, uma
estrella. - Rs. Á direita, uma mulher em pé, com a COl"nU­
cOI ia da abundancia, entrega uma orôa de louro a 'Uma outra
que está sentada á esquerda, com uma roca; no centro, um
homem em pé, tendo na mão direita uma corôa de louro, e
a esquerda descançada sobre um martel10 apoiado em uma
bigorna. No fundo, á direita, um arado. Por cima: IV J~Ul'­

AOSdTELLUNG 1873 \nE~.; e por baixo: DK~ll

VJJJ RDI ENS'.l' ffi. 1- JB. 70 li""''''.
Esta medalha foi perfeitamente gravada e cunhada com

esmero. O busto, muito saliente está bem executado.
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PORTUGAL

N.O 209. - Nossa Senhora da Conceição Pa­
droeira do Reino de Portugal.

10A N IJ:S. lIU. D. G. PORTOG.í:LLIAJ;. ET. ALGAR­
BI.tE. REX. Cruz da Ordem de Chri to, tendo no centro o
escudo das armas de Portugal, e por cima a corôa. - TIR•

'l'VTELúRl.' REG- .1 - Imagem de . S. da Conceição,
tendo por baIxo a meIa lua sobre o globo com a serpente e a
data 1048; dos lados: o Sol; o Espelho; o Horto; a Casa de
Ouro; a Fonte Selada; e a Arca do Santl.lario. - iR. 401llm.

Vem descri pta por Lopes Fernandes, sob o n. o IS da . ua
Jltfellloria das 7lledallzas e condecorações portul(uezas e das es­
trangeiras com l-c!ação a PorlifU'al, Lisboa, 1861, in-4. o

O mesmo autor nos fornece a seguiúte noticia:
cc Na Côrtes celebradas em Lisboa no anno de J646, de­

clarou o Senhor D. João IV, que tomava a Virgem ossa
Senhora da Conceiçào por Padroeira do reino de Portugal,
promettendo·lhe em seu nome e dos seus successores, o tributo
annual de 50 cruzados de ouro. Ordenou que os estudantes
na Universidade de Coimbra, antes de tomarem algum gráo,
jurassem defender a 1mmaculada Conceição da Mãi de Deus.
Consta do registo da casa da moeda de Lisboa do L. I, a
pago 256 v., que Antonio Routier foi mandado vir de França,
trazendo um engenho para lavrar umas medalhas de amo de
22 quilates, com o pêso de 12 oitavas, e outras similhantes,
mas de prata, com o pêso de uma onça, dedicadas a Nossa
Senhora da Conceição, as quaes foram depois admittidas por
lei como moedas correntes; as de ouro por 12000 réis, e as
de pJ'ata por 600 réis.

c( Estas medalhas são excessivamente raras, e as que temos
visto cunhadas são as reproduzidas na casa da moeda de Lisboa
no tempo do Senhor D. Pedro II, e vem estampadas na
I:lt'storia Genealogica da Casa Real, Tom lV., TaboJ. ER,
Fig. r. ))

O nosso exemplar pertence ao numero dos ultimos; é
apenas uma reproducção fundida sobre a medalha primitiva;
nelle mal se percebe a data 1648 sobre o globo, a qual se
encontra no .fac-s/Illi1e e descripção dados por Lopes Fer-
nandes. .

A medalha, e depois moeda da Conceição vem apontada
pelo Snr. Teixeira de Aragão, na sua Descripção geral e Ilis­
torica r/as moedas cimllar/as em lIOllle dos reis, l-egentes ego·
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ve17wdo1'es de Portugal, Lisboa, 1874- 80, no Tom. II, n." 13
das do reinado de D. João IV. Segundo o mesmo autor o
seu preço estimativo actual é 13$$00 rs. fortes.

N.o 210. - Medalha cunhada em honra do Mar­
quez de Pombal.

SEB: JOS: DE CARV~LRO E MELLO MARCH:
DE PO&fBAL. Busto do Marquez de Pornbal, com grande
cabelleira, á direita. - Rs. RAJ~C .M.ETA LABORU L Fi­
gura de I-Iercules, em pé, á direita, com as divi. as e espolias
do seu valor, offerecendo os pomos de ouro á cidade
de Lisboa, sentada á esquerda e voltada para a direita,
tendo na cabeça uma corôa e ao lado o escudo das armas
portuguezas. Por cima, a Fama tocando o clarim. No exergo :
- .M:DCC LXXIII. -lR. $21/2""ll.

N." 49 da obra citada de Lopes Fernandes, onde se póde
vêr o fac-si1llile. •

O mesmo autor declara que existe outra medalha seme­
lhante e com menor diametro, cunhada no anno de 1771, da
qual viu um exemplar na co]]ecção do Sfír. Francisco de Paula
Ferreira da Costa.

A medalha exposta foi gravada e cunhada em Lisboa por
ordem de Luiz José de Brito, contador geral de uma das
contadorias do Real Erario, em signal de gratidão ao grande
ministro de D. José L D'ella existem exemplares em ouro,
prata e cobre.

N.o 211. - Real Companhia do novo estabeleci­
mento para as fiações e torcidos das sedas,
estabelecida em 1802.

NO TEMPO DA FELIZ REGENCIA. Figura de Pam­
philia dobando a seda, sentada á esquerda e voltada para a
direita, collocada entre duas amoreiras. No exergo : M.DCCcn.
- B~. Armas de Portugal com ornamentos, tendo por baixo:
EM: P J{ElVUO DO [VI ERECI.M:E '1'0. -iR. 49 III1Il.

N." 73 da op. cito d'e Lopes Fernandes, na qual occorre
o fac,silllile.

Eis as indicações que nos dá o mesmo autor sobre esta
medalha:
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« O Sr. D. João, Principe Regente, attendendo á re­
presentação, com vinte e quatro condições, assignada pelos
sete negociantes, - Jacint/1O Ferllandes Balldeira, - João
Alltonio Lopes Ferllalldes - J.Jaqltim Pe1'eira de Almeida ­
Gaspar Pessoa Tazlares - Carlos Frallcisco Prego - João da
Silva MCltdes - Antonio José Ferreira, e rubricadas por
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Conselheiro d' Estado, e Mi­
n istro e Secretario d' Estado, houve por bern, por Alvará de
6 de Janeiro de 1802, de confirmar as mesmas condições, nas
quaes pediam os auctorisassem para estabelecerem uma nova
companhia denominada - Real companhia do novo estabcleci­
1/l0do para as fiações e torcidos das sedas, - que duraria doze
annos, ou os mais que á companhia depois lhe conviesse,
concedendo-lhe muitos privilegios, e entre elles, aos fundado­
res, a mercê do habito de Christo, e a todos os capitalistas
o reputarem-se nobres, para sem outra habilitação poderem ser
admittidos aos empregos honorificos, não exercitando empregos
incompativeis corn elles. Poderiatn authenticar os seus papeis
com as armas que tenham a figura de Pamphilia, que se diz
inventora da arte de manobrar a seda; mandando tambem
cunhar umas medalhas de prata que tivessem a mesma figura,
para serem distribuidas aos lavradores que mostrassem ter feito
crescer a lavra da seda, e a cultura das amoreiras, pelas fia­
deiras que se distinguissem na puresa da fiação. e por aquelles
que se reputassem benemeritos em qualquer dos objectos deste
estabelecimento. Querendo o Principe Regente mais eflicaz­
mente proteger esta companhia, ordenou ao Presidente do Real
Erario, que estabelecesse annualmente quatro premios de
J :600$000 réis cada um, dados pelos rendimentos da Fazenda
Real, dois nas provincias de Traz dos Montes, propostos por
esta companhia, e os outros dois nas mais provincias do reino,
propostos pelos Deputados da Junta do Commercio, ás pessoas
que mo trassem haver plantado de viveiro maior numero. de
amoreiras, que transplantadas tivessem fructificado, e vendido
á companhia maior porção de casulo.

« Estas medalhas são bastante raras; conservamos uma
que nos foi dada em 1807, quando fomos nomeado So~io
desta companhia, como filho unico e herdeiro do fallecldo
segundo dos fundadores que assignou as condições da repre­
sentação. »

O exemplar do Sur. Lopes Fernandes pesava 13 oitavas
e 6 grãos; e, segundo elle, a medalha foi gravada por José
Gaspar, natural de Flandres.
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N.o 212. - A Camões a Sociedade de Geogra­
phia de Lisboa por occasião do terceiro cen­
tenario ele sua morte.

P01{ MARm.' NUNO \. O' AWI.'E, .N AVEGADO, I. No
centro, a esphera com o escudo de Portugal, tendo por baixo,
á esquerda: - L. O. I V. -; e á direita: U. L. UHV.­
Hs. A /OAMÕE, / A/ OOmD \.Dm / DE / GEOGR:\PIIIA
/ DE / LISBOA. / MDOCCLXX.X / .* I. - ~. 50 1/2,"111.

N.o 213. - Homenagem a Camões no terceiro
centenario ele sua morte.

Busto laureado de Camões, á esquerda, tendo por baixo:
J OJ!] ,'0 ZA. Em cima: - A LUIZ DE OA;\IOE,' -;
em baixo: - MDXXIV - MDLXXX. - Rs. o centro de
uma corôa de carvalho e louro: -PROGREDIOIt-, no
meio d~ raios. Por cinla: - (C DIZEI, QUJ,; OJJI:lEJi A lIIUt,
'RmItAü A ELIJ.-\.)). Por baixo: nIDCOOLXXX. Sobre uma

fita, que se enrola na corôa, os seguintes dizeres, da e querda para
a direita: - UN 1V lJ} H. '. I 1537 - ; - ,'EROES LX. i 15-1,3 -i
- AFRlOA 115-1-7-; - 10JDTA /1553 -; - M.mCO. I
155 -; - VOL'i' \. J... X:./1570 -i - LUSIADA8/1573-i
- HORTE LX. / JUN. 10. -.tE. 76 1/tln

•

ITALIA

N.O 214. - Restauração ela Basílica ele S. Paulo
em Homa.

Busto de Pio IX áesquerda, tendo á esquerda: - PIV. rX.--i
e á direita: -- PONTo ..\'fAX. ·-No exergo: - r. IHANURl
].-Rs. PIV,'. IX. P. M. BASILICAM. PAVIJI. APO,"l'.
\.B. 1 OE.L DIO. REFE .rl'.A~1. SOLmMNL H.lTV. OON­

SECHAVIT. 1. V. ID. DE ' . .?II I CCCLIV '.f - No centro, a
nave da Igreja de S. Paulo de Roma, tendo em baixo, á di­
reita: - I. BlANCHI F. -; e no centro: - AlJ. POLET'l'l.

lWll. I V. -.iR. 82'"'".
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E ta medalha' é um verdadeiro primor de arte. O busto
est~ p~rfeitamentc gravado. o reverso o effeito da perspectiva
é lmdlssll11o; a columnata, o tecto, o chão, o fundo, tudo foi
tratado cou: a maior delicadeza. Assim, o lugar que occupa
nesta expOSIção é absolutamente merecido.

Foi o Terecida em r884 com~. . o Principe D. Pedro
Augusto.

N.O 215. - Medalha cunhada em honra de S. Mayr
e de Donizetti.

NELLE SOLRNNI ONOR11.NZE A l\íAYR .ill DONl­
ZI'UTI. BillllGáMO 713Rill 1875. - Busto de Donizetti, á
direita, tendo por baixo: DONIZI!J'rTJ. - Hs. Dusto de lVlayr,
á esqucnla, tendo na bas : - li. POJAD11I. F. -; e por
baixo: S. Mr~ Y R. - '8. 5 I 'I:"".

AMERICA

ESTADOS- UNIDOS

N.O 216. - Centenario da independencia dos
Estaclos-U niclos.

TUEBE UNITED OLOKJE. ARR, A~D 011' RIGH'r
OUGIIT TO BE, FREE AXD 1 TDEPENDE 'T TATE .

TO centro, uma mulher, com o joelho em terra e uma espada
na mão direita, ergue o braço esquerdo para o céo, onde se
veem as e'treJlas da União radiadas. 101' baixo: - 1776. ­
HR• BY .tUTIIOlUTY OF TIrE CONGRE S OB 'rUE
t NITE o RT.\ '1' 1~1. No centro duma corôa de folhas: -­
lN I COAL\Il!JltlORá.TIO~ I Ol~ '1'UJ!) / HU.NDHE! '1'11 /
.L Nl VERSA [~y / 011'I.L\lEHICA_T / I~DEPENDE~L'E /'
Por baixo: 1 7U. - ~. 37 '/2I11m.

N.O 217. - Idem.

TIlE 1!J UNI'I'ED OOLONlE. ARE, AND Ol? mnnT'
OUG·.EfT '1'0 BI!J FREE A D Ir DillPj1}~DliJNTSTATgS.

o centro, uma mulher, om ,o joelho em terra e uma espada
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na müo direita, ergue o braço esquerdo para o céo, onde se
veem as estrellas da União radiadas. Por baixo: 1876.­
Rs. Na orla: T~ '0~D1El\IORr\.'nO~ 01" TER H No
DR.EDTlI ANNIVERSARY OF A:illERlCAN lNDEPE:N­
DENOE. o centro, a figura da republica, com os braços
abertos, corôa duas mulheres que estão a seus lados, cercadas
de emblemas das artes mecanicas e liberaes. Por baixo: 1876.
No exergo: AOT O [f CO~ GRE ',' JUNE 1874. - iE 57 '/2",01.

O anverso d'esta medalha é o da anterior ampliado.

N.O 218. - Exposição Internacional de Philaclel­
phia, em 1876.

Dentro de um circulo de estrellas, cortado por quatro
pequenos medalhões ovaes, representando a America, Europa,
Asia e Africa, uma figura de mulher, coroada de louro, sen­
tada á direita e voltada para a esquerda, com. o braço direito
estendido segura uma corôa de louro, e tem o esquerdo apoiado
sobre o e cudo da'> armas dos Estados Unidos da America.
A seus pés, instrumentos d'arte j e, no fundo, á direita, uma
fabrica. No exergo: HE RY MITOHELL. DE . & SO.,
RO TON, U. ,. A..- Rs. I TER~ATIO AL EXIrrBI­
'rroN I PHILADELPRIA, :MDOCOIJXXVI. D_ntro de um3.
corôa de louro e em lettras incusas: To I CaN'. Luiz de Sal­
dali/ta. / Mwal Attaclté, / for Servias. / - jEJ. ror l/2

01m
•

N. o r6727 do Cato da Ex}. de Fltst. do Braúl. Foi offe­
recida á Bibliotheca 1 acionãl pelo Sr. Capitüo de Fragata da
Armada Imperial Luiz Philippe de Saldanha da Gama.

N.O 219. - Idem.

Dentro de um circulo de estrellas, cortado por quatro
pequenos medalhões ovae', representando a America, Europa,
Asia e Africa, uma mulher coroada de louro, sentada á di­
reita e voltada para a esquerda, com o braço direito esten­
dido segura uma corôa de louro, e tem o esquerdo apoiado
sobre o escudo das armas dos Estados Unidos da Ame­
rica. A seus pés, attributos das artes; e, no fundo, á d i­
rei ta, uma fabrica. o exergo: - n. M:ITORELL. SOo
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- Rs· INTER ATIONAL EXRIBITION,.I PHILADEL­
PIIIA, MDCCCLXXVI. No centro de uma corôa de louro:
-AWARDITID BY I UNITED S'rATES I CENTEN. IAL
I COM~nSSION ;. ~.LE. 76U1U1.

O anverso d'esta medalha é o mesmo da precedente re­
duzido, differindo apenas na subscripção. O reverso é tambem
o mesmo, exceptuando a inscripção collocada dentro da corôa
de louro.

BOLIVIA

N.o 220. - Homenagem do Municipio de Potosi
ao libertador D. José E. A. Goyeneche.

D. D. JOSEPHUS EMA UEL A GOYE ECRE ARE­
QUIPE QlS ORIGINE. - Bll to á direita, tendo na base:
- MONCA.YO I. - R . Na orla: UONICIPIUM POTOSI
IN GRATULATIONEM AS. ERTORIS LIBERTATIS
PATRlLE A 1811-*- /' TO centro: -MILITUM/ <EGRE­
GI S MAGIS I TER SUB FERD. VII I AUGUSTO CO_ ­
FREGIT I ARGENTJNA UASTRA lN / CONFLICTU
CAMPESTIU D / HUAQUI ET SYPESYPE, ATQUE I
SUBEGIT COMITER CIVITA = I TES SUBERSAS PO­
TOSI, PAZ, I COCHABAMBA, ET CHUQUISA. I CA, I
PJjjRPETUM CONSILIA I TIONIS MO UMENTUlI1:jPO­
PULORrJM, IURIUM, I ET REGIS. -..ffi.. 43 1/2

0101
•

N.o 221. - Inauguração da Casa da Moeda a
vapor de Potosi, em 1869.

BOLIVIA. TIENE CREDITO POR LA PAZ. - Busto
á esquerda, tendo por baixo: - M. G. - R . Na orla: LA
.PATRIA AGRADECIDA AL PRESIDENTE. -; e no
centro: -MELGAREJO I POR LA I r AUGURACION I
DE LA / MO "EDA A VAPOR / POTOSI DIBRE. / 28
DE 1869 I. -..ffi.. 24mm

•

U5
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R~PUBLICA ARGENTINA

N.O 222. - Exposição Nacional de Cordova em
I87!.

Uma mulher coroada de louro, sentada á direita e vol­
tada para a esquerda, tem na mão direita uma corôa de louro,
e o braço esquerdo ,apoiado sobre o escudo das an'l-1aS da
Republica Argentina. A esquerda estão duas mulheres em pé
e uma de joelhos, que apresentam os attributos das artes e
da agricultura. Por cima: - REPUBLICA ARGENTIN A-j
e por baixo, em uma fita enlaçando um arado: - EXPOSI­
CION NACIONAL EN CORDOBA (em lettras incusas).
No exergo: J. S. & A. R. WYO SC. - R. No centro
de uma corôa de louro: - AL MERI'fO I EL I GOBIERNO
ARGENTINO I BAJ O LA I AD:M:INISTRÁCION I DE I D.
F. SARMIEN'l'O I. ~m cima: - LIBERTAD Y TRA­
BAJO. Por baixo: A "O MDCCCLXXI. - .tE. 56 ll/'llll.

N.O 223. - O Municipio de Buenos Aires ao li­
bertador Dom José de San Martin por oc­
casião do seu centenario.

EL PUEBLO AGRADECIDO Au LIBERTADOR D."
JOS.HJ DE SAN :M:ARTIN EN SU CENrrENARIO ~­

Busto de San Martin, á direita, no meio de uma corôa formada
de dois ramos de louro. - Rs. EL :M:UNICIP10 DE
BUENOS AIRES AL GRA CAPITA DE J.JA 1 "DE­
PE DENCTA A:M:ERICA A *. Dentro de um circulo, o
mar com dois navios e uma ancora. Por baixo: 25 DE F E­
BRERO DE 1878. - lBJ. 34 1/2mm.

N.O 224. - Exposição Continental de Buenos
Aires, em 1882. Medalha da inauguração.

EXPOSICIO CONTINE TAL. No centro, o palacio
da exposição, tendo por cima, em linha cúrva: E TRADA
P RIN CIPA.L j e por baixo, no meio de duas folhagens cru­
zadas formando tres ovaes: - CLUB - IND STR[AL­
ARGE TI O -. I os pontos de cruzamento das folhagens,
quatro pequenas rosetas.. I o exergo: BUEr OS AIRES.
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- Rs· Escudo oblongo, tendo no centro: - lN AUG RADA.
I RI! X V DE .NIARZO I I DCCC LXXXII. obre o escudo
que é radiado na parte superior, nove bandeiras com os nome~
de diver os estados da America, que são, a partir da esquerda:
- BOLIVIA; - ECUADOR; - VENEZUELA; - ME­
JICO ; - ... BLICA ARGENT... ; - BRASIL; - CHILE'
-PARAGU.; - e REP: URUGUAY. No exergo: R:
GRANDE - B: AIRES. - 'lJ1. 60 1/2nllll .

N.O 225. - Exposição Continental de Buenos
Aires, em 1882.

Armas la Republica Argentina, tendo por cima :-PH.O­
TECOION Ar..! TRABAJO-; e por baixo :-RBlPUBLICA
A RGE TIN.A. - Rs. No centro de uma corôa formada de dois
ramos de louro: - RE 'UER.DO I DE 'LA RXPOSJ 'lO N I
'ON'fr E 'fAL I INAUGUHADA J~N IE ENO, -AIRES

I EL 15 DE FEB1{EIW 18821 BA.J O EL PA'l'ROCINIO
I DEL GOB."'· N AC.·<L I I. Por cima, uma estrella.
-lE. Dourada. 4201m.

N.O 226. - Idem. Grande Premio de honra.

No campo, as armas da Republica Argentina, tendo
por baixo, em un1a fita: GH.AN PRK&HO A:L MERITO;
e logo abaixo da fita: GRANDE. Em cima: IiA REPU­
BLICA ARGEN'J'INA; em baixo: * PRBJ lDBJNCIA DI]jL
GEN E RAL n.oCA *. - R. Um cortiço de abelhas, tendo
por cima, em linha curva: EXPOSIOION GONTI KN'IAL;
e por bai.xo, em linhas rectas: REALIZADA POR I]jL
OL UE I I J) .::iTRIAL ARG KJ' TI O I BAJO EL P A­
TROCINlO DEL I GOBIRR O NA 10 AL I ~----I·

o exergo, em linha curva: B R"O AIRE 18 2. - N.
37 1

/2
UJlII

•

Grande Premio de Honra conferido á Bibliotheca a­
cional nessa exposição pelo seu Catalogo da Exposição de
.fIistoria do Brazil.

O diploma que acompanhou a medalha é um trabaUlO de
arte que honra as officinas ôa Republica Argentina. Este
diploma, dentro de uma elegante tarja ornamentadá, tendo
no alto as armas d'essa republica, é concebido nos seguintes
termos:
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?Ot:&i?20 ele tá JtJf{zabn aettetcla ()(J1e J!}ftiílbma

á la 1Jz"bNoleca .iVacz·onal (1#0 de Ja1zez'ro)

~oe S'lt catálogo de la ldslon'a del :JJrasz'l

OÇ;?ztúz(J?Zta( iealejach /Í0i e/ Yfltt/ eXcdtóÚÚl/ J?iI~(J?tltno, (Ia

~df:m(l ...9/4cúma( e/ a/lO ;;/cPcf'?

e?l

Plfaclb (J1l e/~~ctb dJ 1odêt?zo, e?z @í!!:t(J1zotJ Jd'úeó, !ZHâembre 29 de

PRESIDENTE DE LA REPÚBLICA
Julio S. 1~oca

.71. ••>1.. Cab'o MINISTRO DE HACIENDA .71.nd?'és Lamas
PRESIDENTE DE LA COMISION INSPECTORA J, de lce Plaza PRESIDENTE DEL CONSEJO DE JURADOS

PRESI DENTE DEL CLU B INDUSTRIAL ARG ENTI NO
.E'n?'ique l7'rien'

L1TOG.1. A. PECH, 76 BOLlVAH.-BuENOS AmEs.
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MOEDAS EXTRANGEIRAS

EUROPA

INGLATERRA

N.o 227. - CARLOS I. - Mez"o Soberano.

CAR,OLVS D: G: MAG: BR: FR: E'r RI: REX+.
Busto, de Carlos I, coroado e com manto, á esquerda tendo
atraz um X. - Rs. '.{. CVLTORES SVl DEVS PROTEGIT.
Escudo das armas da Inglaterra com a corôa. - .N.

N.o 228. - CARLOS L - Um S/ulling.

CAROLV:S. D. G. MAG. BRL FR. ET. RI. REX.
Busto de Carlos I, coroado e com manto, á esquerda, tendo
atraz: XI. -Rs. CRRISTO AVSPlCE REG O. Escudo
das armas da Inglaterra, sem a corôa, tendq á esquerda C, e
á direita R. - i.R.

N.o 229. - CARLOS II. - Corôa.

CAROL VS. II. DEI GRATIA. Busto de Carlos II
laureado, á dil'eita. - R. MAG. BR. FRA. ET. RIE.
REX. 16-71. Quatro escudos coroados da Inglaterra, Irlanda,
Escossia e França, formando uma cruz, tendo nos intervallos
dóis oC cruzados. - lR.

N.o 230. - GUILHERME e MARIA. - Meia C01/ôa.

GVLIELMVS. ET. MARIA. DEI. GRATIA. Bustos
sobrepostos de Guilherme e Maria. á direita, sendo o primeiro
laureado. - Rs. MA.G. BR. F R. Err. RIE. REX. ET.
REGINA. 16-89. Armas da Inglaterra. - .LH.
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N.'! 231. -' ANNA. - Um Shzllz1zg.

ANNA. DEI. GRATIA. Busto da rainha, á esquerda.
- Rs. MAG. B"RI. FR. ET. liIB. REG. 17-JJ. (IlH.)
Quatro escudos coroados da Inglaterra, Irlanda, Escossia e
França, formando uma cruz. - iR.

N.o 232. - JORGE III. ~ Dollarou Cz'nco Shzllz"ngs.

GEORGIUS III DEI GRATlA R.EX. Busto laureado
de Jorge III, á direita. - Rs. Dentro de um oval, tendo em
cima: FIVE SHILLINGS, e em baixo: DOLLAR, uma
mulher sentada, á esquerda, tendo na. mão direita um ramo de
oliveira, e na esquerda uma lança. A direita, o escudo da In­
glaterra j por baixo do escudo, a cornucopia d'abundancia j e
no ultimo plano, á e querda, uma colmêa. Por cima do oval,
uma corôa mural j por baixo: 1804; e dos lados': BANK
üF - ENGLAND. - iR.

N.o 233. - JORGE III. - Pemzy?

GEORGmS III. D: G. REX. Busto laureado de Jorge III,
á direita. -Rs. Mulher sentada, á esquerda, tendo aos pés o
mar, na l1}ão direita um ramo de oliveira, e na esquerda um

t ridellte. A direita, o escudo da Inglaterra, e á esquerda, no
ultimo plano, um navio. Por cima: BRITANNIA. Por baixo:
1797. -LE.

N.o 234. - JORGE III. - l/lfez'o Penny.

8liAKE PEARE. Busto de Shakespeare, á esquerda.
- Rs. Mulher sentada, á esquerda, com emblemas de meca­
nica, tendo por cima: liAIJ!! PEr NY, e por baixo: 1790.
-lE.
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FRANÇA

N.o 235.-LuIZ IX. (5. Luiz.) -Gros tournois d'ar­
gent.

No centro, uma cruz, tendo em volta: LVDOVIUVS.
REX ~ j porfóra, a legenda: BNDICTV : SIT : NüMN :
DNI : NRI : DEI: I·IjV. XPI lfl. - Rs. No centro, um
castello tornez com uma cruz, tendo em volta: TVRONVS.
01 VIS ~. Na orla, um circulo composto de doze flôres de
lys. -lR.

Esta moeda vem reproduzida emfac-silllile no Glossan'um
lIledz'ce et t"71jilllce latindatis de Ducange, vaI. IV, in-fine,
Tab. VI, 11. 0 14.

N.o 236. - JOÃo II. ---:- Escudo.

IOHANNES : DEI .. GRA ... FRANOORVM ; REX~.
No centro, o rei sentado no throno j á direita, um escudo com
quatro flôres de lys. - Rs. XPO : VINOIT: XPO: REGNAT:
XPO: IMPERAT~. No centro de quatro arcos com ornatos
nos pontos de juncção, uma cruz floreteada, tendo tres folhas
em cada extremidade. - N.

Tem fac-sz'mile em Ducange, Glossarium, vaI. IV, Tab. IX,
n. O 12.

N.o 237. - LUIZ XI. - Escudo.

LVDOVICVS:. DEI:. GRATIA:. FRANOOR:. REX.
Armas de França, tendo de cada lado uma fiôr de lys com
uma corôa por cima. - Rs. XPC : VINOIT :. XPO:.
REGNAT :. XPO :. IMPERAT. (Uma pequena corõa). No
centro de quatro arcos dobrados, uma cruz ornamentada, tendo
nos intervallos quatro cor-ôas. - N.

Esta moeda é mui semelhante á que vem reproduzida no
Glossan"ulll de Ducange, Tab. XIII, n. o I, do vaI. IV j diffe­
rença-se porém d' ella em alguns pontos.

•
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N.o 238. - FRANCISCO L - Escudo. (Escu au
soleil.)

ffi FRANOISOVS DEI GRA: FRA. TOO: R. REX. F. ffi.
Armas de França. - Rs. ffi XPS. VI JCI'l'. XPS. REG A'r.
XP8. IM:PERAT. F. ffi. o centro, uma cruz, tendo em cada
extremidade uma flôr de Iys, e. nos intervallos, em diagonal,
duas flôres de Iys e dois FF. - N

No vaI. IV do GlossariulIl de Ducange, Tab. XIV, n.O 17,

occorre um fac-simüe de uma moeda de Francisco I, - demi
escu a1t soleil, semelhante á exposta. A nossa, porém, não se
encontra entre as que ahi vem reproduzidas.

N.o 239. - CARLOS IX. - Escudo.

OAROLV8. VJIll. D. G. FRANCOR. J1EX -Y,- • Armas
de França. - Rs. CHRI8T. REGNAT. VINOIT. ET. IMP -x­

1567 ~. No campo, quatro flôres de Iys formando uma cruz,
e no centro d'ellas um B. - N.

Nào vem reproduzida no Glossarittlll de Ducange.

N.O 240. - LUIZ XIII. - Escudo branco. (Louis
d'argent ou écu blanc.)

LVDOVIOVS. XIII. D: G. FR. ]]'1'. NAV. REX.
Busto laureado do rei, á direita. - Rs. SIT. NOME .
DOMINI. a. BENEDIOTVM. 1643:: Armas de França.
-lR.

Temfac-simile em Ducange, GlossariulIl, vaI. IV, Tab. XVIII,
n.o 8.

N.O 241. - LUIZ XIV. - Double Louz"s d'01I".

LVD. XlIII. D. G.. FR. ET. AV. REX. Cabeça lau­
reada do rei, á direita, tendo por baixo: 1711. - Rs./. ORRS.
.Hi!..GN .. VINO .. IMP+. Oito L coroados, reunidos dois a
dois formando uma cruz, tendo nos intervallos o sceptro e a
mào da justiça cruzados. TO centro, dentro de um redondo,
um V.-N.

Não vem reproduzida no Glossatittlll de Ducange.
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N.O 242. - Lurz XVI. Escudo de seis libras.
LOUIS XVI ROI -l?E. FRANÇOr.. Cabeça do rei,

V esquerda, tendo por baixo um leão. No exergo: 1792.
R... - RB1GNE - DE LA LOI. - Um Anjo, em 'pé, á es­
querda, voltado para a direita, escreve apalavra-CONSTII
1'UTION I sobre uma taboa, que descansa em um pedestal.
A esquerda, uma lyra e um feixe de varas com o barrete da
liberdade; á direita, um gallo, e a lettra A -. Por baixo ;-­
L'AN 4 DE LA I LIBERTE. I - JR.

Temfac-simile em Ducange, Glossari1t7ll, VaI. IV, Tab. XXI,

n.O S·

N.O 243. - HENRIQUE V. - Meio .Franco.

HEN RI V. ROI DE FRAN CE. Cabeça do rei, á es­
querda. - Rs. Armas de França, tendo por baixo: 1833. Á
esquerda do escudo; +, e á direita; F. - JR.

BELGICA

N.O 244. - Doú Francos.

Cabeças sobrepostas de Leopoldo I e Leopoldo II, tendo
á esquerda: - LEOPOLD I; e á direita; - LRO POLD II ;
por cima, uma estrella; e por baixo; - L. WIE ER.
- Rs. ROYAUME DE BELGIQUE. Armas da Belgica,
tendo á esquerda - 2 - e á direita - F. Por baixo;­
1830. 1880. - 1:R.

HOLLANDA

N.o 245. - GUILHERME III. - Um GuldelZ.

WILLB1M III KONING DER NED. G. H. V. L.
Busto do rei, á direita, tendo por baixo: - r. P. S. -R .1\1 NT
VAr. HET KONINGRYK DER EDERLANDEN. 1 63.
Armas da Hollanda, tendo á e. querda: 1, e á direita: G. Por
baixo: 100 C. -lR.

I a borda lê-se: GOD * ZY .:f MET .:f ONS ,;.
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ALLEMANHA

Schleswig-Holstein :

N.o 246. - CRISTIANO VII. - Um Ryg·sdale71".f(!

CHRISTIANUS. VII. D. G. DAN. NORV. V, G. REX.
Busto do rei, á direita, tendo por baixo: B. - B . 160.
SOHILLING. SCHLESW. HOLST. COURA. T. 17 M. F.
88.1 Armas do Schleswig-Holstein, tendo á esquerda: - 1.-,
e á direita: - SP. - lR.

Rostock :.

N.o 247. - Seis Pfimzz·ng.

Dragão á esquerda, tendo por baixo: RO T. - Rs. / * 6 * I
PFENNI G 11761/. o exergo: - IHB. - h:.

Hamburgo:

N.o 248. - Cinco Marcos.

FREIE UND H SE 'TADT HAMBURG. Armas de
Hamburgo, tendo .. por baixo: - J. - Rs. DEUTSCHEf:l
RElCH 1876 * FUNF MARK * Armas da Allemanha. -lR.

Na borda lê-se: GOTT -*- MlT -*- UNS -*-
Hannover:

N.o 249. - ERNESTO AUGUSTO. - Um Tlzaler.

ERNST AUGUST KOE lG VONHA NOVER. Busto
do rei, á direita, tendo por baixo: - B, - Rs. E LN TRALER,
XIV EI E F. M. Armas do Hannover, tendo por cima: ­
EERGSEGEN DES HARZES; e por baixo: - 1850. -lR.

Na borda lê-se: NEC ASPERA TERRE T.
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8axonia:

N.O 250. - FREDERICO AUGUSTO V. - Um Thaler.

FRI.EJDRICH AUGUST V. G. G. KOENIG V.
SACHSE r. Busto do rei, á direita, tendo por baixo: - F.
- Rs. - EIN THALER XIV EI E F. M. 18-51. Armas
da Saxon ia. - lR.

Na borda lê-se: * GOTT * 8EGNE * SACHSEN *

Francoforte :

N.o 251. - Dois Thalers.

FREIE STADT FRANKFURT. Busto de mulher, á di­
reita, tendo na base: - A. V. ORDHEHL - R,. ZWEI
VEREINSTHAJ.JER. XV EI PFU D FEIN * 1861 *
Armas de Francoforte. - iR.

a borda lê-se: * STARK * 1M: * RECHT *

Baden:

N.o 252. - GRÃo-DuQu"E FREDERICO. - Um Tlza­
ler.

FRIEDRICH GROSRERZOG VON BADE . Busto
á direita. - REl • EIN VEREINSTHALER XXX EIN
PFUND F.EJIN. 18-59. Armas de Baden. - lR.

Wurtemberg:

N.o 253. - GUILHERME. - Dois Gztlde7Z.

WILHELM: KONIG V. WÜRTEMBERG. Busto do
rei, á esquerda, tendo por baixo: - G. VOIGT. - Rs· Armas
do Wurtemberg, tendo por cima: - ZWEY GULDEN -;
d por baixo: - 1847. - lR.

Na fita, por baixo do escudo, ac.ha-se a legenda: Furclzt­
los tmd frelO. -, em caracteres gOthlCOS.
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Baviera:

N.O 254. - MAXIMILIANO JOSÉ. - Um Escudo.

D. G. MAX. lOS. U. B. D. S. R. r. A. &. EL. L.
L. / Busto do rei, á direita. - Rs. PATRONA BA.VARIAE.
No centro, a Virgem sentada com o menino, tendo por
baixo: 1769. - .iR.

Ta borda lê-se:' DEO 70 • 70 • * CONSTo

N.O 255. - MAXIMILIANO JOSÉ. - Um, Escudo.

MA.XIMILIANUS lO. EPHUS BAVARlAE R.EX. ­
Busto do rei, á direita. - Rs. PRO DEO ET POPULO.

o campo, uma espada e um sceptro cruzados, tendo por
cima uma corôa, e por baixo: - 1814. - JR.

Na borda lê-se: BAIERlSCHER KRONTHALER.

SUISSA

N.O 256. - Ci11.CO Francos.

HELVETIA. Figura de mulher, coroada de espigas, sen­
tada á direita e voltada para a esquerda, tendo o braço di­
reito estendido, e a mão esquerda sobre um escudo com as
armas da Suissa j por detraz, um arado e espigas. No fundo,
á esquerda, montanhas. - Rs. o centro de uma corôa, for­
mada de dois ramos, um de carvalho e outro de fumo (?):
5 FR. / 1874 /. Por baixo: - B. - JR.

N.O 257. - Doz's Francos.

ma mulher em pé, coroada de espigas, e-olhando para a
esquerda, tendo na mão direita uma lança, e na esquerda um
escudo com as armas da Suissa. Dos lados, vinte e duas es­
treJlas em circulo. TO exergo: - HELVETIA. - R. o
centro de uma corôa formada de dois ramos, um de carvalho
e outro de fumo (?): 2 FR. / 1874 I. Por baixo: B. - At
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N.o 258. - Dez Centesú1zos.

CONFEDERATIO HELVETICA 7:' 1880 7'. Cabeça de
mulher, á direita, com diadema, sobre o qual a palavra: ­
J.JIBERTAS. - Rs. No centro de uma corôa formada de
duas palmas de carvalho: - 10 _. No exergo: --- B. ­
Nickel.

Berne:

N.o 259. - Vinte Kre1Jttzer.

MONETA REIPUB. BERNENSIS. Armas de Berne.
- Rs. DOMINUS PROVIDEBI'l'. No centro de um escudo
formado por duas palmas e ornamentos: - 20 / RREUT = /

= ZER. / 1756 /. -.iR.

Genebra:

N.o 260. - Vinte e cznco Centesimos.

. POSTo TENEBRAS. LUX. - Armas de Genebra,
tendo por cima, dentro de um sol: IRS. - Rs. REP. ET
CANT. DE GEN.EVE. No centro: -2fl/ CENTIM:ES /
1839 /' -.iR.

PORTUGAL

N.o 261. - D. JOÃo II. - Espadim ou Meio Justo.

+ IOANIS. SECVNDVS. DEI. GRAT. Armas do
reino entre dois pontos. - R . IOHAlÇES: II: R: P ET :
A: D: GVINEE: No centro de quatro arcos cantonados
por quatro pontos, a mão segurando uma espada pela parte
superior da lamina, a qual, voltada para baixo, corta a legenda
em seguida á lettra P. - N.

O Snr. Teixeira de Aragão, na Descripção geral e lLt's­
torica das moedas cunltadas em nome dos 1'eis, rege1ltes e gOZler­
1tadores de Portugal, Lisboa, 1874 - 80, 3 vaIs, Íi~-8. o gr.,
menciona um unico espadzilt ou meio JitSto do reIDado de
D. João II, cujas legendas differem muito das do exemplar
exposto. (Vide o Tom. I, n. o 5 das d'esse reinado.)
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Segundo o mesmo autor as moedas de D. João II eram
as seguintes: - De ouro: Cruzado; Justo; Espadim ou Jlfeio
Jwto. - De prata: Real; Meio Real; Cinquinlzo. - De cobre:
Ceitil.

O preço estimativo actual do Espadim ou lVIeio Justo é
30$000 reis fortes.

N.o 262. - D. JOÃo III. - S. Vzú7Zte.

IOANNES: III: REX ~ PORTV.: ET: ALG: Armas
do reino. -Rs. VSQVE AD MORrrEM - ZELATOH. FIDEI·
No centro, entre duas estrellas, S. Vicente em pé, á direita,
com a palma e o navio. -N.

Segundo' o Siír. Teixeira de Aragão as moedas do reinado
de D. João III eram as seguintes: - De ouro: Portugllez;
Cruzado; S. Vicente, t; jlfeio S. Vicente. - De prata: .Tosttio;
Meio tostão; Real ou viutem; .li/do real ou meio viutem;
Cinquinlzo " Real portugltez ou dotS vintens; Real portug1tez do;
b?'ado ou quatro vintens. - De cobre: Dez reaes; Tres reaes ­
Real; Ceitil.

O preço estimativo actual da moeda exposta é 20$000 réis
fortes, segundo o mesmo autor, que a descreve sob o n.O 7
d'aquelle reinado.

N.o 263. - D. SEBASTIÃO. - Dez Reaes.

SEBAS'rIA VS: I: D: G PORT: ET ALGARBrO­
RVM. Armas do reino, tendo de carla lado cinco pont03
em fórma de cruz. - Rs. REX. f:iEXTVS. D]JCU'lVS.. No
campo, entre duas estrellas, um X, tendo por baixo cinco
pontos em fórma de cruz, e por cima o mesmo numero de
pontos dispostos da mesma maneira. - lID.

O Sfir. Teixeira de Aragão, na op. cit.) Tom. I, n.' 26
das moedas de D. Sebastião, descreve um exemplar que s6
differe do nosso em ter no anver o, aos lados do escudo, as
lettras L - G, em vez das cruze de pontos que se acham neste.
No n.' immediato da mesma obra se pode vêr a descripção de
outl'a moeda do mesmo valor, tendo no reverso o carimbo do
açôr mandado pôr por D. Antonio, prior do Crato, em Angra, e
cuja legenda está assim escripta: RElX. SETVS. DEGIMV•.

As moedas do reinado de D. Sebastião eram as seguintes:
- De ouro: S. Vicmte; Meio S. Vicmte; Moeda de 500 reaes i
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Moeda de 500 reaes, vulgarmente conhecida pelo nome de
ellgmltoso. - De prata: Tostão; Meio tostão; VÚltem; Meio
vintem. - De cobre: Dez 1'eaes; Cúzco 1'eaes; Tres reaes;
Real; Ceitil.

O preço estimativo actual das moedas de dez reaes varia,
segundo o Sftr. Aragão, entre Soo rs. e 2$000 rs. fortes.

N.O 264. - D. JOÃo IV. - Cruzado.

';" lOA. NES. fUI. DEI. GRA.TIA. PORTVG. ET.
.ALG.' REX. Armas do reino, tendo á direita: 400, designaçã.o
do primitivo valor. - Rs.. :" lN .:. ROO·;· SIGNO.:. VI ­
OES. - Cruz da Ordem de Cl1l'isto com um ponto no
centro e cantonada por quatro pp (P01'tO). Carimbo de 500
com uma corôa por cima. - JR.

As legendas do anverso e reverso foram postas com a
nova orla e sarrilha sobre a moeda, conforme a lei de 14 de
Junho de 1688, sendo que a do anverso apagou parte do
escudo do reino.

O exemplar descripto pelo Sí'ír. Aragão (op. cito Tom. II,

n.· 15 d'este reinado), é differente do nosso.
As mo~das do reinado de D. João IV eram as seguintes,

segundo o mesmo autor: - De ouro: Moeda da Conceição;
Moeda de quatro cruzados; Moeda de dois cntzados; Moeda de
cruzado. - De prata: Moeda' da Conceição; Cruzado; Meio Crlt­
zado ou dois tostões; Tostão; ],,[eio tostão; Qttatro villtens;
Dois vi1ltells; Villtem; Dez reis. - De cobre: Cinco ?'eis;
Tres reis; Real e meio.

Da jJt[oeda da Conceição aqui indicada a Bibliotheca Na­
cional possue um exemplar de prata, da reproducção feita na
Casa da Moeda de Lisboa no tempo do rei D. Pedro II, o
qual exemplar figma neste catalogo sob o n.o 209.

O preço estimativo actual dos cruzados de prata d'esta
epoca varia entre 2$000 rs. e 4$000 rs. fortes.

N.O 265. - D. PEDRO II. - Dez Redes.

PETRVS. D. G. P. PORTVGALI1IJJ. Armas do reino
ornamentadas. - Rs. ANNO S.ffiX'rO D:EJOIM:O 1 ruGIM:.
SVI. 1683. No centro de quatro arcos ornamentados e entre
quatro rosetas: - X -, designação do valor. - M.

N.o 28 de Aragão, op. cito (Tom. II, pago 48.)
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As moedas do reinado de D. Pedro II eram as se­
guintes: - De ouro: Moeda; Meia moeda __ Quarto de j}t[oeda.
- De prata: Cruzado " Cruzado 1I0VO __ l/IIeio c1'uzado ou dois
tostões; Doze vintelts; Tostão __ l/IIeio tostão __ Seis villteus " Ires
vúttens; Qnatro vúttens __ Dois vz"1ttens __ Vintem; Meio vintem.
- De cobre: - Dez nis __ Cinco reis __ Tres reis; Real e meio.

O preço estimativo actual da moeda exposta é 2 000 rs.
fortes, segundo nos informa o lIlesmo Sfír. Aragão.

N.O 266. - D. PEDRO II. - Tres réis.

PETRVS. D. G. P. PORTVGALlJE. Armas do reino com
ornamentação. - Rs. ANNO SEXTO DE 'IMO REGIMINL
SVI. 1683. No centro de quatro arcos ornamentados e entre
quatro rosetas: - III -, designação do valor. - JE.

N. o 30 de Aragão, op. cit, (Tom. lJ, pago 48.)
O seu preço estimativo actual é 2$000 rs. fortes.

N.O 267. - D. JOÃO V. - Quatro miI1,-éis. (Moeda
de oiro).

IOANNES. V. D. G. PORTo E'I. ALG. REX. Armas
do reino, tendo á esquerda: 4000, e á direita, quatro rosetas
entre dois pontos. - Rs. * lN * ROO * SIGNO .:,. VIN­
CES *. 1707. Cruz da Ordem de Christo cantonada por
quatro rosetas. - .IV.

O Siír. Teixeira de Ai"agão, na op. cit., Tom. II, n. O 3
das moedas de D. João V, descreve um exemplar semelhante
ao nosso, dif{erindo apenas na data, que é 1719.

As moedas d'este reinado sào as seguintes: - De ouro:
Dob1'ão de cinco moedas; Dobrão de quatro moedas (ensaio
monetario); Dobrão de duas moedas e meia " Dobrão de duas
moedas (ensaio monetario); Moeda __ .lllfeia moeda; QUa?,till!to;
Cruzado 1LOVO; Dobra de vinte e quatro escudos (ensaio mane
tario); Dobra de dezeseis escudos (ensaio monetario); Dob1'a
de oito escudos __ Dobra de quatro escudos (Peça); Dobra de
dois eSClldos (Meia peça); Escudo; l/IIcio escudo; Cntzadi­
nfto. - De prata: Cruzado novo __ Doze vintens; Seis vintens;
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Tres vi1lfe1zs; Tostão; Meio tostão; Vintem. - De cobre: De::.
1'eis; Cinco reis; Tres rl'is; Real e meio.

A moeda exposta valia na primitiva 4$800 rs., dinheiro
portuguez. a seu preço estimativo actual é 8 000 fortes, se­
gundo o Siír. Aragão.

ITALIA

Veneza:

N.o 268. - FRA CISCO DANDOLO, Doge.

. l:B FRf'-. DA.NDVLO DVX. Busto do Doge, á esquerda.
- Rs· 8. A'IAROV8 VI]]NETL l:B. Leão de S. Marcos, em
pé, com a bandeira. - JR. .

Francisco Dandolo foi Doge de Veneza desde 1328 até
1339·

N.o 269. - LUIZ CONTARTNI, Doge. - Sequún.

Christo á esquerda abençôa o Doge á direita, que tem na
mão lima cruz, junto á qual estão em ordem vertical as letras
- DVX. Á esquerda: - 8. M. VENET. - j e á direita: ­
LVDOV.Oa TARrN. - Rs. REGI8. I8TK DVOA 8IT ...
(a resto da legenda apagado e mutilado.) No centro de uma
lisonja, Christo, cercado de estreUas, aponta para o Céo. - N.

Luiz Contarini foi Doge de Veneza desde 1676 até 1684,
tendo succedido a Nicolau Sagredo.

Estados da Igreja:

N.o 270. - PAULO III, Papa.

PAVLV8. III. PONTo MA.X. Escudo das armas do
Papa. - Rs. 8. P AVLV. VAS ELEOTIO.r IS. No centro,
S. Paulo, em pé, com uma espada na mão direita e um
livro na esquerda. - N.

a Papa Paulo III (Alexcmd1'e Farnese) , governou a
Igreja Romana desde 1534 até 1549.

66
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N.o 271. - CLEMENTE XII, Papa.

CLEM. XII. P. M. A. IX. - Busto do Papa, á di­
reita. - Bs . Dentro de uma corôa formada de dois ramos de
louro: - DE. LVTO. I FlECIS I 1738 f. _. N.

N.o 272. - BENEDICTO XIV, Papa.

REN. XIV. P. M. A. IX. 1741: - Urna mulher sentada
sobre nuvens, tendo em torno da cabeça uma auréola, na mão
direita duas chaves, e na esquerda urna casa. - Rs. DE CiELO
REPENTE. - Armas do Papa. - N.

N.o 273. - Pro VI, Papa. - Escudo.

PIVS SEXTVS PONTo M. A. VI. Armas do Papa.
- Rs. AVXILIVM DE SANOTO. 1780. Urna mulher sen­
tada sobre nuvens, tendo em torno da cabeça uma auréola,
na mão direita duas chaves, e na esquerda uma casa. Por
baixo, um brazão de armas, encimado por um chapéu de
bispo. -lR.

N.o 274. - LEÃO XII, Papa. - Sequim.

LEO. XII. PON. MA.X. ANNO. V. - Busto do Papa, á
esquerda, tendo por baixo as iniclaes - OG - em monogramma,
entre dois pontos. - Rs. SUPRA * FIRMAM: * PETRAM.
No centro, uma mulher em pé, tendo em torno da cabeça uma
auréola, na mão direita o calix e a hostia, e na esquerda uma
cruz; junto a ella, um carneiro sobre um pedestal. Por baixo;
f. R. I 1828 I . - N.

Reino das Duas Sicílias:

N.o 275. - CARLOS II.

.OAHOLVS. II. D. G. REX. HISP. - Busto coroado
de Carlos II, á direita, tendo atraz: _~G_. o exergo, uma
roseta entre dois pontos. - Rs. V'l'RrVS. SIOI. HIERVS.
G. 50. - Arma:; elo reino das Duas Sicilias. Por baixo;
lõ-89. -lR.
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N.o 276. - FERNA DO IV e M. CAROLINA.

FJ!JRDIN A DY. IV. Err 1. CAROLl A. Vr. DH-l.
F~L L 'I~S. - Bustos sobrepostos dos dois esposo tendo por
baIxo; P. - R .. SOL1. HPJDV01. Parte do zodiaco, tendo
por baixo o sol e a terra, e AM.~. 17- 91. - lR.

REPUBLICA DE RAGUSA

N.o 277. - Moeda de prata da republica cu~hada
no anno de T776.

RflAovsrN. REOTOR. R.BJ. Busto á esquerda, tendo
á e:querda: - D, e á direita: - M. -Hs. J) V"CAT. BT. SEM.
lU3JIP. R.-\C. 1776. Armas de Ragusa, tendo por baixo, á
esquerda: - D, e á direita: - M. - 1R.

O territorio d'esta republica foi annexado ao Imperio
d' Austria pelos tratados de 1815.

ROMANIA

N.o 278. - Dez Ba1l'i.

Armas da Romania, tendo por cima; R ~I A::Il rA .
- Hs. o centro de dois ramos, um de louro c outro de
carvalho: 111 / BANI/I 67/. TO exergo: W A'r'f / &
- AJj.

N.o 279. ~ CARLOS L

CAROT-J I DOM UL ROMA lEI. Busto á esquerda,
tendo por baixo: KULT-JR.ICff. - Us. Armac; da Romania,
tendo por cima: -RO.\1ANTA-, e por baixo: 180. Áes·
qut:rda; - 5 -, e á direita: - L -. Em baixo, á esquerda:
B -; á direita, uma palma. - iR.
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GRECIA

N.o 280. - OTHON L - Cinco Drachmas.

00QN BA~[AEr1: 'l'1J~ EAAA~O:E. Busto de Othon I, á di­
reita, tendo por baixo: I. 'VOll''l'. - Rs. Armas da Grecia,
tendo por baixo: 5 ~PAXl\rAI I 1844 I. - lR.

N.o 281. - JORGE I - Dez Leptas.
rEQprlO~ Ar BA~rAEr1: TQN EAAHNQN. 1879. Busto do rei,

á esquerda, tendo por baixo: BAPPE. - Hs. Dentro de uma
corôa formada de dois ramos de louro: 10 I AEITTA I. Por cima:
~[QI:lOAON. Por 1aixo: A. - JE.

MALTA

N.o 282. - Francisco Ximenes de Texada, Grão­
Mestre.

FR. D. FRA CISOVS XIMENEZ DE TEXADA I. M.
Busto do Grão-Mestre da Ordem de Malta, á direita, tendo
por baixo: I. 1774. I - Rs. I .M. H. HOSPITALTS ET
S.:\..NOTI SEPV: l-Armas de Malta, tendo á esquerda:­
S, e á direita: - 20. - N.

Esta ilha pertence hoje á Inglaterra.

AMERICA

COLONIAS INGLEZAS DO NORTE

Terra Nova:

N.o 283. - VICTORIA. - Meio Dolla1~.

VICTORIA DEr GRATIA REGINA. Busto laureado
da rainha, á esquerda, tendo por baixo: NEW FüUND­
LAND. - R.. Dentro de um circulo de pontos com orna­
tos externos: 50 I OE JTS 11874 I. - lR.

Tão occorre na obra de ''''eyl, da qual nos servimos para
rever todos os numeres d' este catalogo que se referem á
America.
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Canadã:

N.o 284. - VICTORIA. - Ul1Z quarto de Dollar.

VICTORIA DEI GRATIA REGINA. Busto da rainha
com diadema, á esquerda, tendo por baixo: - üANADÃ.
- Rs· Dentro de uma corôa, formada de dois ramos de folhas
atados por uma fita: - 25 / CE TS /1870 /. Por cima, a
corôa real. - lR.

É o n." 73 da obra de Weyl, intitulada: Die Jule's
FOllrobe?'t' se/te Sammümg überseeisclter lVIÜIlZe?l ltltd Medaillen.
Ei?t Beitrag Zltt ./l(fi"i?tzgescltz'e/tte altssereuropiiise/u1' Liillder.
Bearbez'tet von Adolplt Weyl. Berlin, 1878, in-8.", parte re­
lativa á America.

Nova Escossia:

N.o 285. - VICTORIA. - Um Penny.

VICTORIA D: G: BRIT.á..rTNH..R: REG: F: D:
Busto da rainha com diadema, á esquerda, tendo por baixo:
L C W. No exergo: 1856. - Rs. PROVINCE OE JUVA
SCOTIA. o centro, um ramo de folhas e flores. Por
baixo: ONE PENNY TOKEN. - lE.

:0 166 de Weyl, op. cit., America.

ESTADOS UNIDOS

N.o 286. - Um Dollar.

Busto da Liberdade, á direita, tendo por cima: LI­
BERTY-, e por baixo: - 1800 -. Aesquerda, sete estrellas ;
e á direita, seis. - R,;. UNITED STATES OF AMERICA /.
Armas dos Estados Unidos, com a legenda: E PLURIBUS
UNUM, scbre uma fita. - JR.

Na borda lê-se: .)f +.' ONE 'l;' -)(. DOLLA R .l;. * OR ';("l!­

U ITED *H' HUNDRED ':H'. CENTS *-)> .

N.o,434 de Weyl, op. cit., America.
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N.o 287. - UI1't Dolla1".

Cabeça da Liberdade com diadema, á esquerda, circulada
por treze estrellas. No diadema lê-se a palavra: LI BERT Y.
- Hs. (Jr ITED STATI'~S O~' AMHHüCA. No centro de
uma corôa formada de dois ramos de louro: - 1 I DOLLAR
I 1853 J. -.Al.

N.· 807 de Weyl, op. cit., AlIlcrica.

N.° 288. - Um Dollar.

No centro, a Liberdade com diadema, sentada sobre um
fardo e voltada para a esquerda, tendo na mão direita um
ramo de louj·o, e na esquerda uma fita, onde se lê a palavra :
- LIBERTY-; por detraz, um molho de trigo' em volta,
treze estrellas; na base: -lN" GOD WE TRU::;T -; e por
baixo, no exergo: 1 78. -. Rs. DNITED STA'rES OF
A:M:ElU 'A. I No campo, as armas dos Estados Unidos, tendo
por cima, sobre uma fita, a legenda: - E P L RIB S
UNUM. -, e por baixo: - 420 GRA.INS, HOO FINE. I S I
TRADE DOLLAR.I-~.

Não vem descripta na obra citada de IVeyl; é, porém,
semelhante á do n.· 1320 do mesmo autor, exceptuando-se
unicamente a data, que naquel1a é 1873.

N.o 289. - (California.) - Um quarto de Dollar.

Cabeça da Liberdade com diadema, á esquerda, circulada
por nove estrellas. - Rs. o centro de uma corôa formada de
dois ramos de louro: - ~ I DOLLAR I 1871 I. - N.

Moeda octogna.
.• 1428 de Weyl, op. cit., Amcrlca.

N.o 290. - (California.) - Um qua1,-to de Dollar.

Cabeça da Liberdade com diadema, á esquerda, circulada
por treze estrellas. Por baixo: 1871. - Rs. o centro de uma
corôa formada de dois ramos de louro: - +I DOLLA.R I CAL J.
( Califorllia.) - N.

Esta moeda é circular.
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E muito semelhante ao n.o 1433 de Weyl, op. cit., Ame­
rica,. na moeda exposta, porém, não se encontra a inicial G,
que existe naquella, por baixo da cabeça da Liberdade.

N.O 291. - (California.) - Um quarto de Dollar.

Cabeça de indio, á esquerda, circulada por treze estrellas,
e tendo por baixo: 1876. -Rs. Dentro de uma corôa formada
de dois ramos de louro: +/ DOLLAR / CAL f. (Caliform·a.)
-N.

Esta moeda é octogna.
Não vem descripta na op. cito de Weyl; mas é semelhante

á do n.O 1445 do mesmo autor, exceptuando-se unicamente a
data, que naquella é 1875. .

N.O 292. - Tres Centesil1ZOS.

UN1TED STATES OF .AMERWA. Cabeça da Liber­
dade com diadema, á esquerda, tendo por baixo: - 1865 - .
No diadema lê-se a palavra: LIBERTY. - Rs. Dentro de
uma corôa, formada de dois ramos de louro atados por uma
fita: III. - ickel.

Rara.
Esta moeda foi retirada da circulação por faltar no reverso

a palavra CENTS, e substituida por outra com essa palavra.
N.o II8S de Weyl, op. cit., Amcrica. A prova d'esta

moeda foi cunhada em cobre, como se deduz do n.O II84 da
mesma obra.

N.O 293. - Um Ce1't/esi?no.

Cabeça da Liberdade, á direita, com o barrete phrygio
na ponta de uma lança apoiada no hombro esquerdo; por cima:
LIBERTY -; e por baixo: 1794. - Rs. UNITJ!}D STA­
TES üF AMERICA. Dentro de uma corôa, formada de dois
ramos de louro atados por uma fita: O E / CENT /. No

1 / 11" •exergo : Iõõ . - .lJ1.
Na borda: ONE RUNDH.ED Fü R A DOLLAR.
Sobre esta moeda e mais tres typos que lhe são muito

semelhantes, vide os n.O' 381-384 de Weyl, op. cit., America.
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N.o 294. - Um Centesúno.

Cabeça da Liberdade, á direita, tendo por cima: - LI­
BERTY-, e por baixo: 1797. - Rs. UNITED STA'l'ES
OF AlIiERICA. Dentro de uma corôa, formada de dois
ramos de louro atados por uma fita: O E { CENT {. No
exergo: I~O {. - lE.

O reverso d'esta moeda é muito semelhante ao da prece­
dente. Na borda não existe a inscripção que se lê na outra.

N." 419 de Weyl, op. cit., America.·

MEXICO

Primeiro Imperio :

N.o 295. - AGOSTINHO L - Um Peso.

.AUGUSTINUS DEI PROVIDENTIA. 01 Busto de
Agostinho I, á direita, tendo por baixo: - M. 1823{.
Rs. { . MEX. L IMPERATOR CONSTITUT. { Armas do
Mexico, tendo por baixo: - 8 R. L M { . - lR.

N." 6560 de Weyl, op. cit., A7Ilerica.
O mesmo autor menciona tres typos muito semelhantes, que

se differençam apenas por uma pequena particularidade do re­
verso. No primeiro typo a cruz da corôa, que está sobre Q

cabeça da Aguia, acha-se collocada por baixo do primeiro
traço do A da palavra .1mjerato1' ; no segundo ella está entre
os dois traços do A; e no terceiro por baixo do ultimo
traço da mesma lettra. A moeda exposta pertence ao primeiro
typo.

Primeira Republica:

N.o 296. - (Provincia de Zacatecas). - Um Peso.

REPUBLICA MEXICA.I' A. Armas da republica sobre
dois ramos, um de carvalho e outro de louro. - Rs. o
campo, o barrete da liberdade, circulado de raios, com a pa­
lavra: - LIBlJJH,'l'AD -. Por baixo: - * 8 R Z.. 1848.
O. M. 10 D.· 20 G.· - iR.

Não vem descripta na op. cito de Weyl. Semelhante á
do n." 7I 37 do mesmo autor, excepção feita da data.
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N.o 297. - Um Quarto. (Cuartilla) .

. REPUBLICA M:EXICA.i"\fA.. Armas da Republica.
- Rs. Entre duas palmas atadas por uma fita, formando uma
corôa: +, e logo depois:- M. A. 1 30 -, em linha curva
por baixo do valor. - iE.

KO 6605 de Weyl, op. cit., America.

N.o 298. - (Guanaxuato). - Um qua1/"to de Real.
(Cuartino).

Cabeça da Liberdade, á esquerda, tendo á esquerda: Go;
e á direita: L. R. - R.s. REPUBLICA MEXICANA. No
centro: - +. Por baixo: - 1848. - lR.

N. o 6864 de Weyl, op. cit., AlIteI'ica.

Segundo Imperio:

N.o 299. - MAXIMILIANO L - Meio Peso. (Tos­
tãO).

:M.AXIMILIAN O - El\'lP]!} RADO R. Busto do
radar, á direita. - Rs. HiPERLO - MEXI 'A JO.
do imperio, tendo por baLxo: 50 CENT. - 1 66 )1~f.

do escudo: EQUlDAD E LA J STIUIA if (em
incusas.) - lR.

T.o 67 0 5 de '!\Teyl, op. cit., AlJlerica.

HAITI
Republica:

N.o 300. - PRESIDENTE BOYER. - Meio Gou1/"de.
(Cincoenta Centesimos.)

J .:f p * BOYER - PRESIDENT .;..' I. Cabeça do Pre­
sidente, á esquerda, tendo por baixo: .E. :Pefoie I . No exergo:
.á.. 25 I (18fd8). - Rs. RffiPUBLIQUE - D'HAITl * I .
Armas da Republica, tendo por baixo: 50':f C I . - lR.

N." 7542 de "Veyl, op. cit., AlJlerica. Vide tambem o
numero immediato do mesmo autor que é o mesmo typo da
moeda exposta com uma pequena variante.
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Imperio:

N.o 301. - FAUSTIr o L - Seú centesimos e um
q7tal~to. (Tres Soldos.)

FAUSTIN ]:: EMPEREUR D'HAITI/. Busto do
Irnperador, corôado, á esquerqa, tendo por baixo a data­
1850. - Rs. LIBERTÉ INDEPENDANCE. Armac; do im­
perio, tendo por baixo: SIX CENTIMES UN QA.RT /. -.iR.

Vide os 11.°' 7612 e 7613 de "Veyl, op. cit., America.

AMERICA CENTRAL

Republica de Honduras:

N.o 302. - Um Real.

REPUBLICA DE rrONDURAS. Armas da Republica,
tendo por baixo, á esquerda: AME RICA; e á direita: CEN­
'l'RA L. No exergo, entre uma ancora e uma estrella: ­
BARRE /. - Rs. No centro de uma corôa, formada de dois
ramos de louro atados por uma fita: 1/ REAL 11870 I.
- Nickel.

N.o 7451 de Weyl, op. cit., A11len·ca.

COLOMBIA

Republica Colombiana:

N.o 303. - Popayan. Esc'udo. (Dois Pesos.)

REPUBLICA DE COLOMBrA. Busto) á esquerda,
com a palavra: - LIBERT -, em letrac; incusas, tendo por
baixo: /. 1835. / -Rs. POPA1: J.N. Armas da republica entre
duas rosetas, tendo por baixo: - * 1 . E .:+ R. U * - N.

Não vem descripta por "Veyl, op. cit., A1Ilerica. É seme­
lhante ao n.· 8231 do mesmo autor, excepção feita da data.
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Republica de Nova Granada:

N.o 304-. - Meio decimo de Real. (Meio Centavo.)

REPUBLIOA DE LA NUBlVA GRANADA. No centro
o barrete da Liberdade, circulado de raios, com a palavra: -.!..
LIBBlR'IAO. No exergo: 1848. -Rs. o centro de uma
corôa, formada de çiois ramos de Rores, fructos e folhas atados
por um fita: +I DECIM.O / DBl RBlAL I. - M.

Não vem descripta na op. cito de Wey!. É semelhante
ao n. o 8II3 do mesmo autor, excepção fei ta da data.

Estados Unidos da Colombia:

N.o 305. - Medellín. (Meio Peso.)

ESTADOS UNIDOS DE COLOM:BIA. Busto de mulher,
á e qllerda, tendo sobre uma fita nos cabellos a palavra­
L rBERTAD - muito apagada; por baixo: 1873. No exergo,
nove estrellas. - Rs. I G. 12,500. CINCO DECIMOS. LJJ:I
0, 35. I Armas da republica, com a legenda: - LIBERTAD
I ORDEN, sobre uma fita, em cima do escudo. Por baixo:
MEDEIJLI . -iR.

• a borda lê-se: DIOS. LEI. LIBERTAD / em lettras
lI1cusas.

ão vem descripta na op. cito de Wey!. É semelhante
ao n,o 8205 do mesmo autor, excepção feita da data.

PERÚ

N.o 306. - Lima. - Um Peso. (Meio escudo.)

No anverso, o campo está dividido em tres partes por
duas linhas perpendiculares; em cima: á esquerda, uma lhama
em campo azul; e á direita, uma arvore em campo de prata;
em baixo, a cornucopia da abundancia em campo vermelho.
(Emblemas do escudo das armas do Perú.) -Rs. No centro,
uma corôa de folhas, tendo por cima: - LIMA M. B. -; e
por baixo: I. 1856. / - N.

Não vem descripta na op. cito de Weyl; é, porém, seme·
lhante ao n.· 9°71 da mesma obra, exceptuando-se unica­
mente a data, que naquella. é 1841.
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N.° 307. - Cinco Pesetas.

PROSPERIDAD Y PODER POR LA JUS'rICIA.
Cabeça da Liberdade, á esquerda, coroada de flores e espigas.
Por baixo: 1 80 -. Rs. REPUBLICA PERUANA LUfA.
9 DECIM.OS FINO. B. F. / Armas da Republica, tendo na
parte in feriar, entre as pontas da fita, um B - . Por baixo,
entre duas rosetas: CINCO PESET A.S. - lR.

N.O 308. -Doú centavos do Sol.

IO centro, o Sol radiado, tendo por cima: - 1864, e
por baixo: REPUBLICA-PERUA A I. -Rs. No centro
de uma corôa, formada por duas cornucopias com flores,
folhas e fmctos: DOS / CE TAVOS I .-lE.

•0 91 45 de Weyl, op. cit., America.

BOLIVIA

N.O 309. - Potosi. - Um Peso. (Meio Escudo.)

LIBRE POR LA - CONSTITUCION. Busto laureado
de Bolivar, á direita, tendo por baixo: - BOLIVAR. ­
Rs. REPUBLlCA BOLIVIANA -. No centro, o cerro de
Potosi illuminado pelo sol, tendo á esquerda uma lhama, e á
direita um feixe de trigo com um ramo de louro na parte
superior. (Emblema do escudo das armas da Bolivia.) Por
baixo, seis estrellas j no exergo, as lettras S T·P. (entrelaçadas
em monogramma) +. 1843. L. R. - N.

Não vem descripta na obra citada de Weyl j é, porém,
semelhante ao n. o 9532 da mesma obra, exceptuando-se a data,
que naquella é 1842.

N.O 310. - Potosi. - Mez"o Bolz·via1zo.

REPUBLICA - BOLIVIA A. Anuas da republica,
tendo por baixo nove estrelbs. - Rs. LA URION ES LA
FUERZA. No centro de uma corôa formada de dois ramos, um
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de louro e outro de carvalho: - '~{EDIO B.o 150 OENT."; 12
G~ 500 M~ 9 D~ Fil O I. Por baixo, a data-1873, tendo i
e querda as lettras S e P, entrelaçadas em monogramma,
entre dois pontos; e á direita: li'. R. - lR.

N.o 9734 de Weyl, op. cit., Amen·ca.

CHILE

N.O 311. - Santiago. - Um Peso.

POR LA. RAZON O LA EUERZA. I No centro, um
condor com o pé esquerdo sobre um escudo, que tem, em
campo azul, um machado com um feixe de varas circulados
por treze estrellas. Por baixo: J. S í . No exergo, en~re duas
estrellas: 1856/. - Rs. REPUBLICA DE OHILE. 8/. No
centro de uma corôa, formada de dois ramos de louro, as
annas do Chile. Por baixo, en tre duas estrellas: UM PESO f.
-.1R.

I .0 9925 de vVeyl, op. cit., AlIle17:ca.

N.O 312. - Santiago. - Um Peso (Um decimo do
Condor ou meio Escudo.)

REPUBLIOA DE OHILE * I. No centro, uma mulher
em pé, com o barrete da Liberdade, tendo a mão direita sobre
um livro que descansa em uma pilastra, e a esquerda sob~e

um feixe de varas. Á direita, uma cornucopia. Por baixo: f::l.
- Rs. IGUALDAD A TE LA. .LEI * I. o centro de uma
corôa formada de dois ramos, um de carvalho e outro de
louro: - 11 P E O I 1 60 f. - N .

• 0 9942 de ';l,Teyl, op. cit., AlIlerica.

N.O 313. - Santiago. - Um centavo do Peso.

REPUBLICA DE OHILE/. Cabeça da Liberdade, á es­
querda, com o barrete ph.rygio, coroada de flotes, espigas e
folhas de carvalho e de louro, tendo por baixo: S.-Rs. EOO-
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NüMIA. ES RIQUEZA/. No centro de um irculo de ponto~:

UN / C ENTAVÜ /. Por baixo, entre duas estrellas, a data
- 1872/ . - Jickel.

Semelhante á do n. O9972 de "Veyl, op. cit., AlIlerica;
d'ella differe sómente pela data.

N.o 314. - Mez'o centavo do Peso.

.REPUBLICA DE CRIL BJ. / No centro, uma estreIla.
Por baixo: 1853/.-Rs. ECONOMIA RS RIQUEZA/- No
centro de nma corôa formada de dois ramos de louro:­
.MEDIO / CEI TAVO /' No exergo, uma estrella de quatro
raios. - AJJ.

N.O 99I7 de Weyl, op. cit., America.

REPUBLICA ARGENTINA

N.o 315. - Um, Peso.

Cabeça da Liberdade, á. esquerda, com o barrete phrygio,
tendo por baixo: OUDINE. Por cima: * LIBERrrAD *;
á esquerda: UN PESO; á direita: 9 DOR FINO; no exergo,
uma estrella. - R . H.EPUBLIOA ARGE TINA. Armas da
Republ i a, tendo por baixo, entre duas estrellas: 1882/.-~.

a borda lê-.e: IGUALDAD I *A TBJ -:f LA I *LEY
7:· i(. +:- * I

N.o 316. - Pravincia de Cardava. - Meio Peso.
(Quatra Reales.)

PROVI "CIA DE CORDOBA. No campo, um castello
com uma bandeira no centro e tres outras de cada lado. No
exergo, dois ramos de louro unidos por uma roseta. -H. . No
centro, o sol radiado, tendo por cima: CONFEDERADA, e
por baixo: 4 R 1 51 9 D. - A{.

Vide os n. OR IOI32 e IOl33 de 'Vley1, op. cit., A7Ilerica.
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N.o 317. - Um Centavo.

. Dentro de um circulo de pontos, a cabeça da Liberdade,
a esquerda, com o barrete phrygio, tendo por baixo do collo :
OUDlNE. Por cima: * LIBERTAD ôf/i por baixo: N
CE TAVO{. -:- Rs . .r.. REPUBLICA ARGE TINA *{.
Dentro de um cIrculo de pontos, as armas da Republica. Por
baixo: 1883 {. - JE.

PARAGUAY

N.o 318. - Doz's centesimos do Peso.

REPUBLICA DEL PARAGUAY. Dentro de uma corôa
formada de dois ramos, um de louro e outro de car,valho,
uma estrella radiada. Por baixo, urna estrella simples.
- Rs. Dentro de urna corôa de louro e no centro de um
circulo, o valor - 2 -, em campo azul, tendo por cima, sobre
uma fita, a palavra: - CEN'rESUfOS. Por baixo: 1 70,
tendo á direita: ~B.AW. -Jffi,

N.o 10197 de Weyl, op. cit., America.

N.o 319. - Um duodecÍ11'Zo do meio Real.9

No centro de uma corôa formada de dois ramos de louro,
um leão, voltado para a direita, e, por detraz, uma lança
cravada no chão, tendo na ponta o barrete da liberdade m­
diado. -Rs. REPUBLICA DEL PARAGUAY {. Dentro
de um circulo, em campo azul: -h; no exergo: 1845. - M.

N.o 10182 de 'Veyl, op. cit., America.
Vale l~' do Peso.

URUGUAY

N.o 320. - U77Z Peso forte.

REPUBLICA ORIE TAL DEL RUGUAY. 184-1.
Armas da republica. - Rs. SITIO DE ~foNTEVIDEO.
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10 1/2 D.s Dentro de um circulo de nove estrellas: - UN
PESO {F ER'fE {. - JR.

N.o 10156 de Weyl, op. cit., America. J!oi cunhada
durante o sitio dirigido pelo General Manoel Onbe.

N.o 321. - Um Peso.

REPUBLICA üRLE TAL DEL URUGUAY. Armas
da republica., tendo por baixo uma estrella. - Rs. LII3RE
Y CONSTITUI DA. I o centro de uma corôa formada de
dois ramos de louro: 1{ PESO {- o o o -{; e logo abaixo,
ainda dentro ela corôa, um A, tendo á esquerela uma ancora.,
e á elireita uma abelha. No exergo: 1877. - JR.

Não vem mencionada na obra citaela ele Weyl j mas
approxima-se ela que eJle de3creve sob o n.o 10175, tendo
elemais que ella a ancora, a inici-al A e a abelha.

ASIA E AFRICA

COLONIAS PORTUGUEZAS

India:

N.o 322. - D. JOSÉ L - Rupia.

Busto elo rei, á direita, tendo á esquerda: 1777, e á
direita: RU PIA. - Rs. Armas elo reino. - JR.

Foi descripta pela primeira vez pelo Sfir. Teixeira ele
Aragão, na Descripção geral e ltist01"ica das moedas cmtltadas
em nome dos Reis, Regentes e Governadores de Portugal,
Tom. ITI, Lisboa, I880, á pago 330, n.' II.

Esta moeela foi cunhada no tempo ele D. José Pedro ela
Camara, 92.° Governaelor da India Portugueza, o qual exerceu
este governo elesde 24 ele Setembro de 1774 até 26 ele Maio
ele 1779.
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N.o 323. - D. MARIA II. - Tanga.

Armas tio reino entre dois ramos de louro, tendo por
baixo: 1840. - Rs. Dentro de uma corôa formada de dois
ramos de louro: 60 / R /. - iE.

Vide Teixeira de Aragão, Tom. 1TI da op. cit., pago 377,
n.o 22.

Esta tanga foi cunhada no tempo de José Joaquim Lopes
de Lima, 112.° Governador da India Portugueza, o qual
exerceu este governo desde 24 de Setembro de 1840 até 27 de
Abril de 1842.

Angola:

N.o 324. - D. MARIA 1. - Doze Macutas.

MARIA. r. D. G. REGI A. P. E'l'. D. GUI EJE.
Armas do reino ornamentadas. - Rs. AFRICA i(. PORT 0­
GUEZA * * .;,. 1789 * ;.:. * No centro de urna corôa de fo­
lhas; - MACU / TAS / i:' 12 ;.:./. -.,R.

N.o 325. - D. Jo.:to PRI erPE REGENTE. - Duas
Macutas.

JOA NES. D. G. PORTo P. REGENS. ET. D.
G INEAn. o centro, o globo com o escudo das armas de
Portugal. Por cima, a corôa real. - Rs. O. AFRICA. POR­
'rUGUl!:ZA. O. 1815. Dentro de um circulo de pontos, e
entre cinco rosetas: - ~M"ACU / TAS /2/. -.A!j,

Moçambique:

N.o 326. - D. MARIA II. - Ba7/'n·nha.

Parallelogrammo rectangular de 25 mm por 120101
• Em uma

das faces, tem um outro quadrilongo com os angulos cortados,
e no centro de um circulo de pontos muito irregular, um 111

tl7
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(Moçambique), contramarcado por uma roseta. ~ Rs. Sobre a
superficie lisa: 2 +I (Dois e meio maticaes). - N com liga
de prata.

Esta barrinlta vem descripta pelo Si'ír. Teixeira de Aragão,
no Tomo ITI da op. cit., pago 442, n.o 1.

A barnl"lza começou a ser fundida em 1835, no tempo da
junta governativa composta de: Candido da CostaSoares1 major
de artilheria; Antonio Ramalho de Sá) juiz de direito) Padre
Custodio José Vaz; Antonio Francisco Cardoso, director da
alfandega, e José Ignacio de Almeida Nery. Esta junta foi
nomeada por Carta Regia de 4 de Setembro d'aquelle anno,
e assumiu o poder em 3 de Março seguinte.

As bani121tas e as meias ba?Túzltas, fundidas na cidade de
Moçambique desde aquella epoca, eram feitas com o ouro
vindo de Rios de Sena; a barrinlta pesava 288 grãos e valia
2 1/2 lIlaticaes, sendo o seu preço estimativo actual 8$000 rs.
fortes; a mefa ban'inlta pesava 144 gIãos e valia I II.• de ma­
tical, sendo o seu preço estimativo actual tambem 8$000 rs.
fortes.

O Siír. Aragão, que DOS forneceu estas informações,
accrescen ta :

« As contramarcas foram postas em 1851. A liga das ba1'­
rinlzas deve ser de '15 de prata e "Is de oiro puro, o que dá
approximadamente o valor intrinseco de 6$500 réis; mas ha­
vendo muitas cerceadas e de toque i.::lfcrior, mesmo entre as
contramarcadas' estabeleceu-se alguma desconfiállça e difticul­
dade no seu curso.

« As meias barrinltas eram de oiro de 22 quilates e por
isso desappareceram do mercado. ))

As contramarcas foram postas tl0 tempo de Joaquim Pihto
de Magalhães, .juiz de direito de Maçambique, despachado go­
vernador 1l1tenno por decreto de 3 de Julho de 1851, o qual
desembarcou em 20 de Outubro, e dois dias depois tomou
posse.

« Para estudar as causas das frefluentes alterações de valor
na moeda circulante, o governador interino nomeou €m IS de
Outubro uma com missão composta de oito membros, e a seu
pedido a junta da fazenda em sessão de 8 de Novembro elevou
a onze os membros ela dita commissão, e mandou affixar um
edital para as barrinltas, meias barrázltas de oiro e patacas de
prata serem levadas 110 praso de trinta dias à con tadoria geral
pu.1"a se contramarcarem e assim correrem pelos mesmos va­
lores, el11qual1to se não adoptavam novas providencias. O edital
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continha tambem varias disposições para regularisar a sua exe­
cução, sendo a mira principal d'esta medida inutilisar as bar­
ri/z/taS de oiro e as patacas de prata de toque ou de peso
falseado, que tanto abulldavam no mercado da provincia, e
fazer o seu rwcenseamento. Parte das disposições regulamen­
tares foram logo modificadas na ses ão de 19 do mesmo mez
por proposta do escrivão da junta. ))

A commissão terminou os seus trabalhos em 22 de De­
zembro do mesmo anuo. Quanto aos re ultados a que chegou,
vide Aragão, loco cit., pago 446.

---.--.---
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Paginas Linhas

27

33
]07
110

]81
184
259
29.j

36!J
:37!J

394

4!J9

528
611'1

614

648
700

706

746

776

802
835

893

974

32 e 33 la indepcndencia Espanolfl

23 in-4.o gr.

29 amiqo

10 B1'asilaemn

3!J estranhas

5 e 6 explendido

20 palavra

8 publicada, rtntes de P dro
Nunes

9 por que s o considere

31 Deu caso

38 deve-se citar

20 Diogo GOJlçalvp s

26 Deve-lhe

39 Mestre Caduceu

15 Caduceu

14 offeiçoou-se

2i:l prinx,

31 Marz'e
3 por esta não ter

3 oflicina do pintor

26 superior
40 Se-vem

14 com

2 JOSEHUS

Emendas

lrt independenci'l de la
America E panola

in-8.o gr.

amigo

Basilaeam

extranba

esplendido

palavras

publicado, fintes do de
Pedro Nunes

]101' que se elle consider'e

Deu causa

devem citar- e

Francisco Gonçfllves

Deve- e-lhe

:i)lestre do Caduceu,

do Caduceu

affeiçoou-se
pinx,

Marz'a
por não ter

oflicina de pintor

inferior

Sevent

como

JOSEPHUS
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1013 9 WION WYON
]014 ]4 homemagem homenngem

1016 31 La Villelc Ln, Villette
1023 6 com por
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Erros que escaptlil.ufi á~ êbi parte da edição

]028 2 (tCUC7'aa (lcllcrda

1029 1 E. 'TRANGEIRA EXTRANGEJRAS

1029 20 nCruzado OC cruzudo

1030 25 emblema emblemas

1037 22 pois elois

RECTIFICAÇÃO

á ll'lticia bill~H\'1J1iitla de Luiz Calamattll., tia pp. ~l31' 663.

L. Cn,)amnttll lirtSlltlU a 21 ele .Junho ele 1 di j f'oi flnrn, Piul em

1823: nOli'HJllt10 t1i1tlt!hl!' do thtblllE!itl dI! gl'rtVlllll1 tl lIiln , abi fl1l1tlceu

II. 8 ele '[IUC;0 de 1869 j 03 scu ele. pojas 11101'tac fol'll.m olemnemcnte

tra lnelaelos d'estn cielaele ]'nl'll. Civita-Vecchia. li 27 ele Agosto do cor­

I" nte anno, pa.l'eceneln portanto inexacta a. vel'sno ele Va.pel'cau (Diciion,

UniVC7'$cl elcs Oonicmpnt'ains, Pal'is, 1870), que o dÓ. como inbumaelo

no cu. tellu cie Nohant, A sua obl'll. gl'll.vaelll. con til. de 116 e, tnmpas.

Vide: L'Ittltsi}'((zionc ltaii(lnct, n ." 36 e 38 ele 6 e 20 de Setem bl'o ele

18 5.
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